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Á  MEMORIA  DO  CHRISTO, 


realidade  ou  mito  que  na  Biblia  aparece  como  um  bom  e 
um  justo,  I  pregando  o  comunismo  pratico  2  e  a  egual- 
dade  entre  os  homens;  3  que  combate  o  capital,  4  nega  os 
profetas  S  e  vergasta  os  vendilhões  do  templo;  6  que  ver- 
bera o  culto  publico  e  as  imagens;  7  que  condena  a  con- 
fissão auricular,  8  pregando  a  clemência  e  reprovando  o 
sacrifício,  9  pois  vem  para  salvar  não  para  condenar;  10 
que  combate  o  Estado,  "  lembrando  sempre  com  terror 
a  criminalidade  dos  que  mandam,  12  a  ponto  de  se  negar  a 
ser  rei;  13  que  vive  com  os  simples  do  povo,  H  pregando 
a  Verdade  e  amando  a  Luz;  i5  que  amaldiçoa  os  ricos  ^^ 
e  os  hipócritas,  ^7  mandando  dar  a  todos  segundo  as  suas 
necessidades;  18  que  condena  a  força  armada,  ^9  obrando 
a  tolerância  e  perdoando  as  culpas;  20  que  manda  ensinar 
todos  os  povos,  21  procurando  dignificar  e  libertar  a  mu- 
lher da  escravidão  do  homem;  22  que  cura  as  doenças  e 
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enfermidades  do  povo,  23  sendo  acusado  de  pactuar  com 
o  demónio;  24  e  que,  finalmente,  embora  apresente  a  for- 
ma d'um  escravo,  25  não  tendo  por  isso  a  beleza  da  car- 
ne, 26  é  comtudo  amado  das  mulheres,  27  seguido  pelos 
bons,  28  proclamado  pelos  justos,  29  acabando  por  ser  de- 
nunciado, perseguido,  cuspido,  esbofeteado  e  morto  pelos 
padres,  como  inimigo  de  Deus,  da  Lei  e  dos  Profetas.  3o 
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Este  livro  antecedeu,  alguns  mezes,  a  Revolução  que 
trouxe  a  Republica  a  Portugal.  Quando  ele  apareceu,  em 
fins  de  outubro  de  1909,  escrevia  o  autor  a  um  amigo: 

((Ahi  vae  o  meu  livro.  Ha  seis  anos  que  vivo  n'ele  e 
para  ele,  crendo  fazer  assim  alguma  coisa  semelhante  ao 
hino  piedoso  que  um  coração  á  terra  erguesse,  procurando 
dar  vulto  á  anciã  dos  humildes  e  á  resignação  dos  fracos 
que  são  e  foram  sempre,  para  mim,  a  única  razão  de  ser 
das  minhas  rebeldias  e  protestos. 

«O  que  irá  ele  dizer  a  esses  tristes,  de  energias  que- 
bradas e  corações  vencidos?  Oxalá  os  possa  despertar  e 
reanimar  para  a  luta  que  ha  de  trazer-lhes  o  resgate  ou 
a  morte. 

«Para  isso  o  pensei,  para  isso  o  vivi  e  para  «isso  o 
mando  hoje  ao  seu  tugúrio,  como  um  beijo  fraterno,  que 
d'algum  modo  vá  dizer-lhes  que  a  sua  miséria  alguém  a 
vê,  que  a  sua  dôr  alguém  a  sente. 
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«No  original  de  quasi  todas  essas  paginas  ha  vestí- 
gios de  lagrimas.  E'  que  eu  não  o  pude  nem  o  soube  es- 
crever se  não  com  muita  alma  e  muita  piedade  pelos  tris- 
tes e  humildes,  cuja  desdita  invoco,  na  anciã  de  ver,  em 
breve,  o  seu  futuro  resgatado. 

«Por  isso  também  não  te  admires  se  eu  acreditar  que 
ha  de  ser  lido  e  amado  e  discutido  pelo  povo,  para  quem 
eu,  repito,  unicamente  o  escrevi.» 

Como  por  esta  2. a  edição  hoje  se  constata,  o  vaticinio 
não  falhara. 

De  todos  os  pontos  do  paiz  e  do  estrangeiro,  o  autor 
recebeu  aplausos  e  incitamentos  calorosos,  não  falhando 
mesmo  esta  sua  ambição  maior  que  todas :  —  a  de  vêr  os 
seus  Sermões  da  Montanha  lidos  e  comentados  em  re- 
uniões publicas,  aos  domingos,  pelas  vilas  e  aldeias  mais 
distantes.  Lidos  principalmente  á  noite,  ao  serão,  no 
aconchego  dos  lares,  ao  calor  dos  brazeiros,  onde  os  po- 
bres camponios  se  agrupavam,  espectantes  e  anciosos,  em 
numero  que  aumentava  á  medida  que  a  ação  se  ia  des- 
envolvendo. 

Em  muitos  centros  republicanos  da  província  fizeram- 
se  d'elles  leituras  publicas,  chegando  a  haver,  n'alguns, 
verdadeiros  conflitos  com  os  servos  de  Roma  e  defenso- 
res do  dogma,  raivosos  por  verem  que  a  concorrência  á 
leitura  dos  Sermões  começava  a  -ser  maior  que  a  das  no- 
venas, á  tarde,  nas  capelas. 

Defendidos  por  uns,  combatidos  por  outros,  não  lhes 
faltou  mesmo  o  anátema  do  padre.  Em  muitos  púlpitos 
foi  a  sua  leitura  condenada,  fazendo-se  também  a  guerra 
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surda  e  odiosa  dos  confissionarios,  chegando  a  haver  quem 
levasse  o  seu  zelo  a  ponto  de  os  denunciar  aos  tribunaes.  ^ 

Isto  mostra  bem  a  açao  evangelisadora  d'este  livro, 
quanto  ele  foi  lido  e  como  calou  nas  consciências. 

Alem  d'isso,  o  fato  de,  num  meio  como  o  nosso, 
onde  uns  não  lêem  outros  não  sabem  lêr,  se  esgotar  em 
poucos  mezes  uma  edição  d'alguns  milhares  de  exempla- 
res, que  além  de  ser  pouco  elegante,  tinha  ainda  o  defeito 
de  ser  cara,  é  d'alguma  maneira  significativo. 

Um  fato  houve  ainda  não  menos  concludente  e  que, 
melhor  que  nenhum  outro,  me  deu  a  conhecer  que  o  ver- 
dadeiro alcance  moral  e  soc'ial  do  meu  trabalho,  fora  bem 
compreendido. 

Alguns  dias  antes  da  proclamação  da  Republica  fui 
procurado  por  um  grupo  de  cidadãos  que  espontanea- 
mente se  offereceram  para  custear  uma  grande  edição 
popular  dos  Sermões,  destinada  ás  províncias  do  norte. 
Não  se  fez  a  edição  porque  a  Republica  veio,  parecendo 
dizer-nos  que  já  não  era  necessária.  Tal  porém  não  su- 
cede. Pelo  contrario.  Agora  mais  que  nunca  ela  é  pre- 
cisa.   E  porque  muita  gente  assim  o  entende  é  que  a  pri- 


^  Os  clericaes  de  Vizeu,  Santa  Comba  Dão  e  Mortágua  denun- 
ciaram o  autor  d'este  livro  aos  tribunaes.  Em  compensação  alguns 
pães  registavam,  com  o  nome  do  perseguido,  os  filhos  recemnascidos  ; 
um  medico  portuguez,  para  que  o  povo  compreendesse  melhor,  fez 
de  cada  um  dos  capitules  do  livro  um  resumo  em  verso  ;  uma  terra 
de  Portugal  mandou  substituir  o  nome  de  Largo  da  Egreja  pelo  mo- 
desto e  humilde  nome  que  vinha  â  frente  do  livro  amaldiçoado  ;  em 
S.  Paulo  (Brazil)  o  jornal  a  Lanterna  abriu  um  concurso  entre  os 
livres  pensadores  americanos,  dando  como  primeiro  premio  esse  mes- 
mo livro,  que  acabava  de  lhes  chegar  da  Europa;  etc. 
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meira  casa  editora  do  paiz  agora  vae  lançar  essa  edição, 
continuando  assim  aquela  vasta  sementeira  que  é  preciso 
fazer-se  n'essas  terras  saibrentas,  n'esses  campos  mani- 
nhos, onde  ás  vezes  de  mil  sementes  nem  uma  só  germina, 
nem  sequer  uma  frutifica. 


Lisboa,  1  de  janeiro  de  1912. 


INVOCAÇÃO  AOS  HUMILDES 


Não  vos  chamarei  servos,  mas 
amigos. 

Evang.  segundo  João,  XV-15 

Ouvi-me    vôs,    meu    povo,    em 
cujo  coração  está  a  minha  lei. 
Isaias,  51-7 


Povo  ! 

Hoje  ainda,  como  ha  vinte,  como  ha  trezentos  séculos,  o  maior 
empenho  dos  tiranos  é  afastar-te  da  verdade  e  da  sciencia,  conser- 
vando-te  preso  â  mais  afrontosa  ignorância. 

Hoje,  como  então,  ha  uma  casta  maldita  que  te  impede  o  direito 
de  seres  livre,  procurando  esconder-te  da  razão  e  da  justiça,  fa- 
zendo ao  teu  sentir  e  ao  teu  querer  o  mesmo  que  tu  fazes  no  alam- 
bique, ao  fermento  da  uva  e  do  medronho,  quando  o  queres  distilar 
em  aguardente.  Abafam-te. 

Mas  uma  cousa,  emfim,  deve  animar-te. 

E'  que  em  volta  de  ti  já  tudo  canta  e  ri  e  fraternisa. 

De  toda  a  parte  surgem  vozes  que  te  mandam  libertar ;  vozes 
harmónicas,  profundas,  que  nos  mandam  descer  â  noite  da  tua  dôr, 
onde  mãos  criminosas  te  algemaram,  para  que  nenhuma  luz  te  alu- 
miasse. 

E  porque  tuas  anciãs  tanto  bradam,  eis-me  portanto  aqui. 

E  esta  a  minha  mão  ;  aperta. 

Este  é  o  meu  braço  :  arriba. 

E  agora  escuta. 
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Quero  ensinar-te  aquilo  que  nunca  os  padres  nem  os  reis  quize- 
ram  que  soubesses. 

Porque,  como  verás  em  breve,  os  padres  e  os  reis,  a  egreja  e  o 
estado,  ha  muito  formaram  liga,  vivendo  amancebados,  sob  os  mis- 
térios d'essa  religião  satânica  que  se  chama  a  religião  da  morte,  por- 
que é  a  religião  da  tua  imensa,  da  tua  trágica  miséria. 

Os  padres  e  os  reis  teem  na  vida  este  fim  único  ;  esplorar-te  e 
calcar-te,  como  se  tu  e  os  teus  fôsseis  apenas  um  rebanho,  sempre 
batido  e  sempre  conformado. 

Uns  e  outros,  para  melhor  te  jungirem  e  cativarem,  chamam 
virtude  ao  teu  trabalho,  benção  de  Deus  ao  teu  sofrer. 

E  pedem  que  redobres  teu  esforço,  que  lutes,  que  mourejes,  mas 
que  não  passes  da  pobreza,  outra  virtude  e  outra  beiíção  dos  céus. 

E  é  assim  que  te  levam  á  ignorância  e  á  fraqueza,  tornando-te 
infeliz  e  despresivel. 

Mas,  se  te  querem  assim  disforme  e  monstruoso,  é  para  que  me- 
lhor saibas  calar  e  obedecer,  suportando  com  maior  resignação  a  du- 
reza de  teus  imensos  infortúnios. 

Querem-te  deformado,  querem-te  submisso,  para  que  tu  não  pos- 
sas e  não  saibas  erguer  a  enxada  contra  eles,  sempre  que  vão  bater 
á  tua  porta,  hoje  para  levar  o  pão  da  tua  mesa,  amanhã  o  socego  do 
teu  lar,  depois  a  inocência  de  tuas  filhas  e  por  fim,  e  sempre,  a 
única  razão  de  ser  da  tua  vida  —  a  esperança  de  seres  livre. 

E  assim  tu,  que  julgavas  ser  alguém,  não  és  afinal  coisa  alguma, 
visto  que  nem  mesmo  de  ti  és. 


Povo  dos  campos  !  Medita  um  pouco  o  teu  destino.  Repara  que  o 
que  sucede  ao  teu  querer  e  ao  teu  sentir,  sucede  também  ao  teu 
haver. 

Porque,  olha  tu,  essa  terra  que  cavas,  esse  grão  que  semeias, 
esse  pão  que  recolhes,  esse  vinho  que  medes,  essas  arvores  que  plan- 
tas, a  própria  mulher  que  tanto  amas,  os  filhos  mesmo  a  quem  tu 
tanto  queres,  não  te  pertencem  como  julgas. 

Tu  que  foste  o  obreiro  destemido,  a  alma  mater  dessa  pujante 
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florescência,  ficas  em  tudo  e  sempre  o  velho  servo  que  recebe  as  or- 
dens de  mil  chefes. 

Chefes  da  egreja  e  do  estado,  que  se  multiplicam  e  renascem, 
como  na  primavera  as  folhas  verdes. 

Propriedades,  regalias,  esperanças,  tudo  para  ti  se  resume  n'este 
único  direito  que  te  resta :  —  o  de  morrer. 

Mais  do  que  escravo,  porque  és  a  besta  cega,  gemendo  a  dura 
carga,  sobre  que  eles  ainda  vão  montar,  cinicamente,  livremente, 
rindo-se  da  sua  posição  sobre  os  teus  ossos  descarnados. 

Povo  escravo!  E'  preciso  que  te  ergas  e  deites  fora  essa  pesada 
albarda  que  te  avilta. 

Como  has  de  fazel-o  ? 

Procurando  ter  a  consciência  da  tua  falsa  posição,  o  conhecimen- 
to pleno  do  teu  grande  caminho  no  futuro. 

Quero  eu  dizer-te :  antes  que  sejas  Povo,  tens  necessidade  de  ser 
gente. 

Porque  tu,  ahi  sempre  enrodilhado  na  charneca,  toda  a  vida 
agarrado  ao  cabo  do  alvião  e  da  charrua,  comendo  a  broa  negra  e 
bebendo  apenas  a  agua  das  barrocas,  tal  como  os  cães  famintos ;  tu, 
assim,  dormindo  em  curraes  esburacados,  como  as  feras  do  monte, 
comendo  no  chão  como  animal  imundo,  sem  saberes  lêr,  sem  teres 
direitos,  sem  teres  terra,  sem  teres  nada;  tu,  assim,  nem  Homem  és. 

E  não  sendo  tu  Homem,  ó  exilado,  ó  mártir,  como  has  de  ser 
Povo  ? 

Porque  o  Homem,  para  o  ser,  ha  de  ser  livre  e  tu  és  o  mais  sub- 
jugado dos  escravos.  Porque  o  Povo,  para  o  ser,  ha  de  ser  soberano, 
e  tu  és  apenas  a  cabeça  vazia  d'um  torturado  e  d'um  vencido,  o  cor- 
deiro faminto  que  agonisa  entre  um  rebanho  submisso  e  fustigado. 

Povo  chamamos  nós  àquele  que  manda,  jamais  ao  que  é  man- 
dado. 

Povo  é  o  que  vence  e  nunca  o  que  é  vencido. 

E  tu  não  mandas,  és  mandado ;  e  tu  não  vences,  és  vencido. 

E  não  mandas  nem  vences,  porque  não  sabes  nem  mandar  nem 
vencer. 

Es  forte  apenas  sob  a  albarda,  és  livre  apenas  para  a  dôr. 

Comtudo  não  foi  para  esse  fim  que  tu  nasceste. 

Não,  não  foi.  Nasceste  para  ser  livre  senhor  da  tua  ação  —  para 
que  foMes  Homem. 
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Povo  triste  !  Olha  para  dentro  de  ti. 

Tu  que  fizeste  a  nação  onde  vivemos,  que  lhe  conquistaste  a  in- 
dependência, que  lhe  venceste  as  batalhas,  que  lhe  expulsaste  os  ini- 
migos e  lhe  ganhaste  todas  as  riquezas  que  ela  já  teve  e  tem  ainda; 
tu  que  lhe  abriste  as  estradas,  irrigaste  os  campos,  semeaste  as  flo- 
restas, lançaste  os  aquedutos,  ergueste  as  pontes,  edificaste  as  casas, 
abriste  as  a\enidas,  alagaste  os  pântanos  e  para  ela  conquistaste  os 
mares, — és  o  único  que  vives  fora  d'ela,  longe  do  seu  carinho,  órfão 
do  seu  amor. 

Erguestel-a  até  ser  mãe  forte  e  mãe  fecunda ;  fizeste  d'ela  um 
grande  império  de  liberdades  e  riquezas,  uma  vasta  região  de  campos 
cultivados,  uma  pátria  feliz,  —  e  és  hoje  o  primeiro  entre  os  deser- 
dados d'essa  Pátria. 

Escravo  da  ultima  manada,  agrilhoado  â  ultima  galé. 

O'  destino  infeliz  !  O'  coisa  triste  para  se  contar  e  ser  lem- 
brada ! 

Povo  esquecido  !  Já  rompe  a  madrugada  !   Ergue-te  e  marcha.  . . 

E'  tempo  de  findar  o  teu  martirio. 

As  prisões  onde  gemes,  as  gargalheiras  que  te  prendem,  é  justo, 
é  necessário  que  sejam  derribadas,  pitlverisadas  ao  fogo  sereno  e  puro 
da  Verdade. 

Fogo  de  que  eu  venho  falar-te,  procurando  acendel-o  nas  pagi- 
nas amigas  que  vaes  lêr  e  que  só  para  ti  foram  escritas. 

Fogo  que  eu  desejava  fosse  puro,  sem  fumo  e  sem  faulhas, 
aceso  como  foi  ao  sol  dos  astros,  sob  as  bênçãos  da  terra  e  a  comu- 
nhão da  livre  natureza,  onde  bebi  a  luz  e  aprendi  a  ser  livre. 

E  porque  ele  é  fogo  d 'alma,  lume  de  sentimento,  não  o  apagues, 
pois. 

A  ele  te  aquecerás,  porque  ele  te  dará  vida  e  fé,  para  que  assim 
possas  vencer  a  dòr  que  te  anavalha  e  a  miséria  profunda  que  te  roe. 

Simplesmente, — escuta  bem,  —  essa  vida  tão  outra,  esse  bem  tão 
diverso  has  de  tu  conquistal-o  ;  essa  tua  liberdade,  has-de  tu  mere- 
cel-a.  ' 

Como  ? 

E'  o  que  vou  dizer-te. 

Ouve  e  medita. 


Através  da  Montanha 


Ensinae  todos  os  povos. 

Christo. 
E'  necessário  instruil-os. 
Mahomet. 


—  Não,  dizia  eu  aos  ingénuos  boieiros  e  pastores  que 
n'essa  manhã  de  frio  inverno,  juntos  commigo,  atraves- 
savam a  penedia  da  montanha ;  —  não,  meu  amigos,  ti- 
rae  de  vós  esse  remorso,  porque  nem  a  chuva  que  vos 
alaga  as  terras,  nem  o  vento  que  vos  assola  os  prados, 
nem  a  geada  que  vos  destroe  a  ceara  e  queima  os  frutos, 
são  mandadas  para  vosso  castigo.  Como  também  o  sol 
bemdito  e  as  noites  belas  vos  não  são  dadas  a  troco  de 
orações. 

D'esse  modo  e  segundo  o  que  vos  ensinaram,  os  raios 
mandal-os-ia  Deus  para  punir  os  crimes.  Mas  n'esse  caso, 
por  que  razão  fulmina  ele  os  seres  e  coisas  que  lhe  não 
fazem  agravo  algum,  como  são  os  gados,  as  arvores  e  as 
casas? 

Quem  não  tem  ouvido  falar  em  creancinhas  mortas, 
egrejas  destruidas,  florestas  queimadas,  asilos  invadidos, 
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santuários  violados,  cruzes  partidas,  imagens  derribadas, 
tudo  isso  devido  aos  raios  que  Deus  manda? 

Então  pergunta-se:  que  pecados  cometeram  essas  ar- 
vores e  esses  templos?  De  que  iniquidade  são  réus  esses 
animaes  e  essas  creanças  ? 

Quando  se  ouviu  dizer  que  erigir  cruzes,  fundar  asilos 
e  agasalhar  imagens  em  recatados  santuários  era  provo- 
car as  cóleras  do  ceu? 

Em  vossa  consciência :  achaes  que  um  tal  procedimento 
seja  bello  e  seja  justo?  Vedes  n'isso,  porventura,  obra 
d'um  Deus  clemente? 

Manuel  Carvoeiro 

Mas  então  por  que  motivo  nos  ensinam  os  padres  essas 
coisas  ? 

João  Cortez 

Sim,  para  que  andam  eles  com  todas  essas  preces  e 
sermões,  dizendo  que  são  para  que  Deus  nos  mande  chu- 
vas ou  nos  livre  das  pestes  ? 

—  Essas  perguntas,  meus  amigos,  indicam  claramente 
que  nenhum  de  vós  compreendeu  ainda  esses  servos  de 
Deus,  ou  antes,  esses  donos  de  Deus. 

E  sabeis  porque?  Simplesmente  porque  não  sabeis  ra- 
ciocinar. 

Vós  que  sois  bons  e  generosos,  não  podeis  fazer  se- 
quer uma  pequena  ideia  do  que  seja  o  homem  vivendo 
exclusivamente  d'uma  seita  e  que  em  nome  d'um  Deus 
expõe  doutrinas  e  preceitos  com  a  mira  no  ganho  ou  no 
dominio.  Por  isso  perguntaes  ainda  a  razão  por  que  os 
padres  assim  fazem. 

Mas  é  por  isso  mesmo:  porque  desejam  ter  o  ganho 
c  o  dominio.    Procuram  a  cada  instante,  e  por  todos  os 
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modos,  ser  eles  os  nnicos  senhores  do  vosso  coração,  ter 
a  vossa  vontade  e  a  vossa  bolsa. 

O  Deus  imenso  em  que  vos  falam,  a  religião  divina 
que  vos  pregam,  a  egreja  universal  onde  vos  dizem  agre- 
gados na  comunhão  do  verbo  e  sob  o  olhar  do  espirito 
divino,  são  apenas  pretextos  para  melhor  sobjugarem  a 
vossa  inteligência  e  mandarem  com  maior  autoridade 
em  vosso  lar. 

E'  uma  das  muitas  e  diversas  maneiras  que  os  explo- 
radores e  os  inúteis  de  todos  os  tempos  teem  inventado 
para  vos  comerem  o  pão,  tirarem  o  socego,  estrangulando 
e  envenenando  ainda  mais  a  vossa  pobre  vida,  tão  cheia 
já  de  sacrifícios. 

Porque  eles  sabem,  e  muito  bem,  quanto  essas  preces 
são  inúteis.  Sabem  que  Deus,  se  existe,  não  será  tão  mes- 
quinho que,  para  se  determinar  a  fazer  o  bem,  espere  que 
lh'o  lembrem  por  meio  de  orações,  foguetes,  musicas,  ser- 
mões, Te-Deums  e  ladainhas...  O  próprio  Evangelho,  pela 
boca  do  Christo,  é  bem  claro  n'este  ponto :  Não  façaes 
como  os  gentios  que  pensam  que  por  muito  falar  serão 
ouvidos.  Não,  que  vosso  pae  sabe  o  que  vos  é  necessário 
antes  de  vós  Ih' o  pedirdes. 

Quer  dizer:  eles  sabem  que  a  Deus  nada  se  deve  pe- 
dir, pois  seria  uma  ofensa  á  sua  divindade  e  onipotencia 
o  supormos  que  ele  não  sabe  nem  vê  nossas  necessidades. 

Assim,  o  próprio  Evangelho,  o  próprio  Autor  da  na- 
tureza, como  eles  dizem,  condena  as  preces  publicas  de 
que  vínhamos  falando. 

Ah!  porque  um  Deus  que  assim  não  fosse  seria  um 
Deus  ridículo.  E  Deus,  ou  não  é  ridículo,  ou,  se  é  ridí- 
culo, não  é  Deus. 

JoAO  Moleiro 

Mas  o  que  eu  não  posso  conceber  é  como  os  padres 
fazem  uma  ccisa,  se  ela  é  outra ! 
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—  O  que  se  'vê  escusa  de  candeia,  como  diz  o  ditado. 
E  as  suas  o1)ras  são  de  todos  conhecidas.  X'elas,  os  pa- 
dres, fazem  inteiramente  o  contrario  do  que  pregam. 

E  fa-lo  iam  se  estivessem  convencidos  de  que  prega- 
vam a  verdade  ?  Não  era  possivel,  ainda  mesmo  em  crea- 
turas  da  mais  vil  condição.  E  comtudo  fazem-no.  Pro- 
clamam nos  seus  atos  de  cada  dia  a  negação  completa 
do  Evangelho  que  rezam  e  apregoam ! 

João  Cortez 

Então  que  diz  o  Evangelho,  que  eles  não  façam? 

—  Tudo,  amigo  João,  tudo !  Ordena-lhes,  por  exem- 
plo, que  não  atentem  na  mulher  do  próximo,  porque  aquele 
(]ue  atentar  n'ela  e  a  cubicar  já  ou  sen  coração  adulterou 
com  cia. 

E  para  a  pena  do  adultério,  como  já  deves  ter  ouvido, 
Christo  indicou  as  penas  do  inferno. 

E  o  que  fazem  os  padres?  Atentam  apenas?  Limi- 
tam-se  á  cubica  ? 

Joaquim  Serrador 

—  Que  o  diga  ali  o  tio  João  Cortez,  que  teve  três  fi- 
lhas e  hoje  apenas  tem  uma  e  essa  mesma  com  um  filho 
que  é  tal  qual  a  cara  do  reitor. 

João  Cortez,  apreensivo: 

Lá  n'isso  é  que  eu  os  não  posso  defender:  são  uns 
ladrões  que  só  a  tiro... 

—  Diz  n'outra  parte  o  Evangelho :  «iVão  ajunteis  te- 
souros, porque  onde  estiver  o  vosso  tesouro,  ahi  estará 
taiuhcm  o  vosso  coração.  E  ainda:  Não  possuaes  ouro, 
nem  prata,  nem  cobre  ein  vossos  cintos,  nem  alforges  para 
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O  caminho,  nem  duas  túnicas,' nem  alparcas...  Ora  todos 
os  padres  negam  isto  nas  suas  obras.  Porque  todos  ajun- 
tam seus  tesouros,"  todos  levam  dinheiro  nos  seus  cin- 
tos e  quantos  conheceis  que  não  sejam  avaros  e  mesqui- 
nhos como  os  judeus  antigos? 

João  MoIvEiro 

O  nosso  então,  por  causa  d'uma  quarta  de  milho 
chama-nos  á  justiça,  depois  de  nos  ter  ameaçado  com  cal- 
deirões d'azeite  no  inferno.  E'  capaz  de  negar  o  pae  por 
um  vintém. 

—  Pois,  meus  amigos,  foi  para  esse  e  para  outros 
como  esse,  que  no  Evangelho  se  escreveu :  Será  mais  fá- 
cil passar  um  camelo  pelo  buraco  d'itma  agulha  do  que 
salvar-se  um  rico. 

Mas  diz  ainda  o  Evangelho,  pela  boca  de  Deus : 

Quando  orares,  não  faças  como  os  hipócritas  que  se 
camprazem  em  orar  de  pé,  ás  vistas  de  todo  o  mimdo.  Tu 
íião:  quando  orares,  entra  no  teu  aposento  e  fechando  a 
tua  porta,  ora  a  teu  pae  que  está  oculto. 

E  os  padres,  fazem  eles  isso,  porventura? 

Quando  rezam,  é  sempre  em  publico  e  em  voz  alta. 

O  Evangelho  proíbe  ainda  que  se  adorem  imagens 
e  se  ergam  templos,  pois  diz  que  adorar  imagens  é  pró- 
prio de  gentios  ou  idolatras. 

E  erguer  templos  para  quê,  se  Deus  é  um  espirito  que 
está  ao  mesmo  tempo  em  toda  a  parte  ? 

«O  Todo  Poderoso  não  habita  nos  templos  edificados 
pela  mão  do  homem))  (Actos  VII-48). 

Mas  olhem  não  vão  os  padres  dizer  isso !  E  sabeis 
porque  o  não  dizem?  Porque  se  Ihçs  ia  embora  todo  o 
dominio  e  todo  o  ganho.  Nunca  mais  diriam  missas  a 
'libra  cada  uma,  nem  pregariam  sermões  a  10  moedas, 
nem   fariam   ofícios    solenes    a   pessoas    ricas,    nem   ven- 
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deriain  bulas  caras,  nem  fariam  festas  a  santos,  que  é 
d'onde  lhes  vem  toda  a  sua  riqueza  e  todo  o  seu  poder. 
E  isto,  como  já  vos  disse  e  vos  repito,  —  apesar  de  esta- 
rem convencidos  de  que  de  nada  vale  o  que  praticam, 
porque,  se  alguma  coisa  está  provada  á  face  da  sciencia 
e  dos  principies,  é  isso :  que  tudo  quanto  dizem  e  quanto 
pregam,  é  uma  falsidade  e  um  embuste  com  que  eles 
contam  sempre,  para  tirar  aos  simples  e  aos  ingénuos  o 
escasso  pão  que  eles  deviam  comer  e  dar  aos  seus,  que 
tanta  vez  morrem  de  fome. 

Joaquim  Serrador,  estacando: 

Mas  se  os  padres  nos  enganam  e  assim  mentem 
para  nos  roubar  o  que  ganhamos,  qual  a  razão  por  que  o 
governo  os  não  castiga,  metendo-os  nas  cadeias? 

—  Não  castiga,  nem  castigará  jamais.  E  não  sabes 
porquê?  Porque  o  Estado  é  uma  espécie  de  irmão  gémeo 
da  Egreja.  ^  O  que  esta  faz  o  outro  aprova.  Quando 
um  manda  prender,  o  outro  manda  logo  fuzilar.  O  Es- 
tado diz:  lancem-no  a  ferros.  E  a  Egreja  clama:  abram- 
Ihe  o  coração,  rasguem-lhe  as  veias.  O  primeiro  requer: 
tragam  a  forca ;  mas  o  segundo  ulula :  venha  lume.  O 
Estado  manda  para  as  choças,  a  Egreja  manda  para  as 
chamas;  um  fornece  a  enxovia,  outro  fornece  o  inferno! 

O  Estado  e  a  Egreja  são,  portanto,  dois  irmãos  e  dois 
farçantes.  Na  comedia  que  vêem  representando  e  tu  con- 
templas, de  bolsa  aberta  e  albarda  ás  costas,  eles  dão-se 
sempre  as  mãos,  fraternalmente,  casando  as  duas  von- 
tades n'uma  só,  para  melhor  poderem  zombar  da  tua  sim- 
plicidade. 


*  Com  o  advento  da  Republica  as  coisas,  n'este  ponto,  mu- 
daram inteiramente.  Aboliu-se  a  doutrina  nas  escolas,  o  juramento  re- 
ligioso nos  tribunaes,  expulsaram-se  os  jesuítas,  encerraram-se  as 
congregações  religiosas  e  sobretudo  separaram-se  as  egrejas  do 
estado. 
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Ha  entre  ambos  um  secular  auxilio  mutuo.  Auxilio 
iniquo  e  monstruoso,  pois  serve  apenas  para  te  confun- 
dir, a  ti  e  a  todos  como  tu,  para  que  assim  melhor  pos- 
sam manter-vos  em  cega  obediência  e  longe  da  mesa  onde 
comem  o  pão  que  grangeaes  e  bebem  o  vinho  que  colheis, 
no  luto  e  na  fadiga... 

Manuel  Carvoeiro 

E  na  fome  negra ! 

—  E  na  fome  negra,  dizes  bem.  E  fazem  isso  e  são 
assim,  porque  se  vocês  uin  dia  vos  resolvêsseis  a  usar  dos 
vossos  direitos,  por  exemplo,  procurando  a  instrução  que 
se  vos  deve,  raciocinando  sobre  as  coisas  que  vêem  lao 
nosso  encontro,  é  claro  que  não  mais  quererieis  saber  de 
religiões;  rir-vos-ieis  dos  seus  padres,  recusar-lhes-ieis  as 
côngruas  e  os  folares,  fechando  o  ouvido  ás  suas  cate- 
quezes  e  a  bolsa  á  mão  adunca  que  em  nome  d'um  Deus 
cobra  dinheiro,  que  depois  amontoa...  N'este  ponto,  eles, 
que  teem  toda  a  lei  a  seu  favor,  porque  foi  feita  á  sua 
vista,  segundo  a  sua  vontade  e  a  seu  capricho,  pediriam 
socorro  ao  Estado  que,  em  nome  da  salvação  publica,  en- 
viaria logo  um  exercito  de  soldados  e  cavalos,  com  or- 
dens para  fuzilar  e  espesinhar  todo  aquele  que  abrisse 
a  boca,  humanamente,  clamando  justiça  e  equidade. 

Querendo  algum  de  vós  saber  se  é  ou  não  exato  o 
que  vos  digo,  deixe  de  satisfazer  a  côngrua,  um  anno, 
ou  não  pague  os  ofícios,  quando  alguém  da  familia  lhe 
morrer.   Verá  por  onde  tudo  anda. 

Não  serão  apenas  os  seus  bens  que  arderão :  o  seu  pró- 
prio corpo  gemerá  nas  cadeias  ou  tremerá  de  terror  pâ- 
nico, á  vista  de  espadas  e  espingardas,  que  esperam  só  um 
gesto  para  o  atravessar.  ^ 


^     Com   a   separação   das  egrejas  do  estado,  o  povo  não  é  mais 
obrigado  a  pagar  para  qualquer  espécie  de  culto. 
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João  Cortez 
Como  o  povo  é  desgraçado ! 

Joaquim  Serrador 

E  o  que  havemos  de  f azer-lhe  ? 

—  O  que  haveis  de  fazer?  E'  tão  simples!...  Bas- 
tava que  soubésseis  lêr,  para  que  tudo  logo  se  transtor- 
nasse para  eles  e  melhorasse  para  vós. 

Não  teem  outro  fim,  nem  outra  explicação  os  meus 
esforços  em  conseguir  escolas  aonde  possaes  mandar  os 
vossos  filhos.  Porque,  ficae  sabendo  e  não  o  olvideis  mais, 
ensina'1-os  a  lêr  é  redimil-os.  Saber  lêr  é  abfir  caminho 
para  melhor  fim. 

Lêr  é  procurar  o  raciocínio ;  raciocinar  é  procurar  f or- 
talecer-se.  Quando  se  raciocina,  já  se  sabe  querer;  tem- 
se  uma  vontade,  conhece-se  a  objetiva  d'um  desejo,  tem- 
se  a  consciência  d'um  principio,  está-se  na  posse  d'um  fu- 
turo, se  assim  é  licito  dizer-se.  Quando,  pois,  a  creaturã 
atinge  tal  estado,  essa  creatura  é  uma  alma,  é  um  sêr 
quasi  invencível.  Facilmente  saberá  onde  está  o  mal  e 
quaes  as  maneiras  de  o  evitar.  Pelo  menos  não  se  dei- 
xará mais  arrastar  por  simples  aparências.  E  como  na 
Egreja  e  no  Estado  tudo  são  aparências,  o  homem  letrado 
é  naturalmente  um  inimigo  d'ambos. 

Se  o  Estado  lhe  disser:  iiiata  aquele  semelhante,  que 
não  pensa  segundo  as  leis  estabelecidas,  —  ele  não  o  ma- 
tará, preferindo  antes  morrer. 

Se  a  Egreja  vier  e  lhe  ordenar:  Mste  homem  cometi 
carne  em  dia  de  abstinência ;  pecou-  contra  Deus:  é  pre- 
ciso Hnchal-Q,  —  ele  ouvirá  essa  ordem  com  o  mais  abso- 
luto dos  despresos. 

'=*■  Por  isso  é  que  eu  me  não  canso  de  gritar :  instrui-vos 
e  instrui,  que  só  assim  acabareis  com  as  injustiças  que  dão 
vida  aos  Estados  e  com  as  mentiras  que  alimentam  a 
Egreja. 
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João  Cortez 

Então  a  causa  de  sermos  pobres  está  no  governo  e 
mais  nos  padres? 

—  Vejamos :  de  quem  é  que  vocês  se  queixam,  sobre- 
tudo ? 

Que  coisa  vos  custa  mais  em  toda  a  vossa  vida? 

Vozes  diversas 

— •  Ver  ir  os  filhos  para  a  tropa. 

—  E'  pagar  os  tributos. 

—  E'  ir  para  a  cadeia. 

—  E'  trabalhar  sempre  e  viver  sempre  na  miséria. 

—  Bem :  agora  façam  favor  de  me  dizer :  quem  são 
os  culpados  d'isso  tudo?  Serei  eu?  Não.  Serão  vocês? 
Ainda  menos.  Serão  porventura  os  lobos  que  andam  por 
esses  montes,  a  devorar  rebanhos?  Decerto  que  não  são. 
E  comtudo  a  culpa  d' algures  vem. 

Não  ha  efeito  sem  causa.  Não  ha  mal  sem  malfeitor. 
Vejamos,  pois. 

Afirmou  um  de  vocês  que  o  que  mais  lhe  custava  era 
vêr  ir  os  filhos  para  a  tropa. 

Pergunto :  quem  os  chama  ?  quem  os  obriga  a  ir  ?  Todo 
o  mundo  sabe  isso :  é  o  Estado.  Ou  antes :  é  o  rei.  Vós 
próprios  o  dizeis :  servir  el-rei. 

Mas,  pergunto  eu  ainda :  e  para  quê  ? 

E'  bem  simples:  para  o  defender  das  iras  populares, 
quando  uma  lei  iniqua  vem  pesar  sobre  o  povo.  Para  lhe 
guardar  as  riquezas  e  garantir  o  farto  soldo  que  vós  lhe 
tendes  dado  e  continuaes  a  dar,  grangeando-lhe  sempre 
novos  territórios,  aforando-lhe  novas  propriedades,  —  ri- 
quezas, soldos,  propriedades,  territórios,  que  tendes  re- 
gado com  o  vosso  sangue  e  as  vossas  lagrimas. 

Servirão  para  mais  alguma  coisa  ainda  esses  solda- 
dos? 
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Sim :  servem  para  vos  encarcerar  ou  vos  matar,  quan- 
do algum  de  vocês  se  lembre  de  revindicar  qualquer  di- 
reito ou  se  recuse  a  entregar,  àquele  que  o  não  ganhou, 
o  pão  que  tendes  amassado  com  lagrimas  de  sangue,  atra- 
vés de  chuvas  e  de  ventos,  na  luta  continua  com  a  terra. 
O  soldado  é,  para  vós,  o  inimigo... 

João  Cortez 

Mas,  então,  se  não  houver  soldados,  quem  ha  de 
defender  a  nossa  terra  se  por  acaso  a  invadirem  estran- 
geiros ? 

—  Todos  nós,  armados  com  as  espingardas  e  as  mu- 
nições que  tivermos  em  nossas  casas,  prontos  e  instruí- 
dos nos  manejos  das  armas,  e  solidários,  para  que  nin- 
guém falte  nos  momentos  precisos. 

João  Cortez 

E  quem  nos  ha  de  comandar? 

—  Ah !  não  será  o  rei,  nem  os  oficiaes  constituídos 
em  classe  dominante,  e  de  que  sois  instrumentos  cegos, 
mas  os  que  d'entre  vós,  pelos  seus  estudos  e  trabalhos,  se 
tiverem  tornado  mais  competentes. 

Joaquim  Serrador 

De  modo  que.  lá  na  tua,  quando  não  houver  guerra 
com  estrangeiros,  não  precisamos  ter  soldados. 

—  Tal  qual.  Para  a  ordem  publica  bastaremos  nós 
próprios,  quando  alguém,  louco  ou  mal  intencionado,  tente 
contra  a  vida  do  seu  semelhante,  por  que  em  tal  caso  o 
nosso  dever  é  cuidar  d'ele,  de  modo  que,  humanamente, 
o  isolemos  ou  o  façamos  entrar  no  bom  caminho. 

Mas  disse  outro,  que  o  que  mais  custa  é  pagar  os  tri- 
butos. 
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Pergunto :  quem  é  que  obriga  a  isso  e  para  onde  vão 
esses  tributos  ? 

Para  o  Estado  e  para  a  Egreja. 

E  com  que  fim?  Para  atenuar  vossa  miséria?  Para 
levar  aos  vossos  lares  o  bem  estar,  a  felicidade,  a 
paz?  Não,  meus  amigos.  E  isso  sabeil-o  vós  melhor 
do  que   eu. 

O  fim  que  eles  teem^  em  vista  é  comer  tudo  e  comer 
sempre.  ' 

Não  fazer  nada  e  comer  tudo  —  eis  o  seu  pensamento, 
eis  o  seu  sonho. 

Por  isso  a  Egreja  e  o  Estado  são  dois  poços  sem  fun- 
do, duas  guelas  sem  limites,  para  onde,  noite  e  dia,  se 
escoa  o  vosso  pão  e  o  vosso  oiro,  sem  que  torneis  a  vêl-o. 
Duplo  abismo  a  que  o  Povo  não  pôde  subtraír-se,  em- 
quanto  sobre  a  sua  cabeça  pesar  a  dura  massa  da  igno- 
rância. 

Porque,  ai  dos  que  não  sabem!... 

Outro  entende  que  o  peor  mal  são  as  cadeias  e  os  de- 
gredos. Mas  as  cadeias  de  quem  são?  Quem  é  que  man- 
da para  o  degredo?   Quem  lança  o  povo  a  ferros? 

O  Estado. 
:  -  E'  claro  que,  se  as  cadeias  e  os  degredos  fossem  des- 
tinados aos  criminosos,  aos  ladrões,  o  rei  não  saia  de  lá 
nunca  e  os  ministros  estariam  lá  sempre.  Mas  não,  por- 
que os  presidios  e  as  algemas  foram  feitas  apenas  para 
o  Povo.  Os  presidios  e  as  armas.  Porque  o  Povo  é  que 
maneja  as  armas,  mas,  infeliz  que  ele  é!  cego  que  é!  con- 
tra si  as  maneja,  em  seu  próprio  coração  as  crava! 

O  que,  porém,  d'entre  todos  vós  falou  mais  acertado, 
foi  ali  o  Manuel.  Na  verdade,  aquilo  que  a  vida  tem  de 
peor  é  andar  a  gente  sempre  de  enxada  em  punho,  a  fos- 
sar terra,  de  manhã  á  noite,  ao  sol  e  á  chuva,  de  verão  e 
de  inverno,  continuamente,  como  um  sapo,  para  afinal 
nunca  ter  nada,  arrastando  uma  vida  de  negruras,  sem 
pão,  sem  instrução  e  sem  afetos. 
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Isso  sim,  que  faz  doer  o  coração  e  perder  a  cabeça. 

Tão  iniquo,  tão  bárbaro  é  esse  destino,  que  nem  aos 
próprios  brutos  ele  persegue.  Só  se  vê  entre  os  homens, 
só  se  dá  com  vocês,  os  cavadores 

Um  cão,  por  exemplo,  vae  á  caça.  E,  ou  agarre  uma 
lebre  ou  uma  raposa,  é  sua  a  presa.  Come-a  e  come-a 
livremente.  Se  os  outros  cães  c[uerem  comer  também,  fa- 
çam como  elle. 

Sacriíic[uem-se,  lutem,  sofram,  galguem! 

E  assim  todos  os  animaes,  desde  o  leão  na  selva,  ao 
rato  no  celeiro,  desde  a  águia  no  espaço,  á  moreia  no 
lodo. 

O  homem,  pois,  é  o  único  sêr  da  creação  que  desequi- 
libra a  lei  da  vida.  Porque  só  entre  elle  se  vê,  legalisado, 
sistematisado,  o  bárbaro  costume  de  um  só  devorar  o  tra- 
balho de  muitos. 

Perante  um  tão  grande  absurdo,  uma  tão  monstruosa 
desegualdade  social,  pergunta-se :  Quem  é  o  culpado  d'is- 
so  ?   Contra  quem  devemos  levantar-nos  ? 

A  resposta  é  sempre  a  mesma,  inalteravelmente :  con- 
tra o  Estado  e  contra  a  Egreja. 

Triste  destino  o  d'aquele  que  fez  o  pão  e  passa  fome, 
que  fabrica  o  tecido  e  sente  frio,  que  edifica  os  palácios 
e  não  tem  onde  reclinar  sua  cabeça ! 

Falo  sobretudo  de  vós,  meus  pobres  cavadores. 

Tendes  que  tirar  da  terra  safara  o  pão  da  vossa  mesa 
e  o  da  mesa  d'aqueles  que  nada  fazem  e  nada  valem;  ten- 
des que  tirar  d'ela  a  prata  e  o  ouro  com  que  pagaes  ao 
Estado  as  decimas,  as  cizas,  as  derramas,  os  registos, 
os  selos,  as  licenças,  as  multas  e  tudo  o  mais  que  me  não 
lembra  agora,  mas  que  a  lei  vos  exige,  sob  pena  dos  mais 
graves  castigos. 

Pelo  seu  lado,  os  padres  não  perdoam  (se  bem  que  acon- 
selhem perdão  para  todas  as  coisas)  não  perdoam  nunca  as 
côngruas,  os  ofícios,  os  casamentos,  os  batisados,  os  en- 
terros, as  festas  aos  santos  e  tudo  o  mais   que  eles  sa- 
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bem  inventar,  para  enganar-vos  com  promessas  de  salva- 
ção numa  vida  futura.  E  como  a  vida  futura  é  uma  coisa 
de  que  ninguém  sabe  nada,  mas  de  que  eles  se  julgaram 
no  direito  de  dizer  tudo  o  que  lhes  lembre,  o  povo,  coi- 
tado, despe-se  para  não  cair  no.  inferno,  com  que  o  amea- 
çam, sempre  que  lhe  cjuerem  entrar  na  bolsa. 

Ainda  se  a  terra  desse  só  para  isso...  Mas  quem  ha 
de  mandar-vos  as  calças  e  as  camisas,  os  chapéus  e  os 
tamancos?  D'onde  vos  ha  de  vir  com  que  comprar  a  pa- 
nela para  fazer  o  caldo,  o  arado  para  lavrar  á  terra,  à 
enxada  para  roçar  o  mato,  a  telha  para  cobrir  a  casa,  e 
o  porco  para  vos  dar  o  unto  ? 

Da  terra,  sempre  da  terra. 

Depois,  se  as  coisas  se  comprassem  pelo  seu  valor  real, 
bem  estava.  A  terra  é  boa  mãe :  sempre  daria  para  isso 
e  ainda  para  se  comer  uma  fatia  a  mais. 

Mas  quê,  se  alem  dos  impostos  diretos  sobre  a  pro- 
priedade e  as  industrias,  que  já  são  bem  pesados,  ha  ainda 
os  impostos  indiretos,  que  não  vos  deixam  um  farrapo 
no  corpo? 

Se  não  fossem  taes  impostos,  o  peor  dos  quaes  é  o  das 
alfandegas,  vocês  poderiam  comprar  tudo  aquilo  que  pre- 
cisam, por  metade,  quasi,  do  seu  preço  atual.  Tão  cruel  é 
esse  imposto  que  lhes  lançam !  i 


^  A  Republica,  tendo  herdado  a  enorme  divida  que  a  monarquia 
contraiu  e  que,  só  em  juros,  nos  leva  por  ano  mais  de  trinta  mil  con- 
tos de  reis,  não  os  pode  abolir.  Procurará  no  entanto  abolir  os  mais 
vexatórios  e  os  que  mais  atentam  contra  a  independência  económica 
do  povo.  Muito  jâ  ela  fez,  abolindo  centenares  de  contos  no  imposto 
de  consumo  e  izentando  os  pequenos  lavradores  do  pagamento  da 
contribuição  predial.  Antigamente  todos  pagavam;  hoje  não:  só  pa- 
gam os  que  podem  pagar.  Havia  concelhos,  como  por  exemplo  Águe- 
da, onde  se  distribuiam  trez  mil  avisos  para  pagamento  de  contribui- 
ção, e  que  em  1912  se  reduziram  a  metade. 
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Joaquim  Serrador,  indignado: 

Mas  isso  então  é  uma  ladroeira ! 

—  Calculem !  Pois  se  não  fosse  esse  imposto  que  tu- 
do leva,  outra  seria  a  vossa  vida  e  a  vossa  sorte.  Se  não 
fosse  ele,  as  vossas  leiras  dariam  bem  para  viverdes  numa 
abundância  relativa  e  sem  esse  excesso  de  trabalho  que  vos 
estropia  e  vos  mata  brutalmente.  Digo  mais :  se  não  fossem 
esses  comedores  —  empregados  inúteis,  exércitos  perma- 
nentes e  padres  sem  razão  de  ser  na  sua  vida — ao  povo 
bastavam-lhe  duas  horas  de  trabalho  fecundo,  em  cada  dia. 

O  que  vos  transtorna  tudo,  o  que  vos  esmaga  e  exter- 
mina a  felicidade  dos  lares,  é  que  cada  um  de  vós  traba- 
lha, pelo  menos,  para  dez. 

Não  vos  admireis.   E'  assim  mesmo. 

Lisboa,  por  exemplo,  tem  hoje  uma  população  de 
500  :ooo  habitantes.  Pois  300  :ooo,  seguramente,  vivem  de 
ííão  fazer  nada,  pelo  menos,  nada  de  utilidade  comum. 

Os  restantes  200:000,  mesmo  esses,  que  algum  traba- 
lho fazem,  não  julgueis  que  todos  se  ocupam  em  coisas 
úteis  para  o  Povo. 

Uma  pequena  parte,  apenas.  O  resto  auxilia  ainda  a 
exploração  da  vossa  bolsa. 

Porque  uns  são  fabricantes  de  mil  objetos  de  luxo, 
com  que  depois  vêem  tentar  vossas  mulheres  e  vossas  fi- 
lhas; outros  fazem  os  doces,  o  tabaco,  os  licores,  os  brin- 
quedos para  creanças,  emfim,  coisas  meramente  ornamen- 
taes,  cheias  de  futilezas,  ilusórias  e  banaes,  servindo  ape- 
nas para  enganar  e  corromper  as  sociedades. 

E  vocês  pagam  tudo,  desde  os  carros  onde  passeia  o 
rei,  até  a  gravata  que  pÕe  o  seu  lacaio. 

São  vocês  ainda  que  pagam  esses  grandes  jantares  de 
mil  convivas,  esses  suntuosos  bailes  onde  as  rainhas  e 
as  princezas  dançam,  trazendo  em  volta  do  pescoço  mais 
valor  em  jóias  que  tudo  quanto  vocês  e  vossos  filhos  ten- 
des ganho  e  heis  de  ganhar  ainda  a  vida  inteira. 
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As  iguarias  e  vinhos  esquisitos  que  esses  fidalgos  de- 
voram e  saboreiam,  os  carros  luxuosos  onde  passeiam, 
os  leitos  macios  onde  dormem,  os  grandes  palácios  onde 
habitam,  os  mil  confortos  que  lhes  embelezam  a  vida,  tudo 
isso  vós  pagaes,  cavando  a  terra  ou  explorando  os  mares. 

Emquanto  eles  gosam  e  se  divertem,  comendo  o  vosso 
pão,  bebendo  o  vosso  vinho  e  corrompendo  vossas  filhas, 
que  depois  abandonam,  tendo-lhes  gasto  o  brilho  da  sua 
carne;  emquanto  eles  riem  e  debocham,  vós  gemeis  e  lu- 
taes,  fossando  os  vales  e  as  encostas,  anemicos,  doentes, 
arrastados,  cheios  de  frio  e  fome,  sem  estradas,  sem  cam- 
pos, sem  amigos,  sem  luz  e  sem  repouso. 

Ah!  meus  amigos,  isto  são  coisas  que  até  a  gente  se 
comove  só  de  vir  a  contal-as. 

João  Cortez,  limpando  uma  lagrima: 

Quem  me  dera  saber ! . . . 

Joaquim  Skrrador 

Para  nós  isso  são  coisas  novas...  Afinal,  nunca 
passamos  d'uns  burros  a  quem  deitam  quantas  albardas 
querem. 

João  Cortez,  parando: 

Olha  lá;  e  se  tu  fosses  por  essas  aldeias  fora  con- 
tar tudo  isso  ao  Povo?  Valia  mais  que  todos  os  sermões... 

—  Por  todo  o  mundo  até:  oxalá  eu  pudesse...  Mas, 
se  quereis  saber  ainda  mais  e  melhor,  então  combinae  to- 
dos e  aparecei  amanhã  á  noite  em  minha  casa.  Passare- 
mos o  serão  conversando  em  coisas  que  vos  hão  de  in- 
teressar, coisas  que  são  da  vossa  vida  e  sobretudo  do  vosso 
coração. 
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Manuel  Carvoeiro 

Pois  fica  combinado.  Lá  iremos.  Não  é  verdade, 
rapazes?  —  Depois,  meditativo:  —  Agora  é  que  eu  estou 
a  vêr  que  aquela  escola  que  tu  nos  mandaste  para  ahi  e 
onde  eu  não  quiz  enviar  os  filhos,  por  conselhos  do  pa- 
dre, não  era  pelo  diabo  nem  pelos  maçónicos,  como  ele 
nos  dizia... 

—  Manuel,  até  amanhã.   Tu  saberás. 

João  Cortez 

Uma  coisa  que  eu  muito  desejava  saber  é  se  nós 
depois  de  mortos  cá  tornamos  a  vir.  Ha  quem  diga... 

Joaquim  Serrador 

Pois  eu  no  que  mais  penso  é  no  dia  de  juizo  e  no 
inferno.  Penso  também  na  alma...  Dizem  que  ha  quem 
a  venda  por  dinheiro... 

Manuel  Carvoeiro,  aparte: 

Dum  sei  eu,  mas  estou  calado... 

—  Bem,  nós  lá  veremos  tudo  isso  por  meudos.  Des- 
cansem, que  hão  de  ficar  a  saber  tudo  e  de  certeza. 

João  Cortez 

Ainda  uma  pergunta :  dizem  que  os  livros  também 
ensinam  a  amanhar  as  terras  e  que  dão  conselhos. para  a 
gente  poder  ser  mais  feliz...    Isso  é  verdade? 

—  E'  verdade.  João ;  falaremos  também  acerca  d'isso. 
O  que  lhes  peço  é  que  venham  todos  e,  se  puderem,  tra- 
gam também  os  amigos  e  conhecidos.  Quanto  mais  gente 
fôr,  mais  animação  haverá  e  mais  coisas  se  contarão. 


a  religião  k  o  povo  21 

Joaquim  Serrador 

E   as  mulheres?  Também  essas  podem  ir? 

—  Sim,  as  mulheres !  As  que  quizerem,  porque  tam- 
bém tenho  coisas  para  lhes  dizer.  As  mulheres  sobretudo, 
porque  é  pelas  mulheres  que  o  mundo  ha  de  salvar-se.  A 
mulher  é,  por  assim  dizer,  a  luz  da  vida.  E'  d'ela  'que 
recebemos  os  primeiros  afetos,  é  d'ela  que  ouvimos  os 
primeiros  conselhos.  E  não  sendo  ela  boa  e  instruída  e 
justa,  como  poderemos  nós  ser  bons  e  justos  e  instruídos? 
Por  isso  é  a  elas  que  eu,  sobretudo,  desejo  falar  e  dar 
conselhos.    Não  faltem,  pois. 

E  agora  ide  lá  tratar  da  vossa  vida,  que  já  vos  espe- 
ram as  famílias. 

Até  amanhã. 


II 


Primeira  noite 


Desfazei-vos  dos  vossos  deu- 
ses de  lama  e,  para  serdes  livres, 
abri  os  olhos  á  verdade. 

Epicteto,  Max.  331 . 
Morra  o  que  deve  morrer. 
Michelet,  Hist.  da  Revol. 


—  Perguntaste-me  tu  hontem,  Manuel,  se  a  escola  que 
para  ahi  vos  veiu  era  ou  não  pelo  Diabo.  Essa  tua  per- 
gunta é  tão  digna  das  nossas  atenções,  tão  principal  na 
nossa  vida,  que  toda  a  noite  e  todo  o  dia  levei  a  pensar 
n'ela  e  sempre  tão  triste  cá  por  dentro  como  se  me  ti- 
vesse morrido  meu  pae  ou  minha  mãe.  Ah !  porque  com 
esses  padres  que  vós  escutaes  sempre,  heis  de  acabar  por 
exigir  que  me  queimem  vivo,  fanaticamente  convencidos 
de  que  sou  o  próprio  Diabo  em  pessoa,  disfarçado  em  ho- 
mem para  melhor  vos  meter  a  todos  no  inferno. 

Eu  mesmo  tenho  notado  em  vós  esse  pensar.  Ha 
anos  já  que  sou,  para  muitos  de  vocês,  o  pedreiro  livre,  o 
hereje  impenitente,  o  maçónico,  emfim,  que  cospe  em  Deus 
para  beijar  o  Diabo. 

E  não  me  admirarei  se  amanhã  algum  dos  que  me  es- 
cuta vier  a  mim  para  eu  lhe  dizer  se  com  efeito  teniho 
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falas  com  o  Porco  imundo  á  meia  noite  e  se  todas  as  ve- 
zes que  passo  em  frente  das  egrejas  e  capelas  faço  figas 
aos  santos  e  calco  aos  pés  o  pão  de  Cristo. 

Ainda  hoje,  sempre  que  atravesso  sósinho  essas  al- 
deias, as  pobres  mulheres  com  quem  me  encontro  e  mesmo 
aquelas  que  de  longe  me  vêem,  mal  eu  passo  por  ela(S. 
põem  as  mãos  em  cruz  e  rezam,  benzendo-se  repetidas  ve- 
zes, para  assim  me  poderem  afugentar  para  bem  longe 
onde  não  faça  mal,  onde  não  haja  «eira  nem  beira,  nem 
filha  de  figueira»,  como  diz  certa  oração  que  sabem. 

E  tudo  isso  porquê?  Porque  vos  seduzi  as  filhas  ou 
difamei  a  honra?  Porque  vos  roubei  a  fazenda  ou  a  quei- 
mei em  demandas?  Porque  vos  lancei  o  fogo  ás  casas? 
Porque  vos  desejei  a  lepra? 

Bem  sabeis  que  não.  Logo,  a  causa  d'esse  ódio  deve 
seu  outra,  bem  diversa.    E  na  verdade  é  assim. 

A  causa  de  todo  esse  ódio  e  rebelião  surda  contra 
mim,  provém  unicamente  de  eu  querer  o  vosso  bem  an- 
tes de  tudo,  procurando  fazer-vos  conhecer  a  verdadeira 
vida  e  a  verdadeira  lei.  Para  isso  tenho  sofrido  as  mais 
estranhas  privações  e  desenganos.  Quanta  fome  e  quan- 
tas noites  sem  dormir!  Pensando  em  vós,  tenho  sofrido 
e  combatido.  Tenho  rasgado  os  pés  pelos  caminhos,  en- 
charcado os  vestidos  nas  ribeiras,  ao  passar  das  enchen- 
tes, e  dormido  nas  serras,  ao  relento  da  noite,  no  feno 
das  cabanas  solitárias. 

Por  fim  e  para  que  de  vós  me  aproximasse  ainda  mais, 
na  mais  estreita  comunhão  de  amor  e  de  verdade,  em- 
penhei-me  quanto  pude  para  que  uma  escola  aqui  fosse 
instalada,  onde  vossos  filhos,  aprendendo  o  que  não  po- 
deis nem  sabeis  ensinar-lhes,  chegassem  um  dia  a  ter 
consciência  e  liberdade,  a  ser  homens  de  bem,  cidadãos 
resolutos  e  convictos. 

Mas,  ai  de  mim !  e  ai  de  vós !  —  Para  muitos  essa  es- 
cola foi  apenas  uma  obra  do  mal :  causa  de  perdição. 

E  porque  essa  escola  ensinava  a  lêr  e  escrever,  rapi- 
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damente,  em  poucos  mezes,  coisa  nova,  estranha,  admi- 
rável, segundo  um  método  superior  a  todos  os  existen- 
tes, vós  acreditastes  logo  na  voz  maldita  que  vos  disse: 
Não  mandeis  vossos  filhos;  é  obra  do  Diabo! 

Depois,  os  livros  eram  dados;  tinta,  papel,  tudo  era 
de  graça.  Para  mais,  de  vez  em  quando,  davam-se  fes- 
tas ás  creanças,  onde  elas  comiam  e  bebiam  e  brincavam, 
■levando  ainda,  as  mais  pobres,  algum  socorro  para  os 
pães. 

Ora  vocês,  que  andam  habituados  a  pagar  tudo  e  para 
tudo,  sendo  ainda  por  cima  maltratados  e  batidos ;  vocês, 
costumados  desde  o  berço  aos  longos  trabalhos  dolorosos, 
sem  d'eles  muita  vez  nada  tirarem,  mal  o  padre  vos  disse : 
—  B'  obra  de  maçónicos,  —  quasi  todos  acreditaram  logo. 

Infelizes  que  sois ! 

Ah!  se  ej  tivesse  coração  para  manter-me  indife- 
rente . . . 

Mas  deixemos  isso,  pois  que  não  vim  aqui  para  me 
justificar  ou  defender.  Não  se  trata  de  mim,  mas  sim 
de  vós.  De  vós,  mas  não  para  vos  acusar  e  tornar  res- 
ponsáveis d'esses  falsos  princípios  em  cjue  tendes  vivido. 
Sois  assim  e  assim  continuareis  a  ser,  emquanto  viverdes 
sem  instrução  e  sem  princípios,  agarrados  aos  santos  e 
aos  mistérios,  pela  mão  dos  curandeiros  e  dos  padres. 

Mas  acusastes-me  de  ser,  um  dia,  o  mensageiro  do 
mal,  o  inimigo  de  Deus,  da  alma  e  da  verdade,  o  próprio 
Diabo,  emfiim. 

Pois  bem,  a  isso  quero  hoje  responder.  E  começo  já 
por  f  ormular-vos  as  perguntas  : 

—  Quem  é  Deus  ?  Quem  é  o  Diabo  ?  Quem  é  que  os 
viu?'  Quem  soube  jamais  o  que  eles  fazem  ou  preten- 
dem? 

Eu  sei  o  que  ides  responder:  que  Deus  é  um  espírito 
sumamente  bom,  creador  do  ceu  e  da  terra  e  de  tudo  o 
que  existe  ou  possa  existir  no  universo,  e  que  o  Diabo  é 
o  anjo  das  trevas,  rival  de  Deus  e  inimigo  das  creaturas, 
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creadas  á  imag^em  c  similhança  cresse  Deus.    Pois  não  é 
isto  o  que  os  padres  ensinam? 

Joaquim  Serrador 

E'  mesmo;  até  julguei  estar  ouvindo  o  nosso  reitor 
em  dias  de  quaresma... 

— ■  Pois  bem,  comecemos  por  um  lado :  Deus,  segun- 
do a  vossa  crença,  ou  antes,  segundo  os  interesses  não  só 
da  vossa  egreja  católica  mas  de  todas  as  egrejas  do  uni- 
verso, creou  €  sustenta  e  dirige  tudo  quanto  existe,  exis- 
tiu e  existirá  no  tempo.  Mas,  por  outro  lado,  o  Diabo, 
ainda  segundo  essas  egrejas 'e  esses  crentes,  existe.  Tem 
uma  vida  real  e  ativa.  Logo  Deus  creou  o  Diabo,  Deus 
é  pae  do  Diabo,  o  Diabo  é  filho  de  Deus,  Deus  e  o  Diabo 
são  a  mesma  familia. 

Mas  se  Deus  é,  como  vos  ensinam  e  vós  dizeis,  su- 
mamente bom,  onip(3tente,  espirito  d  "amor  que  tudo  pôde 
e  tudo  vê,  as  suas  obras,  fatalmente,  devem  ser  obras  di- 
vinas, izentas  de  fraqueza  e  de  maldade,  impecáveis,  be- 
néficas, magnânimas,  perfeitas. 

Mas  por  outro  lado  essas  egrejas  e  vós  com  elas  afir- 
maes  que  o  Diabo  é  mau  e  tão  mau  que,  ainda  mesmo  que 
ele  quizesse  ser  bom,  ser-lhe-ia  isso  impossivel.  Portanto, 
de  duas  uma :  ou  o  Diabo  não  é  mau  e  n'esse  caso  men- 
tem essas  egrejas,  sendo  por  isso  falsas  as  suas  reli- 
giões, ou,  se  é  mau,  não  é  filho  de  Deus  e  n'esse  caso  ha 
pelo  menos  uma  coisa  que  Deus  não  creou  no  universo. 

João  Cortez 

Mas  Deus  tirou  tudo  do  nada... 

—  Por  conseguinte  Deus  creou  o  Diabo.  Isto  é,  tirou 
do  nada,  sem  que  ninguém  lh'o  pedisse  nem  ele  tão  pouco 
precisasse,  a  causa  da  vossa  perdição  eterna.    Ele,  que  é 
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bom  e  amigo  dos  homens,  creou  uma  coisa  que  não  tem 
outro  fim  que  não  seja  perdel-os. 

De  resto,  sendo  Deus  sumamente  bom  e  sumamente 
justo,  poderia  ele  crear  um  objeto  que  é  precisamen- 
te o  contrario  d'essa  suma  bondade,  d'essa  justiça  tão 
reta  e  tão  divina?  Deus,  creando  um  objeto  perverso  e 
imperfeito,  seria  preciso  que  ele  próprio  tivesse  alguma 
perversidade  e  imperfeição.  Não  se  concebe  a  perfeição 
creando  a  imperfeição  ou  vice-versa.  Por  conseguinte,  ou 
Deus  é  um  sêr  perfeito  e  portanto  não  é  pae  do  Diabo,  ou 
é  imperfeito  e  n'esse  caso  não  é  Deus,  porque  não  se  con- 
cebe um  um  Deus  menos  perfeito.    Não  vos  parece? 

João  Cortez,  hesitante: 

Sim,  isso  parece  que  tem  sua  razão... 

—  Agora  resta-nos  escolher  entre  as  duas  hipóteses : 
ou  o  Diabo  é  bom  ou  não  é  filho  de  Deus.  Mas  todas  as 
religiões,  todos  os  sacerdotes  vos  estão  clamando  e  pre- 
gando e  ameaçando  que  o  Diabo  não  é  bom.  N'esse  caso, 
só  nos  resta  a  segunda  hipótese:  que  o  Diabo  não  foi 
creado  por  Deus.  Pois  não  é  assim?  Teem  alguma  obser- 
vação a  fazer  até  este  ponto  ? 

Quando  não  perceberem  alguma  coisa,  perguntem,  por- 
que eu,  habituado  á  linguagem  das  escolas,  hei  de  ser  por 
vezes  obscuro  para  a  vossa  inteligência.  O  que  pensas 
tu,  Pedro,  acerca  do  que  temos  dito  ? 

Pedro  Pastor,  figura  ingenim  e  boçal  de  montanhez: 

Eu  digo  que  sim,  que  o  Diabo  não  pôde  ser  filho 
de  Deus  Nosso  Senhor,  porque  Nosso  Senhor  é  bom  e 
misericordioso. 

João  Moleiro  e  outros: 

Sim,  eu  também  acho. 

—  Muito  bem ;  mas  n'esse  caso  façam  favor  de  me 
dizer  quem  é  então  o  pae  do  Diabo. 


jS  sermões  da  montanha 


João  Cortez 

Provavelmente  foi  ele  mesmo. 

—  Sim,  só  sendo  ele  mesmo.  Mas  se  é  ele  mesmo, 
se  ele  a  si  próprio  se  creou,  então  é  eterno,  não  teve  prin- 
cipio nem  fim,  porque  nada  se  pôde  crear  a  si  próprio.  E 
então  temos  de  concluir  que  o  Diabo  é  egual  a  Deus, 
onipotente,  e  onisciente,  sumamente  grande  e  poderoso 
como  ele. 

Eu  sei  que  vocês  estão  agora  a  dizer  lá  para  com  os 
seus  botões :  Isso  é  uma  trapalhada.  A  verdade  é  que  Deus 
creou  o  Diabo;  ele  é  que,  com  o  rodar  dos  tempos,  se  tor- 
nou mau  e  rebelde. 

Mas  sendo  assim,  Deus  então  ou  não  conhecia  o  futuro 
ou  já  o  creou  mau  e  rebelde,  e  n'esse  caso  devemos  con- 
cluir que  Deus  não  é  amigo  dos  homens,  porque,  em  vez 
de  crear  um  salvador,  creou  uma  fera  que  pensa  e  traba- 
lha apenas  para  nos  perder  por  toda  a  eternidade.  D'aqui 
é  que  não  podemos  fugir.  Porque,  se  Deus  é  onisciente 
e  prevê  tudo,  já  sabia  desde  toda  a  eternidade  que,  se  creas- 
se  o  Diabo,  ele  se  revoltaria  contra  o  autor  dos  seus  dias ; 
e  yisto  que  é  sumamente  bom  e  sumamente  justo,  não 
o  creava  ou  creava  outra  espécie  de  gente. 

Mas  não,  Deus  creou-o.  E  de  tal  modo  o  creou,  que. 
segundo  a  própria  doutrina  da  egreja,  ele  tem  mais  po- 
der que  o  seu  creador. 

Todos  tendes  já  ouvido  dizer  ao  cura  da  vossa  fregue- 
zia,  á  hora  da  pratica  ou  nos  sermões  de  quaresma,  que 
se  não  fizerdes  o  que  ele  aconselha  e  a  Egreja  preceitua. 
o  Diabo  arrebanhar-vos-á  a  todos  para  o  inferno,  d'onde 
não  voltareis,  porque  lá  diz  a  Egreja :  In  inferno  nula  est 
redemptio.  Ora  vocês,  de  mil  não  ha  um  que  cumpra  á 
risca  os  preceitos  da  Egreja.  Direi  melhor:  nenhum  cum- 
pre, como  se  lhe  ordena,  os  mandamentos  de  Deus,  que 
&ão,  como  sabeis,  as  leis  da  Egreja, 
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Por  conseguinte  vocês,  inimigos  do  Diabo,  em  mor- 
rendo, vão  todos  para  casa  d'ele,  viver  no  seu  governo, 
estrebuchar  nas  suas  garras.  Por  mais  que  façam,  pois, 
nenhum  se  livra  do  inferno.  E  então  temos  o  seguinte 
prodigio :  o  Diabo,  mesmo  sem  pregações  nem  missioná- 
rios percorrendo  a  terra,  leva  todas  as  almas  para  si.  Lo- 
go, o  Diabo  é  mais  forte  que  Deus. 

D'ahi  o  suceder  entre  eles  o  mesmo  que  entre  os  nos- 
sos influentes  políticos :  vence  sempre  o  que  tem  mais  po- 
der, mais  fama,  mais  artes  de  conquistar  o  próximo.  Ora 
na  vida  humana  o  sufrágio  está  todo  da  parte  do  Diabo. 
As  urnas  de  Deus  sempre  vasias,  as  do  Diabo  sempre 
cheias.  Nos  arraiaes  de  Deus  nem  uma  alma,  nos  do 
Diabo  tudo  á  cunha.  A  politica  de  Deus,  portanto,  é  quasi 
nula.  em  comparação  com  a  do  Diabo,  porque  não  con- 
segue, apezar  de  todos  os  seus  galopins,  tão  fervorosos, 
das  suas  promessas,  tão  divinamente  tentadoras,  nem  de 
mil  votos,  um ! 

A  própria  Biblia  —  que  é  como  quem  diz  a  voz  de  Deus, 
pois  foi  ele  quem  a  ditou,  segundo  a  Egreja  reza  —  con- 
corda plenamente  com  a  minha  afirmativa.  E'  lá  que 
vêem  e  se  descrevem  as  lutas  formidáveis  entre  o  povo 
de  Deus  e  o  do  Diabo.  E  o  que  se  observa?  Que  quem 
leva  sempre  maior  numero  de  gente  para  a  sua  causa  é 
o  Diabo.  Só  d'uma  vez,  em  poucas  horas,  quando  Moi- 
sés lhe  comandava  o  povo,  ele  lhe  arrebanhou  23  :00o. 

E  não  é  só  a  Biblia  que  me  fornece  estes  dados  pire- 
ciosos.  Os  próprios  livros  santos  estão  chelios  de  répro- 
bos, de  inúmeras  almas  que  descem  de  contínuo  ás  for- 
nalhas ardentes  e  caldeirões  de  pez  que  o  Diabo  destina 
a  quem  apanha  cá  na  terra,  ao  passo  que  os  justos  apa- 
rece um  de  século  a  século,  quando  é. 

O  Diabo  é  tão  forte  que  chega  ás  vezes  a  desesperar 
o  próprio  Deus.  E'  quando  ele,  não  podendo  vencer  o 
seu  rival,  desata  a  assassinar  e  a  destruir  a  torto  e  a  di- 
reito, tanto  adversários  como  adeptos.    Quantas  cid'ades, 
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vilas  e  aldeias  teem  sido  arrazadas  pelo  dedo  de  Deus. 
só  porque  dentro  dos  seus  muros  achou  pertinácia  e  re- 
beldia !  Os  próprios  doutores  da  Egreja  nos  seus  livros, 
que  são  os  compêndios  da  fé  e  da  moral  eclesiásticas, 
vistos  e  aprovados  nos  concílios,  e  usados  em  toda  a 
cristandade,  afirmam  que  no  fim  do  mundo  os  conde- 
nados serão  tantos,  que  o  próprio  Deus  se  espantará,  tão 
formidável,  tão  brutal  será  o  seu  numero! 

O  próprio  livro  por  ^nde  me  ensinaram  a  rezar  e  que 
tanta  vez  eu  desfolhei,  prostrado  de  joelhos,  ante  os  olhos 
de  Deus,  nas  lages  do  seu  templo,  afirmava  que  haverá 
n'esse  transe  tantos  justos  como  na  terra  ha  de  corvos 
brancos.  Ora  eu  nunca  vi  corvos  brancos,  ao  passo  que  ho- 
mens tenho  visto  milhões  e  milhões  d'eles.  Por  conse- 
guinte no  fim  do  mundo  todas  as  creaturas  irão  com  o 
Diabo,  emquanto  que  com  Deus  ficarão  apenas  três  ou 
quatro  para  a  amostra. 

A'  vista  d'isto,  parece-me  que  o  razoável  seria  andar 
a  gente  bem  com  o  Diabo,  já  que  temos  de  ir  com  ele  para 
as  profundas,  já  que  vae  ser  nosso  patrão,  nosso  chefe, 
nosso  senhor,  emfim. 

Pois  não  vos  parece  isto  razoável?  Dize  lá  alguma 
coisa,  Manuel;  parece  que  estás  para  ahi  embuchado... 

Manuei.  Carvoeiro,  perplexo: 

Eu  já  nem  compreendo  bem  estas  coisas...  Em 
todo  o  caso,  não  sei...  Mas  Deus  sempre  deve  ser  me- 
lhor. Foi  ele  quem  creou  a  terra  mais  as  coisas  que  nós 
temos ... 

—  Sim,  essa  é  a  tua  opinião.  Mas  como  sabes,  uma 
opinião  nem  sempre  é  uma  verdade.  Senão  vejamos  o 
seguinte:  Se  Deus  fizesse  a  terra,  devia  fazel-a  perfeita 
ou,  pelo  menos,  melhor  no  principio  que  no  fim.  Vocês 
quando  fazem  um  poceiro  ou  uns  tamancos,  é  nos  primei- 
ros dias  que  eles  teem  todo  o  seu  brilho  e  perfeição.   Não 
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tem  quebradelas  nem  remendos,  e  todas  as  suas  partes, 
bem  dispostas  e  regulares,  formam  um  todo  harmónico 
que  encanta  a  vista  e  dá  prazer  a  quem  o  usa. 

Tudo  está  dito  dizendo-se:  são  novos. 

Ora  com  a  terra  sucedeu  o  contrario.  Quando  ela 
>aíu  das  mãos  de  Deus,  não  houve  defeito  algum  que 
não  trouxesse :  eram  inundações,  eram  abismos,  eram 
tremores  de  terra.  Por  toda  a  parte  rebentavam  vulcões  e 
se  abriam  crateras,  que  despejavam  a  lava,  que  em  tor- 
rentes inundava  as  planicies  cheias  de  culturas  e  seres  vi- 
ros,  que  morriam  assim  n'um  mar  de  fogo  e  lama  incan- 
descente. 

O  terror  pânico  gelava  as  almas  nas  suas  choças  e  as 
feras  nas  suas  moitas,  ouvindo  os  estampidos  formida- 
t^eis  que  o  fogo  produzia,  abrazando  os  mares  e  os  con- 
rinentes.  Terramotos,  furacões,  trovoadas,  vendavaes,  des- 
noronamentos,  era  um  perpetuo  cataclismo.  Todos  os 
lias  e  a  todos  os  momentos  o  raio  fendia  as  nuvens,  ma- 
;ando  as  creaturas  do  Senhor.  E  era  tão  grande  o  hor- 
ror dos  estampidos,  tão  fulgurante  a  luz  dos  seus  relâm- 
pagos, que  os  próprios  homens  morriam  de  pavor,  co- 
sidos com  a  terra,  ao  fundo  das  cavernas,  ou  na  espessura 
intransitável  das  grandes  florestas  primitivas. 

Transitar  pela  terra  era  trazer,  de  contínuo,  a  morte 
mte  seus  olhos.  Não  havia  armas  nem  caminhos,  ao  passo 
que  da  terra  os  monstros  renasciam,  como,  diz-se,  renas- 
:'iam  as  cabeças  de  certo  monstro  que,  um  dia,  Hercules 
Tiatou  com  a  sua  maça.  A  terra,  portanto,  era  inóspita  e 
selvagem.  Para  ninguém  servia  a  não  ser  para  a  destrui- 
rão e  para  a  morte.  E  vós  dizeis,  naturalmente :  Mas  era 
Deus  que  assim  queria,  portanto  estava  bem:  assim  de- 
/ia  ser. 

Ora  ao  Diabo  é  que  isso  não  parecia  bem:  e  quereis 
5aber  o  que  elle  fez?  EnsiUou  aos  homens  as  artes  e  as 
naneiras  de  civilisarem  e  domesticarem  a  terra.  Porque, 
:omo  veremos,   todas   as  grandes   descobertas,   todas   as 
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emprezas  de  utilidade  social,  tndo  emfim  que  pôde  auxiliar 
os  homens,  tem  sido  sempre  considerado  pela  Egreja 
como  obra  diabólica.  Qualquer  inovação,  qualquer  prin- 
cipio novo  que  venha  alterar  o  estabelecido  é  sempre,  para 
ela.  inspiração  do  Diabo. 

Inspirados  pois  assim  pelo  Diabo,  começamos  sem  de- 
mora a  melhorar  a  terra.  E  assim  a  fomos  subjugando, 
hoje  abrindo-lhe  uma  estrada,  amanhã  lançando-lhe  uma 
ponte,  abrindo-lhe  depois  um  viaduto,  cortando-lhe  mais 
tarde  um  istmo,  nivelando-lhe  um  campo,  deitando-lhe 
abaixo  uma  montanha,  desviando-lhe  urn  rio,  perfurando- 
Ihe  um  túnel,  plantando-lhe  arvoredos,  abrindo-lhe  ca- 
naes,  construindo-lhe  diques,  arrazando-lhe  outeiros,  le- 
vantando-lhe  marcos,  medindo-a,  demarcando-a,  cultivan- 
do-a.  povoando-a,  emfim.  até  chegarmos  a  embelezal-a 
com  as  nossas  cidades,  templos,  habitações,  estatuas  e 
jardins.    - 

Para  isso  deu-nos  de  antemão  o  segredo  da  polvoía 
e  do  rastilho,  da  dinamite  e  da  marreta.  Para  que  a  pu- 
déssemos percorrer  e  explorar  indo  até  ao  ponto  de  in- 
vadirmos os  mares,  deu-nos  a  bússola  e  o  leme,  o  hélice  e  o 
vapor.  Foi  quando  a  Sciencia,  mãe  de  todas  as  artes  e 
industrias,  apareceu  no  mundo  a  abrir  caminhos  e  a  de- 
terminar logares,  chamando  as  coisas  por  seus  nomes  e 
tão  precisamente,  que  d'ahi  em  diante  tudo  começou  a  ser 
preciso  e  a  ser  exato.  operando  cada  coisa,  cada  sêr,  den- 
tro da  sua  esfera,  e  no  limite  da  sua  força. 

O  Diabo,  pois.  deu  a  sciencia  aos  homens,  para  que 
eles  pudessem  conhecer  a  terra,  remediando  e  evitando 
as  suas  imperfeições  e  os  seus  desastres.  E  descobrindo 
e  conquistando  e  libertando,  os  mistérios  da  Natureza  fo- 
ram diminuindo,  fôram-se  resolvendo  a  ponto  de  quasi 
não  haver,  já  hoje,  enigmas  para  o  homem  que  estuda. 

Por  aqui  já  vocês  vêem  que  a  terra  era  de  tal  modOj 
inóspita  e  selvagem,  nos  princípios  da  sua  formação,  que 
até  a  vida  n'ela  era  impossível. 
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No  principio,  disse  eu;  mas  hoje  mesmo? 

Ah!  hoje  mesmo,  quando  vocês  ou  outro  qualquer  pro- 
cura um  pedaço  de  pão  para  passar  na  vida,  tem  que  so- 
frer primeiro  muita  contrariedade  e  muito  desespero, 
tanta  é,  hoje  ainda,  a  imperfeição  d'este  planeta.  O  mi- 
lho e  o  trigo  que  nos  alimentam,  o  pano  com  que  no;s 
vestimos,  o  ferro  com  que  edificamos  as  cidades  e  lavra- 
mos os  campos,  e  até  a  própria  luz  com  que  nos  ilumi- 
namos, não  vem  nunca  até  nós  sem  um  grande  trabalho 
extenuante.  Quando  se  chega,  por  exemplo,  a  comer  uma 
côdea  de  broa,  essa  côdea  tem  já,  atraz  de  si,  uma  eterni- 
dade de  sacrifícios.  E'  um  cumulo  de  suor  e  de  tristezas 
e  de  obstáculos  vencidos.  E  se  analisarmos  bem  essa  cô- 
dea de  pão,  veremos  que  foi  amassada  com  sangue  e  co- 
sida com  lagrimas. 

Luto,  miséria,  sofrimento  e  morte,  eis  o  que  a  terra 
nos  ministra,  eis  o  que  á  vida  nós  devemos. 

Parece  que  Deus  se  comprazeu  em  nos  dar,  para  nossa 
morada,  uma  terra  cheia  de  contrariedades  e  asperezas, 
irregular,  absurda,  incoerente.  Uma  força  sem  travão, 
uma  maquina  sem  regulador,  um  grande  gesto  na  verda- 
de, mas  gesto  apenas,  onde  não  ha  unidade  nem  consciên- 
cia. Uma  brutalidade,  como  a  de  quem  pozessenas  mãos 
de  uma  creança  um  grande  bacamarte  carregado. 

Ora  o  Diabo  teve  isso  de  bom:  pegou  na  arma,  isto  é, 
na  terra,  e  explicou  parte  por  parte.  E  lentamente,  e  pa- 
cientemente, chegou  a  fazer  de  nós  o  que  já  somos,  e  con- 
tinuaremos a  ser,  indefinidamente,  pelas  edades  fora. 

A'  vista  d'isto  já  vocês  vêem  que  ou  Deus  não  fez  a 
terra  ou  então  a  fez  muito  incompleta,  muito  inimiga  dos 
homens  e  portanto  imperfeitissima,  o  que  repugna  acre- 
ditar, tratando-se  d'um  Deus  infinitamente  perfeito  e  po- 
deroso. 

Pois  não  é  isto? 

Com  efeito  a  terra  não  é  nem  pôde  ser  obra  de  Deus, 
porque  se  o  fosse,  visto  ser  ele  sumamente  bom  e  mi- 
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sericordioso,  sobre  tudo  infinitamente  paternal,  pois  que 
segundo  a  crença  é  pae  dos  homens  e  dos  seres,  —  se  fosse 
obra  de  Deus,  tel-a-ia  creado  logo  infinitamente  perfeita, 
sem  obstáculos  nem  abismos. 

O  que  seria  razoável,  n'um  Deus  d'essa  estatura  que 
dizem,  é  que,  querendo  ele  vér-nos  vestidos  com  túnicas 
de  lã,  fizesse,  por  exemplo,  nascer  da  terra,  já  feitas,  essas 
túnicas.  Em  vez  do  cânhamo  ou  do  linho,  que  tanto  nos 
custa  a  preparar,  antes  que  chegue  a  ser  lençol  e  a  ser  ca- 
misa, que  nos  désse  as  próprias  camisas  e  lençoes. 

Mas  forneceu  a  lã,  deu-nos  o  algodão,  direis  vós... 
Ah!  mas  o  que  devia  ter-nos  logo  dado,  eram  calças  já 
feitas  e  paletós  já  com  botões.  Então  sim,  poderíamos 
dizer  que  completou  a  obra. 

Precisando  ele  também,  como  precisa,  de  vinho  para 
a  sagrada  missa,  não  devia  consentir  que  esse  licor,  que 
a  Egreja  tanto  aprecia,  custasse  á  humanidade  tanto  labor  ■ 
e  tanto  sacrifício.  O  razoável,  o  próprio  d'um  Deus,  seria, 
em  vez  d'uvas  pendendo  de  latadas,  torneiras,  meus  ami- 
gos, uma  torneira  em  cada  cepa,  d'onde  saísse,  já  fer- 
mentado e  limpo,  o  precioso  vinho  dos  altares. 

Além  d'isso,  se  Deus  fizesse  a  terra,  não  a  teria  feito 
quente  n'umas  partes  e  n'outras  frigida  de  neve.  Porque 
os  homens,  visto  serem  todos  filhos  do  seu  infinito  amor, 
teeni  direito  a  ser  tratados  egualmente,  porque  para  isso 
lá  tem  o  nome  de  pae  equitativo,  que  é  o  mesmo  que  dizer,  i 
pae  que  trata  a  todos  egualmente.  ] 

Mas  não!  Põe  uns  a  assar  na  Libia  e  outros  a  bater 
o  dente  na  Sibéria ;  a  uns  dá  as  margens  fertilissimas  do 
Ganges,  a  outros  os  areaes  adustos  do  Sahará  ou  da  Abis- 
sínia. 

Não  foi  por  conseguinte  equitativo,  não  foi,  quando 
devia  sel-o,  justo  e  bom.  Ora  um  Deus  que  principia  logo 
por  não  ser  justo,  e  continua  assim  a  vida  inteira,  e  segue 
ainda  para  a  eternidade,  sem  emenda  nem  remorso,  acho 
que  é  um  bem  pequeno  Deus,  um  Deus  bem  pouco  Deus. 
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Nenhum  de  nós,  por  certo,  mais  somos  creaturas  vin- 
das das  contingências  da  matéria  e  da  incerteza,  seria  ca- 
paz d'um  ato  assim,  tão  falho  de  ideal  e  de  justiça,  tão 
despido  emfim  d'essa  harmonia  dulcissima  que  faz  ás  ve- 
zes d'uma  creatura  mortal  o  modelo  perfeito  do  amor  fc 
da  virtude. 

Joaquim  Serrador,  absorto: 

Mas  então  os  homens?  Ele  não  nos  fez  á  sua  ima- 
gem e  similhança? 

—  Olha,  Joaquim,  essa  é  uma  das  maiores  tolices  que 
Moisés  inventou,  e  os  padres  depois  aproveitaram.  Como 
sabes  ou  podes  ficar  sabendo,  Deus  é  definido  em  todas 
as  religiões  e  teogonias  como  um  espirito  puríssimo,  sem 
carne  e  sem  feições,  sem  olhos  e  sem  barba,  sem  braços  e 
sem  pernas,  um  ser  sem  corpo,  emfim. 

Ora  sendo  assim,  como  poderia  ele  fazer-nos  á  sua 
imagem  e  similhança,  dar-nos  os  membros^  os  sentidos, 
os  desejos,  a  carne  e  as  ambições,  se  é  certo  que  nada 
d'isso  em  Deus  se  encontra?  Se  o  homem  fosse  feito  â 
imagem  de  Deus,  não  devia  ter  cabeça,  nem  pernas,  nem 
braços,  e  sobre  tudo  não  devia  ter  necessidades. 

Se  fosse  feito  á  sua  imagem,  devia  prever  o  futuro, 
não  estar  sujeito  á  dór,  ser  onipotente,  ser  eterno,  ser 
Deus. 

E  nós  não  temos  nada  d' isso ;  logo  não  fomos  feitos 
á  sua  imagem  e  similhança. 

João  CorTEz,  com  energia: 

Logo  os  padres  mentem. 

—  Mas  ha  mais.  Não  sei  se  já  viram  os  chimpanzés, 
os  orango tangos... 

João  Moleiro 

Eu,  quando  estive  na  vida  militar.  São  como  a  gen- 
te, tal  e  qual,  só  não  teem  alma  nem  uso  da  razão... 


h.-.:^f^"y. 
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—  Lerias,  amigo  João,  lerias...  Pois  bem,  esses  taes 
chimpanzés  teem  feições  similhantes  ás  nossas.  Andam 
de  pé,  comem  e  bebem  como  nós,  podem  ter  e  teem  vicios 
como  nós,  bebem,  fumam,  prevaricam,  constituem  fami- 
lia,  agrupam-se  em  tribus,  amam,  lutam,  choram  e  mor- 
rem como  nós.  Nenhum  dos  que  aqui  estão  é  capaz  de 
distinguir  entre  o  esqueleto  d'alguns  homens  e  o  de  certos 
macacos.  Por  conseguinte.  Deus  também  teria  feito  esses 
macacos  á  sua  imagem  e  similhança;  esses  macacos,  pois. 
seriam  imagens  de  Deus ! 

Maria  Aíoça,  suspendendo  a  sua  fiação: 

Credo!   Nome  de  Jesus,  que  coisa!... 

Jo.\o  CoRTEz,  decidido  e  batendo  com  o  punho  cabe- 
ludo sobre  o  banco: 

—  Raio !  isso  não  pôde  ser  tudo  assim.  E'  impossí- 
vel... 

—  Pois  bem,  João  Cortez,  todos  nós  te  ficaremos 
imensamente  agradecidos,  se  nos  tirares  do  espirito  estes 
medonhos  embaraços. 

Pela  minha  parte,  se  conseguires  convencer-me  do 
contrario,  eu  desde  já  prometo  e  juro,  aqui,  solenemen- 
te, fazer  penitencia  dos  meus  erros,  toda  a  vida. 

João  Cortez,  um  pouco  descorado: 

Pois  deixem-me  até  amanhã.  Amanhã  direi  o  que 
penso...    Preciso  pensar...    Mas  não  pôde  ser  assim! 

—  Pois  eu  então,  por  hoje,  não  quero  sobrecarregar 
mais  o  teu  espirito.  Mas  fica  assente:  se  amanhã  tu  ou 
alguém  me  convencer  de  que  é  falso  o  que  aqui  tendes  ou- 
vido, não  só  não  continuarei  n'esta  ordem  de  coisas,  mas 
até  me  desdirei  publicamente,  indo  depois,  por  esse  mun- 
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do,  dando  a  conhecer  tuas  doutrinas.    Está,  pois,   com- 
binado? 

João  Cortez,  hesitante  e  perplexo: 

—  A'manhã  veremos . . . 

—  Então,    boa    noite.     E    amanhã    mais   cedo,    n'esse 
caso... 


III 


Segunda  noite 


Antes  quero  sofrer  por  di- 
zer a  Verdade  do  que  fazer  so- 
frer a  Verdade  com  o  meu  si- 
lencio. 

John  Pyin. 

Julguemos  as  pessoas  pelas 
suas  ações. 

Fenelon. 


—  Esta  noite,  João,  é  toda  tua.  Já  sabemos  que,  en- 
contrando o  teu  pároco  e  tendo  passado  mal  a  noite,  es- 
pantado com  o  que  aqui  se  disse,  lhe  contaste,  pedindo  o 
seu  conselho,  o  sobresalto  'em  que  estavas  e  as  duvidas  e 
incertezas  que  de  vós  todos  se  apossaram  na  nossa  conver- 
sa de  hontem.  Isto  por  eu  ter  afirmado  e  querer  sustentar 
á  face  da  razão  que  nem  Deus  é  tão  bom  como  -.se  diz, 
nem  o  Diabo  tão  feio  como  o  pintam.  Tu,  porém,  esti- 
veste com  o  padre,  ouviste  as  suas  razões,  as  razões  de 
quem  se  diz  representante  de  Deus,  e  ele  decerto  te  disse 
coisas  com  que  julgas  vencer  os  meus  argumentos.  As- 
sim, tu  vaes  provar-nos  que...    Mas  díze  lá... 

João  Cortez,  recostando-se  á  parede: 

O  que  eu  tenho  a  dizer  é  que  o  Diabo  é  mau  e  só 
ele.    A  prova  d' isso  é  que  muita  gente  no  mundo  tem 
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sido  tentada  e  desgraçada  por  ele.  Todas  as  pessoas  ex- 
comungadas, todos  os  herejes  se  perderam,  porque  o 
Diabo  os  tentou...  O  Diabo  é  o  anjo  mau  que  se  ergiieu 
contra  Deus...  Isto  mesmo  é  que  é,  e  isto  mesmo  me 
disse,  ainda  hoje,  o  nosso  cura. 

—  E  depois?  Isso  só  não  convence.  Precisamos  ra- 
zões: é  necessário  provas... 

João  Cortez 

E'  isto:  náo  ha  mais  que  dizer...  O  Diabo  é  mau  e 
Deus  é  bom. 

—  Então,  João,  ouve  cá  e  ouçam  todos,  porque  isso 
não  é  o  bastante  para  nos  socegar. 

Como  sabeis  e  como  sabe  toda  a  gente,  por  assirri  o 
ouvir  dizer,  não  ha  ano,  não  ha  mez,  não  ha  semana,  não 
ha  mesmo  um  só  dia  em  que  sobre  nós  não  venha  uma  des- 
graça. Os  conflitos  com  a  vida  são  contínuos :  terramo- 
tos, fomes,  doenças,  pestes,  guerras,  fulminações,  crea- 
turas  atacadas  de  raiva  ou  de  loucura,  mães  que  morrem 
dando  á  luz,  marinheiros  que  naufragam,  navios  que  se 
afundam,  creancinhas  que  cegam,  monstruosidades  que 
nascem,  o  que  sei  eu? 

Ora,  quando  nos  contam  essas  coisas,  ou  sejam  os  pa- 
dres nas  egrejas  ou  nossos  pães  aqui,  junto  á  lareira,  a 
quem  é  que  são  sempre  e  invariavelmente  atribuídas?  A 
Deus  e  sempre  a  Deus,  não  é  verdade  ? 

A  própria  Egreja  católica,  o  próprio  vigário  de 
Cristo  na  terra  lhe  atribue  todos  esses  castigos.  Aliás 
não  se  ordenariam  preces  publicas  todas  as  vezes  que  ha 
desgraças  no  povo.  Porque  essas  preces  teem  um  único 
fim :  levar  Deus  a  desdizer-se,  a  desfazer  o  que  está  feito ; 
comovel-o,  a  fim  de  que  se  arrependa  do  erro,  da  injus- 
tiça ou  da  maldade  cometida. 

Por  consequência  Deus,  o  clemente,  o  justo,  o  miseri- 
cordioso, o  eterno  pae,  nem  sempre  anda  pelo  bom  ca- 
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minho.  Nem  sempre  nos  trata  como  filhos.  Nem  sem- 
pre procura  o  bem  melhor.  Pelo  contrario.  Segundo  nos- 
sos pães,  segundo  a  Egreja,  segundo  a  opinião  de  todos 
os  crentes  do  universo,  Deus  faz  ás  vezes  coisas  que  não 
deve.  Porque  esses  crentes  não  vão  aos  templos  só  para 
dar  graças  ao  Senhor  pelos  benefícios  recebidos;  vão  so- 
bretudo para  pedir  o  que  lhes  falta  e  mormente  para  se 
queixarem  de  infortúnios  e  calamidades  recebidas. 

Os  crentes  raro  agradecem  e  quasi  todos  imploram. 
O  maior  numero,  se  não  a  totalidade,  vae  aos  pés  de  Deus 
—  porque,  segundo  a  Egreja,  Deus  tem  pés — unicamente 
para  suplicar,  gemer,  agonisar,  invectivando  orações  cla- 
morosas, que  apenas  traduzem  aflições  e  desesperos. 

Segundo  ainda  esses  crentes.  Deus  faz  coisas  tão  per- 
niciosas, e  tão  fora  das  regras  do  bom  senso  que,  se  nós, 
os  mortaes,  as  praticássemos,  mais  somos  filhos  da  mi- 
séria, creados  na  imperfeição,  seriamos  não  só  apedreja- 
dos, mas  ainda  queimados  como  monstros  ou  esventrados 
como  feras. 

Ora  quando  uma  falta  n'um  mortal  se  não  perdoa, 
como  ha  de  perdoar-se  então  n'um  Deus  -eterno  ? 

Eu,  por  mim,  desejaria  fazel-o,  porque  estou  sempre 
propenso  a  perdoar.  N'este  caso,  porém,  repugna  á  mi- 
nha consciência  fazel-o.  Mesmo  a  razão  mais  embotada 
se  lhe  opõe  e  não  o  consente  a  lógica  mais  elementar. 

Pois  como  poderemos  nós  levar  a  bem  que  Deus,  um 
certo  dia,  uma  determinada  noite,  deixe  descuidar  ou  ador- 
mecer os  homens  e  de  repente  faça  cair  sobre  eles  a  lava 
ardente  dos  vulcões,  como  fez  outr'ora  aos  de  Pompeia, 
ou  os  esmague  sob  escombros,  como  acaba  de  fazer  na 
bella  Itália,  onde  morreram  talvez  200:000? 

Ah!  sempre  que  Deus  de  nós  se  lembra,  os  nossos  co- 
rações ficam  sangrando.  As  choupanas  e  os  palácios,  as 
vilas  e  as  cidades,  tudo  é  destruído  e  engolfado  por  enor- 
mes gargantas  monstruosas,  que  a  terra  abre  e  a  onda 
alaga..    As  hortas  e  os  pomares,  os  jardins  e  as  florestas, 
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OS  homens  e  as  mulheres,  os  velhos  e  as  creanças,  tudo  é 
destroçado,  carbonisado,  confundido'  no  caos  dos  abis- 
mos. Os  rios  mudam  de  curso,  o  solo  fende-se,  estala  e 
precipita-se,  os  sinos  voam  das  torres,  feitos  em  estilha- 
ços, as  egrejas  desabam,  profanam-se  os  santuários  e  as 
familias  que  podem  escapar-se,  vagueiam,  ululantes,  atra- 
vez  dos  campos  e  dos  montes,  esfarrapadas,  nuas,  olhos 
em  sangue,  mortas  de  fome  e  de  cansaço,  bradando  por 
Deus,  de  mãos  erguidas :    Misericórdia!   Misericórdia! 

Entre  nós  já  houve  uma  desgraça  egual,  que  fe.riui 
sobretudo  os  habitantes  de  Lisboa.  Foi  isto  no  tempo  do 
Marquez  de  Pombal... 


João  Moleiro 

Bem  sei ;  meu  avô  falava  muito  no  terramoto  de 
Lisboa. 

—  Pois  essa  grande  calamidade,  como  ele  mesmo  te 
deve  ter  contado,  foi  mandada  por  Deus.  Ora  muito  mais 
digno  €  humano  foi  o  Diabo,  que,  apenas  viu  tãxD  horro- 
rosa catástrofe,  foi  logo  meter-se  no  corpo  do  Marquez 
(ix)rque,  segundo  os  padres,  as  obras  do  Marquez  foram 
tudo  obras  do  Diabo)  e,  sem  perder  um  momento,  deu 
logo  pronto  remédio  a  tudo. 

Mandou  primeiro  enterrar  os  mortos,  e  em  seguida 
começou  a  cuidar  e  a  velar  pelos  vivos.  Ergueu-lhes  as 
casas,  cuidou-lhes  dos  filhos,  abriu-lhes  hospitaes,  forne- 
ceu-lhes  o  pão,  a  carne,  a  lenha,  os  vestidos,  e  a  todos  va- 
leu, segundo  as  suas  necessidades.  E  o  que  fez  entre  nós 
pelo  braço  forte  do  Marquez,  fêl-o  também  na  Calábria, 
na  Califórnia,  na  Martinica,  em  toda  a  parte  emfim,  onde 
Deus  manda  aos  homens  essas  lembranças  pavorosas. 

Mas  não  é  só  n'istq  ainda,  que  o  Diabo  obra  melhor 
que  Deus. 

Um  dia,  lá  nas  longínquas  terras  da  Judeia,  onde  rei- 
nava a  escravidão  e  a  fome,  apareceu  um  homem  que, 
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segundo  reza  a  lenda,  cheio  de  fé  e  de  bondade,  sem  dei- 
xar de  ser  justo  e  veemente,  pregava  contra  a  religião 
e  as  leis  judaicas,  aconselhando  o  povo  a  abandonar  essa 
religião  e  essas  leis.  que  não  fizessem  egrejas  nem  ado- 
rassem os  Ídolos,  mas  que  se  amassem  mutuamente,  por- 
que n'isso  estava  o  melhor  bem,  o  bem  comum,  salva- 
ção de  todos. 

Então  os  patriarcas  e  os  reis,  os  sacerdotes  e  os  sol- 
dados, representantes  de  Deus  na  terra,  começaram  a  tra- 
mar contra  a  sua  vida,  dizendo  que  esse  homem  vinha  da 
parte  do  Diabo,  que  queria  destruir  o  culto,  arrasar  o 
templo,  que  era.  emfim.  um  inimigo  de  Deus  e  dos  Pro- 
fetas. 

Entretanto  o  Diabo,  encarnado  no  famoso  Rabi,  ama- 
va o  povo  e  ensinava-o,  dizendo :  ^^Não  f acues  nunca  a 
outrem,  o  qnic  não  quereis  que  vos  façam.  Amae-vos  como 
irmãos...  Não  digas:  Mestre,  Mestre...  B  a  Verdade  vos 
fará  livres...)) 

E  falando  e  praticando  assim,  ia  por  toda  a  Galiléa. 
descalço  e  desarmado,  ao  vento  e  á  neve,  ao  sol  e  á  chuva, 
falando  ao  coração  de  todos  os  humildes.  Auxiliava  os 
pescadores,  libertava  as  mulheres  dos  seus  carrascos,  cu- 
rava os  aleijados,  restituía  aos  doentes  a  saúde,  lavava  as 
feridas  aos  leprosos,  repartia  com  eles  do  seu  pão,  passa- 
\a  fome,  dormia  sobre  a  terra,  tudo  por  causa  do  seu 
povo,  de  que  ele  era  um  filho  e  um  irmão. 

Deus,  porém-,  ordenou  aos  seus  representantes,  que 
esse  endemoninhado  fosse  preso,  açoitado,  escarrado,  ba- 
tido, e  por  fim  crucificado  entre  bandidos,  n'uma  colina  do 
Calvário. 

Ele  próprio  confessava,  queixando-se  na  sua  agonia 
imensa,  que  não  eram  os  homens,  mas  Deus,  quem  o  fa- 
zia morrer: — «Deus,  Deus,  porque  me   desamparaste?» 

Quereis  saber  agora  quem  era  esse  mensageiro  do  Dia- 
bo? Nem  mais.  nem  menos  do  que  o  Cristo,  o  Cristo 
de  que  falam  os  padres,  e  a  quem  por  fim  divinisaram, 
para  poderem  comer  á  sua  sombra. 
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Deus,  portanto,  matou  Cristo,  o  amigo  dos  homens, 
ao  passo  que,  por  amor  d'eles,  o  Diabo,  na  pessoa  de 
Cristo,  sofreu  todos  os  insultos  e  agonias,  sacrifican- 
do-se  a  ponto  de  vêr  morrer  o  seu  enviado.  Vejam,  se 
teem  olhos,  e  ouçam,  se  teem  ouvidos. 

E  o  povo  clama :  Deus  não  é  de  vinganças !  Mas  a  his- 
toria é  que  fala.  E,  segundo  a  historia  onde  aprendi,  Deus 
combate  contra  os  homens,  vae  por  estes  contra  aqueles, 
procura  ter  partido  na  terra,  é  por  conseguinte  como  qual- 
quer politico  do  nosso  tempo:  um  arranjista  sem  escrú- 
pulos, que  se  vinga  cruelmente  nas  pessoas  que  o  não 
seguem. 

Assim,  nós  vemos  na  Biblia,  a  cada  passo.  Deus  au- 
xihando  estes  a  massacrar  aqueles;  vêmol-o  em  Jericó 
derrubando  muralhas ;  em  Sodoma  e  Gomorra,  destruindo 
cidades;  em  Madian,  exterminando  os  madeanitas;  no 
Mar  Vermelho  afogando  os  egipcios;  no  deserto  subver- 
tendo os  israelitas ;  em  toda  a  parte,  emfim,  dando  auxílios 
a  uns,  para  exterminarem  outros. 

Quem  não  conhece  o  episodio  da  legião  fulminante? 

Corria  o  anno  de  174,  reinando  então  em  Roma  o 
imperador  Marco  Aurélio,  o  melhor  e  o  mais  humano  de 
todos  os  homens  que  teem  governado  povos. 

Um  dia,  dois  exércitos,  encontraram-se  em  campo  de 
batalha,  ambos  mortos  de  sede  e  de  fadiga. 

Mas,  porque  um  não  estava  nas  boas  graças  do  Deus 
justo  e  clemente,  alma  do  mundo  e  pae  dos  homens,  logo 
ele  manda,  que  sobre  o  outro,  o  seu,  caiam  chuvas  be- 
néficas, confortantes  manás,  ordenando  que  sobre  o  pri- 
meiro, que  lhe  era  adverso,  se  desencadeiem  dilúvios  de 
pedras  e  de  raios  fulminantes,  deixando-o  inteiramente 
aniquilado ! 

Mais  equitativo  e  menos  sectário  se  mostrou  o  Diabo, 
quando,  por  exemplo,  um  dia  segredou  aos  ouvidos  de 
Schwartz  e  Rogério  Bacon  o  segredo  e  a  arte  de  fabricar 
a  pólvora. 
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Na  verdade  ele  podia  ter  feito  como  Deus,  que  para 
si  guarda  sempre  o  exclusivo  das  aguas  bentas,  das  bulas, 
das  excomunhões  e  dos  milagres.  Mas  não;  comO'  sem- 
pre, quiz  que  toda  a  humanidade  aproveitasse  da  sua  des- 
coberta, como  realmente  aproveitou. 

Assim,  o  cabouqueiro  serve-se  dela  para.  arrancar  a 
pedra,  o  caçador  para  matar  as  feras,  o  soldado  para  con- 
ter em  frente  o  inimigo.  E'  com  ela  que  se  abrem  oS 
viadutos,  e  com  ela  vocês  mudam  os  rios  e  edificam  os 
açudes  e  os  casaes.  A  própria  egreja  a  usa  com  respeito 
e  devoção :  não  ha  festa  a  santo  ou  a  santa,  onde  não 
entre  essa  fulgurante  invenção  do  Diabo,  sob  a  fóiTna  de 
foguetes  e  morteiros.  Isto,  não  obstante  ter  sido  consi-, 
derada  droga  infernal  e  diabólica,  a  quando  do  seu  apa- 
recimento na  terra. 

Mais :  quando  um  dia  o  mesmo  Diabo  começou  a  pre- 
gar por  toda  a  Europa  a  reforma  da  religião  e  dos  cos- 
tumes, a  lei  do  trabalho  e  do  dever,  a  egualdade  perante 
a  lei,  a  sciencia,  a  justiça  e  o  direito  a  toda  a  creatura, 
Deus,  despeitado  e  colérico,  ordenou  aos  seus  aulicos  que 
por  toda  a  parte  se  levantassem  forcas,  abrissem  cárceres, 
acendessem  fogueiras,  para  enforcar,  para  algemar,  para 
carbonisar  todo  aquele  que  não  pensasse  pela  sua  cabe- 
ça. E  não  satisfeito  ainda  com  tanto  género  de  suplícios, 
decretou  para  essa  periclitante  humanidade  varias  espé- 
cies de  contagiosas,  devastadoras  epidemias  que  por  mui- 
tos anos  assolaram  e  despovoaram  as  cidades  da  Europa. 

Mais  nosso  pae  se  mostrou  entaO'  o  compadecido  Bel- 
zebu, que,  á  vista  dos  estragos  que  Deus  ia  fazendo  pelo 
mundo,  foi  ter  com  os  'herejes  d'€sse  tempo,  á  frente  dos 
quaes  estava  Servet,  e,  como  fizera  já  com  Galeno  e  Aver- 
rohes,  ordenou-lhe  que  curasse  toda  a  creatura,  sem  dis- 
tinção de  crenças  nem  de  raças,  indiferentemente.  O 
mesmo  que  fez,  mais  tarde,  indo  ter  com  Jener,  a  quem 
confiou  o  segredo  da  vacina,  para  que  inutilisasse  e  des- 
truísse a  t^rrivel,  deformadora  varíola  com  que  Deus,  por 
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tantos  anos  e  por  tantos  séculos,  se  vinha  comprazendo 
em  mutilar  e  exterminar  o  melhor  do  género  hu- 
mano. 

Ora,  emquanto  o  Diabo  assim  velava  pela  felicidade 
dos  mortaes,  emquanto  ele  se  mostrava  tão  bom,  tão  ge- 
neroso e  compassivo,  o  que  fazia  Deus  ? 

Deus,  ou  dormia,  criminosamente  recostado  ao  longo 
do  infinito,  ou  ordenava,  pelo  mundo,  o  extermínio  dos 
povos. 

No  emtanto,  como  ele  poderia  ser-nos  útil! 

Bastava,  por  exemplo,  ter-nos  dado  um  bem  pequeno 
objeto  com  um  eixo  e  uma  agulha  magnética,  por  meio 
da  qual  pudéssemos,  sem  medo  e  sem  perigo,  navegar 
atravez  de  todos  os  mares,  ir  por  todas  as  florestas,  sem 
guia  e  sem  estradas,  para  assim  ter  poupado  muitos  mi- 
lhões de  vidas. 

Mas  não.  De  tal  não  quiz  saber,  permitindo  assim, 
por  esse  ato  de  criminosa  abstenção,  que  durante  muitos 
milhares  de  séculos  a  humanidade  andasse  á  tôa,  sobre 
a  face  das  terras  e  dos  mares. 

Para  que  os  pescadores  e  navegantes  pudessem  atra- 
vessar os  oceanos,  sem  medo  aos  abismos  e  náufragos, 
foi  preciso  que  o  Diabo  se  revoltasse  descobrindo  esse  pe- 
queno instrumento  —  a  bússola  —  que  depois  entregou  á 
humanidade,  por  intermédio  de  Gioia  e  Marco  Polo. 

Vão  reparando,  vão  notando.    Eu  continuo... 

Quando  na  Alemanha  se  descobriu  a  imprensa,  que 
foi  sem  duvida  a  mais  extraordinária  invenção  dos  tem- 
pos passados,  pois  que  sem  ela  o  progresso  e  a  felicidade 
dos  povos  seria  uma  pequenissima  parcela  sem  relevo  no 
mar  sem  fundo  e  sem  limite  dos  interesses  e  das  paixões 
humanas,  um  súbito  clamor  de  raiva  e  ódio  se  ergueu 
por  toda  a  parte  contra  o  pobre  Guttenberg  que  da  sua 
M  avence  nos  mandava  o  pão  da  luz,  que  eram  esses  cara- 
teres  com  que  ele  falava  para  os  séculos  futuros,  sem 
que  uma  voz,  sem  que  um  til  apenas  se  perdesse. 
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Mas  quê !  isso  era  obra  do  Diabo  e  Guttenberg  um 
instrumento  seu. 

Os  padres  maldisseram-no,  os  bispos  excomungaram- 
no,  o  povo  apedrejou-o  e  de  toda  a  parte  ele  foi  escorra- 
çado e  por  todos  os  meios  difamado.  Deus,  pois,  decla- 
rava-se  contra  Guttenberg  e  o  seu  invento. 

Mais  tarde,  porém,  e  com  o  andar  dos  tempos,  Deus 
caiu  em  si  e,  arrependido  do  mau  passo,  mandou  que  se 
fizesse  baixa  na  calunia,  contra  o  pobre  operário  de 
Mayence. 

E  para  mais  clara  retratação  mandou  que  se  usasse 
também  da  extraordinária  obra  do  Diabo.  E'  assim  que 
as  bulas,  as  encíclicas,  as  excomunhões,  os  missaes,  os 
breviários,  ?s  folhinhas,  a  própria  Biblia  dos  profetas, 
tudo  é  composto,  paginado,  enumerado,  impresso,  enca- 
dernado e  propagado  segundo  a  arte  do  Diabo. 

O  Diabo,  portanto,  fez  uma  coisa  que  Deus  ou  não 
quiz  ou  não  pôde  fazer  e  tão  útil  á  sua  religião  e  aos  seus 
vigários  na  terra,  que  d'ela  já  não  podem  prescindir. 

Mas  não  e  só  n'isto  que  Deus  mostra  os  seus  maus  fí- 
gados.  E'  'Cm  tudo.    Não  sei  se  já  viram  navios  a  vapor... 

João  Cortez 

Eu,  que  já  fui  ao  Brazil... 

—  Pois  bem,  quando  eles  apareceram,  todo  o  mun- 
do começou  a  gritar  que  era  invenção  do  Diabo.  Os  pa- 
dres faziani-lhe  exorcismos,  o  povo  atirava-lhe  pedras,  e 
em  toda  a  cristandade  correu  ordem  para  que  ninguém 
se  aproximasse  do  monstro,  sem  que  primeiro  um  bispo 
fosse  levar-lhe  os  santos  óleos,  cristianizal-o,  convertel-c, 
laval-o,  emfim,  dos  cheiros  infernaes. 

E  não  foi  só  com  o  navio  que  isto  aconteceu.  Vocês, 
os  mais  velhos,  devem  ainda  estar  lembrados  de  quando 
aqui  passou  o  comboio,  pela  primeira  vez.  -  Toda  a  gente 
fugia  horrorisada,  não  é  verdade?   E  porquê?   Porque  os 
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padres  lhe  diziam  qu€  era  uma  invenção  do  Diabo,  cren- 
dice fácil  de  admitir  em  espiritos  tacanhos,  á  vista  d'es- 
sas  prodigiosas  maquinas  que  voam  pela  terra,  como  silfos 
medonhos,  urrando  e  vomitando  fogo  e  fumo  pelas  ven- 
tas acezas. 

Lembram-se?  Até  ninguém  queria  ir  n'ele,  com  re- 
ceio de  ser  levado  ao  inferno,  em  corpo  e  alma. 

Pois  se  até  um  papa  o  tinha  excomungado!  No  em- 
tanto,  o  que  vemos  nós  hoje?  Que  tanto  o  navio  como  o 
comboio  são  meios  de  transporte  indispensáveis  a  todos 
os  homens.  E  agora,  como  sempre,  o  Diabo  não  quiz  ex- 
plorar o  seu  invento.  Entregou-o  á  humanidade;  consen- 
tiu que  se  gosassem  dele  todas  as  creaturas,  todas  as 
coisas,  sem  querer  saber  mesmo  se  lá  dentro  marcham 
correligionários  ou  inimigos,  se  é  um  bispo  ou  um  ateu 
que  passa.  Os  padres,  os  bispos,  o  papa,  toda  a  cristan- 
dade o  utilisa. 

O  próprio  santíssimo  sacramento  não  repara  em  ter 
muitas  vezes  ali  o  seu  alojamento.  Pois  quantas  vezes  lá 
se  comunga  e  tomam  os  santos  óleos  e  quantos  d'ali 
se  vão  ao  ceu,  perfeitamente  certos  e  seguros  de  acharem 
S.  Pedro  ás  portas  do  infinito,  com  a  grande  chave  já  na 
mão  e  o  seu  carão  de  20  séculos  arrepelando-se  de  goso 
eterio  e  beatifico... 

Por  conseguinte  digam:  —  qual  dos  dois  é  melhor?  o 
Diabo,  que  inventou  e  aplicou  o  vapor  ás  industrias  e 
construiu  as  vias  férreas,  ou  Deus  que  as  condenou,  per- 
seguindo ainda,  ferozmente,  aqueles  que  pozeram  por  obra 
invenções  de  tão  publica  utilidade? 

E  não  só  n'isto.  Sempre  que  uma  grande  e  luminosa 
descoberta  traga  beneficios  aos  mortaes,  facilitando  e  ado- 
çando a  vida,  logo  surgem  os  padres  nos  seus  púlpitos, 
condenando-a  como  obra  contra  Deus  e  contra  a  fé  de 
nossos  pães. 

Foi  d'este  modo  que  perseguiram,  sacrificaram  e  des- 
honraram   (quantos  morreram  cobertos  de   ignominia  e 
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de  miséria  irresgatavel!)  Copérnico,  qite  descobrira  o  mo- 
vimento da  terra ;  Newton  e  La  Place,  que  nos  ensinaram 
o  sistema  do  mundo;  Franklin  e  Dawis,  que  nos  abriga- 
ram do  raio  e  das  explosões  do  grisú;  Galvani  e  Volta, 
que  revelaram  as  correntes  eletricas,  hoje  dominadoras 
do  mundo ;  Wheatstone  e  Morse,  que  por  meio  do  tele- 
grafo fizeram  voar  o  pensamento  com  a  velocidade  d'um 
raio...  Perseguiram  Bacon  e  Descartes,  ultrajaram  Lo- 
cke  e  Espinosa.  Le  Bon,  que  iluminou  as  cidades  a  gaz, 
foi  obrigado  a  emigrar;  Bernardo  Palissy,  fundador  da 
cerâmica  e  Inventor  das  fontes  artificiaes,  morreu  encar- 
cerado; Galileu,  que  nos  legou  o  termómetro,  a  balança 
hidrostática  e  nos  revelou  o  movimento  da  Terra,  foi 
agarrado  e  torturado  pelo  dedo  de  Deus,  n'esse  ít'empo 
ao  serviço  da  Inquisição;  Rousseau,  que  nos  ensinou  a 
arte  de  educar  as  creanças,  foi,  dos  homens,  o  mais  perse- 
guido e  o  mais  repetidas  vezes  condenado  pela  Egreja. 

Filhos  do  Diabo  eram  também  Quinguet,  autor  dos 
candieiros;  Mariotte,  dos  manómetros;  Paulino  de  Cam- 
pania,  dos  sinos;  Finiguerra,  da  gravura  a  buril;  Dom- 
barle,  da  charrua;  Senefelder,  da  litografia. 

Filhos  do  Diabo  foram  também  Pironet,  que  descobriu 
a  bomba ;  Sauvage,  a  hélice ;  Margraf ,  o  assucar  de  beter- 
raba ;  Fresman,  a  borracha ;  Cromston,  a  fiação  mecâ- 
nica ;  Rebert,  a  maquina  de  fabricar  papel ;  Filipps,  o  sino 
de  mergulhar;  Fresnel,  os  faroes  das  costas;  e  Thimo- 
nier,  que  poz  em  todos  os  lares  e  á  mão  de  todas  as  fa- 
mílias a  rápida  e  utilíssima  maquina  de  costura. 

Deville  que  inventou  o  alumínio ;  Soubeiran,  o  clo- 
rofórmio; Deschamps,  a  lâmpada  económica;  Briot,  a  ma- 
quina de  fabricar  moeda;  Vaucauson,  os  autómatos; 
Filippe  Chiese,  as  diligencias ;  Otho  Guericke,  as  ma- 
quinas pneumáticas;  Fischer,  as  bombas  de  incêndio; 
Montgolfier,  o  carneiro  hidráulico;  E.  Addour,  o  alambi- 
que; Gay  Lussac,  o  alcoometro;  Lee,  as  pontes  pensis; 
Batista   Chambrai,    a    cambraia;   e   os   esposos   Curie,    o 
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modemissimo  radium  —  nenhum  d'eles  teve  jamais  as 
atenções  da  Egreja  para  outro  fim  que  não  fosse  a  per- 
seguição e  o  extermínio. 

Lincoln,  que  pacificou  a  America,  e  Garibaldi  que  li- 
bertou a  Itália,  eram  dois  filhos  do  inferno,  ás  ordens  de 
Satanaz  maldito. 

Na  própria  Egreja  ha  padres  de  Deus  e  padres  do 
Diabo.  Lulhero  e  Melanchton,  que  pregaram  e  apostoli- 
saram  a  liberdade  religiosa  na  Alemanha,  atravessando 
as  cidades  e  as  aldeias,  a  pé,  rotos,  descalços,  miseráveis, 
lembrando  os  esquecidos,  avigorando  os  fracos,  ensinando 
os  ignorantes  e  libertando  o  povo,  eram  padres  do 
Diabo. 

Padres  do  Diabo  eram  também,  pelo  mesmo  motivo, 
Calvino,  que  pregou  a  reforma  na  França  e  na  Suissa,  e 
Fox,  que  fundou  o  quaquérismo  ou  sociedade  dos  amigos. 
Giordano  Bruno  e  João  Huss,  apóstolos  do  livre  exame  e 
opugnadores  das  superstições  do  tempo,  foram  queima- 
dos vivos  pela  Egreja,  como  possessos  do  Diabo.  Ar- 
naldo de  Brescia,  que  trovejou  contra  os  abusos  e  desor- 
dens causadas  pela  Egreja.  provando  que  nem  os  padres, 
nem  a  Egreja,  nem  os  monges  tinham  direito  de  possuir 
riquezas,  sendo  por  isso  defraudadores  do  povo  nas  ter- 
ras que  possuiam,  foi  queimado  em  Roma  como  herético. 

Montalembert  e  Lamenais,  que  defenderam  a  liber- 
dade da  Sciencia  e  a  supremacia  do  livre  pensamento,  fo- 
ram anatematisados  pelo  Papa,  como  inimigos  do  Bem 
e  da  Verdade.  O  nosso  Damião  de  Coes,  gloria  de  Por- 
tugal e  lustre  da  Sciencia  universal,  foi  condenado  pela 
Inquisição,  executora  dos  mandados  de  Deus,  a  apodre- 
cer, coberto  de  chagas  e  roído  da  lepra,  no  fundo  de  um 
cárcere  abominável. 

Savonarola.  que  pregou  contra  o  luxo  dos  ricos  e  ví- 
cios do  clero,  foi  queimado  vivo  em  Roma.  O  portuguez 
Bartolomeu  de  Gusmão,  inventor  dos  balões,  acabou  por 
morrer  n'um  hospital,  abandonado  de  todos,  depois  de  ter 
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gemido  longo  tempo,  nos  cárceres  do  Santo  Oficio,  á  or- 
dem do  clero  dominante. 

Alves  Martins,  bispo  de  Vizeii  e  ministro  de  Estado 
muito  celebre,  que  dava  tudo  aos  pobres,  que  não  tinha 
guarda  roupa  nem  cruz  de  brilhantes,  mas  tão  somente 
muito  amor  aos  que  trabalham,  morreu  amaldiçoado  pela 
Egreja,  chegando  os  seus  próprios  colegas  a  negar-lhe 
uma  missa,  a  missa  fúnebre,  a  missa  que  se  diz  a  toda  a 
gente ! 

A'  vista  d'estes  factos,  qual  a  conclusão  que  devemos 
tirar? 

Creio  que  não  poderá  haver  duas  respostas.  A  única, 
aquela  que  salta  aos  lábios  de  toda  a  gente,  é  a  que  dá 
o  mérito  ao  Diabo  e  o  demérito  a  Deus.  Isto  é :  o  Diabo, 
pelas  suas  obras,  mostra-se  sempre  o  melhor  amigo  dos 
homens,  o  que  mais  interesse  toma  pelos  seus  trabalhos, 
pelo  seu  descanço,  pela  sua  salvação  moral,  física  e  eco- 
nómica. E  Deus?  Quaes  as  suas  obras?  Quaes  os  ho- 
mens por  ele  aliciados?  Quem  manda  ele  para  nos  di- 
rigir e  resgatar? 

Inácio  de  Loiola,  que  ensinou  á  humanidade  a  arte 
de  sofrer  e  ser  cadáver;  Torquemada,  que  inaugurou  a 
Inquisição  na  Espanha,  encarcerando,  degolando  e  quei- 
mando muitos  milhares  de  cidadãos  prestantes ;  Carlos  IX 
e  Catarina  de  Médicis,  que,  em  uma  noite  apenas,  co- 
briram de  sangue  as  ruas  de  Paris,  matando  e  afogando 
cegamente  o  seu  povo  indefeso ;  Pedro,  o  Ermita,  e  Ur- 
bano II.  os  fautores  das  Cruzadas,  onde  morreu,  com  fo- 
mes, febres  e  guerras  inúteis,  a  flor  da  mocidade  de  toda 
a  Europa;  o  patriarcha  S.  Domingos,  que  fundou  o  mais 
tenebroso  e  sanguinário  dos  tribunaes  — ■  a  Inquisição ;  Si- 
mão de  Monfort,  que  massacrou  os  albigenses,  gente  sim- 
ples e  de  bons  costumes  que  havia  n'uma  provincia  ao  sul 
da  França;  e  o  abade  Citeaux,  que  n'essa  guerra  de  ex- 
terminio  mandava  matar  indistintamente  velhos  e  mo- 
ços, mulheres  e  creanças,  culpados  e  inocentes,  alegando 
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que  Deus  saberia  distinguir  os  Ímpios  dos  católicos,  che- 
Sfando  d'esse  modo,  e  n'um  só  dia,  a  massacrar  60:000!... 
Três  pessoas  distintas,  mas  todas  elas  realisando  o  pen- 
samento e  a  obra  do  bom  Deus ! 

Os  soldados  do  general  russo  Anhalt,  quando  atiravam 
ao  ar  com  as  creanças  turcas,  aparando-as  em  seguida  na 
ponta  das  suas  lanças,  faziam-n'o  em  nome  de  Deus,  entre 
orações  e  missas. 

Egual  procedimento  tinham  os  companheiros  de  Fer- 
não Mendes  Pinto,  quando,  no  Oriente,  queimavam  os 
inimigos  que  encontravam  feridos  ou  recebiam  nas  es- 
padas os  que  saltavam,  gotejando  sangue,  do  meio  dos 
incêndios. 

Filhos  de  Deus,  cumprindo  os  mandamentos  d'ele... 
Como  filhos  de  Deus  foram  também  o  frade  Jacques  Cle- 
ment  e  Ravaillac,  que  apunhalaram  respectivamente  os 
reis  de  França  Henrique  III  e  IV,  este  ultimo  o  bom,  o 
justiceiro,  o  económico,  o  laborioso  e  grande  Henrique  IV. 

Filhos  de  Deus  eram  também  os  padres  que  em  To- 
losa.  durante  o  longo  tempo  de  dois  séculos,  com  grande 
orgulhou  e  pompa,  celebraram  o  aniversario  da  matança 
de  4:000  cidadãos,  acusados  de  heresia. 

Filhos  de  Deus  como  esse  Luiz,  rei  de  França,  que 
ordenava  aos  seus  súbditos :  «Quando  ouvirdes  dizer  mal 
da  religião,  o  vosso  dever  é  defendel-a,  e  não  só  com  a 
palavra  mas  á  espada  trinchante,  enterrando-a  no  corpo 
aos  maldizentes,  tanto  quanto  possa  entrar.» 

Filhos  de  Deus  eram  os  papas  Sérgio  III,  que  teve 
de  Marosia  um  filho  adulterino,  mais  tarde  o  Papa  João 
XI :  João  XXIII,  que,  tendo  roubado  em  Nápoles  uma  mu- 
lher ilustre,  viveu  depois  com  ela,  publicamente  aman- 
cebado; Alexandre  VI,  que  teve  de  Vanosia,  dama  ro- 
mana, quatro  filhos  e  uma  filha,  e  dava  banquetes  ás  pros- 
titutas e  tinha  filhos  de  sua  filha  e  envenenava  os  seus  ini- 
migos ;  Paulo  III,  que  passava  o  melhor  do  seu  tempo  a 
fazer  filhos,  que  depois  elevava  a  cardeaes;  Júlio  III,  que 
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tinha  por  amante  um  lindo  moço,  de  que  fez  um  pequeno 
card-eal ;  João  XXII,  que,  mediante  8o  soldos  pagos  á  San- 
ta Sé,  consentia  que  os  leigos  dormissem  com  as  mães  e 
irmãs,  e  por  pouco  mais  os  pães  com  as  filhas;  que  per- 
mitia aos  diáconos  o  assassinato,  com  a  condição  de  da- 
rem 240  soldos ;  aos  bispos  e  aos  abades,  um  pouco  mais 
abonados,  só  concedia  o  direito  de  apunhalarem  o  simí- 
Ihante.  se  dessem  300  libras;  Gregório  VII,  que  chegou 
a  pôr  em  guerra  a  Europa  toda  e  que  passava  as  noites 
nos  braços  de  Matilde,  nadando  em  luxuria,  d'onde  saía 
para  celebrar  nos  templos  os  ofícios  a  Deus,  seu  Creadoí" 
e  Pae  muito  amado.  .  . 

Maria  Moça,  aparte  e  ben^endo-se  em  cru2,  três  vezes: 

Credo !  nunca  ouvi  coisa  assim...  Até  nos  custa  a  crer! 

—  Custa  a  crer,  custa,  isso  sei  eu...  Pois  é  tão  exato, 
é  tão  verdadeiro  o  que  vos  tenho  afirmado,  como  verda- 
deiro é  estar  ali  o  Joaquim  de  boca  aberta,  ha  majs  de 
meia  hora,  sem  se  lembrar  de  dizer  que  é  sim  ou  sopas... 

Joaquim  Sí^rrador 

Não  que  ele  é  para  isso.  Uma  coisa  d'essas...  |c'um 
raio !  nem  se  concebe ! 

—  Pois  são  factos  ha  muito  averiguados  e  bem  co- 
nhecidos dos  que  estudam  e  lêem.  Mas  se  ainda  fosse 
só  isso ! . . .  Que  diríeis  então  se  eu  vos  dissesse,  por  exem- 
plo, que  só  uma  das  obras  de  Deus,  as  cruzadas  á  Terra 
Santa,  custaram  inutilmente  a  vida  a  dois  milhões  de 
crentes?  Que  diríeis,  sabendo  que  só  desde  o  papado  de 
Leão  X  a  Clemente  IX,  as  fogueiras  rechinantes,  os  car- 
rascos zelosos  da  fé,  espalhados  pela  França,  Holanda, 
Alemanha,  Flandres  e  Inglaterra,  a  Saínt-Barthelemy,  os 
missionários  da  Vendêa,  de  Cevennes,  da  Irlanda,  quei- 
maram, degolaram  e  massacraram  para  cima  de  outro»; 
dois  milhões  de  homens  ? 
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Las  Casas,  bispo  espanhol  e  testemunha  ocular  de 
muitas  perseguições  e  autos  de  fé,  atesta  que  só  na  Ame- 
rica se  imolaram  a  Deus,  pelo  braço  colérico  dos  pa- 
dres, 12  milhões  de  naturaes !  As  guerras  religiosas  do 
Japão,  provocadas  pelos  missionários  europeus,  que  iam 
falar-lhes  do  seu  Deus,  custaram  o  melhor  de  400:000 
vidas !  E  á  sua  parte,  a  Inquisição,  no  resto  dos  paizes, 
fez  queimar  egual  numero  de  homens,  sob  o  pretexto  de 
heresia  ou  de  fé  morta. 

Os  massacres  de  Merindol  e  Cabrières  são  também 
dignos  de  Deus :  22  grandes  bairros  incendiados,  crean- 
ças  de  peito  lançadas  ás  chamas,  raparigas  desfloradas  e 
cortadas  aos  bocados,  pobres  velhas  sem  préstimo  obriga- 
das a  arrastar-se  por  cima  de  brazas  vivas,  tendo  cheios 
de  pólvora  os  orifícios  da  maternidade  e  do  anus;  os  ma- 
ridos, os  pães,  os  irmãos,  tratados  pouco  mais  ou  menos 
d'essa  sorte ;  tudo  isto  ajunta  mais  ao  rol  de  Deus  o  me- 
lhor de  18:000  vidas  esmagadas!  A  guerra  religiosa  que 
se  seguiu  ao  suplicio  de  João  Huss  e  Jerónimo  de  Pra- 
ga, custou  150:000  existências.  E  no  século  XIV  o  gran- 
de cisma  do  Ocidente  cobriu  a  Europa  de  cadáveres,  pois 
nada  menos  de  50:000  foram  as  vitimas  d'essa  raiva  papal. 

As  cruzadas  contra  os  imperadores,  desde  Gregório 
VIT.  roubaram  á  Europa  300 :00o  homens  pelo  menos.  Nas 
dos  frades  cavaleiros  (porque  também  estes  tiveram  as 
suas  cruzadas)  que  devastaram  todas  as  terras  marginaes 
do  Báltico,  os  sacrificados  não  ficaram  a  baixo  de  100  :ooo. 
Um  egual  numero  sucumbiu  na  cruzada  contra  o  Lan- 
guedoc,  largo  tempo  coberto  pelas  cinzas  das  fogueiras. 

As  guerras,  movidas  pelos  papas  e  bispos  entre  si,  cus- 
taram 20:000  vidas.  A  imi>eratriz  Teodora,  viuva  de 
Teófilo,  em  cumprimento  da  penitencia  imposta  pelo 
seu  confessor,  fez  massacrar  120:000  maniqueus,  em  845. 
As  querelas  religiosas  entre  os  iconoclastas  e  iconolatras, 
não  custaram  menos  de  60:000  vidas.  As  disputas  sobre 
a  consubstancialidade,  em  matéria  de  sacramentos,  devas- 
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taram  muitas  províncias,  sendo  mais  de  300:000  cristãos 
degolados  e  queimados  por  outros  cristãos,  seus  sequa- 
zes. Por  causa  do  cisma  dos  donatistas,  foram  mortas, 
em  Africa,  á  maça  e  por  ordem  dos  bispos,  que  não  que- 
riam vèr  sangue  (!)  o  minimo  de  400  pessoas. 

No  ano  313,  os  cristãos  assassinam  o  filho  do  im- 
l)erador  Galero  e  estrangulam  duas  creanças  de  7  a  S 
anos,  filhas  do  imperador  Maximino,  emquanto  a  impera- 
triz sua  mulher  é  arrancada  do  palácio  e  arrastada  corn 
as  suas  mulheres  pelas  ruas  de  Antioquia,  sendo  depois 
tudo  lançado  ao  rio  Oronte. 

1^  como  estas  vitimas  outras  vitimas ;  como  estes  aten- 
tados outros  atentados,  iníquos,  revoltantes,  monstruosos! 

Guando  Cipriano  e  o  seu  concorrente  Novat,  que  ma- 
tara a  mulher  a  pontapés  no  ventre,  disputaram  entre  si  o 
episcopado  de  Cartago,  das  ruas  da  cidade  foram  ergui- 
dos 200  cadáveres.   E  quando... 

João  CorTEz,  interrompendo: 

Mas  olha  lá;  serão  isso  historias?  Os  livros  aceitam 
(I  que  lhes  põem. 

Joaquim  Serrador,  E  outros,  secundando  a 
opinião  do  Cortes: 

Também  creio;  os  livros  dizem  o  que  lhes  parece... 

Pedro  Pastor 

Livros,  são  livros. 

ManuEI/  Carvoeiro,  sempre  consciencioso  e  austero: 

Não  sabemos  negar  o  que  tu  dizes;  por  isso  eu  gos- 
tava que  estivesse  aqui  também  o  nosso  reitor,  para  vêr 
o  que  ele  dizia,  ele  que  lá  na  egreja  fala  tanto... 
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—  Pois,  meus  amigos,  amanhã  trazei  o  vosso  padre, 
que  eu  discutirei  com  ele  tudo  o  que  quizerdes.  Se  mui- 
tas coisas  terríveis  tenho  dito.  muito  mais  direi  então  com 
a  presença  d'esse  servo  de  Deus,  que  é.  como  sabeis...  Mas, 
deixemol-o  hoje.  Trazei-o  então.  Ou  se  ele  não  quizer 
vir,  pedi-lhe  que  vos  leia  a  sua  Historia  eclesiástica,  e 
nada  mais  será  preciso  para  vencer  as  vossas  duvida.s. 
Porcjue  tudo  o  que  de  pepr  vos  tenho  dito  aqui,  não  passa 
de  uma  ligeira  vista  d'olhos  sobre  essa  historia,  que  eu 
esludei  linlia  por  linha,  no  decurso  da  minha  aprendiza- 
gem ;  sim,  que  leia  tudo.  o  bom  e  o  mau. 

Que  leia.  por  exemplo,  as  paginas  que  tratam  do  ano 
mil. 

-Ml!  os  falsos  pavores  do  ano  mil,  que  tantas  des- 
graças e  tão  grande  retrocesso  social  motivaram  no  mun- 
do! Foi  isso,  como  digo.  no  ano  mil  da  nossa  era.  A 
cgreja,  e  com  ela  toda  a  cristandade,  clamava  que  fi- 
zessem penitencia,  porque  Deus  ia  acabar  com  o  mundo. 
Pcíis  bem,  Deus,  que  sabia  tudo,  Deus,  que  todos  os  dias 
falava  com  os  padres,  estes,  que  a  toda  a  hora  recebiam 
a  Deus,  possuiam  a  Deus,  nenhum  disse  a  verdade  ás  mul- 
tidões. Deus  consentiu,  os  padres  consentiram  que  os  ho- 
mens deixassem  de  cultivar  os  campos,  de  construir  as 
casas,  de  abrir  estradas,  de  educar  a  mocidade,  de  amar 
e  de  procrear,  ordcnando-lhes  apenas  que  rezassem,  cho- 
rassem e  morressem  de  dôr,  esterilmente,  como  lobos  fa- 
mintos n'um  deserto! 

E  isto,  durante  anos  e  anos. 

Muitos,  para  não  assistirem  á  formidável,  pavorosa  c 
universal  catástrofe,  iam  afogar-se  nos  rios,  asfixiar-se 
nas  adegas,  abrazar-se  nos  fornos  e,  quantos,  quantos,  que 
foram  sepultar-s€  vivos,  em  fundas  valas  e  em  negras  ca- 
vidades subterrâneas!  Tudo  era  desolação  e  morte,  na 
espectativa  d'esse  fim.  E  Deus  viu  tudo.  Deus  quiz  tudo, 
e  a  egreja  a  tudo  assistiu  como  executora  dos  mandatos 
eternos. 
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Pois  Ijciii,  todas  essas  lagrimas,  essas  mortes,  essas 
sepulturas  vivas,  essas  carnes  rechinaiites,  esses  ventres 
estéreis  e  principalmente  esses  irreparáveis  retrocessos 
moraes  e  económicos,  individuaes  e  sociaes,  tudo  isso  se 
teria  evitado,  se  Deus  quizesse  ser,  por  mn  instante  que 
fosse,  não  digo  já  pae'  amantissimo,  mas  simplesmente 
juiz  consciencioso,  alma  de  bom  sentir  e  bom  querer. .  Bas- 
tava (jue  dissesse  ao  seu  vigário  na  terra  duas  simples  pa- 
lavras, uma  palavra  só;  bastava  um  gesto,  um  aceno,  e 
tudo  teria  sido  remediado  e  evitado.  Mas  não,  não  quiz. 
E  até  parecia  ser  ele  o  primeiro  a  sentir  e  a  confessar  o 
medo...  Pois  o  ano  mil  passou  e  tudo  continuou  como 
d'antes ! 

Duvidaes  também,  por  ventura,  das  fomes,  dos  incên- 
dios e  das  pestes,  que  no  século  17."  encheram  de  luto 
todo  o  mundo  ? 

Só  nas  ruas  de  Londres,  em  1664,  caíram  50:000 
ingkzes  fulminados  pelas  epidemias.  Para  cumulo  de 
infortúnio  sobreveiu  depois  um  tão  formidável  incêndio, 
que  destruiu  quasi  toda  a  cidade. 

E  na  França,  ainda  o  quadro  de  luto  e  de  miséria  foi 
mais  horrorisante.  Do  alto  do  seu  trono  de  nuvens.  Deus 
viu  a  França,  agonisando  com  a  cólera;  viu  morrer, 
viu  pedir  misericórdia,  e  ficou  mudo  e  conservou-se 
inerte! 

Ruas  inteiras,  bairros  completos  das  mais  populosas 
cidades  ficaram  desertos  e  sem  vida.  E  quando,  á  noite, 
nos  bairros  onde  a  vida  palpitava  ainda,  alguém  passava, 
acossado  de  pânico  terror,  via  constantemente  abrirem-se 
janelas,  de  onde  cabia  um  corpo,  fechando-se  em  segui- 
da, muitas  vezes  para  não  mais  se  abrir.  De  espaço  a 
espaço,  passava  pelas  ruas  o  carroção  lutuoso  e  sinistro, 
que  recolhia  os  mortos  e  seguia  para  os  levar  ás  valas... 

Por  fim  não  havia  já  quem  os  enterrasse.  Os  corpos 
eram  lançados  fora,  ao  acaso,  por  todos  os  pontos  da  ci- 
dade, e  assim  ficavam,  decompondo-se  á  vista  de   Deus 
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que,  lá  (las  cimiiadas  do  iiiliiiilo,  se  estava  revendo  e  re- 
galando com  a  perfeição  da  sua  obra. 

Foi  durante  essa  calamidade  memorável,  que  um  gran- 
de homem,  Vicente  de  Paula,  ousou  erguer-se  em  frente 
d'essa  invasão  destruidora,  arrostando  assim  com  as  có- 
leras de  Deus.  Foi  ele  o  único  que  valeu  á  humanidade 
aíiita,  n"esses  transes,  transes  que  eram  os  verdadeiros, 
os  terriveis,  os  únicos  juizos,  os  autênticos  Êavores  do 
Deus  eterno.  A  essa  obra  nefasta  do  niíinito  uma  única 
barreira  se  oppôz :  foi  a  de  Vicente.  \''icente  de  Paula  foi, 
pois,  um  rude  combatente  contra  a  obra  de  Deus. 
Alas,  ó  ridiculo  feito !  Esse  mensageiro  do  Diabo,  a 
Egreja  o  canonisou  mais  tarde  como  santo  e  como  be- 
nemérito ! 

D'esse  modo,  assim,  mais  uma  vez  Deus  vinha  decla- 
rar a  superioridade  e  a  grandeza  moral  da  obra  do  Diabo. 

E  a  isso  se  limita. 

Com  efeito,  que  ordena  ele  de  bom?  Que  pede  ele 
conforme  á  nossa  natureza?  Que  exige  á  nossa  inteli- 
gência e  ao  nosso  coração  ?  Que  prega  ele  á  humanidade  ? 
O  horror,  o  inconcebivel,  o  absurdo.  Pede-lhe  que  se  ar- 
raste, manda-lhe  erguer  conventos  imoraes,  ordena-lhe 
que  reze,  que  jejue,  ponha  cilícios,  rasgue  as  carnes,  mar- 
tirise  os  sentidos,  sofra,  chore,  agonise  e  sucumba. 

E  o  Diabo,  coitado,  esse  não  se  esquece  nunca  do  bem 
que  precisamos,  e  ix)r  isso  nos  manda  de  promto  os  seus 
agentes,  Apolonio,  Galeno,  Guttenberg,  Watt,  Palissy, 
Lavoisier,  recomendando-lhes  sempre  que  trabalhem  e 
lutem  no  sentido  do  Bem  e  da  Verdade,  comuns  a  todo 
o  ser  creado;  que  sejam  moderados,  económicos,  magnâ- 
nimos e  justos,  a  fim  de  podermos  e  sabermos,  para  que 
mutuamente  nos  amemos  e  nos  libertemos  das  misérias 
do  século,  até  que  um  dia  possamos  realisar  o  nosso  gran- 
de sonho  de  beleza  imortal,  pairando  como  águias  por 
sobre  toda  a  imperfeição  das  coisas. 

Esta  a  obra,  esta  a  aspiração  do  Diabo. 
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Não  assim  o  I  )eus  U-rrivel  dos  profetas.  Esse  or- 
dena que  se  asse  o  povo  iias  fogueiras,  que  se  atrofiem 
as  almas  nos  conventos,  que  se  envenenem  as  casas  e  as 
ruas  á  falta  de  luz  e  ar,  que  os  vendavaes  estoirem,  os  vul- 
cões arrazem  as  cidades,  os  mares  trasbordem  e  alaguem 
as  planícies,  que  o  mundo,  emíim,  se  precipite  no  caos 
primitivo,  no  pélago  sem  termo,  no  abismo  sem  fim  das 
coisas  torvas. 

Que  diferença,  pois,  entre  o  boin  Deus  e  o  mau  Diabo 
que,  apenas  pressente  estas  desgraças,  estas  crises  moraes 
e  económicas,  logo  corre  a  chamar  os  seus  amigos,  a  quem 
vae  levar  o  segredo  da  maior  felicidade,  ensinando-lhes 
como  se  deve  procurar  o  ferro,  o  ouro,  a  prata,  o  cobre 
e  a  platina;  indica  os  bons  terrenos,  tanto  os  que  produ- 
zem ffutos,  como  os  que  encerram  minas  d'hulha;  marca 
os  pontos  onde  a  vida  melhor  se  poderá  viver  e  dilatar; 
ensina  a  aplicar  á  industria  o  carvão  e  o  vapor,  a  fundir 
os  metaes,  a  preparar  enchadas,  a  construir  as  pontes  e  as 
charruas. 

Foi  ele  ainda  que  nos  levou  a  domesticar  o  boi  e  o 
cavalo,  que  nos  levou  ao  fundo  das  minas,  aos  grandes  e 
inexgotaveis  depósitos  carboníferos;  conduziu-nos  atravéz 
das  florestas,  desceu  comnosco  ao  fundo  dos  oceanos  e, 
não  farto  de  nos  prestar  todo  este  apoio,  ensinou-nos  e  aju- 
dou-nos  ainda  a  erguer  os  muros  e  lançar  os  telhados  da 
nossa  habitação,  preparou-nos  os  remédios  na  doença,  evi- 
tou-nos  as  correntes  d'ar,  as  chuvas,  as  pestes,  os  tormen- 
tos contínuos,  as  misérias  sem  fim,  as  lutas  invencíveis, 
e  finalmente,  deu-nos  a  paz,  a  abundância,  a. liberdade  e  o 
sonho,  a  resignação  e  o  amor. 

E  Deus  maquinando  na  sombra! 

Que  virá  agora?  O  que  nos  dará  ele  em  desconto  do 
bem  que  outro  nos  deu  ?  —  pergunta  a  cristandade  su- 
plicante, interroga,  o  mundo  em  desalento !  Ah !  dá-nos 
por  exemplo  a  Inquisição  e  o  Santo  Oficio,  Inácio  de 
Loiola   e   Torquemada,   para   que   seja   castigado   e   des- 
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truido  esse  [K)vo  rebelde  que  assim  tenta  desobedecer-lhe, 
inventando  artes  de  prosperar  e  ser  feliz. 

Mas  o  Diabo  surge.  E  no  ponto  em  que  mais  acesa 
encontra  a  guerra  do  Absoluto  contra  o  Relativo,  ahi  mes- 
mo alicia  os  seus  agentes.  E,  emquanto  um  lança  ao  mar 
o  seu  navio,  outro  faz  circular  comboios  nas  estradas,  e 
outro  vôa  nos  ares,  como  as  águias  do  Cáucaso,  o  povo 
fraternisa,  atenuando  assim  as  cóleras  de  Deus.  Emigra 
para  novas  terras,  procura  novos  horisontes,  sulca  os  ma- 
res, interna-se  em  florestas,  ama,  luta  e  é  feliz,  quanto 
pôde  sel-o  um  perseguido  do  infinito. 

E  Deus  mostra-se  triste. 

De  Roma  chovem  os  anátemas  e  os  papas,  seus  in- 
terpretes, ameaçam  de  morte  a  humanidade,  exigindo-lhe 
suplícios,  martírios,  agonias. 

A  sociedade  clama?  Xem  fome  de  pão  e  sede  de  jus- 
tiça ?  Deus  não  hesita :  manda-a  encarcerar,  banir,  privar 
dos  seus  sentidos,  da  alegria,  do  goso,  do  trabalho  que 
redime,  do  amor  que  adoça  e  santifica  as  almas,  do  espi- 
rito que  liberta  as  consciências,  da  luz  que  move  o  mundo 
e  anima  a  vida. 

E  o  Diabo  contente,  porque  vê  os  homens  cumprindo 
os  seus  deveres.  E  porque  espera  e  crê  na  sua  obra  imen- 
sa de  redenção  e  amor,  leva-os  ás  fabricas  e  ás  minas, 
ensina-lhes  a  tecer  o  íinho,  cardar  a  lã,  canalisar  o  gaz  e 
a  agua.  sanear  as  ruas  e  os  pântanos,  árborisár  os 
montes  e  as  planícies,  abrir  estradas,  evitar  os  perigos, 
prever  os  tempos,  conhecer  os  astros,  anunciar  os  ecli- 
pses e  redimir  consciências,  formando  carateres  e  or- 
ganisando  povos  em  comunas  no  livre  comutar  de  todo 
o  bem. 

Pio  IX,  filho  de  Deus  eterno,  escreve  o  Silabus  ?  Con- 
dena a  humanidade  á  escravidão  e  á  ignorância?  Em- 
bora: não  conseguirá  realisar  os  seus  planos,  porque  o 
Diabo  chama  Garibaldi,  Cavour  e  Mazzini  e  manda  dar 
trabalho  aos  ociosos,  pão  aos  famintos,  escola  aos  igno- 
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rantes,  património  aos  deserdados,  paz  aos  perseguidos 
e  felieidade  aos  miseráveis. 

Mas  i)ara  que  vamos  nós  tão  longe,  ás  edades  remotas, 
buscar  factos  que  todos  nós  já  temos  visto  em  nossa 
terra? 

Lembram-se  vocês  quando  ha  anos  aqui  caiu  um  raio 
que  matou  toda  uma  família  á  hora  em  que  no  campo  pre- 
parava o  pão  de  cada  dia,  abatendo  também  os  bois  que 
lavravam  e  as  ovelhas  que  pastavam  junto  ? 

Pois  toda  a  gente.  d'um  ao  outro  extremo  do  con- 
celho, velhos,  moços,  mulheres,  padres,  todos  atribuí- 
ram a  Deus  essa  calamidade  irreparável,  essa  cruel- 
dade  sem   nome. 

E  quando  algum  tempo  depois  aqui  passou  o  comboio 
—  lembram-se  bem,  não  é  verdade  ?  comboio  que  nos  con- 
duzia á  vida,  ao  trabalho,  á  liberdade,  fazendo  com  que 
as  nossas  propriedades  rendessem  quasi  o  dobro  e  a  nos- 
sa produção  tivesse  log'o  mercado  e  vendo  pronta,  to- 
dos disseram  á  uma :  B'  o  Diabo,  é  o  Diabo! 

Algum  tempo  depois  voltou  de  novo  a  perturbação  so- 
cial ao  seio  do  povo  miserável,  sob  a  forma  de  cólera  mor- 
híus  e  varíola  que,  caindo  no  seio  das  famiíias,  as  ievou 
quasi  todas,  desde  os  filhos  aos  pães,  desde  os  parentes 
aos  amigos. 

Debalde  se  fartaram  vocês  de  pedir  a  Deus  miseri- 
córdia, para  que  suspendesse  a  cólera  divina.  Fizeram-se 
preces  publicas,  prometeram-se  juntas  de  bois  aos  san- 
tos, tranças  de  cabelo  virgem  ás  santas,  romagens  de  joe- 
lhos ás  ermidas,  jejuns  d' um  ano  ao  santíssimo  e  de  nada 
valeu  toda  essa  fé. 

Lembram-se  bem,  não  é  verdade? 

João  Cortez 

Oh !  muito  bem !  Foi  quando  morreu  meu  pae  e  meus 
irmãos. 
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Manuei,  Carvoeiro  . 

A  mim  também  me  levou  três  irmãos  e  minha  mãe. 

Pedro  Pastor 

Peor  foi  ainda  a  minha  sorte,  porque  da  minha  fa- 
milia  só  eu  é  que  escapei.  Tinha  12  anos.  Os  meus  bens 
foram  vendidos  eni  2>raça  para  pagar  á  justiça  e  aos  pa- 
dres. 

—  Pois  ahi  teem  o  favor  (|ue  Deus  lhes  fez.  Eu  tam- 
bém ainda  me  lembro  vagamente.  Foi  quando  aqui  apa- 
receram as  primeiras  maquinas  de  x:ostura,  que  por  isi- 
nal  ninguém  queria  comprar  nem  ter  em  casa,  por  se- 
rem —  dizia-se  —  obra  dos  maçónicos,  feita  pela  própria 
mão  do  Satanaz. 

Joaquina  Viuva 

E'  certo  isso.  Estava  eu  então  nos  meus  25  e  na- 
morava o  meu  Joaquim  que  queria  comprar  uma  para 
me  dar,  ao  que  meus  pães  se  opuzeram  por  ser  coisa 
nova  e  diabólica. 

—  Pouco  depois,  não  ha  talvez  ainda  30  anos,  come- 
çaram vocês  a  notar  que  as  arvores  secavam  a  eito  e  as 
folhas  das  plantas  —  coisa  horrivel  de  dizer-se  —  se  en- 
chiam de  sinaes  aterradores. 

Joaquim  Serrador 

Sinaes  que  pareciam  cobras  e  outros  bichos  maus, 
que  ainda  hoje  se  notam...  Até  se  dizia  que  era  o  fim  do 
mundo. 

—  Pois  bem,  quando  vocês  viram  as  arvores  assim, 
as  oliveiras  a  secar,  as  vinhas  a  morrer  com  a  filoxera, 
os  castanheiros  a  rarear  nos  soutos,  a  vegetação  a  cadu- 


A    RKIJGTÃO    M    O    POVO  63 

car,  o  que  lízerani  todos?  Fôrani  logo  confessar-se,  pedir 
perdão  a  Deus,  para  que  ele  cessasse  com  taes  calami- 
dades. 

João  Corte)z,  aparte: 

E'  exato ;  até  eu  me  fartei  de  rezar  e  fazer  pro- 
messas . . . 

—  E  o  Diabo,  o  que  fez  ele  perante  a  vossa  aflição? 
Muito  calado,  muito  grave,  tratou  logo  de  inventar  umas 
maquinas,  preparou  sulfato  de  cobre  e  enxofre  e,  emquan- 
to  vocês  corriam  para  a  egreja,  a  fazer  promessas,  a  re- 
zar e  a  chorar,  ele  saltou  para  as  vinhas,  subiu  aos  oli- 
vedos,  entrou  nos  soutos  e  montados  e  começou  a  curar 
tudo  a  eito,  pondo  assim  as  coisas  como  estavam  d'anr 
tes,  senão  melhor  ainda,  pois  descobriu  juntamente  cer- 
tos adubos  químicos  que  ninguém  antigamente  conhecia, 
nem  Deus  se  lembrara  ainda  de  dar  aos  homens  do  tra- 
balho. 

Os  terrores  pânicos  cessaram.  Vocês  deixaram  de  crer 
no  fim  próximo  do  mundo  e  começaram  a  crer  que  ainda 
seria  possível  viver-se  feliz  n'esta  terra  de  sustos  e  misé- 
rias, graças  ás  obras  do  Diabo. 

Porque,  no  fundo,  é  assim  que  o  Diabo  aparece  aos 
vossos  olhos :  o  remediador  dos  males.  O  contrario  de 
Deus,  que  só  vos  aparece  sob  a  forma  de  calamidades  e 
terrores. 

Pois  não  será  isto  verdade  ?  Quando  algum  de  vocês 
quebra  uma  perna,  cega  um  olho,  ou  perde  a  fala,  a  quem 
atribue  o  mal?  Àquele  que  governa  os  homens:  ao  Deus 
terrível  de  Moisés,  como  castigo  d' alguma  culpa. 

E  quem  vos  cura?  O  vosso  Deus  creadorf  Não,  por- 
que, se  ele  quizesse  o  vosso  bem,  não  vos  quebrava  as  per- 
nas, não  vos  tirava  os  olhos,  nem  vos  roubava  a  fala. 

Quem  é,  portanto?  O  Diabo.  Sim,  é  o  Diabo  que  vos 
liga  as  pernas,  vos  limpa,  abre  e  desanuvia  os  olhos,  vos 
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restitiie  o  dom  da  voz,  vos  agasalha,  vos  cura  e  vos  redime. 
Ainda  ha  pouco  tempo  eu  aqui  vim  dar  com  vocês  to- 
dos a  chorar,  comovidos,  i>ela  morte  da  tia  Cipriana  da 
Fonte  que  deixou  6  órfãos  á  fome  e  ao  abandono. 

jNIaria  Moça,  apontando  para  o  canto  da  lareira: 

Ali  estão  dois,  os  mais  velhos. 

—  Pois  olhem  que  não  foi  por  falta  de  pedidos  que 
fizessem  a  Deus.  Todos  sabem  que  não  houve  oração  que 
se  não  rezasse,  promessa  que  se  não  fizesse.  Toda  a  gente 
implorou  os  santos  da  sua  devoção,  chamou  por  Nosso 
Senhor,  deu  voltas  de  joelhos,  jejuou,  fez  penitencia,  sem 
que  nada  conseguisse  demover  Deus  do  seu  propósito. 

Morreu  para  ahi,  desgraçadinha... 

Maria  Moça,  carinhosamente : 

Não  chorem,  meninos,  não  chorem,  que  vocês  ainda 
hão  de  ser  felizes 

—  Coitados...  Pois  ela  morreu,  apezar  d'isso,  vendo 
os  filhos  em  volta  a  gritar  de  mãos  erguidas  para  o  ceu, 
e  em  tal  alarido  de  gritos  que  era  mesmo  uma  dôr  d'alma 
ouvil-os. 

Joaquim  Serrador,  apreensivo: 

Deus,  ás  vezes,  não  faz  as  coisas  bem;  isso  não  faz. 

—  Pois  bastava  que  dissesse:  Não  morrerás!  —  e  já 
estas  creanças  não  teriam  ficado  órfãs  nem  andariam 
por  ahi  ao  Deus  dará,  sujeitas  aos  pontapés  de  todo  o 
mundo. 

Ainda  o  que  lhes  valeu  foi  haver  herejes  e  maçónicos, 
porque,  se  não  fossem  eles,  que  os  recolheram  e  protege- 
ram, não  estariam  alguns  como  já  estão,  pois  não  é  assim, 
Chico? 
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Francisco,  limpando  as  lagrimas: 

E'.  sim,  senhor.  Eu,  se  não  fosse  ter  aprendido  a  lêr 
ia  escola  que  para  aqui  nos  mandou,  não  estava  como  es- 
tou já,  a  ganhar  dois  tostões  por  dia,  cama  e  mesa. 

—  Pois  ahi  tens.  Foi  ainda  o  Diabo  que  te  salvou. 
Quem  não  quiz  nada  com  o  Diabo  foi  ali  a  mulher  do 
tio  João^  Moleiro  que  proibiu  os  filhos  de  irem  a  essa 
escola. 

João  Moleiro 

Por  sinal  que  está  hoje  bem  arrependida.  Mas  o 
tolo  fui  eu  em  não  lhe  quelirar  a  cara.  Agora  começam  a 
pedir-nos  contas.    E  que  contas !    Um  até  já  fugiu... 

Ana  Moleira 

Foi  culpa  do  padre,  que  veiu  de  propósito  a  minha 
L-asa  tlizer-me  que  essa  escola  era  pelo  Diabo  e  eu  tive 
medo . . . 

—  Pois  bem,  tia  Ana,  quando  mais  tarde  seus  filhos 
aqui  não  tiverem  pão  e  precisarem  emigrar,  que  vão  ter 
com  esse  padre  para  que  lhes  dê  a  liberdade,  a  paz,  a  in- 
dependência e,  sobretudo,  o  pão  de  cada  dia,  que  eles  só 
por  si  não  saberão  ganhar. 

Se  n'essa  hora  forem  ter  com  ele,  verão  a  sorte  que 
lhes  cabe:  porque  ele  ha  de  continuar  a  enganal-os,  pe- 
dindo-lhes  ainda  que  ajoelhem  a  seus  pés,  c[ue  se  confes- 
sem, comprem  bulas,  jejuem  e,  finalmente,  que  o  respei- 
tem como  respeitariam  a  Deus. 

Mas  seus  filhos,  apezar  de  tudo,  emigrarão  um  dia. 
E  como  não  saberão  lêr  nem  escrever,  o  único  objeto  que 
hão  de  confiar-lhes  será  uma  enxada.  E  eles  só  fossa- 
rão a  terra  como  os  porcos  e  dormirão  na  palha  como  os 
cães. 
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Hão  de  vêr  os  rapazes  do  seu  tempo  e  da  sua  terra 
ganhando  a  vida  ás  mãos  lavadas,  governando  quintas  e 
casas  comerciaes.  Verão  os  seus  vizinhos  e  companhei- 
ros de  infância  serem  emprezarios  de  construções,  dire- 
tores  de  oficinas,  engenheiros  de^  minas,  guarda-livros, 
feitores,  homens  de  relações  e  de  dinheiro  e  de  resi>eito. 
E  os  seus  hão  de  gemer  nas  minas,  enterrados  em  agua 
até  á  cinta,  envoltos  em  maquinas  de  coiro,  encouraçados 
d'aço,  no  fundo  dos  mares,  ou  perdidos  no  meio  das  flo- 
restas, á  vista  das  serpentes  e  dos  tigres. 

Os  que  aprenderam  a  lêr,  serão  um  dia  banqueiros  ou 
artistas,  podendo  chegar  mesmo  a.  ser  homens  de  Estado 
eminentes.  Quantos  filhos  do  povo  tem  havido,  que  uni 
dia  chegaram  a  dominar  grandes  Estados?  Mas  aos  seus, 
nunca  essa  esperança  sorrirá.  Serão  sempre  como  as  bes- 
tas de  carga,  passarão  a  vida  carregados  de  fardos,  ou 
puxando  a  carroças  de  lixo,  dormindo  as  noites  ao  re- 
lento, contraindo  doenças,  cheios  de  fome,  os  ossos  a 
furar-lhes  a  pele.  rotos,  descalços,  piolhosos,  amaldiçoan- 
do os  pães.  porque  lhes  não  deram  instrução,  porque  fi- 
zeram obra  pelos  padres,  não  os  deixando  ir  á  escola... 

Manuel  Carvoeiro,  comovido: 

Deixa-a  lá,  coitada!  Aquelas  lagrimas  cjuerem  dizer 
que  está  bem  arrependida. 

João  Moleiro,  limpando  tamhcm  uma  lagrima  teimosa: 

Mas  diz  bem...    O  padre  é  que  precisava  uma  lição. 

Joaquim  Serrador 

E  que  fosse  eu  a  dar-lh'a... 

—  Mas  dêem-lh'a.  O  remédio  não  está  em  Roma. 
Porque  lh'a  não  dão,  pois? 
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João  MoivEiRO,  interessado  : 

Mas  dar-lh'a,  como  ? 

—  E'  bem  simples.  Basta,  para  isso,  nunca  prestarem 
onvidos  ás  suas  lamurias  venenosas ;  nuríca  mais  irem 
ajoelhar-se-lhe  aos  pés,  a  pretexto  de  se  confessarem,  e 
todas  as  vezes  que  vos  falar  em  festas  a  santos  e  em  bu- 
las, voltar-lhe  as  costas,  como  se  faz  aos  charlatães  das 
praças,  que,  para  nos  fazerem  desaparecer  a  dôr  de  um 
dente,  nos  arruinam  todo  o  organismo.  Fazerem  de  conta 
que  não  ha  mais  padres,  nem  egrejas...  Nunca  mais  se 
fiarem  em  historias  de  Deus  ou  do  Diabo... 

Joaquim  Serrador 

Então  do  Diabo  também?  Porquê?  Nenhum  d'eles 
é  verdadeiro? 

—  Eu  podia  responder  claro  e  decisivo.  Mas  prefiro 
deixar  isso  á  conta  do  vosso  raciocinio. 

Cdmtudo  sempre  perguntarei :  —  Qual  é  melhor :  acre- 
ditar n'um  Deus  que  faz  só  mal  aos  homens,  e  n'um  Dia- 
bo (jue  lhes  faz  só  bem,  ou  não  acreditar  em  nenhum 
d'eles  ? 

Joaquim  Serrador  c  João  Cortez,  decididos: 

Não  ha  que  vêr;  é  melhor  não  acreditar.    Mas... 

Pedro  Pastor 
Alas  a  nossa  fé? 

Ana  Moeeira 
A  nossa  fé? 
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Joaquina  Viuva 

Que  nos  fica  depois... 

—  Tendes  então  medo  que  vos  faltem  no  mundo  coi- 
sas a  que  deis  fé,  a  que  presteis  culto?  Então  não  ficamos 
nós?  Não  ficam  os  homens  e  as  mulheres?  Não  ficam  os 
nossos  corações  para  amar  e  ser  amados?  O  nosso  tra- 
balho, a  nossa  inteligência,  os  nossos  campos,  as  nos- 
sas aspirações,  são  por  ventura  coisas  indignas  de  ser 
amadas?  A  própria  agua,  o  mesmo  vento,  o  sol,  as  estre- 
las, os  filhos,  não  representam  coisa  alguma  na  escala  das 
nossas  afeições  ? 

E,  nem  em  tanto  era  preciso  crer.  Bastava  crermos  em 
nós  próprios,  para  que  logo  a  vida  se  transformasse  e  se 
ampliasse  em  sonho  e  em  beleza. 

Pois  não  é  verdade  que.  dejwis  das  forças  brutas  da 
matéria  de  que  nós  somos  ainda  pequeninas  parcelas,  a 
nós  cabe  o  principal  papel  na  marcha  dos  acontecimentos  e 
transformação  das  coisas? 

Nenhum  agente  alheio  á  natureza,  nenhuma  força  iso- 
lada da  matéria  nos  socorreu  ou  aliviou  jamais.  Tudo  o 
que  precisamos,  havemos  de  conquistal-o  por  nosso  esfor- 
ço próprio.  Nenhum  Deus,  nenhum  anjo,  nenhum  santo 
desceu  jamais  ao  âmbito  da  nossa  esfera  a  consolar-nos 
da  desdita  ou  a  redemir-nos  da  miséria.  Nós,  e  só  nós. 
é  que  sabemos  conquistar  e  possuir,  transformar  e  libertar. 

Santas,  piedosas,  divinas,  milagrosas,  onipotentes,  são 
as  terras  que  nos  dão  o  pão  de  cada  dia;  as  mulheres, 
que  nos  dão  os  filhos,  que  depois  nos  amparam  e  nos  su- 
cedem ;  os  sábios  e  inventores,  que  nos  ensinam  a  verdade, 
e  a  arte  de  tornar  a  vida  mais  fácil  e  feliz;  os  livros,  que 
nos  acompanham  sempre,  e  nos  dão  os  mais  altos  ensina- 
mentos de  moral  e  de  civismo ;  e,  finalmente,  o  exem- 
plo dos  bons,  que  nos  levam  a  amarmo-nos  uns  aos  ou- 
tros, impedindo-nos  de  fazer  o  mal,  e  obrigando-nos  a  ser 
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justos,  trabalhadores,  regrados,  tolerantes,  e  sobre  tudo 
amigos  do  Bem  e  da  Verdade... 

Manuel  Carvoeiro,  embaraçado: 

Queres  tu  dizer  então  que  não  ha  Deus  ? 

—  ...para  assim  podermos  conseguir  a  perfeição  da 
alma. 

João  Cortez 

A  alma!  Ah!  então  a  alma  existe!  E  para  onde  vae, 
quando  morremos? 

—  E'  verdade:  amanhã  falaremos  da  alma,  porque  esse 
é  um  ponto  tão  principal  nas  nossas  conversas,  que  bem 
merece  lhe  consagremos  uma  noite.  Mesmo  porque  já 
vão  sendo  horas  de  recolher  á  cama.  Para  quem,  como 
vocês,  se  levanta  ás  5  da  manhã,  é  tempo  de  completar  o 
dia. 

E  nós  não  devemos  abusar  do  tempo,  para  que  também 
ele  não  abuse  de  nós. 

A'manhã,  pois,  continuaremos. 

E  venham  outra  vez  todos,  porque  não  nos  faltará 
que  dizer.  Venham  sobre  tudo  aqueles  que  desejam  sa- 
ber para  onde  lhes  vae  a  alma,  após  a  morte. 

Todos 

Amanhã  cá  estaremos.  Boa  noite. 

—  Boa  noite. 


« 


IV 


erceira  Noite 


Uma  e  a  inesnia  é  a  morte  dos  ho- 
mens e  dos  brutos  e  de  uns  e  outros 
é  egual  a  condição  ■  •  • 

Os  mortos  nada  mais  sabem,  nem 
d'ahi  por  deante  eles  teem  alguma  re- 
compensa- •  . 

Porque  na  sepultura  para  onde  tu 
te  apressas  não  haverá  nem  obra,  nem 
razão,  nem  sabedoria,  nem  sciencia-  ■  . 

E  eu  reconheci  que  nada  havia  me- 
lhor do  que  alegrar-se  o  homem  nas 
suas  obras. 

Salomão-Eclcsiastcs  —  111-1-22 
IX -3-10. 

São  invenções 
Contrarias  â  razão  e  á  natureza. 
Próprias  ao  bem  d 'alguns  e  ao  mal  de  muitos. 

Bocage . 


—  Que  a  paz  .seja  comvosco... 

Pedro  Pastor 

A  paz  e  Dens  Nosso  Senhor. 

—  Pois  seja  assim,  meu  caro  Pedro;  a  Paz  e  Deus 
N(3sso  Senhor... 

Joaquim  Serrador 

Eu  bem  sei  porque  ele  diz  isso.    E'  porque  teve  hoje 
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comigo  uma  birra  dos  diabos.  Dizia  ele :  Deus  não  é  de 
\'inganças,  porque  se  o  fosse,  já  nos  tinlia  sucedido  alguma 
desgraça. 

E  eu  afirmava,  eu  dizia  que  Deus  não  se  importava  com 
a  gentej  que  Deus  era  melhor  que  se  calasse... 

Pedro  Pastor 

Coisas  que  se  não  dizem...  Sobretudo  quem  as  não 
sabe  dizer.    ■ 

—  Mas  estão  enganados.  Deus  não  nos  olha  mal. 
Deus  não  é  contra  nós.  Ele,  que  nos  ouve,  ele  que  nos  vê, 
decerto  nos  aplaude,  pois  está-nos  fazendo  o  mesmo  que 
tem  feito  á  gente  da  sua  religião...  Querem  vocês  saber 
como  ele  usa  assistir  aos  concilios  e  outras  reuniões  da 
Egreja?  Em  qualquer  d'essas  assembleias,  onde  o  papa 
assiste  muitas  vezes  e  onde  estão  cardeaes,  patriarcas,  bis- 
pos e  padres,  erg-ue-se  de  lá  um,  muito  solene,  muito  gra- 
ve, e.  dirigindo-se  ao  ar,  ao  mistério,  exclama :  Se  Deus 
aprova  que  se  deixe  estar. 

Por  conseguinte,  se  o  vosso  receio  é  que  Deus  não  es- 
teja satisfeito  comnosco,  digamos  nós  também. como  esses 
padres,  ao  começar  este  serão : 

—  Se  Deus  não  está  contente  comnosco,  se  não  aprova 
as  nossas  intenções  e  as  decisões  que  vão  seguir-se,  que 
faça  favor  de  se  manifestar  aos  nossos  sentidos,  erguen- 
do-se.  falando,  exteriorisando-se  emfim. 

...Como  vêem,  Deus  conforma-se;  aprova  as  nossas 
decisões. 

Dá-nos  o  mesmo  apoio  que  deu  aos  318  bispos  que  no 
ano  325  se  reuniram  em  Niceia  para  condenarem  e  des- 
terrarem Ario.  que  negava  a  consubstanciálidade  do  filho 
com  o  pae; — o  mesmo  que  deu  aos  150  que  em  381,  em 
Constantinopla,  acrescentaram  ao  simbolo  a  j^alavta  fi- 
lioqiie;  —  o  mesmo  ainda  que  deu  aos  198  que  em  Epheso, 
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no  ano  431,  se  reuniram  para  condenar  Nestorio  que  ne- 
gara a  união  das  duas  naturezas  em  Cristo... 

Presta-nos  o  mesmo  auxilio  que  prestou  aos  135  bis- 
pos reunidos  em  Epheso,  em  449  para  excomungarem  Fla- 
viano  e  aplaudirem  Eutiches;  o  mesmissim.o  que  prestou 
ainda  aos  600  bispos  do  Oriente  que  em  451  se  reuniram 
em  Calcedonia  para  aprovarem  agora  o  que  haviam  re- 
provado antes,  excomungando  Eutiches  e  louvandç  Pla- 
viano...  que  morrera  na  Lidia  desterrado, . abandonado, 
faminto,  deshonrado  e  miserável. 

Deus,  calando-se  aqui,  junto  de  nós,  ele  que  nos  vê  e 
nos  ouve,  dá-nos  as  mesmas  provas  de  amizade,  a  mesma 
proteção  que  deu  aos  150  bispos  reunidos  em  Constanti- 
nopla, em  553,  para  debaterem  a  ponderosa  questão  dos 
trcz  capi tidos! 

Faz-nos  a  mesma  justiça  que  fez  aos  174  bispos 
reunidos  no  concilio  de  Trulo,  em  680,  para  conde- 
narem o  monotelismo  e  proclamarem  duas  vontades  em 
Cristo. 

Quando  em  754  se  reuniram  em  Constantinopla  338 
bispos,  a  fim  de  condenarem  o  culto  das  imagens,  ana- 
tematisando  todo  aquele  que  o  defendesse,  Deus,  que  es- 
tava tão  presente  como  aqui  está,  fez-lhes  o  mesmo  que 
acaba  de  fazer-nos  e  o  mesmo  ainda  C[ue,  33  annos  depois, 
lhes  voltou  a  fazer,  em  novo  concilio  ecuménico,  onde 
compiareceram  muitos  d'aqueles  bispos  que  viviam  ainda, 
a  fim  de  ser  restabelecido  o  culto  das  imagens,  tão  dura- 
mente excomungado  antes  com  a  mesmíssima  aprovação 
de  Deus! 

Deus  aplaude-nos,  como  aplaudiu  os  319  bispos  que  no 
anno  861  se  reuniram,  sob  a  presidência  de  Focius,  bispo 
de  Siracusa,  com  assistência  dos  delegados  do  papa,  a  fim 
de  condenarem  Inácio,  patriarca  de  Canstantinopla,  bem 
como  egualmente  aplaudiu  os  bispos  que  um  ano  depois 
restabeleceram  Inácio  e  excomungaram  Focius,  voltando 
ainda  a  excomungar  Inácio  e  a  louvar  Focius  com  os  bis- 
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pos  que  de  novo  se  reuniram,  lendo  á  frente  os  delegados 
do  papa... 

.  Deus  mostra  por  nós  a  mesma  solicitude  e  carinho 
cjue  mostrou  em  867,  aprovando  as  futuras  decisões  do 
grande  concilio  que  em  Constantinopla  excomungou  e  de- 
I30Z  o  papa  Nicolau. 

A  sua  divina  misericórdia,  a  sua  incomensurável  ma- 
gnanimidade assiste-nos  tão  onipresentemente,  como  as- 
sistiu ao  pai^a  Urbano  II  e  seus  súbditos,  reunidos  em  Pla- 
cença  e  Clermont,  no  ano  1095,  onde  se  decidiram  e  pro- 
clamaram as  cruzadas. 

Dá-se  aqui  o  mesmo  que  em  1074,  quando  Gregório 
VII,  cercado  da  sua  corte  e  assistido,  como  nós,  do  Espi- 
rito Santo,  condenou  os  padres  simoniacos ;  o  mesmo  que, 
dois  anos  mais  tarde,  sucedeu  em  Worms,  onde  Deus  deu 
a  sua  plena  e  incondicional  aprovação  aos  bispos  que  de- 
j)U7.eram  o  mesmo  papa  Gregório,  que  por  sua  vez  reuniu 
em  Roma,  na  presença  do  mesmo  Deus  e  sob  as  azas  bran- 
cas do  mesmo  Espirito  Santo,  iio  bispos  que  d'esse  Deus 
e  d'esse  Espirito  tiveram  licença  para  excomungar  os  pro- 
motores do  concilio  anterior.  Deus  e  Espirito...  que  logo 
se  passaram,  indo  aprovar  e  aplaudir  as  decisões  d'aqueles 
bispos  venerandos  que  por  sua  vez  excomungaram  e  de- 
puzeram  o  papa  que  foi  obrigadcj  a  fugir,  indo  refugiar - 
se  na  Torre  de  Santo  Angelo.  (Tíjnde  tornou  a  fugir 
para  ir  morrer  abandonado  e  inc(^nsolavel  na  |>equena 
Salerno ! 

O  Deus  bom,  o  Deus  justo,  o  Deus  clemente  está  junto 
<le  nós  afirmando-nos  a  sua  adesão,  tal  como  no  4.°  con- 
cilio de  Latrão  a  afirmou  aos  71  primazes  e  metropolitas, 
aos  412  bispos  e  patriarcas,  aos  800  abades  e  priores,  além 
de  muitos  príncipes  e  embaixadores  de  vários  reinos,  que 
condenaram  ao  exterminio  e  á  morte  os  desgraçados  al- 
bigenses. 

E  quando  mais  tarde  o  papa  Clemente  VII  excomun- 
gava o  seu  rival  Urbano  VI,  também  papa,  que  por  sua 
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vez  o  excomungou  a  ele,  era  ainda  Deus  que  presidia  aos 
seus  juizos,  tal  como  está  hoje  presidindo  aos  nossos. 

Está  aqui  como  esteve  no  concilio  ecuménico  de  Pisa, 
onde,  com  a  sua  divina  aprovação,  foram  excomungados 
os  seus  vigários  infalíveis  Gregório  XII  e  Bento  XIII. 

Está  aqui,  e  tão  divinamente  como  esteve  no  celebre 
concilio  em  que  João  XXIII  foi  obrigado  a  abdicar,  onde, 
na  sua  4.''  e  5."  sessão,  foi  proclamada  a  supremacia  dos 
concílios  sobre  os  papas,  onde,  na  sessão  ^y-"",  foi  deposto 
o  papa  Bento  XIII,  que  o  mesmo  concilio  havia  eleito,  e 
onde  finalmente  foi  condenado  J.  Huss  e  Jerónimo  de 
Praga,  por  haverem  proclamado  a  suprema  e  única  auto- 
ridade de  Cristo,  sobre  os  papas  eleitos  a  poder  de  di- 
nheiro e  pelo  capricho  dos  reis,  pelo  que  se  determinou 
fossem  queimados  vivos,  ainda  sob  o  olhar  magnânimo 
de  Deus,  cjue,  como  aqui,  não  cessava  de  louvar  e  aplau- 
dir esse  procedimento ! 

Sim,  Deus  aplaude  a  nossa  obra.  E  com  a  mesma 
veemência  com  que  aplaudiu,  durante  18  longos  anos,  a 
grande  multidão  de  legados  pontifícios,  cardeaes,  patriar- 
cas, arcebispos,  bispos,  abades,  generaes,  príncipes  e  fieis 
de  todas  as  categorias,  que  no  concilio  de  Trento  estabe- 
leceram o  dogma  do  Purgatório,  definiram  a  invocação 
(los  Santos,  o  culto  das  imagens  e  relíquias,  a  doutrina  das 
indulgências,  o  preceito  do  jejum,  os  dias  santificados, 
acabando  por  condenar  todos  os  livros  que  d'algum  modo 
pudessem  instruir,  esclarecer,  aperfeiçoar  e  libertar  a  hu- 
manidade, ainda  semi-cega  dos  pânicos  terrores  da  edade 
média,  em  que  os  pregadores  eram  analfabetos  e  os  san- 
tos se  recusavam  a  saber  lêr  e  a  lavar-se. 

Sim,  Deus  assiste  á  nossa  obra.  E  com  tão  absoluta 
onipresença  como  assistiu  a  Gregório  XIII  e  ao  seu  sa- 
cro colégio,  quando  em  Roma  celebraram  e  mandaram  ce- 
lebrar festas  de  publico  regosijo  pela  matança  de  S.  Bar- 
tolomeu. 

Emfim,  meus  amigos,  e  para  terminarmos  esta  apre- 
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sentação  dos  divinos  poderes,  Deus  está  tão  presente  á 
nossa  obra,  aplaudindo-a,  como  estava  em  1869,  ^  dos  747 
bispos  que,  na  basílica  de  S.  Pedro,  cheios  de  medo  pelos 
destinos  da  Egreja,  debateram  o  dogma  da  infalibilidade 
.papal,  dos  quaes  por  signal,  só  535  o  aprovaram,  con- 
denando assim  a  liberdade  e  a  razão,  pelo  que  foram 
obrigados  a  suspender  as  sessões  e  saírem  a  toda  a  pressa 
de  Roma,  d'onde  acabavam  de  ser  expulsos  pelos  piemon- 
teses, agora  supremos  senhores  da  cidade  eterna,  e  por 
conseguinte,  dos  melhores  e  mais  importantes  bens  de 
Deus. 

Portanto,  Deus,  calando-se  aqui,  entre  nós  outros,  como 
sempre  fez  n'esses  grandes  concílios  do  passado,  mostra 
que  está  contente  com  o  que  temos  feito  e  sobretudo  com 
o  que  vamos  dizer  n'este  sentido. 

Comecemos  pois... 


Perguntaste  tu  hontem.  João  Cortez,  se  havia  alma  e, 
caso  houvesse,  para  onde  ia  ela  aj^Ss  a  morte. 

Eu  podia  responder-te  desde  já,  mas  não  o  faço,  sem 
que  me  digas  o  que  pensas  hoje  acerca  do  que  tratamos 
hontem. 

João  Cortez 

Se  o  que  tu  disseste  acerca  de  Deus  e  do  Diabo  é  ver- 
dade... 

—  Creio  ser  tão  verdade  como  tu  seres  pedreiro.  E 
que  razão  tens  tu  para  duvidar?  Porque  não  ha  de  ser 
assim?  Não  vos  concretisei  eu  tudo  em  factos  reaes,  em 
casos  de  toda  a  gente  conhecidos? 
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João  Cortez 

N'esse  caso  pelo  que  toca  ao  Diabo,  eu  acho  que  ele 
ou  é,  com  efeito,  bom,  ou  então  não  existe. 

Joaquim  Serrador 

E  creio  cjue  somos  todos  d'essa  opinião... 

—  Então  só  nos  falta  averiguar  duas  coisas.  Primeira : 
Se  o  Diabo  é  bom,  deve  ser  bom  o  inferno,  visto  ser  'ela 
quem  lá  manda.  Segunda :  Se  o  Diabo  não  existe,  não 
existe  o  inferno,  porque  nunca  houve  inferno  sem  Diabo. 

Senão  digam-me:  porque  é  mau  o  inferno?  Porque  o 
condenam  e  temem  os  padres?  Por  causa  do  Diabo  que 
lá  vive;  porque  é  lá  o  reino  do  Diabo.    Não  é  isto  verdade? 

Por  conseguinte,  quer  o  Diabo  seja  bom,  quer  o  Diabj 
não  exista,  a  vossa  alma,  caso  tamhem  exista,  nada  tem 
a  temer.  Porque,  se  ela  vae  para  o  inferno,  e  sendo  o  Dia- 
bo cheio  de  bondade  e  amor  do  próximo,  como  vimos,  em 
vez  de  vol-a  queimar  em  brazidos  e  fritar  em  caldeirões 
de  azeite,  o  que  fará  é  ordenar  banquetes  e  concertos,  mos- 
trando-vos  lindas  paisagens,  com  mulheres  deslumbrantes 
á  entrada  de  bosques  e  grutas  formosissimas,  fazendo  as- 
sim (la  vida  um  eterno  prazer,  longe  do  aborrecimento  e 
da  dor,  á  vontade  e  contente,  visto  que  lá  ninguém  o  sa- 
berá contrariar. 

Pois  não  é  assim  que  faz  ou  deve  fazer  todo  aquele 
(|ue  em  sua  casa  recebe  um  hospede,  que  de  mais  a  mais 
vem  perseguido  em  seu  nome?  Vós  próprios  não  fazeis 
assim,  todas  as  vezes  que  alguém  demanda  a  vossa  porta 
ou  se  recolhe  em  vosso  lar? 

Mas  suponhamos  agora  que  o  Diabo  não  existe,  e  que 
por  consequência  o  inferno  é  uma  simples  concepção  da 
fantasia  popular.  Escusado  será  ter-se  qualquer  receio, 
post  mortem,  porque  então,  não  havendo  logar  de  suplicio, 
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(la  vossa  parte  não  eleve  haver  a  menur  hesitação  em  crer 
que  a  alma  nada  sofrerá. 

E  a  razão  é  clara.  Xão  havendo  inferno,  não  ha  tani- 
})em  diabos  atormentadores,  nem  caldeirões  de  fogo,  com 
azeite  e  aguarraz,  eternamente  refervendo.  Não  havendo 
inferno  não  haverá  serpentes  que  se  enrosquem,  nem  sa- 
ix>s  que  se  engulam,  nem  viboras  que  mordam,  nem  tri- 
dentes que  nos  furem  os  ossos,  nem  espetos  onde  nos  tos- 
tem as  carnes,  nem  ganchos  que  nos  dependurem  pelos  mús- 
culos. n'um  perpetuo  e  sempiterno  rabiar  por  cima  de  bra- 
zidos  sempre  acezos  ou  mergulhados  em  abismos  sem  fun- 
do, onde  o  chumbo  derretido  nos  entre  pela  boca  e  pelos 
olhos,  até  nos  transformar  em  ardente  labareda  inextin- 
guível. 

Pedro  Pastor,  hen.zendo-s!e: 

Credo !   Senhora  do  Carmo ! 

—  Emtim,  não  existindo  o  Diabo,  não  existirá  o  in- 
ferno, e  vice-versa.  (3ra,  não  existindo  o  inferno,  é  evi- 
dente que  a  alma  ou  não  vae  para  parte  alguma  ou  vae 
unicamente  para  o  ceu.  a  gosar  da  bemaventurança,  junto 
dos  anjos  e  das  virgens,  n'umH  |)er])etua  felicidade,  n'um 
continuo  paraiso  de  delicias... 

João  Cortkz 

Ksqueceu-te  o  purgatório...  As  almas  ardem  no  pur- 
gatório... 

—  Olha,  João,  se  ha  pouco  tivesses  estado  bem  atento, 
não  terias  caído  em  dizer  uma  coisa  d'essas,  porque  me 
ouvirias  contar  a  historia  do  concilio  de  Trento,  que  foi 
onde.  pela  primeira  vez,  e  já  em  fins  do  século  XVI,  os 
padres  afirmaram  dogmaticamente  o  purgatório.  Antes 
d'isso  falava-se  n'ele,  mas   apenas  como  coisa  duvidosa, 
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assunto  de  poesia  e  de  retórica.  O  próprio  Cristo  nunca 
se  refere  a  ele. 

Os  padres  é  que,  vendo  dia  a  dia  diminuir  as  receitas 
da  Egreja,  o  inventaram  para  enganar  o  povo  rústico,  os 
])apalvos,  como  eles  próprios  vos  chamam. 

Se  não  digam-me :  se  vocês  soubessem  que  não  havia 
purgatório,  mandavam  dizer  missas  e  outras  formulas  de 
resgate  penal,  por  alma  dos  pães,  irmãos  e  amigos?  Não, 
])ositivamente.  As  razoes  que  os  padres  alegam,  quando 
querem  chupar-vos  50$ooo  réis  por  um  cento  de  missas, 
ou  impingir-vos  uma  bula  de  defuntos,  não  teem  outro 
ponta  a  que  se  agarrem :  são  as  chamas  do  purgatório. 
Portanto,  se  não  houvesse  purgatório,  não  haveria  mis- 
sas, nem  bulas,  nem  esmolas  purgativas.  E  a  razão  é  ma- 
nifesta. Se  os  padres  não  tivessem  inventado  o  purgató- 
rio, as  vossas  almas  deviam  ir,  fatalmente,  para  uma  das 
duas  partes:  ou  para  o  ceu,  ou  para  o  inferno. 

Se  iam  para  o  ceu,  claro  está  que  não  precisavam  de 
orações  d'este  mundo,  pois  iriam  sentar-se  á  mão  direita 
de  Deus  padre,  onde  não  seriam  precisas  missas,  nem  bu- 
las, nem  rezas,  nem  esmolas.  Se  iam  para  o  inferno,  como 
do  inferno  ninguém  volta  —  in  inferno  mdla  est  redemptio 
—  também  nada  d'isso  era  preciso,  visto  a  inutilidade  que 
haxeria  em  pedir  |)Or  quem  não  podia  mais  ser  resgatado. 

João  i\íot;f;iro,  mdignado: 

Mas  n'esse  caso  os  padres  .são  uns  intrujões  refinadís- 
simos... 

Joaquim  Serrador,  gracioso: 

O  que  me  admira  é  que  tu  ainda  mostres  um  espanto 
d'esses!   Isso  é  uma  coisa  tão  velha  como  o  diluvio. 
—  Mas  não  acham  claro  ? 
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Joaquim  Serrador 
Mais  claro  do  que  a  luz  que  nos  está  alumiando. 
João  Moleiro 

Mas  então  o  governo  não  podia  proibir  isso? 

—  Ora,  meu  amigo,  com  o  que  tu  vens !  O  governo 
o  que  quer  é  precisamente  isso,  [wrque  é  á  sombra  dos  pa- 
dres que  ele  sempre  tem  feito  os  seus  arranjos.  Os  pa- 
dres mesmo  não  servem  para  outra  coisa  mais  do  que  para. 
á  sua  sombra,  se  talhar  mais  larga  a  fatia,  enterrando 
assim,  cada  vez  mais,  a  unha  na  bolsa  do  contribuinte  ar- 
ruinado. A  batina  dos  padres  é,  por  assim  dizer,  o  passa 
culpas  do  Estado.  O  Estado,  faça  o  que  fizer,  cometa  as 
atrocidades  que  cometer,  terá  sempre  uma  voz  que  o  de- 
fenda: a  voz  do  padre  com  o  seu  latim  e  os  seus  mistérios. 

E  era  o  governo  que  os  ia  impedir  nos  latrocinios! 
Podem  os  padres  inventar  quantos  purgatórios  quizerem. 
que  não  será  o  governo  (jue  os  impeça ;  pelo  contrario,  pro- 
curará logo  a  primeira  ocasião  para  lhes  dar  louvor  e  apro- 
var as  suas  decisões,  pondo  ainda,  por  cima,  ao  seu  dispor, 
todos  os  meios  de  auxilio  e  proteção  contra  a  massa  do 
povo  miserando. 

João  Cortkz,  á  fyarfe: 

Com  (jue  então  não  ha  purgatório!  Que  corja  de  la- 
drões ! 

—  De  tudo  isto  se  conclue  que,  não  havendo  inferno 
nem  purgatório,  a  vossa  alma  nada  tem  que  temer,  e  por 
tanto  nenhuma  satisfação  tendes  que  dar  á  memoria  dos 
que  vos  foram  caros,  além  d'uma  grata  saudade  e  d'um 
respeitoso  culto  ideias  boas  obras  e  conselhos  salutares  que 
vos  deram  na  vida. 
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Pedro  Pastor 

Eu  é  que  me  não  fio.  Quem  sabe?  Meu  pae  era  um 
homem  que  sabia  muito  da  vida  e  rezava  sempre  pelas  al- 
mas do  purgatório  e  pedia  todas  as  noites  a  Deus  que  o 
livrasse  das  penas  do  inferno. 

—  Pedro,  não  serei  eu  quem  te  queira  mal  por  isso. 
Acho  mesmo  tocante  o  teu  procedimento,  porque  mostra 
que  és  um  simples  e  um  bom,  amigo  e  respeitador  da  me- 
moria de  teus  pães,  que  Deus  matou,  sendo  tu  pequenino. 
Mas  sabes  tu  porventura  o  motivo  porque  teu  pae  assim 
rezava?  Não  era  a  verdade  nem  a  justiça  nem  tão 
pouco  o  amor  do  próximo  que  a  isso  o  impelia.  Era 
o  medo,  era  o  terror !  Medo  de  ser  ele  do  numero 
dos  condenados,  terror  de  se  julgar  um  dia  ardendo 
no  inferno. 

Era  também  a  ignorância,  caldeada,  batida,  refundida, 
solidificada  pelos  sermões  dos  púlpitos  e  torpezas  dos  con- 
fissionarios. 

Mas  a  verdade,  não !  Essa,  se  eu  não  a  estou  aqui  pre- 
gando, olha  que  teus  pães  também  a  não  anunciavam, 
quando  iam  á  egreja  comprar  bulas,  levar  orelheiras  de 
porco  e  pedir  pelas  almas  do  purgatório. 

A  verdade  não  desce  pelos  buracos  do  telhado  como 
as  resteas  do  sol.  Não  é  produto  da  fé  nem  do  terror.  A 
verdade  positiva,  incontestável,  só  a  sciencia,  auxiliada 
jjela  experiência  dos  séculos,  a  pôde  proclamar  com  pre- 
cisão. E  sabes  tu,  e  sabem  vocês,  meus  amigos,  o  que  a 
sciencia  diz  aqueles  que  a  profundam,  procurando  o  se- 
gredo da  sua  força,  a  realidade  dos  seus  mistérios  apa- 
rentes ? 

Diz-lhes  por  exemplo  que  a  matéria  é  indestrutivel  ; 
que,  assim  como  nada  se  cria,  também  nada  se  destroe. 
Que  o  mundo  é  um  conjunto,  uma  sucessão  de  eternida- 
des.   Na  vida  do  espirito,  como  na  vida  da  matéria,  tudo 
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são  continuidades.    Nenhum  principio,  nenhum  fim.    Tudo 
infinitos. 

Espirituahnente,  nega  a  imortalidade  da  alma,  enten- 
dendo-se  por  alma  a  parte  do  nosso  ser  que  rege  e  informa 
o  cori:K3.  Mas  afirma  essa  imortalidade,  entendendo-se  por 
alma  a  força  que  preside  aos  movimentos  e  vitalisa  os 
corpos :  a  força  animica.  a  energ-ia  cósmica.  A  alma,  no 
sentido  que  lhe  dão  as  teogonias,  não  tem  para  ela  a  mais 
pequena  realidade  objetiva. 

]\Ias  se  para  a  sciencia  não  existe  essa  alma  imortal, 
existe  o  sangue,  existe  a  força.  Ha  os  nervos,  o  cérebro, 
a  inteligência,  a  razão...  Essa  razão  que  acumula  razões 
de  que  vive  a  sciencia  e  pelas  quaes  não  nos  é  permitido 
crer  na  alma...  E  sabeis  vós  o  que  a  sciencia,  á  luz  da 
razão  e  dos  principiios,  nos  ensina?  Sabeis  o  que  nos  diz? 
Diz-nos  por  exemplo,  que,  quando  a  gente  quebra  uma 
perna  ou  abre  uma  veia,  não  procedendo  nós  desde  logo 
á  vedação  do  sangue,  começa  enfraquecendo,  enfraquecen- 
do, o  corpo  perde  a  côr,  arrefece  e  dentro  em  poucos  ins- 
tantes deixa  de  ter  movimento,  passando  em  seguida  á 
serie  das  transformações  que  se  seguem  sempre  ao  esgo- 
tamente  sanguíneo.    Quer  dizer :  estamos  mortos. 

A  alma  que,  segundo  os  padres,  anima  todo  o  nosso 
corpo  (do  latim  cmima)  e  rege  todos  os  nossos  atos,  a  al- 
ma não  existe  ali  mais.  Desapareceu.  A  alma,  por  con- 
seguinte, pode  menos  que  o  sangue,  pois  não  resiste  á  sua 
falta.  Não  ha  exemplo  de  um  corpo  continuar  a  viver  sem 
sangue.  E  isto  dil-o  e  comprova-o  a  ociencia.  Diz  ela  tam- 
bém, e  qual  de  vós  o  não  sabe  até  i>ela  própria  experiência  ? 
que,  se  a  gente  cair  dentro  d'um  poço,  não  sabendo  nadar, 
morrerá  afogado.  Portanto  que  é  da  alma  ?  Porque  se  dei- 
xou ela  sufocar?  Porque  fugiu?  Porque  não  continuou 
animando  os  sentidos,  equilibrando  o  corpo  e  regendo  os 
seus  atos  ? 

Diz-nos  ainda  a  sciencia  —  e  quem  ha  também  que  o 
não  saiba? — que,  se  nos  chegarem  ao  nariz  um  pouco  de 
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éter  on  de  clorofórmio,  os  nossos  braços  pendem  inertes, 
fecham-se-nos  os  olhos,  o  corpo  enlanguesce,  imobilisa-se, 
e,  se  a  dose  for  nm  pouco  maior,  o  sangue  deixa  de  girar, 
o  coração  pára,  e  a  Vida  foge  para  sempre.  Se,  portanto, 
a  alma  anima  e  vitalisa  o  corjx),  que  fará  ela  n'esse  ins- 
tante? Para  onde  vae.  c|ue  não  mais  torna?  A  sciencia 
diz  ainda  que,  se  nos  sobreVier  uma  congestão  cerebral,  a 
alma,  essa  energia  viva,  esse  poder  animico,  essa  força 
latente,  poderosa,  vivificante,  de  nada  vale  á  nossa  pobre 
vida,  que  imediatamente  se  reduz  á  mais  completa  inércia, 
ao  aniquilamento  mais  absoluto. 

Se,  pois,  a  alma  existe,  porque  nos  não  susteve  a  vida  ? 
Porque  deixou  de  presidir  ás  nossas  açÕes  e  volições  ? 
Porque  e  para  onde  fugiu? 

Ainda  mais.  Ha  no  nosso  organismo  pontos  tão  me- 
lindrosos, que  basta  pical-os  com  o  bico  d'uma  agulha, 
para  que,  instantaneamente,  a  morte  sobrevenha.  Será 
porque  a  alma  ali  se  esconda?  Picaremos  a  alma?  Mas, 
segundo  os  padres,  e  segundo  quasi  toda  a  gente,  a  alma 
não  se  localisa,  nem  depende  d'esta  ou  d'aquela  fibra :  a 
alma.  segundo  eles,  é  inatingível ;  não  se  pôde  agarrar, 
e  mu'ito  menos  exterminar  ás  picadelas. 

Portanto,  de  que  nos  serve  a  alma,  se  nem  mesmo  á 
simples  picada  de  um  alfinete  ela  resiste?  Um  exemplo 
ainda  mais  ao  vosso  alcance.  Se  um  de  vocês,  tu  por  exem- 
plo, Pedro,  lançares  mão  d' uma  espingarda  e  fores  ao 
monte  esperar  um  teu  visinho  e  lhe  pregares  uma  carga 
de  chumbo  no  peito  ... 

-   Anna  Moleira 

Coitado!  Por  ele  fico  eu...  Se  nem  uma  mosca  é  ca- 
paz de  matar... 

—  ...Se  lhe  pregares  uma  chumbada  em  bom  logar, 
fica  certo  que  esse  teu  vizinho  nunca  mais  te  ralhará  por 


84,  SERMÕES  DA  MONTANHA 

deixares  ir  as  cabras  ás  videiras  ou  ás  hortas.    Cairá,  re- 
dondo em  terra,  e  para  nunca  mais  se  levantar. 
Pois  não  é  assim  ? . . . 

Pedro  Pastor 

E',  mas  nanja  eu  que  o  mate.  Credo!  sempre  trazes 
comparações ...  ^ 

—  Mas  morrerá  e  sem  remédio.  E  por  isso  pergunto : 
E  a  alma?  Essa  alma  imortal  para  onde  voou?  O  que 
fazia  ela,  quando  o  tiro  partiu?  Onde  estava,  quando  dei- 
xou assim. morrer  aquele  que,  segundo  a  egreja,  é  o  seu 
escravo?  Olha,  meu  pobre  Pedro,  nós  temos  tanto  uma 
alma  imortal  como  esse  cão  que  te  segue  o  rebanho,  atra- 
vez  de  montes  e  de  vales.  A  nossa  alma  é  a  mesma  dos 
pacíficos  bois  laboriosos  que  nos  lavram  as  terras  e  acar- 
retam os  matos.  Quando  tu  chamas  o  teu  cão,  ele  vem 
ao  teu  chamar,  mais  solicito  e  fiel,  que  os  próprios  homens, 
ao  apelo  uns  dos  outros. 

Se  lhe  bateres,  geme,  uiva,  chora,  mas  realisa  o  teu 
desejo :  emenda-se,  corrige-se,  obedece.  Se  o  brutalisares, 
ele  sabe  logo  perdoar-te,  ficando  depois  tão  teu  amigo 
como  d'antes,  embora  receioso,  cauteloso,  previdente,  sem- 
pre d'olho  aberto  ao  teu  primeiro  ato  impulsivo.  Mas,  se 
te  vir  atacado,  esquece  tudo  e  defende-te  com  denodo  e 
bravura,  sem  reserva  nem  rancor  de  espécie  alguma. 

Conhece  como  ninguém  os  seus  deveres,  sabe  o  mister 
que  tem,  e  o  seu  papel  na  vida  é  escrupulosamente  desem- 
penhado. 

Fareja,  escuta,  observa,  julga,  admira,  ama  e  racioci- 
na. E'  fiel,  vigilante,  carinhoso,  afável,  nobre,  compade- 
cido, inteligente. 

Caminha  7  ou  8  léguas  para  estar  comtigo  dois  mi- 
nutos e  não  troca  o  prazer  de  te  ser  útil,  pela  gulodice 
d'um  manjar.    Ante  o  sacrifício  e  a  traição,  ele  não  hesita 
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nunca:  avança  para  o  sacrifício.  Morrer  sim,  vender-se 
não.  E'  o  soldado  fiel  e  destemido,  audacioso  e  vigilante 
que  espreita  de  contínuo  a  invasão  do  inimigo  —  o  lobo 
—  ao  campo  da  creação  e  da -concórdia — o  seu  rebanho. 

Pergunto  agora:  Conheces  alguma  pessoa  assim?  Já 
viste  homem  algum  que  reunisse  tantas  e  tão  belas  qua- 
lidades? 

E  o  que  digo  do  cão,  digo-o  do  cavalo,  do  boi  e  de 
tantos  outros  animaes.  Pois  bem,  apezar  d'isso  já  algu- 
ma vez  ouviste  dizer  que  esses  tivessem  alma  imortal  ^ 
Nunca,  pois  não  é  verdade?  Comtudo  d'eles  para  nós,  a 
tal  respeito,  a  diferença  é  inteiramente  nula.  E  quando  a 
gente  lhe  dá  um  tiro  ou  lhe  ministra  um  veneno,  a  sua 
alma  faz  o  mesmo  que  a  nossa:  abandona-os  e  era  uma 
vez  um  animal ! 

João  Cortez 

Pois  a  alma  é  o  sangue.  Em  nos  faltando  o  sangue 
já  não  somos  nada.    Quando  se  abre  o  sangue  a  um  boi... 

—  Portanto  a  alma  não  existe :  o  que  existe  e  a  gente 
p()de  observar  nos  seus  efeitos,  é  o  sangue  e  os  nervos. 
O  que  ha  é  o  querer  e  o  poder  e  o  sentir  e  o  pensar.  O 
que  ha  é  a  forca  indestrutível  da  matéria,  que  é  eterna. 

Joaquim  Serrador 

Não  ha  que  vêr;  o  sangue  é  que  é  a  alma.  Ora  para 
o  sangue  que  nos  gira  nas  veias,  a  nós  e  aos  animaes,  não 
é  preciso  inferno ;  basta  uma  malga  ou  uma  cova.  Agora 
é  que  eu  vejo  bem  como  isso  é! 

—  Não  ha  alma,  portanto.  Ora,  não  havendo  alma, 
qu-e  nos  importa  a  nós  o  inferno  ?  Para  que  servem  as 
missas  que  mandamos  rezar  e  que  tão  caras  ficam?  A 
quem  aproveitam  as  orações,  as  bulas,  as  esmolas,  as  pro- 
messas que   fazemos  a  pretexto   de  fieis   defuntos,   visto 
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que  tudo  finda  n'uma  cova?  Resar  a  Deus  para  quê? 
Isso  serviria  apenas  para  salvarmos  a  alma.  Mas  se  nós 
não  temos  alma  alguma  que  salvar ! 

Manoel  Carvoeiro 

Agora  é  que  eu  estou  vendo  toda  a  comedia  dos  pa- 
dres... Sim,  ele  decerto  não  ha  alma.  E  parece  que  tam- 
bém não  pôde  haver  inferno,  nem  diabos.  Se  é  verdade  o 
que  dizes...  Com  certeza  não  ha.  Não  pôde  mesmo  ha- 
ver... Olhem  que  se  a  gente  pensar  bem...  Mas  a  gente 
não  pensa,  somos  uns  burros...  Sô  pensamos  em  cavar 
terra  e  em  pagar  o  que  nos  pedem. 

João  Cortez 

Mas  então,  se  a  religião  dos  padres  é  falsa,  todo  o 
mundo  anda  enganado  como  nôs. 

—  Alguns  sim.  todo  o  mundo  não,  porque  nem  todo 
o  mundo  segue  a  vossa  religião.  Olhem  que  sô  a  religião 
de  Buda  tem  mais  crentes  do  que  4  ou  5  egrejas  católicas 
e  não  ha  lá  inferno,  nem  purgatório,  nem  alma,  nem  ceu. 
Vejam,  pois,  qus  só  os  crentes  d'essa  rélig^ião  compre- 
endem quasi  a  terça  parte  da  população  da  humanidade. 

João  Cortez 

Mas  então  nem  todo  o  mundo  segue  a  lei  de  Cristo? 
Eu  julgava... 

—  Pois  vivias  enganado.  Ha  mais  religiões  na  terra 
do  que  cabelos  na  tua  cabeça.  Tantas  que  nem  se  sabe  o 
numero. 

João  Moeeiro 
Mas  então  Deus  não  é  um  só  em  toda  a  parte? 


A   RELIGIÃO    E    O   POVO  87 

—  Não.  Geralmente,  ha  tantos  deuses  como  religiões. 
Nós,  ix)r  exemplo,  adoramos  três,  que  são :  o  padre,  o 
ftlho  e  o  espirito  santo.  Á  primeira  Vista  parece  que  estes 
três  deuses  deviam  ser  distintos  uns  dos  outros... 

Pedro  Pastor 

São  três  pessoas  distintas,  mas  só  um  Deus  verda- 
deiro. 

—  Sim,  bem  sei,  mas  á  primeira  vista  parece  que  estes 
três  deuses  deviam  ser  distintos... 

Pedro  Pastor 

Pois  são  mesmo :  lá  se  diz  na  doutrina :  três  pessoas 
distintas... 

- — ■  Mas  não  são  tal,  visto  que  são  perfeitamente  eguaes 
em  tudo.  Até  na  edade :  tão  velho  é  o  pae,  como  o  filho, 
como  o  espirito  santo. 

João  Moleiro 

E'  uma  coisa  que  eu  não  compreendo  bem,  lá  isso  das 
pessoas  da  Santíssima  Trindade.  Já  uma  vez  estive  para 
o  dizer  na  confissão. 

—  Pois  olha :  é  bem  simples.  Supõe  que  o  Padre  Eter- 
no és  tu,  Jesus  Christo  o  teu  filho  que  está  casado  e  o  es- 
pirito santo  o  teu  netito.  Segundo  essa  doutrina,  quando 
tu  nasceste,  nasceu  também  o  teu  filho  e  o  teu  neto.  Quer 
dizer,  o  teu  neto  é  tão  velho  como  teu  filho  e  tu  tão  velho 
como  eles  ambos.  Além  d'isso  tu  és  diferente  do  teu  fi- 
lho, como  teu  filho  diferente  do  teu  neto.  Três  pessoas 
distintas,  não  é  verdade?  Pois  não  são  tal:  vocês  são  mas 
é  uma  só!  Quer  dizer,  nem  tu  és  João,  nem  teu  filho  é 
José,  nem  teu  neto  é  Carlos.  Julgaes  que  sois  três  pessoas, 
mas  não  sois  nada  d'isso :  sois  mas  é  uma  apenas. 
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Joaquim  Serrador 

Raios  me  partam  se  eu  percebo  alguma  coisa  d'isso. 
Ou  tu  não  falas  claro  ou  eu  sou  muito  burro. 

—  Pois  olha,  eu  disse  o  mesmo  que  sempre  disseram 
os  santos  padres  e  a  Egreja  Católica  repete  todos  os  dias 
á  multidão  dos  seus  beis.  A  geringonça  é  sempre  a  mesma. 

Joaquim  Serrador 

K  as  outras  religiões,  também  acreditam  isso? 

—  Algumas  ha  que  sim :  aquelas,  por  exemplo,  <l'on- 
de  a  Egreja  copiou  os  seus  mistérios.  Mas  ainda  as  ha 
peiores.  Ha  religiões  que  adoram  os  sapos  e  até  a  bosta ! 
Outras  adoram  o  sol,  a  lua,  o  mar,  as  arvores,  os  rios,  os 
bois,  as  serpentes,  as  pedras,  o  vento. 

João  Cortez 

O  que  eú  não  compreendo  é  que,  sendo  essas  coisas 
todas  falsas,  eles  as  adorem.    Porque  razão  fazem  isso? 

—  Pela  mesma  razão  porque  tu  adoras  os  bonecos  de 
pau  das  egrejas,  e  as  rodelas  de  pão  que  os  padres  sus- 
pendem, á  hora  da  missa,  nos  altares.  A  filosofia  é  egual 
d'ambas  as  partes.  Tu  supões  que  Deus  olha  para  ti  do 
alto  da  ostia;  pois  eles  pela  sua  parte,  julgam  que  Deus 
os  contempla  e  guia  do  alto  do  sol,  de  dentro  do  rio,  do 
cimo  das  arvores,  das  correntes  do  ar  e  dos  cheiros  da 
bosta. 

Isto  de  devotos,  são  como  as  mulheres  que  vão  ás  com- 
pras :  nem  todas  gastam  d'uma  loja. 

João  Cortez 

Mas  então,  qual  vem  a  ser,  afinal,  a  verdadeira  re- 
ligião? 
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—  A  verdadeira  religião  não  e  nenhuma.  Porque  ne- 
nliunia.  que  eu  saiba,  poz  ainda  de  parte  os  interesses  d'um 
só  para  acudir  aos  de  muitos.  Religião  verdadeira  seria 
aquela  que,  pelos  seus  atos  mais  que  pelas  suas  palavras, 
realisasse  a  felicidade  na  terra,  isto  é :  que  não  explorasse 
nem  mentisse,  que  procurasse  só  o  bem  comum,  tratando 
tão  somente  das  coisas  úteis,  positivas,  humanas  e  ver- 
dadeiras. 

Ora  esta  religião,  que  se  saiba,  só  uma  espécie  de  ho- 
mens, até  hoje,  a  tem  cumprido  na  terra:  são  os  que  não 
teem  religião  de  espécie  alguma. 

São  os  que  não  crêem  em  deuses,  nem  em  diabos,  nem 
em  almas ;  são  os  que  "não  crêem  no  inferno,  nem  no  pur- 
gatório, nem  no  céu.  Essa  espécie  d'homens,  que  augmen- 
ta  prodigiosamente,  é  constituída  pelos  sábios  e  por  todos 
aqueles  que,  trabalhando  até  morrer,  muitas  vezes  se  dei- 
xam matar  pela  verdade. 

João  Moleiro 

Então  são  como  os  santos. 

—  Santos,  sim,  mas  não  como  esses  de  que  falam  os 
padres,  gente,  na  sua  maior  parte,  desumana,  fraca  e  sem 
conhecimentos. 

Aqueles  de  que  eu  falo  são  os  creadores  e  os  fundado- 
res de  grandes  coisas  que  aproveitaram  á  humanidade. 
Esses  de  que  vos  falam  os  pregadores  são  muitas  vezes 
creaturas  bem  ordinárias.  Muitos  foram  mesmo  assassi- 
nos vulgares.  Um  grande  numero  d'esse  bando  era  for- 
mado de  ladrões  ou  pessoas  de  má  fama;  outros  eram 
pessoas  ricas  que  desejavam  figurar  no  calendário;  mas 
sem  duvida  o  maior  contingente  foi  fornecido  por  creatu- 
ras anormaes,  imbecis,  histéricas,  maníacas  e  vaidosas. 

E  se  um  ou  outro  algum  bem  nos  fazia  ás  vezes,  não 
era  porque  nos  tivesse  amor,  mas  tão  somente  por  inte- 
resse próprio.   O  egoísmo  era  o  verdadeiro  mobíl  das  suas 
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açÕes.  o  goso  na  vida  futura  era,  com  efeito,  o  principal 
agente  da  sua  vontade  inflexivel. 

Porque  rezavam  eles?  Porque  se  atiravam  ás  fo- 
gueiras ? 

Porque  além  de  egoístas  eram  estúpidos.  Queriam  em 
troca  de  um  sacrifício  d'algumas  horas  ou  d'alguns  mi- 
nutos, ir  para  o  céu  eternamente,  gosar  as  delicias  sem 
fim  do  paraizo. 

Não  assim  os  sábios  e  inventores.  Estes  passam  a  vida 
inteira  em  contínuos  trabalhos  dolorosos,  perdem  a  saú- 
de, foge-lhes  a  vista,  embranquecem-lhes  os  cabelos,  e  tudo 
para  quê  ?  Com  que  fim  único  ?  Com  o  fim  de  ensinar  aos 
homens  a  verdade :  para  lhes  dulcificar  a  vida  com  des- 
cobertas e  emprezas  de  grande  alcance  social,  no  sentido 
do  aperfeiçoamento  fisico  e  moral. 

E  fazem  tudo  isso  sem  a  mira  n'um  Deus  que  os  re- 
compense com  descanços  sem  fim,  n'um  goso  sempiterno, 
ante  os  coros  dos  anjos,  vendo  passar  as  virgens  pudicas, 
arrastando  azas  brancas,  sob  a  luz  de  mil  soes...  Porque 
eles  bem  sabem  a  que  banquete  é  destinada  a  sua  carne. 
Bem  sabem  que  na  terra  se  fecha  o  circulo  fatal  do  seu 
destino.    D'ela  nasceram  e  n'ela  hão  de  apodrecer. 

Sim,  a  sua  razão  esclarecida  pelas  causas  e  os  efeitos, 
amadurecida  pelas  múltiplas  manifestações  da  sua  men- 
talidade, diz-lhes  que  não  ha  inferno  nem  céu :  o  que  ha 
é  mundo  e  sofrimento  e  maus  irmãos  e  vida  amarga  e 
morte  certa.  O  que  ha  são  as  boas  ou  más  obras  que  cada 
um  cá  deixa,  em  exemplo  á  familia,  ao  povo,  á  huma- 
nidade. 

As  obras  é  que  são.  Tudo  o  mais  nada  é  e  nada  re- 
presenta, na  marcha  trabalhosa  e  inconstante  d'€sta  vida. 
Nada  mais  são  do  que  imposturas,  maneiras  iniquas  de 
viver  comendo  e  enganando,  á  sombra  dos  ignorantes  e 
dos  fracos,  que  não  podem  compreender  a  vida. 

Eis  a  verdade,  meus  amigos. 

Portanto,  crede  n'ela  e  não  tenhaes  medo  de  perder  a 
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vossa  alma,  porque,  mesmo  que  ela  fosse  imortal,  a  única 
maneira  de  a  salvar  seria  trabalhando,  aprendendo,  aman- 
do e  libertando,  e  nunca  prometendo  orelheiras  de  porco 
a  santos  nem  almudes  de  vinho  a  padres,  que  á  sombra 
d'um  Deus,  fazem  tudo  o  que  querem. 

Pensa  n'isto,  João...    Pensem  n'isto,  meus  amigos... 


V 


Quarta  Noite 


Não  farás  para  ti  imagem  de 
escultura  nem  figura  alguma 
de  tudo  o  que  ha,  tanto  em 
cima  no  céu,  como  em  baixo 
na  terra,  nem  de  coisa  que  haja 
nas  aguas .  .  .  Não  as  adorarás 
nem  lhes  darás  culto. 

Exodo-XX-4  e  5. 

A  doutrina  dos  deuses  é  uma 
fabula  inventada  pelos  funda- 
dores dos  estados  para  conter 
o  povo. 

PoUbio-Hist.  VI-56. 


—  Quando  vocês  craqui  saíram  hontem,  o  Pedro,  que 
ficara  um  pouco  para  traz,  chamou-me  aparte  e  pergun- 
tou-me,  consternado,  se  agora  iam  acabar  com  a  re- 
ligião ! 

Essa  pergunta  singular,  vinda  d'uma  tão  simples  e  tão 
ingénua  alma,  comoveu-me  até  ás  lagrimas.  Tanto  que 
nem  eu  mesmo  sei  o  c|ue  lhe  disse.  Só  me  lembra  ter-lhe 
pedido  para  que  não  voltasse  mais  aqui,  emquanto  duras- 
sem estas  palestras  sobre  religiões  e  deuses. 

Porque,  meus  amigos,  essa  pergunta  é  na  verdade 
comovente.  Não  sei  se  compreenderam  bem  toda  a  sua 
grandeza,  ou  antes,  todo  o  seu  horror. 

Como  sabeis,  o  Pedro  é  um  simples  e  um  triste.  Crea- 
do  na  fome  e  no  terror  d'uma  família  que  lhe  não  tinha 
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amor.  nnnca  a  sua  inteligência  teve  ocasião  de  ser  esclare- 
cida pelo  clarão  mesmo  vago  d'uma  ideia,  nem  o  seu  co- 
ração sacudido  pela  revolta,  mesmo  snrda,  contra  a  tirania 
dos  fortes. 

Foi  sempre,  como  a  besta  de  carga,  obrigado  aos  sa- 
crifícios mais  penosos,  aos  atos  mais  grosseiros,  aos  mis- 
teres mais  rudes  e  brutalisantes.  A  única  educação  que 
recebeu  fora-lhe  ministrada  por  uma  pobre  velha,  que  se 
fartou  de  repetir-lhe  todos  os  dias  e  todos  os  instantes 
essa  estopante  coleção  de  rezas  e  lendas  milagrosas,  in- 
quinadas de  bruxarias  e  casos  estupendos,  de  mistura  com 
rezas  e  mistérios  extravagantes,  absurdos  esses  que  a  Egre - 
ja  comtudo  não  despreza,  antes  repete  a  todo  o  instante 
aos  seus  devotos. 

Assim,  a  sua  pobre  cabeça,  creada  para  mais  nobres 
fins,  formada  para  conter,  elaborar  e  desenvolver  ideias 
sãs,  principios  claros,  ficou  sendo  para  toda  a  vida  um 
confuso  armazém  de  bruxarias,  um  verdadeiro  entulho 
amorfo,  onde  todas  as  ideias  se  baralharam  e  se  perderam 
sempre.  n'um  labirinto  de  loucuras. 

Essas  loucuras,  comtudo,  são  hoje  o  seu  único  bem, 
a  sua  única  esperança,  por  assim  dizer,  principio  e  fim  da 
sua  vida  toda. 

E  como  não  devia  ser  assim,  se  desde  a  meninice  o 
martelaram,  sempre  e  sempre,  como  se  martela  o  ferro 
na  bigorna? 

Coitado!  A  força  de  tanto  pensar  no  céu,  adquiriu 
a  certeza  da  sua  posse.  E  não  só  por  pensar  n'ele ;  tam- 
bém, á  força  de  sofrer,  de  se  humilhar,  de  se  sentir  mor- 
rer continuamente. 

Sim :  á  força  de  se  vêr  sempre  a  braços  com  a  sua 
ignorância  e  pusilanimidade,  rezando  noite  e  dia,  gemen- 
do e  chorando  pelos  montes,  trazendo  sempre  ante  seus 
olhos  as  vãs  promessas,  mil  e  mil  vezes  repetidas,  p>ela 
doce  velhinha  que  o  ensinara,  ele.  que  nada  tem  e  nada 
espera  d'este  mundo,  compreendeu  que  tinha  direito  a  um 
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bom  logar  no  paraíso,  junto  de  Deus  Nosso  Senhor,  onde 
emfim  descançará  das  longas  agonias  d'esta  vida. 

E  eu,  cruel  que  fui !  enchi-lhe  de  obstáculos,  quasi  lhe 
ia  derrubando  essa  querida  torre  de  marfim,  que  por  tan- 
tos anos  andara  construindo.  Quiz  obstruir-lhe  esse  ca- 
minho que  ele  tanto  tempo  andou  trilhando,  amparado  e 
guiado  pela  sua  fé,  ao  serviço  d'uma  imaginação  doentia 
e  d'uma  inteligência  obtusa,  escravisadas  ainda  n'um  cor- 
po sem  vontade  oropria,  sem  reparar  na  inutilidade,  ou 
antes  na  crueldade  de  tal  passo. 

Eu,  que  tanto  afeto  sempre  lhe  dediquei,  que  tanta 
comiseração  sinto  sempre  pela  sua  pobre  vida  atribulada 
e  miserável,  quiz  desvial-o  do  único  destino  que  ainda  pôde 
consolal-o,  do  único  caminho  onde  ele  ainda  pôde  cami- 
nhar, o  destino  do  simples,  o  caminho  do  céu,  sem  me 
lembrar  que  ele,  faminto,  desgraçado,  analfabeto,  doente, 
escravisado  e  ainda  em  cima  octogenário,  não  podia  já 
mudar,  esse  destino,  desviar-se  do  caminho  que  a  sorte 
lhe  traçara  e  ele  percorre  desde  que  se  vê  sôsinho  sobre  a 
terra. 

Porque,  ai  de  mim!  ele  é  d'aqueles  a  quem  não  é  licito 
tirar-se  a  única  coisa  que  a  sociedade,  os  homens  lhe  dei- 
xaram, que  é  a  fé,  a  crença  firme  nas  coisas  prodigiosas 
do  céu.  Fé  e  crença  que  são  a  sua  vida  inteira.  Vjve 
d'elas.  por  elas  e  para  elas,  alheio  ao  mundo  e  á  ventura, 
como  a  parietaria  que  nasceu  e  vive  sempre  casada  ás  pe- 
dras da  rujina  que  o  tempo  arremessou  á  banda  e  não 
vê  mais. 

Vida  de  peregrino  em  penitencia,  sonho  amargo  de 
asceta  no  deserto,  o  seu  único  fim  é  conseguir  o  céu,  é 
vêr  a  Deus.  Nada  mais  quer,  nada  mais  crê.  Portanto, 
eu  fui  cruel  para  com  ele.  Ou  antes :  a  verdade  é  que  foi 
barbara,  foi  cruel.  Os  factos  e  não  eu,  é  que  o  brutalisa- 
ram  e  o  chocaram. 

Sejamos,  pois,  humanos :  não  lhe  digamos  a  verdade. 
Não  lhe  repitaes  o  que  aqui  se  disser.    Ocultemos-lhe  os 
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factos,  desviem-se-lhe  do  seu  caminho  as  luzes  do  pro- 
gresso, as  descobertas  da  sciencia,  as  emprezas  dos  ho- 
mens, a  grandeza  das  coisas,  a  alma  do  universo. 

Deixemol-o  com  o  seu  rebanho  e  o  seu  Piloto ;  e,  em- 
bora lhe  prodigalisemos  os  afetos,  não  lhe  toquemos  maib 
na  sua  fé.  Entreguemol-o  aos  montes;  deixemol-o  ir  com 
seu  bordão,  seus  tamancos  de  pau  e  seu  rosário,  cheio  em- 
bora de  rudeza,  mas  com  bondade  e  com  esperança,  err- 
grandecido,  poetisado  atravez  das  montanhas,  no  miste- 
rioso e  branco  sonho  que  o  embala,  em  djreção  ao  seu  Se- 
nhor que  já  o  espera  de  sorriso  nos  lábios  e  túnica  de  neve 
ás  portas  de  luz  da  eternidade. 

Deixemol-o  pois,  e  voltemos  aos  factos.  Tornemos  a 
mergulhar  no  grande  rio  da  verdade  e  não  saiamos  d'ele, 
emquanto  não  lavarmos  bem  os  nossos  corpos,  quer  dizer, 
emquanto  sobre  nossa  inteligência  carregar  a  sombra 
d'uma  duvida. 

Joaquim  Serrador 

Pois  assim  é  que  é,  nós  somos  homens  para  campo  e 
serra. 

João  Cortez 

Vamos  até  ao  fim.  Eu  não  faltarei  dia  nenhum...  E 
hei  de  perguntar-te  ainda  cá  umas  coisas... 

—  Mas  então,  João,  vamos  a  isso. 

João  Cortez 

E'  a  respeito  da  morte.  Queria  saber  se  a  gente  sem- 
pre é  certo  resuscitar  um  dia. 

—  Olha,  João,  a  resurreigão  dos  mortos  de  que  falam 
os  padres,  com  tão  grande  insistência,  nas  confissões,  nos 
púlpitos  e,  sobretudo,  nos  sermões  da  quaresma,  é  uma  das 
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mais  criminosas  e  absurdas  afirmações  que  a  Egreja  lança 
aos  seus  fieis. 

Porque,  sendo  apregoado  como  um  principio  moral  e 
social,  apenas  serve  de  pretexto  para  a  rapina  e  para  o 
logro.  O  seu  fim  é  conseguir  dinheiro  para  os  padres, 
enriquecer  conventos,  fortalecer  conezias  e  empobrecer  o 
povo.  Serve  também  para  fazer  andar  por  ahi  o  pobre 
Pedro  e  outros  como  ele,  sempre  a  rezar,  sempre  a  sofrer 
atraz  d'essa  ilusão  futura. 

Ora  queres  tu  vêr  a  trapalhada  (pie  sae  d'essa  doutrina 
tão  apregoada  pelos  padres? 

Dizem  eles  e  dizem  as  escrituras,  d'onde  eles  tiram  os 
argumentos,  que  Deus,  no  fim  do  mundo,  ha  de  vir  cheio 
de  gloria  e  magestade  a  julg-ar  todas  as  creaturas  nasci- 
das e  por  nascer. 

Os  bons  serão  premiados  com  o  céu  e  os  maus  arras- 
tados aos  infernos.  Os  bons,  ouvindo  lêr  a  sua  sentença, 
louvarão  ao  Senhor ;  os  maus,  esses,  vendo-se  condena- 
dos ao  inferno,  ulularão  de  raiva,  blasfemarão,  rugirão 
contra  o  seu  creador. 

Portanto,  segundo  os  padres,  todas  as  creaturas  serão 
julgadas  n'esse  dia.  Mas,  por  outro  lado,  os  mesmos  pa- 
dres dizem,  ainda  pela  boca  das  escrituras  e  doutores  da 
Egreja,  que  é  o  mesmo  que  dizer  pela  boca  de  Deus,  que, 
quando  os  Ímpios,  os  inimigos  da  Egreja,  entram  na  ago- 
nia da  morte,  o  seu  leito  é  imediatamente  rodeado  por 
legiões  e  legiões  de  diabos,  que  vêem  receber-lhe  a  alma 
para  a  levarem  d'ali  direita  logo  ás  chamas  e  caldeirões 
do  inferno. 

João  Moleiro 

Isso  até  está  pintado  na  egreja.  Por  signal  que  o  Dia- 
bo vae  a  fugir  com  uma  saca  de  libras,  que  o  impio  tinha 
debaixo  do  travesseiro. 

—  Pois  ahi  tens.    De  resto,  todos  os  padres  e  douto- 
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res  da  Egreja  abundam  nessas  afirmações,  confirmando 
e  repetindo  sempre  que  o  inferno  está  cheio  de  herejes, 
assassinos,  parricidas,  sodomitas,  sacrilegos,  herejes  de  to- 
das as  espécies  e  feitios.  Um  dos  maiores  santos  da  cris- 
tandade, Santo  António,  chegava  mesmo  a  afirmar  que 
já  nas  vésperas  da  morte  do  impio,  o  seu  retrato,  gravado 
em  altas  bandeiras,  passeava  nos  infernos,  levado  em  pro- 
cissão pelos  diabos,  que  lhe  faziam  grande  festa  por  ve- 
rem que  em  breve  o  iam  ter  em  sua  companhia. 

Agora  pergunto :  onde  está  aqui  a  verdade  ?  Somos 
condenados  logo  após  a  morte  ou  só  no  juizo  final? 
Porque  de  duas  uma :  ou  nem  todos  somos  premiados  n 
condenados  no  dia  de  juizo,  e  n'esse  caso  explicam-se 
essas  levas  diárias  que  descem  aos  infernos,  á  medida  que 
vão  morrendo,  ou  então  ninguém  ainda  foi  condenado  ao 
inferno,  vito  que  ainda  não  teve  logar  o  tal  juizo.  Salvo 
se  eles  forem  indo  para  o  inferno,  com  a  condição,  po- 
rém, de  assistirem  depois  ao  tal  julgamento  supremo  e 
universal. 

Mas  n'este  ponto  mesmo  encontra-se  uma  grande 
falta  de  verdade,  porque  as  escrituras  dizem  que  do  in- 
ferno ninguém  volta.  E'  alma  que  cae  no  inferno  e  tanto 
basta. 

De  resto,  não  se  concebe  que  Deus  seja  tão  cruel  que 
se  regale  em  julgar  os  homens  duas  vezes.  Isso  é  cá  para 
os  mortaes  que  muitas  vezes  falham  nos  seus  juizos,  sen- 
do por  isso  necessário  corrigir  a  primeira  sentença,  já 
diminuindo-a,  já  abolindo-a,  casos  estes  que  a  Deus  ds- 
\em  repugnar  imensamente.  Ou  não  é  ele  sumamente  jus- 
to e  sumamente  bom  ? 

Dirão  talvez  os  padres :  é  que  os  ímpios,  quando  mor- 
rem, não  são  logo  julgados ;  ficam  esperando  pelo  juizo 
final. 

Mas  n'esse  caso  pergunto  eu :  para  onde  vão  entre- 
tanto as  suas  almas  ? 

Para  o  céu?  não,  visto  que  o  céu  é  para  os  justos. 
Para  o  purgatório?... 
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João  Moleiro 

Sim,  os  padres  dizem  que  vão  para  o  purgatório... 
Quando  meu  avô  morreu,  só  de  missas  para  o  tirar  de  lá, 
deu  meu  pae  mais  de  dez  libras. 

Joaquim  Serrador 

Ouasi  o  dinheiro  d'uma  junta  de  bois... 

—  Pois  foi  bem  tolo.  Eu,  no  logar  d'ele,  não  dava  5 
réis. 

João  Cortez 

Mas  a  justiça?   Mas  a  lei? 

—  A  lei  n'esse  ponto  não  é  de  todo  má.  Eu  conheço 
ura  individuo,  que  por  sinal  é  um  belo  homem,  que  se 
negou  a  cumprir  um  testamento  onde  havia  um  encargo 
d'uma  400  missas,  declarando,  porém,  que  estava  pronto 
a  dar  esse  dinheiro  para  qualquer  estabelecimento  de  be- 
neficência publica,  mas  nunca  para  missas.  Foi  julgado 
e  o  tribunal  condenou-o  a  entregar  o  dinheiro  das  mis- 
sas, que  em  seguida  foi  enviado  para  o  hospital  de 
S.  José... 

Joaquim  Serrador 

Pois  se  algum  dia  me  deixarem  d' esses  encargos,  já 
sei  o  que  hei  de  fazer... 

— Mas,  voltando  ao  assunto.  Os  impios  não  vão,  pois. 
para  o  céu,  como  é  lógico.  Irão  para  o  purgatório?  Tam- 
bém não,  porque  esse,  caso  o  houvesse,  seria  unicamente 
para  os  pequenos  pecadores  se  purgarem  das  suas  peque- 
nas faltas.  E,  n'este  ponto,  uma  nova  pergunta  nos  ocor- 
re :  Os  que  vão  para  o  purgatório,  são  ou  não  são  logo 
julgados  ? 
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Porque  razão  não  esperam  eles  pelo  juizo  final?  E 
se  esperam,  porque  motivo  clamam  os  padres  pelas  al- 
mas que  estão  no  purgatório?  Para  que  são  então  as  mis- 
sas que  se  dizem,  as  esmolas  que  se  dão,  se  tudo  é  inútil, 
visto  que  não  ha  ninguém  ardendo  no  purgatório? 

Portanto,  ou  as  almas  não  esperam  pelo  juizo  final, 
e  ardem  no  purgatório,  ou  esperam  por  ele,  e  n'esse  caso 
não  ha  almas  no  purgatório,  sendo  por  isso  falso  tudo 
quanto  os  padres  dizem. 

Continuo  perguntando :  onde  está  aqui  a  verdade  ? 

Mas  ainda  ha  mais  ácêrca  da  resurreição  dos  mortos. 

Dizem  as  Escrituras,  e  a  Egreja  o  confirma  pela  boca 
(los  seus  doutores  e  pregadores,  que  no  ultimo  dia  do 
mundo  se  reunirão,  no  Vale  de  Josafá,  todas  as  creatu- 
ras,  não  em  espirito,  mas  na  sua  própria  carne,  em  corpo 
e  alma,  taes  como  viveram  n"este  mundo.  Um  anjo  anun- 
ciará, com  a  trombeta  formidável,  não  metafórica:  mas 
verdadeira,  segundo  a  opinião  de  um  grande  pregador,  a 
universal  resurreição. 

«E  obedecendo  aos  impérios  d'aquela  voz  o  céu,  o  in- 
ferno, o  purgatório,  o  limbo,  o  mar,  a  terra,  abrir-se-ão 
em  um  momento  as  sepulturas  e  aparecerão  no  mundo  os 
mortos  vivos...  Será  aquela  a  vez  primeira  em  que  o  gé- 
nero humano  se  verá  a  si  mesmo,  porque  se  ajuntarão  ali 
os  que  são,  os  que  foram  e  os  que  hão  de  ser  e  todds 
pararão  no  vale  de  Josafá.»  ^ 

Eis  o  que  dizem  os  pregadores,  interpretando  as  Es- 
crituras. 

Mas  as  palavras  são  uma  coisa  e  a  realidade  é  ou- 
tra. Porque,  sendo  o  Vale  de  Josafá  tão  pequeno  como 
é,  como  poderá  conter  todo  o  género  humano  reunido,  se 
para  o  encher  bastarda  a  gente  que  tem  nascido  e  morrido 
n'esta  pequena  aldeia? 


1      Vieira  —Sermões,  vol.  1,  pag.  40. 
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Mesmo  que  Deus  lá  quizesse,  por  um  d'esses  espan- 
tosos milagres  de  que  é  capaz  a  sua  onipotencia,  reunir  a 
milésima  parte  das  creaturas.  seria  necessário  que  em 
:ada  polegada  de  terreno  coubesse  para  cima  de  um  mi- 
lhão de  corpos. 

Se,  pois,  no  fim  do  mundo  resuscitassem  todas  as  crea- 
turas que  teem  morrido  e  hão  de  morrer  ainda  até  ao 
rlesaparecimento  da  ultima  vergontea  humana,  não  só  não 
:aberiam  em  toda  a  terra  e  sobre  o  mar,  mas,  ainda  mes- 
mo que  Os  deitassem  em  camadas  sobrepostas,  era  pre- 
ciso que  essas  camadas  fossem  de  tal  modo  formidáveis 
:jue  formassem  uma  camada  única  de  muitos  metros  de 
espessura,  envolvendo  todas  as  terras  e  todos  os  oceanos, 
:le  continente  a  continente,  de  mar  a  mar,  de  polo  a  polo. 

Estão  vendo,  não  é  verdade?  Parece  mesmO'  um  conto 
:le  creanças,  onde  um  papão  de  sete  bocas  devora  mons- 
tros de  cem  braços. 

João  Cortez 

Não  que  ela  é  bem  apanhada,  não  ha  duvida.  E  olha 
que  n'esse  ponto  já  não  preciso  saber  mais...  Ha  outro 
agora  que  eu  desejava  também  apurar:  é  isso  de  mila- 
gres. 

- — Desejas  apurar:  quer  dizer  —  desejas  repisar  as- 
suntos, pois  já  aqui  dissemos  o  bastante  para  que  da  tua 
:abeça  desaparecessem  todas  essas  quimeras.  Mas  está 
lem,  falemos  de  milagres.  Não  quero  que  te  fique,  a  ti  e 
i  todos  quantos  aqui  me  escutam,  a  mais  pequena  duvida 
icerca  d'estas  coisas. 

Como  sabes  e  sabem  todos,  quem  faz  e  a  quem  geral- 
nente  se  atribuem  os  milagres  é  aos  santos.  Ora,  como 
á  vos  disse,  todas  as  pessoas  que  morrem,  ficam  esperan- 
lo,  ninguém  sabe  aonde,  o  ultimo  dia  do  mundo,  para 
erem  julgadas,  indo  em  seguida  ou  para  o  céu  ou  para 
)  inferno. 
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Se.  portanto,  só  n'esse  dia  c  ciue  sobem  ao  céu,  claro 
está  que  os  santos  não  i^óclem  ainda  estar  no  céu.  Não 
teem  ainda,  portanto,  nem  a  vizão  intuitiva,  nem  a  graça 
de  Deus.  E  se  não  estão  no  céu.  se  não  teem  a  graça  nem 
a  vizão  de  Deus,  como  hão  de  interceder  junto  d'ele? 
como  hão  de  apaziguar  a  sua  divina  cólera?  como  hão  de 
fazer  milagres? 

Mas  suponhamos  por  um  momento  que  a  Egreja  Ca- 
tólica mente  e  que  os  santos  efetivamente  estão  no 
céu. 

Apezar  das  garantias  que  possam  ter,  Deus  nunca  os 
egualará  á  sua  divina  pessoa,  isto  é,  nunca  serão  imensos, 
oniscientes.  onipotentes,  divinos,  —  carateres  estes  ab- 
solutamente indispensáveis  para  a  realisaçao  de  prodigios 
sobrenaturaes. 

Sofram  as  transformações  que  sofrerem,  nunca  pas- 
sarão de  creaturas  finitas.  Por  isso  onde  cada  um 
estiver,  estará  todo.  Nenhuma  divisão,  nenhuma  ubi- 
quidade. 

Ora  ha  muitos  santos  que  são  ao  mesmo  tempo  invo- 
cados em  Portugal,  Espanha,  França,  Inglaterra,  na  Afri- 
ca, na  Ásia,  America,  Oceania... 

Sendo  eles,  portanto,  creaturas  finitas,  isto  é,  crea- 
turas que  não  podem  multiplicar-se.  desdobrar-se,  como 
poderão  atender,  por  exemplo,  um  milhão  de  suplicas,  lan- 
çadas ao  mesmo  tempo,  na  mesma  hora,  no  mesmo  ins- 
tante, de  todos  Os  pontos  do  mundo  ? 

Só  pôde  haver  uma  saída  para  tamanho  embara- 
ço: é  que  seja  Deus  quem  lhes  leve  as  suplicas  dos 
crentes. 

Mas  essa  mesma  saída  é  prejudicada,  senão  destruída, 
pela  seguinte  consideração,  tão  cheia  de  lógica,  quanto  a 
contraria  é  cheia  de  absurdo.  E  vem  a  ser:  se  os  santos 
são  implorados,  a  fim  de  que,  por  sua  vez,  também  implo- 
rem a  Deus.  é  ridículo  que  Deus  lhes  vá  dizer  aquilo  mes- 
mo sobre  que  ele  ha  de  ser  implorado. 


A   RELIGIÃO    E    O    POVO  IO3 


Joaquim  Serrador 

E'  uma  trapalhada  de  tal  ordem,  essa  doutrina  dos  pa- 
dres, que  nem  a  gente  sabe  onde  tem  a  cabeça. 

—  E  comtudo,  eu  exponho  essas  doutrinas  o  mais  cla- 
ramente que  posso.  Mas  quando  as  coisas  são  mal  ingen- 
dradas,  os  próprios  que  as  ingendram  acabam  por  se  não 
entender.  E'  o  que  sucede  com  a  Egreja,  que  muitas  ve- 
zes não  sabe  como  ha  de  sair  das  trapalhadas  que  inventou. 

João  Cortez 

Isso,  de  certo,  é  uma  chouriçada  que  eles  encheram 
muito  mal. 

—  Dizes  bem :  é  uma  chouriçada.  Ora  toda  essa  chou- 
riçada. posta  em  pratos  limpos,  quer  dizer:  i.o  —  Os  san- 
tos não  podem,  de  modo  algum,  estar  no  céu,  e  isto  se- 
gundo a  própria  doutrina  da  Egreja;  2.0  —  Não  podem, 
como  creaturas  que  são,  ouvir  as  suplicas  dos  crentes,  por 
que  esse  dom  pertence  só  a  Deus,  visto  que  só  ele  é  imen- 
so, visto  que  só  ele  está  em  toda  a  parte. 

Joaquim  Serrador 

E  d'esse  modo,  a  reza  que  se  faz  aos  santos... 

—  E  d'este  modo,  a  oração  aos  santos  é  completa- 
mente inútil,  para  não  dizer  que  é  absolutamente  estúpida. 
Pois  uma  coisa  que  eles  próprios  condenaram... 

Porque,  se  abrirmos  as  Escrituras,  lá  veremos  em  mui- 
ta parte  os  santos  a  protestar  contra  aqueles  que  tentam 
adoral-os. 

No  Apocalipse,  por  exemplo  diz-se :  ^  «E  eu  me  pros- 
trei aos  seus  pés  (do  anjo)  para  o  adorar.   E  ele  me  disse: 
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Vê  não  faças  tal ;  eu  sou  servo  comtigo  e  com  teus 
irmãos.» 

E  nos  Actos  dos  Apóstolos:  i  «E  aconteceu  que  quan- 
do Pedro  estava  para  entrar,  saiu  Cornelio  a  recebel-o  e 
prostrando-se  a  seus  pés  o  adorou.  Mas  Pedro  o  levantou 
dizendo :  levanta-te  que  eu  também  sou  homem.»  E  mais 
adeante :  2  «Também  o  sacerdote  de  Júpiter...  queria  sa- 
crificar com  o  povo.  Alas  os  apóstolos  Barnabé  e  Paulo, 
quando  isto  ouviram,  tendo  rasgado  as  suas  vestiduras, 
saltaram  no  meio  das  gentes,  clamando  e  dizendo :  Va- 
rões, porque  fazeis  isto?  Nós  também  somos  mortaes,  ho- 
mens assim  como  vós  e  vos  pregamos  que  d'estas  coi- 
sas vãs  vos  convertaes.» 

João  Evangelista  confirma  tudo  isto  dizendo  que  os 
adoradores  de  imagens  não  terão  entrada  no  reino  de 
Deus  3 

Paulo,  na  sua  primeira  epistola  aos  Corintios,  4  declara 
que  todos  aqueles  que  adorarem  imagens  teem  sociedade 
com  os  demónios,  tendo  já  antes  declarado  5  que  não  en- 
trarão no  reino  de  Deus. 

O  profeta  Oseas  6  diz  que  aquelle  que  se  dirige  a  uma 
imagem  não  faz  mais  do  que  consultar  um  pedaço  de  pau. 

E  Jeremias  acrescenta: — Não  as  temaes  (as  imagens), 
porque  não  podem  fazer  mal  nem  bem.  7  Lactancio,  uma 
das  sumidades  da  Egreja,  diz  algures:  8  «Onde  ha  uma 
imagem  não  ha  religião.» 

E  Origenes,  padre  celebre  do  3.0  século,  diz:  9    «Que 
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pessoa  sensata  se  não  rirá  d'um  homem  que...  olha  para 
as  imagens  e  lhes  dirige  orações  ou  contemplando-as  se 
dirige  ao  ser  contemplado-  em  sua  mente?» 

JVlas  ninguém  como  Isaias  nos  pintou  melhor  o  ridí- 
culo d'aqueles  que  adoram  imagens.  E  como  tenhO'  á  mão 
o  livro  das  suas  profecias,  vou  ler-vos  essa  passagem  ce- 
lebre, para  que  vejaes  como  .0  próprio  Deus  manda  falar 
Os  seus  profetas. 

Escutae : 

«13  —  O  escultor  estendeu  a  sua  régua  sobre  o  pau..., 
pô-lo  em  esquadria  e  com  o  compasso  lhe  deu  as  devidas 
proporções :  e  fez  d' ele  uma  imagem  de  varão  como  um 
homem  bem  apessoado  que  habita  n'uma  casa. 

«14  —  Cortou  cedros,  tomou  uma  azinheira  e  um  car- 
valho que  estivera  entre  as  arvores  d'um  bosque... 

«15  —  E  esta  arvore  serviu  aos  homens  para  o  fogão: 
ele  mesmo  tomou  parte  das  mencionadas  arvores  e  com 
elas  se  aquentou  e  acendeu  e  cozeu  pão :  e  do  mais  que 
ficou  fez  ele  um  Deus  e  o  adorou :  fez  uma  estatua  e  pros- 
trou-se  deante  d'ela. 

«16  —  A  metade  d'este  pau  queimou  ele  no  fogo  e 
com  a  outra  metade  cozinhou  as  carnes  que  comeu...  e 
fartou-se  d'elas  e  aquentou-se  e  disse:  Bom,  aquentei-me, 
já  vi  aceso  o  fogão. 

«17  —  E  do  que  ficou  do  mesmo  pau  fez  ele  para  si  um 
Deus  e  um  ídolo,  deante  do  qual  se  prostra  e  o  adora  e 
lhe  roga  dizendo :   Livra-me,  porque  tu  és  o  meu  Deus. 

«19 — Não  refletem  dentro  em  seu  espirito,  riem  co- 
nhecem, nem  entendem  para  discorrer:  Eu  acendi  o  lume 
com  metade  d'esta  madeira,  e  cozi  esses  pães  sobre  as  suas 
brazas;  cozi  carne  e  comi-a,  e  então  do  seu  resto  farei  eu 
um  Ídolo?  prostrar-me-ei  deante  do  tronco  d'uma  arvore? 

«20  —  Uma  parte  d'este  pau  está  já  feito  em  cinza: 
sem  embargo, d' isso  o  seu  coração  insensato  adorou  a  ou- 
tra e  não  libertará  a  sua  alma  nem  dirá:  esta  obra  feita 
pela  minha  dextra  é  talvez  uma  mentira. 


I06  SERMÕES  DA  MONTANHA 

<(2i  —  Lembra-te  d'estas  coisas...»  i 

Desejaes  mais  testemunhos  ?  Certamente  que  não,  pois 
já  deveis  estar  bem  convencidos  de  que  não  devemos  ado- 
rar nem  os  anjos,  nem  os  santos,  nem  coisa  alguma  que 
tenlia  vivido  sobre  a  terra,  segundo  a  expressão  da  mesma 
Biblia. 

Por  conseguinte,  se  não  devemos  prestar  culto  aos  san- 
tos, muito  menos  lhes  devemos  fazer  promessas  ou  fes- 
tejos com  procissões  e  andores,  que  tão  caros  ficam  sem- 
pre a  quem  os  paga,  que  sois  vós... 

E  de  resto,  quem  são,  a  maior  parte  das  vezes,  esses 
santos  que  adoraes  nos  altares? 

Lede  as  suas  vidas,  meditae  nos  seus  atos  e  vereis, 
com  espanto,  de  que  estranhas  e  singulares  virtudes  eram 
dotados  semelhantes  varões.  Entre  eles  havia  de  tudo :  — 
assassinos,  ladrões,  bandidos  e  um  grande  numero  de  ho- 
mens de  costumes  desregrados,  que  só  no  fim  da  vida,  já 
cangados  e  gastos,  sem  forças  para  novas  aventuras,  se 
recolheram  aos-  conventos  para  repousarem  a  carne,  cheia 
de  maselas  incuráveis. 

Outros  nem  mesmo  este  exemplo  de  humildade  de  ca- 
racter, de  fraqueza  abjeta  deram;  foram  sempre  arrogan- 
tes e  despóticos.  Mas,  oriundos  de  familias  nobres,  foram 
pelos  seus  descendentes  agrupados  na  lista  dos  bemaven- 
turados,  para  que  d'esse  modo  a  familia  apontasse  aos 
seus  contemporâneos  uma  vergontea  figurando  na  folhi- 
nha, a  quem  os  seus  e  a  humanidade  com  eles  suplicariam, 
para  que  lhes  valesse  lá  no  ceu,  junto  de  Deus. 

Quantos  e  quantos  libertinos  foram  assim  canonisa- 
dos,  á  força  do  ouro  e  dos  empenhos  que  choviam  em 
Roma,  sobre  o  conclave  reunido,  que  cedia  tanto  mais  de- 
pressa, quanto  mais  pesados  eram  os  benesses  e  repetidos 
os  empenhos,  que  muitas  vezes  iam  da  parte  de  reis,  rai- 
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nhãs,  princezas  e  dos  próprios  papas  que  facilmente  fa- 
ziam prevalecer  o  seu  voto. 

Mas  como  na  vicia  tudo  passa,  a  febre  dos  santos  pas- 
sou e  hoje  é  raro  já  que  um  homem  dê  importância  a  essa 
gloriola  de  vêr  o  seu  nome  na  folhinha.  Depois  da  pro- 
clamação dos  Direitos  do  Hoiiieui^  após  o  estampido  da 
Revolução  franceza,  os  santos  acabaram,  quando  é  certo 
que  deviam,  como  nunca,  chover  sobre  as  arenas,  a  receber 
a  palma  do  martírio.  Porque  não  sucedeu  assim  ?  Porque 
Os  homens  se  emendaram,  entrando  na  normalidade  das 
coisas. 

Acabaram,  pois,  os  santos.  Xinguem,  de  resto,  vol- 
tou a  obrar  prodígios,  como  outr'ora.  Talvez  porque  os  ■ 
tempos  vão  difíceis  para  esse  negocio?  Sem  duvida.  Hoje 
todos  teem  já  os  olhos  bem  abertos,  de  modo  que  é  bem 
difícil  dizer-se:  Isto  é  iiuia  coroa  d' ouro  —  não  passando 
d'uma  simples  casca  d'alho. 

Passam  as  edades,  passam  ps  costumes,  desaparecem 
os  homens  e  com  eles  os  abusos,  que  provinham  da  sua 
ignorância.  Um  d'esses  abusos  era  sem  duvida  este :  o  da 
canonisação  e  culto  dos  santos.  E  bom  foi  isso,  porque 
nada  ha  mais  degradante  do  que  prestar  culto  a  um  mor- 
tal que  muitas  vezes  foi  mercenário,  bandido  e  corrutor. 
Sobretudo  quando  não  vive  mais  e  não  é  já  á  pessoa  mas 
tão  somente  á  imagem  que  o  representa,  feita  d'um 
tronco  rude  ou  d'uma  pedra  tosca,  que  o  crente  se 
dirige. 

Com  efeito  assim  é.  Quando  vocês  pedem  e  rezam 
suplicantes  a  S.  Sebastião,  por  exemplo,  para  que  vos  li- 
vre de  fome,  peste  e  guerra,  sabeis  por  ventura  a  quem  es- 
taes  pedindo  ? 

Isaias  o  disse.  A  um  bocado  de  pau  ou  de  pedra  que 
um  certo  marceneiro  ou  um  determinado  canteiro  foi  cor- 
tar a  um  bosque  ou  arrancar  a  uma  pedreira  e  aparelhou 
e  desbastou,  a  quem  abriu  uns  olhos  e  rasgou  uma  boca. 
anexando-lhe  uns  braços,  acamando-lhe  uns  vestidos  e  que 
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depois  vos  vendeu  e  vocês  puzeram  n'um  altar  e  em  se- 
guida, caindo  de  joelhos,  começaram  a  adorar  e  a  incen- 
sar, prestando-llie  assim  todos  os  cultos. 

Digam-me :  pôde  haver  maior  loucura,  mais  estranha 
cegueira  ? 

Porque,  se  esse  pau  ou  essa  pedra  tem  o  dom  de  obrar 
prodígios,  porque  razão  não  adoraes  todos  os  paus  e  to- 
das as  pedras  que  encontraes  pelo  mundo  ? 

A  virtude  é  a  mesma:  creiam  isso.  A  única  differença 
que  ha  entre  a  santa  que  está  no  altar  da  vossa  capela  e 
este  banco  onde  me  sento  é  que  a  santa  foi  preparada  por 
um  industrial  para  aquele  fim  e  este  banco  foi  meu  pae 
que  o  aparelhou  com  um  machado  para  nos  servir  de  as- 
sento. Por  isso  tão  sagrado  deve  ser  este  tronco  como  o 
outro.  Ambos  se  crearam  na  terra,  ambos  foram  corta- 
dos pelo  rachador,  ambos  foram  aparelhados,  ambos  se 
destinaram  a  um  mister:  este  a  desempenhar  um  papel  de 
utilidade  commum,  aquele  a  apodrecer  inutilmente,  ás  mos- 
cas e  aos  ratos,  sobre  um  altar  sombrio. 

Por  isso  não  hesiteis  nas  vossas  devoções :  se  tendes 
orelheiras  e  lombos  de  por.co,  alqueires  d'azeite,  sacos  de 
castanhas  ou  outras  coisas  boas  com  destino  a  S.  Sebas- 
tião, trazei  tudo  a  este  banco  e  ficae  certos  que  ganhareis 
mais  com  isso.  Eu,  pelo  menos,  não  vos  enganarei  di- 
zendo que  foram  para  o  banco.  Xão :  dar-lhes-ei  melhor 
destino.  Porque  sei  onde  moram  aqueles  que  não  teem 
lar  nem  pão,  os  deserdados,  os  famintos,  os  órfãos,  as 
viuvas,  os  entrevados,  os  vencidos,  emfim,  os  esmagados 
pela  crueldade  do  destino. 

Joaquim  Serrador,  absorto: 

Sim,  isso  c  verdade...    Sim,  isso  é  melhor... 

—  Quantas  famílias  não  haverá  n'esta  freguezia,  que 
a  esta  hora  não  teem  em  casa  uma  côdea  de  pão  para  ma- 
tar a  fome ! 
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João  CorTEz,  apontando  a  Maria  Moça: 

Que  o  diga  ali  a  Maria.  Ha  mais  de  um  mez  que 
come  só  batatas... 

Maria  Moça,  fiadeira,  molhando  com  a  lingua 
o  fio  da  sua  estriga: 

Ainda  se  eu  tivesse  sempre  as  batatinhas...  Mas  sabe 
Deus  o  que  Deus  sabe... 

—  Pois,  meus  amigos,  quanto  mais  bem  empregues  não 
seriam  essas  orelheiras,  esses  lombos,  esses  frangos  e 
eses  alqueires  de  milho  que  muitos  de  vós  tendes  levado 
aos  santos,  se  tivessem  ido  para  casa  de  pobres  como  a 
tia  Maria!  Os  santos  são  de  pau,  os  pobres  são  de  carne. 
Os  pobres  comem,  os  santos  não... 

Joaquim  Serrador 

Pois  eu  este  ano  sou  mordomo  de  S.  Sebastião.  Ora, 
segundo  tu  dizes,  e  eu  creio,  porque  estou  vendo  as  ra- 
zões, é  inútil  fazermos-lhe  tal  festa.  E  vem  ahi  logo... 
Que  hei  de  eu  fazer  ?  Tu  que  farias  ? 

—  Eu  ?  Não  lhe  fazia  coisa  alguma.  Fazia-lhe  o  mes- 
mo que  ele  faz  a  mim,  que  não  se  importa. 

Joaquim  Serrador 

Mas  o  diabo  são  os  padres.    O  diabo  é  a  lei... 

—  Qual  lei  ?  Não  ha  lei  que  tal  mande.  Ninguém  pôde 
obrigar-te  a  isso.  Quem  faz  festas  a  santos  é  simples- 
mente porque  quer...  Não,  tu  não  deves  fazer  uma  coisa 
d'essas.  Mesmo  porque,  fazendo  essa  festa,  vaes  contra  a 
vontade  dos  próprios  santos  que,  como  já  vSmos,  pro- 
testaram sempre  contra  a  idolatria,  que  muitas  vezes,  para 
não  dizer  quasi  sempre,  lhes  deu  a  palma  do  martírio. 


De  resto,  se  em  tal  pensasses,  o  mais  que  fazias  era 
cometer  um  pecado  mortal,  visto  que  transgredias  um 
ponto  capital  das  Escrituras,  que  pela  boca  de  Isaias... 

Vale  a  pena  ouvir  esta  nova  passagem  do  profeta.  E 
então  ela  que  se  aplica  tão  bem  aos  nossos  padres  de  hoje, 
aos  padres  de  todos  os  tempos... 

Diz  ele  (cap.  I)  : 

«11  — De  que  me  serve  a  mim  a  multidão  das  vossas 
vitimas?  diz  o  Senhor;  já  estou  farto  d'elas.  Não  quero 
mais  holocaustos... 

<(12  —  Quando  vinheis  á  minha  presença,  quem  reque- 
reu estas  coisas  de  vossas  mãos,  para  que  andásseis  nos 
meus  átrios? 

«13  —  Não  ofereçaes  mais  sacrifícios  em  vão:  o  in- 
censo, para  mim,  é  abominação.  Neomenia  e  Sábado  e 
outras  festividades  não  sofrerei:  os  vossos  ajuntamentos 
são  iniquos. 

«14 — -A  minha  alma  aborrece  as  vossas  calendas  e  as 
vossas  solenidades :  elas  se  me  teem  tornado  molestas,  can- 
çado  estou  de  as  sofrer. 

«15  —  E  quando  estenderdes  as  vossas  mãos,  aparta- 
rei de  vós  o  meu  olhar;  e  quando  multiplicardes  as  vossas 
orações,  não  as  atenderei,  porque  as  vossas  mãos  estão 
cheias  de  sangue. 

«16  —  Lavae-vos,  purificae-vos,  tirae  de  deante  de 
meus  olhos  a  malignidade  de  vossos  pensamentos :  cessae 
de  fazer  perversidades. 

«17  —  Aprendei  a  fazer  bem:  procurae  o  que  é  justo; 
socorrei  o  oprimido,  fazei  justiça  ao  órfão,  defendei  a 
viuva. 

«18  —  E  vinde...» 

Continua  o  profeta  (cap.  58) : 

«4  —  Eis  ahi  está  que  vós  jejuaes  para  proseguirdes 
demandas  e  contendas  e  feris  com  o  punho  sem  piedade. 
N^ão  jejueis  d'aqui  por  deante  como  o  tendes  feito  até  ao 
dia  de  hoje,  para  que  seja  ouvido  no  alto  o  vosso  clamor. 
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«5  —  Acaso  o  jejum  que  eu  escolhi  consiste  em  afligir 
um  homem  a  sua  alma  por  um  dia?  Está  porventura  em 
retorcer  a  sua  cabeça  como  um  circulo  e  em  fazer  cama  cie 
saco  e  de  cinza?.,. 

«6  —  Eis  aqui  o  jejum  cjue  eu  escolhi:  —  Rompe  as 
ligaduras  da  iniquidade,  desata  os  laços  que  deprimem, 
deixa  ir  livres  os  prisioneiros,  e  alija  toda  a  carga. 

((/ —  Parte  o  teu  pão  com  os  que  teem  fome,  e  intro- 
duz em  tua  casa  os  pobres  e  os  peregrinos :  cjuando  vires 
o  nú,  cobre-o... 

((8  —  Então  romperá  a  tua  luz  como  a  aurora  e  a  jus- 
tiça irá  deante  da  tua  face...» 

Basta.  Que  maior  condenação  quereis,  a  tudo  que  os 
padres  fazem  e  aconselham? 

«De  que  me  serve  a  multidão  das  vossas  vitimas?» 

Quer  dizer :  para  que  cjueimaes  os  homens,  para  que  os 
perseguis  em  meu  nome,  se  tudo  isso  é  inútil  e  infame? 

«Quem  vos  pediu  essas  coisas,  para  c[ue  andeis  nos 
meus  átrios  ?» 

Quer  dizer :  quem  vos  pediu  o  vosso  oiro,  o  vosso  pão, 
a  vossa  carne,  se  eu  não  preciso  d'ela? 

«Não  quero  mais  holocaustos...  estou  farto...  Não 
ofereçaes  mais  sacrifícios...)) 

Quer  dizer :  não  vos  incomodeis  comigo.  Não  façaes 
festas,  nem  vos  sacrifiqueis,  seja  pelo  que  fôr,  em  meu 
nome,  porque  tudo  isso  me  repugna. 

«Abomino  o  incenso ;  repugnam-me  as  festividades ;  os 
vossos  ajuntamentos  são  iníquos.  A  minha  alma  tudo  isso 
aborrece.)) 

Quer  dizer:  fora  com  as  superstições  da  Egreja; 
maldição  contra  os  padres  que  assim  deshonram  o  meu 
nome. 

«As  vossas  orações  não  as  atenderei !)) 

E  o  jejum?  Para  que  serve  jejuar?  Para  nada,  es- 
clarece Deus  pela  boca  do  profeta. 

O  jejum  verdadeiro  seria  libertar  os  oprimidos  e  dar 
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a  cada  um  segundo  as  suas  necessidades.  O  jejum  é  amar, 
e  ser  justo  e  ser  livre... 

(íEntão  romperá  a  tua  luz  como  a  aurora  e  a  justiça 
irá  deante  da  tua  face.» 

Como  é  flagrante  este  pensar  da  Biblia!  Como  se  er- 
gue contra  a  obra  da  Egreja!  Olha,  João,  ahi  tens  tra- 
çado o  programa  da  tua  vida.  Faz  como  esse  Deus  que 
desvia  os  seus  olhos  dos  padres  que  lhe  rezam  e  sacrificam. 

Não  dês  a  santos,  nem  a  Deus,  nem  a  padres.  O  que 
tu  devias  dar  agora  a  esse  Sebastião  das  guerras,  que  não 
come  nem  bebe,  nem  paga  para  o  Estado,  nem  tem  fa- 
milia  a  sustentar,  reparte-o  ali  com  a  tia  Alaria  ou  ieva-o 
á  pobre  Josefina,  que  tem  já  noventa  e  tantos,  está  entre- 
vada e  sem  ninguém  que  cuide  d'ela.  E  deixa  os  santos, 
porque  os  santos,  se  para  alguma  coisa  servem,  é  apenas 
para  manter  e  desenvolver  ainda  mais  a  ganância  dos  pa- 
dres. São  moços  gratuitos,  mas  moços  que  trabalham  para 
o  mal  de  muitos,  em  beneficio  de  poucos.  Servem  os  pa- 
dres contra  o  povo,  as  castas  contra  as  multidões,  as  sei- 
tas contra  as  liberdades,  a  tirania  do  clero  contra  as  ga- 
rantias populares. 

São  invenções 
Contrarias  â  razão  e  á  natureza, 
Próprias  ao  bem  d  alguns  e  ao  mal  de  muitos, 

como  dizia  o  nosso  poeta  Bocage. 

João  Cortez 

O  Bocage,  bem  sei...  Era  um  homem  que  as  fazia 
boas... 

João  Moleiro 

E  para  dar  piadas?  Quando  eu  estive  destacado  em 
Setúbal... 


—  Pois  ahi  teem,  meus  amigos,  para  que  servem  os 
santos.  Portanto,  nada  de  festas  e  muito  menos  de  pro-' 
messas. 

Joaquim  Serrador 

Mas  se  me  suceder  alguma  desgraça  ?  O  povo  diz  logo 
que  foi  castigo. 

— ■  Deixa  falar  quem  fala.  Ninguém  fala  que  se  não 
venha  a  calar.  Os  que  te  levarem  a  fama  de  bom  rapaz, 
esses  mesmos  voltarão  a  trazer-t'a,  se  não  fizeres  más 
ações  e  trabalhares  sempre  e  viveres  em  harmonia  com 
teus  irmãos  e  fores  amigo  de  teus  pães.  O  que  não  tor- 
nará nunca  será  o  dinheiro  que  tu  deres  e  o  tempo  que 
tu  perderes  com  esses  santos.  Quando  vêem  as  desgra- 
ças, todos  a  elas  estamos  sujeitos.  E  pôde  muito  bem  ser 
que  logo  no  dia  seguinte  á  festa  te  suceda  uma  calamidade. 

Mas  fica  certo  que,  se  te  suceder,  não  é  por  teres  dei- 
xado de  fazer  a  festa  slo  santo.  Se  ela  te  suceder,  é  por- 
que não  podia  deixar  de  suceder:  ou  fizesses  a  festa  ou 
não  fizesses.  Mas  não  sucederá.  O  que  pôde  é  suceder  o 
contrario :  isto  é,  se  andares  sempre  nas  egrejas,  sempre  a 
rezar  e  a  deixar  as  tuas  coisas  ao  cuidado,  ou  melhor,  ao 
abandono  da  Providencia...   Lembras-te  do  Domingos? 

Joaquim  Serrador 

Ah !  muito  bem.    Era  até  meu  parente. 

João  Cortez 

Todos  nós  o  conhecemos.  Morreu,  pôde  dizer-se,  ha 
dois  dias. 

—  Pois  bem,  esse  teu  parente  é  que  vae  mostrar-te  o 
que  vale  andar  a  gente  sempre  bem  com  Deus  e  com  os 
padres;  o  que  vale  fazer  festas  a  santos,  cumprir  com  os 


preceitos  de  Roma,  rezar,  jejuar,  comungar,  tomar  a  bula 
e  tudo  o  mais  que  manda  a  Egreja. 

Como,  pois,  devem  lembrar-se,  mesmo  pelo  que  teem 
ouvido,  ele  era  a  principio  o  trabalhador  mais  considerado 
talvez  da  nossa  terra. 

Todos  o  tinham  por  um  homem  honrado,  bom  chefe 
de  familia,  amigo  da  paz  e  do  l^em  estar  do  próximo.  Um 
santo  varão,  emfim,  cheio  de  bondade  e  fé,  com  um  bando 
de  filhos  e  uma  linda  mulher  que  muito  o  amava. 

Notavam-lhe  um  único  defeito :  pouco  cuidado  pelos 
seus  trabalhos.  J\Ias  isso,  diziam,  era  compensado  pela 
sua  muita  fé  em  Deus.  Ele  próprio  costumava  dizer  que 
«mais  vale  quem  Deus  ajuda,  do  que  quem  muito  ma- 
druga.» 

E  fiado  n'este  artigo  da  sua  fé.  ia  demorando  sempre 
as  suas  coisas :  levantava-se  tarde,  deitava-se  cedo  e  pelo 
dia  adeante  andava  sempre  de  vagar,  sem  pressas  nem  afli- 
ções, na  esperança  de  que.  quando  Deus  quer,  até  pelo  bu- 
raco do  telhado  vêem  as  coisas. 

Mas,  como  vocês  sabem,  por  muitos  e  sucessivos  anos 
de  amarga  experiência,  esta  esperança  só  não  basta. 

E  foi  o  que  lhe  sucedeu :  a  fé  só  não  bastou. 

Tinha  ele  herdado  do  pae  uma  avultada  herança  com 
bens  de  raiz  e  alguns  papeis  de  credito.  Mas  juntamente 
com  a  herança  herdou  também  a  preguiça  do  pae  e  a  fé 
cega  da  mãe,  o  que  tudo  resultou  n'uma  acentuada  ne- 
gligencia e  má  vontade  pelo  trabalho  de  cada  dia. 

Tornado  chefe  de  familia,  não  se  modificou.  Subsistiu, 
com  a  sua  fé,  a  mesma  negligencia  e  fraqueza  para  tudo. 

Os  filhos  que  ele  devia  educar  ou  mandar  educar  dei- 
xou-os  entregues  unicamente  aos  seus  instintos,  sem  um 
amigo,  sem  um  mestre,  que  com  a  palavra  e  com  o  exem- 
plo lhes  dirigissem  os  passos. 

«Deus  sabe  o  que  a  gente  precisa...»  Era  o  seu  argu- 
mento. 

Entretanto  a  vida  parecia  decorrer-lhe  tranquila  e  fa- 


cil.  Em  tomo  do  seu  lar,  respirava-se  ainda  uma  certa 
paz  antiga,  havia  ainda  uma  tal  ou  qual  benevolência  e 
respeito. 

Energias,  decisões,  entusiasmos,  isso  é  que  não  havia 
nunca. 

Os  próprios  servos  tinham  acabado  por  seguir  o  exem- 
plo nefasto  dos  patrões.  Esperavam  sempre  que  os  cha- 
massem, não  indo  nunca  voluntariamente,  a  não  ser  para 
algum  ajuntamento  onde  se  cantasse  ou  dançasse.  Mas 
isto  não  podia  durar  sempre,  como  efetivamente  não 
durou. 

Em  breve  se  reconheceu  uma  certa  diferença  para  peor 
na  vida  da  familia.    Moral  e  economicamente. 

Foi  quando  nas  relações  familiares,  entre  pães,  filhos 
e  servos,  se  começou  a  falar  mais  d'alto,  a  compreenderem 
cada  vez  menos  os  seus  direitos  e  deveres,  a  não  se  enten- 
derem já  uns  com  os  outros,  clamando  cada  um  para  seu 
lado. 

Os  campos  que  eles  supunham  a  dar  fruto,  sem  os 
amanharem,  definhavam  a  olhos  vistos,  invadidos  pelo  es- 
calracho  e  pelo  tojo. 

Os  animaes  daninhos  que  ninguém  vigiava,  saltavam 
dentro  das  herdades,  nuas  de  sebes  e  valados,  devastando 
e  derretendo  tudo. 

As  aves  do  céu,  pelo  seu  lado.  vendo-se  Hvres  em  meio 
da  livre  natureza,  comiam  as  sementes  mal  cobertas,  es- 
farrapando e  devorando  os  frutos  mais  saborosos  e  mais 
tenros. 

Além  d'isso,  como  não  chovia  sempre  e  era  preciso 
regar  as  terras,  as  plantas  resentiam-se  d'isso,  começando 
a  torrar-se  e  a  secar,  de  modo  que,  quando  já  tarde,  ali 
por  fins  do  estio,  caíam  as  primeiras  gotas  d'íagua,  as 
plantas  estavam  definhadas,  as  terras  poeirentas,  a  novi- 
dade morta ! 

Pelos  cômoros  nasciam  as  silvas,  os  arbustos  daninhos 
e  toda  a  espécie  de  ervas  parasitas,  tão  arraigadas  e  tão 


vastas,  que  nem  já  o  dono  podia  atravessar  pelas  suas 
herdades,  livremente. 

Ninguém  sachava  os  milhos,  ninguém  mondava  05 
trigos,  ninguém  podava  as  cepas,  ninguém  plantava  as 
arvores. 

Dormia-se,  comia-se,  bebia-se.  gosava-se ;  mas  quanto 
a  trabalhar... 

«^lais  vale  quem  Deus  ajuda  do  que  quem  muito  ma- 
druga.» 

E  fiado  n'isso,  o  velho  camponez  deixava  ir  tudo  ao 
Deus  dará,  que  é  como  quem  diz.  á  vontade  do  céu,  ao  grau 
da  Providencia. 

Pelo  seu  lado.  os  filhos,  em  vez  de  se  encaminharem 
para  a  escola,  a  fim  de  estudarem  as  boas  letras,  aprender, 
conhecer,  raciocinar,  iam  brincar  pelos  caminhos,  sem 
atenções  para  ninguém,  rasgando-se  nas  sebes  dos  vala- 
dos, trepando  ás  arvores  alheias,  defraudando,  calunian- 
do, insultando  assim,  muita  vez,  a  gente  que  passava  para 
a  vida. 

E  isto  continuamente.  O  mau  passo  d'um  dia  não 
emendava  o  d'outro  dia. 

Mas,  como  não  ha  bem  que  sempre  dure,  por  fim  a 
desgraça  começou  a  deitar  as  vistas  para  aquela  casa  e 
com  tanta  insistência,  que  um  belo  dia,  entrou  resoluta- 
mente, indo  mesmo  sentar-se  em  pleno  lar,  junto  dos  pró- 
prios corações. 

A  serenidade  e  a  abundância,  que  a  principio  faziam 
d'aquela  habitação  um  canto  do  paraiso  terreal,  começa- 
ram a  desaparecer  de  dia  em  dia. 

Agora,  quando  um  parente  ou  uma  pessoa  amiga  che- 
gava a  visital-os,  já  não  havia,  como  outr'ora,  um  bo- 
cado melhor,  uma  preciosa  reserva,  com  que  se  mimo- 
seasse  o  visitante. 

Na  salgadeira  começou  a  faltar  a  carne,  no  caixão  não 
havia  mais  trigo,  o  vinho  enxugara-se  na  adega  e  o  azeite 
escoára-se  das  pias. 
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E  o  dinheiro,  que  nos  primeiros  tempos  não  faltara 
nunca,  começava  a  desaparecer  agora  das  gavetas  sem 
ninguém  mesmo  saber  como. 

De  tal  geito  e  tal  modo  que,  quando  eram  precisos  seis 
vinténs,  faltavam  sempre  doze. 

Tudo  começava  com  efeito  a  ser  por  menos  de  metade, 
exceto  as  rezas  ao  serão,  as  promessas  aos  santos,  as  bulas, 
as  missas,  não  esquecendo  comtudo,  oh!  isso  nunca!  as 
esmolas  para  as  festas  e  os  convites  aos  padres,  o  que 
tudo  somava  uma  tão  formidável  quantidade  de  indul- 
gências plenárias,  que  mil  anos  de  vida  não  chegavam 
para  as  consumir. 

Indulgências  a  rodo,  graça  divina  a  montes...  Mas 
felicidade,  mas  cordura,  mas  pão  no  lar,  mas  honestidade 
e  honra  na  f amilia,  isso  fora  tempo !  Comtudo  o  pobre 
velho,  agarrado  continuamente  á  sua  velha  fé,  ia  espe- 
rando sempre,  sempre,  dia  a  dia,  que  a  felicidade  lhe 
caísse,  certa  manhã,  pelos  buracos  do  telhado. 

Mas  quê?  tudo  era  debalde.  Os  rendimentos  sempre 
menos,  as  despezas  continuadamente,  hoje  cinco,  amanhã 
dez,  mais,  mais  e  sempre  mais!  E  o  homem  de  rija  fé,  o 
temperamento  caldeado  á  luz  sereníssima  do  ceu,  começou 
a  divergir  dos  acontecimentos,  a  não  se  entender  já  com 
pessoa  alguma  da  familia,  a  ralhar  com  â  mulher,  a  pra- 
guejar com  os  vizinhos  e  a  brutalisar  os  filhos,  agora  em 
contínua  vadiagem. 

Eles,  pela  sua  parte,  entenderam  que  não  deviam  ca- 
lar-se  e  ralharam  também. 

E  então  começou  em  casa  uma  tão  grande  desinteli- 
gencia,  que  todos  os  dias  aquele  lar  parecia  um  acampa- 
mento bélico,  em  permanente  divergência,  fremente  de  có- 
leras, com  deserções  iminentes  e  conflitos  a  todo  o  ins- 
tante. 

Ninguém  se  entendia  mais.  Isto  porque  na  casa  ende 
não  ha  pão , . , 
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Vozes  diversas 


Todos  ralham  e  ninguém  tem  razão. 

—  E  chegou  a  tal  ponto  a  desordem  e  a  desmoralisa- 
ção  n'aquela  casa,  que  por  mais  d'uma  vez  os  filhos  foram 
surpreendidos  a  bater  no  pae,  que  mal  podia  já  comsigo... 

Manoel  Carvoeiro 

Em  nada  faltas  á  verdade.  Eu  mesmo  os  ajudei  um 
dia  a  separar... 

—  ...Então  tudo  se  desencadeou  n'aquela  casa.  Com 
o  respeito  e  consideração  devidos  ao  velho  chefe  de  fa- 
milia,  desapareceram  inteiramente  a  paz  e  a  alegria  anti- 
gas. E  não  só  a  tranquilidade  e  a  alegria.  Desapareceu  o 
brio,  a  honra,  a  honestidade,  a  iniciativa,  a  bondade,  a 
coerência  e  sobre  tudo  o  bom  exemplo. 

E  os  filhos?  onde  estavam?  que  faziam?  Um  d'eles, 
certo  dia,  fugiu,  roubando  algumas  alfaias,  que  foi  dis- 
sipar em  vinho  e  mulheres.  D'ahi  a  pouco  era  a  vez  d'uma 
filha,  que  se  deixou  levar  por  um  dos  servos  da  casa,  que 
a  teve  comsigo  apenas  alguns  mezes,  indo  ela  depois  por 
esse  mundo,  vender-se  a  toda  a  hora  e  a  todo  o  transeun- 
te, como  simples  objeto  de  mercado. 

O  pae  envelhecera  breve.  Tanta  calamidade,  tanto 
dano...  Onde  acabaria  aquela  vida?  Que  desenlace  es- 
taria reservado  àqueles  cabelos,  tão  cedo  embranquecidos? 

Todos  o  sabem,  como  eu,  não  é  verdade  ? 

Uma  bela  manhã,  foi  encontrado  n'um  palheiro,  sus- 
penso do  telhado,  com  uma  corda  ao  pescoço,  a  lingua 
de  fora,  a  baba  escorrendo-lhe  da  boca,  e  tão  negro  como 
aquela  chaminé. 

Maria  Moça,  parando  de  fiar: 

Credo!    Sempre  foi  um  grande  exemplo!.,. 
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—  Quando,  algum  tempo  depois,  a  mulher  foi  tam- 
bém a  enterrar,  já  nada  havia  em  casa,  nem  mesmo  à 
casa,  que,  como  todos  sabem,  foi  parar  ás  mãos  do  brazi- 
leiro,  em  paga  de  uma  grande  divida,  em  tempos  con- 
traída, sempre  acrescentada  e  nunca  paga. 

Os  últimos  que  n'ela  haviam  ficado,  foram  expulsos, 
indo  depois,  á  fome  e  ao  frio,  mendigar  pelas  portas,  so- 
frer Ideias  cadeias  e  agonisar  nos  hospitaes. 

As  filhas,  ainda  por  ahi  andam  algumas.  Mas  sabem 
bem  como  elas  vivem :  sem  maridos,  e  todas  cheias  de 
filhos,  de  fome  e  de  má  fama.  E  aqui  teem  vocês  a  sorte 
d'aquele  que  sempre  creu  e  sempre  confiou;  d'aquele  que 
nunca  se  esqueceu  de  comungar  pelo  menos  uma  vez  em 
cada  ano,  que  sempre  acreditou  em  padres  e  em  santos, 
que  todas  as  quaresmas  comprou  bula,  que  não  deixou 
nunca  o  padre  sem  folar,  a  alma  sem  indulgências,  en- 
tregando continuamente  a  sua  felicidade  aos  cuidados  de 
Deus,  depondo  sempre  as  suas  esperanças  nas  divinas  mãos 
da  Providencia. 

Pensem  n'isto,  raciocinem  sobre  os  factos  expostos,  e 
amanhã  continuaremos. 


VI 


Quinta  Noite 


Em  tudo  o  que  tenho  dito, 
só  procurei  a  verdade,  não  pela 
honra  que  sinto  em  a  dizer,  mas 
porque  a  verdade  é  útil  aos  ho- 
mens- •  •  Lendo  as  minhas  pala- 
vras, vereis  que  eu  amo  os  ho- 
mens, que  desejo  a  sua  felicida- 
de, sem  aborrecer  nem  desprezar 
nenhum. 

Helvetius — (De  L'Esprit.) 


—  Dizia  um  grande  filosofo  e  grande  amigo  do  po- 
vo, I  que  pouco  lhe  importava  que  os  seus  leitores  ado- 
tassem  ou  rejeitassem  as  suas  ideias,  comtanto  que  elas 
ocupassem  toda  a  sua  atenção. 

Eu,  bem  menos  filosofo,  mas  não  menos  vosso  amigo, 
tenho  a  mesma  opinião  acerca  das  ideias,  mormente  quan- 
do elas  lutam  em  defeza  d'uma  verdade  conhecida  e  con- 
tra um  erro  manifesto.  Assim,  também,  pouco  se  me  dá 
que  vocês  creiam  ou  não  nas  minhas  doutrinas :  o  que 
eu  espero,  o  que  eu  desejo  é  que  me  escutem,  para  depois 
saírem  d'aqui  meditando  no  que  forem  ouvindo. 

Outra  coisa  desejo  ainda :  é  que,  se  alguma  das  afir- 
mações que  aqui  fizer  não  corresponder  á  exata  observa- 
ção da  vossa  experiência,  me   não  desculpeis  essa  falta. 

1     Diderot. 
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Se  n'algum  ponto  a  verdade  fôr  por  mim  agravada,  peço 
que  me  façaes  vossos  reparos,  trazendo  á  luz  da  discus- 
são os  vossos  argumentos  e  juizos,  porque,  íicae  também 
sabendo,  eu  não  estou  aqui  só  pelo  amor  que  vos  tenho, 
mas  também  pelo  que  tenho  á  verdade. 

Para  vos  mostrar  que  assim  é,  com  efeito,  tenho  ex- 
posto a  minha  doutrina  em  exemplos  familiares  e  cita- 
ções de  todos  conhecidas. 

Porque,  em  verdade,  os  factos  são  a  alma  das  ideias, 
o  fecho  seguro  e  indestructivel  de  toda  a  propaganda  ho- 
nesta. São  eles  que  vos  teem  impressionado,  são  eles  que 
vos  teem  trazido  aqui,  todas  as  noites,  em  grande  nu- 
mero e  com  a  singular  atenção  e  boa  ordem,  que  muito  te- 
nho admirado. 

Hontem,  quando  eu  vos  contava  a  bem  conhecida  his- 
toria do  tio  Domingos,  reparei  muito  na  vossa  atenção, 
que,  com  efeito,  era  absoluta.  Cheguei  mesmo  a  envaide- 
cer-me,  julgando-me  a  causa  única  d'essa  concentração. 
Mas  não :  quem  assim  vos  tornava  tão  meditativos  e  tão 
graves,  não  era  eu,  nem  a  minha  voz,  nem  o  meu  gesto, 
nem  o  meu  amor  á  vossa  causa :  eram  os  factos,  os  exem- 
plos palpáveis  que  aos  vossos  juizos  eu  ia  apresentando. 

E  de  tal  modo  esses  factos  vos  impressionaram,  que 
até  o  nosso  João  Cortez,  topando  hoje  de  novo  o  cura 
da  freguezia,  o  deteve  uma  longa  hora,  em  renhida  ques- 
tão teológica,  acerca  da  vida  e  morte  do  Domingos.  Não 
é  verdade,  João,  que  lhe  falaste  n'isso  ? 

João  Cortez 

Não  ha  duvida  que  falamos  muito  a  tal  respeito... 
Mas  disse-me  ele  que  aquilo  foi  Deus  que  lhe  quiz  dar 
n'este  mundo  o  castigo  que  devia  sofrer  no  outro. 

—  Sim,  isso  é  rjesposta  de  padre.  Mas  vê  tu  como  é 
mal  engenhada  e  sobretudo  como  é  inconsequente  e  ab- 
surda. 


Como  hontem  vimos  e  todos  sabem  d'outro  tempo,  o 
Domingos  viveu  mal,  teve  muitos  desgostos,  sofreu  mui- 
tas contrariedades. 

Até  aqui  está  bem:  Deus  talvez  desejasse,  com  efeito, 
experimental-o.  Alas  não  era  já  com  intentos  de  lhe  salvar 
a  alma  que  ele  andou,  quando  lhe  desviou  os  filhos  da  ins- 
trução, fazendo  d"eles  uns  cretinos  da  peior  espécie. 

Não  foi  também  com  o  fim  de  lhes  dar  o  paraizo  que 
ele  mandou  um  tentador  ás  filhas,  prostituindo-as,  a  elas, 
deshonrando-o,  a  ele. 

Não  foi  ainda  com  intuitos  de  o  pôr  á  sua  dextra,  que 
Deus  o  fez  indolente  e  aos  servos  mandou  a  indisciplina 
e  o  desleixo,  aos  filhos  a  falta  de  sentimentos  e  a  todos  a 
indiferença  pelos  trabalhos  da  lavoura.  Não  pensou  na 
sua  salvação  eterna,  sobretudo  quando  lhe  tirou  a  paz  de 
casa,  introduzindo  em  seu  logar  a  fome,  a  discórdia,  a 
cólera,  os  falsos  testemunhos,  a  inveja,  a  vingança,  o  la- 
trocinio,  o  ódio  e  a  luxuria.  Porque,  como  sabeis,  basta 
uma  d'essas  coisas  para  incorrer-se  logo  em  pecado  mor- 
tal, quanto  mais  tudo  junto. 

Tudo  implica  já.  irremediavelmente,  a  perda  da  sal- 
vação. Portanto,  Deus,  carregando  sobre  ele  com  todas 
essas  misérias,  não  ha  duvida  que  o  perdeu  para  a  vida  da 
gloria.  E  perdeu-o  porque  quiz,  aliás  não  lhe  mandaria 
um  tão  duro  exemplo,  não  faria  incidir  sobre  o  seu  cora- 
ção de  pae,  um  tão  insanável  e  rude  golpe. 

Consentiu,  além  d'isso,  que  os  filhos  lhe  batessem  al- 
gumas vezes,  mesmo  á  vista  de  quem  passava,  em  pleno 
dia.  Ora,  se  algum  delito  é  causa  da  morte  eterna  da  nossa 
alma,  é  sem  duvida  esse  d' um  filho  acometer  um  pae. 
Pois,  apesar  de  tudo  isso,  Deus  ainda  achou  que  não  era 
bastante.  E  que  faz  Deus?  Atira  com  uma  corda  para 
as  mãos  do  Domingos,  leva-o  ao  palheiro,  ajuda-lhe  a  dar 
o  nó  no  caibro,  depois  uma  laçada  ao  pescoço,  e  ordena 
que  se  enforque,  sendo  ele,  por  esse  motivo,  causa  de  gran- 
de e  triste  escândalo  entre  o  povo. 


Isto,  em  manifesta  contradição  com  as  próprias  pa- 
lavras do  Senhor  Deus  dos  Exércitos,  que,  em  todos  os 
livros  santos  e  pela  boca  de  todos  os  profetas,  não  cessa  de 
clamar:  Ai  d' aquele  por  quem  vier  o  escândalo! 

Que  devemos,  pois,  concluir  de  tudo  isto?  Que  Deus, 
depois  de  lhe  dar  um  inferno  em  vida,  o  condenou  ainda 
a  um  peior  inferno,  que  é  o  da  morte  eterna,  pois,  como 
sabeis  pelos  padres,  os  quç  se  matam  não  possuem  o  reino 
da  gloria. 

A  própria  Egreja  lhes  nega  o  terreno  sagrado,  sepul- 
tando-os  á  parte,  sem  agua  benta,  sem  latim  e  sem  perdão, 
como  se  fossem  cães,  como  se  fossem  monstros... 

E  foi  o  que  aconteceu  ao  tio  Domingos.  Ora  isto,  para 
um  devoto  tão  cheio  áe  Deus  e  de  virtudes,  é  o  cumulo 
da  má  sorte. 

Por  que  razão  não  fez  ele  isso  antes  ao  Martins,  por 
exemplo,  que  é  um  hereje  como  umas  casas?  Mas  não: 
parece  até  que  se  compraz  em  lhe  dar  todos  os  benefícios, 
todas  as  comodidades  e  belezas  da  vida. 

Vocês  conhecem-n'o  todos  muito  bem,  para  verem  que 
não  exagero  nem  minto 

João  Moleiro 

E'  amigo  de  nós  todos,  embora  haja  quem  lhe  queira 
mal. 

—  Sim,  bem  sei.   Nós  porém,  é  que  o  conhecemos. 

Vive  entre  nós,  ha  muitos  anos,  e  tem  realisado  mui- 
tas obras,  para  que  qualquer  de  vós  o  desconheça  na  mais 
pequenina  particularidade  da  sua  honrada  e  austera  vida. 

No  entanto,  bem  sabem:  é  um  sujeito  que  nunca  se 
confessa,  nunca  reza  um  padre-nosso,  nunca  dá  uma  es- 
mola a  um  santo.  Nunca  comprou  uma  bula,  nunca  man- 
dou ao  padre  vinho  que  enchesse  uma  galheta,  não  comun- 
ga pela  Páscoa  da  Resurreição,  não  jejua  um  único  dia  no 
ano,  não  crê  na  Virgem  Mãe  de  Deus... 


Quando  o  padre  lá  vae,  a  única  vez  em  todo  o  ano,  le- 
var-lhe  o  Salvador  crucificado,  a  vêr  se  lhe  toca  o  coração, 
,  ele  faz  tanto  caso  de  tudo  aquilo,  como  eu  das  moscas 
que  morreram  no  verão  passado.  E'  um  sujeito  de  tal 
modo  relaxado  em  matéria  de  religião,  que  até  os  padres 
o  consideram  como  sendo  ele  o  próprio  Diabo,  revestido 
da  figura  humana... 

João  Cortez 

Para  melhor  nos  tentar  as  almas,  como  já  um  me  disse. 

—  Sim ;  para  melhor  vos  desviar  o  corpo  da  tosquia. 
Porque,  tentação  em  boca  de  padre,  quer  dizer  falta  de 
prezuntos  e  pipos  de  vinho  que  vão  de  vossas  casas;  de 
dinheiro  que  sae  das  vossas  bolsas;  de  homenagens  e  lou- 
vores que  vêem  da  vossa  boca,  reconhecendo-o  como  se- 
nhor e  amo.  Quer  dizer:  falta  de  tosquia.  Ora  o  Mar- 
tins, isso  é  verdade,  não  perde  nunca  ocasião  de  desviar  o 
vosso  corpo  d'essa  formidável  tesoura,  que  durante  toda 
a  vossa  vida  não  cessa  de  vos  levar  coiro  e  cabelo. 

De  resto,  todos  vós  conheceis  bem  a  sua  vida,  onde 
não  ha  um  crime,  onde  não  ha  uma  falta.  Parece  que 
Deus  também  tem  reparado  n'isso  mesmo,  sobretudo  de- 
pois que  ele  começou  a  ser  perseguido  pelos  políticos  e 
pelos  padres.  Parece  que  anda  de  propósito  a  enchel-o  de 
regalias,  de  beneficios,  continuamente  a  cobril-o  com  a  sua 
divina  benção. 

Não  ha  nada  que  lhe  não  corra  bem.  Todos  os  negó- 
cios e  todas  as  emprezas  que  tenta  lhe  vão  sempre  a  bom 
fim. 

Cheio  de  força  e  cheio  de  saúde,  o  seu  aspecto  é  sem- 
pre o  de  quem  está  contente  com  a  vida,  bem  com  os  ho- 
mens, bem  comsigo,  bem  com  tudo. 

As  próprias  coisas  brutas,  a  própria  natureza,  que  não 
olha  a  este  nem  àquele,  parece  que  o  respeita  e  o  auxilia, 
de  um  modo  decidido  e  manifesto. 


A's  vezes  encontra-o  a  gente  por  ahi,  sósinho,  de  ta- 
mancos, em  mangas  de  camisa  e  cabelos  ao  vento,  a  co- 
meçar uma  parede  ou  a  abrir  os  alicerces  de  uma  casa  e 
diz :  Brincadeiras  de  rapa::.   Qiver  entreter  o  tempo. 

Mas  o  caso  é  que,  dahi  a  pouco,  a  gente  que  passa 
admira  ali  um  belo  muro  de  vedação,  ou  uma  solida,  con- 
fortável e  bem  recheada  casa  de  abegoaria. 

E  as  lindas  arvores  que  ele  por  ahi  tem  plantado !  E 
as  belas  terras  que  ele  tem  feito,  dia  a  dia,  sempre  con- 
tente e  sempre  trabalhando  com  a  sua  barra,  sua  enxada  e 
seu  alvião  sempre  luzentes! 

Quantas  vezes  ainda  vocês  o  teem  visto  principiar  a 
arrancar  umas  urzes  safaras,  ou  rolar  umas  pedras  enor- 
mes e  dizem  convencidos :  Mal  empregado  tempo;  nem 
para  os  gaios  dá!... 

E  o  que  acontece?  O  que  vocês,  o  que  todo  o  mundo 
tem  visto:  chega  o  verão  e  é  um  jardim  fechado! 

Ninguém  colhe  mais  saborosos  frutos,  ninguém  dá 
a  beber  aos  seus  amigos  vinho  mais  aromático  e  mais  fino. 

As  melancias  e  os  melões  das  suas  hortas,  são  como 
pesos  de  lagar.  As  abóboras  ninguém  as  arrasta.  As  be- 
terrabas e  Os  nabos  são  grossos  como  troncos,  frondosos 
como  matas  virgens,  carnudos  como  cevados  em  de- 
zembro. 

Quando  a  gente  o  visita,  ali  ix)r  fins  de  maio,  uma  coi- 
sa sobretudo  nos  deslumbra :  é  o  ar  de  felicidade,  de  abun- 
dância, de  sonho  e  paz  bemdita  que  ali  continuamente  se 
respiram, 

A  magnificência  das  suas  culturas,  a  fragrância  dos 
seus  canteiros  de  flores,  o  aronla  do  seu  pomar,  o  porte 
das  suas  arvores,  o  sabor  das  suas  aguas  e  até  o  sereno  e 
doce  cantar  das  suas  rolas,  tudo  nos  proclama  e  nos  bem- 
diz  a  verdadeira,  a  venturosa,  a  completa  vida  d'alguem 
que  vive  ali.  embebido,  feliz,  no  culto  que  á  natureza  de- 
dicou. 

Ainda  ninguém  fala  em  renovos  e  já  a  sua  casa  é  cheia 


A    RKTvTGIAO    P.    O    POVO  12/ 

c  bem  sortida  dos  produtos  frngaes  que  dão  saúde  .e  tor- 
nam bom  e  vigoroso  aquele  que  os  leva  á  sua  mesa. 

O  que  de  longe  contempla  as  suas  cerejeiras,  julga 
vêr  ás  próprias  arvores  que,  segundo  a  lenda  oriental,  flo- 
resciam no  paraizo,  deslumbrantes  de  frutos. 

Se  falarmos  das  suas  cabras  ou  das  suas  ovelhas,  dos 
cevados,  dos  1x)is  ou  das  galinhas,  então  só  poderemos 
chamar-lhes  milagrosas.  Enchem-lhe  a  casa  de  leite,  os 
curraes  de  estrume  e  os  montes  de  vida  e  de  alegria  rui- 
dosa.  Da  sua  lã  se  veste  e  do  seu  leite  se  alimenta. 

Pois  as  suas  abelhas !  Ainda  ninguém  fala  em  enxa- 
mes novos  e  já  ele  anda  azafamado,  transportando  aos 
hombros,  para  logares  distantes,  os  cândidos  insetos  labo- 
riosos, procurando-lhes  pastos  e  abrigos.    O  seu  mel... 

Joaquim  Serrador 

Que  o  diga  eu!  Sempre  que  d'ele  me  lembro,  a  mi- 
nha lingua  dá  uma  volta  pelos  beiços,  a  ver  se  encontra 
ainda  alguma  lambedura  que  ficasse  da  ultima  vez  que  lá 
o  comeu... 

—  Com  efeito,  é  verdadeiramente  um  néctar  divino  e  as 
suas  abelhas,  como  ele  também,  prosperas,  felizes,  labo- 
riosas. 

Nada  lhe  falta.  E  não  atropela  nunca  a  vida.  As  suas 
coisas  marcham  em  ordem,  como  os  raciocínios  da  sua  in- 
teligência e  as  boas  obras  da  sua  magnanimidade,  sem 
falar,  é  claro,  da  inalterável  probidade  do  seu  carácter, 
sempre  intransigente  com  os  fortes,  mas  pronto  sempre  a 
contemporisar  com  os  pequenos  e  desventurados  da  for- 
tuna. 

Não  atropela  a  vida,  disse  eu.  E  na  realidade  é  assim 
A  sua  sesta  dorme-a  sempre;  deita-se  á  noite,  feliz;  le- 
vanta-se  de  manhã,  feliz,  e  passa  o  dia  ainda  feliz.  Não 
anda  em  guerra  com  os  vizinhos,  faz  sempre  o  bem  que 
pôde  e  isto  sem  nunca  precisar  de  Deus  em  coisa  alguma. 


o  tempo  chega-lhe  para  tudo.  Para  amanhar  as  suas 
terras,  mondar  as  suas  hortas,  podar  as  suas  arvores  e 
cuidar  dos  seus  rebanhos.  Chega-lhe  ainda  para  ensinar 
aos  seus  visinhos  aquilo  que  ele  aprendeu  na  sua  longa 
experiência  pela  vida.    E'  um  pedagogo  e  um  apostolo. 

Não  se  esquece  também  de  ir  aprendendo  sempre  aqui- 
lo que  reconhece  ignorar.  Não  se  julga  perfeito:  lê  sem- 
pre, procura  sempre  o  conselho  dos  experimentados,  o  ra- 
ciocínio dos  filósofos,  a  harmonia  dos  poetas,  a  compa- 
nhia dos  sábios. 

E  o  seu  tempo  chega-lhe  ainda  para  mais. 

Nas  horas  de  repouso  e  de  estiagem  é  á  musica  que 
ele  vae  pedir  o  seu  bem  estar,  á  musica  que  o  domina  e  o 
a.rrasta. 

Quantas  vezes  o  tenho  ido  encontrar,  satisfeito,  feliz, 
dominador  e  triumfante,  como  o  César  das  Galias,  ro- 
deado das  moças  do  logar,  dedilhando,  vivendo  as  árias 
populares,  casando  a  melodia  rude  da  sua  voz  ao  fino 
gorgear,  ao  doce  arrulho  d' essas  moças  felizes,  descui- 
dosas ! 

Depois,  como  é  honesto  e  muito  honrado,  são  elas  e 
sempre  elas  que  o  procuram  na  esperança  —  ai  d'elas!  — 
sempre  retardada  de  o  cativarem  por  alguma  paixão. 
Alas  é  inútil,  porque  ele  não  sabe,  nunca  soube  especiali- 
sar:  ama-as  a  todas,  egualmente,  com  o  seu  velho  amor 
platónico  que  tem  sido  toda  a  vida  outro  dos  seus  en- 
cantos e  venturas. 

E'  um  filosofo  e  um  justo.  Vive  principalmente  de 
si,  dos  seus  sentimentos,  da  sua  conduta  inalterável.  Ali- 
menta-se  menos  do  pão  que  vem  da  terra,  do  que  do  ser 
Inre  que  nasce  da  sua  alma,  que  brota  do  seu  tempera- 
mento. 

Quando  pratica  alguma  ação,  evita  sempre  fazer  aqui- 
lo que.  feito  a  ele,  lhe  daria  desgosto.  Não  perfilha  nunca 
as  injustiças,  as  indignidades,  e  protesta  sempre  com 
veemência,  todas  as  vezes  que  lhe  queiram  atribuir  um 
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ato  sem  utilidade,  falho  de  verdade,  isento  de  beleza  mo- 
ral. Vive,  por  isso,  tal  como  os  velhos  patriarcas,  obscu- 
ro, solitário,  mas  cheio  de  venturas  e  amisades,  longe  da 
politica  e  da  mentira,  entregue  apenas  aos  seus  direitos  e 
deveres,  amando  o  próximo,  acarinhando  os  animaes,  re- 
gando as  plantas,  velando  emfim  por  todo  o  ser  creado 
que  se  mova  em  torno  do  seu  circulo  de  açao,  na  orbita 
da  sua  esfera  luminosa.  E'  verdadeiramente  o  homem  ma- 
gnânimo de  Aristóteles,  o  justo  de  que  nos  fala  a  Biblia... 

João  Cortez,  interrompendo: 

Cá  os  terreanos  dizem  que  ele  vive  assim,  porque  ven- 
deu a  alma  ao  Diabo. 

—  Então  sempre  é  certo  o  que  eu  aqui  vos  disse  do 
Diabo.  Sempre  ele  é  melhor  que  Deus,  pois  até  faz  bons 
os  homens,  até  dirige,  governa  e  equilibra  as  naturezas,  a 
ponto  de  totalmente  humanisar  os  temperamentos  mais 
rebeldes.    E  por  quanto  dizem  que  a  vendeu? 

João  Cortez 

Por  meio  alqueire  de  libras,  diz-se. 

—  Pois  olhem,  não  foi  cara.  Uma  alma  d'aquelas,  era 
para  render,  bem  vendida  e  sem  perda  para  o  comprador, 
bons  quatro  alqueires  de  libras  esterlinas.   Não  vos  parece  ? 

Joaquim  Serrador 

E'  o,  povo  quem  diz;  nós  já  não  acreditamos  nisso. 

—  Sim,  eu  também  me  parecia  que  não  deviam  acre- 
ditar, sobretudo  depois  do  que  aqui  se  tem  dito.  Porque 
se  a  alma  não  existe,  o  que  já  vimos  ser  verdade,  como 
ha  de  o  Diabo  compral-a,  ele,  que  também  não  existe? 
Não,  meus  amigos;  não  foi  por  ele  vender  a  alma 
^Q  Diabo  que  conseguiu  tey  dinheiro  e  ser  feliz,  mas  sim 


IX)r  ter  arrancado  muito  soma  de  pedra  por  essas  terras 
do  Brazil.  por  serrar  muitas  arvores,  aparelhar  muita  ma- 
deira, erguer  muita  casa  e  muito  muro.  A  sua  mocidade 
foi  heróica.  Trabalhou  sempre,  combateu  sempre,  e  por 
isso  venceu.  Não  deixou  nunca  a  enxada  para  seguir  as 
procissões.  Não  depoz  nunca  a  sua  enxó  e  a  sua  serra  para 
correr  á  egreja  a  ouvir  sermões,  rezar  a  santos,  invocar 
espiritos,  rastejar,  emfim.  Estas  e  só  estas  foram  as  cau- 
sas de  ele  ser  hoje  o  mais  feliz  e  superior  dos  nossos  con- 
terrâneos. 

E  o  que  sucede  com  o  Martins,  sucede  com  todos  os 
liomens  nas  suas  condições.  E'  inútil  confiar  em  Deus, 
porque  Deus  nunca  atendeu  ninguém.  Nunca  atendeu, 
nem  atenderá  jamais.    Não  ha  nisto  uma  única  exceção. 

Não  atende.  Alas  suponhamos  c[ue,  com  efeito,  tem 
atendido  e  atende.  A  quem  supondes  que  o.  faz?  Aos^ 
mais  necessitados  e  infelizes,  não  é  assim?  Ou  não  é  ele 
sumamente  justo  e  sumamente  bom?  Por  consequência, 
remediar  a  miséria,  valer  ao  infortúnio,  seria  o  prin- 
cipal e  único  fim  da  sua  1x)ndade  e  justiça  infinitas. 

Pois  tal  não  acontece. 

Segundo  todos  os  testemunhos,  é  só  aos  mimosos  da 
fortuna  que  ele  atende.  Aos  outros,  aos  abandonados  da 
sorte,  nem  ao  menos  lhes  lança  um  olhar  de  benévola  com- 
paixão. Nem  compaixão  sequer !  Em  vão  imploram  as 
mães  agonisantes,  vendo  ficar  seus  filhos  órfãos;  em  vão 
suplicam  os  filhos  tristes,  vendo  agonisar  e  sucumbir  as 
caras,  doces  mães,  em  meio  dos  mais  negros  infortúnios 
e  no  abandono  mais  completo,  infortúnios  e  abandonos 
que  quasi  sempre  provêem  da  fome  negra,  a  que  a  so- 
ciedade os  vae  continuamente  condenando.  Mas  a  Deus 
tudo  é  indiferente,  menos  aqueles  que  podem  dar.  Tudo 
despreza  para  só  acudir  àqueles  que  vão  encher-lhe  os 
altares  de  peças  de  oiro.  Afinal,  acabou  por  ser  tal  como 
os  que  o  servem ;  só  vae  por  dinheiro,  nunca  generosa- 
mente.   Por  isso  ele  é  já  considerado  como  um  senhor  or- 
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gulhoso,  uma  divindade  gananciosa  que  serve  aos  ricos  em 
prejuizo  dos  pobres,  indo  aos  que  não  precisam,  faltando 
aos  que  precisam. 

João  Cortez 

Não  vae  aos  que  precisam...  Mas  então,  não  percebo : 
pois  ele  não  está  sempre  em  toda  a  parte  ? 

— '  Não  percebes,  não,  isso  sei  eu.  Pois  como  has  de 
tu  perceber  aquilo  que  se  não  pôde  demonstrar  por  via 
alguma?  Tu,  ou  qualquer  dos  que  me  escutam.  Ha,  por- 
ventura, em  vossa  vida  alguma  coisa,  algum  facto  que  de- 
monstre que  Deus  efetivamente  está  em  toda  a  parte?  Ou 
mesmo  que  Deus'  se  importa  ou  importou  jamais  com  as 
vossas  pessoas?  Haja  ahi  um  que  apresente  um  facto 
comprovativo,  e  eu  calar-me-ei  desde  já.  Um  facto;  um 
indicio,  uma  prova,  qualquer  coisa!... 

Vêem?  Ninguém  se  acusa!  Nenhum  de  vocês  tem, 
nem  conhece  qualquer  facto,  demonstrado  ou  demonstrá- 
vel, pelo  qual  se  possa  justificar  e  defender  a  divindade. 

Pois  o  que  sucede  comvosco,  sucede  com  todo  o  mun- 
do: todos  falam  de  Deus,  ninguém  pôde  proval-o.  Todos 
o  temem,  mas  quem  o  viu  jamais  ? 

João  Cortez 

Então...  então  não  existe  Deus? 

Ana  Moleira 

Credo!  então,  se  não  ha  Deus... 

Joaquina  Viuva 

Nem  pensar  n'isso  é  bom! 

'—A  resposta  a  essas  perguntas  não  vol-a  darei  eu. 
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Ficará  para  vossos  filhos  a  qnem  havemos  de  esclarecer 
primeiro,  já  pelos  livros,  já  pelas  conversas,  como  estas 
que  nos  vêem  ocupando.  Resposta  que  ninguém  lhes  le- 
vará a  esses  filhos :  ela  própria  os  irá  procurar,  quando 
eles  tiverem  já  um  fundo  de  conhecimentos  necessários  á 
sua  vida  livre,  á  sua  vida  consciente.  Para  vocês  é  tarde. 
O  meio  em  que  tendes  vivido  é  de  tal  modo  acanhado, 
ha  n'ele  um  tão  incomensurável  crepúsculo,  que  as  vossas 
pálpebras  quasi  que  estão  cerradas,  e  o  dom  da  visão  atro- 
fiado. Isso  daria  em  resultado  verdes  escuro  onde  tudo 
seria  claro  e  claro  onde  tudo  seria  noite.  A  toupeira  não 
o  é  impunemente:  á  força  de  viver  no  sub-solo,  acabou 
por  não  ter  vista. 

Vós  sois  assim  também :  á  força  de  nada  terdes  visto 
á  luz  verdadeira  da  sciencia,  acabaes  por  nada  poderdes 
vêr  com  precisão,  a  fim  de  lhe  medirdes  o  alcance. 

Sois  do  vosso  meio.  Quer  dizer:  sois  pusilânimes  e 
atraz  de  vós,  no  j>ercurso  da  vossa  vida  acidentada,  ha 
muita  superstição,  muito  absurdo,  muita  noite.  Quer  di- 
zer: ha  muita  fé.  Ha  muito  aceitar  sem  nada  observar, 
muito  crer  sem  nada  discernir.  E  isso  é  tristemente,  hor- 
rivelmente lamentável.  Porque,  quem  aceita  o  que  lhe  vem 
da  fé,  raro  consente  em  admittir  o  que  lhe  advém  pela 
razão.  E  se  alguma  coisa  aceita  ainda,  não  é  nunca  á 
verdade  inteira,  como  deve  dizer-se  e  ela  é. 

Joaquim  Serrador 

Mas  eu  é  que  gostava  de  saber  se  Deus  existe  ou  não. 
Receias  que,  se  me  disseres  que  não  existe,  eu  comece  por 
ahi.  a  matar  gente  ou  a  roubar  juntas  de  bois  pelos  curraes? 

João  MoEEiRO 

Eu  também  me  parece  que  o  melhor  seria  dizeres-rjos 
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tudo,  visto  que  já  estamos  preparados  para  tudo  o   que 
vier. 

João  Cortez 

Eu  até  acho  que  é  pèor  não  o  dizeres.  Porque,  se 
não  o  dizes,  nós  ficamos  julgando  que  não  existe,  mas 
sem  razões  seguras  para  nos  iX)dermoi)  justificar.  E'  me- 
lhor dizeres-nos  tudo. 

—  Essas  palavras,  ou  antes  essas  razoes,  indicam-me 
que  em  vós  alguma  luz  já  se  tem  feito,  durante  as  soce- 
gadas  noites  que  aqui  temos  passado.  j\las  será  isso  o 
bastante  para  me  dar  direito  a  dizer-vos  tudo  o  que  sinto 
e  sei?  Talvez.  Eu,  porém,  não  usarei  d'esse  direito.  De 
resto,  á  pergunta: — Deus  existe? — não  sou  eu  que  devo 
responder;  sois  vós  próprios,  a  vossa  inteligência,  o  vosso 
raciocínio.  Fazendo  assim,  estou  certo  que  em  breve  che- 
gareis a  uma  conclusão  precisa  e  definida. 

A  duvida  aparece  já  no  vosso  espirito.  Isso  me  basta, 
isso  vos' basta. 

D'ahi  á  afirmação,  ao  facto  demonstrado,  á  verdade 
concreta,  emfim,  vae  tão  somente  um  passo.  E  por  isso 
vos  digo,  cheio  de  firmeza  e  convicção:  Felizes  os  que 
duvidam,  porque  esses  alcançarão  a  vida  eterna!  Quer 
dizer:  chegarão  á  verdade,  porque  a  verdade  é  a  única 
coisa  que  vive  eternamente. 

O  caso  é  não  vos  deterdes  nunca,  nem  jamais  vos  afas- 
tardes da  razão,  da  severa  e  consciente  analise  dos  factos 
de  cada  dia,  no  minucioso  e  profundo  exame  que  fizerdes, 
no  conjunto  dos  efeitos  para  a  certeza  das  causas. 

Fazei  assim,  porque  só  assim  conseguireis  saber  se 
Deus  existe. 

Nas  subtilezas  d'esse  estudo  procurae  conhecer  primei- 
ro as  provas  chamadas  positivas,  isto  é,  aquelas  que, 
segundo  os  teólogos  e  deistas,  o  afirmam  e  compro- 
vam. 

10 
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Provas  positivas :  tal  é,  por  exemplo,  a  constituição 
mundo  e  n'ele  a  ordem  social  e  a  ordem  cósmica. 

Ponderae,  observae  e  vede  se  todos  esses  factos  c 
jugados  poderão  dar  a  ideia,  já  não  digo  completa,  a  : 
dida,  não  digo  já  exata,  mas  ao  menos  aproximada, 
um  Deus  que  seja  ao  mesmo  tempo  sábio  e  clemente,  ji 
e  humano,  imenso  e  onipotente,  espirito  e  força,  lu 
treva,  movimento  e  inércia,  ^■ida  e  morte.  Examinae 
das  as  causas,  medi  toda  a  extensão  dos  efeitos  e  di 
me  depois  se  a  vida  é,  com  efeito,  o  reflexo  de  um  D 
creador,  sumamente  misericordioso  e  bom,  imensame 
justo  e  poderoso,  e  se  ha  n'ela  factos  que  indiquem  i 
força  suprema,  uma  sabedoria  infinita  e  uma  razão  div 

Ao  passo  que  fordes  analisando  os   factos  positi-\ 
no  vosso  espirito  começarão  a  aparecer  os  negativos,  ac 
les  que  vos  ocultarão  a  tal  divindade  suprema,  sumi 
assim,  na  noite  do  imix)ssivel,  a  tão  debatida  e  sempre 
vidosa  hipótese  de  Deus. 

Baixae  em  seguida  o  olhar  sobre  esses  factos,  con: 
rae-os,  medi-os,  avaliae-os,  meditae-os,  e  não  vos  s 
preciso  depois  vir  perguntar  se  Deus  existe  ou  não  exi 
Fazer,  de  resto,  uma  tal  pergunta,  dá  em  resultado  nu 
se  saber  a  certeza.  Porcjue  cada  um  responde  segund 
seu  critério,  a  sua  paixão,  o  seu  grau  de  saúde. 

Por  isso  mesmo  é  que  não  hesito  em  fazer  esta 
caudalosa  afirmativa :  Poucos  vos  saberão  responder  i 
Ihor  do  que  eu.  Sim,  poucos  d'entre  os  vossos  conheci 
vos  responderão  melhor,  porque  esses  a  quem  consuli 
des  serão  levados  uns  pelos  seus  principios  de  falsa  e 
cação,  outros  pelo  medo,  muitos  pela  paixão  cega,  r 
a  maior  parte  procederá  arrastada  pelos  seus  interes: 

Se  consultardes,  por  exemplo,  o  nosso  velho  Dar 
que    é    um    octogenário    ignorante,    responder-vos-á    ( 
Deus  existe,  não  ha  duvida.    Mas  porque?   Porque  é 
ignorante,  um  desgraçado  e  um  doente  inconsolável,  cY 
ainda  de  medo  pelo  inferno  e  com  um  grande  e  vêem 
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tissimo  desejo  de  voltar  a  ser  moço,  lá  no  ceu,  onde  go- 
sará  sem  lei  e  sem  medida,  por  todos  os  séculos  sem  fim, 
á  mão  direita  de  Deus  padre.  Esse,  portanto,  afirmará 
Deus  por  variadíssimas  razões,  das  quaes  notaremos':  i.a 
a  miséria;  2. a  o  medo;  3.^  a  ignorância;  4.^  a  animalidade; 
S-^  o  estar  já  perto  do  fim  e  na  duvida...  O  que  tudo 
pôde  resumir-s€  nesta  causa  principal  e  única  —  o  egoismo. 

Consultae  agora  uma  creança  de  10  ou  12  annos.  O 
que  vos  dirá  ela  a  tal  respeito?  Que  o  pae  e  a  mãe  lhe 
teem  dito  que  sim,  que  Deus  é  bom  e  que  vê  tudo  o  que 
fazemos.  Dirá  que  sim  com  o  mesmo  fundamento  com 
que  diria  que  a  terra  é  plana  como  uma  eira  e  o  sol  um 
facho  aceso,  que  vôa  por  cima  de  nós,  durante  o  dia,  indo 
á  noite  apagar-se  nos  abismos  do  mar. 

Essa  creança  afirmará  Deus  para  mostrar  apenas  que 
sabe  bem  o  catecismo.  As  suas  razões,  ao  afirmal-o,  serão 
as  mesmas  de  seus  pães  e  de  todos  os  ignorantes  que  es- 
cutam e  vivem  das  palavras  dos  outros,  sem  procurarem 
saber  se  ha  nelas  erro  ou  verdade.  Afirmam  Deus,  por- 
que também  lh'o  afirmaram.  Repetem  o  que  lhe  repeti- 
ram. Dizem  o  que  lhe  disseram.  Reproduzem  a  formula, 
continuam  o  dogma  e  nada  mais. 

Consultae,  porém,  um  sacerdote.  O  que  irá  ele  dizer- 
vos?  Já  o  sabeis,  não  é  verdade?  Dirá  que  Deus  é  um 
espirito  onisciente  e  onipotente,  que  vê  e  prevê  todas  as 
nossas  açÕes  e  voluçÕes,  que  o  seu  desejo  é  vêr  todos  os 
seus  filhos  convertidos  á  lei  da  santa  Egreja,  sofrendo 
quando  algum  dos  seus  sacerdotes  é  ultrajado,  desrespei- 
tado e  abandonado  pelo  povo.  Dir-vos-á  ainda  que  Deus 
só  escutará  os  que  forem  á  Egreja,  isto  é,  que  obedece- 
rem ao  padre,  e  comprarem  a  bula  e  forem  á  missa,  que 
ele.  o  próprio  Deus,  vae  dizer  pela  boca  dos  seus  súbditos 
e  que  só  atenderá  os  que  não  se  esquecerem  nunca  de  pa- 
gar as  côngruas  e  os  folares,  com  toda  a  regularidade  e 
exatidão,  uma  vez  cada  ano,  pelo  menos. 

Este,   pois,   afirma   Deus  por   interesse   próprio,    por 


ganância,  por  dominio.   Como  todos  os  outros,  por  egoís- 
mo ;  mas  por  má  fé,  como  nenhum. 

Consultae  a  seguir  qualquer  chefe  de  estado.  Respon- 
der-vos-á  que  Deus  é  aquele  supremo  sêr,  imperator  im- 
peratoruni,  que  deu  o  dominio  aos  reis  e  príncipes  da 
terra,  que  ha  de  julgar  todos  os  homens  no  dia  de  juizo, 
castigando  aqueles  que  desobedeceram  á  vontade  dos  che- 
fes e  suas  leis,  premiando,  é  claro,  os  que  sempre  e  em 
toda  a  parte  com'  ela  se  conformaram,  ouvindo,  obede- 
cendo, marchando  e  combatendo. 

E  se  lhe  perguntardes  quaes  as  açÕes  que  mais  lhe 
agradam,  responder- vos-á  sem  hesitar  que  são:  i.»  res- 
peito incondicional  aos  superiores ;  2.0  obediência  cega  ás 
leis  da  constituição;  3.0  pagamento  de  impostos;  4.0  res- 
peito á  propriedade;  5.0  e  finalmente,  defeza  da  pátria, 
isto  é,  do  seu  chefe. 

Este,  portanto,  afirma  Deus,  porque  deseja  dominar 
sobre  todos,  porque  ambiciona  ser  o  absoluto  senhor  do 
nosso  haver,  da  nossa  vontade,  escravisando-nos  com  os 
terrores  do  ceu,  que  lhe  forneceu  o  direito  divino  de  rei- 
nar e.  dar  pranchadas. 

Afirmará  Deus  para  nos  despir  e  para  nos  calcar.  E 
assim  a  lei  divina  nas  suas  mãos  servirá  apenas  para  nos 
metralhar  e  encarcerar,  sempre,  é  claro,  sob  o  onividente 
olhar  da  Providencia,  de  que  ele  é,  também,  represien- 
tante  direto. 

Consulte-se  agora  um  verdadeiro  sábio,  um  homem 
justo  e  magnânimo,  cujo  primeiro  e  único  empenho  seja 
o  amor  do  bem  e  da  verdade,  que  não  viva  de  Deus  nem 
queira,  á  sua  sombra,  dominar  o  similhante  para  o  ex- 
plorar e  escravisar. 

Qual  julgaes  vós  que  será  sua  resposta?  Que  existe 
Deus?  Que  não  existe? 

O  seu  raciocínio  será  mais  precioso,  mais  firme  e  me- 
nos sujeito  a  consequências,  que  podem  ser  nocivas,  sem 
terem  sido  úteis. 


A   REI.IGIAO    E   O    POVO  137 

Assim,  se  falar  para  homens  rudes  e  ignorantes  como 
vós,  a  creaturas  que  já  não  podem  redimir-se,  a  esses  dei- 
xal-os-á  na  sua  ignorância,  dizendo-lhes  que  não  sabe  res- 
ponder, ou  então  que  teme  dizer,  pois  a  sua  longa  expe- 
riência só  lhe  permite  afirmar  o  que  seus  olhos  viram  e 
suas  mãos  tocaram. 

Se  fôr,  porém,  a  pessoas  cultas  e  sensatas,  que  dese- 
jem a  verdade  antes  de  tudo  e  que  não  sofram  com  a 
queda  d'uma  ilusão,  d'um  sonho  absurdo,  como  sucedeu 
ao  nosso  Pedro,  então  sim,  dir-lhes-á  o  que  eu  próprio 
hei  de  talvez  dizer  a  vossos  filhos  e  que  vós  podereis  sa- 
ber ainda,  um  dia,  se  quizerdes  seguir  o  meu  conselho, 
fazendo  também,  um  pouco,  o  que  eu  já  fiz. 

Vozes  diversas 

E  por  que  não  havemos  nós  de  fazer  o  mesmo  que  fi- 
zeste?  Ensina-nos... 

Joaquim  Serrador 

Nós  estamos  aqui  para  aprender... 

—  Ah !  não  julgueis  no  vosso  entusiasmo  que  prati- 
quei algum  ato  de  singular  elevação  moral,  pelo  qual  me 
julgue  com  direito  á  admiração  dos  homens. 

Não,  meus  amigos,  nada  d'isso.  Eu  fiz  unicamente, 
simplesmente  aquilo  mesmo  que  teem  feito  todos  os  que 
pelo  seu  próprio  esforço  conseguiram  libertar-se  de  ve- 
lhos erros  adquiridos  pelo  exemplo  e  pelo  ensino  dos  ex- 
ploradores de  consciências. 

Fui  n'outro  tempo,  sabeis  bem,  um  simples  e  um  igno- 
rante das  coisas  e  dos  homens,  como  todos  vós,  os  que 
viveis  aqui.  Cavei  a  terra,  ceifei  o  trigo,  arranquei  a  pe- 
dra e  guardei  os  rebanhos,  tal  como  vós  e  vossos  con- 
terrâneos. E  lembro-me  bem  que,  durante  todos  esses  tra- 
balhos tão  cheios  de  aspereza  e  de  mau  pago,  a  coisa  que 
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mais  me  torturava  era  \er-v05  gemendo  sempre  sobre  1 
terra  ingrata  e  árida,  regando-a.  revolvendo-a,  estruman- 
do-a,  e  isto  sempre,  depois  de  um  dia  outro,  longas  se- 
manas, longos  mezes,  ano  aix)s  ano  e,  o  que  ainda  era 
peor,  sem  outras  esperanças  além  da  única  mas  ainda  in- 
certa de  tirar  d"ali,  não  já  a  felicidade,  mas  simplesmente 
o  escasso  pão  da  vossa  boca. 

Nem  alegrias,  nem  sonhos,  nem  grandezas.  Tudo 
-aquilo,  todo  aquele  heróico  sacrifício  e  estúpida  agonia 
para  terdes...  para  terdes  o  quê?  Palácios  magnificos? 
Jardins  frondosos?  Escolas  florescentes?  Teatros  sun- 
tuosos?  Estradas  amplas?  Luz  a  jorros?  Felicidade  em- 
fim?  Não;  todo  esse  lento  morrer  era  apelias  para  terdes 
a  côdea.  E  côdea,  não  do  pão  alvo  e  saboroso,  mas  da 
broa  rigida,  tostada,  fabricada  com  sangue  e  amassada 
com  lagrimas. 

Vede  bem  toda  a  grandeza  d'este  horror:  uma  vida 
inteira  passada  em  agonias  para  terdes...  Perdão,  para 
nem  sempre  terdes  essa  broa,  que  no  entanto  calculaes 
e  medis  sempre,  dia  a  dia,  não  vá  ela  findar,  ou  para  que 
a  sua  falta,  a  ter  de  vir,  vos  venha  tarde.  E  eu  que  pen- 
sando nisto  levava  os  dias  e  as  noites,  senti  nascer  em 
mim  um  veemente  desejo  de  ir  procurar  algures  remédio 
para  tamanho  horror.  De  modo  que,  quando  meus  pães 
um  dia  disseram  entre  si: —  Vamos  fasel-o  homem — eu 
tive  uma  súbita  alegria. 

Ah!  talvez  que  eu,  estudando,  aprendendo  e  viajando 
conseguisse  o  meu  fim.  Havia  alma ;  faltava  uma  voz 
para  exprimil-a.  E  essa  viria  com  a  edade  e  com  o  es- 
tudo e  com  a  luta. 

Entrei  num  seminário.  E  confiado  em  que  ali,  mais 
do  que  em  parte  alguma,  acharia  o  bem  e  a  verdade  que 
ao  meu  povo  desejava  transmittir,  comecei  a  lêr  os  li- 
vros e  a  estudar  os  homens.  Mas,  ai  de  mim!  em  breve 
me  convenci  do  errado  passo  que  dera,  tomando  aquele 
caminho. 
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O  que  ali  achei  e  o  que  ali  vi,  foi  a  hipocrisia  de  to- 
dos, casada  á  perversidade  do  maior  numero. 

Quanto  ao  povo,  esse  era  para  eles  a  besta  de  carga 
que  trabalha  e  obedece :  animal  sem  razão  e  sem  direitos. 
E  então,  em  vez  de  lenitivo  ás  maguas  e  privações  do  ho- 
mem da  terra,  o  que  encontrei  foi  a  principal  origem  da 
sua  grande  miséria  moral  e  económica,  a  fonte  da  sua 
degradação,  o  micróbio  da  sua  doença  secular. 

A  primeira  e  mais  austera  norma  de  vida  que  me  de- 
ram e  de  mim  exigiam  com  estranho  rigor,  era  esse  man- 
damento continuamente  repetido : 

—  Obedecerás  e  rezarás. 

E  a  principio  obedeci  e  a.  principio  rezei.  Depois  é 
que  os  factos  me  vieram  dizer  c[ue'  esses  a  quem  obedecia 
eram  homens  cheios  de  perversidades,  poços  de  iniquidade 
€  de  má  fé,  que  falavam  do  céu,  para  nos  conservarem 
no  inferno.  Comecei,  pois,  a  desviar  os  meus  dos  seus 
olhares  e  a  não  achar  mais  sentido  nas  suas  falas  men- 
tirosas. 

A  minha  bòa  fé  fora  enganada  e  com  ela  retardado  o 
sonlio  de  libertação  e  paz,  cjue  eu  afagava  de  contínuo, 
no  mais  recôndito  do  meu  espirito,  ávido  de  luz  e  li- 
berdade. 

Enganada  a  minha  fé,  retardado  o  meu  sonho,  e  lu- 
dibriada, manchada  talvez,  a  minha  dignidade  de  homem! 
Sim,  porque  as  rezas  que  eu  fazia,  de  todo  o  coração, 
com  toda  a  fé,  f(5ram  sempre  sem  eco,  sempre  vãs,  sem- 
pre improfícuas. 

Amplifiquei  e  variei  os  meus  estudos.  Alguns  livros 
que  li,  a  ocultas,  surpreenderam-me  d'uma  maneira  sin- 
gular, pela  sua  verdade  flagrante,  indiscutível,  demons- 
trada. 

Da  observação  que  em  mim  se  acentuava  e  refletia 
com  afinco,  nasceu  a  hesitação,  da  hesitação  a  duvida  e  da 
duvida  um  sem  numero  de  coisas  formidáveis. 

Eles,  no  emtanto,  falavam-me  dos  anjos,  seres  divi- 


nos,  despidos  de  toda  a  iniquidade  e  orgulho  humano,  de 
virtudes  subhmes,  de  aspirações  generosas,  de  tudo  em- 
hm  que  pudesse  mostrar  a  pureza  da  sua  vida  e  a  santi- 
dade do  seu  porte.  Mas,  olhando-os  de  perto,  ouvindo-os 
com  mais  serenidade,  apareciam-me  outros  e  tão  essen- 
cialmente diversos,  que  eu  muitas  vezes  me  julguei  vi- 
tima de  fortes  pesadelos,  pois  via  na  perversidade  mais 
iniqua  os  que  momentos  antes  me  pregavam  a  virtude 
mais  pura,  os  sentimentos  mais  nobres  e  elevados.  Pa- 
lavras que  se  dizem,  eram  quantas  quizessemos.  Atos  a 
praticar,  obras  a  realisar.  só  as  que  se  moldassem  na  sor- 
didez e  na  vingança. 

AçÕes  moldadas  no  amor  e  na  justiça,  eram  coisas  es- 
tranhas a  essa  comunidade.  O  que  sempre  vi,  o  que  achei 
sempre,  foi  muita  soma  de  má  fé,  muito  egoismo  casados 
sempre  ás  ambições  mais  torpes,  nesses'  abusos  de  poder, 
que  sempre  caraterisaram  a  vida  claustral. 

Julgando-me,  pois,  habitando  com  anjos  que  me  ilu- 
minassem e  me  estimassem,  deparei  com  feras  enraiveci- 
das que  tinham  por  único  fim  estrangular-me. 

E  que  estrangulamento!  O  mais  bárbaro  dos  estran- 
gulamentos, porque  era  o  da  vontade  e  juntamente  o  do 
espirito. 

Com  efeito,  sobre  a  minha  pequena  inteligência  caíram 
os  seus  dogmas  tremendos,  com  o  peso  das'  coisas  mons- 
truosas. 

E  a  Providencia,  que  tudo  vê  e  tuflo  pôde,  fechava 
os  olhos,  deixando  que  reinasse  a  vontade  dos  maus. 

Parece  que  Deus  dormia  longe  ou  então  que  pouco  se 
importava  com  as  misérias  da  terra. 

Por  isso  a  minha  duvida  aumentou. 

A  minha  duvida  definiu-se.  A  minha  duvida  apurei-a, 
concretisei-a,  defini-a,  precisei-a,  completei-a. 

E  então,  erguendo-me  sósinho,  silenciosamente,  come- 
cei a  vêr  alto  e  a  vér  sem  mestre. 

E  na  verdade,  parece  que  alguma  coisa  vi  claramente, 
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na  noite  d'esse  torvelinho  incomensurável,  que  se  chama 
o  dogma  da  Egreja. 

Vi  pelo  menos  o  bastante  para  compreender  que  a 
vida  era  outra  coisa  bem  diversa  do  que  ela  pretendia  e 
continuamente  nos  pregava,  tentando  subjugar-nos  pelo 
medo. 

Os  seus  apóstolos,  então,  esses  nem  mesmo  tinham  o 
mais  leve  sinal,  por  onde  se  pudesse  estabelecer  o  grau 
de  coerência  entre  as  suas  palavras  e  os  seus  atos. 

E  ao  consideral-os,  senti  nascer  em  mim  um  profundo 
desprezo,  que  eu  nem  sei  mesmo  se  era  ódio. 

Mais  que  desprezo,  sem  duvida,  porque  sentia  com 
frequência  e  insistentemente  esse  sentimento  d'aversão 
que  não  é  simples  cólera... 

Foi  desde  então  que  me  tornei  rebelde,  começando  a 
edificar  sobre  os  restos  que  ainda  havia  do  ingénuo  cava- 
dor que  ali  entrara,  os  verdadeiros  alicerces  que  fariam 
de  mim,  não  o  escravo,  não  o  subjugado  á  loucura  do 
dogma,  mas  a  vontade  firme,  inabalável  do  homem  que 
deseja  ser  bom.  Agora,  que  me  importava  a  mim  que  eles 
argumentassem  e  defendessem,  com  veemência,  todos  os 
erros  seculares? 

Em  vão  eles  mandavam  rezar  e  obedecer,  fazendo  es- 
cala pelos  vários  caminhos  da  malicia,  a  que  eles  chamam, 
regras  de  bem  viver.  Eu  não  os  ouvia  mais,  porque  sabia 
bem  que,  no  fundo  do  seu  coração,  não  cessavam  de  blas- 
femar e  obrar  perversamente. 

Pois  de  que  vale  aconselhar  amor  e  tolerância,  se  nas 
ações  aparece  apenas  a  cólera  desfeita,  a  raiva  surda? 

Ao  menor  dos  meus  descuidos,  eles,  que  sempre  an- 
davam vigilantes,  caíam  sobre  mim  com  todo  o  peso  da 
sua  intolerância. 

Aborreciam,  desprezavam,  oprimiam  e  humilhavam  de 
contínuo  as  doces,  ingénuas  creaturas  á  sua  virtude  con- 
fiadas. 

Ordenavam  a  sobriedade  e  o  jejum:  mas  para  quê,  se 
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nas  suas  niezas  reina\a  a  mais  luxuriante  abundância,  a 
mais  gulosa  variedade? 

De  resto,  foi  sempre  esse,  atravez  da  prosperidade  da 
Egreja,  o  seu  jejum  e  a  sua  penitencia. 

Falando  em  castidade,  proibiam  todo  o  contacto  e  con- 
vivência com  mulheres.  Eles,  entretanto,  eram  luxurio- 
sos como  bodes  e  depravados  como  sátiros. 

Tinham  amantes  para  cada  estação  e  filhos  expostos, 
quando  não  eram  abandonados  á  miséria  e  ao  desprezo 
do  mundo,  em  cada  terra  onde  passavam. 

Comtudo,  ao  entrarem  nos  templos,  falavam-nos  do 
inferno,  onde  iriamos  parar,  se  não  fossemos  respeitado- 
res do  culto  e  tementes  a  Deus. 

E  eu  pensava :  Ah !  se  Deus  fosse  como  eles  dizem, 
imensamente  justo  e  previdente  e  misericordioso  e  esti- 
vesse em  toda  a  parte  e  fosse  amigo  dos  homens,  ha  muito 
que  teria  acabado  com  taes  representantes  e  exterminado 
tal  religião. 

Mas  confiava  ainda.  A  concepção  d"um  agente  supre- 
mo não  se  apagara  inteiramente  do  meu  cérebro,  e  poi' 
isso  eu  dizia  commigo :  Se  Deus  é  o  que  dizem,  hoje, 
amanhã,  ha  de  vir,  sem  duvida,  manif^star-se  ao  meu 
entendimento,  tirando  a  negação  do  meu  espirito. 

Mas,  ai  de  mim!  confiando  sempre,  foi  sempre  em 
vão  que  confiei.    Nenhuma  revelação,  nenhum  sinal ! 

A  minha  crença  nos  mistérios  divinos,  a  fé  que  tinha 
nos  santos  e  na  virgem,  no  próprio  Cristo  presente  na 
hóstia  consagrada,  tudo  isso  começou  a  confundir-se,  a 
baralhar-se,  a  arrefecer  e  de  tal  modo  se  baralhou  e  arre- 
feceu e  confundiu,  que  em  breve  eu  cheguei  á  negação 
de  todo  o  sobrenatural.  O  próprio  creador  dos  mundos 
começou  a  nublar-se  e  eclipsar-se  nos  já  esbatidos  hori- 
sontes  da  minha  fé,  e  com  uma  tão  acentuada  tendência 
para  de  todo  se  apagar,  que  eu  em  breve  o  pude  varrer  da 
minha  imaginação,  da  minha  vida. 

Culpa  de  quem?  Minha?  Dos  padres? 
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Não.  Se  culpa  houve,  essa  foi  toda  cia  parte  de  quem 
nos  deu  o  cérebro,  a  reflexão,  o  querer,  a  razão,  o  amor 
(lo  povo  e  o  culto  da  verdade. 

Foi  com  efeito  refletindo,  raciocinando,  indagando  e 
duvidando  que  eu  me  embrenhei  numa  filosofia  nova,  li- 
bertando-me  dos  embustes  da  Egreja  e  do  terror  do  ve- 
lho Jeová  de  longas  barbas. 

E  só  depois  é  que  reconheci  em  mim  o  homem  livre, 
agindo  na  livre  natureza,  mãe  dos  deuses  e  dos  seres. 

Meus  amigos,  fazei  também  assim  e  chegareis,  como 
eu  tento  chegar,  ao  ultimo  degrau  da  duvida,  que  é,  no 
fundo  e  em  resumo,  a  verdadeira  e  suprema  afirmação 
da  vida. 

Desculpae  ter-vos  falado  tanto  em  mim  e  voltae  ama- 
nhã para  vos  recompensar  do  tempo  que  perdestes  hoje, 
ouvindo  ninharias. 


VII 


Em  clefeza  de  Deus 


Logo  que  os  povos  se  lembra- 
ram de  fazer  falar  Deus,  cada  um 
o  fez  falar  a  seu  modo  e  lhe  fez 
dizer  o  que  quiz. 

/.  J .  Rousseau. 

Se  não  fossem  os  padres,  não 
haveria  Deus. 

(Palavras  do  cavador  José  Mar- 
tins, para  os  companheiros  que, 
n'unia  quinta  junto  a  Mortágua, 
roteavam  terra  na  manhã  de  25 
de  maio  de  1906). 


Na  manhã  se giánte,  andando  eu  a  podar  arvores,  pas- 
sou wn  cavaleiro,  gordo  e  anafado^  mãos  enluvadas,  va- 
rino pelas  costas...  Brai  o  padre  da  freguesia,  meu  con- 
temporâneo e  companheiro  do  semifuiHo,  mos  tão  outro 
do  que  d'antes  fora,  que  só  dificilmente  o  conheci.  Ao- 
vêr-uie,  apemi-se  e  começámos  conversando... 


—  ...E  assim,  podando-as  de  dois  em  dois  anos,  du- 
ram mais,  apanha-se-lhes  melhor  o  fruto,  são  mais  be- 
las, fundem  mais  em  azeite...  Emfim,  é  melhor  em  todos 
os  sentidos. 

—  Sim,  deve  ser... 

—  Não  é  —  deve  ser:  é  assim  mesmo.  Não  pode  mes- 
mo ser  d'outra  maneira.  E  é  tudo  assim  na  natureza.  A 
poda,  o  amanho,  aplica-se  tanto  a  uma  arvore  de  fruto, 


como  a  um  membro  da  sociedade.    A  incultura  é  o  ani- 
quilamento para  ambos. 

—  Mas  se  a  cultura  é  má? 

—  Se  é  má  equivale  á  incultura.  Mas  por  isso  mesmo 
é  que  devemos  ser  conhecedores,  antes  que  sejamos  po- 
dadores. 

—  Que  entendes  tu  por  uma  boa  cultura  ? 

—  Entendo  uma  cultura  natural  e  segundo  a  maior  ex- 
periência. Ou  melhor,  segundo  a  sciencia,  segundo  a  ver- 
dade. 

—  Nos  homens,  por  exemplo :  qual  deve  ser  essa  cul- 
tura de  \'erdade? 

—  Aquella  que  Pitágoras  exigiu  para  todo  o  povo  em 
geral  e  que  os  sacerdotes  de  Tebas  se  obstinavam  em  guar- 
dar para  si. 

—  E  era?... 

—  A  verdade  inteira  sobre  os  factos.  Nenhum  segre- 
do, nenhum  mistério  sobre  as  coisas...  Tenho  ainda  pre- 
sente o  dialogo  que,  diz-se,  esse  famoso  caminheiro  sus- 
tentou um  dia  com  um  sacerdote  egipcio. 

Perguntava  Pitágoras:  —  Mas  em  que  consiste  a  sa- 
bedoria egipcia?  —  E  o  saccrdofe: — 'Toda  ia  'sabedoria 
egípcia  consiste  no  estudo  e  admiração  das  coisas  natu- 
raes...  A  matéria  orgânica  é  a  nossa  única  divindade,  se 
exigem  que  tenhamos  uma. — Pitágoras:  —  Mas  é  tam- 
bém a  do  povo.  Podeis  dar,  portanto,  a  mão  ao  vulgo 
profano...  Assim,  ix)is,  eu  vejo  que  o  segredo  das  inicia- 
ções não  é  mais  que  uma  palavra,  dita  d'um  para  o  ou- 
tro. O  sacerdote:  —  Ah!  Todas  as  seitas,  todas  as  fa- 
cões e  guerras  que  d'elas  resultam  são  por  ventura  outra 
coisa  que  simples  disputas  de  palavras?  Os  homens  estão 
divididos  nos  cultos  e  sistemas  políticos  simplesmente  por- 
que se  não  entendem...  Pitag.: — Mas  as  maiores  dispu- 
tas versam  acerca  da  matéria  e  do  espirito.  Sac.:  —  Nada 
é  espiritual.  Todos  os  seres  são  físicos,  pois  todos'  estão 
sujeitos  á  lei  da  necessidade,  cadeia  indestrutível  que  liga 
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entre  si  o  grande  todo.  Osíris  não  é  senão  o  sol,  ou  antes 
a  alma  do  mundo,  ou  melhor  ainda,  o  próprio  mundo,  a 
origem  de  todos  os  seres...  Esta  é,  pois,  a  única  e  ver- 
dadeira divindade  que  existe  sobre  a  terra  e  que  tem  em 
si  a  universalidade  das  coisas,  a  natureza,  emfim.  Deus 
é  tudo ! 

E  o  sacerdote  perguntava  a  Pitágoras :  — '  E  agora, 
estrangeiro,  estás  contente? 

Pitágoras: — 'Não,  sábio  sacerdote.  (E  é  aqui  que  eu 
desejo  chegar).  Eu  não  o  serei  senão  quando  estas  gran- 
des verdades  deixarem  de  ser  segredos! 

Quando  todas  as  verdades  deixarem  de  ser  segredos! 
Quer  dizer:  E'  preciso  que  saibamos  toda  a  verdade  so- 
bre os  objetos  e  os  factos;  que  sejamos  como  certos  po- 
vos da  índia,  os  ginosofitas,  c[ue  faziam  profissão  cons- 
tante de  serem  os  amigos  puros  da  verdade  núa.  Amicos 
puros  veritatis  nudcs.  i 

—  Pois  eu  não  sou  d'essa  opinião.  Entendo  e  sustento 
que  muitas  vezes  é  preciso  enganar  o  povo,  para  a  sua 
própria  felicidade. 

—  E'  preciso  enganar  o  povo !  Não !  Nunca  eu  po- 
derei defender  esse  principio,  que  serve  de  base  ao  vosso 
sistema  religioso.  Enganar,  seja  c[uem  fôr  e  a  pretexto 
seja  do  que  fôr,  isso  é  que  não !  Jamais. 

—  Pelo  que  vejo  é  verdade  o  que  me  disseram :  tens 
por  ahi  dito  coisas  do  diabo  a  essa  gente.  O  que  tens 
dito?  Olha  que  tu  não  sabes  o  cjue  eles  são...  E'  preciso 
cuidado...  Dar-lhes  confiança,  explicar-lhes  certas  coi- 
sas...  Mas  o  que  lhes  tens  tu  dito? 

■ —  Coitados :  tenho-lhes  explicado  alguns  factos  que 
eles  desconhecem  ou  apenas  conhecem  erradamente.  São 
tão  ignorantes  e  tão  injustamente  desprezados,  estes  ho- 
mens do  campo... 

—  Mas  corre  por  ahi  que  lhes  tens  dito  por  exemplo, 
que  a  Egreja  é  uma  ladra  e  que  os  santos,  a  Virgem  e  o 
mesmo  Jesus  não  foram  mais  do  que  simples  creaturas. 


como  nós,  sujeitas  á  fraqueza  e  á  tentação,  contingentes, 
mortaes  e  pecadoras.  Disseram-me  até  que  já  chegaste  a 
afirmar-lhes  que  Deus  não  existe,  nem  manda  coisa  al- 
guma, no  mundo  como  nas  creaturas.    E'  verdade? 

—  Em  parte.  Quero  dizer :  acerca  de  vocês,  os  pa- 
dres, e  também  pelo  que  respeita  aos  vossos  santos,  já  al- 
guma coisa  se  disse. 

—  Então,  o  que  lhes  disseste? 

—  A  verdade,  como  sempre.  Contei-lhes  o  que  você: 
são  na  pratica  e  o  que  dizeis  nos  livros  e  nos  púlpitos.. 
A'cerca  de  santos,  mostrei-lhes  que  é  inútil  rezar-lhes  O' 
fazer-lhes  promessas,  visto  não  os  poderem  eles  atender 
acrescentando  que,  mesmo  que  o  quizessem  fazer,  não  po- 
deriam, visto  não  estarem  no  ceu  a  fim  dé  pedirem  a  Deus 
a  realisação  dos  milagres  que  da  terra  lhes  reclamam... 
etc,  etc. 

—  Isso  tem  graça. 

—  Só  se  fôr  para  ti  e  teus  colegas,  que  d'isso  viveni 
e  d'isso  engordam ;  mas  para  nós,  declaro-te  que  não  ten. 
graça  nenhuma. 

Porque  é  com  essa  leria  dos  santos  que  vocês  enganan 
e  torturam  o  povo,  sabendo  d'antemão  e  muito  bem,  qut 
os  santos  nada  valem,  pois  representam  simplesmente 
uma  astúcia  da  Egreja,  imitada  já  dos  antigos  sacerdote? 
das  antigas  religiões. 

Se  não  é  isto,  dize-me :  porque  foi  então  que  a  Egreja, 
no  principio  do  cristianismo  não  canonisava  os  santos? 
A  razão  é  clara :  é  porque  os  primeiros  cristãos  guerrea- 
vam isso  mesmo  nas  tradições  oficiaes  da  religião  pagã. 

Depois  é  que,  com  o  andar  dos  tempos,  viram  que  era 
preciso,  ajQtes  de  tudo,  saber  ganhar  a  vida  e  resolveram 
fazer  como  os  pagãos,  como  os  herejes. 

—  Quem  te  disse  isso? 

—  A  Historia,  que  tu  decerto  não  ignoras,  mas  que  fin- 
ges esquecer.  Diz  ela  que  foi  só  no  século  9.°,  em  880,  que 
o  papa  Adriano  procedeu  á  primeira  canonisação.    Depois 
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dMsso  é  qne  veiti  a  enchente  e  tão  grande  que  fez  dizer 
ao  cónego  Passou,  no  século  15.°,  que,  ainda  mesmo  que 
houvesse  uma  festa  por  minuto,  não  chegaria  o  ano  in- 
teiro para  as  celebrar  a  todas.  No  século  15.°,  portanto, 
havia  já,  segundo  o  calculo  do  respeitável  cónego,  525  :60o 
santos  pelo  menos! 

Dois  séculos  depois  começou  Boland  e  seus  sequazes 
a  escrever-lhes  as  vidas,  chegando  a  sua  obra  a  abranger 
25  :00o  biografias,  espalhadas  em  53  grossos  infolios,  fi- 
cando todavia  incompleta,  porque  pararam  a  14  de  ou- 
tubro. 

E  que  santos!  Prodigiosos  como  nunca  se  viu  em  re- 
|ligião  alguma ! 

—  O  que  prova  mais  uma  vez  que  só  a  nossa  religião 
divina. 
I  — Está  bem:  eu  cá  apontarei  esse  argumento...  Pois 
no  citado  livro  dos  bolandistas,  narram-se  os  milagres 
mais  estranhos,  repetidos  em  varias  ocasiões  e  por  diver- 
sos santos. 

Assim,  por  exemplo,  vê-se  ali,  em  62  vidas,  o  caso  de 
pessoas  que  se  fingiram  mortas  e  videntes  que  se  fingiram 
cegos,  reduzidos  ao  que  quizeram  contrafazer;  7  vezes 
ali  se  encontram  dragões  presos  com  estolas;  chaves  de 
egrejas  e  objetos  pios  lançados  ao  mar  e  em  seguida  res- 
tituídos, aparecem  9  vezes ;  os  stigmas  de  S.  Francisco 
repetem-se  egualmente  9  vezes  e  até  o  bastão  de  S.  Jorge, 
metido  em  terra  e  colhendo  raiz,  produz  30  arvores  á  sua 
imitação. 

ÉE  que  origens   tão  extravagantes  as  d'esses  santos»! 
S.   Jorge,   patrono   d'Iilglaterra,   por  exemplo,   não  tem, 
para  a  sua  biografia,  documento  algum  em  que  se  possa 
basear:  não  existiu  nunca  tal  cavaleiro.    S.  Josafá,  cele- 
I  brado  a  27  de  novembro,  é  nem  mais  nem  menos  que  o 
-<:;  próprio  Buda.    Santa  Verónica,  toda  a  gente  sabe  hoje 
;i  como  surgiu  no  calendário  cristão.  Quando  Cristo  ia  para 
o  Calvário,  diz  a  lenda,  apareceu-lhe  uma  mulhier  que, 
II 
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com  um  veu  de  linho,  lhe  limpou  o  rosto  já  coberto  de 
sangue,  ficando  a  sua  imagem  gravada  n'esse  pano. 

Em  memoria  d'essa  lenda  representava-se  a  cabeça  de 
Cristo  num  pano  sustentado  por  um  anjo  ou  por  uma 
mulher,  tendo  escrito  por  baixo :  vera  icomca,  isto  é,  ver- 
dadeira imagem. 

Na  edade  media  os  monges  não  compreendendo  aque- 
las palavras,  julgaram  vêr  ali  um  nome  de  santa  e  inven- 
taram Santa  Verónica. 

O  mesmo,  pouco  mais  ou  menos,  que  sucedeu  com  as 
duas  santas  Xinoridas,  uma  das  cjuaes,  segundo  o  cardeal 
Baronio,  foi  martirisada  em  Antioquia. 

Tinha  esse  cardeal  lido  numa  homilia  de  João  Crisós- 
tomo a  palavra  grega  Xinoris,  que  significa  atrelamento 
aos  pares.  Ele,  porém,  tomou-a  como  um  nome  próprio, 
inventando  logo  as  santas  Xinoridas.  Afinal  veiu  a  sa- 
ber-se  que  não  se  tratava  de  santas,  mas  sim  d'um  carro 
puxado  a  dois  cavalos.  A  esse  tempo,  porém,  já  o  Papa 
Gregório  XIII,  numa  bula  aos  fieis  do  cristianismo,  tinha 
fixado  a  festa  de  santa  Xinorida  a  24  de  janeiro.  Baro- 
nio, reconhecendo  o  logro  em  que  caíra,  ou  melhor,  ven- 
do-se  desmascarado,  fez  destruir  a  edição  do  seu  marti- 
rologio.  Comtudo  subsistem  ainda  alguns  exemplares 
d' esse  livro  nas  bibliotecas  de  Bruges  e  Chambery,  nos 
quaes  se  lê,  a  24  de  janeiro,  a  edificante  biografia  das 
santas  Xenoridas,  mártires  de  Antioquia! 

Mas  ha  mais.  As  palavras  Emether  (chegar)  e  Chali- 
donia  (andorinha),  por  que  se  designava  outr'ora  o  re- 
gresso das  andorinhas,  foram  transformadas  em  Santo 
Emetherio  e  Santa  Chilidonia.  S.  Marinho  e  Santa  Aster. 
mártires,  teem  egual  origem.  N^os  antigos  calendários,  a 
3  de  março,  o  ocaso  dos  peixes  do  zodiaco  era  indicado 
por  estas  abreviaturas:  iiiarin.  asfr.  (marinum  astrum). 
A  Egreja  tratou  logo  de  fazer,  na  mesma  data,  as  festas 
de  S.  Marinho  e  Santa  Aster. 

Os  gregos  costumavam  celebrar  festas  em  janeiro  em 
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honra  de  Hermes  (Mercúrio)  e  Nican  (o  sol);  pois  bem, 
taes  festas  ficaram  no  calendário  católico,  nas  mesmas 
datas,  com  os  nomes  de  S.  Hernies  e  S.  Nicanor.  Baco 
era  adorado  sob  o  nome  de  Soter  e  Apolo  sob  o  de 
Efoibios.  Estas  festas  foram  conservadas  na  Egreja  sob 
os  nomes  de  S.  Sotero  e  Santo  Efebo. 

Quantos  santos  nasceram  assim,  d'uma  simples  pala- 
vra! Queres  outro  exemplo  curioso?  No  paganismo,  como 
o  ano  começava  em  março,  era  uso,  durante  a  primeira 
semana  d" este  mez,  desejar  os  bons  anos  por  esta  inva- 
riável fórmula :  perpetuam  felicitai  em.  Pois  a  Egreja 
l)assou  essas  palavras  para  o  seu  calendário,  celebrando 
a  7  de  março  as  festas  de  Santa  Perpetua  e  Santa  Felici- 
dade. E  é  preciso  acrescentar  que  estas  santas  não  toma- 
ram coqx)  apenas  no  calendário,  foi  também  nas  muitas 
reliquias  que  depois  começaram  a  correr  mundo,  sob  a 
veneração  dos  fieis.  Segundo  Colin  de  Planei,  as  reliquias 
que  andam  espalhadas  pelos  mundo,  atribuídas  apenas  a 
estas  duas  santas,  davam  á  vontade  para  formar  4  corpos 
de  Santa  Felicidade  e  5  de  Santa  Perpetua! 

Quinifort,  santo  e  mártir,  é  ainda  hoje  venerado  em 
Vila  Nova  de  Dombes  ( Ain-Fran(ía)  como  patrono  d'a- 
quela  paroquia,  onde,  segundo  os  pregadores  afinnam, 
cura  as  moléstias  das  creanças,  chegando  o  seu  culto  a 
espalhar-se  mesmo  pela  alta  Bretanha,  onde  tem,  hoje 
ainda,  um  santuário  especial  em  Lombale.  Pois  bem :  este 
milagroso  santo  foi,  durante  a  sua  vida  terrena,  um  po- 
bre cão  lebreu,  morto  injustamente  pelo  dono  com  uma 
espadeirada.  Pouco  tempo  depois,  tendo  sido  o  castelo  de 
seu  dono  destruído  pelas  chamas,  o  povo  rude  viu  nisso 
uma  punição  do  céu  e  começou  prestando  honras  divinas 
ao  pobre  cão  Quinifort.  Em  vão  o  monge  Estevam  de 
Bourbon  quiz  destruir  tal  superstição,  fazendo  até  desen- 
terrar o  corpo  do  lebreu  que  foi  queimado'  e  dispersas  as 
cinzas.  A  crença  popular  ficou  e  os  padres,  depois  d'isso, 
teem  tirado  d'aí  excelentes  proventos. 
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E  como  estes,  quantos  outros!  De  quantos  cães,  de 
quantas  éguas,  de  quantos  burros  tereis  vós  feito  a  apo- 
logia nos  púlpitos?  A  quantas  bestas  assim,  terá  o  povo 
levado  orelheiras  de  porco?  Tu  sorris.  E'  porque  tens 
algum  argumento  com  que  refutes  o  que  estou  afirmando. 
Dize :  bem  sabes  que  amo  a  v^erdade  sobretudo. 

—  O  que  tenho  a  dizer  é  que  isso  ou  será  verdade  ou 
não.  ^las  seja  o  que  fôr,  o  que  tu  decerto  não  poderás 
negar  é  o  poder  de  certas  relíquias  e  aparições  extraor- 
dinárias que  teem  feito  calar  os  sábios... 

—  Que  sábios?  Não  conheço.  O  que  sei,  e  sei-o  exa- 
tamente  por  esses  sábios,  é  que  tanto  as  aparições,  como 
as  relíquias  de  que  falas,  não  passam  de  embustes  crimi- 
nosos, que  a  egreja  inventa  para  embair  o  povo.  Conheço 
também,  e  tu  próprio  não  deves  ignorar,  as  celebres  pa- 
lavras do  abade  de  Maroles,  beijando  na  catedral  de 
Amiens  a  cabeça  de  S.  João  Batista:  <íDeus  seja  louvado. 
E'  a  5.3  ou  6.a  que  tenho  beijado  em  minha  vida!» 

Ludo\'ico  Lalane,  no  seu  livro  Cnrwsidades  das  Tra- 
dições, publicou  uma  nota  das  relíquias  espalhadas  pela 
Egreja,  d'onde  resulta  que  com  o  conjunto  d'elas  se  po- 
dem reconstituir:  a  Santo  André,  5  corpos,  6  cabeças  e 
17  braços,  pernas  e  mãos;  a  Santa  Ana,  2  corpos,  8  cabe- 
ças e  6  braços;  a  Santo  António,  4  corpos  e  uma  cabeça; 
a  Santa  Barbara,  3  corpos  e  2  cabeças ;  a  S.  Braz,  i  corpo 
e  5  cabeças ;  a  S.  Clemente,  3  corpos  e  5  cabeças ;  a  Santo 
Eloy,  2  corpos  e  3  cabeças :  a  Santo  Estevão,  4  corpos  c 
8  cabeças;  a  S.  Jorge,  (que  nunca  existiu)  30  corpos;  a 
Santa  Helena,  4  corpos  e  5  cabeças ;  a  Santo  Hilário,  3 
corpos;, a  S.  João  Batista.  10  cabeças;  a  Santa  Juliana, 
20  corpos  e  26  cabeças;  a  S.  Leger.  5  corpos.  10  cabeças 
e  12  mãos:  a  S.  Pancracio,  30  corpos:  a  S.  Lucas,  8  cor- 
pos e  9  cabeças:  a  S.  Filipe.  3  corpos,  18  cabeças  e  12 
braços :  a  S.  Sebastião.  4  corpos.  5  cabeças  e  3  braços,  etc. 


1     A   Revista   Religiosa  de  Rodez  e  de  Mende,   7  de  junho  de 
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Ainda  (|ue  esta  cnuiiicragào  pareça  inverosimil,  está 
longe  de  ser  contraditada. 

O  próprio  reverendo  Deregnaucourt  a  confirma  na  sua 
historia  do  Clero  da  diocese  d£  Arras. 

E  assim  acerca  de  todas  as  reliquias :  por  toda  a  parte 
ha  bocados  da  verdadeira  cruz,  da  túnica,  da  coroa  de 
espinhos,  do  sepulcro.  Andam  espalhados  pelos  diversos 
templos  do  cristianismo  mais  de  3  ou  4  centos  de  pregos 
que  serviram  na  cruz,  chegando  até  a  vêr-se  na  capela 
do  Mercado,  em  Saint-Omer,  segundo  um  velho  inventa- 
rio, um  pedaço  de  pedra  sobre  a  qual  o  próprio  Deus  es- 
creveu, com  o  dedo,  (!)  a  lei  de  Moisés,  e  uma  gota  de 
sangue  de  Cristo,  um  bocado  do  maná  do  deserto,  além 
dos  cabelos  da  Virgem  e  d'um  pedacinho  de  janela  por 
onde  entrou  o  anjo  a  saudal-a.  nessa  noite  em  que  ela 
concebeu ! 

Do  sudário  de  Cristo  ha,  pelo  menos,  quatro  exem- 
plares completos  e  autênticos  em  Besançon,  Turim,  Com- 
piégne  e  Cadonin.  i 


1S76,  afirma  que  em  Conques  (Aveyron)  o  mosteiro  da  Santa  Fé  pos- 
sua o  santo  _^re/)/<c/o,  um  pão  da  ceia,  sangue  de  Jesus  Cristo,  a  toa- 
lha com  que  ele  limpou  os  pés  aos  apóstolos,  alimentos  dos  que  ele 
distribuiu  pelos  seus  discipulos  após  a  resurreicão,  cabelos  da  Vir- 
gem, um  bocado  do  vestido  de  Jesus  e  da  coluna  á  qual  foi  amarrado. 

1  Como  complemento  d'esta  lista,  transcrevemos  o  seguinte 
da  insuspeitissima  Revista  Católica,  de  Vizeu  (n.°  28,  de  8  de  abril, 
de  1909),  que  depois  de  falar  das  diversas  categorias  das  reliquias  da 
Egreja,  grandes  e  pequenas,  conta  a  historia  edificante  da  cruz  de 
Cristo,  «feita  da  Árvore  do  Bem  e  do  Mal,  de  que  Eva  colhera,  no 
Paraizo,  o  fruto  proibido.» 

«As  aguas  do  Diluvio,  continua  ela,  arrancaram  a  arvore,  e,  le- 
vando-a  na  corrente,  depositaram-n'a  no  cimo  do  Golgota,  onde  en- 
raisou,  arrostando,  durante  séculos,  a  fúria  das  tempestades  e  os  es- 
tercos dos  homens,  que  nunca  puderam  derrubal-a.  Nem  mesmo, 
para  o  templo  de  Salomão  houve  meio  de  tirar  d'ela  o  mais  pequeno 
dos  seus  frondosos  ramos.  As  ferramentas  embotavam-se  de  encontro 
â  sua  casca,  sem  que  fosse  possivel  fazer  saltar-lhe  do  tronco  a  me- 
nor lasca.  Condenado,  porém,  Jesus,  um  carpinteiro,  ainda  novo, 
deitou-lhe  o  machado  e  a  arvore  caiu.  Ao  aparelharem-lhe  o  tronco, 
saíu-lhe  de  dentro  a  caveira  de  Adão,  e  é  em  recordação  d 'este  pro- 
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Mas  acima  de  todas,  a  relíquia  (|ue  eu  mais  admirei 
sempre  foi  aquela  que  num  mosteiro  de  Jerusalém  se  ve- 
nerou por  muito  tempo  e  que  era  nada  mais  nada  menos 
que  um  dedo  completo  do  próprio  Espirito  Santo ! 

Até  o  cordão  umbilical  de  Jesus  se  venerou  e  não  sei 
se  venera  ainda,  na  egreja  de  Chalons  (França).  O  seu 
prepúcio,  sagrada  excrecencia  do  divino  apêndice,  via-se 
simultaneamente  em  lo  eg-rejas  diferentes.  Relíquia,  pelo 
que  se  vê,  muito  da  veneração  das  devotas  d'esse  tempo, 


digio  que,  frequentemente,  se  lhe  encima  o  titulo  com  uma  ca- 
veira. Esta  cruz,  bem  como  a  dos  dois  ladrões,  enterraram-na  os  ju- 
deus junto  do  sepulcro.  Em  326,  Helena,  mãe  do  imperador  Cons- 
tantino, mandou  proceder  a  investigações  para  encontrar  as  reliquias 
da  Paixão.  Foram  então  encontrar  as  três  cruzes.  (Trezentos  anos  en- 
terradas, sem  nenhuma  apodrecer  ! )  Para  saber  qual  era  a  de  Cristo, 
(Então  não  a  conheceram  pelo  pau  ?  Ou  deu  também  a  arvore  do 
Paraizo  cruz  para  os  ladrões  ?)  colocaram  sucessivamente  sobre  cada 
uma  o  cadáver  d'um  homem  morto  na  véspera.  Uma  d 'elas  restituiu 
a  vida  ao  cadáver,  e  foi  essa  que  ficou  considerada  como  sendo  aquela 
em  que  espirara  Cristo. .  .  Parte  da  cruz  (Porque  a  cruz  foi  toda  esca- 
vacada  !  uma  relíquia  de  tal  vulto  escavacada  !)  deixou-a  Santa 
Helena  em  Jerusalém,  etc.»  A  seguir  fala  a  Revista  d'outras  reli- 
quias, neste  teor  : 

«A  coroa  de  espinhos  parece  estar  em  Paris.  .  .  (Parece,  mas  é 
incrivel  não  se  ter  ainda  averiguado  !  Então  onde  ela  está  não  bri- 
lha o  sol  divino  ?) 

«A  lança  com  que  Longuinhos  feriu  Jesus  Cristo,  está  em  S.  Pe- 
dro de  Roma,  onde  se  encontra  também  a  Verónica.  Na  capela  de 
Santa  Verónica  apenas  p6dem  entrar  os  cónegos  de  S.  Pedro. 

«A  meza  da  ceia  está  em  S.  João  de  Latrão. 

«A  escada  santa  compõe-se  de  28  degraus  de  mármore  branco, 
que  formavam  o  escadorio  de  Pilatos.  Os  penitentes  só  a  podem  su- 
bir de  joelhos.  Para  os  visitantes  não  penitentes  ha,  de  um  e  de 
outro  lado,  duas  ordens  de  rampas  de  28  degraus  de  madeira. 

«A  coluna  da  flagelação  está  na  egreja  de  vSanta  Praxedes-  .  .  As 
mulheres  não  podem  entrar,  sob  pena  de  excomunhão,  na  capela 
onde  está  encerrada  esta  reliquia  (Pois  se  a  Egreja  já  afirmou  que  a 
mulher  não  tinha  alma!?) 

«O  vestígio  das  pegadas  está  na  egreja  de  S.  Sebastião.  E'  uma 
pedra  sobre  que  J.  Cristo  parou,  quando  apareceu  S.  Pedro^  que  fu- 
gira milagrosamente  da  prisão». 

«Taes  são,  diz  a  citada  Revista,  as  reliquias  que  a  piedade  cristã 
guarda  como  recordação  da  tragedia  que  a  Egreja  comemora  esta  se- 
mana (santa).» 
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ante  a  qual  não  se  fartaxam  de  torturar  a  sua  carne  pe- 
cadora. I 

Emíim,  padre,  não  vale  a  pena  irmos  mais  longe.  De- 
pois receio  que  o  assunto  redunde  €m  sujidade.  Já  vae 
sendo  tão  porco... 

—  Porco,  porque  tu  queres.  Toda  a  relicjuia  é  pura, 
quando  se  toma  num  sentido  honesto.  Lá  diz  o  texto :  para 
os  corações  puros  tudo  é  puro... 

—  Mas  para  os  corações  impuros  ?  E  tu  sabes  quão 
numerosos  eles  são,  tanto  na  Egreja  como  no  mundo  pro- 
fano. Por  conseguinte  os  símbolos  impuros  serão,  para 
os  corações  impuros,  incitamentos  á  impureza ! 

—  Se  queres  cjue  seja  assim...  Mas  acerca  da  Vir- 
gem ?  Gostava  de  saber  se  também  essa  merece  o  teu  des- 
prezo. 

—  Não;  porque  eu,  em  geral,  não  desprezo  as  creatu- 
ras.  Poderão  merecer  a  minha  compaixão  e  o  meu  pro- 
testo, mas  não  o  meu  desprezo.  As  mulheres  sobretudo. 
A  todas  considero  e  a  todas  desejaria  vêr  felizes,  pois  que, 
se  alguém  tem  sofrido  no  mundo,  e  sofrido  sem  causa,  esse 
alguém  são  as  mulheres. 

Por  isso  a  tua  Virgem  não  merece  o  meu  desprezo. 
Comtudo,  sempre  te  digo  que  a  prezo  menos  que  outra 
qualquer  mulher  com  filhos,  que  parisse  na  dôr  e  na  incle- 
mência. Essa  exceção  ás  mães  é  uma  exceção  iniqua,  é 
um  aviltamento  á  raça,  um  desvio  na  espécie,  uma  sus- 
pensão na  natureza,  contraria  a  todas  as  leis  da  creàção. 
Quer  dizer:  é  uma  monstruosidade. 

Mulher  divina,  mulher  forte  chamo  eu  aquela  que 
pare  e  cria  ás  vezes  20  filhos  fazendo  d''eles  homens  au- 


1  Logares  onde  se  venera  essa  relíquia  :  Colombs,  Puy-en-Ve- 
lay,  Poitiers,  Metz,  Roma,  Anvers,  Holdesheim,  Saxe,  S.  João  deLa- 
trão  e  Conques.  Esta  relíquia  chamada  caro  rubra  deu  o  nome  a 
Charroux.  Estava  depositada  na  abadia  das  ursaliuas  !  (Vid.  Religião 
e  Sciencia,  de  Malvert,  244). 
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dazes,  revolucionanos  destemidos  e  intrépidos,  solícitos  e 
laboriosos  chefes  de  familia. 

Essa  virgem  que  vocês  divinisaram,  á,  limiitação  das 
religiões  antigas,  é  um  ultrage  a  todas  as  outras  mães. 
Esse  privilegio  que  apregoam  é  como  que  uma  maldição 
lançada  ás  pobres  mães  que  nos  crearam,  na  dôr  e  na 
miséria  tantas  vezes ! 

Direi  mais :  a  vossa  virgem  Maria  é,  no  fundo,  uma 
impiedade,  uma  depravação,  além  d'uma  estupidez  incon- 
cebível. 

Pois  é  a  ela  que  vós  dedicaes  todos  os  cultos ;  a  ela  que 
dirigis  todas  as  orações,  todos  os  cânticos  sagrados. 

E'  caso  para  se  perguntar :  quem  foi  e  o  que  fez  essa 
mulher? 

Abram-se  as  escrituras ;  falem  os  divinos  textos.  E  o 
que  dizem  as  escripturas?   Como  falam  os  textos? 

Esses  escritos  divinos,  dados  aos  homens  por  inspira- 
ção de  Deus,  nada  dizem  acerca  do  nascimento  de  Maria. 
Falam  pouco  da  sua  vida  e  acerca  da  sua  morte  nem  uma 
só  palavra.  Ora  um  tal  silencio,  na  boca  inspirada  dos 
apóstolos,  tem  uma  significação  imensa.  E'  a  condenação 
da  vossa  crença,  o  mais  formidável  dos  protestos  contra 
a  vossa  uiariolatria,  tão  contraria  aos  princípios  do  Evan- 
gelho, tão  perniciosa  ao  mesmo  cristianismo. 

Em- nenhum  dos  Evangelhos,  reconhecidos  como  ver- 
dadeiros pela  Egreja,  Cristo  dá  a  Maria  o  suave  nome 
de  mãe.  E  nas  únicas  três  vezes  que  a  ela  se  dirige,  flaz 
isso  com  tal  frieza  que  a  gente  chega  a  crer  que  ele  não 
reconhecia  nela  o  carater  de  mãe. 

Nas  bodas  de  Cana,  por  exemplo,  dizendo-lhe  ela  que 
não  havia  vinho,  Jesus  responde  secamente :  «Mulher, 
que  me  vae  a  mim  e  a  ti  n'isso?)) 

Parece  uma  repreensão  dada  a  uma  pessoa  vulgar,  que 
espera  vinho  anciosamente. 

Ha  ainda  a  passagem,  ao  pé  da  Cruz,  quando  ele  àgo- 
nisava. 
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Vendo-a  ali,  ela  que  nunca  aparecia,  Cristo  teve  para 
com  ela  o  seu  maior  e  único  af  eto : 

—  Mulher,  eis  abi  o  teu  filho... 

Como  querendo  dizer  ao  discipulo  amado :  João,  guar- 
da essa  mulher. 

Mulher  sempre,  nunca  }nãe. 

Chega  mesmo  a  negar-lhe  esse  titulo. 

No  evangelho  de  Mateus,  estando  ele  falando  ao 
povo,  chegou  um  discipulo  que  lhe  disse :  Olha  que  tua 
ui^ãe  e  teus  irmãos  estão  ali  fora  e  procu/Tam^-te.  Ao  que 
ele  respondeu :  Quem  é  minha  mãe  e  quem  são  meus  ir- 
mãos? E  estendendo  a  mão  para  os  discipulos  disse :  Bis 
ali  minha  mãe  e  meus  irmãos. 

Haverá  condenação  maior  do  culto  que  prestaes  a  Ma- 
ria ?  Só  se  f ôr  em  Lucas  ^  onde  se  diz  que,  estando  ele  a 
falar  ás  turbas,  uma  mulher  se  levantou  e  disse :  Bem- 
aventu-rado  o  ventre  que  te  trouxe  e  os  peitos  a  que  foste 
areado.. .  Ao  que  ele  respondeu:  Antes  hem-aventurados 
aqueles  que  ouvem  a  palavra  de  Deus  e  a  põem  por  obra. 
Como  quem  diz :  Bla  fião  me  com,preende  e  não  me  segue. 
Pactuou  com  os  meus  indmigos.  Com  eles  pfepara  a  cftu 
onde  hei  de  agonisar  e  a  mortalha  onde  hei  de  apodr\ecer. 

Eis,  pois,  dois  inimigos  que  nunca  se  reconciliaram : 
a  mãe  que  renegava  o  filho,  o  filho  que  renegava  a  mãe. 

E  ahi  tens  tu  como  o  vosso  Cristo  foi  o  primeiro  ini- 
migo do  culto  de  Maria,  culto  que  pretendeis  erguer,  a 
ponto  de  colocardes  a  mãe  nesse  trono  de  luz  que  só  ao 
filho  devia  pertencer,  pois  só  ele  o  teria  conquistado,  com 
o  seu  sacrificio  e  a  sua  audácia. 

Depois,  que  abusos  praticados  com  o  nome  d'essa 
creatura ! 

São  mais  de  70  as  egrejas  que  possuem  reliquias  do 
leite  da  Virgem,  como  por  exemplo,   uma  em   Nápoles, 


1     XI:-27-28. 
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outra  em  Pádua,  Ires  cm  Roma,  uuia  em  Veneza,  outra 
em  Paris,  outra  em  Reims,  Aix,  Toulon,  Génova,  Berre, 
Cheles,  Toledo,  Poitiers,  S.  Diniz,  Soissons,  etc. 

Foi  tão  grande  este  abuso  de  leite  derramado  por  toda 
a  cristandade  devota,  que  fez  dizer  a  Calvino  no  seu  Tra- 
tado das  Reliiqukis: 

«Não  ha  viloria,  por  mais  pequena,  nem  convento  por 
mais  insignificante,  quer  de  freiras,  quer  de  frades,  onde 
se  não  mostre  leite  da  Santa  Virgem,  n'uns  mais,  n'outros 
menos.  Ha  tanto  que,  se  a  Santa  Virgem  tivessie  sido 
uma  vaca  ou  fosse  toda  a  vida  leiteira,  com  grande  custo 
poderia  tel-o  distribuído  em  tal  porção.» 

A  vossa  teimosia  em  glorificar  e  antepor  Maria  a  to- 
das as  divindades,  acima  de  todos  os  cultos,  tem  dado 
logar  aos  maiores  absurdos  e  á  mais  requintada  insen- 
satez, para  não  dizer,  como  devia,  ás  indignidades  mais 
inconsequentes  e  abstrusas. 

Algumas  tão  realmente  absurdas  e  insensatas,  para 
não  dizer  também  como  devia,  cheias  d'um  misticismo 
sórdido,  que  melhor  é  nem  sequer  falarmos  d'elas. 

—  O  que  eu  estou  a  vêr  é  que  tu  és  um  homem  sem  fé. 
Um  ateu !   Um  descrente ! 

—  Ah !  tivesses  tu  a  minha  fé !  Sentisses  tu  a  minha 
crença! 

—  A  fé  do  Ímpio,  a  crença  nas  coisas  mundanas.  Boa 
fé  e  l)oa  crença... 

—  Como  vós,  á  força  de  praticar  o  erro,  acabaes  por 
ser  iniquos!  Porque,  se  ha  uma  fé  estúpida,  se  alguma 
crença  grosseira  existe,  é  a  vossa.  Tendes  a  paixão  das 
coisas  torvas.  Procuraes  a  sombra  para  os  vossos  con- 
tratos. Rondaes,  como  os  lobos  famintos,  as  casas  dos 
órfãos  e  das  viuvas...  Porque,  vê  tu  bem,  uma  coisa  eu 
noto,  sempre  que  apregoaes  as  vossas  santas;  é  que  quasi 
todas  elas  são  virgens  ou  viuvas. 

Qual  a  razão  d'isso?  Xão  haverá  também,  entre  as 
outras  mulheres,  grandes  mercês,  grandes  virtudes? 
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Ah !  essa  escolha  atraiçoa  o  ^'Osso  sentimento.  E'  uma 
denuncia  clara  d'intenções  propositadas. 

Quereis  e  procuraes  as  virgens  e  viuvas,  não  ix>rque 
sejam  mais  virtuosas,  mas  porque  as  outras  teem  dono. 

E  não  se  diga  que  isso  é  só  em  relação  ás  mortas :  o 
mesmo  sucede  ás  vivas.  Com  efeito,  todas  as  vossas  aten- 
ções se  concentram  nas  virgens  e  viuvas.  Virgens  e  viu- 
vas —  sobretudo  as  lindas  e  as  ricas  —  são  o  vosso  maior 
enlevo  sobre  a  terra. 

A  razão  é  clara  e  as  consequências  tentadoras. 

Vocês,  induzindo  as  virgens  a  que  se  não  casem  e  vão 
para  os  conventos,  teem  dois  fins  em  vista :  gosarem-se 
da  sua  virgindade  e  assenhorearem-se  da  herança. 

—  Contra  isso,  protesto ! 

—  Que  vale  o  teu  protesto  perante  as  afirmações  da 
historia  e  imposição  dos  séculos? 

Demais,  procuras  saber  a  minha  opinião. 

Ouve,  pois,  o  resto. 

O  que  fazeis  ás  virgens,  fazeil-o  egualmente  ás  viu- 
vas, sobre  tudo  ás  que  não  teem  filhos  e  são  ricas.  Essas 
tornam-se  logo,  em  vossas  mãos,  beatas  zelosíssimas  do 
serviço  divino,  começando  desde  logo  a  dar-vos  tudo 
aquilo  de  que  podem  dispor. 

A  essas,  pois,  e  só  a  essas  a  egreja  canonisa,  porcpie 
teem  sido  e  são  hoje  ainda  as  que  lhe  dão  a  carne  e  a 
riqueza,  esses  dois  poios  em  que  gira  toda  a  vida  da  egre- 
ja, embora  ela  apregoe  a  sua  espiritualidade  eterna. 

A  vossa  Virgem  não  é,  por  isso,  mais  que  um  sim- 
bolo :  o  simbolo  de  toda  a  vossa  luxuria  e  avareza. 

E'  com  ela  que  tendes,  nas  reclusões  solitárias,  os  vos- 
sos extasis  divinos,  os  vossos  delíquios  amorosos.  Com 
ela,  ou  com  outra  como  ela,  tamisem  linda  e  também  fácil, 
é  c[U€  vós  sonhaes  e  privaes,  nesse  ramo  de  santidade  que 
se  chama  a  confissão,  mas  confissão  secreta,  na  solidão 
dos  presbitérios,  onde  se  cria  o  ódio  á  familia  e  d'onde 
sae  a  guerra  contra  a  espécie. 
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A  Virgem,  j^ois,  é  para  a  Hgreja,  além  crum  grande 
manancial  de  riquezas,  uma  amante  fácil,  sempre  gene- 
rosa em  seus  favores. 

E'  com  ela  que  vocês  se  vingam  da  lei  do  celibato, 
adorando-a  acima  de  tudo,  amando-a  mais  que  tudo,  de- 
sejando-a  ardentemente,  apetecendo-a  a  todo  o  instante... 
sem  mesmo  se  lembrarem  que  é  de  pau  ou  de  i^edra  insen- 
sivel.  indiferente  e  muda  a  todo  o  acorde. 

O  culto  de  Maria  é,  por  conseguinte,  uma  aberração. 
M^ais  que  uma  aberração :  é  uma  impiedade,  i 


1  Eis  aqui  como  pensavam  os  padres  e  doutores  da  Egreja  acerca 
de  Maria.  Podíamos  citar  alguns  centenas  de  autores.  Limitamo-nos, 
porém,  aos  principaes  : 

«Todos  somos  culpados  em  Adão;  só  Jesus  Cristo  foi  isento  do 
pecado. . .» 

Hebreus,   IV,  25. 

«Ninguém,  exceto  Jesus  Cristo,  é  isento  da  mancha  do  pecado 
original,    nem  ainda  mesmo  a  própria  mãe  do  Redentor  do  mundo.» 

S.  Cipriano. 

«O  corpo  de  Maria  foi  concebido  na  concupiscência.» 

Santo  Agostinho. 

«O  corpo  de  Maria,  que  foi  concebido  na  iniquidade,  tendo  sido 
formado  pelo  meio  humano  da  geração,  foi,  certamente,  uma  carne  de 
pecado.» 

S.  Fulgência. 

«A  Virgem,  d 'onde  foi  tirado  o  corpo  de  Jesus  Cristo,  foi  conce- 
bida na  iniquidade;  sua  mãe  concebeu-a  no  pecado,  e  ela  foi  ré  do 
pecado  original.» 

Santo  Anselmo  de  Cantorbery . 

«Isto  repugna  á  razão,  a  não  ser  que  se  pretenda  dizer  que  ela 
fora  concebida  por  obra  do  Espirito  Santo,  o  que  é  todavia  incrível. 
Digo  que  ela  concebeu  e  não  que  foi  concebida  pelo  Espirito  Santo; 
digo  que  deu  á  luz,  ficando  virgem,  mas  não  digo  que  foi  dada  â  luz 
por  uma  virgem.» 

S.  Bernardo. 
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—  Pois  tu  és  d'€sses  exageros.  Foste  asvsim  sempre  e 
has  de  continuar  a  sêl-o.  Mas  também  te  digo  que  não 
ganhas  nada  com  isso. 

— ■  Como  vocês  misturam  sempre  a  Verdade  com  as 
conveniências !  Por  isso,  também,  a  vossa  historia  —  aqui- 
lo a  que  chamaes  verdade  —  é  sempre  uma  salgalhadá 
liorrivel,  onde  ninguém  se  entende,  onde  nada  se  apura. 

Quanto  a  mim,  preferi  sempre  calar-me,  a  ter  de  con- 
trariar a  razão,  que  é  aquilo  que  vem  dos  factos  e  a  expe- 
riência nos  ensina. 

—  Mas  então  —  continuemos  :  negando  tu  a  virgin- 
dade e  onipotencia  de  Maria,  também  negas  Jesus  e  sua 
erigem  divina. 

—  A'cerca  d'isso  tenho  também  o  meu  juizo  ha  muito 
formulado,  juizo  que  podes  ouvir  e  refutar,  se  te  aprouver. 

E  para  começar  só  te  peço  que  me  digas  se  queres  que 
t'o  apresente  segundo  a  Historia  ou  segundo  os  Evan- 
^■elhos. 

—  Segundo  a  Historia  e  segundo  os  Evangelhos,  por- 
cjue  é  a  mesma  coisa.  Pois  também  achas  niss'o  alguma 
diferença? 

—  Absoluta. 

—  jEntão  o  que  é  Cristo  para  ti,  segundo  os  Evange- 
lhos ?  Vamos  lá  a  isso  e  vamos  a  eito. 

—  A  eito  mesmo  é  que  eu  quero.  Comecemos  pois  pelo 
principio,  tanto  mais  que  é  logo  no  principio  dos  Evan- 
gelhos que  aparece  o  principal  ponto  da  doutrina  da  Egre- 


«Nenhuma  das  pessoas  que  tetnos  visto  ou  ouvido  até  hoje  se 
itreveu  a  dizer  que  a  bemaventurada  Virgem  fora  concebida  iseuta 
io  pecado  original.» 

S,  Boaventura. 

«A  Bemaventurada  Virgem  Maria  incorreu  na  macula  do  pecado 
original,  porque  foi  concebida  pela  união  carnal  dos  dois  sexos.» 

S.  Tomaz  d' Aquino. 
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ja  sobre  o  Cristo.  Refiro-me  á  sua  concepção  milagrosa, 
no  ventre  tle  Maria,  por  meio  do  Espirito  Santo. 

Logo  aqui  a  lógica  emperra  com  o  dogma,  logo  aqui 
a  razão  se  choca  com  o  absurdo. 

Porque,  repara  bem,  se  Jesus  foi  concebido  por  obra 
e  graça  do  Espirito  Santo,  claro  está  que  José  é  excluído 
do  leito  de  Maria. 

Os  antepassados  de  José,  [xjr  conseguinte,  não  são  pa- 
rentes de  Jesus. 

Não  será  isto  verdade? 

—  Xão  ha  duvida.  Até  ahi  estás  dentro  da  Egreja, 
proclamando  a  sua  doutrina.  Depois,  o  que  queres  dizer 
com  isso? 

—  Quero  dizer  que  essa  doutrina  é  falsa  como  o  Ju- 
das que  o  traiu. 

A  sua  condenação  está  logo  na  i.^  linha  tia  pagina 
primeira  do  primeiro  Evangelho,  que  diz :  Livro  da  gera- 
ção de  Jesus  Cristo,  fdlii)  de  Daiid.  filho  de  Ahrahm: 
Abra/ião  gerou  Isaac,  Isaac  gerou  Jacob,...  etc,  até  que 
termina:  e  Jacob  gerou  José,  espojo  de  Maria  do  qual 
nasceu  Jesus,  chamado  o  Cristo. 

Esta  era,  portanto,  a  geração  de  Cristo. 

Mas,  como  pôde  ser  assim,  se  José  não  é  seu  pae,  seu 
pae  segundo  a  carne?  Porque,  como  sabes,  só  ha  paren- 
tesco onde.  d'alguma  maneira,  haja  consanguinidade.  Ora 
aqui  não  ha,  não  houve  consanguinidade. 

Portanto  de  duas  uma:  ou  Cristo  não  é  filho  do  Es- 
pirito Santo  e  nesse  caso  temos  de  admitir  a  intervenção 
da  fragilidade  humana,  isto  é,  o  homem,  quer  ele  seja  um 
soldado  romano  ou  o  velho  José,  o  que  não  será  crivei ; 
— ■  ou.  se  é  filho  do  Espirito  Santo,  o  Evangelho  mente, 
porque  nesse  caso  Cristo  não  pertence  á  linhagem  de  Da- 
vid, nem  de  Jacob,  nem  de  Abrahão.  Por  conseguinte, 
e  segundo  o  i.o  e  3."  evangelhos,  Cristo  não  foi  gerado 
da  descendência  de  David  segundo  a  carne,  ao  contrario 
do  que  afirma  S.  Paulo  na  sua  epistola  aos  romanos  quan- 
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do  diz  que  «seu  filho  Josus  Cristo,  senhor  nosso,  lhe  foi 
feito  da  linhagem  de  David,  segundo  a  carne.»  i  Deus, 
que  revelou  e  inspirou  as  sagradas  escrituras,  mormente 
os  Evangelhos,  não  me  parece  que  andasse,  neste  ponto, 
com  a  firmeza  que  era  de  esperar  não  só  do  seu  Espirito 
Santo,  mas  ainda  de  sua  divina  Providencia... 

A  tese,  pois,  é  esta :  Cristo,  segundo  os  Evangelhos, 
foi  concebido  pelo  Espirito  Santo ;  mas,  segundo  ainda 
os  mesmos  evangelhos,  Cristo  descende  de  David.  Mas, 
por  outro  lado,  Cristo  não  pôde  descender  de  David  se- 
gundo a  carne,  a  não  ser  que  tenha  sido  gerado^  carnal- 
mente por  José. 

Isto  é  claríssimo :  não  admite  opiniões. 

Deus  portanto  foi  pouco  feliz  em  ter  metido  os  ev:an- 
gelistas  nessa  trapalhada  das  linhagens. 

O  que  ele  devia  ter  insuflado,  pelo  sopro  divino  do 
seu  Espirito,  era  que  puzessem  Maria,  e  nunca  o  pobre 
carpinteiro,  na  extremidade  d'essa  linhagem. 

Infelizmente,  acerca  dos  ascendentes  de  Maria,  todos 
os  evangelhos  guardam  um  silencio  que,  se  não  é  crimi- 
noso, é  pelo  menos  indesculpável. 

Outro  argumento  que  prova  á  evidencia  que  toda  a 
historia  de  Jesus  é  uma  embrulhada  inextrincavel,  cheia 
de  incongruências  e  embaraços.  Fornece-o  Lucas,  com  o 
seu  evangelho  (III,  22^)  quando  diz  que  Cristo  era  filho 
de  José,  José  de  Heli,  Heli  de  Mathat...,  etc,  etc,  numa 
grande  serie  genealógica  inteiramente  diversa  da  que  se 
lê  em  Mateus,  que,  para  cumulo  de  contradições,  dá  Jacob 
como  pae  de  José,  e  não  Heli,  como  fez  Lucas. 

Agora  dize-me:  não  é  isto  verdade? 

E  se  é,  a  que  se  reduzem  o  vossos  livros  santos? 

Em  que  estado  fica  todo  o  vosso  corpo  de  doutrina  ? 

—  Isso  é  porque  tem  outra  interpretação. 


1     Cap.  I.  vers.  3, 


164  SERMÕES  DA  MONTANHA 

—  Sim,  também  me  parece...  Por  outro  lado,  lendo 
a  gente  os  evangelhos  com  atenção,  descobrimos  que  Cris- 
to era  filho  d'uma  mulher  de  má  vida,  e  de  tão  má  vida, 
que  ele  próprio  se  envergonhava  de  a  ter  por  mãe,  como 
já  vimos. 

— ■  Hein  ?  o  quê  ? 

—  No  que,  me  parece,  não  andava  bem.  Porque  isso 
de  a  repelir,  negando-lhe  até  o  titulo  de  filho,  não  havia 
razão  para  o  fazer,  ainda  mesmo  que  ela  fosse  a  mais  dis- 
soluta das  mulheres. 

Mas  fosse  uma  dissoluta  embora :  que  tem  com  isso 
o  filho  glorioso?  Essa  ascendência  [pecadora  em  nada  em- 
panaria o  nome  de  Jesus,  porque  nunca  os  filhos  foram" 
responsáveis  pela  culpabilidade  das  mães,  na  sua  con- 
cepção. 

Que  culpa  temos  nós  por  haver  nascido  nas  leis  civis 
do  matrimonio  e  que  culpa  tem.  {yor  exemplo,  o  Daniel 
da  Eira,  meu  visinho,  de  ter  sido  gerado  num  convento, 
vindo  por  isso  ao  mundo  sem  conhecer  progenitores? 
Cristo,  pois,  nenhuma  culpa  teria  de  ser  filho  de  tal  mãe. 

Ela  é  que  não  poderia  ir  nunca,  —  não  obstante  a  vossa 
teimosia  em  quererdes  erguel-a  acima  de  toda  a  divin- 
dade,—  além  d'uma  fraca  mulher,  talvez  de  bom  coração, 
mas  adversa  ao  filho  e  infiel  ao  marido. 

—  Basta...   Não  preciso  ouvir  mais!   E's  medonho! 

—  Porque  sou  lógico. 

— ^  Segundo,  pois,  os  Evangelhos,  Cristo,  para  ti,  é... 

—  Um  ser  complicado,  porque  umas  vezes  aparece- 
me  como  um  revolucionário  destemido,  outras  como  um 
devoto,  outras  como  um  vagabundo,  outras  como  um  doi- 
do furioso... 

—  Não  vale  a  pena  refutar...  Dize-me  só,  agora,  como 
o  vês  á  luz  da  Historia... 

—  Cristo,  á  luz  da  Historia,  começa  logo,  se  me  per- 
mites a  expressão,  por  não  ter  realidade,  porque  todas  as 
provas  que  ela  nos  forneoe  acerca  d' ele  provam  apenas 
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uma  coisa :  é  que  tal  personagem  nunca  existiu,  a  não  ser 
na  imaginação  dos  crentes,  ou  melhor,  nas  astúcias  da 
Egreja,  no  plano  da  exploração  cristã. 

—  Isso  agora,  tem  paciência,  é  digno  de  desprezo! 
Afirmar  uma  coisa  d'essas,  em  pleno  século  XX,  é  mais 
que  uma  temeridade;  é  uma  loucura.  Então  de  que  valeu 
todo  esse  propagar  da  fé,  todo  esse  converter  de  bárbaros 
ás  doutrinas  da  Egreja... 

—  Mas  o  que  tem  uma  coisa  com  a  outra  ? 

—  Tem  tudo !  Pois  então  onde  ficam  esses  prodígios 
maravilhosos,  essas  aparições  divinas,  esses  compêndios 
da  fé,  esses  séculos  d"uma  santidade  imensa,  esses  már- 
tires... 

—  Mas  isso,  meu  caro,  são  palavras ;  mais  ou  menos 
sonoras,  mais  ou  menos  bombásticas,  mas  palavras  sem- 
pre. E  o  que  se  exige  não  são  palavras,  são  factos.  E 
esses,  vocês  não  os  teem.  Não  teem  documento  algum, 
autentico,  que  prove  a  existência  de  Cristo,  ao  passo  que 
Os  que  existem,  com  algum  valor  histórico,  todos  o  ne- 
gam, todos  o  fazem  derivar  da  mitologia  oriental,  das  re- 
ligiões da  índia  sobretudo. 

E'  certo  que  muitos  escritores  tem  feito  biografias  de 
Cristo ;  mas  essas  biografias  são  todas  fundadas  sobre  a 
Biblia. 

Ora  a  Biblia  nunca  foi  um  livro  histórico,  mas  sim- 
plesmente uma  obra  teológica,  um  conjunto  de  poemas 
diversos,  creados  pela  imaginação  doentia  d'esse  povo  in- 
feliz. 

Sobre  este  ponto,  não  resta  hoje  a  menor  duvida.  Só 
os  imbecis  e  mal  intencionados,  só  os  exploradores  e  os 
ignorantes  podem  crer  numa  tal  serie  de  inconsequencias, 
onde  só  ha  maravilhoso,  onde  tudo  corre  contrario  ás  leis 
da  natureza... 

Outros  escritores,  filósofos  e  racionalistas,  querendo 
fugir  ao  Deus,  foram  encontrar  o  Homem  em  vários  li- 
vros judaicos,  taes  como  Sepher  Toldos  Jeschut,  Antigui- 
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dadcs  Judaicas,  Guerra  dos  Judeus,  etc,  onde  aparecem 
profetas  e  aventureiros  curiosissimos.  No  primeiro  d'es- 
ses  livros  fala-se  de  Paiíthier  ou  Pandera,  como  se- 
dutor (Tuma  (lama  casada  com  certo  Jochanan,  e  da 
qual  querem  alguns  que  tejiha  nascido  o  pretendido 
Messias. 

Nas  Antiguidades  Judaicas,  do  grande  historiador 
Flávio  Josefo,  livro  XX,  cap.  II,  aparece  também  a  his- 
toria d'um  tal  Theodas,  que  se  gabava  de  passar  o  Jor- 
dão a  pé  enxuto. 

Este  profeta  atraiu  a  si  as  multidões,  fez-se  proclamar 
mess^iãs,  mas  os  romanos,  caindo  sobre  o  seu  bando,  dis- 
persaram-no,  cortando  a  cabeça  ao  desgraçado  chefe,  que 
depois  exposeram  em  Jerusalém,  como  aviso  a  futuros 
perturbadores  da  ordem  publica. 

Ora  foi  sobre  estas  figuras,  que  muitos  racionalistas 
julgaram  ter  descoberto  o  verdadeiro  Cristo. 

Para  te  dar  uma  ideia  do  que  valem  taes  afirmações  e 
taes  profetas,  vou  contar-te  a  edificante  historia  d'alguns 
d' esses  messias. 

Depois  dos  citados  ix)r  Josefo,  apareceu  logo  no  ano 
178  Barcho  Kheba,  á  frente  d'uma  turba  armada.  O  im- 
pério, sabendo  isto,  enVia  contra  ele  um  general,  Júlio 
Severo,  que  encerrou  os  revoltados  na  cidade  de  Bither, 
onde  o  messias  foi    agarrado  e  condenado  á  morte. 

Mais  notável,  porém,  é  ainda  aquele  que  Luciano  no.s 
descreve  numa  das  suas  obras,  dirigida  a  Celso,  esse  Celso 
que  escreveu  contra  os  cristãos  o  celebre  Discurso  Ver- 
dadeiro, que  tanto  deu  que  fazer  deix)is  aos  doutores  da 
Egreja. 

Chamava-se  ele  Alexandre.  Ora  esse  Alexandre  adqui- 
riu uma  tal  fama  em  todo  o  mundo  conhecido,  que  muita 
vez  o  império  se  viu  embaraçado  com  um  tal  profeta.  Era 
um  oráculo  como  o  de  Delfos  e  um  milagreiro  como  o 
Cristo.  Afinal,  depois  de  ter  curado  tanta  gente,  revelado 
tant03  mistérios,  profetisado  tantas  coisas,  acabou  por  ser 
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atacado  por  um  cancro,  que  lhe  começou  numa  perna,  le- 
\ando-o  todo  a  eito,  até  se  desfazer  aos  bocados. 

Depois  sni"g€,  em  434,  um  novo  inessius,  chamado 
Moisés  que,  segundo  afirma  Sócrates,  historiador  eclesiás- 
tico (Hist.  ecles.,  livr.  II,  cap.  XXXVIII),  se  dizia  ser, 
com  efeito,  o  antigo  libertador  dos  hebreus,  resuscitado 
agora,  para  de  novo  os  redimir. 

Mais  tarde,  em  530.  apareceu  na  Palestina  outro  pro- 
feta do  Senhor,  chamado  Juliano.  c|ue.  á  frente  dos  ju- 
deus armados,  fez  diversos  estragos,  acabando  por  ser 
preso  e  condenado  á  pena  ultima. 

Xos  séculos  XII  e  XIII  apareceram  vários  messias,  na 
Arábia.  Pérsia,  em  Hespanha,  na  ^loravia,  um  dos  quaes 
se  chamava  David,  o  rei,  e  que,  tendo  feito  grande  partido 
entre  os  judeus,  acabou  por  ser  assassinado. 

O  ultimo  d"esses  messias  data  do  século  XVII.  Foi 
Sabathai-Sevi,  que  apareceu  em  1666.  Este  profeta  co- 
meçou pregando  ao  longo  das  estradas  e  pelo  meio  dos 
campos. 

Os  turcos  escarneceram-no,  mas  os  seus  discípulos  pro- 
clamaram-no  Deus. 

Associando-se  a  um  tal  Xathan-Sevi,  que  representava 
o  profeta  Elias,  entraram  em  Jerusalém,  onde  Xathan 
anunciou  Sabathai.  como  libertador  das  nações. 

A  populaça  ignara  declarou-se  logo  a  favor  d'ele.  ^Nlas 
os  sábios,  os  epicuristas.  os  proprietários  e  em  geral  toda 
a  gente  de  senso,  moveram-lhe  uma  tal  guerra,  que  Sa- 
bathai se  viu  obrigado  a  fugir  para  Constantinopla.  X'a- 
than,  sabendo  da  sua  estada,  enviou-lhe  quatro  embaixa- 
dores que  o  reconheceram  e  saudaram  publicamente  como 
sendo  o  verdadeiro  messias.  Este  aparato  calou  no  animo 
do  povo  e  até  alguns  doutores  chegaram  a  reconhecer  em 
Sabathai  o  verdadeiro  messias,  rei  dos  hebreus. 

Entretanto,  e  como  a  sinagoga  de  Smyrna  condenasse 
o  dito  rei  a  ser  atravessado  por  um  pau  que  lhe  entrava 
no  anus  e  lhe  saia  á  boca,  o  desgraçado  messias  recolheu- 
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S€  á  proteção  do  juiz  e  governador  de  Smyrna,  sem  o 
que  teria  sido  executado. 

Tendo  ele,  pouco  deix)is,  feito  erguer  dois  tronos,  um 
para  ele,  outro  para  sua  esposa  favorita,  tomou  o  nome  de 
rei  dos  reis,  prometendo  aos-  Judeus  a  conquista  do  im- 
pério otomano. 

O  seu  arrojo  foi  até  ao  ponto  de  fazer  substituir,  na 
liturgia  judaica,  o  nome  do  imperador  pelo  seu. 

Isto  deu  em  resultado  ser  encarcerado  nos  Dardane- 
los.  Os  judeus  começaram  espalhando  que  ele  era  imor- 
tal, por  isso  superior  a  todas  as  prisões  e  forças;  mas,  no 
entanto,  iam  enviando  ao  governador  de  Dardanelos  pre- 
sentes que  o  enriqueceram  e  i>elos  quaes  tinham  a  auto- 
risação  para  visitar  o  Rei.  que  lhes  dava  o  pé  a  l>eijar. 

O  sultão,  porém,  querendo  dar  fim  a  tal  comedia,  cha- 
mou Sabathai  á  sua  presença,  perguntando-lhe :  Sc  tu  :s 
o  messias,  deves  ser  invulnerável.  Ao  que  ele  respondeu 
afirmativamente. 

Então  o  imperador  ordenou  que  fosse  amarrado  a  um 
ix>ste  e  alvejado  á  seta. 

Foi  entào  que  o  messias  confessou  publicamente  que 
não  era  invulnerável,  e  que,  se  Deus  o  tinha  enviado,  era 
apenas  para  dar  testemunho  e  fazer  a  gloria  da  religião 
mussulmana ! 

Sendo  em  seguida  fustigado  por  delegados  do  rei, 
fez-se  maometano,  vivendo  depois  desprezado,  tanto  dos 
judeus  como  dos  mussulmanos. 

O  que,  diz  Voltaire,  de  tal  modo  desacreditou  a  pro- 
fissão dos  messias,  que  Sevi  foi  o  ultimo  que  apareceu! 

—  Mas  tudo  isso,  afinal,  em  nada  me  destroe  a  cren- 
ça em  Jesus. 

—  E  que  culpa  tenho  eu  que  tu  não  queiras  vêr  ?  Que 
culpa  tenho  eu  que  tu  feches  os  olhos,  teimosamente,  pe- 
rante os  depoimentos  da  historia,  que  de  século  a  século 
repete  os  seus  heroes?   Que  culpa... 

—  Pois  continua  a  dizer  o  que  quizeres,  porque  uma 
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consolação  me  resta:  é  que  nem  tu  nem  ninguém  prejudi- 
cará jamais  a  reputação  de  Cristo.  Foi  Deus,  é  ainda 
Deus,  e  ha  de  ser  eternamente  Deus! 

—  Se  tu  tens  essa  consolação,  eu  tenho  ainda  outra 
maior:  é  que  tanto  esse  Deus-Homem,  como  essa  Vir- 
gem-Mãe,  como  esse  Espirito-Divino,  tudo  isso  a  Scien- 
cia  ha  de  apagar  da  face  da  terra,  ou  antes,  da  cabeça  dos 
ingénuos,  porque  é  só  lá  que  ainda  existe. 

O  vosso  Cristo  foi  já  esquartejado  pela  Historia,  es- 
calpelisado  pela  Sciencia  e  em  breve  passará  para  o  mais 
profundo  esquecimento,  o  esquecimento  das  coisas  que 
nunca  tiveram  realidade  na  terra. 

—  Mas  supõe  tu  uma  coisa :  supÕe  que  acreditavas  nos 
Evangelhos.   O  que  seria  Cristo  para  ti  ? 

—  Cristo,  seria,  ainda  e  sempre,  para  mim,  um  puro 
mito,  uma  invenção  como  tantas  outras  que  no  mundo 
tem  havido. 

—  Isso,  afinal,  são  também  palavras.  Porque  a  ver- 
dade é  que  nem  tu,  nem  ninguém  poderá  jamais  compro- 
var isso. 

—  Aos  surdos  e  aos  tolos,  decerto. 

—  A  ninguém !  Píjrque  vocês  não  teem  razão  no  seu 
ataque.  Não  teem  provas  com  que  possam  destruir  o  nosso 
Deus,  o  nosso... 

—  As  mesmas,  pelo  menos,  que  tinha  o  paganismo, 
quando  ridicularisava  esse  vosso  Deus,  creador  e  redentor. 
As  mesmas  que  tinha,  por  exemplo,  o  imperador  Juliano, 
para  afirmar  que  o  vosso  Cristo  era  um  Deus  absurdo, 
ele  que  conhecera  bem  ia  sua  religião  e  que  por  isso^  mes- 
mo se  lançou  a  combatei -a,  procurando  ressuscitar  os  ve- 
lhos deuses  redentores,  que,  como>  agora  está  sucedendo 
ao  vosso  Cristo,  acabavam  de  morrer,  por  todo  o  império, 
ridicularisados  pelos  filósofos,  sobretudo  pelos  discípulos 
de  Epicuro. 

As  razões  que  tenho  para  afirmar  que  o  vosso  Cristo 
é  uma  torpe  invenção,  que  já  por  toda  a  parte  vem  sendo 
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denunciada  aos  simples  e  aos  ingénuos,  são  as  mesmas 
que  teve  a  Egreja  ]jara  destruir  Baco  e  Apolo,  para  negar 
Júpiter  e  Minerva,  para  zombar  de  Saturno  e  Plutão,  para 
se  rir  de  Hercules  e  Latona,  de  Prosérpina  e  Caronte. 
Não  serão  porventura  todos  deuses  ?  Xão  serão  todos 
eles  milagrosos?  Não  alteraram  eles  também  as  leis  da 
natureza?  Não  desceram  eles  todos  do  céu?  Não  volta- 
ram eles  todos  para  lá  ? 

—  Alas  sobre  esses  não  ha  documentos  históricos,  que 
provem... 

—  Tantos,  pelo  menos,  como  sobre  o  \-osso  Cristo.  E 
havia  mais,  mil  vezes  mais,  que  foram  destruidos  pela 
egreja,  para  que  mais  facilmente  o  cristianismo  pudesse 
triumfar. 

—  Essa  é  a  tua  opinião...   Comtudo... 

:^ —  Perdão ;  isto  não  é  opinião  minha,  mas  tão  somente 
o  deix)imento  da  Historia  e  a  lógica  dos  factos,  acerca  do 
que  não  deve  haver  opiniões !  Opinião  teem-na  vocês, 
quando  discutem  o  embrogliíj  de  tolices  que  formam  torlo 
esse  labirinto  que  se  chama  a  doutrina  da  Egreja. 

—  Emfim.  o  que  eu  queria  saber  já  sei :  tem  sido  com 
isso  e  outras  coisas  (Tesse  género  que  tu  tens  para  ahi  an- 
dado, nesses  seroes,  a  tirar  a  fé  a  essa  pobre  gente  que 
decerto  te  não  compreende  e  que  ha  de  fazel-as  Ix^as... 
Bem  m'o  diziam  a  mim...  E  acerca  de  Deus:  já  lhes  dis- 
seste alguma  coisa? 

—  Espero  octipar-me  d'ele  uma  d'estas  noites,  mas  não 
queria  fazel-o  sem  passar  mais  uns  dias.  Estou  á  espera 
que  ele  se  manifeste  aos  meus  sentidos,  não  queira  o  Dia- 
1k)  que  eu  vá  negar  a  sua  divina  existência,  e  ele  venha 
por  detraz  contraditar-me.  Quero  primeiro  ouvil-o:  por- 
que, se  ele  existe,  tem  mais  ou  menos  obrigação  de  me 
aparecer,  sabendo  as  minhas  justas  intenções... 

Porque  perguntas  isso?  Sabes  alguma  coisa  nova 
acerca  d'ele?  Apareceu-te?  Mandou-te  algum  recado 
para  mim? 
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—  Brincas,  mas  eu  acho  que  o  asunto  não  é  para 
brinpadeiras.    Brincar  com  Deus... 

—  E'  que  a  tua  atitude  fez-me  rir.  Mas  bem,  não  brin- 
carei. Em  troca  espero  que  me  digas,  seriamente,  se  ha 
provas  certas  da  sua  existência.  Se  ha,  aqui  me  tens,  des- 
de já,  a  teus  l^és,  contrito  e  arrependido  de  todo  o  mieu 
passado,  com  a  solene  promessa  de  não  tornar  a  dizer 
mais  coisa  alguma  soljre  Deus  e  a  sua  Egreja,  á  minha 
assembleia  da  noite. 

—  Continuas  a  brincar,  pois  sabes  bem  que  Deus 
existe. 

—  -V  fé  de  quem  sou  te  juro  que  não  sei.  Digo  mais : 
nunca  d'ele  tive  noticias,  nos  caminhos  por  onde  tenho 
andado,  nos  factos  que  tenho  observado,  nas  leis  que  te- 
nho \'isto  aplicar  e  também  nos  problemas  que  tenho  visto 
demonstrar,  em  tudo  emfim  que  tenho  ouvido  e  visto ;  nun- 
ca uma  prova  qualquer,  convincente,  apareceu  ao  meu  es- 
pirito, a  favor  da  sua  real  e  divina  existência.  Se  a  ti- 
\'esse,  ainda  mesmo  que  fosse  só  d'este  tamanho  (marco 
a  [xjnta  da  unlia),  acredita  tu  que  não  voltava  mais  a  com- 
bater e  a  derrubar  os  ídolos,  como  sempre,  até  hoje,  tenho 
feito,  pois  nenhum  prazer  tenho  nem  teria  em  arriscar, 
assim,  a  salvação  dos  meus  ouvintes.  Tu,  ix)is,  c[ue  pa- 
reces ser  forte  no  assunto,  fala,  esclarece.  Mostra-me  fa- 
ctos, dá-me  provas. 

—  As  provas  que  tenho  são  as  mesmas  que  teem  to- 
dos aqueles  que  pensam  bem  e  com  justiça.  Argumentos? 
Esses  são  aos  milhares.  Cada  objeto  é  um  testemunho 
irrecusável.  Toda  a  creação,  o  mundo  inteiro...  Ah!  é 
preciso  ser-se  bem  cego  para  não  querer  vêr,  neg'ando  as- 
sim aquilo  que  nos  cerca  e  ocupa  todos  os  sentidos. 

—  Esplendido!  Épico!  Sem  duvida  o  final  de  algum 
sermão  que  decoraste . . .  Mas  está  bem :  deve  ser  isso. 
Por  conseguinte  a])re. estes  olhos  empanados  pela  cegueira 
da  matéria  vil,  faz  luz  neste  espirito  entenebrecido  pelas 
falsas  conquistas  da  Sciencia.  Esclarece,  purifica,  des- 
lumbra I 
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Argumento  primeiro... 

—  Nem  ])rimeiro  nem  segundo.  Para  o  i)rovar  basta 
o  testemunho  dos  profetas,  a  quem  apareceu  por  varias 
vezes,  na  sua  própria  forma  corporal,  visivel,  palpável, 
glorioso ! 

Quem  de  resto  não  conhece  a  celebre  narração  de 
Moisés? 

—  No  B.rodo.  Perfeitamente.  E'  mesmo  esse  o  prin- 
cipal argumento  das  escrituras,  reivindicado  e  nunca  assas 
proclamado  pelos  santos  padres,  a  fim  de  conservarem  a 
humanidade  na  sujeição  de  Deus  —  ou  melhor,  na  sujei- 
ção da  Egreja. 

Como  muito  bem  dizes,  toda  a  gente  conhece  essa  pas- 
sagem. E  porque  também  eu  a  conheço,  porque  ambos 
nós  a  conhecemos  como  as  nossas  próprias  mãos.  vamos 
analizal-a  e  discutil-a. 

Diz  a  Biblia,  pela  boca  inspirada  do  seu  maior  pro- 
feta, Moisés,  que  chegando  o  povo  de  Israel,  que  ele  então 
comandava,  junto  á  base  do  Sinae.  ele  Moisés,  fora  con- 
vidado por  Deus  a  subir  ao  cume  da  montanha,  onde  de- 
sejava falar-lhe. 

Aqui  começam  já  os  meus  reparos.  Deus,  o  infinito 
poder,  a  sabedoria  infinita,  não  podia,  não  sabia  falar  com 
o  seu  profeta  senão  no  alto  da  montanha,  ele  que  está  sem- 
pre em  toda  a  parte ! 

Porque  fez  isso?   Com  medo  que  o  vissem? 

Não,  visto  ser  um  puro  espirito.  Com  medo  que  ou- 
vissem ?  Também  não,  porque  Deus  não  se  exprime  como 
os  homens,  não  tem  boca,  nem  voz,  nem  língua.  A  sua 
linguagem  é  sem  articulações,  puramente  divina,  miste- 
riosa, só  percetivel  aqueles  que  ele  deseja  que  o  oiçam, 
como  são  os  profetas  e  os  apóstolos. 

E  dado  mesmo  o  caso  que  ele  quizesse  falar  de  viva 
voz,  não  o  poderia  fazer,  por  exemplo,  aparecendo-lhe  á 
noite,  na  barraca  do  seu  acampamento? 

Tinha    muito   que    dizer-lhe,   acrescentarás    tu.     Mas 
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nesse  caso  estamos  de  novo  a  depor  contra  Deus  e  a  sua 
onipotencia.  Porque,  se  Deus  é,  com  efeito,  infinitamente 
pedereso  e  infinitamente  sábio,  facilmente  poderia,  com 
uma  só  palavra,  com  um  único  som,  dizer,  no  breve  es- 
paço d'um  instante,  não  digo  só  um  milhão,  mas  mil  mi- 
lhões de  coisas  varias. 

A  ida,  pois,  de  Moisés  ao  alto  monte,  para  falar  com 
Deus,  é  perfeitamente  absurda  e  insensata. 

Prova,  além  d'isso,  que  Moisés  não  acreditava,  como 
hoje  se  acredita,  que  Deus  estivesse  em  toda  a  parte,  visto 
cpie  foi  procural-o  ao  longe  e  com  grande  sacrifício. 

Creio  que  estou  na  lógica  e,  o  que  é  mais,  falando 
ortodoxia  pura.  Mas  suponhamos  que  tudo  isso  nada  vale : 
que  são  simples  jogos  de  palavras,  sem  significado  lógico, 
falhas  de  verdade  e  de  justiça.  Concedo  de  boamente. 
Vamos,  porém,  ao  resto. 

Diz  a  Biblia  que  Moisés  subiu  efetivamente  ao  Sinae, 
demorando-se  ali  por  espaço  de  40  dias,  a  conversar  com 
Deus,  após  os  quaes  lhe  entregou  as  taboas  da  lei,  onde 
ele  próprio  escrevera,  com  sua  divina  mão,  os  doze  divi- 
nos mandamentos. 

Vejamos  o  que  ha  de  senso  comum  nesta  passagem. 

A  primeira  coisa  que  logo  salta  aos  oVhos  é  essa  con- 
versa d'um  Deus  com  um  profeta,  por  espaço  de  40  lon- 
gos dias ! 

O  que  teria  Deus  para  contar-lhe  numa  tão  demorada 
entrevista? 

A  pergunta  é  natural,  visto  ser  essa  a  maior  das  en- 
trevistas, até  hoje  conhecidas.  Com  qualquer  mortal,  ain- 
da o  mais  falho  de  palavras,  que  convidasse  um  outro, 
fosse  elle  o  mais  surdo  dos  homens,  para  uma  conversa, 
fosse  ela  para  discutir  o  universo  e  tudo  quanto  ha 
nele,  essa  conversa  não  iria  decerto  além  de  uma  semana. 
Qual  semana!   Um  dia  era  o  bastante,  uma  tarde  crescia! 

Num  dia,  numa  tarde,  dizem-se  muitas  coisas,  tra- 
tam-se  muitos  assuntos,  fazem-se  muitas  obras. 
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Napoleão  derrotou  três  nações  numa  pequena  tarde; 
Camilo  Uesmoulins,  num  quarto  de,  hora,  ergueu  em  pé 
de  guerra  um  grande  povo,  e  Manuel  Buiça,  em  dois  se- 
gundos, salvou  a  vida  a  milhares  de  cidadãos. 

Isto.  tratando-se  d'um  mortal,  ser  imperfeito  e  con- 
tingente. 

Alas  nesse  mesmo  espaço,  o  que  não  diria,  o  que  não 
faria  um  Deus? 

Aqui  portanto  ha,  ou  uma  fraqueza  da  Divindade  ou 
uma  falsidade  da  Biblia.  Em  qualquer  dos  casos  uma  pro- 
\a  contra  Deus  e  a  sua  Egreja :  imix)tencia,  abuso  ou  men- 
tira.   Escolhe. 

[3iz  ainda  a  Biblia  que  Moisés,  passados  que  foram 
esses  40  dias,  desceu  do  monte,  com  as  taboas  da  lei  que 
Deus  lhe  dera,  escritas  pela  sua  própria  mão.  E  que,  che- 
gando á  l)ase  da  Sinae  e  vendo  o  seu  povo  entregue  á 
idolatria,  adorando  já  bezerros  de  ouro,  fabricados  havia 
muitos  dias  com  as  arrecadas,  braceletes,  e  mais  adornos 
das  mulheres,  ficara  de  tal  modo  encolerisado,  tão  fora 
de  si  e  da  razão,  que  arremessou  ao  chão  as  divinas  ta- 
boas, que  logo  se  fizeram  pedaços,  ordenando  em  seguid.i 
que  fossem  mortos  todos  os  desobedientes,  acabando  d'es- 
se  modo  com  a  vida  de  23.000  israelitas,  que  Deus  havia 
chamado  do  Egito,  para  a  terra  da  Promissão! 

Aqui  ha,  pelo  menos,  dois  pontos  obscuros.  Primeiro: 
porque  não  preveniu  Deus  a  rebelião  do  seu  povo?  Se 
cie  esteve  dialogando  com  Moisés,  durante  40  dias.  não 
fazia  nada  de  mais,  se,  num  ponto  qualquer  d'essa  pales- 
tra, lhe  dissesse:  «Moisés,  o  nosso  povo  não  está  satis- 
feito e  vae  fazer  asneiras.  Desce  lá  e  diz-lhe  que  se  aco- 
mode.» Nada  mais  era  preciso  para  que  tudo  continuasse 
bem.  sem  ser  preciso  arrancar  a  vida  a  uma.  tão  grande 
multidão,  fazendo  correr  assim  rios  de  sangue. 
■  Mas  não.  Deus  não  quiz  dar-se  a  esse  incomodo,  avi- 
sando o  profeta. 

Consentiu  que  ele  soubesse  tudo  — ^  presente,  pretérito 
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e  futuro  —  menos  o  essencial  para  o  bom  fim  da  sua  obra, 
qual  era  evitar  a  extraordinária  revolta  que  o  seu  povo 
estava  preparando,  revolta  causada  unicamente  pela  au- 
sência do  chefe,  que  falava  com  Deus. 

Agora  pensa  bem  e  dize-me :  Xão  foi  Deus,  porven- 
tura, o  culpado  único  de  tudo?  Para  que  fez  ir  Moisés 
lá  tão  acima?  Para  que  o  demorou  tanto?  Porque  o  não 
preveniu  a  tempo  e  horas  ? 

Pensa  tu  lá  o  que  quizeres,  mas  o  que  não  poderás  de- 
certo é  desculpar  esses  dois  criminosos  —  o  Padre  Eterno 
e  o  seu  Profeta. 

Pois  não  é  isto  verdade  ? 

Sorris.  Quer  dizer :  não  tens  que  responder,  não  sa- 
bes defender  o  teu  Deus. 

Com  efeito,  tens  razão.  Deus  faz  ás  vezes  coisas,  que 
nem  o  mais  subtil  doutor  da  Egreja  era  capaz  de  de- 
fender. 

Mas  vamos  adeante,  ao  outro  ponto  escuro. 

Moisés,  vendo  a  rebelião  e  prevaricação  do  povo  que 
Deus  lhe  confiara,  ficou  de  tal  modo  indignado,  que  arre- 
messou ao  chão  as  duas  talx)as.  onde  estava  gravada  a 
lei  divina,  taboas  que  -imediatamente  se  desfizeram  em 
pedaços. 

Aqui  ha  uma  grande  porção  de  absurdos.  Vejamos 
os  principaes. 

Primeiro  absurdo :  Se  Moisés  havia  recebido  as  duas 
taboas  da  própria  mão  de  Deus,  era  natural  que  as  tivesse 
numa  certa  conta,  guardando-lhes  por  isso  um  certo  res- 
peito, o  que  não  fez,  pois  as  arremessou  de  si,  para  o  chão, 
e  com  rancor,  demais  a  mais.  Segundo  absurdo :  Deus 
fez  as  taboas  da  lei ;  essas  taboas,  porém,  depedaçarám- 
se.  mal  tocaram  o  chão.  Pergunta-se :  Então  Deus  passa 
40  dias,  com  Moisés,  a  preparar  as  taboas  e  essas  tàboàs. 
novas  em  folha  e  feitas  pelo  divino  executor  dos  mundos, 
partem  assim,  como  um  brinquedo  de  creança  ?  Então 
que  obra  de  Deus  foi  essa,  tão  falha  de  segurança?  tão 
incapaz  de  resistir? 
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Qualquer  de  nós,  e  em  menos  tempo,  faria  coisa  bem 
melhor.  Tinhamos  mesmo  obrigação  de  fa^er  muito  me- 
lhor.  Pois  não  te  parece  ? 

Terceiro  absurdo.  Moisés,  quando  desceu  do  monte, 
carregado  com  as  taboas  da  lei,  vinha  de  falar  com  Deus. 
Moisés,  portanto,  devia  regressar  cheio  de  sabedoria,  ado- 
rável de  tolerância,  imenso  de  bondade. 

Porque  não  se  concebe  que  um  homem  veja  Deus,  viva 
com  ele  e  com  ele  face  a  face  cavaqueie  durante  40  ma- 
nhãs, 40  tardes  e  40  noites,  sem  ficar,  e  para  todo  o  sem- 
pre, um  ser  sumamente  bom  e  sumamente  justo,  sábio,  to- 
lerante, paciente,  benigno,  divino.  Ora  tal  não  sucedeu. 
Pelo  contrario.  Quando  Moisés  chegou  á  orla  da  mon- 
tanha, vinha  impossivel,  vinha  doido.  Tão  bárbaro,  tão 
cruel,  tão  deshumano,  tão  terrível,  que  o  seu  primeiro  ges- 
to foi  ordenar  que  23  :00o  israelitas  fossem  logo  passa- 
dos pelas  armas! 

Achas  porventura  razoável?  Parece-te  isso  obra  crum 
Deus  clemente? 

Mas  continuemos. 

Moisés,  depois  de  ter  mandado  passar  pelo  fio  da  es- 
pada esses  23  :00o  filhos  de  Deus,  voltou  de  novo  ao  cume 
do  Sinae,  dizendo  que  ia  novamente  ouvir  a  voz  de  Deus 
c  receber  d'ele  novos  conselhos,  novas  taboas  da  lei. 

Conipreende-se  bem  que  tendo  eles  já  falado  larga- 
mente, bastariam  agora  algumas  horas  para  tudo  arran- 
jarem, visto  que  a  Deus  nada  é  impossivel. 

—  A  Deus  nada  é  inn>ossivel.    Tal  qual. 

—  Pois  bem.  a  Biblia  diz  e  eu  creio,  que  Moisés  su- 
bui  ao  monte  e  lá  ficou,  não  algumas  horas,  não  uma  tar- 
de, não  um  dia,  não  uma  semana,  nem  duas,  nem  qua- 
tro, —  diz  c|ue  ficou  lá  outros  40  dias ! 

Pergunto  agora :  o  que  quereriam  dizer  todas  essas 
demoras  ?  Novas  conversas  sobre  o  mesmo  assunto  ?  Tra- 
balhos de  Deus  em  conseguir  as  taboas? 

Nada    d'isso    podemos    admitir,    porque    seria    depor 
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contra    a    onipotencia    eterna    do    sempiterno    autor    das 
coisas. 

Então  resta-nos  a  lógica  e  essa  diz-nos  que  Moisés, 
vendo  o  seu  povo  descontente,  procurou  dominal-o  por 
meio  d'uni  singular  expediente. 

Subiu  ao  monte  Sinae  e  durante  40  longos  dias  arran- 
cou penedos,  fez  fogueiras  e  martelou,  até  conseguir  gra- 
var, em  duas  grandes  pedras,  dez  mandamentos  que  se- 
riam como  que  a  carta  de  guia  do  seu  povo,  o  código  re- 
ligioso e  civil  d'essa  legião  de  caminheiros  que  procura- 
vam terra  onde  assentassem.  E  desceu  com  elas  da  mon- 
tanha. 

Partidas,  porém,  n'um  momento  de  cólera  insofrida, 
e  exterminados  os  rebeldes,  eis  que  o  profeta  subiu  de 
novo  ao  monte.  E  voltando  pela  segunda  vez  á  pedreira 
que  lhe  dera  as  primeiras,  novamente  começou  Moisés  ba- 
tendo a  rocha. 

Pederneira  difícil,  instrumentos  imperfeitos,  o  traba- 
lho foi  longo. 

Dias  e  dias  primeiro  que  aparecessem  duas  faces  bem 
lizas.  Depois,  novo  trabalho  a  desbastal-as,  com  cautela, 
lentamente,  polindo-as  com  todo  o  esmero,  cinzelando-as 
com  todo  o  apuro.  Teve  de  as  egualar.  de  as  tornar  le- 
ves, maneáveis,  e  é  de  supor  que  uma  se  partisse,  tendo, 
por  isso,  de  voltar  á  pedreira,  a  arrancar  mais,  recome- 
çando a  desbastar  e  a  polir  com  mais  cuidado  ainda.  Por 
fim  texe  que  lhes  gravar  os  mandamentos  um  a  um,  desde  - 
o  primeiro  ao  decimo,  trabalho  que,  sem  descansar  um  só 
momento,  lhe  deve  ter  levado  todo  esse  longo  tempo  — 
esses  40  dias,  duas  vezes  repetidos  na  mais  angustiosa  im- 
paciência, no  mais  doloroso  dos  misteres,  a  ponto  de  com 
eles  perder  a  vida. 

Se  não  raciocinarmos  assim,  fica  sabendo,  padre,  que 
atacas  o  teu  Deus ! 

Se  não  tomares  esta  linha,  cairás  na  impiedade  e  no 
absurdo. 


178  SERMÕES   DA   MOXTAXHA 

E  sendo  assim,  como  aliás  não  pôde  deixar  de  ser  — 
Moisés  aparece-nos,  não  como  um  grande  profeta,  mas 
sim  como  um  embusteiro  astucioso,  procurandj^  por  to- 
dos os  modos,  enganar  o  povo  que  se  lhe  confiou. 

Assim  ficamos  com  um  homem  que  foi,  não  o  con- 
viva de  Deus,  mas  o  ladrão  do  Egito  e  o  assassino  do 
povo  de  Israel. 

E  agora  dize-me :  ainda  crês  na  lenda  de  Moisés  ? 

—  Creio,  porque  assim  nos  foi  revelado  e  a  Biblia  é 
infalível. 

— ■  Mas  nesse  caso,  querendo  tu  salvar  o  Velho  Tes- 
tamento, condenas  o  Evangelho  que.  para  a  Egreja,  deve 
ser  o  mais  sagrado  dos  textos. 

—  Condeno  o  Evangelho  ?   Onde  ?   Como  ? 

—  Muito  clara  e  simplesmente.  No  de  João.  cap.  I, 
vers.  t8.  diz-se :  Deiim  neiíio  vidit  umqn-am.    Lembras-te? 

—  Dcum  nemo  vi-did  uniquwn...  E'  isso.  ^las  talvez 
tenha  outra  interpretação... 

—  Outra  interpretação  ?  Traduza-se :  Nemo,  —  nin- 
guém, indit,  —  viu.  iimquum  —  jamais,  deiim — a  deus. 
Xinguem  jantais  viu  Deus. 

Que  outra  interpretação  pode  haver  para  isto? 

Portanto,  um  dos  dois  mente :  ou  ]\íoisés.  dizendo  que 
Deus  lhe  apareceu,  ou  Jesus  Cristo,  que  inspirou  os  após- 
tolos e  a  quem  fez  escrever  essa  passagem,  que  se  lê  no 
mais  acreditado  dos  Evangelhos. 

Até  aqui,  pois.  os  teus  argumentos  a  favor  de  Deus 
nada  valem  e  apenas  dei^õem  contra  ele.  Vamos  portanto 
a  outros. 

—  Argumentos  para  quê.  se  tu  não  tens  a  fé  que  é 
preciso  ter  para  crer  neles? 

—  Fé  para  crer  em  argumentos !  Então  os  argumen- 
tos, a  lógica  teem  alguma  coisa  com  a  fé?  Não  confun- 
das o  que  nunca  se  deve  confundir.  Os  argumentos  são 
ahmento  da  razão,  do  exame,  da  inteligência,  emquanto 
que  a  f é  é  simplesmente  a  fé! 
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Quem  se  serve  da  fé,  põe  de  lado  a  inteligência.  Se- 
guir pela  fé  é  fugir  do  exame,  é  reneg'a.r  as  faculdades 
percetivas.  Professar  a  fé  é  abdicar  da  razão.  A  fé,  é 
para  aqueles  que  não  pensam.  Só  os  pobres  de  espirito 
teem  fé!  Eu  bem  sei  que  as  ideias  são  para  a  fé,  o  que 
os  milhafres  são  para  os  pardaes :  o  inimigo.  As  ideias 
junto  da  fé,  são  como  a  brasa  junto  á  agua,  como  o  mer- 
cúrio junto  do  micróbio :  logo  se  apagam,  logo  morrem. 
De  resto,  sabes  como  a  fé  começou  a  ter  corpo  nos  com- 
pêndios das  diversas  religiões  do  mundo.  Foi  quando  cer- 
tos dirigentes  de  povos  e  de  seitas  começaram  a  vêr  de- 
clinar o  seu  prestigio,  e  o  absurdo  d'essas  seitas  a  ferir 
certos  espíritos.  Não  podendo  impôr-se  pela  razão  e  se- 
quencia lógica  dos  factos,  acolheram-se  á  sombra  do  em- 
buste, fazendo  espalhar  que  tal  principio  era  um  misté- 
rio, tal  ordem  uma  revelação  divina  e  tal  mandamento 
um  dogma  de  fé,  dado  por  Deus.  Isto  é  assim,  clama- 
vam, porque  foi  revelado  por  Deus.  e  é  necessário  crer 
o  que  Deus  diz...  E  começou  a  fé.  Quer  dizer:  começou 
a  estupidez,  a  insânia,  a  escravidão  em  todos  os  sentidos 
e  em  todo  o  horror  de  seus  detalhes. 

Foi  d'€sse  embuste,  quero  dizer,  foi  d'essa  fé  que  nos 
vieram  os  mais  extraordinários  absurdos,  quaes  foram, 
por  exemplo,  a  creação  do  Homem  e  o  pecado  de  Adão. 

—  Também  o  pecado  original  ?  também  a  creação  do 
homem  são  invenções  da  fantasia? 

—  Então,  essas,  são  d'um  descaramento  inaudito.  So- 
bretudo d'uma  inconsequência  tão  disparatada  que,  em 
vez  de  irritar,  dão  vontade  de  rir. 

Deus  creara  e  pusera  no  meio  do  paraíso  a  arvore 
da  sciencia,  cujo  fruto,  vedado  ao  homem,  teria  o  dom 
de  lhe  abrir  o  olhar,  embora  o  perdesse  para  a  felicidade 
eterna,  para  a  vida  da  gloria  celeste.  ^ 

Vale  a  pena  lembrar  o  sagrado  texto : 

«Viu  a  mulher  que  a  arvore  era  boa...  e  tirou  d'ela  o 
fruto  e  comeu  e  deu  a  seu  marido...  que  também  comeu. 
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«No  mesmo  instante  se  lhe  abriram  os  olhos  e  tendo 
conhecido  que  estavam  nús... 

«E  Adão  e  sua  mulher,  tendo  ouvido  a  voz  do  Se- 
nhor Deus,  que  passeava  pelo  paraiso,  depois  do  meio  dia, 
quando  se  levantava  a  viração,  esconderam-se  da  face  do 
Senhor  Deus,  no  meio  das  arvores  do  paraiso. 

«E  o  Senhor  Deus  chamou  por  Adão  e  lhe  disse :  — 
Onde  estás?»  i 

Basta !   Um  Deus  que  passeia,  coíno  qualquer  burguez  - 
bem  jantado,   á  tarde,  pelas  avenidas  d'um  paraiso   que 
ele  tirou  do  nada,  povoando-o  de  toda  a  creatura  e  que 
todavia  não  sabe  onde  se  escondem  ^ssas  creaturas.  é  um 
Deus  bem  ridiculo. 

Depois,  quem  passeia  tem  })és.  quem  procura  é  jxDr- 
que  perdeu  e.  segundo  os  sagrados  textos,  Deus,  puro  es- 
pirito, passeava.  Deus,  onisciente,  procurava. 

Singular  absurdo!  inexplicável  contradição! 

Mas,  voltando  á  arvore.  Para  que  a  pôs  Deus  no  meio  - 
do  paraiso?  Para  o  homem?  Xão,  visto  que  d'ele  estava 
proibido  alimentar-se.  Para  ele  próprio?  Muito  menos, 
visto  que  d'ela  não  precisava,  porque  Deus  tem  tudo  em 
si.  E  ai  d'ele  no  dia  em  que  se  provar  que  lhe  falta  algu- 
ma coisa.  Deixará  de  ser  Deus  tão  facilmente  como  tu 
de  ser  padre,  no  dia  em  que  os.  devotos  que  te  escutam 
e  seguem,  puderem  conhecer  toda  a  verdade.  Deus  pas- 
saria a  ter  imperfeições  e,  como  sabes,  a  inij^erfeição  re- 
pugna á  divindade. 

Além  d'isso.  estando  o  teu  Deus  sempre  em  toda  a 
parte,  porque  não  desmentiu  ele  a  serpente,  quando  esta 
o  estava  caluniando  perante  a  mulher,  incitando-a  à  des- 
obedecer, o  que  conseguiu  bem  facilmente?  Deus,  por- 
tanto,  ou   não   estava   no   paraiso  ou,   se   estava,   deixou 
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obrar  a  mentira,  num  caso  de  tanta  monta,  como  era  esse 
(la  felicidade  de  todo  o  género  humano. 

—  São  coisas  que  tu  não  compreendes,  porque  Deus  é 
imutável  na  sua  vontade,  incompreensivel  nos  seus  desi- 
gnios,  fugindo  sempre  ao  alcance  dos  nossos  sentidos. 

—  Mas  então,  se  ele  é  imutável,  para  que  lhe  dirigem 
preces,  a  fim  de  o  desviarem  da  sua  primeira  intenção,  do 
seu  desejo  primitivo?  Tudo  o  que  Deus  faz  deve  ser  o 
melhor:  para  que  vão  pedir-lhe,  pois,  que  se  corrija?  Isso 
c(|ui^'ale  a  lançar-lhe  em  rosto  as  suas  imperfeições. 

Que  é  incompreensivel  e  inacessível  ao  jog'o  dos  nos- 
sos sentidos,  dizes  tu. 

Mas  nesse  caso,  para  que  argumentam  sobre  a  sua  es- 
sência e  seus  divinos  atributos?  E'  incompreensivel,  não 
vem  ao  alcance  dos  sentidos  e  todavia,  vós  quereis  tor- 
ual-o  compreensivel,  quereis  expôl-o  a  ser  tocado,  a  ser 
í>alpado.  Pois  não  lhe  bebes  tu  o  sangue  e  não  o  comes, 
(|uando  celebras  a  missa?  Ora  não  se  pôde  beber  o  san- 
gue nem  comer  o  corpo  d'uma  coisa  que  escapa  ao  jogo 
dos  sentidos. 

Diz  ainda  a  tua  fé  que  Deus  é  bom  e  justo  e  clemente. 
Mas  então,  como  explicar  esses  atos  da  divina  clemência 
que  produzem  na  humanidade  um  descontentamento  ge- 
ral, uma  irritação  unamine,  taes  como  as  pestes,  as  fo- 
mes, as  secas  e  os  terremotos  ? 

Além  d'isso,  um  Deus  assim  clemente  não  poderia  nun- 
ca ter  a  horrorosa  lembrança  de  condenar  seus  filhos  a 
uma  e-ternidade  de  dores,  como  são  essas  que,  dizeis  vós, 
os  condenados  sofrem  nos  brazeiros  inextinguíveis  e  de- 
vorantes do  inferno ! 

A  mesma  fé  diz  cjue.  em  virtude  da  transgressão  do 
preceito  divino,  Eva  foi  condenada  a  parir  no  sofrimento 
—  in  dolorem. 

E  aqueles  que  não  teem  fé,  discordando  d'esse  anáte- 
ma infame,  perguntam,  revoltados :  Então  para  que  es- 
tendeu Deus  essa  lei  a  todos  os  animaes  ?   Esses,  coitados^ 
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não  consta  que  comessem  do  fruto !  A  vaca,  a  ovelha,  :i 
cadela,  a  égua... 

E  formulam-se  as  conclusões :  ou  Deus  foi  injusto, 
estendendo  um  castigo  aos  que  não  tinham  culpa,  fazendo 
com  que  o  justo  pagasse  pelo  pecador,  ou  a  Bi])lia  menl.- 
e  nesse  caso...    Nesse  caso,  o  que  dizes? 

- —  Eu  digo  que,  embora  haja  na  Biblia  esses  mal  en- 
tendidos, todavia  Deus  existe,  conhece-se  pela  creação  e 
conservação  do  mundo.  Foi  ele,  e  de  certo  não  poderás 
negal-o,  quem,  como  sér  perfeito  que  é,  creou  não  só  o 
mundo  mas  o  homem  e  tudo  quanto  nele  existe. 

—  Esse  é,  com  efeito,  o  vosso  maior  recurso,  quando 
(juereis  demonstrar  a  existência  de  Deus.  Pois  bem,  esse 
mesmo  argumento  me  vae  servir  para  mostrar  todo  o  ab- 
surdo, toda  a  trama  inconcebível  d'essa  mesma  existência. 

Dize-me,  pois:  para  que  creou  Deus  o  mundo? 

—  Creou-o  para  a  humanidade. 

—  Não  me  parece,  visto  que  ela  não  existia  ainda,  nem 
existiu  i>or  muitos  milhares  d'anos.  Ma?  suj)onhamos  que 
foi  isso.  Pergunto  de  novo :  Para  que  crcou  cie  a  huma- 
nidade ? 

—  Para  que  o  servisse  e  amasse. 

—  Então  queres  tu  dizer  que  Deus  linlia  precisão  dos 
serviços  e  do  amor  dos  homens?  Mas  se  tinha  precisão, 
compreendes  que  era  um  ser  imperfeito.  E  um  ser  im- 
perfeito, nunca  pode  ser  Deus. 

Ha  de  haver,  portanto,  outra  razão,  para  poderes  da'- 
outra  resposta. 

—  Ora.  para  que  crearia  Deus  o  mundo?  Porque  que- 
ria amar  os  homens  e  dar-lhes  regalias,  (|uando  eles  as 
merecessem. 

—  Quer  dizer:  creou-os  por  necessidade.  Porque  quem 
quer  alguma  coisa  é  porque  precisa  d'ela.  é  porque  tem 
d'ela  necessidade.  Deus  por  tanto  tinha  necessidades.  Isto 
é :  a  sua  onipotencia  precisava,  não  tinha  tudo  o  que  o  sen 
desejo  |3edja.    Tinha  emfim  um  desejo.    E  por  isso,  logi- 
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camenle,  devemos  concluir  que  ele  nem  é  perfeito,   nem 
absoluto,  nem  completo  em  si  mesmo. 

Além  crisso.  porque  creou  ele  o  mundo  num  momento 
dado? 

Se  o  mundo  não  existiu,  como  dizeis,  desde  toda  a 
eternidade,  para  que  o  creou  ele  mais  cedo  ou  mais  tarde? 
Porque  motivo  se  resolveu  ele  a  creal-o  em  tal  momento 
de  preferencia  a  qualquer  outro?  Qual  a  causa  C|ue  o  de- 
terminou á  creação?  E  antes  disso,  o  que  fazia  ele?  Por- 
que se  não  determinou  a  fazer  esse  ato  d'amor  mais  cedo? 
Tudo  isto  é  extraordinariamente  embrulhado.  Mas 
d 'esse  embrulho  tiram-se  conclusões  e  é  o  que  nós  quere- 
mos.   Essas  conclusões  dizem : 

.  Ou  Deus  tinha  uma  intenção  qualquer,  determinada, 
ao  crear  o  mundo  e  o  homem,  ou  se  não  tinha,  creou-os 
sem  necessidade.  No  primeiro  caso.  Deus,  ser  perfeito, 
teve  um  certo  propósito,  um  desigiiio.  uma  intenção  num 
certo  momento  e  não  noutro,  em  que  reconheceu  que  d'al- 
guma  coisa  precisava.  Ora,  como  já  vimos,  quem  precisa 
d'alguma  coisa  é  porque  não  tem  tudo :  é  um  sêr  imper- 
feito, e  não  um  Deus. 

No  segundo  caso,  isto  é,  se  Deus  creou  o  universo  sem 
necessidade,  para  simples  distração,  sem  um  objetivo,  sem 
um  móbil  determinante,  elevemos  concluir  que  fez  uma 
coisa  sem  razão  de  ser.  Mais  ainda :  contrariou  e  difi- 
cultou a  vida  humana,  que  devia  ser  fácil,  tranquila,  sem 
asperezas  nem  enganos,  o  que  não  fez,  pois  encheu  todo 
o  mundo  de  abismos,  de  traições,  de  cataclismos  e  de  in- 
fernos. 

Quanto  melhor  teria  andado  não  o  creando,  em  vez 
de  o  crear  tão  cheio  de  defeitos?  De  mais  a  mais,  não 
havendo  necessidade  d'isso. 

Diz-nos  também  a  fé,  pela  boca  da  Egreja,  que  Deus 
é  o  único  sêr  perfeito  e  eterno,  ao  passo  que  o  mundo 
não  é  eterno  e  o  homem  que,  feito  á  sua  imagem  e  simi- 
Ihança,  devia  ser  egualmente  eterno  e  incorrutivel,  é  cheio 
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de  mazelas,  de  fraquezas,  cm  perpetua  instabilidade  e  de- 
generação. 

Ora  isto  é  absurdo ;  porque,  se  Deus  fosse  perfeito, 
as  suas  obras  deviam  sel-o  egualmente,  jx)rque  se  as  creou 
imperfeitas,  foi  por  impotência  ou  por  fraqueza  e  nesse 
caso  deixa  de  ser  o  Deus  infinitamente  perfeito  e  pode- 
roso. Dirás  tahez  que  procedeu  assim  [wr  má  vontade, 
de  propósito?  Mas  nesse  caso  continuará  sendo  imper- 
feito, faltando-lhe,  pelo  menos,  no  rol  das  suas  cjualida- 
des,  no  conjunto  das  suas  perfeições,  o  atrilnito  princi- 
palissimo  da  bondade. 

Alas.  por  outro  lado,  dizem,  o  mundo  é  tínito;  ha  de 
acabar,  finalisar,  esgotar-se,  destruir-se,  morrer.  Ora  um 
mundo  assim  não  é  um  bom  mundo :  é  um  mundo  imper- 
feito;  e  quem  não  é  capaz  de  crear  um  objeto  perfeito,  c 
lambem  imperfeito:  não  é  Deus. 

A'cerca  do  homem,  ocorrem  os  mesmos  argumentos. 

Se,  como  dizeis,  o  homem  degenera,  é  porque  não  é 
perfeito,  e  o  autor  da  imperfeição  egualmente  imperfeito. 

—  Mas  no  principio  o  homem  foi  perfeito. 

—  Absurdo.  Porque,  s€  era  perfeito,  nunca  poderia 
degenerar  nem  transformar-se,  como  ele  se  transforma. 
S')  se  transformam,  só  degeneram  as  coisas  imperfeitas. 
Por  conseguinte,  se  o  homem  degenerou,  foi  porque,  num 
dado  momento,  lhe  faltou  alguma  coisa  ou  sucumbiu  1. 
alguma  tentação.  E  assim,  o  que  d"aqui,  logicamente,  de- 
vemos concluir,  é  que  o  homem  foi  creado  imperfeito,  íva.- 
co.  débil,  miserável.  Por  ignorância  de  Deus?  por  inca- 
pacidade? por  animosidade?  Não  póáe:  admitir-se,  tra- 
tando-se  d'um  Deus  sumamente  bom  e  infinitamente 
perfeito. 

E  a  fé  não  pára  aqui.  Diz  ainda  que  tudo  quanto  o 
homem  tem.  são  dons  liberalissimos  de  Deus. 

Mas  —  atenta  nisto  —  o  homem  tem  a  maldade,  o  vi- 
cio, o  mau  instinto,  a  cólera,  a  vingança.  Quer  dizer: 
Peus   deu  ao  homem  coisas  abomináveis,  que  ele  fatal- 
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mente  linha.    Ivul^o  Deus  é  mau,  \'icioso,  colérico,  vinga- 
tivo e  de  maus  instintos. 

—  Isso  não  c  assim,  porque  as  qualidades  más  que  ha 
no  homem,  adquiriu-as  ele. 

—  Ah !  mas  nesse  caso  o  homem  conseguiu  para  si 
aquilo  que  estava  fora  do^  alcance  de  Deus,  coisas  que 
Deus  não  tinha.  Quer  dizer:  foi  também  creador.  Con- 
cebeu, tirou  do  nada. 

—  Não,  o  homem  não  pôde  crear  ou  tirar  do  nada. 
Deus  é  que  cria,  é  que  tira  do  nada.    Deus  é  tudo... 

—  Log-o  é  isso  mesmo :  contém  em  si  o  bem  e  o  mal. 
E  como  o  homem  é  parte  d'esse  todo,  d'ele  herdou  as 
1>oas  como  as  más  qualidades.  Deus,  pois,  transmitiu  ao 
homem  o  seu  ódio,  a  sua  perversão,  a  sua  avareza,  a  sua 
luxuria,  o  seu  instinto  sanguinário.  Por  consequência  o 
homem  não  tem  culpa  de  ser  mau.  Não  é  responsável  pe- 
los seus  crimes.  E,  se  não  é  responsável  por  eles,  não 
merece  castigo.  Com  que  direito,  pois,  dizeis  vós  que 
Deus  castiga  os  impios,  se  ele  é  que  lhes  deu  essa  impie- 
dade? Para  que  dizeis  que  ha  inferno,  se  é  certo  que  não 
lia  culpado,  senão  Deus  ? 

—  Em  conclusão:  a  que  pretendes  tu  chegar? 

—  Ao  mesmo  a  que  chegou  um  grande  filosofo  da  an- 
tiguidade.  Dizia  Epicuro : 

«Ou  Deus  quiz  afastar  o  mal  d'este  mundo,  mas  não 
poude ;  ou  poude  e  não  quiz ;  ou  não  quiz  nem  poude ;  ou, 
emfim,  quiz  e  poude.  Se  quiz  e  não  poude,  é  impotente; 
se  poude  e  não  quiz,  é  perverso ;  se  não  quiz  e  não  poude, 
é  maldoso  e  impotente ;  se  quiz  e  poude,  d'onde  é  então 
(|ue  veiu  o  mal  para  a  terra? 

Responde  tu  ao  filosofo  grego. 

Exitas?  não  te  conformas?  sucumbes? 

(N'cste  ponto,  o  meu  antagonista  chegou-se  mais  para 
mim  e  sentando-se  sobre  um.  m\ontc  de  pedras,  abriu  en- 
tão, de  par  cm  par,  a  siia  alma,  mostrando  o  sen  reservado 
pensamento...). 
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—  Kii...  não  sei.  Sabes  o  que  c  a  vida...  lia  unias 
certas  coisas  em  que  a  gente  não  crê,  é  certo,  mas  para 
guardar  as  aparências,  para  poder  \'iver... 

—  Mas  compreendes  que  isso  não  é  honesto.  Mentir 
para  vi\'er  é  seguir  um  mau  caminho.  E  depois,  repara, 
tu  estás  passando  a  todos  os  teus  colegas  um  diploma  de 
emlmsteiros,  para  não  dizer  outra  coisa  peor. 

—  Xão,  olha  que  ainda  ha  padres  sérios  e  honrados. 
— ■  Então  é  porque  tu  acreditas  que  pôde  haver  honra 

na  mentira  e  dignidade  no  roubo.  Porque,  como  sabes, 
todos  vós  mentis  ao  povo,  para  que  ele  continue  a  ajoe- 
Ihar-se  a  vossos  pés  e  a  entregar-vos  as  economias  da  sua 
casa.  Ora  isso  chama-se  indignidade,  isso  tem  o  nome  de 
roulio. 

—  Es  injusto,  porque  muitos  teem  fé  e  crêem. 

—  Embusteiros  inconscientes,  nesse  caso.  Mas  dei- 
xam, por  isso,  de  ser  ladroes?  Não:  e  são  dos  peores, 
porque  nunca  se  redimem.  São  dogmáticos,  são  inaltera- 
\eis,  são  terríveis,  [wrque,  julgando  ter  Deus  na  sua  bar- 
riga, fazem  todas  as  exigências,  ordenam  todas  as  medi- 
das, comtanto  que  redundem  em  bem  e  prosi>eridade  para 
o  culto,  para  a  fc,  para  a  superstição,  que  foi  sempre  e 
ainda  é  hoje  a  alma  da  Egreja. 

—  Emtim,  eu  não  (|uero  dizer  que  não  tenhas  lá  tuas 
razõfs.  mas  compreendes  bem  que  nós  precisamos  viver. 

■ —  Perfeitamente :  todos  precisamos,  todos  temos  di- 
reito a  viver.  Mas  viver  ás  claras,  nobremente,  honrada- 
mente. Trabalhando,  por  exemplo,  em  coisas  que  sejam 
de  comum  utilidade.  Misteres  honestos,  humanos,  natu- 
raes...  Ha  tanto  em  que  empregar  as  energias,  sem  ser 
preciso  mentir,  sem  ser  necessário  enganar! 

Rasguem  a  batina  e  regressem  á  vida  livre,  a  vida  sã 
d'onde  saíram. 

^  —  Em  todo  o  caso  é  preciso  haver  religião.  A  religião 
é  necessária.    A  religião  é  um  freio  para  o  povo. 

—  Por  isso  mesmo  que  é  um  freio,  eu  a  odeio  e  a 
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CDiiibato.  «A  religião  c  uni  freio.»  Disseste  o  teniKj  exa- 
lo. Ora  eu,  (|ue  desejo  sobretudo  vèr  o  povo  feliz  c  sem 
tiranos,  tenho  por  esse  freio  uma  aversão  imensa.  Um 
freio,  seja  ele  de  que  fôr  e  para  quem  fòr,  é  sempre  uma 
\'iolencia,  uma  tirania. 

Povo  livre,  feliz,  sem  fome,  sem  medo,  sem  tiranos, 
mas  sobretudo  sem  freio,  tal  é  o  meu  ideal  d'amor,  o  meu 
sonho  de  humanidade. 

Ódio,  pois,  a  tudo  o  que  seja  ou  simbolise  o  freio. 

—  Mas,  tirando  tu  esse  freio  ao  povo,  tiras-lhe  um 
eomplemento  da  sua  vida  —  que  é  a  religião  de  seus  pães. 

E'  preciso  que  lhe  deixes  alguma  coisa  em  seu  logar. 
O  que  lhe  deixas  tu  ? 

—  Isso,  desculpa,  é  cá  comigo  mais  com  eles.  Fica 
p(jr  minha  conta.  Em  breve  saberás  e  ouvirás  falar  do 
(|ue  lhes  deixo,  a  substituir  essa  religião  que  tão  precisa 
te  parece... 

— ■  Mas,  peço-te  uma  coisa.  E  agora  como  amigo.  Não 
lhe  vás  lá  dizer  que  Deus  é  isso  que  ahi  disseste  ha  pou- 
( o.    Far-lhe-á  um  mal  horrível. 

—  Obrigado.  Isso  quer  dizer  que  as  minhas  palavras 
•  MU vencem,  que  eu  portanto  estou  na  verdade. 

—  Não  direi  tanto";  mas  é  porque  isso  é  dito  de  tal 
maneira  que  ha  de  calar  lá  por  dentro.  Não  será  verdade, 
mas  parece-o.    Em  todo  o  caso,  vê  se  nos  poupas. 

—  Cumprirei  os  meus  deveres... 

—  Bem.   x\deus...  Ainda  ficas? 

—  A  cuidar  d'estas  arvores  que  se  vão  á  mingua  de 
l)om  trato.  E  mesmo  porque  tenho  vergonha  de  aparecer 
em  casa.  a  pedir  o  almoço,  sem  ter  feito  por  merecel-o. 
E'  a  minha  regra  de  vida :  produzir  antes  de  consumir, 
egualando  pelo  menos  a  produção  com  o  consumo. 

Esta  a  vida. 
Esta  a  ordem. 

—  Saúde. 

—  Vae  em  paz. 


VIU 


Sexta  Noite 


Os  que  imaginam  que  nasce 
alguma  coisa  que  não  tenha  exis- 
tido antes,  ou  que  alguma  coisa 
morre  e  se  extingue  completa- 
mente, são  creanças  ou  gente  de 
escassa  inteligência. 

Empédocles. 

Nada  pode,  aniquilar  os  se- 
res. A  morte  não  é  mais  que  uma 
reprodução.  A  natureza  ordena 
aos  corpos  que  se  convertam  nou- 
tros corpos.  Tudo  é  transmutação. 
Os  próprios  Deuses  se  tornam 
homens  e  o  homem  por  sua  vez 
torna-se  Deus. 

Pliocylides. 


—  Hoje,  todos  nós  estamos  abatidos. 

Eu  próprio,  que  devia  ser  mais  forte,  sinto-me  pos- 
suido  de  uma  infinita  tristeza. 

Porquê?  Todos  sabeis. 

Falta-nos  hoje,  e  não  voltará  cá  mais,  o  nosso  velho 
Manuel,  o  carvoeiro,  morto  ha  poucas  horas,  na  Ribeira 
d' Além,  debaixo  d'um  carro  de  carvão,  quando  pretendia 
segural-o. 

Fatalidade  trágica,  morte  absurda  e  revoltante! 

Mas  quê,  se  é  esse  o  pão  de  cada  dia  do  Povo! 

Agonisar  a  vida  inteira  e  morrer  subitamente,  esma- 
gado no  pó,  menos  pela  inconstância  da  fortuna,  do  que 
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pela  Jalalidade  da  dcsilila.  lai  c  \osso  d<íSliiio.  nicin 
amigos. 

ly-ãhi  a  minha  magua.  (Kalii  a  minha  revolta  e  o  meu 
protesto,  que  é  muitas  vezes  cólera,  que  é  muitas  vezes 
ódio,  contra  aqueles  que.  indiferentes  e  ociosos,  exploram 
o  braço  do  camponez  laborioso  e  pobre,  desventurado  e 
faminto. 

E'  certo  que  tanto  esse  labor  como  essa  miséria  são 
as  verdadeiras  fontes  de  riqueza,  a  única  rasão  de  ser  da 
nossa  vida.  E  d'ahi  a  única  consolação  que  podeis  ter, 
única  força,  único  sonho  que  ainda  vos  pôde  dar  alento  c 
esperança. 

E'  que  da  vossa  dòr  alguma  coisa  fica,  ao  passo  que 
da  ociosidade  dos  vossos  inimigos  e  tiranos,  nem  muitas 
vezes  a  memoria,  e  quando  fica  é  uma  memoria  aviltante 
e  deshonrosa,  de  que  a  sua  descendência,  ao  contrario  de 
outras  eras,  já  hoje  começa  a  en vergo nhar-se,  rindo  de 
pergaminhos  e  nobrezas. 

A  vossa  dòr  é  fecunda  como  a  vida,  a  ociosidade  d'eles 
estéril  como  a  planta  resequida. 

Uns  cumprem  a  lei  da  vida,  edificando,  amando  e  li- 
bertando. Outros  incensam  o  vicio  e  a  demência,  dormin- 
do á  suml)ra  (Vaqueles  que  \i\'er;ini  c  foram  fortes.- só 
porque  foram  livres  e  audazes. 

Essa  palavra  tão  temida,  essa  visão  tão  trágica  —  a 
Morte  —  não  tem  realidade  senão  quando  se  aplica  aos  que 
fazem  da  inércia  e  do  abandono  o  seu  plano  de  conduta. 

Para  esses  sim ;  o  seu  desaparecimento  da  vida  é  ver- 
dadeiramente como  um  aniquilamento.  Da  sua  passagem 
sobre  a  terra  nada  fica,  a  não  ser  a  dòr  que  provocaram 
ou  o  ódio  que  fizeram  nascer  no  coração  dos  bons  — -  qual 
é  sempre  o  coração  do  povo. 

Xão  assim  o  homem  da  luta  e  da  miséria,  o  escravo 
da  oficina  e  da  gleba. 

A  sua  vida  inglória  e  torturada,  decorrendo  febril  na 
bruta  aspereza  da  matéria,  em  luta  acesa  com  á  terra,  é 
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bem  um  anel  da  cadeia  infinita  dos  seres  que  d'um  lado 
o  prende  ao  tra])allu)  a\igorante  e  purificador,  c  do  ou- 
tro á  verdade  serena  e  creadora  —  mãe  divina  do  amor  e 
da  justiça,  alma  do  mundo  e  da  verdade. 

João  Cortez 

Tu  já  aqui  disseste  que  a  gente  não  morria  como  se 
julga.    O  Manuel  então  para  onde  foi? 

—  Para  parte  alguma.  Continuará  vivendo  entre  nós, 
amando  e  combatendo  a  nosso  lado,  como  sempre  fez,  a 
vida  inteira... 

Admiras-t€?   Não  te  admires. 

Olha :  a  morte  é  só  para  aqueles  que  nada  fizeram  de 
l)om,  de  útil  ou  de  verdadeiro;  é  para  aqueles  que  nunca 
padeceram,  nem  lutaram,  determinando  o  seu  esforço  no 
sentido  da  vida.  E  como  sabes,  o  nosso  velho  carvoeiro 
realisou  inteiramente  o  seu  destino.  Cavou  montanhas, 
plantou  arvores,  abriu  fontes,  aqueceu  lares,  alentou  al- 
mas, educou  filhos  e  derramou  verdades,  embora  sob  uma 
f(')rma  rude. 

E  quem  assim  faz  não  morre  nunca. 

Perpetuamente  atestarão  a  sua  passagem  sobre  a  terra 
os  humanitários  conselhos  que  nos  deu,  bem  como  os  múl- 
tiplos exemplos  com  que  soube  adoçar  nossos  costumes. 

Continuamente  brilharão  com  seu  rasto  de  luz  íis  va- 
rias lutas  que  venceu  na  sua  heróica  marcha  para  a  vida, 
onde  foi  sempre  um  combatente  em  chefe. 

O  pão  que  hoje  alimenta  os  filhos,  de  onde  veiu  senão 
das  leiras  que  ele  preparou  e  amanhou,  uma  por  .uma, 
indo  todos  os  dias,  cavando  a  tod?  a  hora  o  chão  fecundo, 
nessa  continuidade  que  faz  com  que  um  rio  que  começou 
em  gota  se  torne,  emfim,  um  dilatado  mar? 

Quando,  pois,  esses  filhos  e  após  ele  outros  que  forem 
vindo,  andarem  revolvendo  a  boa  terra  que  o  velho  pae, 
o  velho  avô,  arrancou  á  bruta  aspereza  das  montanhas, 


T92  SKRMOKS   n.\    MOXTANTTA 

hão  de  Icmbrar-se  com  amor  craqtiele  que  iia  sua  dôr  a 
desbravara.  E  bemdizel-o-ão  e  amal-o-ão  e  ele  será  como 
que  presente  ao  seu  espirito.  E  sendo  assim,  como  na  rea- 
lidade vemos,  o  que  é  isso  senão  a  vida  eterna,  a  vida  do 
ser  continuada  nas  suas  obras? 

As  arvores  que  ele  por  ahi  plantou  e  agora  são  co- 
lossos e  nos  dão  sombra  e  nos  dão  fruto;  umas  que  nos 
aquecem  o  lar  com  o  seu  tronco  feito  em  achas,  outras  que 
nos. amparam  a  casa  e  são  colunas  e  são  vigas  e  são  mo- 
veis; esta  que  serve  para  fazer  o  leito,  aquela  que  tem  a 
forma  exata  do  nosso  limiar ;  umas  que  dão  a  fruta,  o  azei- 
te, o  mel,  outras  que  verdejando  nos  dão  sombra,  o  que 
são  todas  elas,  afinal,  senão  marcos  miliarios,  atestando  a 
passagem  do  forte  camponez  que  aqui  passou,  guiado  pela 
necessidade  d' amar  e  crear  seres,  erguendo  a  toda  a  al- 
tura a  vida  gloriosa,  a  caminho  da  liberdade  triumphante  ? 

Assim,  tanto  aquele  que  abre  uma  fonte,  enterra  uma 
semente,  escava  a  cepa  ou  roça  o  mato,  como  o  que  educa 
um  filho,  fecunda  um  ventre,  ou  derrama  uma  verdade, 
são  destinados  a  não  morrer  jamais. 

Vivem  e  reinam  em  cada  obra  sua,  perpetuamente  ilu- 
minando aqueles  que  vêem  após.  E  se  o  seu  espirito  al- 
guma vez  levantou  vôo  para  as  grandezas  do  ideal,  esse 
mesmo  espirito  se  repercutirá,  interminavelmente,  por  toda 
a  parte  e  em  todas  as  gerações  que  lhe  seguirem  o  vôo. 

A  sua  vontade  heróica,  o  seu  carater  firme,  a  sua  hu- 
manidade,  emfim,  tudo  isso  ficará  alumiando  o  circulo 
onde  viveu,  como  as  lâmpadas  do  templo,  como  os  faroes 
do  mar,  que  só  se  apagam  para  de  novo  se  acenderem,  com 
mais  fulgor  e  maior  chama. 

João  Cortez 

Mas  os  ricos  que  nunca  fazem  nada,  ou  se  fazem,  é 
mal,  esses  como  acabam  então? 

—  Para  esses,  João,  ha  dois  caminhos : 
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Os  que  nada  fizeram,  nada  crearam,  nada  conceberam, 
)ara  esses  ha  o  caminho  do  esquecimento  eterno.  Para 
iquelès  que,  embora  alguma  coisa  fizessem,  a  fizeram  mal, 
:ontraria  á  razão  e  á  natureza,  os  que  prostituiram,  ex- 
>loraram,  destruiram,  tiranisaram,  mentiram  e  crimina- 
■am,  para  esses  ha  o  caminho  da  maldição,  á  beira  do  qual 
rnntinuamente  hão  de  clamar  aqueles  que  foram  suas  vi- 
.imas,  todos  aípieles  ainda  a  quem  de  algum  modo  vá  che- 
i^^ando  a  memoria  e  rastro  de  tal  monstro. 

João  Cortkz 

Então  é  o  inferno  de  que  falam  os  padres? 

—  Não,  não  é  bem  o  inferno  de  que  fal^m  os  padres; 
2sse,  segundo  eles  próprios,  não  se  sabe  o 'que  é,  nem  onde 
existe,  I  e  este  de  que  estamos  falando  é  um  inferno  real, 
^•erdadeiro,  autentico,  apregoado,  manifesto  e  mil  vezes 
repetido  nas  lutas  sociaes  da  humanidade.  E'  o  inferno 
:jue  resulta  da  memoria  que  cá  deixam  os  pei^versos :  o  in- 
ferno do  ódio  universal,  da  maldição  inolvidável  d'aqueles 
:iue  na  vida  sentiram  e  sofreram  o  seu  contacto. 

Joaquim  Serrador 

Uma  coisa  que  não  percebi  bem :  falaste  ahi  d'uns  que 
seguem  o  caminho  do  esquecimento  eteriío.  Que  quer  di- 
zer? que  morrem  para  sempre? 

—  Não,  ninguém  morre  para  sempre.    O  que  a  essas 


1  Santo  Atanazio  afirma  que  os  diabos  enchem  o  ar,  onde  ha- 
bitam. S.  Prospero  põe  os  demónios  junto  do  mar.  Swindn  pretende 
que  eles  residem  no  sol.  S.  Patricio  \iu-os  n'uma  caverna,  na  Irlanda. 
Jeremias  Drexelius  descreve  o  inferno  como  sendo  um  grande  poço. 
no  interior  da  terra.  Bartholomeu  Tortoletti,  põe-o  egualmente  no  cen- 
tro da  terra,  mas  não  como  um  poço:  para  ele  o  inferno  é  «um  antro 
profundo,  horrivel,  onde  o  sol  nunca  entra.»  Dante  e  Milton,  diver- 
gem ainda, 
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(Icsvalorisadas  creaturas  sucede  é  serem  esquecidas  para 
sempre.  Vae-se  a  sua  personalidade ;  finda  a  sua  memo- 
ria, extingue-se  o  seu  foco  d'ação  humana. 

Aquilo,  porém,  que  lhe  deu  a  natureza,  a  sua  carne, 
a  sua  força,  essa  torna  a  ser  encorporada.  Cumpre-se  a 
lei  dos  corpos,  que  diz :  toda  a  matéria  é  indestrutivel. 

Esse  organismo,  pois,  voltará  a  ser  um  agente  na  vida 
transbordante  da  matéria,  um  organismo  no  conjunto  dos 
órgãos,  uma  concorrência  na  serie  das  aspirações,  uma" 
continuidade  na  marcha  das  coisas  transitórias — transi- 
tórias apenas  porque  mudam,  mas  eternas, porque  não  ces- 
sam de  mudar. 

Nada,  portanto,  finda  para  a  vida  das  coisas. 

Qualquer  que  seja  o  ser  que  no  mundo  exercesse  uma 
ação,  ocupasse  um  logar,  determinasse  um  gesto,  esse  sêr 
não  morre  mais,  porque  o  sêr,  só  porque  é  sêr,  não  moiTC 
nunca. 

Pódc  mudar  de  tendências,  muitas  vezes  de  posição, 
(juasi  sempre  de  forma,  de  personalidade  sempre,  mas 
nunca  aniquilar-se. 

Um  exemplo  concreto  vos  explicará  melhor  o  meu  pen- 
samento. Seja  esse  exemplo  o  pobre  Manuel  que  ama- 
nhã \ae  ser  levado  ao  cemitério.  Ahi  um  homem  ter-lhe-á 
aberto  já  uma  cova  e  nessa  cova  cairá  O'  corpo  inerte  do 
nosso  companheiro.  Depois,  a  terra  ha  de  cobril-o.  K 
uma  vez  enterrado,  o  seu  sangue  começará  a  ser  bebido, 
a  sua  carne  a  ser  comida  e  os  seus  ossos  a  ser  pulverisados. 

Esse  sangue,  essa  carne,  esses  ossos,  para  onde  parti- 
ram ? 

Vejamos   primeiro   a  parte    liquida   desse  corpo. 

A'manhã,  apenas  se  der  o  contacto  com  a  terra,  esse 
sangue,  essa  matéria  liquida,  escoar-se-á  pela  sinuosidade 
das  raizes,  confundir-se-á  com  a  terra  envolvente,  conver- 
tendo-se  depois  em  húmus,  esse  húmus  em  alimento  veg-e- 
tal  que  girará  nas  fundas  camadas  subterrâneas  ou  ascen- 
derá, espalhando-sç  no  ar,  tornando-se  atmosfera  liquida, 
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até    que    dê    clorofila,     forme    névoa    e    seja    orvalho. 

Em  qualquer  das  hipóteses,  é  um  agente  em  luta :  não 
morreu,  pois. 

A  carne,  essa,  ou  se  dilue  e  segue  a  parte  liquida  ou  é 
pasto  de  vermes,  que  por  sua  vez  se  diluirão  na  terra,  ou 
darão  pasto  a  outros  vermes. 

Em  todo  o  caso  ha  uma  mudança  e  uma  emigração.  E 
quer  essa  carne  se  transforme,  ou  se  assimile,  ha  sempre 
um  principio  que  fecunda,  um  agente  que  opera,  um  sêr 
c[ue  se  define,  um  órgão  que  se  fortalece,  uma  forma  que 
se  aperfeiçoa  ou  concretisa. 

E  o  que  sucede  á  carne,  sucede  ainda  aos  ossos. 

Estes,  passados  anos.  pulverisam-se,  difundem-se,  até 
se  confundirem  de  todo  com  o  solo.  sendo  assim,  por  sua 
vez.  terra  fecunda,  húmus  criador,  força  vital,  vida  contí- 
nua e  permanente!    Quer  dizer:  vida  eterna. 

Sobre  esse  corpo,  d'esse  sangiie  e  d'essa  massa  decom- 
|)osta  ou  nascem  vermes,  ou  irradiam  chamas,  ou  brotam 
flores,  ou  alourecem  frutos,  ou  ondeiam  cearas,  ou  cantam 
aves,  ou  gorgeiam  ninhos. 

Sobre  quantos,  sobre  quantos  nós  já  vimos  plantas  que 
se  fizeram  troncos,  e  hoje  pendem  em  frutos  tentadores? 

E'  assim,  sobre  a  morte,  que  verdejam  florestas,  on- 
deiam cearas,  amadurecem  frutos,  cantam  aves  e  os  ni- 
nhos gorgeiam  na  comunhão  dos  filhos  com  as  mães  e  to- 
dos no  beijo  d'esse  infinito  amor  que  vem  da  natureza  e 
se  chama  a  alma  do  mundo,  causa  e  effeito.  principio  e 
fim  de  todo  o  sêr. 

Este  é,  de  resto,  o  testemunho  dos  factos,  a  conclusão 
a  (|ue  teem  chegado  as  sciencias  exatas. 

«A  morte  e  o  nascimento,  dizia  um  sábio  aleinão,  a  des- 
truição e  a  renovação  dão-se  as  mãos  constantemente  numa 
cadeia  eterna.  O  pão  que  comemos,  o  ar  que  respiramos 
emprcstam-nos  a  mesma  substancia  que  já  fizera  parte  do 
corpo  de  nossos  antecessores,  hontem  ainda  ou  ha  muitos 
milhares  d'anos.» 
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NÓS  empregamos  também  continuamente,  no  mundo 
exterior,  uma  parte  da  nossa  substancia,  para  volver  a  to- 
mal-a.  muitas  vezes,  pouco  tempo  depois. 

Giordano  Bruno,  queimado  em  Roma,  por  ordem  da 
Egreja,  em  1600,  dizia:  «O  que  se  semeia,  converte-se  em 
ervas,  depois  em  frutos,  depois  em  pão,  em  sucos  nutri- 
tivos, sangue,  esperma,  embrião,  homem  e  cadáver;  depois 
em  terra,  pedra  ou  outro  corpo  solido  e  assim  sucessiva- 
mente... D'este  modo  nada  é  eterno  e  digno  de  que  se 
lhe  dê  o  nome  de  principio  mais  que  á  matéria.  Tudo  se 
transforma,  só  ela  fica  sempre  a  mesma...  A  matéria  con- 
tém em  si  todas  as  formas  e  dimensões.  Quando  dizemos 
que  alguma  coisa  morre,  devemos  entender  que  não  se  ve- 
rifica mais  que  uma  mudança  de  existência,  uma  decom- 
posição d'esta  combinação  que  é  ao  mesmo  tempo  o  prin- 
cipio d'outra  existência». 

«Eu  vivo  em  tudo  o  que  me  cerca»,  diz  Fichte. 

E  noutro  ponto :  «Toda  a  morte  é  uma  creação.  Ver- 
dadeiramente nada  morre  na  natureza,  porque  a  natureza 
inteira  é  viva.  A  morte  não  mata  nunca.  A  morte  não  c 
mais  que  o  desenvolvimento  instantâneo  d'uma  vida  nova, 
até  ali  oculta  na  vida  que  a  precedeu.  A  morte  como  o 
nascimento  são  progressos  da  vida...  A  natureza...  Como 
|)oderia  ela  fazer-me  morrer,  ela  que  não  saberia  fazer-me 
viver?».  I 

«Qualquer  que  seja  o  meu  destino  futuro,  seja  o  que 
fòr  de  mim,  eu  serei  sempre  o  que  sou  já:  uma  força  no 
sistema  de  todas  as  forças.»  2 

«A  vida  é  uma  luz  velada.  Quando  a  desprezam,  obum- 
bra-se  e  apaga-se,  mas  quando  lhe  distilam  o  azeite  santo 
do  amor.  eil-a  que  se  acende  como  uma  lâmpada  imortal.»  "> 

Sobre  a  terra  aprender  é  recordar,  dizia  Pindaro.    E 


1  Fichte,   Destination  de  Vhomc. 

2  Herder  —  Philosp.  de  VHist.  de  l Huinanité 

3  Do  livro  das  iniciações  de  Osíris,  no  Egipto, 
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sobre  o  templo  de  Delfos  lia-se  esta  incripçao  memorá- 
vel, que  bem  traduz  o  nosso  pensamento :  «Conhece-te  a  ti 
mesmo  e  conhecerás  os  deuses  e  o  universo.» 

Reparem  bem  na  formula  admirável,  pela  qual  os  an- 
tig^os  já  reconheciam  a  grande  lei  da  vida,  que  integra  tudo 
na  matéria  eterna. 

O  homem  que  se  conhece,  conhece  com  efeito  não  só 
os  deuses  mas  o  próprio  universo.  Porc|uê?  Porque  só 
ele  é  Deus  e  porque  a  alma  do  universo  é  a  mesma  que 
bate  na  sua  carne,  circula  no  seu  sangue  e  sopra  na  sua 
inteligência. 

Esta  é  também  a  grande  formula,  o  admirável  corpo 
de  doutrina  do  mais  perfeito  sistema  religioso  existente  — 
o  de  Buda. 

Tratando  das  origens,  o  sistema  de  religião  de  Buda  è 
d"unia  clareza  e  precisão  admiráveis. 

Segundo  ele,  não  ha  causa  nem  matéria  primeira.  Ne- 
nlmm  principio,  nenhum  Deus  creador,  anterior  ao  mundo. 

A'cerca  da  vida  e  suas  mudanças,  a  teoria  búdica  é 
ainda  bem  clara  e  completa  neste  ponto. 

Segundo  esse  singular  e  inimitável  Deus  indiano,  a  na- 
tureza é  uma  serie  ininterrupta  de  nascimentos  e  destrui- 
ções, um  encadeamento  infinito  de  causas  que  são  efeitos 
e  efeitos  que  são  causas. 

Mais  claro  ainda.  Suponham  uma  linha  infinita  para 
Iraz  —  feita  de  nascimentos  e  de  mortes,  de  agregações  e 
desagregações,  e  outra  linha  infinita  para  deante,  feita 
egualmente  de  mortes  e  de  nascimentos,  de  desagregações 
e  agregações. 

Tal  é  o  sistema  búdico,  tão  admirado  pelos  homens  e 
seguido  pelos  sábios.  Porque  é  ele  o  único  conforme  á  na- 
tureza das  coisas,  o  único  racional,  o  único  digno  de  ser 
escrito  e  propag'ado. 

E'  ele  também  o  meu  sistema.  Sistema  que  eu  não 
cesso  de  pregar,  esforçando-me  por  o  fazer  compreender 
a  todos  os  que  marcham  ao  inverso  da  vida. 

14  ■ 
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João  Cortez 

Sabemos  o  que  tu  queres  dizer.  O  que,  porém,  não  com- 
preendemos, são  algumas  d'essas  palavras  que  tu  empre- 
gas e  que  nós  nunca  ouvimos. 

—  Infelizmente,  eu  não  posso  deixar  de  as  empregar, 
porque  essas  palavras  são  por  assim  dizer  a  própria  alma 
do  sistema.  Tirar-lhe  essas  palavras,  era  tirar-lhe  a  força 
lógica,  era  ofuscar-lhe  mesmo  um  pouco  da  verdade  que 
d'elas  salta  aos  olhos. 

Mas  emfim,  logo  que  vocês  tiraram  o  sentido,  isso  me 
basta;  isso  vos  basta  para  formardes  um  juizo  seguro  so- 
bre as  coisas  do  mundo,  sobre  a  vida  e  a  morte,  sobre  a 
eternidade,  finalmente.  Porque  ensinando-vos  eu  que  toda 
a  manifestação  de  existência  é  um  principio  de  vida  eter- 
na, anuncio  uma  verdade  tão  clara  e  tão  facilmente  de- 
monstrável, que  julgo  não  haver  ninguém  que  a  não  atinja 
e  a  não  proclame. 

Obscura,  só  scfôr  para  aqueles  que  a  virem  com  olhos 
de  má  fé  ou  a  escutarem  com  ouvidos  de  intolerância, 
de  sectarismo,  á  luz  dos  velhos  preconceitos  da  revelação 
e  do  mistério.  Seguindo  pois  estes  raciocínios,  logicamen- 
te deduzidos  de  princípios  assentes,  o  sapo  e  a  águia,  a 
abelha  e  o  porco,  a  formiga  e  o  tigre,  são  centros  de  vida 
.  e  movimento  eterno.  Seres  que  lutam  e  circulam  nas  con- 
tínuas evoluções  do  mundo  orgânico,  almas  que  idealisam, 
sofrem,  amam,  triumfam  e  sucumbem,  cumprindo  sempre 
o  seu  destino,  neste  vae-vem  das  coisas  transitórias,  que  se 
distingue  e  se  realisa  na  perpetua  instabilidade  do  universo. 
Tanto  em  mim  como  em  cada  um  dos  que  me  estão  ouvindo, 
nos  peles  vermelhas  do  Equador  ou  nos  pretos  do  Sene- 
gal, nos  esquimós  da  Groenlândia  ou  nos  indígenas  de 
Borneo,  em  todos  se  cumpre  e  se  demonstra  essa  inspi- 
rada formula  chineza,  que  acerca  de  Lao-Tseu,  corre  o 
celeste  império. 

Assim  posso  eu,  e  cada  um  do  vós  o  poderá,  dentro 
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da  lógica  dos  factos,  afirmar  que  assistiu,  como  esse  filo- 
sofo, a  todas  as  transformações  do  planeta  e  a  todas  as 
revoluções  do  cosmos.  Quanto  a  mim,  sei  bem  que  já  era 
presente  quando  se  desenvolveu  a  grande  massa  primitiva 
e  me  tinha  de  pé,  sobre  a  superfície  do  oceano  primordial, 
balançando-me  no  meio  do  infinito  espaço  tenebroso... 
Sim,  eu  entrei  e  sai  muita  vez  pelas  imensas  portas  da 
misteriosa  imensidade  dos  espaços.  Quando  mais  tarde  se 
desenrolaram  os  acontecimentos  biológicos,  a  cada  um  eu 
assisti,  vendo-os,  contando-os.  medindo-os.  comentando-os, 
investigando-os  ou  odiando-os. 

Sob  esta  forma  que  hoje  tenho?  Não,  repetirei  ainda. 
Kra  isso  sob  as  formas  variadas  e  contínuas,  pelas  quaes 
a  A'ida  se  traduz  e  se  realiza. 

Porcjue,  tendo  a  nossa  vida  animal  a  sua  razão  de  exis- 
tência em  mil  diversas  origens,  eu  não  posso  negar  que 
fosse  já  er\a  dos  muros,  ramo  pendente  de  florestas,  bi- 
mano  primitivo,  troglodita  de  cavernas,  agua  corrente  de 
levadas,  peixe  do  mar,  fera  do  monte,  vento  de  serras,  luz 
de  planetas,  rocio  das  madrugadas,  harmonia,  còr,  sonho, 
paixão,  ideal  e  sentimento. 

Mas  agora  reparo :  eu  estou,  sem  duvida,  exagerando 
o  meu  papel  de  simples  explicador  e  comentador  de  factos. 

Na  rápida  exposição  que  acabo  de  fazer,  ha  talvez  um 
pouco  de  calor  e  de  paixão.  E  isto  porquê?  Porque  a  isso 
me  levou  a  memoria  do  nosso  pobre  amigo,  que  não  vol- 
tará a  ser  d'estas  conversas,  nem  nos  dará  a  nota  ponde- 
rada do  seu  critério,  que  fazia  d'estas  palestras,  ao  borra- 
lho, verdadeiros  corpos  de  doutrina. 

D'hoje  em,  deante  um  grande  vasio  vae  fazer-se  entre 
n(3s !  Para  o  futuro  as  nossas  conversas  serão  talvez  sem 
interesse,  por  o  não  termos  cá,  na  forma  viva  e  apaixo- 
nada da  sua  razão,  da  sua  intelligencia,  do  seu  querer,  da 
sua  vontade  e  da  sua  ação  consciente  e  decisiva. 

Por  mim,  amei-o  desde  que  o  conheci.  Também  a  sua 
memoria  será  sempre  bemdita  para  mim.    E  porque  quero 
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lionral-0  e  bemdizel-o,  orar  por  ele,  emfim,  aqui  o  faço, 
desde  já,  pedindo  a  todos  que  o  imitem,  fazendo  o  que  ele 
fez  e  como  o  fez,  pois  levou  até  ao  fim  o  lenho  da  sua  cruz, 
cumprindo  sempre  o  seu  dever,  distribuindo  sempre  O'  seu 
carinho,  realisando  assim  o  g-rande  sonho — a  vida  do 
amor  e  da  verdade.  Porque  é  assim  que  deve  ser  feita 
ai  oração  pelos  que  morrem,  quando  tal  nos  mereça  a  sua 
vida. 

E  por  hoje  terminemos.  Está  de  luto  a  nossa  assem- 
bleia e  c(Mn  ela  toda  a  serra. 

Vão...  E  até  amanhã. 

VozKS  DIVERSAS,  reprimindo  soluços: 
Boas  noites... 


IX 


Sétima  Noite 


Que  religião  sigo  ?  Nenhuma. 

Schiler. 
O  medo  faz  nascer  o.s  deuses. 

Petrouio. 

Deus   é    unia    creação    do  ho- 
mem . .  . 

Buchiier. 

—  Boas  noites...  Viva  o  amigo  João...  Tia  Ana. 
como  vae?  Angnsto,  Chico,  Mariquitas...  Vocês  é  qu€ 
estão  na  bôa  idade...  Quem  nos  dera  a  nós,  João  Cortez, 
ter  os  seus  anos  e  saber  o  que  sabemos...  E  então,  que 
novas  trazeis  hoje  por  alii?...  Vamos  a  vêr  qual'  de  vo- 
cês se  sae  melhor,  nas  (hividas  que  vão  apresentar...  Ah! 
parece-me  cpie  o  Joaíjuim,  por  aqueles  ares  misteriosos, 
por  aquela  sobrancelha  carregada,  é  quem  traz  o  farmel 
para  esta  noite.   O  que  ha  de  novo  ? 

Joaquim  Serrador 

Pouca  coisa,  mas  esse  pouco  mesmo  não  me  tem  saído 
da  cabeça  toda  a  tarde...  E'  'por  causa  d'uma  disputa  que 
ti\'e  hoje  com  uns  sujeitos  de  fora  da  terra. 

João  Cortez 
E  de  fora  da  freguezia,  que  eu  já  sei. 
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Joaquim  Serrador 

Pois  esses  taes  finórios  quizeram  entrar  comigo  em 
assunto  de  padres  e  de  religião,  e  vae  eu  dei-lhes  uma  trepa 
de  tal  ordem  que  os  deixei  a  suar...  Mas  nisto  levanta-se 
de  lá  um  pedaço  cTasno  <jualquer  e  diz-me :  Não  ha  nin- 
guém no  mundo  que  não  tenha  religião.  Só  os  animaes, 
só  os  brutos  é  que  não  teem  nenhuma. 

—  E  tu.  que  respondeste  ? 

Joaquim  Serrador 

A  principio  fiquei  um  pouco  engasgado,  mas  tomei  ani- 
mo, fiz  das  tripas  coração  e  respondi-lhe  assim :  Quem  é 
que  lhe  disse  que  não  ha  ninguém  no  mundo  que  não  tenha 
religião?  Você  já  percorreu  o  mundo  inteiro?  Sabe  lá  o 
que  cada  um  pensa  ?  Isso  são  patacuadas  dos  padres,  que 
inventam  quanto  lhes  parece.  Pois  fique  sabendo :  eu  não 
creio  nisso.  E  não  creio  nisso,  porque  eu  não  tenho  reli- 
gião e  nem  por  isso  sou  menos  que  você.  Logo  isso  é  falso. 

—  Muito  bem!  Bravo!...  E  ele  o  que  respondeu  a 
isso? 

JoAQUíM  Serrador 

Ele  começou  a  barafustar.  p"ráquem  c  p'rálém,  isto  e 
mais  aquilo,  Ímpios  d'um  lado,  pedreiros  livres  d'outro, 
maçónicos  para  aqui,  herejes  para  ali  e  ia  para  me  cha- 
mar não  sei  que  nomes,  mas  eu  abri-lhe  os  olhos  a  tempo 
e,  não  vendo  más  nem  l)ôas,  acalx)u  por  meter  a  viola  no 
saco. 

—  Pois  Joaquim,  respondeste  melhor  do  que  eu  espe- 
rava. Outro  no  teu  logar  teria  ficado  logo  engasgado, 
como  tu  dizes,  e  o  tal  sabichão  iria  dizer  dejwis,  por  toda 
a  parte,  que  só  com  duas  palavras  fez  calar  um  hereje, 
etc,  etc.    Ora  pôde  tornar  a  suceder  que  éilguem  faça  a 
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iiiesuia  pergunta  a  uutro  que  não  sejas  tu  e  então  é  pre- 
ciso que  eu  vos  esclareça  bem  sobre  esse  ponto,  que  é  de- 
veras importante... 

João  M01.EIRO 

E'  bem  lembrado  isso.  porque  também  eu  já  umia  vez 
ouvi  dizer  a  um  padre,  a  respeito  dos  republicanos,  que 
eles  eram  peores  que  os  animaes,  pois  só  os  animaes  é  que 
se  não  confessavam  nem  iam  á  missa. 

João  Cortez 

K  a  mini  também  já  me  atacaram  varias  vezes  por  eu 
dizer  (|ue  não  de\ia  ba\'er  nenhuma  religião,  porque,  di- 
ziam eles,  nunca  houve  ninguém  que  não  tivesse  lá  a  sua 
religião,  a  sua  fé.  Que  só  os  brutos,  os  que  não  teem 
alma  nem  razão... 

—  Tudo  isso  são  lerias,  meus  amigos.  Isso  são  argu- 
mentos de  esto]>a :  basta  um  raciocínio,  basta  um  sopro, 
basta  uma  faulha  para  logo  se  desfazer  tudo,  como  no  ar 
a  bola  de  sabão. 

PeçO'  apenas  que  me  atendam  um  pouco,  porcjue  vou 
procurar,  |X)r  meio  de  factos  concretos,  fortalecer  os  vos- 
sos argumentos,  tornando  assim  mais  firme  a  vossa  con- 
vicção a  tal  respeito. 

.'J'rata-se,  na  verdade,  do  velho  argumento  teológico, 
pelo  (|ual  os  padres  proclamam  que  «a  religião  é  neces- 
sária, porque  nunca  houve  povos  sem  religião».  Ora  nós 
\anios  vêr  a  falsidade  d'essa  afirmativa. 

Cdui  efeito,  esse  velho  argumento  C[ue  se  baseia  no 
consenso  unanime  dos  povos,  «que  a  religião  é  um  senti- 
mento inato  na  creatura»,  fracassa  inteiramente  perante 
o  depoimento  da  historia. 

Essa  velha  prova  clássica  perdeu  todo  o  seu  valor,  des- 
de que  o  testemunho  dos  factos,  o  depoimento  dos  ho- 
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niens  vieram  (lenionstrar  que  muitos  indivíduos  e  muitos 
grupos  humanos  teem  vivido  e  morrido  inteiramente 
alheios  a  ludo  o  que  sejam  divindades.  Alais  ainda:  que 
ha  povos  inteiros  refratarios  a  toda  e  qualquer  concepção 
religiosa. 

Esses  testemunhos,  esses  factos,  são  tanto  mais  impor- 
tantes, quanto  é  certo  serem  dados  por  europeus,  e  euro- 
peus crentes,  testemunhos  esses  que  muita  vez  se  tem  pro- 
curado abafar,  pela  audácia  pertinaz  dos  padres,  que  pre- 
tendem achar  Deus  em  toda  a  parte. 

Já  Pitágoras,  nas  suas  viagens  memoráveis,  encon- 
trou povos  que  desconheciam  toda  a  espécie  de^culto,  toda 
e  qualquer  divindade.  Entre  os  etíopes,  por  exemplo,  uma 
grande  parte  da  multidão  apenas  adorava  a  luz  do  dia, 
querendo  com  isso  exprimir  a  verdade  núa.  Já  nesse  tem- 
[X)  eles  eram  chamados  homens  sem  Deus,  porque  em  cer- 
tas províncias  só  havia  um  dito  e  esse  consagrado  apenas 
aos  l>em feitores  da  nação.  ^ 

Entre  os  etíopes  alheios  ao  culto,  sobresaiam  os  garo- 
mantes.  Quando  alguém  lhes  jíerguntava  que  escolha  ti- 
nham feito  entre  os  deuses  do  paiz  e  do  estrangeiro,  não 
sabiam  responder,  não  respondiam  nada. 

Alostravam  apenas  a  abobada  do  ceu,  cuja  imensidade 
para  eles  encerrava  tudo,  a  terra  como  a  lua.  o  sol  como 
as  estrelas,  querendo  assim  mostrar  que  não  rendiam  ho- 
menagens senão  á  universalidade  harmoniosa  das  coisas. 

E.  acrescenta  um  relator  das  Vmgens  de  Pitágoras^  o 
que  muitos  não  acreditarão  é  que  eram  precisamente  esses 
garomantes  os  que  mais  piedade  sentiam  pela  desgraça 
alheia. 

Outro  antigo  povo  da  índia,  os  ginosofistas,  fazia  pro- 
fissão aberta  do  ateísmo,  vivendo,  apezar  d'isso — ^e  por- 


1     Quelques  Ethiopiens  croyaient  quil  n'y  avait  point  de  Dieux. 
(Dictioiín.  de  Sabatier.  in  18). 
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(|ue  não  dizer  por  isso  mesmo? — com  muita  sabedoria  e 
continência,  cumprindo  inteiramente  todos  os  deveres  da 
sociedade.  E  conforme  vemos  em  vários  historiadores  e 
viajantes,  essa  seita  de  ateus  subsiste  ainda.  ^ 

O  mesmo  testemunho  nos  fornece  Dellon  nas  suas  via- 
gens :  «Os  nossos  Hvros  santos  começavam  por  um  ca- 
l)itulo  sobre  a  essência  e  natureza  de  Deus,  mas  Brachma, 
ele  próprio,  rasgou  estas  primeiras  folhas.  ■ — '  Mas  se  o 
povo  insiste?  —  Quando  o  povo  insiste  sobre  Deus,  traça- 
mos um  circulo  e  ele  vae  satisfeito.» 

Confúcio,  mais  viveu  em  plena  formação  dos  mitos, 
não  conhecia  Deus.  Laloubere,  no  seu  livro  Voyage  de 
Siiwi,  prova  que  ele  não  tinha  a  mais  pequena  ideia  da 
divindade. 

De  resto  as  suas  obras  não  fazem  senão  provar  esta 
mesma  verdade. 

Joaquim  Serrador 

K  quem  era  esse  sr.  Confúcio? 

—  Um  dos  homens  mais  extraordinários  que  tem  ha- 
\ido  no  mundo.  Foi  o  Apostolo  dos  chinezes,  foi  o  legis- 
lador do  maior  e  mais  antigo  povo  da  terra. 

João  Cortdz 

Maior  que  o  Brazil? 

—  O  [Kjvo  do  Brazil;  é,  por  emquanto,  pouco  nume- 
i(jS().  K  mesmo  o  território  brazileiro  não  chega  ao  terri- 
tíjrio  cj^ue  então  possuia  a  China...  O  povo  para  quem 
legislou  esse  homem  sem  Deus,  era  mais  que  toda  a  gente 
que  tem  Portugal,  Ks]>anha,  França,  Inglaterra,  Alema- 
nha, Rússia,  Turquia... 


1     Essais  sur  rintle,  pag.  203,  par  M.   Delafilotte,   1707.    Hist. 
Critique  et  Philosopliiqiie  de  Deslandes,  tom.  1.°,  pag.  100. 


206  SKR.MÕlvS    l).\    MÕXIWNHA 


Makia  Moça 

Então  era  meio  mundo  ? 

—  Do  então  conhecido,  decerto.  Hoje  mesmo  é  uma 
bôa  parte  do  mundo...  Pois  esse  grande  Confúcio,  vejam 
lá,  não  acreditava  na  divindade :  não  tinha  religião  divina. 

E  como  ele,  muitos  filósofos  antigos.  Epicuro,  Lu- 
crécio, Pirrho,  Luciano,  todos  grandes  homens  da  histo- 
ria, não  tinham  crença  alguma  em  Deus:  eram  ateus. 

João  Cortez 

Mas  hoje  já  não  ha  d'esses  homens? 

—  Ha,  e  muito  mais  que  antigamente.  Hoje  quasi  to- 
dos são  ateus.  Os  maiores  sábios  então,  não  escapa  um 
para  amostra.  E'  tudo  a  eito.  Um  pouco  de  sabedoria 
para  a  cabeça  e  logo  Deus  começa  aos  saltos.  Mais  um 
bocado,  mais  estudo,  e  Deus  salta  fora,  como  um  boneco 
de  lã,  vasio  e  leve!...  Isto,  claro  está,  não  quer  dizer  que 
Deus  lá  tenha  estado:  quer  dizer  simplesmente  que  as  mi- 
nhocas que  lá  havia,  foram  saindo,  ficando  apenas  a  rea- 
lidade pura. 

J(jAgUIIM    SlvKKAnOR 

Cumtudo  eu  sempre  desejava  saber  onde  são  e  os  no- 
mes d'esses  povos  sem  religião,  para  atirar  com  eles  á 
cara  de  quem  tornar  a  discutir  comigo  tal  assunto. 

—  Pois  vamos  a  eles.  E  para  mais  certeza  comecemos 
\X)V  citar  o  testemunho  dos  viajantes  e  dos  sábios  que  teem 
])ercorrido  a  terra,  porque  nestas  coisas  só  vale  o  testemu- 
nho, só  convence  o  facto  concreto,  demonstrado. 

D'entre  esses  homens  eminentes,  seja  o  primeiro  a  de- 
lX-)r  um  padre,  o  reverendo  F.  W.  Farrar,  que,  na  Socie- 
dade Antropológica  de  Londres,  sessão  de  5  de  abril  de 
1864,  declarava,  cheio  de  consternação,  que  existiam  «não 
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tribus  isoladas,  mas  iiagÕcs  inteiras,  Ião  (iegradadas,  que 
vivem  sem  conhecimento  algum  do  seu  creador.» 

E  citava,  progressivamente  compungido,  uma  lista 
enoiTiie  dos  povos  que  pelo  mundo  vivem  alheios  ao  culto 
e  a  Deus. 

Comeecemos  pelos 

Australianos.  Diz  Schmidt,  falando  acerca  d' estes  in- 
dígenas do  novíssimo  continente :  «Eles  não  teem  ne- 
nhuma ideia  d'um  ser  divino».  E  o  dr.  Laíng  acrescenta: 
((Não  teem  nenhuma  ideia  de  uma  divindade  superior,  ne- 
nhum objeto  de  adoração,  nenhum  ídolo,  nenhum  templo, 
nenhum  sacrificio,  nada  emhm,  que,  sob  uma  aparência  re- 
ligiosa, os  ix)ssa  distinguir  do  bruto.» 

Pelo  que  respeita  aos  indígenas  das  ilhas  Salomão,  diz 
Pert}' :  ((Em  muitas  d'estas  ilhas  não  se  encontra  um  traço 
único  de  religião.» 

Segamdo  Rochas,  os  neocaledonianos  ((não  teem  reli- 
gião regular,  nem  culto  (jrganisado.  NãO'  teem  templos, 
nem  idolos.  nem  mitologia,  mas  apenas  algumas  supersti- 
ções.» 

Africanos.  V\r\  missionário  ingiez,  J.  Leichton,  con- 
fessa que  não  enci^ntrou  entre  os  Alepoiígwés,  nem  reli- 
gião, nem  idolatria. 

E  acerca  dos  Cafres,  outro  niissionariíj,  o  reverendo 
G.  Brown,  tem  estas  ]jala\ras  desoladoras:  ((Não  teem  na 
sua  linguagem  palavra  alguma  que  seja  nome  ou  indique 
a  existência  de  Deus,  d'um  deus  qualquer.  O  nome  que 
mais  se  aproxima  d'uma  ideia  análoga,  encontrou-se  ser. 
ap(')s  rigorosa  verificação,  o  de  Tixo,  que  significa  joelho 
ferido,  nome  dado  a  um  antigo  medico,  celebre  desde  mui- 
tas gerações...» 

Os  naturaes  da  montanha  do  Cabo,  interrogados  por 
Smíth  acerca  da  sua  religião,  responderam  que  obedeciam 
a  seus  chefes  e  que  de  nada  mais  se  ocupavam. 
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Um  outro  missionário,  Scultheis,  ainda  acerca  dos  ca- 
fres, diz  estas  palavras  terminantes:  «Não  teem  nenhuma 
religião,  não  rezam  nunca,  não  sabem  nada  d'um  ser  su- 
perior e  apenas  crêem  na  vida  presente.» 

Livingston,  que  foi  um  dos  mais  notáveis  viajantes  do 
mundo,  afirma  que  os  Cafres,  Bechuanas  e  Bochimans, 
desconhecem  toda  a  espécie  de  culto,  de  idolo,  de  ideias 
religiosas.  E  acrescenta:  oQuando  nos  pomos  de  joelhos 
para  rogar  ao  sêr  invisivel,  parecemos-lhe  de  tal  modo 
ridículos,  de  tal  maneira  insensatos,  que  eles  são  tomados 
d'um  riso  inextinguível.» 

Bourton  faz  a  mesma  observação :  «Quando  se  per- 
gunta aos  selvagens  e  aos  bárbaros  o  que  é  feito  dos  seus 
antepassados,  sobre  as  cinzas  dos  quaes  eles  praticam  cer- 
tas ceremonias,  respondem  sorrindo :  JVame  Knnclia,  isto 
é,  tiveram  fim  —  extinguiram-se.» 

Baker  diz  expressamente  que  ((as  tribus  da  Africa  Cen- 
tral não  conhecem  Deus.» 

E  acerca  dos  naturaes  de  Kamrasi,  um  dos  afluentes 
do  Nilo  superior:  «Estes  povos,  diz  ele,  ainda  cpie  muito 
superiores  em  inteligência  ás  tribus  do  Nilo  septentriorial. 
não  teem  nenhuma  ideia  irum  ser  supremo,  nem  objeto 
algum  de  adoração;  toda  a  sua  fé  consiste  numa  simples 
crença,  ou  antes,  confiança  na  magia.» 

O  comandante  Sever,  da  expediçã<j  franceza  que  em 
1880  foi  encarregada  do  traçado  da  linha  férrea  do  Sene- 
gal ao  Niger,  declara:  «Interroguei  um  grande  numero 
de  negros  e  a  cada  pergunta  que  eu  lhes  fazia  sobre  Deus. 
a  imortalidade  da  alma.  a  vida  futura,  obtinha  regular- 
mente esta  resposta :  —  Não  comprehendo  o  que  me  que- 
res dizer.  —  Os  mais  instruídos,  os  que  conheciam  as  nos- 
sas praticas  religiosas,  eram  unanimes  em  declarar 
que  os  seus  compatriotas  não  tinham  d'isso  noção  al- 
guma.» 

Outros  ainda,  como  os  Kharrias  (Bengala)  não  crêem 
na  vida  futura,  não  teem  padres... 
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João  Cortez 
Tenho-lhes  invej,a...' 

Joaquim  Serrador 

Vale  a  pena  ir  para  lá. 

— 'Os  Djiiangs,  da  mesma  região,  não  nomeiam  nem 
reconhecem  nenhum  deus ;  não  fazem  a  mais  pequena  ideia 
do  que  seja  a  vida  futura  e,  além  d'isso,  não  crêem  nem 
no  ceu,  nem  no  inferno. 

João  Moleiro 

Olhem  que  também  não  estão  mal  aqueles... 

—  Passando  agora  aos  Malgachos  ou  habitantes  de 
Aíadagasoar,  o  mesmo  fenómeno  se  observa.  Acerca  d'eles 
diz  Rochonn :  «O  malgacho  não  é  capaz  de  nenhuma  aspi- 
ração futura  e  não  concebe  que  haj.a  sobre  a  terra  gente 
alguma  que  se  preocupe  com  o  futuro.»  Quer  dizer,  não 
conhecem  religião  alguma,  ignorando  por  isso  toda  a  es.- 
pecie  de  divindade. 

Os  Esquimós  desconheciam  completamente  a  ideia  d'um 
Deus,  fosse  qual  fosse.  E  digo  desconheciam,  porque  fo- 
ram os  europeus  que,  depois  de  1612,  começaram  a  inva- 
dir as  terras  articas.  levando-lhes  as  suas  crenças,  os  seus 
padres,  as  suas  ambições... 

Ora,  antes  d'essas  excursões  de  europeus,  já  White- 
bourne  escrevia :  «Os  esquimós  não  teem  nenhum  conhe- 
cimento de  Deus.» 

Depois  é  que  veiu  o  testemunho  dos  exploradores,  en- 
tre os  quaes  o  de  J.  Ross,  que  pôde  constatar  que  «eles 
teem,,  sem  duvida,  uma  certa  lei  moral  natural,  como  o 
provam  muitos  dos  traços  da  sua  conducta ;  mas,  fora  isso, 
eu  não  pude  descobrir  mais  nada  que  me  satisfizesse.» 
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Já  em  1562,  Crautz,  na  sua  Historia  da  Groenlândia, 
diz  que  os  esquimós  não  teem  religião,  nem  ceremonias, 
nem  idolatria. 

O  mesmo  acontece  aos  Aiidaniaucccs,  ou  povos  do  ar- 
quipélago de  Andaman,  no  golfo  de  Bengala,  pertencente 
á  Inglaterra.  Segundo  Mouat  «não  teem  nem  a  conce- 
pção d'um  sêr  supremo,  nem  a  concepção  d'uma  causa; 
não  .são  mesmo  politeistas.  Um  d'eles,  que  conseguimos 
agarrar,  dizia  que  os  seus  compatriotas  não  tinham  ne- 
nhuma espécie  de  culto;  nem  mesmo  o  mais  grosseiro  e 
que,  acerca  da  existência  e  natureza  d'um  Deus,  eram 
(Tuma  absoluta  ignorância.» 

A'cerca  de  certos  indianos  de  Ceylão,  diz  Emerson 
Tenent.  que  eles  não  teem  (cesixície  alguma  de  religião, 
nenhum  conhecimento  de  Deus  nem  de  uma  vida  futura, 
não  tendo,  além  (Tisso.  nem  templos,  nem  idolos.  nem  al- 
iares, nem  orações.» 

E  M.  Bailey,  que  residiu  durante  muito  tempo  nessa 
]iarte  da  índia,  convivendo  intimamente  com  os  indígenas. 
confiiTna  esse  mesmo  testemunho,  dizendo:  «Não  teem 
nenhum  conhecimento  acerca  d'um  ser  supremo.  E  quando 
eu  lhes  perguntava  por  Deus.  respondiam :  —  Está  sobre 
algum  rochedo?  Sobre  alguma  arvore?  Eu  nunca  vi  Deus! 
— ■  Por  isso  eles  não  teem  idolos.  não  oferecem  sacrifícios 
e  não  fazem  libações.» 

Se  passaiTnos  á  America,  vemos  log"o  os  missionários 
anglicanos  chamando  a  atenção  da  Europa  piedosa  sobre 
a  profunda  incredulidade  d'aqueles  povos. 

No  jornal  The  Voice  of  Piety  os  missionários  ingle- 
zes  deixaram  com  efeito  o  melhor  das  suas  queixas  con- 
tra os  indiferentes  da  America.  Dizem  eles  que.  ix)r  exem- 
plo, os  Índios  do  Grande-Chaco,  na  America  do  Sul,  não 
teem  nem  crença,  nem  culto,  nem  mesmo  temor  algum 
d 'um  poder  sobrenatural. 

Pelo  que  respeita  aos  naturaes  da  Florida,  diz  um  via- 
jante. Laudonière,  que  «eles  não  teem  conhecimento  de 
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Deus   nem    de    qualquer    religião.»     E   um   inglez,    Eve- 
rard... 

João  Cortez 

Mas  onde  diabo  é  que  tu  foste  descobrir  isso?  Como 
é  que  se  cbegou  a  saber  tanta  coisa  ? 

—  Pela  experiência  própria,  pela  audácia,  pela  luta  e 
muitas  vezes  pela  necessidade.  Não  ha  obstáculos  para 
a  energia  humana.  Por  outro  lado  a  sciencia  indaga  sem- 
pre, marcha  sempre.  Cada  dia  apresenta  novas  descober- 
tas e  novos  pontos  de  vista  áceroa  dos  mais  complicados 
problemas  da  vida  social.  Ora  é  á  sciencia  comparada,  de 
harmonia  com  ,a  historia,  associadas  amjjas  ao  maior  nu- 
mero de  razões,  que  devo  o  pouco  que  sei  e  o  muito  que 
[)i)S5(>  vir  a  saber  ainda. 

E  porque  só  a  sciencia  é  onipotente,  onisciente,  infa- 
lível e  eterna;  porque  só  a  sciencia  é  tranquilisante  e  bela, 
consoladora  e  virtuosa,  libertadora  e  previdente ;  porque 
SC)  ela  é  harmonia  e  sonho  e  goso  e  perfeição,  é  que  eu  não 
cesso  nunca  de  pedir  a  toda  a  gente  que  se  instrua,  se  ilus- 
tre, SC  desvende  e  se  liberte. 

Joaquim  Serrador 

]£ntão  tudo  isso  vem  nos  livros? 

—  Tudo. 

Joaquim  Serrador 

Esse  que  ahi  tens,  por  exemplo,  de  que  ,f ala  ? 

—  De  religiões,  de  preconceitos,  de  conflitos  sociaes. 
Sobretudo  de  religiões,  como  sendo,  o  principal,  o  grande 
eml)uste,  lançado  por  um  pequeno  numero  de  embusteiros 
sobre  a  grande  massa  da  humanidade. 

E  porque  nele  se  encontra  uma  passagem  que  vem  ago- 
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ra,    para    nós,    muito    a    propósito,    vamos    lêl-a    e    co- 
mental-a. 

Trata-se  de  uma  conversa,  já  hoje  celebre,  entre  um 
católico  inglez  e  o  poderoso  chefe  de  uma  escolta  africana, 
chamado  Commoro,  o  leão. 

O  católico  inglez  é  Baker  e  o  facto  vem  narrado  no 
livro  llic  Alhcrt  Nyanza,  publicado  em  1866,  (Vonde  tirei 
muitos  dos  casos  que  vos  tenho  exposto. 

Commoro  fizera  executar  no  campo,  em  frente  de  Ba- 
ker, uma  dança  fúnebre. 

O  viajante  inglez  pergunta-lhe  então  [)Or  (pie  fizera 
aquela  ceremonia  e  por  (pie  razão  descnterra\am  os  ossos 
dos  seus  mortos... 

Commoro:  —  E'  o  costume  (pie  nos  transmitiram  os 
nossos  antepassados. 

Baker: — -Mas  não  acrcditacs  \ós  numa  vida  futura 
após  a  morte?  Nesse  desenterrar  de  restos  humanos,  não 
ha  uma  ideia  qualquer  determinada? 

Commoro:  —  Uma  vida  dejwis  da  morte !  Como  q  ])<)s- 
sivel?  Pôde  porventura  um  morto  sair  do  seu  tumulo,  a 
não  ser  que  nós  de  lá  o  retiremos? 

Baker:  —  Pensaes  então  que  um  homem  é  como  um 
animal  que  morre  e  tudo  acaba  inteiramente  ? 

C:  —  Ah!  sem  duvida  e  até  mais  depressa.  Um  boi. 
por  exemplo,  é  mais  forte  que  um  homem;  morre  como 
ele,  mas  os  seus  ossos  duram  muito  mais  tempo  e  são 
mais  grossos.  Os  do  homem  desfazem-se  mais  depressa. 
O  homem  é  fraco. 

B.:  —  Então  um  homem  não  é  superior  a  um  boi  ?  Não 
tem  ele  porventura  um  espirito  para  dirigir  suas  açÕes? 

C:  —  Certos  homens  não  são  tão  inteligentes  como 
um  boi.  Os  homens  teem  que  semear  para  conseguir  a  sua 
alimentação,  mas  o  boi  e  os  animaes  selvagens  encontram 
a  d'eles  sem  nada  semear. 

B.:  —  Não  acreditaes  que  exista  em  nós,  além  da  car- 
ne, um  espirito  ?  Não  sonhaes  e  não  ides  com  o  pensamen- 
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to,  durante  o  sono,  a  sítios  afastados?  Todavia  o  vosso 
corpo  fica  no  mesmo  logar.   Como  expHcaes  isto? 

C,  rindo:  — E  vós  como  explicaes  isso?  E'  uma  coisa 
qne  não  posso  compreender ;  sucede-me  cada  noite. 

B.:  —  O  espirito  é  independente  do  corpo;  o  corpo 
atual  pôde  ser  decomposto,  mas  o  espirito  não  se  pódle 
aprisionar:  o  corpo  morrerá  e  será  reduzido  a  poeira  ou 
será  devorado  pelas  feras,  mas  o  espirito  subsistirá  sempre. 

C:  —  Onde  viverá  o  espirito? 

B.:  —  Onde  vive  o  fogo?  Não  podeis  vós  produzir 
fogo,  esfregando  dois  bocados  de  madeira  um  contra  o 
outro,  ainda  que  nenhum  fogo  haja  na  madeira?  Por- 
^'entura  o  fogo,  que  jaz  inerte  e  invisivel  na  madeira,  não 
tem  o  poder  de  abrazar  todo  o  paiz?  Qual  é  mais  forte, 
o  pequeno  pau  que  primeiro  produziu  o  fogo  ou  O'  pró- 
prio fogo?  Tal  é  o  elemento  espiritual  do  corpo,  do  mes- 
mo modo  que  o  elemento  do  fogo,  que  existe  na  madeira; 
o  elemento  é  inferior  á  substancia... 

João  Cortez 

Com  licença.  Ora  deixa-me  vêr  se  eu  era  capaz  de  me 
sair  d'isso.  Diz  o  tal  inglez  que  o  fogo  sae  do  pau  e  quei- 
ma o  pau  e  que  portanto  é  mais  forte...    Não  ha  duvida... 

Joaquim  Serrador 

Em  todo  o  caso,  o  pau  é  que  é  o  principio  de  tudo. 

João  Cortez 

Sim,  isso  é.  E  embora  o  fogo  seja  mais  forte  que  o 
pau,  também  logo  que  o  pau  acabe  de  alimentar  o  fogo, 
o  fogo  morre  e  nada  fica  d'ele.  E  portanto,  ahi  temos  tudo 
por  terra :  porque,  se  o  fogo  é  mais  forte  que  o  pau,  tam- 
bém sem  o  pau  o  fogo  que  d'ele  nasce  não  pôde  saltar, 
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Joaquim  Serrador 

Quer  dizer:  o  pau  ainda  pôde  mais,  porque  é  o  pae 
do  fogo :  este  é  que  depois  se  deita  á  solta  e  começa  a  fa- 
zer das  suas,  como  um  doido,  até  que  destroe  tudo,  aca- 
bando ele  mesmo  ix)r  ficar  em  nada... 

—  Tal  como  o  espirito  no  corpo  do  homem.  O  espi- 
rito existe,  mas  comO'  simples  parcela  do  corpo,  como  re- 
sultado do  corpo.  Acabe  o  corpo,  logo  acaba  o  espirito. 
Acal>e  o  pau,  logo  acabará  o  fogo. 

João  Cortez 

E  foi  então  assim  que  o  africano  respondeu  ao  inglez? 

—  Não :  limitou-se  a  perguntar  se  ix)dia  explicar-lhe  o 
que  ele  via  muitas  vezes  de  noite,  quando  se  perdia  no 
deserto. 

«Tenho-me  encontrado  muitas  vezes,  disse  o  africano, 
perdido  e  errante  nas  trevas;  vejo  um  fogo  distante;  ao 
aproximar-me,  porém,  esse  fogo  desaparece  e  eu  não  posso 
nem  determinar  a  causa  nem  encontrar  o  sitio. 

João  Cortez 

E  que  queria  ele  dizer  com  isso  ? 

—  Que  esse  fogo  que  ele  julgava  real,  não  passava  de 
uma  ilusão,  querendo  com  isso  significar  que  o  espirito,  a 
alma,  que  os  católicos  querem  vêr  no  corpo,  é  tal  como 
esse  fogo,  uma  ilusão;  existe  só  na  fantasia  da  gente... 
que  lá  o  quer  vêr. 

Mas,  já  agora,  ouçam  o  resto,  que  vale  a  pena. 

Baker:  —  Não  tendes  vós  nenhuma  ideia  de  espíritos 
superiores  ao  homem  ou  á  besta?  Não  sentis  outro  medo, 
senão  o  das  coisas  corporaes? 

Conimoro:  —  Tenho  medo  dos  elefantes -e  dos  ou- 
tros animaes,  quando  estou,  de  noite,  numa  floresta,  mas 
não  tenho  medo  de  mais  nada. 
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B.:  —  Então  não  acreditaes  em  nada,  nem  num  bom 
nem  nnm  mau  espirito  ?  E  credes  que,  em  morrendo,  isso 
será  o  fim  do  espirito  e  do  corpo ;  que  sois  egual  aos  ou- 
tros animaes  e  que  não  ha  nenhuma  diferença  entre  o  ho- 
mem e  o  bruto?  Um  e  outro  desaparecem  e  findam  com 
a  morte,  não  é  assim? 

C:  —  Incontestavelmente. 

B.: — ^Não  notaes  diferença  alguma  entre  as  boas  e  as 
más  açÕes? 

C:  —  Sim;  ha  bons  e  maus  entre  os  homens,  como 
entre  os  animaes. 

B. :  —  Pensaes  que  um  homem  bom  e  um  homem  mau 
partilharão  a  mesma  sorte,  morrerão  e  findarão  do  mes- 
mo modo  ? 

C:  —  Sim;  e  como  poderiam  eles  fazer  d'outra  ma- 
neira? Como  poderiam  eles  evitar  a  morte?  Bonse  maus 
todos  teem  de  morrer. 

B.:  —  Seus  corpos  morrem,  mas  os  espíritos  subsis- 
tem, os  bons  na  felicidade,  os  maus  no  sofrimento.  Se 
não  tendes  a  crença  num  estado  futuro,  para  que  serve  a 
um  homem  ser  homf  Porque  não  será  antes  mau,  se  ele 
pôde  prosperar  por  sua  perversidade? 

C:  —  Muitos  são  maus;  e  se  são  fortes,  despojam  os 
fracos.  Todos  os  homens  são  fracos,  e  se  são  bons,  é  por- 
que não  são  bastante  fortes  para  serem  maus.» 

Joaquim  Serrador 

Pois  respondeu  bem  ao  tal  bigorrilhas  da  Inglaterra. 
Os  fortes  é  que  são  os  maus  e  os  fracos  os  bons.  E'  o  que 
nos  sucede  com  o  governo.  O  governo  é  mau  para  nós, 
porque?  Porque  tem  os  soldados  e  as  armas.  Nós  somos 
bons  para  ele,  porque?  porque  não  temos  força  para  dar 
cabo  d'ele...  Olhem  que  falou  bem,  o  tal  amigo  da  Africa. 

—  E  tu  também  não  falaste  mal,  meu  caro  Joaquim. 
E'  sinal  de  que  vaes  pensando  sobre  o  que  tens  ouvido. 
Mas  vamos  ao  final  da  conversa. 
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«Baker,  vendo-se  vencido  pelo  africano,  recorreu  a 
exemplos  materiaes.  Tomou  um  grão  de  aveia  que  caíra 
d'uni  saco  e  fazendo  um  buraco  na  terra  com  o  dedo,  lan- 
çou-o  lá.  dizendo  ao  seu  interlocutor :  «Isto  representa-vos, 
quando  morrerdes.» 

Depois,  cobrindo-o  com  terra,  acrescentou :  «Este 
grão  morrerá,  mas  d'ele  se  elevará  uma  planta  que  fará 
reaparecer  a  fonna  original.» 

João  Cortez 

Ora  ahi  está  um  embaraço  grande  para  <•  negro,  não 
te  parece? 

—  Qual  embaraço  !   Oiçam  o  (jue  diz  o  livro : 

«A  esta  metáfora,  tirada  de  S.  Paulo  (I-Corint.  XV, 
36  e  seg.)  Commoro  nem  pastaneja  e  responde  tranquila- 
mente : 

«E'  muito  verdade;  compreendo  isso.  Mas  não  é  o 
grão  original  que  se  lev^anta.  esse  apodreceu  como  um  ho- 
mem morto  e  como  ele  se  finalisou ;  ofr-uto  produzido  não 
é  o  mesmo  grão  que  se  enterrou,  mas  a  produção  d'esse 
grão.  Assim  acerca  do  homem:  eu  morro,  dissolvo-me, 
finaliso :  mas  os  meus  filhos,  esses,  medram  como  o  fruto 
do  grão.  ]\Iuitos  homens  não  teem  filhos ;  também  mui- 
tos grãos  morrem  sem  dar  frutos ;  acabam  para  sempre 
uns  e  outros.» 

Joaquim  Serrador 

Agora  é  que  o  inglez  se  vae  ver  azul.  Até  aix>stava  a 
minha  vida. 

—  E  ganhavas.    Ouve  o  resto : 

«Desconfiado,  o  piedoso  inglez  acabou  por  limitar  àqui- 
lo 0$  seus  deveres  de  propaganda. 

«Fui  obrigado,  confessa  ele  próprio,  a  mudar  o  assun- 
to da  conversa.»  E  acrescenta;  «Não  havia  neste  sel- 
vagem . , . » 
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João  MoiyEiRO 

IMais  selvagem  era  ele,  porque  íieou  vencido... 

—  Pois  cliz  ele:  «Não  havia  neste  selvagem  inteira- 
mente nú,  uma  superstição  sequer,  pela  qual  se  pudesse 
(lar  a  conhecer  qualquer  sentimento  religioso;  não  havia 
nele  senão  a,  crença  na  matéria  e  na  sua  ideia  tudo  era 
material.» 

Joaquim  Seírrador 

Mas  foi-o  amolando... 

—  Ouçamos  ag'ora  o  que  diz  cá  o  autor  do  livro,  por- 
que é  bom  que  também  mostre  a  sua  opinião.  Diz  ele: 
«Parece  pois  estabelecido  que  ha  povos,  €  povos  relativa- 
mente civilisados,  que  não  teem  nenhuma  religião,  que 
não  crêem  nem  em  Deus,  nem  na  alma  imortal,  nem  na 
vida  futura,  nem  no  bem,  nem  no  mal  absolutos. 

«Acrescentemos  que,  além.  d'estes  ateus  coletivos,  ha 
pelo  mundo  muitos  ateus  e  materialistas  individuaes  e  in- 
conscientes. Entre  os  habitantes  dos  campos,  na  Europa, 
nos  paizes  mais  religiosos,  a  ideia  de  Deus  está  muito  lon- 
ge de  ser  expontânea,  é  um  facto  de  educação,  é  uma  cren- 
ça aceita  sem  raciocínio  e  sem  discussão,  que  corre  a  par 
de  mil  superstições  infantis,  com  terrores  os  mais  pueris, 
costumes  os  mais  selvagens,  com  traços  muito  acentua- 
dos de  fetichismo  que  muita  gente  considera  uma  reli- 
gião. Mas  o  fetichismo  não  pôde  ser  considerado  como 
religião,  porque  não  pôde  considerar-se  religião  aquilo 
que  não  tem  pelo  menos  uma  certa  concepção  metafísica, 
uma  crença  num  sêr,  um  poder  exterior  á  natureza  am- 
biente, uma  personalidade  extra-humana,  numa  palavra, 
sem  a  crença  numa  causa  invisível  de  efeitos  visíveis.  Ora 
os  fetichistas  não  teem  nada  d'isso,  porque  não  saem  da 
natureza ;  logo  não  teem  também  religião. 

«Esta  é,  de  resto,  a  opinião  de  Burton  que  afirma  que, 
quando  os  fetichistas  testemunham  a  sua  veneração  aos 
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lcticht;s,  não  o   fazem  como  se   fossem  tiiX)S,  mitos,  ou 
emanações  di^■inas:  adoram-nos  por  eles  próprios,  etc,  etc.» 

Podia  'continuar,  mas  prefiro  ficar  por  aqui,  mesmo 
13orque  esta  citação  vem  a  propósito. 

Tem  ela  por  fim  combater  a  opinião  dos  que  preten- 
dem que  toda  a  manifestação  de  fé,  mesmo  o  fetichismo, 
é  uma  religião.  Por  isso,  quando  alguém  vos  disser  que 
ninguém  vive  sem  religião,  vós  ix)deis,  ou  negar,  como 
acabaes  de  ouvir,  ou  afirmar  que  nesse  caso  tudo  tem  re- 
ligião, até  os  porcos  e  os  sapos. 

Outro  fim  tive  eu  ainda  em  vista,  lendo-vos  a  passa- 
gem d'este  livro.  Foi  mostrar-vos  que  nada  do  c|ue  tenho 
dito  é  no\o  no  mundo.    Tudo  já  está  dito  e  redito. 

João  Cortez 

Mas  dizem  os  padres  que  os  maiores  sábios  são  reli- 
giosos.   E'  verdade? 

—  E"  falsíssimo.  A  começar  pelos  antigos,  topamos 
logo  no  principio  da  filosofia  grega,  com  Protágoras,  Epi- 
curo, Theodoro  da  Cy rende,  que  eram  confessadamente 
ateus. 

E  essa  cadeia  nunca  mais  se  quebrou,  até  hoje. 

De  resto,  temos  ainda  viv.a  a  memoria  de  Dííderot, 
Lametrie,  d'Holbach  e  presentes  as  ultimas  palavras  de 
Lamarch,  Darwin,  Bukner,  Proudhon.  Bakounine,  Nitche, 
Spencer,  Conte,  Berthelot,  Zola! 

E  o  que  não  lideremos  nós  dizer,  se  olharmos  para  o 
grande  movimento  libertário  que  vae  avassalando  o 
mundo  ? 

Ha  milhares  e  milhares  de  anarquistas  em  cada  uma 
das  grandes  cidades  do  mundo.  Os  anarquistas  conquis- 
taram já  uma  grande  preponderância  na  opinião  univer- 
sal. São  lidos,  discutidos,  imitados,  consultados,  segui- 
dos, aclamados.  Teem  jornaes  seus,  bairros  seus,  multi- 
dões suas.    Vão  sendo  um  pouco  a  opinião,  vão-se  tor- 
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iiaiulo,  Iciitaincnlc,  a  Imiuanidadc  lutadora,  sendo  já,  des- 
de ha  muito,  a  sociedade  culta  e  emancipada. 

Joaquim  Serrador 

E  qual  é  a  religião  d'esses  anarquistas? 

—  Nenhuma.  São  todos  rigorosamente  ateus.  Um  dos 
seus  primeiros  cuidados- é  mesmo  tirar  de  si  toda  a  ideia 
de  divindade. 

A  palavra  anarquismo  já  por  si  só  exclue  toda  e  qual- 
quer ideia  de  intervenção  divina.  Nem  senhor  nem  Deus : 
eis  o  lema. 

E  não  se  diga  que  esses  homens  são  gente  de  baixa 
condição.  Os  príncipes  descem  dos  seus  palácios  reaes, 
para  se  fazerem  anarquistas.  Kropotkine,  por  exemplo, 
era  um  príncipe.  Bakounine  era  um  grande  senhor  russo, 
Reclus  foi  um  dos  mais  gloriosos  escritores  que  tem  ha- 
\ido  na  humanidade.  A  sua  Geografia  é  o  maior  trabalho 
que  no  seu  género  tem  aparecido  no  mundo.  Zolá,  sem 
duvida  alguma,  o  maior  romancista  do  seu  tempo,  apa- 
rece-nos  em  quasi  todos  os  seus  escritos,  como  um  anar- 
quista intransig-ente.  E  Tolstoi,  celebre  pensador  e  apos- 
tolo russo,  conde,  rico  proprietário,  etc,  é  confessadamen- 
le  anarquista. 

João  Corte;z 

E  todos  esses  homens  são  ateus? 

— '  Todos.  O  próprio  Tolstoi  é  um  ateu,  visto  negar 
todas  as  religiões  e  todos  os  cultos.  E'  certo  que  fala  em 
Deus ;  mas  esse  Deus  a  quem  alude,  é  o  bem,  a  liberdade, 
a  justiça,  o  amor. 

Ora  isso  não  deve  chamar-se  Deus,  mas  unicamente 
vida,  pois  que  de  vida  não  passa,  em  realidade.  A  es«e 
conjunto  de  bem  e  de  verdade  não  cabe  o  nome  de  Deus. 
Chamem-lhe  luz,  chamem-lhe  amor  universal,  mas  nunca 
Deus.    Não  embrulhemos  mais  a  vida,  não  aumentemos 
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ainda  a  serie  dos  conflitos,  trazendo  á  arena  da  discussão 
essas  nebulosas  idealidades  dos  nossos  antepassados. 

Joaquim  Serrador 

Nesse  caso  também  eu  posso  dizer,  d'aqui  em  deante,  e 
sem  ter  que  dar  satisfações  a  ninguém,  que  sou  ateu. 

João  Cortez 

Pois  que  duvida !   Se  tão  boa  gente  o  é... 

—  Homens,  não  é  ateu  quem  quer,  mas  somente  quem, 
pelos  seus  estudos  ou  pela  sua  razão,  chegou  á  negação 
de  toda  divindade.  Ilustrae  o  espirito,  desenvolvei  a  ra- 
zão, comparae  as  causas  com  os  efeitos,  analisae  os  fa- 
ctos... 

João  Cortez 

E  depois:  seremos  todos  anarquistas  e  ateus? 

—  Não:  sereis  mais  do  que  isso,  ix)rque  sereis  homens 
livres. 

Joaquim  Serrador 

Queres  tu  dizer  que,  para  se  ser  livre,  é  necessário  ser- 
se  ateu? 

—  Absolutamente.  Não  é  livre  aquele  que  teme  um 
Deus  e  que  em  todos  os  seus  atos  se  lhe  sujeita  comi) 
escravo. 

João  Moleiro 

Então  dizes  tu  que... 

—  Que  não  podem  ser  livres  aqueles  que,  como  os  cren- 
tes, depõem  nas  mãos  de  Deus  o  seu  querer  e  o  seu  pen- 
sar, esperando  sempre  que,  para  cada  ação  e  volição,  a 
Providencia  surja,  por  meio  do  sacerdote  ou  do  devoto, 
a  manifestar  o  seu  desejo,  que,  quando  não  é  um  crime. 
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c  quasi  sempre  um  capricho,  ridículo  para  quem  o  impõe 
e  humilhante  para  quem  o  executa. 

Joaquim  Serrador 

O  que  tu,  em  resumo,  queres  dizer,  é  que  Deus  não 
existe. 

—  O  que  eu  quero  dizer  é  que,  se  vós  continuardes  a 
confiar  e  olhar  para  Deus,  perdereis  o  mais  belo  e  mais 
sagrado  dos  vossos  direitos,  qual  é  o  de  ser  livre.  Por- 
que, repito,  só  é  livre  (livre  quanto  pôde  sel-o  um  sêr  su- 
jeito ás  contigencias  do  destino,  como  são  todos  os  seres) 
só  é  livre  o  que  não  tem  nem  um  Deus  que  o  apavore;  nem 
um  senhor  que  o  tiranise. 

Quero  eu  dizer  ainda,  Joaquim,  que  a  inteligência 
])ara  alguma  coisa  ha  de  servir. 

Além  disso,  de  que  vos  serve  a  dura  experiência,  se. 
não  é  para  tirar  dos  factos  as  conclusões  que  d'eles  resul- 
tam á  simples  vista?  Pois  não  é  verdade  que  os  olhos  não 
comem  sopas? 

Abram-os  pois  e  abram-os  bem.  Porque,  fiquem  sa- 
liendo  d'uma  vez  para  sempre,  Deus,  perante  aqueles  que 
teem  os  olhos  bem  abertos,  volta  logo  as  costas,  sumin- 
do-se  como  a  agua  na  areia,  ou  melhor,  como  o  fumo  no  ar. 

Para  se  vêr  a  Deus,  é  preciso,  pelo  menos  que  se  te- 
nha a  vista  curta.  Só  vêem  Deus,  só  crêem  em  Deus, 
sinceramente,  os  doentes  e  os  cegos.  Doentes  do  corpo  e 
da  razão,  cegos  do  olhar  e  do  espirito.  Em  todo  o  caso, 
creaturas  anormaes  e  avariadas.  A  imperfeição  em  toda 
a  sua  forma,  a  hediondez  em  todo  o  seu  horror.  Por  isso 
se  diz,  e  com  razão,  que  Deus  prefere  sempre  a  noite  e  o 
terror,  para  realisar...  Perdão,  para  que  os  padres  reali- 
sem  tudo  o  que  as  suas  ambições  e  os  s£Us  caprichos  lhes 
ordenam. 

Não  julgueis  que  exagero,  porque  estou  copiando,  li- 
nha a  linha,  feição  por  feição,  gesto  por  gesto,  esse  terri- 
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vcl  Ucus  que  da  Biblia  nos  grita  c  nos  ameaça,  o  Deus  de 
Moisés  e  de  Jacob,  o  Deus  de  Paulo  e  Torquemada,  que 
é,  afinal,  o  Deus  da  Egreja,  o  Deus  de  todas  as  egrejas, 
o  único  Deus  da  humanidiade ! 

Joaquim  Serrador 
Eu  bem  sei  o  que  tu  queres  dizer... 

João  Cortez 

Também  eu.  E'  que  Deus  existe  tanto  como  o  Diabo. 
Ou  antes :  que  Deus  existe  tanto  como  as  taboas  da  arca 
de  Noé. 

—  Não  é  má  a  tua  observação.  Eu,  porém,  mantenho 
o  que  já  disse :  pensa  e  saberás,  raciocina  e  conhecej"ájs 
ainda  o  que  ignoras.  E'  sobretudo  pelo  pensamento,  mais 
do  que  pela  fortuna,  que  o  homem  vence  e  se  redime.  Só 
a  razão  faz  homens  livres,  |)orque  só  ela  é  nobre  e  ptu"a  e 
grande  e  austera. 

A  razão  fulgura  como  a  luz.  Onde  estiver  sente-se  o 
seu  calor.  O  seu  hálito  é  como  as  virações  em  maio :  crea- 
dor,  benéfico,  dulcíssimo.  Tudo  transforma  para  bem, 
tudo  levanta  para  a  luz,  tudo  prepara  para  o  sonho,  tudo 
encaminha  para  a  perfeição.  E  bem  tão  grande,  luz  tão 
pura,  sonho  tão  belo,  perfeição  tão  completa,  que  por  fim, 
na  sua  marcha,  nenhum  obstáculo  mais  se  encontra,  ne- 
nhum terror  nos  apaN'ora  mais,  seguindo  nós,  depois,  li- 
vres, tranquilos,  bons,  perfeitos,  a  caminho  da  suprema 
l)eleza  e  suprema  verd^ade,  qual  é  o  amor  e  a  paz  univer- 
saes ! 

João  Cortez,  absorto: 

E  Deus?... 

— •  Deus?   Pois  não  o  viste?  Onde  tinhas  os  olhos? 
Elle  passou  em  tua  frente,  aureolado,  feliz,  triumfa- 
dor.    E  tu,  Joaquim,  não  viste  o  Deus?  Não  viste  nada? 
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JOAOIUM    SKKRADOR 

Eu?    Só  vi  O  homem,  porque  estava  olhando  para  ti. 

—  Pois  também  eu  estava  olhando  para  vós,  e  nem  por 
isso  deixei  de  vêr  Deus  ckramente. 

Vozes  diversas 
Como  ? 

—  Fitando-vos.  Olhando,  simplesmente.  Porque,  meus 
amigos,  dentro  de  cada  um  de  vós  ha  um  Deus  oculto,  um 
Deus  profundo,  um  Deus  magnânimo  e  divino.  Em  cada 
um  de  vós  palpita  e  sonha,  vela  e  pensa  um  grande  Deus ; 
porque  se  não  fossemos  nós... 

João  Cortez,  ainda  absorto: 

Já  compreendo...  Deus  somos  nós... 

Joaquim  Serrador,  fitando  as  brasas  na  lareira: 

E'  isso.    Deus  é  o  Homem... 

—  ...Porque  se  não  fossemos  nós,  eu,  tu,  o  Manuel,  a 
tia  Joaquina,  o  Pedro;  se  não  fosse  o  padre  que  diz  missa, 
o  missionário  que  prega,  o  devoto  que  reaa,  o  doente  que 
crê  e  tem  pavores,  fiquem  sabendo,  não  haveria  Deus  nem 
anjos;  não  haveria  bom  nem  mau;  nãO'  haveria  desdita 
nem  ventura.  O  ceu  e  o  inferno,  o  bem  e  o  mal,  ia  paz  e  a 
guerra,  tudo  isso  se  cria  e  amplifica  e  toma  corpO'  na  nossa 
inteligência  creadora.  Os  Deuses  como  os  sonhos,  todos 
teem  origem  em  nós  próprios.  Todas  as  ambições,  todos 
os  conflitos,  o  amor  e  o  ódio,  a  soberba  e  a  gula,  a  cólera 
e  a  vingança,  a  luxuria  e  o  medo,  tudo  isso  tem  origem 
no  coração  humano,  ou  antes,  na  inteligência,  visto  que 
toda  a  nossa  vida  é  cerebral. 
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Maria  Moça,  vagamente  aterrada: 

Bem  dizia  meu  avô :  a  gente  ha  de  chegar  a  tempo  de 
vêr  coisas  que  nunca  se  viram. 

—  E'  verdade,  tia  Maria,  esse  avô  foi  um  profeta.  Sim- 
plesmente devia  ter  dito:  a  gente  vê  todos  os  dias  coisas 
que  nunca  viu. 

Assim,  teria  falado  ainda  mais  verdade.  E  com  efeito 
só  as  não  vêem  aqueles  que  fecham  os  olhos.  Porque  sen- 
do a  vida  uma  mudança  universal,  tudo  o  que  hontem 
vimos  sofreu  já,  para  hoje,  uma  maior  ou  menor  trans- 
formação. Nada  do  que  vimos  hontem  é  hoje  absoluta- 
mente o  mesmo.  Que  fará  se  confrontarmos  o  que  havia 
ha  cem  anos  com  o  que  hoje  existe !  A  transformação  é 
muitas  vezes  tão  completa,  que  nós  até  julgamos  estar  em 
frente   d'uma  coisa  essencialmente  diversa. 

Vejam,  por  exemplo,  o  que  eram  estas  casas,  não  digo 
ha  cem,  mas  ha  cincoenta  anos.  O  que  eram  então  os  pi- 
nheiros que  nos  deram  a  lenha  que  ali  arde;  o  que  era  a 
arvore  que  nos  forneceu  o  azeite  que  n'aquela  tandeia 
forma  a  chama ;  o  que  era  a  terra  que  vos  dá  o  pão  que 
grangeaes,  e  até  mesmo  o  rio  onde  vae  passando  essa  chu- 
va que  cae. 

Pois  o  que  sucede  na  matéria,  o  que  acontece  á  natu- 
reza, acontece  também  á  inteligência.  Houve  tempo  em 
que  nós  tínhamos,  como  verdade  incontestada,  a  imobili- 
dade da  terra,  por  exemplo.  Ignorávamos  a  circulação  do 
sangue,  a  atração  universal,  a  esfericidade  da  terra,  as 
correntes  marítimas,  a  energia  eletrica,  a  força  do  vapor, 
as  causas  dos  fenómenos,  emfim,  os  segredos  da  vida. 

Pois  bem :  tudo  isso  entrou  já  nos  programas  do  en- 
sino mais  rudimentar.  O  que  ha  anos  era:  um  mistério  in- 
solúvel, um  segredo  de  Deus,  passou  a  ser  um  agente  ao 
serviço  do  homem,  agente  que  ele  domina  e  dirige,  que  ele 
pôde  transformar  ou  suspender,  ampliar  ou  extinguir. 
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O  que  ha  um  século  pensávamos  da  scienciía  das  ori- 
gens, por  exemplo,  não  o  pensamos  mais. 

Em  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos,  a 
transformação,  em  meio  século,  foi  enorme,  foi  profunda. 
Quasi  se  creou  uma  sciencia  nova. 

Não  precisamos  ir  mais  longe :  compare  cada  um  de 
vós  o  que  pensava  ha  oito  dias  com  o  que  pensa  hoje.  Não 
achaes  uma  grande  mudança? 

Pois  não  vos  admireis,  se  amanhã  pensardes  ainda  d'ou- 
tro  modo.  A  inteligência  é  uma  locomotiva,  que  nunca 
pára.  Hoje  está  aqui,  amanhã  em  França,  depois  na  Gré- 
cia, podendo  em  poucos  dias  'andar  circulando  na  China 
ou  voando  sobre  as  pontes  da  America. 

Ora  foi  essa  maquina  silvante,  esse  poderoso  agente 
que  se  chama  razão  e  inteligência,  que  fez  com  que  eu  aca- 
basse por  descobrir  Deus  nos  homens,  tal  como  vocês  ama- 
nhã o  hão-de  descobrir. 

Porque,  meus  amigos,  porque,  tia  Maria,  as  coisas  são 
o  que  são.  E  deixe  lá :  não  tenha  medo.  Veja  mas  é  se 
não  come  só  batatas.  Procure  ver  se  lhe  não  faltam  ca- 
A-iacas  para  o  lume,  cobertas  para  a  cama,  mas  sobretudo 
pão;  veja  se  lhe  não  falta  o  pãosinho  para  a  boca,  pão  que, 
de  resto,  só  os  homens  sabem  fabricar.  E  deixe  seguir  a 
vida. 

Deixem  todos  seguir  a  vida.  indo  com  ela  os  que  pu- 
derem. 

E  agora  façamos  alto,  porque  a  noite  já  vae  adeantâdá. 
Vão  lá  até  á  cama  e  amanhã  continuaremos, 

Eles,  erguendo-se: 

Boas  noites. 


X 


Oitava  Noite 


Trago  em  mim,  ha  50  anos, 
uma  maldição  que  quero  repetir 
até  â  hora  derradeií-a :  Maldita  e 
três  vezes  maldita  a  intervenção 
do  padre  nas  familias ;  o  padre 
que,  moço  ou  velho,  honesto  ou 
depravado,  nos  rouba  a  confiança 
e  o  respeito  de  nossas  mulheres; 
o  padre  que,  fanatizo  ou  modera- 
do, é  obrigado  pela  sua  profissão, 
a  dizer-lhes  que  nós  somos  uns 
réprobos,  se  não  nos  confessamos; 
que,  por  consequência,  as  habi- 
tuam a  separar  a  sua  alma  da  nossa 
e  a  sonhar  um  paraiso  de  egoistas, 
do  qual  seremos  excluidos  •  ■  . 
George  Sand. 

Eis  aqui  o  que  eu  julguei  de- 
ver escrever-vos  acerca  d 'aqueles 
que  vos  seduzem. 

João  Apostolo,   7."  Espit.  11-26. 

...Mas  nesse  caso.  Joaquim,  já  tu  não  poderás  ser  um 
homem  li\Te,  como  tanto  desejas.  Porque,  repara  bem, 
não  ha  posição  mais  humilhante,  escravidão  mais  abjeta, 
logar  mais  degradante  nem  mais  ridicula  situação  do  que 
essa,  quando  um  homem  ajoelha  aos  pés  d"um  outro,  ge- 
mendo, de  mãos  postas  e  cabeça  inclinada,  como  o  supli- 
ciado em  frente  do  carrasco. 

Essa  posição  ridicula  é  mais  que  uma  fraqueza  e  um 
\exame :  mais  que  uma  renuncia,  porque  é  a  abdicação 
completa  da  independência  e  da  vontade. 


228  SERMÕES  DA  MONTANHA 

Joaquim  Serrador,  insistindo: 

Mas  dizem  e  afirmam  os  padres  que  não  é  deante  d'eles 
que  se  ajoelha,  mas  sim  deante  de  Deus. 

—  Isso  faz-me  lembrar  o  caso  d'um  general  lacedemo- 
nio  que,  perseguido  por  um  padre,  a  fim  de  lhe  arrancar 
a  confissão  de  todas  as  suas  faltas,  perguntou :  —  Mas  é 
a  Deus  ou  ao  homem  que  eu  devo  confessar-vtef  —  A 
Deus.  —  Nesse  caso  retira-te  tu,  homem,  e  deixcMne  só' 
com-  Deus. 

João  Cortez,  sentencioso: 
Bem  resj>ondido.    E'  o  que  fleviam  fazer  todos. 

João  Moleiro,  rindo: 

Ou  como  o  outro  fez  ao  reitor  velho... 

—  Ora  ahi  teem  vocês  um  caso  que  revela  bem  o  que 
é  um  homem  com  a  mania  de  ser  Deus.  de  encarnar  Deus. 
Oaso.  pelo  menos,  tão  interessante  como  o  do  tal  general 
grego...  Eu  não  estava,  mas  disseram-m'o.  Conta  tu  lá, 
João... 

João  Cortez 

Pois  eu  vi  com  estes  dois  que  a  terra  ha-de  comer. 
Estava  para  começar  a  missa.  O  reitor  tinha  já  vestido 
a  farpela,  quando  o  velho  João  da  Ponte  chega  ao  pé  d'ele 
e  começa  a  puxar  d' uma  bolsa,  onde  tilitaram  cobres.  O 
padre  não  sei  porque,  pousou  o  cálix  que  já  tinha  na  mão 
e  começou  ás  turras  com  o  paroquiano.  Palavra  puxa  pa- 
lavra, divergência  d'aqui.  divergência  d'iali,  o  velhote  dan- 
do "as  suas  razões,  o  padre  não  as  aceitando...  O  caso  é 
que,  a  certa  altura,  o  casmurro  do  padre  investe  contra 
ele,  cheio  de  cólera.  pÕe-no  fora  da  sacristia  e  em  pleno 
adro  diz-lhe;   «Lembre-se  que  não  é  com  o  padre  da  fre- 
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g-Liezia  que  está  falando;  lembre-se  qiie  não  sou  eu  quem 
aqui  está,  não  é  o  meu  corpo,  nem  o  meu  espirito.  Quem 
aqui  está  é  Deus.  Lembre-se,  pois,  que  esteve  ralhando  a 
Deus !» 

O  João  da  Ponte,  que  era,  como  sabem,  um  pobre  dia- 
bo, começou  a  chorar.  Foi  então  que  o  Dias,  cheio  de  in- 
dignação, puxou  do  marmeleiro  e  tão  grande  sova  deu  no 
ptadre  que  nem  a  missa  poude  já  dizer,  indo  d'ali  para  a 
cama,  onde  gemeu  por  muito  tempo,  embrulhado  em  len- 
çoes  com  vinagre...   O  peor  foi  depois  o  julgamento... 

—  Julgamento  ()ue  foi  um  crime,  pois  que  o  Dias  nun- 
ca de\'iia:  ter  sido  c(jndenado.  Porque,  reparem  bem,  sendo 
o  padre  Deus  e  sendo  Deus  um  puro  espirito,  que  se  en- 
contra sempre  em  toda  a  parte,  o  bordão  podia  passar  e 
repassar  á  vontade  por  esse  Deus,  sem  que  lhe  fizesse  mal 
algum.  Pois  não  estava  esse  bordão  farto  de  passar  já 
por  toda  a  parte,  onde  Deus  está  sempre? 

Assente,  pois,  que  Deus  não  ocupa  logar,  que  não  tem 
corpo,  qual  o  motivo  por  que  acusaram  e  culparam  o  Dias 
por  ter  amachucado  um  corpo?  De  resto,  se  foi  em  Deus 
que  ele  malhou,  que  tinham  com  isso  os  homens?  Que 
tinham  com  isso  os  tribunaes?  Porque,  a  ter  de  se  ins- 
taurar processo,  quem  devia  fazel-o  não  era  o  adminis- 
trador do  concelho,  mas  o  próprio  Deus  que  ele  sovara. 
Tanto  mais  que  ninguém  como  Deus  lhe  saberia  aplicar 
todo  o  peso  da  lei,  toda  a  imparcialidade  da  justiça. 

Joaquim  Serrador 

E  d'isso  morreu... 

Maria  Moça 

Quem  ficou  peor  foi  a  mulher  e  os  filhos... 

João  Moleiro 


Pois  era  um  1x)m  homem,  o  Dias., 
16 
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—  Emfim  coisas  da  lei.    Belezas  da  justiça... 

Mas  deixemos  isso  e  voltemos  á  questão  das  confissões. 
Dizem,  com  efeito,  os  padres  que  quem  ouve  os  penitentes 
na  sua  confissão  e  os  absolve  de  toda  a  culpa,  não  é  a  crea- 
tura  mortal  que  ali  se  mostra  revestida  dos  hábitos  tala- 
res, mas  unicamente  Deus. 

Poderiamos  responder-lhes :  mas  se  Deus  vê  tudo  na 
creatura,  se  Deus  nos  conhece  por  dentro  e  por  fora,  se 
viu  cometer  todos  os  nossos  pecados,  que  necessidade  tem 
ele  de  que  nós  o  vamos  informar  do  que  fizemos? 

João  Moleiro 

E'  verdade...    Olha  que  se  pensarmos  bem... 

—  Com  efeito,  meu  amigo:  nisto,  como  em  tudo.  pen- 
sar eis  a  questão.  E  os  padres  também  sabem  isso.  e  é  ix)r 
tal  motivo  que  não  cessam  nunca  de  lançar  anátemas  do 
alto  dos  seus  púlpitos,  contra  a  obra  demolidora  dos  ra- 
cionalistas. Um  dos  preceitos  mais  vezes  repetido  aos  de- 
votos é  que  não  discutam  o  dogina :  é  que  não  empreguem 
raciocinios,  quando  a  Egreja  lhes  disser:  Creiam,  por- 
que é  de  fé. 

E  é  por  este  modo  que  eles  chegam  a  convencer  os 
crentes  de  que  teem  Deus  ante  seus  olhos,  quando  na  con- 
fissão revelam  os  seus  pecados  ou  denunciam  os  dos  ou- 
tros. E.  admitido  o  embuste,  preso  o  crente  á  grilheta  da 
fé,  os  padres  fazem  d'ele  o  que  querem.  E  d'ahi  o  seu  jx)- 
der  no  seio  das  familias. 

Depois,  quantos  abusos,  quanta  infâmia ! 

Porque,  a  pretexto  de  serem  deiiscs,  permitem-se  to- 
das as  liberdades  e  todos  os  vexames  sobre  as  creatura?, 
que  á  sua  dknndade  se  confiam.  Como  o  padre  é  Deus, 
não  deve  ter  nem  pudor,  nem  vergonha,  nem  escrúpulos. 

«Porque  —  argumentam  eles  perante  a  critica,  que  os 
censura  por  tratarem  de  coisas  desonestas  com  mulheres 
e  crianças  —  a  Deus  nada  se  deve  ocultar.   As  coisas,  ain- 
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da  as  mais  vergonhosas,  os  factos,  ainda  os  mais  vexan- 
tes  e  perversos,  tudo  se  deve  dizer  no  tribunal  da  peniten- 
cia. Seja  o  que  fôr.  Deus  não  se  espanta.  Deus  vê  tudo, 
sabe  tudo,  pode  tudo.  Por  isso  o  penitente  deve  contar, 
como  se  estivesse  só,  todas  as  suas  misérias  e  segredos. 
Deve  dizer  os  pecados  do  espirito  e  da  carne,  os  pensa- 
mentos e  as  paixões,  as  fraquezas  e  os  Ímpetos;  desipir-se, 
emfim,  deante  dos  olhos -de  Deus!» 

E  são  sinceros  quando  assim  falam,  porque  é  com  efei- 
to despidas,  que  eles  querem  vêr  as  confessadas.  E'  assim, 
despidas,  que  eles  verdadeiramente  as  apreciam.., 

Joaquim  Serrador,  fechando  o  punho: 

Almas  d<í  dial;o !  Ku  c  que  os  despia,  mas  era  com  o 
fueiro  do  carro... 

João  Moleiro,  brandindo  a  mão: 

E  eu  ao  pé,  com  o  arrocho  e  o  albardão  do  meu  Russo, 
para  os  tornar  a  vestir. 

—  Deixem  lá;  não  é  a  pau  que  isso  se  leva.  Como  tudo 
isso  se  ha  de  destruir,  a  armai  com  que  os  havemos  de 
acabar,  não  é  o  arrocho,  nem  o  albardão,  nem  o  insulto, 
mas  sim  a  razão,  mas  sim  a  instrução,  levada  a  todas  as 
aldeias,  para  que  assim  penetre  em  todos  os  lares,  ou  an- 
tes, em  todos  os  cérebros. 

E  para  começarmos,  o  melhor  é  nunca  mais  os  procu- 
rar.  Não  os  procurar  e  fugir  sempre  d'eles. 

Joaquim  Serrador 
Ah !  está  descansado.   A  mim  não  tornam  eles  lá  a  vêr. 

João  Cortez,  com  desprezo: 
As  minhas  calças  também  se  não  hão  de  lá  romper... 


'õ- 
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Vozes  diversas 

Nem  as  minhas...    Nem  as  minhas... 

—  Mas,  se  não  vamos  nós,  outros  irão.  Não  ha  bur- 
gnez,  não  ha  fidalgo,  não  ha  comendador  nem  serventuá- 
rio do  governo  que  lá  não  vá,  tendo  já  antes  mandado  a 
mulher  e  as  filhas,  que,  segundo  a  formula  que  empregam, 
SC  despem  deante  do  padre  que,  desvairado  e  deslumbra- 
do, cheio  de  força  e  de  luxuria,  arregala  os  olhos,  pen- 
sando na  melhor  maneira  de  subir  àquela  arvore  tão  bela, 
c  provar-lhe  o  doce  fruto,  ele  a  quem  é  proibido  ter  d''aque- 
las  arvores  c  provar  d'aqueles  frutos... 

João  Cortez,  gravemente: 

E'  para  um  pae  lhes  dar  um  tiro ! 

—  Eu  sei  que  tens  razão,  João  Cortez ;  ma^,  repito,  o 
melhor  é,  ainda  e  sempre,  não  ir  lá.  Porque,  se  as  tuas 
filhas  lá  não  fossem,  não  terias  tu,  decerto,  esse  neto,  fi- 
lho de  padre,  e  padre  de  má  raça,  como  tu  afirmas... 

João  Cortez 

Eu  deixava-as  ir  lá.  ^wrque  ele  estava  sempre  a  dizer 
que  quem  não  fosse  á  confissão  ia  para  o  inferno,  que  o 
Evangelho  mandava  confessar,  que  Nosso  Senhor  orde- 
nou a  confissão,  que  a  confissão  era  divina... 

Joaquim  Serrador,  eurioso: 

Mas  será  assim?  Cristo  dirá  isso  lá  nosi  taes  evan- 
gelhos?... 

—  Tudo  isso  são  palavras ;  ou  melhor,  tudo  isso  são 
patacuadas.  O  que  eles  dizem,  acerca  dos  evangelhos,  é 
uma  burla.  Porque  os  evangelhos  não  aconselham  nem 
aconselharam  nunca  semelhante  pouca  vergonha.    Apezar 


A    REI.IGIÃO    E    O    POVO  233 

cie  terem  sido  muita  vez  alterados,  apezar  de  não  nos  me- 
reeerem  o  menor  credito,  mesmo  como  documentos  his- 
tóricos, nunca  tal  preceituaram. 

E'  certo  que  falam  em  atar  e  desatar,  que  falam  mes- 
mo em  perdoar  ou  não  perdoar  pecados,  mas  tudo  de  uma 
maneira  vaga,  em  pakvras  dirigidas  a  homens  e  mulhe- 
res, apóstolos  e  discipulos,  sem  afirmações  claras,  como 
era  mister  em  assunto  de  tão  elevado  alcance. 

Pois  não  é  verdade,  que,  para  um  caso  assim,  todas  as 
clarezas  são  poucas?  O  que  o  Evangelho  devia  ter  dito, 
querendo  que  nos  confessássemos,  seria,  por  exemplo : 
Confessar-te-ás  a  um  padre,  de  joelhos,  e  comerás  a  hós- 
tia que  ele  te  der. 

Então  sim,  que  eles  poderiam  afirmar  que  a  confissão 
era  preceituada  no  Evangelho.  Mas  não.  Os  próprios  di- 
gnitários da  Egreja.  os  próprios  historiadores  eclesiásti- 
cos, são  os  primeiros  a  negar  uma  tal  afirmativa, 

Fleury.  por  exemplo,  historiador  católico  romano,  mui- 
to conceituado,  afirma  que  a  confissão  auricular  foi  inven- 
tada por  Chrodegang,  bispo  de  Metz,  em  763,  mas  como 
disciplina  do  seu  instituto  monástico,  unicamente.  «Esta 
é,  diz  ele,  a  primeira  vez  que  encontro  a  confissão  precei- 
tuada)).    (Hist-Ecl.  tom.  TX,  pag.  300). 

Outros  pretendem...    Mas  lá  chegaremos... 

Joaquim  Seírrador 

Sendo  como  tu  dizes,  para  que  diabo  inventou  a  Egre- 
ja essa  pouca  vergonha? 

—  Mas  é  que  não  inventou.  A  confissão  é  tão  antiga 
como  os  exploradores  de  consciências. 

Existiu  sempre,  em  todas  as  religiões,  com  todos  os 
embusteiros. 

A  Egreja  limitou-se,  mais  uma  vez,  a  copiar  das  an- 
tigas religiões  dO'  orierjte,  religiões  que  ela  combateu  e 
combate  hoje  ainda,  como  seitas  infames  e  diabólicas. 
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Vemol-a  já  nos  ixjvos  antiquissimos  ila  índia,  povos 
que  viveram  dezenas  de  séculos  antes  que  se  falase  em 
Cristianismo  e  Egreja  Católica. 

Buda,  de  que  já  vos  falei,  e  que  é,  ainda  hoje,  o  Deus 
mais  adorado  no  mundo,  instituiu  a  confissão  para  os  re- 
ligiosos dos  seus  conventos,  que  duas  vezes  ix)r  mez  con- 
fessavam as  suas  faltas,  em  presença  do  mesmo  Buda  e 
perante  a  assembleia  dos  fieis,  em  alta  voz,  para  que  toda 
a  gente  soubesse  o  bem  e  o  mal  que  eles  faziam.  ^ 

Confissão  bem  diferente  d'aquela  que  a  Egreja  hoje 
preceitua,  não  é  verdade?  Porque  o  perdão  das  culpas  só 
era  alcançado  por  meio  do  arrependimento  publico  e  pela 
vergonha,  no  foro  intimo  das  consciências. 

Mas,  ao  menos,  será  original,  será  só  da  Egreja  a 
atual  confissão?  Xem  mesmo  essa.  Porque  até  essa  fo- 
ram copiar  á  religião  de  Mitra,  Deus  dos  persas. 

Diz  um  ilustre  sábio,  falando  acerca  dos  costumes  e 
religiões  do  oriente:  «Xa  antiga  religião  de  Zoroastro 
encontram-se  preceitos  e  praticas  relativas  á  confissão,  per- 
feitamente idênticas  ás  que  se  tem  observado  em  diferen- 
tes épocas,  na  religião  cristã.  Por  exemplo :  a  confissão 
auricular  feita  aos  padres,  a  penitencia  que  eles  impõem, 
a  absolvição  que  dão  aos  pecadores ;  emfira,  também  lá  se 
encontra  uma  espécie  de  papa.  ao  qual  Deus  confia  as 
chaves  do  ceu.»  ~ 

E  outro  sa1)io.  falando  acerca  do  bramanismo,  diz  que 
Os  «Gourous,  que  são  os  diretores  das  consciências,  podem 
perdoar  todos  os  })ecados.  As  formulas  que  eles  empre- 
gam lembram  as  do  Ritual  romano  e  devem  ter  servido  de 
modelo  aos  padres  católicos.»  3 

Mas  nenhum  testemunho  mais  interessante  e  de  certo 


1  Barthelemy  Saint  Hilaire —  Buda  e  sua  religião. 

2  Anquetil-Duperron  —  Zend-Avesta, 

3  L.  JacoUiot  —  Os  filhos  de  Deus. 
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menos  insuspeito,  que  o  que  nos  fornece  o  abade  Dubois 
no  seu  livro  — ■Costiiiiirs  c  InsfituiçÕes  dos  Polvos  da  índia. 
Diz  ele :  uCerca  de  sete  mil  anos  antes  de  Cristo,  foi  a 
confissão  introduzida  no  Egito,  pelo'  legislador  indiano 
Manou,  que  na  Africa  tem  o  nome  de  Manes.» 

João  Cortkz 

E  os  padres  sempre  a  dizer  que  foi  Deus  para  aqui, 
Deus  para  ali;  Cristo  assim,  Cristo  assado...  Olha  que 
sempre  me  saiu  uma  corja,  essa  tal  padralhada!... 

—  Pois  fica  sabendo  que  nada  disso  é  assim. 

Está  até  demonstrado,  d'uma  maneira  irrefutável,  que 
nos  primeiros  séculos  da,  Egreja,  tal  pratica  era  desconhe- 
cida. Só  mais  tarde,  no  século  VI,  mas  ainda  sob  uma 
forma  muito  vaga,  é  que  começou  a  ser  usada  nas  comu- 
nidades religiosas. 

Mas  essa  confissão,  mesmo  rudimentar,  sob  esse  as- 
peto  mesmo  vago,  tazia-se  em  publico,  segundo  uma  for- 
mula geral,  recitada  por  um  padre  ou  por  cada  um  dos 
fieis.  Outras  vezes  essa  confissão  era  feita  á  pessoa  ofen- 
dida ou  prejudicada,  mas  nunca  lao  padre.  Era,  afinal, 
uma  simples  confidencia,  feita  pelo  delinc[uente,  a  quem  o 
remorso  aguilhoava  e  que,  precisando  dos  conselhos  d'al- 
gnem,  procuraiva  um  pastor  ou  um  amigo  para  com  ele 
se  desculpar.  Tal  como  nós  iazemos  uns  piara  com  os 
outros. 

Depois  é  que  a  Egreja  impoz  ao  delinquente  a  obriga- 
ção de  comparecer  no  templo,  fazendo,  em  alta  voz  e  pe- 
rante a  multidão  dos  fieis,  a  confissão  do  seu  delito. 

E  foi  só  passado  o  VI  século  que,  em  Constantinopla, 
se  creou  o  cargo  de  penítenciarhis,  que  era  desempenhado 
ix)r  um  único  padre,  sendo  a  sua  missão  escutar  as  con- 
fissões feitas  publicamente,  admoestar  os  culpados  e  recon- 
cilial-os  com  as  pessoas  que  tivessem  agravado. 
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João  Cortkz 

Era  como  entre  nós  o  juiz  de  paz.  Uma.  espécie  de 
trilmnal  a, bem. 

—  Exatamente.  Uma  espécie  de  conciliação  entre  o 
autor  e  o  reu.  O  tal  padre  fazia  de  juiz,  lavrando  a  sen- 
tença e  conciliando  as  partes.  O  que  não  era,  nem  foi  nun- 
ca, isso  que  para  ahi  se  usa  hoje. 

Pois  apezar  de  tudo,  não  obstante  ser  esse  processo 
tão  diferente  do  de  boje,  tão  sem  malicia,  tão  sem  perver- 
sidade, tão  sem  crime,  os  grandes  padres  e  doutores  da 
Egreja  entenderam  que  nem  mesmo  assim  devia  ser:  e  o 
que  bzeram  ? 

Ouçam,  por  exemplo,  S.  João  Chrisostomo,  um  dos 
bispos  e  doutores  da  Egreja  mais  conceituados,  talvez  o 
seu  tribuno  mais  eloquente,  pelo  que  ficou  sendo  chamado 
boca  d' ouro... 

Dizia  ele :  «Exorto-vos,  peço-vos  e  a  todos  suplico, 
que  vos  confesseis  a  Deus ;  não  serei  eu  quem  vos  obri- 
gue a  revelar  vossos  pecados  aos  homens.  Basta  que  mos- 
treis a  vossa  consciência  a  Deus.  Mostrae-lhe  as  chagas 
da  vossa  alma  e  i>edi-lhe  que  vol-as  cure.  Mostrae-^as  àque- 
le que  não  ralha,  m'as  sara...  Não  tendes  mesmo  necessi- 
dade de  falar,  porque  ele  conhece  todas  as  coisas,  ainda 
as  mais  ocultas.)) 

João  Moleiro 

Esse  sun.  que  falava  em  termos... 

—  .\o  menos  era  coerente  com  os  seus  princípios.  O 
({uc  não  acontece  com  os  padres  d'hoje,  pois  fazem  sujx^r 
que  Deus  precisa  d'eles  para  realisar  ^g  sua.  obra.  Fazem 
supor  que  Deus,  para  nos  ouvir,  precisa  encarnar  nos  pa- 
dres;  que  Deus,  a  cuja  imagem,  dizem,  somos  semelhan- 
tes, tendo  por  isso  um  corpo  como  nós,  não  tem  ouvidos 
próprios,   boca   própria,   justiça  própria;   que   Deus,   esse 
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JJeus  que  dizciii  oniscicnte  e  onipolente  e  onipresente,  não 
está  em  Ioda  a  parte  e  que  por  si  próprio  não  sabe  o  que 
ha  de  obrar,  passando-lhe  eles,  assim,  um  evidente  ates- 
tado de  fraqueza,  que  repugnaria  a  qualquer  Deus  de  meia 
tigela,  qunto  mais  ao  grande  Deus  que  fez  parar  o  sol 
c  com  uma  única  palavra  creou  e  suspendeu  e  acendeu  to- 
dos (Js  mundos  que  ha  no  espaço! 

Joaquim  Serrador 

O  que  prova  que  eles  não  trazem  as  mãos  no  seu  lo- 
gar ... 

—  Talvez...  Mas  adeante.  Outro  grande  doutor,  San- 
to Agostinho,  que  para  a  Egreja  é  d'uma  autoridade  imen- 
sa, pois  passa  por  ser  a  sua  maior  coluna,  diz,  numa  pa- 
gina das  suas  Confissões:  «Que  necessidade  tenho  eu  de 
que  os  homens  ouçam  a  minha  confissão  ?  Como  se  eles 
]>udessem  dar  remédio  ás  minhas  faltas!» 

E  para  que  não  fique  de  fora  o  terceiro  grande  dou- 
tor (la,  Egreja,  também  quero  lembrar-vos  as  palavras  de 
S.  Jerónimo.  Diz  ele :  «E'  bom  confessar  os  pecados,  não 
aos  homens,  mas  unicamente  a  Deus,  pois  só  ele  nos  pôde 
dar  remédio.» 

Agora  dizei-me:  quereis  alguma  coisa  mais  clara? 
Haverá  mais  foTmal  condenação  contra  essa  coisa  abomi- 
nável, essa  arma  terrível  de  que  se  serve  a  Egreja  para 
torcer,  desvirtuar,  encarcerar  e  dominar  as  almas? 

Arma,  afinal  que  só  começaram,  verdadeiramente,  a 
carregar  no  sétimo  século,  por  ocasi;ão  da  invasão  'dos 
monjes  beneditinos,  sabidos  do  Monte  Cassino,  na  Itália, 
e  espalhados  no  ocidente,  onde  um  abade  imaginou  im- 
])ôr  aos  seus  religiosos  a  obrigação  de  confessarem  os  pe- 
cados ao  superior,  todos  os  dias.  A  isso  se  chamou  a 
culpa.  Era  um  meio  admirável  de  vigilância  e  espiona- 
gem, que  muitos  superiores  de  mosteiros  apreciaram  e  em 
seguida  adotaram  nas  suas  comunidades. 
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y\s  i)r(>prias  abadessas,  recoiiliccendo  as  vantagens 
d'esse  no\o  sistema,  incltiirani-no  logo  na  regra  dos  con- 
ventos, começando  a  adotal-o  com  rigor,  sendo  elas  pró- 
prias que  confessavam  e  absolviam  e  espiavam  as  pobres 
companheiras,  que  d'esse  modo  arranjavam  lenha  para  se 
queimar. 

E  assim  se  foi  estendendo  o  terrivel  preceito,  primeiro 
de  convento  a  convento,  depois  de  ordem  em  ordem,  aca- 
bando ix)r  se  generalisar  a  todos  os  fieis,  a  toda  a  gente, 
sem  distinção  de  classes  nem  idades. 

Foi,  é  certo,  um  trabalho  lento,  como  são  sempre  os 
trabalhos  de  sapa.    Mas  deu  efeitos.    E  que  efeitos!... 

Pôde  dizer-se,  e  com  verdade,  que  foi  então,  sobre- 
tudo, que  o  clero  começou  realmente  a  triumfar  e  a  do- 
minar, vendo-se  rico  e  adulado,  temido  e  consultado,  sen- 
do ix)r  isso  uma  força  a  temer  e  um  inimigo  a  respeitar. 

Ainda  assim,  foi  só  em  121 5,  no  4."  concilio  de  La- 
trão,  sob  o  pontificado  de  Inocêncio  III,  que  a  confissão 
foi  declarada  obrigatória.  Xão  a  velha  confissão  leal  e 
publica,  mas  a  nova.  mas  a  terrivel,  mas  a  feroz,  mas  a 
tremenda  confissão  auricular,  que  é  como  quem  diz,  feita 
ao  ouvido,  rosto  a  rosto,  lábio  a  lábio. 

Tal  confissão,  porém,  não  era  ainda  dogma.  Quer  di- 
zer: não  tinha  ainda  sobre  ela  a  força  do  Deus  quer,  a  au- 
toridade do  Deits  manda,  e  era  preciso  dar-lh'a.  E  assim 
foi.  No  concilio  de  Trento,  os  dignitários  da  Egreja  de- 
terminaram que  essa.  pratica  se  elevasse  a  dogma,  consi- 
derando excomungado  e  interdito,  todo  aquele  que  a  não 
tivesse  como  tal. 

João  Cortez 

Dogma?  o  que  vem  a  ser  isso? 

—  O  seguinte :. quando  a  Egreja  eleva  a  dogma  qual- 
quer ponto  de  doutrina,  é  para  que  ninguém  possa  contes- 
tar a  sua  veracidade.   O  dogma  é  a  infalibilidade.   Quán- 
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cio  a  Egreja  (Hz:  Ji'  um  ãugma,  o  niesnid  é  que  se  dis- 
sesse: Ouve  c  cumpre,  obedece  e  cala.  Falou  a  Bgreja 
mfalivel.  Falou  Deus.  Ouve,  pois,  mos  não  discutas.  Obe- 
dece, porq.ue  cumpres  ordens  de  Deus. 

Tal  é  o  sentido,  tal  a  força  do  dogma.  Ora,  um  tal 
dogma  é  para  a  gente  arrebentar  com  riso.  Porque,  se- 
gundo esse  dogma,  a  confissão  seria  instituição  divina,  se- 
ria, pelo  menos,  obra  da  Egreja  infalível,'  o  que  nada 
assim  é,  como  já  vimos. 

Afinal  um  dogma  como  tantos  outros,  estabelecido  en- 
tre duas  paredes,  por  creaturas  azedas,  cheias  de  raiva  e 
ódio,  ante  os  avanços  do  progresso  e  irrefutabilidade  da 
sciencia  que  já  começava  a  incomodal-os. 

Joaquim  Serrador 

E  depois,  o  que  fizeram  eles? 

—  Depois,  foi  medonho.  Porque  esse  dogma  deu  ori- 
gem a  uma  nova  intolerância,  estabelecendo-se  d'esse  mo- 
do, pondo-se  assim  em  pratica  u  dilema  terrível :  ou  con- 
fissão ou  fogueira ! 

D'ahi  em  deante  não  houve  atrevimento,  não  houve  au- 
dácia que  os  padres  não  ti\'essem.  Tudo  lhes  foi  permitido 
e  tudo  eles  disseram  e  fizeram,  infamemente,  impunemen- 
te. Pois  se  eles  falavam  ])ela  boca  de  Deus,  ou  melhor: 
se  Deus  falava  pela  si^i^i  boca!... 

Em  15 19  atravessava  a  Suissa  um  franciscano,  envia- 
do do  papa  Leão  X,  que  dizia :  «Trazei-me  dinheiro  e 
sereis  salvos.  Ha  muitos  logares  no  ceu ;  o  que  der  mais, 
será  esse  o  mais  bem  colocado.» 

E  na  Alemanha,  onde  o  dominicano  João  Tezel,  in- 
quizidor  da  fé,  fora  encarregado  de,  em  harmonia  com 
a  bula  pontificia  sobre  as  famosas  indulgências,  acumular 
todo  o  dinheiro  que  pudesse,  esse  representante  de  Deus 
dizia  aos  fieis  que  tinha  «o  poder  de  perdoar  todos  os  pe- 
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oados,  até  mesmo  os  (raíjuele  que  tivesse  violado  a  San- 
tissima  Virgem...» 

Maria  Moça  e  outras 

Credo!    Abrenuncio!    Mãe  Santíssima! 

—  Coitadas;  vocês  escandalisam-se  e  com  razão.  A^^e- 
zar  d'isso,  ainda  não  é  tudo.  Vae  em  latim,  para  que  vos 
não  escandaliseis... 

Joaquim  Serrador 

Em  portuguez,  em  portuguez.  Qual  latim?  Isso  é 
para  os  padres,  lá  na  missa. 

—  Deixa  lá.  Vae  em  latim,  mesmo  para  ter  mais  au- 
toridade... Pois  o  tal  representante  de  Deus  dizia  ter  po- 
der para  perdoar  todos  os  pecados  mesmo  si  quis  Virgi- 
nciu  Matrcin  vitiassct  ac  gravidam  fecisset! 

Joaquim  Serrador 

Gravida  fissc:  gra\-ida  fosse!  Olha  se  elas  não  per- 
cebem! Quer  dizer:  mesmo  que  empreuhassem  Nossa  Se- 
nhora... 

Ana  Moeeira 

Cala-te,  Joaquim  !   Olha  o  que  dizes-! 

—  O'  Joaquim,  deixa,  que  eu  cá  dirijo  o  barco.  —  A's 
vezes  é  bom  ix)r  um  \éo  sobre  a  nudez  das  coisas.  E  esse 
véo  pôde  ser  o  latim.    Deixa  vir  o  latim. 

Joaquim  Serrador 

Bem,  l>em !  Eu  é  jxjrque  gosto  de  vêr  tudo  em  pratos 
limf)Os.    Pão,  pão,  queijo,  queijo... 

—  Pois  como  esse  apostolo  da  Egreja,  muitos  houve, 
pregando  a  mesma  divina  lei. 


' 
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João  de  Carclenas,  jesuíta;  espanhol,  dizia  na  sua  Crisis 
Theologica,  publicada  em  Colónia:  «E'  permitido  a  um 
filho  desejar  a  morte  de  seu  pae,  mas  por  causa  da  herança 
e  não  da  morte  em  si.» 

Outro,  o  celebre  Sanchez,  escrevia :  «Póde-se  jurar  que 
não  se  praticou  uma  coisa,  ainda  que  efetivamente  se  te- 
nha praticado,  entendendo  mentalmente  que  se  não  fez  um 
certo  dia  ou  antes  de  se  ter  nascido,  ou  sub-intendendo 
((ualquer  outra  circumstancia  similhante,  sem  que  as  pa- 
lavras de  que  nos  servimos  tenham  qualquer  sentido,  que 
o  i)ossam  dar  a  conhecer.» 

E  na  Thcologia  Moral  de  Henriquez,  outro  jesuíta  es- 
panhol, lê-se :  «Se  um  adultero,  mesmo  clérigo,  conhe- 
cendo o  perigo  a,  que  se  expõe,  entra  em  casa  da  mulher 
adultera  e,  surpreendido  pelo  marido,  mata  este  para  de- 
fender a  vida  ou  seus  membros,  não  parece  que  incorra 
em  irregularidade !» 

Notem  bem :  trata-se  d'um  padre.  Porque,  se  se  tra- 
tasse d'um  leigo,  era  logo  inferno,  pelo  menos. 

Outro  padre  jesuíta,  Escobar,  dizia :  «E'  permitido 
matar  á  traição  um  proscrito.»  E  noutra  parte:  «E'  per- 
mitido matar  aqueles  que  nos  prejudicam  junto  dos  prín- 
cipes e  pessoas  de  distinção.» 

E  Pktelíus :  «E'  permitido  matar  para  a  conservação 
de  bens  de  fortuna.» 

Mas  nenhum  mais  completo  que  Fagundez,  outro  teó- 
logo espanhol.  Proclamava  ele :  «Os  filhos,  cristãos  e  ca- 
tólicos. i>ódem  acusar  seus  pães  de  heresia,  ainda  mesmo 
que  saibam  que,  por  isso.  eles  serão  mortos  e  queimados... 
E  não  só  podem  recusa.r-lhes  os  alimentos,  se  procuram 
desvíal-os  da  fé  católica,  mas  ainda  poderão  justamente 
matal-os!...» 

Vozes  diversas,  em  clamor: 

E'  horrível ! . . .    Não  se  acredita ! . . . 

—  Espantam-vos    tamanhas    monstruosidades,    não    é 


242  SERMÕES  DA  MONTANHA 

verdade  ?  E  todavia  elas  são  uma  consequência  lógica,  um 
corolário  de  princípios  estabelecidos. 

Fazendo  assim,  eles  não  faziam  mais  que  obedecer  á 
sua  ordem. 

Este  pequeno  livro  que  aqui  vedes,  ^  escrito  para  ser- 
\'ir  de  reg-ra  aos  membros  d'essa  companhia,  é  por  assim 
dizer  um  compendio  resumido  dos  sentimentos,  artes  e  in- 
tenções d'essa  terrível  seita  que  hoje  fornece  confessores 
a  todo  o  mundo.  Vamos  passar  pela  vista  este  curiosís- 
simo documiento,  deixando  as  conclusões  ao  ivosso  cui- 
dado. 

«Os  superiores...»  ]\Ias  para  que  não  julgueis  que 
nesta  vista  d"olhos  eu  meta  alguma  coisa  de  minha  casa, 
alterando  e  corrompendo  o  sentido  do  texto,  o  Chico  que 
venha  para  aqui  ler...  Anda  cá...  Assenta-te...  Vês  bem? 
Queres  que  mude  a  candeia?  Então,  agora  toma  lá.  E 
basta  que  leias  só  as  passagens  marcadas  á  lápis,  pára 
não  estarmos  aqui  toda  a  noite  á  volta  com  os  jesuítas. 

Francisco  Pereira,  lendo  tinúdamente: 

«Os  superiores  devem  guardar  á  mão,  cuidadosamen- 
te, estas  instruções  secretas...  E  ter  um  extremo  cuidado 
em  que  não  caiam  em  mãos  de  extranhos.  E  se  tal  suce- 
der, (do  que  Deus  nos  livre!)  deve  negar-se  que  os  senti- 
mentos da  Sociedade  sejam  estes...» 


1  Monita  Secreta,  atribuída  a  Cláudio  Aquaviva,  4.°  geral  dos  Je- 
suítas. Publicada  pela  primeira  vez  em  Paderborn,  na  Westpbalia,  em 
1661.  Por  essa  mesma  ocasião  foi  encontrado  em  Paris,  num  convento 
de  jesuitas,  um  manuscrito  de  Brothier,  bibliotecário  dos  jesuitas,  que 
confere  inteiramente  com  a  edição  de  1661.  No  tribunal  da  justiça  de 
Bruxelas  existe  também  um  exemplar  manuscrito,  que  foi -achado  na 
casa  de  Buremonde,  por  ocasião  da  expulsão  dos  jesuitas  da  Bélgica.  O 
dr.  Melo  de  Moraes  affirma  na  sua  Corografia  historia  do  Império  do 
Brazil,  que  na  biblioteca  do  Rio  de  Janeiro  existe  um  autografo  da 
Monita  Secreta,  que  o  padre  Frei  Camilo  do  Monte  diz  ter  sido  en- 
contrado no  colégio  dos  padres  da  Companhia  em  Lisboa,  em  1759. 
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—  Como  se  vê,  foram  infelizes.  Algum  cVeles,  menos 
atento  á  recomendação,  deixou  perder  o  seu  exemplar,  e 
lá  se  foi  tudo  agua  abaixo...  Adeante...  Nesse  capitulo, 
dão-se  regras  para  quando  a  Companhia  haja  de  fixar-se 
em  qualquer  parte. 

Francisco  Pereira,  contirmando: 

«Para  que  a  nossa  pobreza  sobresaia  melhor,  convém 
que  as  terras  que  se  possuam  junto  a  qualquer  colégio  es- 
tejam em  nome  de  outros  afastados,  o  que  impedirá  que 
os  principes  e  magistrados  saibam  a  quanto  montam  as 
rendas  da  Sociedade... 

«Que  os  nossos  não  percorram  senão  as  cidades  ri- 
cas, com  intenção  de  ahi  residir,  em  fonna  de  colégio... 
A's  velhas  viuvas,  ha  que  encarecer-lhes  a  nossa  extre- 
ma pobreza,  para  lhes  extorquir  quanto  dinheiro  se 
possa...» 

—  Fixa  bem,  António,  para,  amanhã  repetires  lá  em 
casa,  á  snr.^  D.  Maria.   Isso  é  para  ela. .. 

António  Moço,  creodo  de  servir,  mnito  reservado 
e  de  poucas  palavras: 

Devia  dizer-lh'o,  devia,  porque  eles,  ultimamente,  não 
lhe  deixam  a  porta. 

—  E  hão  de  acabar  por  lhe  levar  tudo  e  pôr-te  a  ti  na 
rua.    Dêmos  tempo  ao  tempo...    Continua,  Chico. 

Francisco  Pereira 

<(E'  preciso  consagrar  os  nossos  esforços  em  atrair  o 
animo  e  simpatia  dos  principes  e  pessoas  mais  importan- 
tes, afim  de  que  ninguém  se  atreva  contra  nós,  antes  pelo 
contrario,  todos  de  nós  dependam...  A  experiência  ensi- 
nou-nos  quantas  vantagens  a  Sociedade  tirou  em  se  en- 
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volver  nos  casamentos  dos  príncipes  da  casa,  d'Austria, 
e  dos  que  se  fizeram  noutros  reinos,  França,  Polónia,  etc. ; 
por  isso  ha  que  pro^^ôr  partidos  vantajosos,  desejados, 
aceitáveis  e  que  sejam  familiares  aos  parentes,  a  nós  e  aos 
nossos  amigos...  E'  preciso  atrair  sobretudo  os  favori- 
tos dos  príncipes  e  os  seus  creados,  com  pequenos  presen- 
tes e  atos  de  piedade,  para  que  eles  nos  informem  das 
disposições  e  inclinações  dos  príncipes  e  dos  grandes,  para 
que  d'esta  forma  a  Sociedade  mais  facilmente  se  possa 
dirigir...  Facilmente  se  captará  a  simpatia  das  princezas, 
l>or  meio  das  suas  aias  e  creadas.  Para  isso  é  preciso  con- 
seguir a  amizade  d'estas.  (|ue  c  meio  de  entrar  em  todas 
as  partes  e  vir  a  saber  os  negócios  mais  secretos  das  fa- 
mílias...)) 

Joaquim  Skrkadok,  cliocarrciro: 

Sobretudo  de  entrar  em  todas  as  partes...  Ouc  o  di- 
gam algumas  que  eu  sei... 

Francisco  Pkrkira 

«Que  todos  evitem  recomendar  ou  proporcionar  au- 
xilio ao  que,  por  qualquer  motivo,  tiver  saido  da  nossa 
Sociedade  e  principalmente  aos  que  saíram  por  sua  von- 
tade, porque,  digam  o  que  quizerem,  alimentam  contra 
esta  um  ódio  irreconciliável.  Por  ultimo,  que  cada  um  faça 
quanto  possa  para  obter  o  favor  dos  príncipes,  grandes  e 
magistrados,  para  que,  ao  apresentar-se  a  ocasião,  obrem 
\igorosa  e  fielmente  em  nosso  favor,  ainda  que  seja  con- 
tra os  seus  parentes,  amigos  e  aliados...  E'  preciso  ser- 
vir-se  da  sua  autoridade,  prudência  e  conselho,  para  que 
a  comunidade  adquira  bens  e  obtenha  empregos  que  pos- 
sam ser  exercidos  pelos  nossos,  servindo-nos  secretamente 
dos  seus  nomes  para  a  ac|uisição  dos  bens  temporaes...  E' 
preciso  também  servir-se  d'esses  personagens  para  abran- 
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dar  a  gentalha  e  o  populacho,  contrario  á  nossa  Socie- 
dade...)') 

—  Quer  isso  dizer  que,  quando  o  povo,  quando  nós, 
por  exemplo,  nos  não  mostrarmos  satisfeitos  com  eles,  em- 
bora nos  roubem  e  nos  persigam  e  nos  deshonrem  as  fa- 
mílias ;  quando  nós  protestarmos,  os  reis  e  os  príncipes, 
sob  a  responsabilidade  dos  seus  governos,  nos  caiam  em 
cima  com  a  espada,  nos  levem  para  as  cadeias,  nos  em- 
barquem ag-uas  fora,  a  morrer  nesses  sertões  da  Africa, 
longe  de  nossas  mães,  de  nossas  mulheres  e  nossos  filhos. 

—  Continua... 

Francisco  Pereira 

«Será  preciso  tributar-lhe  grandes  respeitos,  a  fim  de 
fjuc,  por  sua  autoridade  e  pela  dos  principes,  os  conventos, 
as  paroquias,  os  priorados  e  os  patronatos,  as  capelas  e 
os  edifícios  consagrados  ao  culto,  possam  cair  em  nossas 
mãos,  o  que  não  será  difícil.  Deverá  também  influir-se 
nos  prelados,  quando  se  trate  da  beatifícação  ou  canoni- 
sação  dos  nossos,  e  alcançar,  por  qualquer  forma  possível, 
cartas  dos  grandes  senhores  e  dos  principes,  que  influam 
favoravelmente  junto  da  sé  apostólica...» 

—  Foi  por  esse  processo  que  se  canonisou  muito  pa- 
tife. A  maior  parte  dos  santos  que  ha  por  esses  altares, 
foram  uns  bardinos  e  uns  corrutos,  passando  a  vida  assim, 
cumprindo  essa  regra  maldita.  Santos  tão  hons,  que,  se 
eles  me  fízessem  a  mim  o  que  fizeram  a  algumas  famílias, 
eu  não  hesitava  um  momento :  desfechava  sobre  eles,  com 
tanta  satisfação,  como  se  desfechasse  sobre  um  lobo  que 
apanhasse  entre  o  rebanho...    Mais... 

Francisco  Pereira 

«Quando  morrer  algum  empregado,  não  se  'devem  des- 
cuidar em  promover  a  substituição  Dor  ^imigr»-  da  S^ri^. 
17 
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iladr...    Devemos  opôr-nos  decidida  e  eficazmente  aos  que 
queiram  estabelecer  escolas  para  ensinar  a  juventude...» 

João  Corte;z,  interrompendo : 

O  quê?  Hein? 

—  Homem,  deixa  ler.  Aquilo  é  um  logar  comum.  Não 
querem  escolas,  além  das  d'eles.  Guerra  á  instrução  que 
não  seja  por  eles  ministrada,  envenenada  com  a  sua  mo- 
ral...   Continua.,  Chico... 

Francisco  Pereira 

((A  ]>rincipes  e  magistrados  deve  fazer-se-lhes  crer  que 
essas  ]>essoas  causarão  perturbações  e  insurreições  no  Es- 
tado, caso  lhes  não  impeçam  o  estabelecer  as  suas  escolas, 
e  que  as  desordens  começarão  pelas  creanças  diversamente 
educadas :  que  basta  a  Sociedade  para  instruir  a  juventude 
e,  se  outros  obtiverem  autorisação  do  Papa  ou  dos  oar- 
deaes.  os  nossos  procedam  contra  eles,  servindo-se,  para 
isso,  dos  príncipes  e  dos  grandes,  cjue  informarão  o  papa 
e  farão  valer  o  testemunho  dos  magistrados,  no  que  diz 
respeito  á  nossa  boa  conduta  e  excelente  instrução...» 

João  Moleiro,  aparte: 

A(|uil()  é  que  eram  d'uma  raça!... 

—  Eram  e  são.  Por  ventura  já  desapareceram?  Ouve, 
ou\'e  mais.  Passamos  ao  capitulo  VI :  Maneira  de  con- 
quistar as  viuvas  ricas... 

Francisco  Pereira 

<(Escolham-se  para  este  fim  padres  avançados  em  ida- 
de, dotados  de  temperamento  vivo  e  agradável  conversa- 
ção...   Proporcionç-se-lhes  urn  confessor  que  bem  as  di- 
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rija,  com  o  fim  de  as  conservar  no  estado  de  viuvez,  fa- 
lando-lhes  das  suas  vantagens  e  ponderando-lhes  a  feli- 
cidade que  terão,  pois  é  um  meio  de  evitar  ás  penas  do 
purgatório... 

«E  apesar  de  terem  um  capelão,  que  os  nossos  não 
deixem  de  ir  dizer-lhes  missa  e  consoM-as  particularmen- 
te, procurando  dominar  o  capelão... 

«Ainda  que  pouco  a  pouco,  ha  que  afastar  os  creados 
que  não  estejam  em  boas  relações  com  a  Sociedade,  re- 
comendando que  os  substituam  por  indivíduos  que  depen- 
dam ou  queiram  depender  dos  nossos,  para  que  nos  in- 
formem do  que  se  passa  na  família... 

«Devem  aconselhar-lhes  o  uso  frequente  dos  sacra- 
mentos, sobre  tudo  o  da  penitencia,  onde  elas  descobrirão 
os  seus  mais  secretos  pensamentos,  as  suas  tentações,  com 
muita  liberdade...» 

Joaquim  Serrador 

Compreendemos:  onde  elas  se  despirão...    Adiante... 

Fraí\cisco  Pereira 

«Podem  também  propôr-se-lhes  uniões  pelas  quaes  se 
saiba  que  teem  repugnanciía  e  sabendo-se  d'alguem  que 
lhes  agrade,  deve-se  convencel-as  de  que  é  pessoa  de  maus 
costumes,  a  fim  de  sentirem  repugnância  pelas  segundas 
núpcias...  E'  preciso  visital-as  frequentes  vezes,  entre- 
tendo-as  agradavelmente  e  distrahindo-as  com  historias 
espirituaes  ou  gracejos,  confonTie  a  inclinação  de  cada 
uma.  Não  se  devem  tratar  com  muito  rigor  na  confissão, 
para  que  não  se  aborreçam.  E'  necessário  ponderar  esta 
circumstancia  com  muito  discernimento,  visto  a  incons- 
tância das  mulheres...   Finalmente,  logo  que  não  haja  pe- 
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rigo  de  inconstância  por  sua  parte,  se  continuam  sendo 
fieeis  e  liberaes  para  com  a  Socicdude,  que  se  lhes  conce- 
da, com  moderação  e  sem  escândalo,  o  que  elas  pedirem 
para  saHsfa::cr  a  sensualidade!» 

João  Moleiro,  pasmado: 
O"  Chico,  mas  isso  está  ahi? 

Francisco  Pereira 

Com  todas  as  letras.  E  continua:  «Devem  levar-se  a 
casa  das  \'iuvas  raparigas  honradas  e  filhas  de  pães  no- 
bres e  ricos,  para  que  pouco  a  pouco  se  vão  habituando  á 
nossa  direcção  e  modo  de  viver,  procurando-lhes  uma  ama 
escolhida  pelo  confessor  da  familia,  submetendo-as  a  to- 
das as  censuras  e  costumes  da  Sociedade. 

«As  que  não  queiram  submeter-se,  devolver-se-hão  aos 
parentes  ou  pessoas  que  as  apresentaram,  entregando-as 
como  estravag-antes  e  de  mau  caracter.  Deve-se  deixal-as 
entrar  no  jardim  e  no  colégio,  sob  condição  de  que  ha  de 
ser  secretamente,  permitindo-lhes  o  recrearem-se  com  quem 
mais  lhes  agrade...  Faça-se-lhes  esperar  que  serão  ca- 
nonisadas.  se  persistirem  até  ao  fim...  Devem  seguir  sem 
murmurar,  sem  se  aborrecerem,  nem  sentirem  repugnân- 
cia, a  direcção  do  seu  confessor,  destinado  particu- 
larmente por  Deus  para  as  dirigir... 

«O  que  se  disse  relativamente  ás  viuvas,  deve  aplicar- 
se  aos  ricos  casados  e  sem  filhos,  dos  quaes  a  Sociedade 
fica  herdeira,  se  com  prudência  se  empregam  os  meios 
indicados... 

«Ordenar-se-lhes-á  que  se  confessem  todas  as  sema- 
nas e  o  confessor  agradavelmente  os  interrogará  até  sa- 
ber afinal  o  que  ao  principio  não  conseguiu. 

(fSe  isto  dá  resultado  e  se  se  trata  d'unia  mulher,  con- 
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vém  iiiduzil-a  por  todos  os  meios  a  confessar-se  e  ir  fre- 
quentes vezes  á  egreja...  Os  reitores  dos  colégios  trata- 
rão de  conhecer  as  casas,  jardins,  quintas,  vinhas,  aldeias 
e  outros  bens  possuídos  pele  nobreza,  pelos  negociantes 
e  outras  pessoas,  e,  sendo  possivel,  indagarão  dos  rendi- 
mentos e  compromissos  que  pagam.  Isto  far-se-ha  com 
astúcia,  mas  com  eficácia,  na  confissão,  particularmente, 
e  em  conversas  intimas.  Quando  um  confessor  encontre 
um  penitente  rico,  deve  avisar  primeiro  o  reitor  e  depois 
atraí l-o  por  todos  os  meios  possíveis...» 

«Se  os  viúvos  ou  viuvas  teem  filhos,  os  nossos  pre- 
(lisi>ôl-os-ão  suavemente  a  escolherem  a  vida  devota,  para 
que,  deixando-lhes  algum  dote,  o  resto  dos  seus  bens  passe 
a  pouco  e  pouco  para  a  Sociedade...  Para  persuadir  mais 
eficazmente  o  publico  da  pobreza  da  nossa  sociedade,  os 
superiores  tomarão  dinheiro  emprestado  ás  pessoas  ricas 
que  nos  forem  afetas,  assignando  títulos  cujo  pagamento 
poderá  retardar-se.  Em  seguida,  se  o  prestamista  fòr  aco- 
metido de  alguma  doença  grave,  visitar-se-á  frequentes 
vezes,  empregando-se  toda  a  ordem  de  razoes  para  o  com- 
prometer a  restituir  o  titulo,  porque  d'esta:  forma,  no  tes- 
tamento, não  serão  mencionados  os  nossos,  e,  sem  que 
nos  odeiem,  atrairemos"  os  seus  herdeiros...» 

«Os  nossos  devem  procurar  um  medico  fiel  á  Com- 
panhia que  apresentarão  como  muito  superior  a  todos  os 
outros,  afim  de  que  ele,  por  sua  vez,  recomende  os  nossos, 
procedendo  de  modo  que  sejamos  nós  os  chamados  pelas 
pessoas  principaes,  quando  estejam  enfermas  e  sobretudo 
moribundas...  E  para  eliminar  os  demais  eclesiásticos,  os 
superiores  farão  com  que  o  confessor,  quando  tenha  de 
separar-se  do  doente,  seja  substituído,  a  fim  de  o  con- 
servarem sempre  nas  boas  intenções...  A's  mulheres  que 
se  queixem  dos  vícios  dos  maridos  e  dos  desgostos  que 
lhes  causam,  ensinal-as-ão  que,  secretamente,  lhes  apa- 
nhem algum  dinheiro  para  expiar  os  pecados  dos  seus 
maridos  e  obter  a  sua  salvação...» 
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JoAouiM  Serraduk.  vollando-se  para  o  grupo: 

E  que  tal  lhes  parecem  os  almas  do  diabo?  O'  Mari- 
quitas, olha  se  tu  lhes  caías  nas  mãos ! 

João  M0J.EIR0 

Era  um  sopro. 

João  Cortez 

Xão  me  admira  que  eles  tenham  feito  toda  a  espécie 
de  poucas  vergonhas ;  o  que  me  admira  é  que  haja  ainda 
cKessa  raça  de  gente. 

—  Está  bem,  Chico ;  ficamos  por  ai.  O  resto  é  acerca 
dos  que  saem  da  Companhia  e  o  tratamento  que  se  lhes 
deve  dar,  bem  como  aos  que  nela  são  recebidos.  Coisas 
infamissimas  que  ahi  se  aconselham.  Tão  infames,  que 
até  faz  nojo  lel-as.  De  todas  elas  porém,  resalta  o  cui- 
dado extremo  dos  padres  em  quererem  fazer  do  confis- 
sionario  a  sua  arma  principal.  Ter  o  crente  agarrado  pelo 
embuste,  subjugal-o  ao  peso  do  mistério,  envolve.l-ô,  com- 
prometel-o  com  os  segredos  que  na  confissão  lhe  arran- 
caram, eis  o  fim  principal  d'essa  ferrivel  casta. 

Foi  esse  cuidado  insidioso,  essa  ■vigilância  diabólica, 
esse  esmagar  brutal  de  consciências,  que  levou  um  dia  o 
papa  Clemente  VIII,  a  censural-os  vivamente. 

«Quizera  saber,  escrevia  o  pontífice  romano,  o  que  fa- 
zeis todos  os  dias,  metidos  três  e  quatro  horas  no  con- 
fissionario,  com  pessoas  que  se  confessam  todos  os  dias ; 
porque  estas  almas  timoratas,  que  frequentam  tanto  os 
Sacramentos,  não  podem  ter  nada,  ou  quasi  nada,  que 
vos  digam,  que  tenha  necessidade  de  absolvição.  Eu  não 
posso  deixar  de  tirar  por  conclusão  d'esta  vossa  pratica  a 
verdade  de  uma  coisa,  por  que  sois  acusados,  e  é  que,  por 
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mciu  (la  coiilissãu,  vós  sabeis  muito  bem  tudo  o  que  se 
passa  no  mundo.  Mas  ha  abuso  maior  do  que  servir-se 
de  um  Saeramento  tão  santo  para  procurar  noticias  tão 
profanas?  Olhae  que  estou  bem  informado  de  tudo  o  que 
se  passa  na  vossa  Companhia ;  tomae  o  trabalho  de  cor- 
rigir todos  estes  abusos,  senão,  nós  empregaremos  toda  a 
nossa  autoridade  para  vos  obrigar  a  isso.» 


Não  foi  preciso  corrigir  nada,  porque  algum  tempo 
depois,  o  papa  morria  envenenado.  O  mesmo  que  suce- 
deu a  Clemente  XIV,  que  também  teve  o  arrojo  de  os 
censurar,  e  tanto  que  se  viu  obrigado  a  publicar  a  cele- 
])re  bula  que  os  expulsava  de  toda  a  parte,  como  inimigos 
da  sociedade. 


(cApenas  Clemente  XIV  assignou  a  bula  contra  os  je- 
suítas, viram-no  ir  definhando,  insensivelmente,  para  uma 
doença  misteriosa.  Pelo  rosto  estendeu-se-lhe  uma  pali- 
dez cadavérica,  encovaram-se-lhe  os  olhos,  cuja  expressão 
foi  alterada  por  uma  estranha  anciedade.  Chegou  um 
momento  em  que  os  embaixadores  estrangeiros  tiveram 
deante  de  si  um  espetro  apenas.  Tão  depressa  procurava 
a  solidão,  como  logo  o  encontravam  vagueando  sem  íim 
determinado,  ao  longo^  das  salas  do  seu  palácio.  Os  mé- 
dicos consultados  não  dissimularam  as  suas  suspeitas  e 
pôde  advinhar-se  por  certas  palavras  do  enfermo  que  ele 
próprio  não  ignorava  a  causa  da  sua  doença.  Clemente 
XIV  morreu  depois  de  ter  sofrido  horrorosas  torturas. 
De  que  enfermidade?  Os  médicos,  diz  Saint-Prest,  ha- 
viam falado  em  segredo;  os  funeraes,  porém,  falaram  bem 
alto.  O  veneno  denunciou-se  por  si  próprio.  Os  ossos  do 
cadáver  lascavam  como  a  casca  d'uma  arvore  velha;  as 
entranhas  fizeram  rebentar  o  vaso  que  as  guardava;  à  pele 
ficou  agarrada  ao  fato;  a  cabeleira,  áo  levantarem  o  cor- 
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po,  íicou  toda  —  facto  horrível !  —  sobre  a  almofada  de 
veludo!   Os  jesuítas  estavam  vingados.»  i 

Estas  façanhas  eram  ainda  produto  da  confissão  auri- 
cular. Contra  ela  se  declararam  sempre  impotentes,  tanto 
os  reis  como  os  papas.  Porque  estes,  apesar  de  preveni- 
dos pelas  aparências,  apesar  de  bem  acautelados,  apare- 
ciam certa  manhã  mortos  no  seu  leito,  sem  que  pudesse 
saber-se  a  maneira  por  que  e  quem  ali  entrara  a  envene- 
nal-os,  apunhalal-os  ou  estrangulal-os... 

Joaquim  Serrador 

Mas  também  eram  fracos  papas  e  fracos  reis.  Então 
para  que  queriam  eles  os  soldados  e  a  policia,  as  forcas 
e  as  cadeias  ? 

—  Coitados,  se  eles  estavam  cercados  por  amigos  da 
Companhia!  D'antemão  esta  se  prevenia,  pondo-lhes  á 
meza  um  escudeiro  seu,  á  frente  dos  soldados  um  gene- 
ral que  lhes  obedecia,  nos  tribunaes  um  juiz  que  os  absol- 
via e  na  polícia  um  comissário  que  os  avisava.  Tudo  era 
d'eles,  desde  a  cosínheira  que  lhes  batia  o  bife,  até  á  serva 
que  lhes  fazia  a  cama.  Não  é  em  vão  que  se  trabalha  nà 
sombra,  longo  tempo.  E  o  trabalho  de  sapa  dos  jesuítas 
foi  dos  mais  espantosos  que  tem  havido  no  mundo. 

E  ainda  eu  não  vos  descrevi  a  sua  intervenção  no  seio 
das  famílias,  nas  suas  relações  com  as  mulheres.  E'  um 
quadro  tão  negro,  que  eu  próprio  recuo  deante  d' ele. 
]\Iesmo  porque  não  devo  descrevel-o.  estando  aqui  crean- 
ças  e  mulheres  inocentes,  que  eu  decerto  macularia,  só 
em  contar-lhes  o  que  foi  essa  longa  e  trágica  absorção 
de  todas  as  liberdades. 


1     Ltdz  Blanc,  citando  o  historiador  Saint-Prest. 
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Reconheço  mesmo  ter  avançado  de  mais,  em  alguns 
pontos  d'este  serão.  Mas  quê  —  esqueceu-me  dizer-vos 
hontem  que  trataria  hoje  da  confissão...  E  eu,  ou  havia 
de  tratar  de  coisas  ignóbeis,  ou  então  não  falar  em  con- 
fissão. Porque  á  ideia  de  confissão  anda  ligada  sempre  a 
ideia  de  corrução  e  escândalo,  violação  e  roubo,  difa- 
mação e  assassinato. 

Por  isso,  Mariquitas,  por  isso,  tia  Ana  e  tu,  Rosa,  e 
vocês,  pequenos,  tenham  paciência :  não  podem  saber  o 
que  é  a  confissão  auricular,  nem  compreender  como  os 
padres  conseguiram  dominar  os  reis  e  as  princezas,  sone- 
gar as  heranças,  dispersar  as  famílias,  aniquilar  os  povos. 
E'  assunto  só  para  homens. 

João  Cortez 

Mas  isso  tem  l)om  remédio.    Saiam  elas  e  nós  ficamos. 

Joaquim  Serrador 

Isso  mesmo :  que  vão  para  a  cama. 

João  Mot,etro  e  outros 

E'  mesmo...    Vão-se  lá  embora,  raparigas... 

—  Então  esperem.  E'  melhor  que  vão  todos  e  ama- 
nhã apareçam  só  os  homens.  Mesmo  porque  vae  já  na 
meia  noite  e  o  que  eu  tenho  a  dizer-vos,  leva  ainda  um  bom 
pedaço. 

Assim  é  mais  bonito,  não  achas,  Maria  Augusta? 

Maria  Augusta,  filha  da  Joaquina  viuva: 

Está  bem  assim,  não  ha  duvida.  Mas  depois  d'ama- 
nhã  podemos  voltar?... 
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Francisco  PkrlUra 
Mas  então  eu  não  jx)sso  vir?  Já  fiz  15  anos... 
Manuel  Simões,  irmão  de  Joaquim  Serrador: 

Eu  também  já  entrei  nos  16... 

—  Meus  amigos,  o  assunto  que  amanhã  vamos  tratar 
é  tão  novo  para  os  vossos  ouvidos,  tão  chocante  para  03 
vossos  corações  ainda  inocentes,  que  eu  não  devo  ceder. 
Cá  aos  velhos,  aos  homens,  a  esses  sim,  já  posso  contar 
tudo.  Porque  emfim,  teem  os  anos,  teem  a  esperiencia. 
Já  dão  mais  um  desconto.  Além.  disso,  outras  razoes  me 
impedem  tal  consentimento...  Emfim,  não  devem,  não 
l>ódem  vir.  Vão  antes  passar  o  serão  a  outra  parte.  Com- 
binem um  magusto  ou  uma  tasquinhada...  Ou  ambas  as 
coisas. 

Ana  Moleira 

E  eu  que  trato  disso...  Mas  as  castanhas  só  depois  de 
amancheado  e  tasquinhado  o  linho. 

João  Moleiro 

Não  vão  cies  comer  a  isca... 

—  No  fim.  lá  iremos  ter.  Guardem-nos  das  castanhas. 
Maria  Augusta,  não  te  esqueças:  faço-te  minha  procu- 
radora. 

João  Cortez,  crguendo-se: 

Ala,  rapaziada... 

YozÉs  diversas 

Boas  noites. 

—  Vivam. 


XI 

Noite  Nona 


Uma  palavra  aos  padres-  .  .  Não 
é  a  eles  que  eu  ataco.  Eu  ataco  a 
sua  escravidão,  a  sua  situação  contra 
a  natureza,  as  condições  singularis- 
simas  quç  os  tornam  ao  mesmo 
tempo  desgraçados  e  perigosos  .  ■ 
Eles  não  teem  a  liberdade  de  ser 
justos,  nem  a  liberbade  de  amar, 
nem  a  liberdade  de  ter  ódio  ;  re- 
cebem do  alto  as  palavras  que  hão 
de  pronunciar,  os  sentimentos  que 
hão  de  manifestar,  a  educação,  os 
próprios  pensamentos.  •  . 

Michelet. 

—  Antes  de  mais  nada,  Joaquim,  ou  tu,  António  Mo- 
ço, passa  para  o  logar  da  Mariquitas,  visto  ela  não  poder 
vir  e  não  haver  hoje  quem  deite  cavacas  na  fogueira... 
Como  vêem,  a  noite  gela,  e  não  havendo  fogo  para  aque- 
cer os  corpos,  até  as  ideias  saem  frias. 

António  Moço 

Pois  não  hão  de  sahir... 

Joaqui;m  Serrador,  mexendo  a  lenha: 

Eu  também  digo.  Vamos  fazer  aqui  um  tal  brazeiro, 
que  elas,  em  vez  de  quentes  apenas,  hão  de  sahir  mas  é 
fervendo.  Cuida  tu  lá  nos  livros,  não  vão  eles  arder 
também. 
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João  Cortez 

E  logo  hoje,  que  trouxeste  um  molho... 

—  Pois  todos  nos  hão  de  ser  precisos. 

José  do  Canto,  que  viera  pela  primeira  i^ez^  ápoA-te, 
para  o  João  Moleiro: 

Então  vae  ser  lx)m  e  bonito... 

João  MoivEiRO 

Vaes  vêr.  Pena  é  que  cá  não  tenhas  vindo... 

—  Pois,  como  vos  dizia  hontem,  foi  com  a  confissão 
que  os  padres  desmoralisaram  as  familias,  pondo  a  socie- 
dade inteira  num  estado  lastimoso.  Porque,  assenhoriada 
a  Egreja  d'essa  arma,  não  houve  abuso,  não  houve  crime 
que  ela  não  praticasse,  acobertada  sob  a  responsabilidade 
de  Deus,  que  é,  segundo  afirmam  os  padres,  quem  lhes 
ordena  as  confissões,  quem  os  manda  absolver  e  perdoar 
e  castigar.  Ao  que  eles  obedecem  prontamente,  conforme 
o  preceitO'  de  Tertuliano,  seu  mestre  muito  amado,  que 
diz :  Deve  ohedecer-se  â  vontade  de  Deus,  não  porque  o 
que  ele  ordetia  seja  hom,  uias  porque  ele  o  ordena! 

Isto,  é  claro,  quando  se  trate  das  suas  conveniências 
e  da  Egreja  em  geral,  ou,  como  eles  dizem,  para  maior 
gloria  de  Deus:  ad  uiajorem  Dei  gloriam.  Porque,  em 
não  havendo  interesses  para  qualquer  das  partes.  Deus, 
se  por  acaso  abrisse  a  boca  nesse  ponto,  era  logo  abafado 
ou  a  sua  expressão  reduzida  a  sofisma  pelos  doutores  da 
Egreja,  que  nisso  são  d'uma  subtileza  imensa. 

Vamos  ver,  pois,  como  eles  se  sei*vem  d'esse  Deus  para 
a  realisação  de  todos  os  seus  atos,  ainda  os  mais  infames. 

E  para  que  não  pensem  que  invento  factos,  vou  dar 
a  palavra  a  alguém  mais  autorisado  que  eu,  por  exemplo, 
ao  historiador  Lloronte,  secretario  da  Inquisição  espanho- 
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la,  que  na  sua  Histoire  Critique  de  U Inquisition  d/Bspa- 
gne,  faz  o  relato  de  muitos  factos  que  presenciou  e  em 
que  tomou  parte  direta.  E'  pois  uma  testemunha  presen- 
cial, um  depoimento  insuspeito. 

Ouçam,  que  vale  a  pena.   Vou  lêr : 

«Um  capuchinho,  que  era  o  confessor  de  dezesete  re- 
ligiosas d'uma  comunidade  da  cidade  de  Carthagena  (ín- 
dia), tinha  sabido  inspirar-lhes  uma  tão  grande  confiança, 
que  elas  olhavam-no  não  só  como  um  santo  homem,  mas 
ainda  como  um  oráculo  do  ceu. 

«Quando  ele  viu  que  a  sua  reputação  estava  suficien- 
temente estabelecida,  aproveitou-se  das  frequentes  visitas 
das  religiosas  ao  confissionario  para  lhes  insinuar  a  sua 
doutrina.   Eis  o  discurso  que  ele  dirigiu  a  cada  uma  d'€las : 

«Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  teve  a  bondade  de  se  dei- 
xar vêr  a  mim,  na  hóstia  consagrada  e  no  momento  da 
elevação.  Disse-me  ele :  Quasi  todas  as  almas  que  tu  di- 
riges nesta  comunidade  me  são  agradáveis,  porque  teem 
um  verdadeiro  amor  pela  virtude,  esforçando-se  todas  por 
conseguir  o  caminho  da  perfeição,  sobretudo  F.  (aqui  o 
confessor  dizia  o  nome  d'aquela  a  quem  falava) ;  sua  alma 
é  tão  perfeita,  que  já  venceu  todas  as  paixões  terrenas,  á 
exceção  d' uma  apenas,  a  luxuria,  que  a  atormenta  muito, 
porque  o  inimigo  da  carne  é  muito  poderoso  sobre  ela, 
por  causa  da  sua  mocidade,  da  sua  força  e  graças  nátu- 
raes  que  a  excitam  \'i vãmente  aos  atos  venéreos.» 

«Eis  porque,  a  fim  de  recompensar  sua  virtude  e  para 
que  ela  se  una  perfeitamente  ao  meu  amor  e  me  sirva 
com  uma  tranquilidade  que  de  nenhum  modo  tem.  e  que 
no  entanto  merece  pelas  suas  virtudes,  te  encarrego  de 
lhe  concederes,  em  meu  "nome,  a  dispensa  de  que  ela  tem 
necessidade  para  o  seu  repouso,  dizendo-lhe  que  pôde  sa- 
tisfazer os  seus  apetites  luxuriosos,  com  tanto  que  seja 
comtigo,  expressamente.  E  para  que  nenhum  escândalo 
se  dê,  deve  guardar  sobre  este  ponto  o  mais  rigoroso  se- 
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gredo  com  toda  a  gente,  não  falando  nele  a  ninguém, 
nem  mesmo  a  qualquer  outro  confessor,  porque  ela  não 
pecará  com  a  dispensa  que  lhe  concedo  d'este  preceito, 
sendo  sob  essa  condição.  Assim  ela  poderá,  pois,  praticar 
o  coito  de  todas  as  maneiras,  comtigo,  mas  com  a  santa 
intenção  de  vêr  cessar  todas  as  suas  inquietações  e  a  fim 
de  poder  fazer,  todos  os  dias,  novos  progressos  no  cami- 
nho da  santidade.» 

«Tendo  porém  uma  d'estas  religiosas,  de  25  anos  de 
edade,  adoecido  gravemente,  mandou  chamar  um  outro 
confessor,  e,  deix)is  de  lhe  fazer  a  inteira  revelação  do 
que  se  tinha  passado,  coníprometeu-se  a  declarar  tudo  ao 
tribunal  do  Santo  Oficio. 

«Apenas  ela  viu  recuperada  a  saúde,  foi  denunciar-se 
á  Inquisição,  onde  contou  (\ue  durante  trez  anos  tivera 
relações  carnaes  com  o  seu  confessor:  (|ue  nunca  pudera 
crer,  em  sua  alma  e  consciência,  (|ue  a  revelação  que  ele 
lhe  fez  fosse  verdadeira;  mas  que  mostrou  dar-lhe  credito, 
a  fim  de  poder  satisfazer  os  seus  desejos  de  lubricidade. 

«A  Inquisição  veio  a  apurar  que  este  comercio  tivera 
logar  com  mais  doze  religiosas  da  mesma  comunidade. 
Apenas  quatro  de  entre  elas,  uma  muito  feia  e  trez  d'uma 
erlade  muit(T  avançada,  foram  poupadas  pelo  confessor  da 
santa  casa. 

«Estas  religiosas  foram  depois  enviadas  para  outros 
conventos;  mas  temeram  cometer  uma  imprudência,  man- 
dando prender  o  confessor. 

«Escreveu-se,  por  isso,  ao  Supremo  Conselho  da  Or- 
dem, que  determinou  fosse  enviado  a  Madrid.  Foi  ad- 
moestado em  três  audiências  ordinárias  e  a  tudo  respon- 
dia que  sua  consciência  lhe  não  censurava  crime  algum, 
achando-se  muito  surpreendido  por  se  vêr  prisioneiro. 

«Fez-se-lhe  sentir  a  impossibilidade  de  crer  que  Jesus 
Cristo  lhe  houvesse  aparecido  na  hóstia  para  o  dispensar 
d'um  dos  preceitos  mais  rigorosos  do  Dfecalogo,  que  a 
t-odos  obriga  e  para  sempre.  Respondeu  que  o  mesmo  acon^ 
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tecia  com  o  5.°  e  todavia  Deus  tinha-o  dispensado  a  Abra- 
bam,  quando  Ibe  mandou  sacrificar  a  vida  do  filbo;  que 
outro  tanto  se  devia  dizer  acerca  do  7.°,  visto  que  Deus 
permitira  que  os  bebreus  roubassem  aos  egipcios  as  coi- 
sas mais  preciosas. 

«Fiz-lbe  notar  que  nestes  dois  casos  se  tratava  de 
mistérios  favoráveis  á  reHgião  e  ele  repHcou  que,  em  tudo 
o  que  se  passara,  entre  ele  e  as  suas  penitentes,  Deus;  ti- 
vera também  o  mesmo  desígnio,  qual  era  o  de  tranquilisar 
a  consciência  de  treze  almas  virtuosas,  conduzindo-as  á 
perfeita  união  com  ia  sua  essência  divina. 

«Sim,  lhe  disse  eu;  mas  é  comtudo  bem  singular  que 
uma  tão  grand^e  znrtude  se  encontrasse  ao  iiiesmo  tempo 
em  treze  imdheres  novas  e  belas,  deixando  de  fora  as  ve- 
lhas e  a  feia; — ^ao  que  ele  respondeu  ainda,  sem  se  des- 
concertar, com  esta  passagem  da  escriptura:  O  espirito 
Santo  sopra  onde  quer. 

«Faltava  apenas  uma  audiência  para  o  frade  ser  con- 
denado, mas  ele  persistiu  nas  suas  ddclaraçÕes.  Eintre- 
tanto,  como  se  tratava,  nada  menos  que  de  ser  queimado 
A'ivo,  solicitou  uma  nova  entrevista  com  os  inquisidores, 
declarando  ele  então  que  era  culpado  por  se  ter  deixadO' 
cegar  até  ao  ponto  de  julgar  verdadeira  a  aparição  de 
Cristo  na  Eucaristia,  o  que  decerto  não  fora  mais  que 
uma  ilusão ;  mas  vendo  que  os  inquisidores  não  eram  tão 
lorpas  como  ele  julgava,  e  vendo-os  dispostos  a  salval-o, 
se  ele  confessasse  a  hiprocrisia  e  os  seus'  crimes,  ele  assim 
fez,  submetendo-se  a  todas  as  penitencias  que  lhe  quize- 
ram  impor. 

«Os  inquisidores  deram  a  este  processo  um  andamento 
favorável,  e  o  acusado,  que  tinha  incorrido  na  pena  de 
morte  como  sacrílego,  hipócrita,  luxurioso,  sedutor  e  per- 
juro, foi  condenado  apenas  a  fazer  abjuração  de  levi  e  a 
suportar  prizão  de  5  anos  num  convento  da  sua  ordem...»  ^ 


1     lylorente,  obra  citada,  touio  3.°,  pag.  44  e  seg. 
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João  MoIvEiro,  interrompendo: 

Sabes  tu  uma  coisa?... 

—  Espera  ahi :  já  agora  deixa  acabar  de  lêr  o  que  diz 
cá  o  secretario  da  Inquisição,  sobre  o  mesmo  assunto,  em- 
bora narrando  outros  casos. 

((Espalhou-se,  prontamente  (a  doutrina  do  jesuíta  Mo- 
linos)  em  todos  os  conventos  e  comunidades  religiosías, 
onde  se  passavam  coisas  tão  escandalosas  e  tão  horríveis, 
entre  as  reb*giosas  e  os  seus  confessores,  que  ninguém  as 
poderia  contar  sem  estremecer.  A  libertinagem  mais  des- 
enfreada, os  abortos  forçados  e  os  infanticídios  eram  ali 
tão  frequentes,  que  não  havia  convento  que  não  forne- 
cesse um  grande  numero  de  exemplos.  Mas  o  que  ha  de 
mais  singular,  é  que  estes  horrores  se  cometiam  com  uma 
espécie  de  boa  fé  aparente,  que  só  pelo  fanatismo  se  po- 
deria explicar.  Os  espíritos  fracos  imaginavam  que  tudo 
o  que  era  autorisado  pelos  confessores,  podia  ser  feito 
sem  crime :  e  assim,  no  convento  de  Coreia,  província  de 
Navarra,  uma  superiora,  madre  Águeda,  que  já  tivera  mui- 
tos filhos  do  provincial  dos  carmelitas  descalsos,  Fr.  João 
de  la  Vega,  ela  própria,  segurava  uma  sobrinha  sua,  Dona 
Vicenfa  de  Loya,  emquanto  o  mesmo  provincial  realisava 
o  primeiro  ultrage  ao  pudor  d' essa  joven,  a  fim  de  que, 
dizia  ela,  essa  obra  fosse  mais  meritória  aos  olhos  de 
Deus.  E  tanto  a  religiosas  como  os  frades,  todos  assis- 
tiam sem  vergonha  aos  partos  das  outras  religiosas,  cujos 
filhos  eram  logo  estrangulados.  E  tudo  isto  se  fazia  acom- 
panhado de  jejuns  e  outros  signaes  exteriores  de  devo- 
ção...» I 

Etc,  etc Não  vale  a  pena  lêr  mais... 

E  agora.  João,  diz  lá:  o  que  querias  tu  ha  pouco? 


1     Obra  citada,  vol.  4.°  pag.  34  e  seg. 
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João  Moleiro 

Era  para  dizer  que  a  culpa  não  era  só  dos  padres,  mas 
lambem  d'essas  freiras...    Se  elas  não  gostassem... 

—  Creio  bem.  Mas  é  preciso  que  atendas  ao  extraor- 
dinário poder  que  tem  o  confessor  sobre  a  sua  confessa- 
da. Entre  um  e  outro  a  sugestão  é  completa.  O  confessor 
magnetisa  e  seduz  a  sua  confessada,  como  o  sapo  magne- 
tisa  e  seduz  a  doninha  que  passa  ao  seu  alcance. 

Depois,  o  que  não  será  e  o  que  não  fará  uma  crea- 
tura  frágil  e  devota  nas  mãos  de  quem  se  diz  enviado 
de  Deus,  dispondo  do  ceu  e  do  inferno,  como  tu  dispões 
do  arrocho,  quando  o  teu  burro  deixa  de  cumprir  as  tuas 
ordens?... 

João  Moleiro 

Boa  comparação... 

João  Cortez 

Mas  tem  razão:  é  assim  mesmo.  Elas,  coitadas...  Não 
digo  que  ás  vezes  não  sejam  também  um  pouco  galhar- 
deiras... 

—  Sim,  claro.  Ha  de  tudo.  Mas  compreendem  que 
quem  manda  não  são  as  ovelhas,  é  o  pastor.  E  quando 
estas  fogem,  sabem  muito  bem  o  que  acontece. 

Joaquim  Serrador 

E'  pedrada  que  ferve. 

—  Pois  no  confissionario,  embora  faltem  pedras,  nem 
por  isso  as  pedradas  são  menos  certeiras  e  os  golpes  me- 
nos profundos.  Eles  é  que  sabem,  elas  é  que  sentem.  Com 
uma  diferença:  é  que  as  pedradas  do  confissionario  são 
sempre  d'uma  eficácia  admirável.  Ovelha  por  eles  cor- 
rigida, não  reincide.    Fica  ovelhinha  mansa  para  sempre. 

18 
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Vou  contar-vos  um  dos  casos  mais  característicos 
d'essa  sujeição  das  ovelhas  aos  seus  pastores. 

Estamos  em  1556.  O  i:)ontifice  romano,  Paulo  IV,  es- 
creve e  dirige  aos  inquisidores  de  Granada  o  seguinte 
breve  pontifício: 

«Sabemos  que  um  certo  numero  de  confessores  abusa 
do  seu  ministério,  a  ponto  de  solicitar  as  mulheres,  as 
raparigas  e  os  rapazes  ao  pecado  da  luxuria,  no  próprio 
tribunal  da  penitencia.  Em  consequência  d'isso,  ordena- 
mos aos  inquisidores  que  persigam  os  padres  que  a  voz 
publica  acusar  d'um  tão  grande  crime,  sem  que  a  nenhum 
d'eles  se  perdoe...» 

Ouçam  agora  o  bello  e  o  bonito. 

Mal  os  inquisidores  receberam  a  carta  pontifícia,  cor- 
reram logo  a  casa  do  arcebispo  de  Granada,  que  apavo- 
rado lhes  declarou  que,  atendendo  ás  circumstancias  do 
momento  e  do  logar,  a  publicação  d'um  tal  documento  po- 
dia trazer  gravíssimos  inconvenientes  e  perturbações  de 
toda  a  ordem,  pelo  que  lhe  parecia  ser  melhor  obrar  com 
toda  a  prudência. 

Concordando  todos  nisto,  o  arcebispo  convocou  os  cu- 
ras de  todas  as  freguezias,  ao  mesmo  tempo  que  os  in- 
quisidores convocaram  os  diretores  de  todos  os  conventos. 

A  uns  e  outros  foi  presente  o  breve  pontifício,  com- 
binando-se  que  d'ahi  em  deante  houvesse,  de  parte  a  par- 
te, mais  cuidado  nos  confíssionarios.  E  acerca  do  breve, 
nem  palavra,  para  que  não  fossem  as  famílias  àssustár-se 
e  renunciar  ás  inrhiãcs  e  graças  da  confissão  auricular. 

Ainda  assim  os  inquisidores  por  um  lado,  o  arcebispo 
l>elo  outro,  trataram  de  saber  o  que  havia  de  positivo 
acerca  de  tão  escandaloso  assunto.  Uns  e  outros  fica- 
ram assombrados.  Porque  veio  a  saber-se  que  os  delin- 
quentes eram  tão  numerosos,  a  piedosa  pratica  estava  tão 
propagada  por  toda  a  parte,  que  bem  podia  dizer-se  que 
de  cem  não  havia  um  sem  culpa. 

]\íuitos  d'esses  delinquentes  foram  ainda  punidos,  mas 
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secretamente,  para  que  nada  transpirasse  no  publico,  a 
fim  de  evitar,  como  já  disse,  o  afastamento  das  famílias, 
sobretudo  da  nobreza. 

Em  virtude  d'esse  ligeiro  e  dificultoso  inquérito,  o  papa 
ficou  comtudo  sabendo  que  o  terrível  abuso  não  era  pró- 
prio só  dos  confessores  de  Granada,  mas  que  se  estendia 
a  todo  o  reino  de  Hespanha. 

Em  vista  d'isso  o  papa  dirigiu  ao  Inquisidor  Geral 
Valdez,  com  data  de  16  de  abril  de  1561,  uma  bula  pela 
qual  o  autorisava  a  proceder  contra  todos  os  confessores 
do  reino  e  mais  domínios  de  Filipe  II,  que  tivessem  co- 
metido o  crime  de  sedução,  tratando-os  como  se  fossem 
heréticos. 

Ainda  d'esta  vez  e  apesar  dos  rigores  da  Inquisição 
e  vigilância  com  que  procederam  as  autoridades  seculares, 
o  remédio  não  deu  o  resultado  que  se  esperava.  Foi  pre- 
ciso que  o  papa,  três  anos  depois,  enviasse  nova  bula,  á 
qual  se  seguiram  muitas  outras,  todas  com  o  fim  de  ex- 
terminar um  mal  que  no  seio  das  famílias  lançara  fundas 
raízes.  E  não  só  em  Hespanha,  mas  em  toda  a  cristan- 
dade, como  se  vê  por  uma  d'essas  bulas  que  diz:  «Nes- 
sas longínquas  províncias  espanholas,  onde  se  estende  a  fé 
de  Cristo...» 

Vão  vêr  o  que  depois  aconteceu . . . 

«Um  edito  publicado  em  Sevilha,  um  ano  antes  da 
bula  de  Pio  IV,  deu  logar  a  um  tão  extraordinário  nu- 
mero de  denuncias,  que  até  os  esbirros  do  Santo  Oficio 
se  confessaram  impotentes  para  dar  a  todas  andamento. 
Por  esse  motivo  foi  determinado  que  todas  as  mulheres 
que  tinham  denunciado,  assinassem  um  termo  de  30  dias, 
para  de  novo  se  apresentarem  nos  tribunaes  do  Santo  Ofi- 
cio. Mas,  como  esta  apresentação  fosse  seguida  de  mui- 
tas outras,  os  30  dias  não  chegaram  a  nada  e  então  re- 
solveu-se  estender  o  prazo  até  120  dias,  para  que  se  pu- 
dessem receber  todas  as  denuncias. 

«Os  inquisidores,  porém,  assombrados  com  o  grande 
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numero  de  delinquentes  e  receosos  pelo  escândalo  que 
d'ahi  resultaria,  tomaram  o  partido  de  abandonar  á  em- 
preza.  renunciando  assim  á  perseguição  dos  culpados. 

«Não  só  pelo  grande  numero:  a  principal  razão  foi  ve- 
rem que  entre  a  multidão  enorme  de  mulheres  seduzidas 
c  violadas  pelos  padres,  havia  muitas  damas  de  nascimen- 
to ilustre,  esposas  de  cavalheiros  altamente  colocados, 
pelo  que  não  seria  bom...» 

João  Cortez 

^Mostrar  a  chaga...  Almas  do^liabo!  Fizéssemos  nós 
isso... 

—  Que  nem  um  osso  vos  ficaria  intein».  é  certo.  ]\las... 
adeante. 

«Envergonhadas,  vexadas  ])ur  tudo  o  que  se  tinha  pas- 
sado, essas  mulheres,  vitimas  da  luxuria  dos  padres,  dis- 
farçaram-se,  cobrindo  o  rosto  coni  densos  véus.  para  as- 
sim poderem  chegar,  sem  serem  vistas  dos  maridos'  e  dos 
pães,  á  presença  dos  inquisidores,  que  para  isso  tinham 
ido  ocupar  o  castelo  de  Triana. 

«A|>esar  de  tudo,  não  obstante  tamanhas  precauções, 
alguns  d'esses  pães  e  maridos  tiveram  conhecimento  do 
caso,  o  que  ia  motivando  graves  desordens  em  Sevilha.»  ^ 

As  medidas  tomadas  para  fazer  cessar  tamanha  au- 
dácia da  i>arte  dos  confessores,  que  assim  acometiam,  cor- 
rompiam e  desfloravam  a  torto  e  a  direito,  mães  e  filhas, 
solteiras  e  casadas,  viuvas  e  menores,  não  esquecendo,  é 
claro,  os  lindos  moços  que  [wdiam  agarrar... 

Joaquim  Serrador 

Safa.  diabo!  Olha  se  nós  tinhamos  vindo  ao  mundo 
nesse  tempo!... 

1     Obra  citada,  vol.  3.°,  pag.  24. 
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—  Puis  lacs  medidas  nenhum  efeito  produziram.  Foi 
preciso  então  que  o  Santo  Oficio  lavrasse  novo  termo,  a 
fim  de  provocar  novas  denuncias. 

Pelo  seu  lado,  os  papas  não  cessavam  de  publicar  bu- 
las e  decretos,  num  dos  guaes  se  encontram  estas  palavras 
que  textualmente  vos  vou  ler: 

«Declarareis  se  tendes  conhecimento  de  que  algum 
confessor,  padre  ou  religioso,  e  seja  qual  fôr  a  sua  impor- 
tância, tem,  no  ato  da  confissão,  quer  seja  imediatamente, 
antes  ou  depois,  quer  seja  a  propósito  ou  sob  pretexto  da 
mesma  confissão,  no  confissionario  ou  em  qualquer  outro 
logar,  solicitado  ou  tentado  solicitar  mulheres  ou  crean- 
ças,  comprometendo-as  ou  provocando-as  a  açÕes  vergo- 
nhosas ou  deshonestas,  já  coinsigo  próprio,  já  com  outras 
pessoas,  ou  se  teve  com  elas  relações  ilícitas  e  escandalo- 
sas;  e  por  isso  exhortamos  os  confessores  e  lhes  ordena- 
mos que  advirtam  todas  as  suas  pisnitentes  que  hajam 
sido  solicitadas  sobre  tal  matéria,  de  que  teem  obrigação 
de  denunciar  os  ditos  subornadores  ao  Santo  Oficio,  a 
quem  pertence  tomar  conhecimento  d'esta  espécie  de  de- 
litos.» I 

Pela  ordem  que  foi  passada  ás  mulheres,  mandando- 
Ihes  declarar  toda  a  espécie  de  solicitações  que  lhes  tives- 
sem sido  feitas  pelos  confessores  a  fim  de  com  elas  co- 
meterem açÕes  deshonestas  e  vergonhosas,  não  só  com  elas 
mas  também  com  outras  pessoas,  viu-se  que  havia  padres 
tão  vis,  que  não  hesitavam  em  servir  de  intermediários, 
na  corrução  de  mulheres  e  creanças,  por  conta  de  pessoas 
de  quem  esperavam  receber  largo  estipendio. 

Joaquim  Skrrador 

Alcoviteiros.   D'isso  ainda  hoje  ha... 


1     Obra  cit.  vol.  3.°  pag.  31. 
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—  Este  crime  era  muito  frequente  em  toda  a  Espa- 
nha, conforme  se  viu  deixois,  pelas  detenções  e  prisões  rea- 
lisadas.  Ainda  assim,  as  prisÕesi  da  Inquisição  não  pude- 
ram fazer  cessar  o  mal.  E  o  papa  Clemente  VIII,  cha- 
mado por  sua  vez  a  dirigir  os  destinos  da  Egreja,  viu-se 
obrigado  a  tomar  o  caminho  dos  seus  predecessores,  orde- 
nando que  a  Inquisição  procedesse  contra  os  confessores 
que  solicitassem  mulheres  e  creanças  para  atos  deshones- 
tos.  Mas  ainda  d'esta  vez  a  voz  do  papa  clamou  no  de- 
serto. Nada  resultou  do  seu  zelo  apostólico '.  os  padres  con- 
tinuaram a  ter,  no  confissionario  e  pelas  sacristias,  os  mais 
doces  colóquios  e  os  mais  deliciosos  passatempos  com  as 
suas  confessadas. 

Veiu  depois  o  papa  Gregório  XV,  com  uma  nova  cons- 
tituição, mais  detalhada  e  mais  precisa,  julgando  que  as- 
sim poria  termo  ao  desenfreamento  do  clero.  Em  vão.  Os 
mesmos  confessores,  nas  mesmas  terras  e  nos  mesmos  con- 
fissionarios,  continuaram  violando  as  suas  confessadas,  a 
quem  prometiam,  cada  dia,  novas  graças  e  novos  extasis 
(1'a'Uwr  cm  Cristo,  que  neles  delegava  essa  função  divina. 

E  foi  o  que  valeu  ainda  á  humanidade,  nesses  tempos 
remotos,  nessa  ejx)ca  gloriosa  do  catolicismo,  em  que  a 
escola  se  substituía  pela  egreja,  a  cátedra  do  professor 
pelo  confissionario  do  padre,  em  que  a  sciencia  foi  absor- 
vida pela  fé,  a  razão  jielo  dogma,  o  homem  ]>elo  crente, 
a  enxada  pela  cruz  e  a  terra  i>elo  ceu. 

Eoi  o  que  valeu,  repito.  Aliás  a  humanidade  teria  su- 
cumbido no  horror  da  mais  pavorosa  esterilidade,  na  ago- 
nia da  mais  criminosa  abstinência...  Porcpie,  se  não  fos- 
sem as  inrtudcs  dos  padres,  que  assim,  com  seu?  conselhos, 
sua  doutrina  e  seu  exemplo... 

Ouçam,  meus  amigos;  ouçam  mais  e  admirem... 

João  Cortkz,  pa<smado: 
Sabes  tu  o  que  eu  admiro?  ,  , 
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—  Dirás... 

João  CorTEz 

E'  qne  haja  ainda  padres  e  confessores!  Como  é  que 
diabo  não  queimaram  ainda  toda  essa  padralhada  dos  in- 
fernos?... 

—  Pela  mesma  razão  porque  tu  não  queimaste  ainda 
lodo  o  escalracho  e  toda  a  silva  que  todos  os  anos  te  apa- 
rece nas  terras. 

João  Cortez 

.\li !  é  i>orque  não  posso.  Vontade  não  me  falta  e  eu 
liem  faço  por  isso.  Mas  são  d'uma  tal  raça,  que  se  escon- 
dem nas  leivas  e  nos  combros ;  somem-se  pela  terra ;  nas!- 
cem  da  própria  terra :  é  a  própria  terra  que  gera  e  faz 
crescer  essa  peste... 

—  Pois  assim  são  os  padres,  pois  o  mesmo  nos  acon- 
tece com  os  confessores.  Escondem^se,  alapam-se,  somem- 
sc.  Confundem-se  com  os  homens,  desaparecem  por  en- 
tre -as  saias  das  mulheres  ou  por  detraz  dos  cortinados 
das  alcovas.  Uns  enrodilham-se  nas  saias  das  rainhas  ou 
nos  mantos  dos  reis,  outros,  ao  lado  dos  tronos,  ditam 
as  leis  de  proteção  para  a  sua  ordem,  aterram  os  chefes 
de  estado  com  os  i)avores  do  inferno,  ameaçam  os  legis- 
ladores, compram  os  juizes  e  ao  ^xívo  sofredor,  ao  Zé-Pa- 
,£4ante,  como  \'Ocês  tão  justamente  dizem,  sucede  o  mesmo 
(]ue  a  ti  com  o  escalracho:  quer  agarral-os  e  não  pôde; 
quer  esmagal-os  e  não  sabe  onde  estão.  Procura-os,  não 
os  acha.  E  se  qs  descobre,  grita,  clama,  invoca  a  lei,  mas 
a  lei  é  por  eles  contra  o  povo,  de  modo  que,  façam  eles  o 
fjue  fizerem,  fogem-lhe  sempre  pela  malha. 

Como  o  escalracho  das  tuas  leivas,  também  eles  se  es- 
condem na  própria  sociedade ;  como  o  escalracho,  também 
eles  nascem  da  própria  sociedade  que  os  odeia  mas  não 
pôde  atingil-os.    A  própria  sociedade  os  faz,  os  alimenta, 
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OS  acompanha  e  a  eles  sucumbe,  sem  saber,  sem  poder  ex- 
terminal-os  depois,  quando  lhe  ameaçam  a  existência. 

Eles  teem  artes  para  prevenir  tudo.  fugindo  á  hora 
critica.  Acabam  sempre  por  se  fazerem  esquecer,  voltan- 
do ao  seu  papel,  como  se  nada  houvesse  acontecido. 

AIanuel  da  Rita,  em  z'oj:  baixa,  para'  o  João  Cortes: 

Mas  olha  cá:  aquilo  será  verdade? 

João  Cortez.  e^n  voz  alta: 

Se  é  verdade?  Pois  aqui  diz-se  alguma  coisa  que  assim 
não  seja?  Aquilo  está  escrito  por  homens  sábios,  que  gos- 
tavam de  chamar  as  coisas  pelos  seus  nomes.  E  s^e  não, 
pergunta-se... 

—  O  que  é  isso,  João? 

João  Cortez 

Duvida  aqui  o  Manuel  de  que  isso  tenha  acontecido 
assim. 

—  E  tem  razão,  coitado.  Pois  se  são  factos  novos  para 
ele...  Se  ele  estava  tão  longe  de  ouvir  falar  em  coisas 
d'estas.,. 

Pois  Manuel,  isto  é  apenas  o  pano  d'amostra.  O  me- 
lhor guardam-no  os  conventos  e  os  'confissionanos.  O 
melhor  tem  ficado  por  lá,  oculto  nesse  mistério  que  cerca 
S2mpre  os  logares  onde  ha  pessoas  de  gerarquia  elevada. 
O  que  não  diriam,  se  falassem,  os  conventos  onde  pro- 
fessaram rainhas  e  princezas  e  os  confissionarios  onde  se 
foram  ajoelhar  amantes  de  papas  e  de  bispos,  cortezãs  de 
imperadores,  duquezas  e  fidalgas  da  grande  roda!... 

Ah !  esses  teem  o  cuidado  de,  quando  alguma  coisa  se 
descobre,  fazer  desaparecer  todas  as  testemunhas  pelo  ve- 
neno, pela  fogueira  ou  i>ela  forca. 
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Ainda  assim,  alguma  coisa  nos  guardam  os  arquivos. 

E'  claro  que,  nessa  vida  de  conventos  e  abadias,  de 
mil  delinquentes  não  se  apanha  um  para  as  estatísticas 
da  criminalidade. 

Tudo  deecorre  sem  testemunhas,  no  interior  das  celas 
ou  no  fundo  das  sacristias...  E  nem  admira,  entre  coleti- 
vidades  que  tem,  como, ordem  divina,  a  mntidade  do  se- 
gredo. 

Entre  nós  mesmo,  quantas  coisas  se  fazem  que  nunca 
se  vem  a  saber  ? 

Assim,  pois,  façam  de  conta  que  a  cada  milhar  de  fa- 
ctos acontecidos  eu  vou  arrancar  apenas  um  e  dos  menos 
graves,  quasi  sempre. 

E  não  quero  ir  aos  tempos  remotos  do  terror  e  do  fa- 
natismo;  aos  tempos  de  ignorância  e  servidão,  quando  o 
padre  era  tudo,  podia  tudo,  mandava  tudo. 

Limitar-me-ei  a  factos  acontecidos  já  no  século  das 
luzes  e  do  progresso,  século  em  que  sobre  o  padre  caem 
já  os  anátemas  da  multidão  e  o  ódio  das  classes;  em  que 
ele  já  não  tem  a  liberdade  antiga  nem-  o  meio  admirável 
que  outr'ora  se  lhe  deparava,  com  a  rede  imensa  de  con- 
ventos por  toda  a  parte,  enxameando  de  freiras  e  noviças, 
de  todas  as  idades  e  de  todas  as  classes  sociaes. 

Ouçam,  pois,  alguns  casos  isolados. 

Em  1847,  "íi'  cidacle  de  Tolosa,  uma  rapariga  de  14 
anos  filha  d'um  encadernador  da  cidade,  foi  uma  tarde 
levar  um  pacote  de  livros  ao  recolhimento  dos  frades  je- 
suitas.  O  bando  negro,  vendo-a  tão  fresca  e  tão  formosa, 
apodera-se  d'ela.  Nove  irmãos  se  juntam  em  volta  da  po- 
bre vitima,  que  por  todos  é  violada.  A  infeliz  morre  no 
meio  das  mais  infames  torpezas.  Apesar  d'isso  eles  con- 
tinuam exercendo  sobre  ela  depravações  de  toda  a  ordem, 
acabando  por  lançar  o  cadáver  profanado  e  estrangulado 
por  cima  do  muro  do  jardim. 

«Por  ocasião  do  julgamento  que  se  sucedeu  a  este 
ato  de  singular  monstruosidade,  o  magistrado,  diz  um  do- 
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cumento  francez,  encarregado  de  fazer  o  inquérito  e  or- 
denar a  execução  dos  réus,  mandou  fazer  a  inspeção  me- 
dica á  camisa  ensanguentada  da  vitima,  provándo-se,  por 
meio  de  operações  quimicas,  indicadas  pela  sciencia,  que 
os  vestigios  de  esperma,  existentes  na  roupa,  pertenciaiji 
a  nove  individuos  diferentes.»  O  superior  da  colegiada 
de  Tolosa,  o  irmão  Leotade  e  seus  cúmplices,  foram  tra- 
zidos perante  o  tribunal... 

Joaquim  Skrrador 

E  feitos  ás  ix)stas,  queres  vér... 

—  Não,  porque  os  juizes,  quando  se  trata  de  jesuitas, 
ou  são  solidários  ou  teem  medo  d"aquela  receita  que  des- 
conjuntou os  ossos  ao  papa  Clemente,  em  que  hontem  vos 
falei !  Por  esse  motivo,  só  o  irmão  Leotade  foi  condenado 
a  trabalhos  forçados  por  toda  a  vida.  O  resto  escondeu-se 
pelas  alcovas  das  íidalgas,  atraz  da  cátedra  dos  juizes, 
pelas  celas  das  abadessas...    O  maioral  pagou  por  todos... 

Pouco  tempo  depois,  em  Montauban,  teve  logar  um 
grande  escândalo  judiciário.  Um  padre  jesuita  foi  jul- 
gado e  condenado  ixjr  atos  d'uma  imoralidade  atroz,  so- 
bre creanças.  O  monstro  untaxa  as  partes  sexuaes  com 
mel  e  dava-as  a  chupar  a  rapazinhos  de  8  e  lo  anos,  que 
os  pães  lhe  haviam  confiado,  i>ara  que  ele  os  instruísse  e 
moralisasse... 

Em  1868,  em  Gand,  na  Bélgica,  foi  condenado  o  pa- 
dre Huyghens,  jesuita  de  Alost,  por  atos  de  pederastia 
publica  com  um  moço  soldado  do  exercito  belga. 

No  mesmo  ano  um  padre  de  Passler,  no  Tyrol,  com- 
pareceu no  tribunal  de  Botzen,  por  ter  atentado  contra 
o  pudor  de  14  rapazes. 

E  ainda  nesse  mesmo  ano,  o  tribunal  de  Bruxelas  con- 
denou, por  atentados  da  mais  ignóbil  natureza,  um  padre 
já  conhecido  e  punido  pela  justiça  d'Anvers  e,  em  1852, 
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por  factos  análogos,  o  abade  João  Blereau,  cura  de  Vil- 
varde. 

O  tribunal  de  Bruxelas  condenou  a  10  anos  de  prisão 
outro  tonsurado,  Lafourcade,  cura  de  Blarote,  acusado 
de  ter  cometido  numerosos  ultrages  ao  pudor,  em  crean- 
ças  de  amlx)s  os  sexos,  no  tribunal  da  penitencia. 

No  tribunal  de  Charente... 

João  Cortiíz,  interrompendo: 

Aqui  o  Manuel  continua  a  matar-me  o  bicho  do  ou- 
vido, com  as  taes  duvidas...    Diz  que  lhe  parece  incrível. 

— ■  Mas  isso  também  a  mim.  Ha  comtudo  alguma  coisa 
que  me  obriga  a  crer :  são  as  próprias  sentenças  dos  tri- 
bunaes,  arquivadas  por  esse  mundo  fora.  Quem  me  vence 
são  as  estatísticas,  feitas  sobre  esses  arquivos,  por  homens 
que  desejaram  conhecer  tudo  a  eito,  para  o  estudo  d'uma 
época  ou  para  a  defesa  d'uma  tese  filosófica. 

De  resto,  Manuel,  é  bem  fácil  averiguar-se  a  sua  exa- 
tidão,  visto  que  se  cita  o  paiz,  a  cidade,  o  tribunal,  o  ano, 
o  mez,  a  audiência,  o  nome  do  reu,  as  testemunhas,  os 
juizes,  tudo  em  fim  que  pôde  concorrer  para  que  possamos 
dar  fé  ao  caso  cjue  se  narre. 

Assim,  no  tribunal  de  Charente,  em  França,  compa- 
receu, na  audiência  de  3  de  maio  de  1868,  Vicent  Au- 
guste  Arnal,  cura  de  Saint-Laurent-des-Trubes,  por  ter 
atentado  contra  o  pudor,  na  pessoa  d'um  rapaz  de  menos 
de  15  anos  de  edade,  pelo  que  foi  condenado  a  trabalhos 
forçados  por  toda  a  vida... 

JOAOTTTM    SKRRADOR 

Esse  juiz,  sim,  c[ue  lhe  chegou.  Não  teve  medo  de 
ser  envenenado... 

—  Em  Versailles,  na  audiência  de  3  de  agosto  de  1868, 
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teve  logar  um  ruidoso  processo  contra  o  abade  Hue,  cura 
de  Limes,  por  ultrajes  á  moral  publica,  em  raparigas  me- 
nores de  12  anos  e  sobre  as  quaes  ele  praticou  taes  obsce- 
nidades, que  nem  de  Sodoma  e  Gomorra  haviam  sido  co- 
nhecidas. 

Basta,  para  dar-vos  uma  ideia  d'esse  monstro,  trans- 
crever o  resumo  do  processo,  feito  pelo  presidente  do  tri- 
bunal. 

«No  ano  de  1867,  próximo  lindo,  diz  o  representante 
da  justiça,  quatro  raparigas,  que  iam  fazer  a  suà  primeira 
comunhão,  apresentaram-se  no  confissionario  do  abade 
Hue,  cura  de  Limes,  departamento  de  Nantes.  Este  pa- 
dre dirigiu  a  cada  uma  d'elas  os  mais  obscenos  convites. 
Tudo  o  que  o  espirito  possa  inventar  de  mais  torpe,  ele  o 
disse  e  o  praticou.  E  isto  é  uma  grande  lição,  porque  nos 
revela  o  que  são  os  mistérios  do  confissionurio.  O  abade 
Hue,  em  vez  de  velar  pela  pureza  das  creanças  que  lhe 
eram  confiadas,  ultrajava-as,  desflorava-as  a  seu  bel  pra- 
zer; chamava-lhes  a  atenção  sobre  coisas  por  elas  ignora- 
das; e,  a  pretexto  de  confissão,  ensinava-lhes  os  vicios. 
Pretende  ele  que  não  fazia  mais  do  que  seguir  á  risca, 
escrupulosamente,  o  formulário  d'um  livro  que  todos  os 
padres  são  obrigados  a  possuir,  a  Sciencia  ou  Manual  dos 
confessores... )'> 

O  jury  do  Seine  e  Oise,  a  quem  pertencia  julgar  este 
escandaloso  caso,  deu  o  seu  veredictum  afirmativo  sobre 
trez  proposições  e  negativo  numa  apenas,  sem  admissão 
de  circumstancias  atenuantes.  O  tribunal,  fazendo  a  apli- 
cação da  lei.  condenou  o  abade  Hue  em  10  anos  de  tra- 
balhos forçados. 

Agora  é  o  processo  egualmente  celebre  do  padre  Ga- 
briel, da  ordem  dos  Carmelitas.  Reproduziremos  apenas 
as  declarações  da  vitima,  Ana  Dunzinger,  que  no  tribu- 
nal de  Liuz,  (Áustria)  compareceu  para  ser  interrogada 
sobre  factos  que  tinham  sido  dados  á  publicidade  pelo 
jornal  Tagespost,  sob  o  titulo :   Episodio  d'um  lenço  do- 
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roformisado.  Eis  as  declarações  que  essa  rapariga  fez, 
perante  os  juizes  austríacos,  em  julho  de  1872: 

«O  reverendo  padre  Gabriel,  meu  confessor,  já  por 
muitas  vezes  me  tinha  feito  declarações  d'amor,  recusan- 
do-nie  eu  sempre  a  satisfazer  os  seus  desejos.  Uma  vez, 
porém,  mandou-me  entrar  para  a  sacristia,  a  fim  de  me 
ouvir  no  tribunal  da  penitencia.  Havia  lá  um  confissiona- 
rio  reservado  e  particularmente  secreto.  Apenas  eu  me 
encontrei  nele  instalada,  eis  que  o  padre  arreda  a  cortina 
que  nos  separa  e,  pela  abertura,  estende  o  braço  e  coloca 
junto  ao  meu  rosto  um  lenço  impregnado  d'um  cheiro  ex- 
tremamente penetrante.  Senti-me  logo  perturbada,  per- 
dendo os  sentidos  quasi  imediatamente...  Ignoro  inteira- 
mente o  qne  se  passou  depois  d'isto,  até  ao  momento  de 
recuperar  os  sentidos,  compor  os  meus  vesitidos  desali- 
nhados e  deixar  o  confiesionario...» 

O  que  se  passara?  Todos  o  compreendeis,  não  é  ver- 
dade? O  monstro,  vendo-a  sem  sentidos,  em  virtude  da 
cloroformisação,  com  o  lenço  misterioso,  abusou  d,o 
corpo  da  sua  confessada,  agora  indefesa,  agora  sereníssi- 
ma como  uma  ovelha  morta  no  estabulo.  D'essa  violação 
infame  resultou  vir  ela  a  ser  mãe  d'um  filho  que  depois 
se  juntou  á  legião  d'aqueles  que  se  envergonham,  quando 
lhes  perguntam  pelo  pae. 


João  Moleiro 


Eu  também  sou  da  mesma  opinião  do  Cortez :  como  é 
que  diabo  não  estoiraram  ainda  todos  esses  porcos  bar- 
roeiros  ? 

—  E  eu  respondo-te  pela  mesma  forma :  porque  ra- 
zão não  estoiras  tu  também  todos  os  ratos  que  vãO'  ao  teu 
moinho  espalhar  a  farinha,  roer  o  milho,  sujar  as  cam- 
beiras?... 
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Joaquim  Serrador 
E  rasgar  os  foles... 

João  MoivEiRO 

E'  porque  os  não  posso  agarrar  todos.  Vontade  não 
me  falta,  também.  Mas  os  almas  do  diabo,  apesar  de  eu 
ter  quatro  ratoeiras  armadas  e  sêneca  pelos  buracos,  não 
ha  maneira.  Ah!  porque  se  não  fosse  o  eles  fugirem  pe- 
las tralhiscas,  e  meterem-se  no  muro  da  levada,  eu  lhes 
cantaria  o  fado!... 

—  Pois,  meu  caro,  o  mesmo  acontece  com  os  padres. 
Escondem-se  em  refúgios  inexpugnáveis,  como  são,  por 
exemplo,  os  quartéis  militares,  os  palácios  dos  reis  e  as 
quintas  dos  burguezes.  O  padre  é  como  a  doninha  que, 
sob  uma  aparência  modesta,  vai  a  toda  a  parte,  cheira, 
come,  morde,  suja  e  segue  sempre,  com  ares  de  inocên- 
cia, como  se  tudo  na  sua  vida  fossem  virtudes  e  ações 
belas. 

António  Moço,  atiçmido  as  brasas: 

Muitas  d'essas  coisas  também  revelam  a  maldade  dos 
homens. 

—  Não  é  bem  isso.  António.  O  que  revelam  é  a  ruin- 
dade do  confissionario.  Porque  o  que  acontece  com  os  con- 
fessores, acontece  com  as  confessoras. 

Francisco  Gordo,  que  inera  egiialinente  pela 
primeira  vez: 

Então  as  mulheres  também  confessam?... 

—  Se  não  confessam,  confessaraní  já. 

Joaquim  Serrador,  galhofeiro:- 

A  esses  confessores  ainda  eu  iria.  Sobretudo  se  fosse 
como  certa  morgadinha  que  eu  cá  sei... 
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—  Não  ateimo...  Mas  vamos  cá  explicar  ao  António 
como  não  é  só  com  os  homens  que  o  confissionario  se  con- 
verte em  alconce...  Pois,  como  podemos  ^'êr  nos  docu- 
mentos mais  antigos,  na  Egreja,  houve  já,  e  por  muito 
tempo,  confessores  de  saias.  A  regra  de  S.  Donato  (cap. 
XXIII),  ordena  que  as  reHgiosas  se  confessiem  ás  supe- 
rioras dos  conventos.  E  IMabilon,  que  escreveu  a  vida  de 
S.  Burgandofare,  diz  que,  no  seu  tempo,  as  reHgiosas  se 
confessavam  ás  suas  abadessas,  não  podendo  ocultar-lhes 
nenhum  pecado.  O  livro  intitulado,  Regra  d'um  desco- 
iiJiccido,  reproduz  a  mesma  afirmação. 

E  o  caso  era  tão  vulgar,  que  até  Carlos  Magno... 

Manuel  da  Rita 

i{  os  Doze  Pares  de  França...  Bem  sei:  olha  que  i 
uma  historia  bem  linda... 

José  do  Canto 

E'  verdade...    E  quando  o  valente  Roldão... 

—  Pois  sim,  José,  mas  deixa  isso  para  outra  vez.  Va- 
mos mas  é  vêr  como  as  mulheres  usaram  do  seu  direito 
de  confessoras...  Dizia  eu  que  o  caso  era  já  tão  vulgar  no 
século  VIII,  que  o  próprio  rei  de  França,  Carlos  Magno, 
atendendo  aos  abusos  que  elas  cometiam  com  o  direito 
de  confessar  e  perdoar  pecados,  pensou  em  lhes  tirar  esse 
direito.  Mas  o  que  não  fez  Carlos  Magno  fel-o  o  papa 
Inocêncio  III,  que  escreveu  aos  bispos  de  Burgos  e  Va- 
lência, para  que  retirassem  ás  abadessas  a  ordem  de  con- 
fessar, abençoar  e  pregar  em  publico,  pois  tudo  elas  fa- 
ziam então. 

O  padre  Mortene,  nos  seus  Ritos  da  Bgreja,  diz  que 
as  abadessas  estiveram  durante  muitos  séculos  na  posse 
do  direito  de  confessar,  mas  que  muitas  d' elas  se  torna- 
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ram  tão  curiosas,  no  exercício  das  suas  funções,  que  foi 
necessário  retirar-lhes  esse  direito. 

O  que,  porém,  esse  padre  não  quiz  dizer,  outros  es- 
critores o  disseram.  E  por  eles  nós  vemos  que  a  verda- 
deira causa  d'essa  suspensão  não  fora  a  curiosidade,  mas 
sim  a  corrução  imensa  f|ue  lavra\-a  por  todos  os  conventos, 
corrução  devida  exclusivamente  ao  confissionario. 

Muitos  d'esses  conventos  eram  verdadeiros  haréns, 
onde,  se  não  havia  um  sultão,  havia  uma  sultana,  que, 
em  meio  das  suas  odaliscas,  levava  uma  vida  cheia  de 
prazeres  e  sensações,  vida  de  sibaritas,  ou  melhor,  de  sá- 
tiros de  fralda  e  touca. 

«Podemos  afirmar,  diz  um  escritor  eclesiástico,  nós 
que  temos  recebido  as  confissões  e  confidencias  das  reli- 
giosas no  tribunal  da  penitencia,  que  não  ha  convento  al- 
gum de  mulheres  onde  não  existam  pombas  de  Lesbos, 
abadessas  confessoras  e  amantes  íipaixonadas  das  novi- 
ças e    professas,  nimfas,  bacantes,  tribades...» 

Joaquim  Serrador,  interessado: 

O  que?  que  é  isso?  Não  compreendi... 

—  Joaquim,  peço-te  que  não  exijas  explicações  minu- 
ciosas sobre  este  assunto,  porque,  embora  estejamos  só 
nós.  os  homens,  ainda  assim  não  devo  ser  mais  claro.  Os 
segredos  do  confissionario  são  de  tal  modo  Íntimos,  ou 
melhor,  são  de  tal  modo  iniquos,  de  tal  maneira  depra- 
vados, que  a  própria  verdade  dos  factos  se  sente  em  con- 
flito com  a  consciência.  A  ideia  recua  perante  semelhante 
abjeção  do  pudor.  Por  isso.  quando  não  perceberes,  é  por- 
que se  trata  de  coisas  imundas,  obscenas,  repugnantes,  que 
eu  não  quero,  nem  devo  descrever-vos. 

E  posto  isto,  vamos  a  factos. 

Na  Toscana,  a  depravação  luxuriosa  entre  as  religio- 
sas dos  conventos,  encontra-se  documentada  em  numero- 
sos  escritos,   recolhidos   sob   o  governo   de   Leopoldo,   o 
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grande.  Um  escritor  belga,  De  Pater,  recebeu  da  família 
Ricci,  esses  terriveis  documentos,  que  foram  reproduzidos 
na —  J^ida  de  Scipiãu  de  Rici^,  bispo  de  Pistoia  e  de  Prato 
(Bruxellas,  1825.) 

Ahi  se  vê  que  a  libertinagem  claustral,  introduzida  por 
meio  da  confissão,  era  já  muito  anterior  a  Leopoldo.  Em 
1642,  numa  petição  dirigida  ao  grão  Duque  e  assignada 
por  194  dos  principaes  de  Pistoia,  reclama-se  pronto  re- 
médio para  curar  a  indecente  conduta  que  tinham  os  fra- 
des com  as  freiras  nos  conventos  de  Santa  Catarina  e 
Santa  Lúcia. 

Afinal;  o  escândalo  foi  abafado,  de  modo  a  não  deixar 
o  mais  leve  vestigio,  porque  neles  estavam  envolvidas  as 
primeiras  familias  da  nobreza. 

Ainda  assim,  veiu  a  descobrir-se  que  os  frades  comiam 
e  bebiam  com  as  religiosas,  que  tinham  como  amante-s,  dor- 
mindo com  elas,  nas  suas  próprias  celas. 

«Não  afirmo  nada,  diz  Ricci  no  livro  citado,  de  que  não 
tenha  provas.»  E  essas  provas  dizem  que  já  desde  muito 
tempo  os  frades,  priores  e  confessores  tinham  por  habito 
pernoitar  nos  dormitórios  das  freiras,  cada  um  com  cada 
uma... 

Joaquim  Serrador 

Por  causa  do  frio...    Bota  lenha,  Toino... 
—  Para  verem  que  não  invento,  vou  lêr  textualmente : 
«O  inquérito,  ordenado  por  Leopoldo,  tornou  publico 
o  escândalo,  obrigando'  muitas  pessoas  a  revelar  as  iniqui- 
dades mais  infames,  autorisadas  e  praticadas  pelos  con- 
fessores e  superiores  dos  Dominicanos.    Leopoldo  fez  in- 
terrogar todas  as  religiosas  pelo  seu  logar-tenente  da  po- 
licia, proibindo  aos  monges,  sob  pena  de  prisão,  o  apro- 
ximarem-se  dos  mosteiros,  por  causa  da  conduta  depra- 
vada de  todos  os  que  desempenhavam  o  emprego  de  prio- 
res e  confessores.    Descobriu-se  que  a  còrrução  fora  pro- 
19 
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pagada  pelos  monges  nos  conventos  de  Florença,  Prato, 
Pisa,  Sena,  Faenza,  etc. 

Este  inquérito  revelou  factos  d'uma  imoralidade  es- 
pantosa, e  nos  quaes  a  devoção  servia  para  autorisar  to- 
dos os  géneros  de  deboche. 

Assim,  uma  religiosa  declarou  que  a  irmã  Buonamici 
lhe  dissera,  para  a  seduzir,  e  a  pretexto  de  a  levar  ao  ca- 
minho da  perfeição,  que  tivera  relações  carnaes  com  Je- 
sus-Cristo,  como  homem,  que  bebera  leite  da  Santa  Vir- 
gem e  que  gosara  os  prazeres  do  paraiso,  nos  braços  de 
muitas  das  suas  companheiras,  noviças  da  comunidade. 

«A  madre  Dragoni  declarou  que  tinha  sido  solicitada 
para  cometer  atos  indecentes,  pelas  irmãs  Buonamici  e 
Spieghi ;  que  estas  entravam  de  surpresa  na  sua  cela,  en- 
tregando-se  assim,  claramente  e  inteiramente  nuas,  a  toda 
a  espécie  de  deboches,  fazendo  com  que  ela  cahisse,  tam- 
bém, por  muitas  vezes,  no  pecado  da  luxuria.  Declarou 
ainda  que  a  irmã  Buonamici  se  lhe  apresentara,  rogando 
que  lhe  proporcionasse  os  meios  de  se  unir  com  Deus,  es- 
clarecendo ao  mesmo  tempo  que  esses  meios  eram  a  copula 
carnal,  acrescentando  que,  para  assistir  ao  ato,  lhe  lem- 
brava o  P.  Gamberani,  visto  que  a  coisa  devia  fazer-se  com 
um  padre. 

«y\  irmã  Buonamici,  pelo  seu  lado,  confessou  depois 
que  ensina^'a  as  religiosas  a  cometer  atos  impudicos,  á 
maneira  das  mulheres  de  Lesbos,  garantindo-lhes,  porém, 
(jue  eram  ações  virtuosas  e  próprias  a  fazer  avançar  no  ra- 
minho da  perfeição...» 

Joaquim  Serrador,  interrompendo : 

Aias  olha  cá:  isso  não  te  parece  extraordinário?  Como 
é  que  cá  por  fora  se  soube  tanta  coisa?  Pois  a  confissão 
não  é  um  segredo  que  a  ninguém  pôde  revelar-se? 

—  Para  ti,  será,  mas  não  para  os  confessores.  Esses 
ou\eni  os  penitentes  e  vêem  depois,  para  a  ordem  ou  para 
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a  companhia,  discutir  em  assembleia  «casamentos,  tes- 
tamentos, dotes,  todos  os  atos  emfim  das  suas  peni- 
tentes.» 

O  cónego  Mouls,  que  durante  mais  de  20  anos  de  sa- 
cerdócio viveu  entre  padres,  cónegos,  frades,  diretores  de 
comunidades  e  outros  grandes  dignitários  da  Egreja,  go- 
sando  a  intimidade  de.  bispos,  arcebispos,  patriarchas  e 
cardeaes,  escreve: 

((Nós,  os  padres,  sabemos  de  sciencia  certa  que  mui- 
tas vezes  os  membros  do  clero,  nas  suas  reuniões  intimas, 
após  as  delicias  d'um  festim,  quando  o  néctar  dos  deuses 
tem  exaltado  as  cabeças  e  desligado  as  linguas,  não  fa- 
zem escrúpulo  algum  em  revelar  indiretamente,  e  até  di- 
retamente  e  de  todas  as  maneiras,  o  segredo  da  confissão. 
Deviam-se  os  profanos  e  então  os  convivas  podem  falar 
á  vontade. 

((Grandes  e  estrepitosas  gargalhadas  acolhem  as  reve- 
lações que  Um  d'eles  vae  fazendo  das  confidencias  que  re- 
cebeu na  confissão,  de  qualquer  dama  conhecida  da  assem- 
bleia. Explicam-se  e  comentam-se  os  lindos  pecados  da 
bela  penitente,  que  é  chasqueada  e  levada  ao  ridículo.» 

Os  papas  são  os  primeiros,  eles  próprios,  a  ordenar  a 
violação  d'esse  segredo. 

Pio  VII,  Leão  XII,  Gregório  XVI  e  Pio  IX,  todos 
estes  escreveram  bulas  ordenando  aos  confessores  que  re- 
velassem tudo  o  que  soubessem,  pelo  confissionario,  acer- 
ca da  Maçonaria  e  seus  adeptos,  sobre  sociedades  politi- 
cas e  seus  membros,  sobre  herejes  e  outras  pessoas  suspei- 
tas, sobre  todos  os  inimigos  da  Egreja,  emfim. 

Por  isso  já  vocês  vêem  que  o  pretendido  segredo  da 
confissão  é  mais  um  dos  muitos  embustes  de  que  a  Egreja 
se  serve  para  enganar,  explorar  e  ludibriar  o  povo  cré- 
dulo, mas  ignorante  das  maldades  humanas. 

Mas  é  bem  de  crer.  Pois  um  confessor  que  não  é  ca- 
paz de  guardar  continência,  que  vae  á  egreja  e  lá  mesmo 
viola  a  sua  penitente ;  o  padre  que  se  embriaga,  que  perde 
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O  conhecimento,  que  viola  tudo,  poderia  ele  deixar  de 
violar  o  segredo  da  confissão  ? 

E  tão  numerosos  são  estes  violadores,  que  o  próprio 
Pio  IX  chegou  a  declarar  que  entre  o  clero  romano  não 
havia  um  por  cento  que  não  fizesse  taes  violações. 

E  quando  em  Roma  assim  sucede,  mesmo  na  cara  do 
vigário  de  Cristo,  o  que  não  será  por  outras  partes  onde 
não  estão  perto  nem  os  papas,  nem  os  bispos,  nem  quaes- 
quer  outras  autoridades  eclesiásticas? 


João  Cortez,  vagamente,  como  quem  tem  estado 
longe,  perdido  mima  névoa  de  sonho: 

Sabem  vocês  no  que  eu  tenho  estado  a  pensar?  E' 
que  se  realmente  Deus  fosse  na  hóstia,  quando  esses  con- 
fessores e  essas  confessadas  a  comem,  ele  decerto  não  que- 
reria estar  lá  dentro,  e  então  ou  não  entraria  ou  entraria, 
mas  para  os  rebentar,  como  se  eles  tivessem  engolido  uma 
bomba  de  dinamite... 

—  Algumas  vezes  assim  tem  sucedido ;  mas  nessas  oca- 
siões não  é  Deus  que  os  ^estoira,  são  os  envenenadores.  Ha 
muitos  exemplos  de  padres,  bispos,  cardeaes  e  creio  que 
até  alguns  papas,  a  quem  deram  a  comung^ar  hóstias  en- 
venenadas, e  então,  é  claro... 


Joaquim  Serrador 

Então,  clarissimo,  é  porque  Deus  não  vae  nas  hóstias, 
porque  se  fosse,  ou  ele  ou  o  veneno. 

—  Tal  qual,  ou  Deus  ou  o  veneno.  Mas  infelizmente, 
para  quem  as  come,  o  que  faz  efeito,  o  que  realmente 
está  presente  na  hóstia  é  o  veneno  que,  em  taes  casos, 
nunca  se  esquece  de  fazer  estoirar  o  fole  para  onde  entrou. 
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João  Cortez 

Também  me  parece  que  não  vae.  E  decerto  não  pôde 
ir.  Mas  se  fosse,  nesse  caso,  tínhamos  nós  o  direito  de 
o  chamar  devasso  como  a  esses  padres  e  essas  abadessas 
que  o  comem. 

—  Sem  duvida,  tinhamos  esse  direito.  Porque  onde  a 
gente  vê  mais  devoção,  mais  comer  d'hostias  e  mais  ba- 
ter no  peito,  ahi  vêmos  também  mais  corruçao.  Era  caso, 
pois,  para  se  dizer  que  Deus  era  um  fraldiqueiro,  entrando 
em  toda  a  parte,  á  procura  de  fêmea.  Com  efeito,  o  Deus 
d'esses  padres  e  d'essas  beatas  parece,  não  um  Deus  crea- 
dor  e  divino,  mas  um  Deus  d'amor  carnal,  um  depravado, 
espécie  de  Deus  Priapo,  que  só  pensa  na  carne  como  os 
corvos,  correndo  para  a  luxuria  como  os  bodes. 

Manuei,  da  Rita 

Por  aqui,  ainda  assim,  não  temos  muito  de  que  nos 
queixar... 

João  Cortez 

Não  terás  tu,  mas  tenho  eu  e  muitos  mais,  por  esse 
concelho  fora. 

—  Dizes  bem,  João.  Ha  por  ahi  muita  desgraça.  Ain- 
da assim,  não  é  por  aqui  que  eles  mais  se  atrevem.  E 
sabeis  porque?  E'  porque  não  ha  fidalgas,  nem  burgue- 
zas  ricas. 

Não  ha  aqui  ovelhas  para  eles  poderem  formar  o  seu 
rebanho  eleito.  Aqui  limitam-se  a  fazer  como  os  lobos: 
dão  assaltos,  agarram,  abocanham  e  fogem.  E  porquê? 
pergunto  eu  ainda. 

Porque  estas  ovelhas  ou  não  teem  atraz  de  si  um  es- 
poso responsável,  ou  lhes  falta  um  dote,  pelo  qual  a  sua 
bolsa  esteja  sempre  cheia  para  pagar  as  bulas  e  ás  missas, 
as  festas  aos  santos  e  0$  Té-Dçims  ao  Senhor, 
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O  mesmo  não  acontece  ás  outras,  as  fidalgas  e  as  bur- 
guezas. 

A  essas  sim,  que  Deus  assiste.  Com  essas  sim  que  o 
padre  insiste  sobre  as  exigências  da  carne,  os  pecados  da 
luxuria,  as  tentações  do  demónio.  Se  é  casada,  tudo  isso 
e  mais  o  debito  ao  marido,  sobre  que  é  preciso  insistir  não 
tenha  ele  abusado,  não  tenha  ele  feito  isso  bem.  não  seja 
ele  incapaz,  porque  nesse  caso,  como  Deus  é  infinitamente 

misericordioso  e  manda  consolar  os  tristes,  etc,   etc 

Bgo  te  absolvo ... 

Joaquim  Serrador 

E  até  á  noite.   Lá  te  espero... 

—  Ao  marido,  porém,  nada  se  pergunte  sobre  tal  de- 
bito ou  não  debito.  A  mulher  que  confesse,  a  mulher  que 
se  dispa,  segundo  a  fórmula. 

Este  é,  de  resto,  um  dos  mais  acatados  mandamentos 
da  Egreja,  ha  muito  expresso  pela  sua  boca  infalível. 

Tendo  um  dia  o  bispo  de  Mans  perguntado  para  Ro- 
ma se  devia  ou  não  reprovar  a  conduta  dos  padres  que, 
para  não  melindrarem  as  pessoas  casadas,  se  àbstinhám 
de  as  interrogar  sobre  segredos  do  casamento,  a  Sagrada 
Congregação  respondeu  a  8  de  junho  de  1842  pela  boca 
do  seu  glorioso  Santo  Af fonso  de  Ligorio :  «Não  é  con- 
veniente levar  questões  sobre  esta  matéria,  a  não  ser  á 
mulher,  para  lhe  perguntar,  moderadamente,  se  ela  deu  o 
debito...  1)  ^ 

João  Moleiro 
E  vá  a  gente  confiar-lhe  as  mulheres... 


.  Nec  decet  iuterrogare,  nisi  uxorem  an  illud  reddident. 
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João  Cortez 
Ou  as  filhas... 

JoAQui^ir  Serrador 

On  as  irmãs... 

—  Coitadas !  Não  é  com  as  vossas  que,  geralmente, 
eles  se  comprazem ;  porque  sabem,  porque  vêem  bem  como 
elas  andam  por  ahi  sempre  embarreadas,  lutando  e  sofren- 
do, geladas  pelo  frio,  tostadas  pelo  sol,  sem  tempo  para 
correr  á  egreja,  ignorando  Os  requintes  da  sensualidade. 
E  os  padres,  como  todo  o  animal  de  engorda,  desejam 
cada  dia  prazeres  inéditos.  Querem  fêmeas  que  tenham 
escola  ou  frescura,  que  possuam  o  segredo  dos  prazeres 
da  carne...  Desejam  que  as  suas  OA^elhas  sejam  como  ga- 
tas, rebolando-se  de  cio...  O  que  não  teem  as  nossas  cam- 
ponezas,  torturadas  pelo  trabalho  de  todos  os  dias  e  as  ne- 
cessidades de  todo  o  instante. 

Isso  é,  repito,  para  as  fidalgas  e  burguezas.  Foi  para 
elas  ou  pensando  n'elas  que  se  escreveram  as  celebres 
Diaconaes.  ou  Manual  dos  Confessores,  do  celebre  bispo 
de  Mans.  2 


1  Este  lÍMO  valeu  ao  seu  autor  altas  distiuções  lioiiori ficas, 
concedidas  por  Pio  IX,  que  lhe  dispensou  toda  a  sua  proteção,  che- 
gando ele,  em  pouco  tempo,-  â  20.^  edição.  Escrito  em  latim,  foi,  ha 
anos,  traduzido  em  francez  por  xim  padre  "que,  diz  ele  próprio  no 
prefacio — -arrependido  dos  sexis  desvarios,  tenta  agora  reparar  o  mal 
ntie  haja  podido  praticar  na  confissão.» 

«E.ste  livro  extraordinário,  original,  sem  precedentes  nas  publi- 
cações sobre  o  catolicismo — -diz  ainda  o  seu  tradutor  —  recomenda- 
mol-o  aos  pães  e  mães  de  familia,  como  sendo  ele  o  melhor  presers"a- 
tivo  contra  a  peste  negra.  Ninguém  que  o  leia  voltará  a  prostrar-se 
30S  pés  d  um  confessor,  nem  ali  enviará  os  seres  de  que  esteja  encar- 
regado de  formar  o  cotação  e  o  espirito.» 

Quando  esta  tradução  apareceu,  pela  primeira  vez,  em  Bruxelas, 
todos  os  exemplares  foram  logo  abafados  não  se  sabe  por  quem. 

E,  caso  digno  de  riso  —  o  Vaticano,  conhecedor  do  facto,  lançou 
logo  a  excomunhão  a  todo  o  profano  que  o  lesse. 

E  com  efeito,  b  único  exemplar  que  até  hoje  tenho  conhecido, 
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Foi  para  elas,  sobretudo,  que  o  autor  d'esse  livro  mons- 
truoso escreveu : 

((O  homem  que  faz  assim,  que  post  penetrationem  se 
rctrahot  et  scincn  extra  vas  mulieris  effundat... 

Joaquim  Serrador 

Lá  vens  tu  com  o  raio  do  latim...  Homem,  diz  isso 
cm  portu.çuez.    Todos  nós  podemos  ouvir  seja  o  que  fôr. 

João  Cortez 

Claro;  o  latim  é  para  os  padres... 

—  E'  que  este  livro  tem  coisas  tão  porcas,  tão  imun- 
das, que  mesmo  em  latim  são  repugnantes.  Desculpae, 
pois.  se  eu  por  pudor,  vos  não  quizer  traduzir  certas  pas- 
sagens. 

Nesta  diz  o  piedoso  bispo  que  o  marido  que  não  deixa 
cahir  a  semente  no  vaso  da  mulher,  peca  mortalmente.  B 
que  a  mulher  que  convida  o  marido  a  fazer  o  mesmo,  isto 
é,  que  se  retira,  contra  a  vontade  do  marido,  antes  que  a 
ejaculação  da  semente  tenha  tido  logar,  comete  outro  pe- 
cado e  é  indigna  de  absolvição. 

Joaquim  Serrador 

Falta  i>ôr  lá :  emquanto  não  fizer  isso  com  o  seu  con- 
fessor... 

—  Ouçam...    «A  mulher  deve,  neste  caso,  recusar-se  a 


eniprestou-mo  um  medico,  que  o  conseguiu  por  muito  empenho, 
d'uma  pessoa  amiga, 

O  P.  Guilherme  Dias  fala  d'ele  nestes  termos:.  ••  «o  celebre 
Manual  dos  Confessores,  a  obra  mais  obscena  e  mais  imoral  que  eu 
conheço.» 

Para  apresentação,  creio  que  basta.  Vamos  passar  uma  vist^ 
d  olhos  sobre  o  texto. 
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dar  o  debito,  ainda  que  a  ameacem  de  morte...  O  marido 
que  d'ela  se  aproxima  e  penetra  o  vaso,  não  peca;  mas 
peca  se  iiiembnuii  retrahat^  e  espalha  a  semente  para 
fora... 

((A  mulher  pôde  egualmente  dar  o  debito,  quando  sabe 
que  seu  marido,  irritado  pela  recusa,  blasfemará  contra 
Deus  e  contra  a  religião,  que  proferirá  injurias  contra  o 
seu  confessor  e  os  padres  em  geral...» 

Joaquim  Serrador 

Não  deviam  ser  injurias,  não.  Eu  bem  sei  o  que  devia 
ser... 

João  Cortez 

Marmeleiro... 

João  Moleiro 

E  pô-los  em  seguida  no  logar  do  meu  «Russo»...  Eu 
é  que  os  confessava!... 

Continuemos,  visto  que  também  o  piedoso  bispo 
continua  nas  suas  piedosas  Dmconaes:  «Ha  pecado  mor- 
tal não  só  quando  a  união  carnal  tem  logar  fora  do  vaso 
natural,  e  que  de  propósito  espalham  a  semente  fora 
d'esse  vaso,  mas  ainda  quando  realisam  o  àto  venéreo 
num  vaso  que  lhe  não  é  destinado,  com  a  intenção  de  vir 
terminar  a  obra  no  vaso  próprio.» 

João  Moleiro 

Mas  olha  lá :  os  padres  farão,  com  efeito,  essas  per- 
guntas ás  mulheres? 

—  Absolutamente.  Sob  pena  de  incorrerem  no  pecado 
de  desobecíiencia,  sob  pena  de  suspensão ! 

Cá  o  diz  o  Manual  do  seráfico  bispo :  «Os  confessores 
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(levem  proceder  e  falar  com  toda  a  cautela,  sem  entre- 
tanto prejudicar  a  verdade  nos  setis  interrogatórios,  absten- 
do-se  de  dar  a  absolvição  á  tôa...  Os  fornicadores  e  as 
adulteras  não  podem  opôr-se  á  «neração,  espalhando  a  se- 
mente  fora  do  vaso  natural ;  é  necessário  pois  declarar  isto 
na  confissão.» 

Repara  bem,  João.  reparem  todos.  O  confessor  tem 
obrigação  de  apurar  toda  a  verdade  do  que  se  passa  nas 
relações  sexuaes  entre  marido  e  mulher... 

João  Moleiro 

Mas  a  minha  Ana  nunca  me  disse  nada  d'isso.  E' 
porque  não  lhe  fizeram  ainda  taes  perguntas. 

—  Creio  bem.  K  mesmo  que  fizessem,  poderias  tu  sa- 
bel-o?  Esqueces-te  de  que  o  segredo  da  confissão  não  pôde 
ser  revelado...  pelas  penitentes. 

'Mas  não :  creio  bem  que  taes  perguntas  nunca  lhe  te- 
nham sido  feitas,  porque  —  repito  maig  uma  vez  —  não  é 
á  tua  mulher,  não  é  ás  vossas  mulheres  que  taes  perguntas 
se  fazem.  D'essas  o  que  eles  apreciam,  sobretudo,  são  os 
presuntos  e  as  galinhas. 

Por  isso  não  receiem  nem  se  aflijam  muito,  porque,  em 
geral,  o  ridículo  e  infâmia  de  taes  intimidades  não  cae 
sobre  vocês,  mas  sobre  a  burguezia.  O  grande  ridiculo, 
esse  cae  principalmente  sobre  as  classes  ricas.  Cae  sobre 
esses  que,  a  pretexto  de  nobreza  e  tradições  heráldicas, 
acham  que  c  (7//V  frequentar  a  Egreja,  receber  n  bispo, 
tomar  chá  com  i>s  cnnegns.  entregando-lhes  por  isso  as 
filhas  e  as  esposas. 

Cae  também  sobre  os  que  querem  conserAar  o  emprego 
que  disfrutam  ou  alcançar  outro  maior,  o  que  só  conse- 
guirão por  intermédio  das  sacristias.  Cae  sobre  os  que 
teem  mulheres  lindas  e  ricas,  ociosas  e  fúteis.  Cae  tam- 
bém sobre  aqueles  que  teem  esposas  devotas,  »»quem  lou- 
vam ainda  os  seus  zelos  piedosos. 


A   RELIGIÃO    E   O    POVO  287 

A  essas  sim,  que  o  confessor  pergunta  tudo.  Essas 
sim,  que  são  obrigadas  a  dizer,  sem  prejudicar  a  verdade, 
a  maneira  como  o  seu  burguez,  o  seu  comendador,  o  seu 
burocrata,  o  seu  barão  ou  o  seu  visconde,  ef fundai  sémen, 
fora  ou  dentro  do  7'aso :  como  é  que  ele  pede  ou  se  serve 
d'esse  vaso:  como  realisa  ele  as  funções  de  marido;  de- 
baixo? de  cima?  ás  avessas?  de  banda?  deitado?  em  pé? 

Tamanho  ridículo  pertence,  sobretudo,  aos  que  recebem 
em  sua  casa,  a  toda  a  hora,  os  hemaventu/rados  confesso- 
res, que.  em  nome  de  Deus,  se  arrogam  o  direito  de  per- 
guntar á  mulher  quantas  vezes  o  marido. a  procura,  quan- 
do a  procura  e  como  usa-  dos  seus  direitos,  dando-lhe  a 
seguir  conselhos  para  ela  poder  negar-lhe  os  seus  favores. 

E'  ás  burguezas  lindas,  esposas,  sobretudo,  que  eles 
perguntam  se  elas  se  entregam,  a  atas  obscenos  e  que  re- 
pugnam ao  pudor  natural,  principalmente  se  praticam  a 
união  carnal  num  outro  vaso  que  não  seja  o  destinado 
àquela  função. 

E'  á  burgueza  que  o  confessor  pergunta,  si  membrum 
viri  in  os  suscipit,  etc.  i 

A  ela  perguntará  ainda  se  o  marido  derramou  a  se- 
mente fora  do  vaso  ou  se  cla~  rejeita  o  sperma  ou  faz 
esforços  para  o  rejeitar,  etc,  etc. 

João  Cortez 

Que  diabo!  custa  a  crer  que  os  confessores  sejam  obri- 
gados a  fazer  taes  perguntas. 

—  A  isso  respondo  com  o^proprio  texto :  ((Todo  o  con- 


1  Coino^'se  vê,  a  tradução  (ios  textos,  ê  (3  uma  itigenuida(3e  ce- 
leste, 

A  razão  é  clara  :  este  livro  não  é  para  ser  lido  nas  sacristias,  ao 
ouvido  das  confessadas,  mas  sim  por  todas  as  classes,  indiferente- 
mente. 

D',3lii  a  necessidade  d'uma  tradu(;ão  honesta:  d'ahi  a  necessidade 
de  falsear  o  texto, 
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fessor  se  deve  compenetrar  bem  da  sciencia  que  é  preciso 
ter  para  discernir  as  coisas  licitas  das  ilicitas ;  a  prudência 
de  que  deve  cercar-se  para  só  interrogar  quando  é  preciso 
e  pela  maneira  que  mais  convenha... 

"Os  confessores  devem,  antes  do  casamento,  advertir 
o  esposos  das  obrigações  que  o  seu  estado  lhes  impõe,  di- 
zendo-lhes,  por  exemplo :  Muitas  pessoas  casadas  jidgani 
que  tudo  lhes  é  permitido  pelo  ato  carnul;  fazem  como  os 
cavalos  e  as  éguas:  cometem  pecados  numerosos,,  etc — 
A^ão  quero  ser  mais  extenso  neste  momento:  se  tendes  du- 
vidas sobre  certas  questões... 

João  Cortez,  furioso: 

Cá  os  espero  na  sacristia...    Ah!  cães!... 

—  Homem,  deixa  falar  a  egreja:  «Se  tendes  algtima 
duvida  sobre  certas  questões,  não  vos  esqueçais  de  me  pro- 
curar... 

Joaquim  Serrador 

Falta  só  acrescentar:  Na  residência,  ao  pé  da  cama. 
EJa,  sobretudo... 

—  ...«não  vos  esqueçais  de  me  procurar,  ou  a  qualquer 
outro  confessor  prudente...  Estes  preceitos  parecem-nos 
bastante;  mesmo  porque,  se  o  confessor  dissesse  mais,  po- 
deria escandalisar  os  esposos  e  até  provocar  neles  o  agui- 
Ihão  da  carne...» 

«O  confessor  —  continua  o  representante  da  Egreja  — 
deve  ter  o  cuidado  de  os  fazer  voltar  ao  tribunal  da  con- 
fissão, pouco  tempo  depois  do  casamento  e  então  é  que  ele 
desenvolverá.  d'uma  maneira  mais  conveniente,  as  regras 
acima  expostas,  sobre  a  obrigação  de  dar  o  debito;  sobre 
a  época  em  que  é  preciso  dal-o  e  pedil-o ;  sobre  a  maneira 
como  o  coito  deve  ser  praticado  durante  a  menstruação, 
a  prenhez,  etc,  etc.» 

E  quasi  a  seguir:    «A  experiência  prova^  que  mnitas 
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pessoas  casadas  se  negam  a  declarar  os  pecados  cometi- 
dos no  casamento,  a  não  ser  que  as  interroguem  bem.  Ora 
o  confessor  pôde  interrogal-as  da  maneira  seguinte:  Ten- 
des algunia  coisa  a  confessar,  que  repugne  á  vossa  con- 
sciência ? 

«Se  respondem  negativamente^  não  será  necessário  in- 
sistir mais.  Quando,  porém,  se  mostrem  ignorantes,  ou 
que  a  sua  sinceridade  seja  suspeita,  o  confes\^or  deverá 
insistir...  Perguntará  ao  penitente  se  recusou  dar  o  debito 
ao  seu  cônjuge.  Se  o  penitente  não  compreende  por  este 
modo  de  falar,  o  confessor  pôde  perguntar:  Recusaste  tu, 
por  voitura,  o  ato  que  se  fa\£  para  ter  filhos?  Se  responde 
que  sim,  é  preciso  saber  por  que  razão  e  o  confesisor  jul- 
gará depois  pelas  respostas...» 

Joaquim  Serrador 

O  que  tem  a  fazer... 

—  Agora  digam-me  cá  vocês :  o  que  fará  e  o  que  pen- 
sará um  rapaz  de  22  anos,  cheio  de  mocidade  e  vida,  sem 
mulher  nem  liberdade  para  a  ter,  ao  encontrar-se  no  fundo 
d'uma  sacristia,  a  sós  com  uma'  linda  mulher,  que  ás  ve- 
zes é  a  sua  companheira  d'infancia,  a  sua  conversada  de 
ha  poucos  anos  ? 

O  que  dirão  e  o  que  farão  essas  duas  creaturas,  longe 
de  toda  a  vista  e  de  toda  a  suspeita,  falando  em  coisas 
d'estas,  que  como  linguas  de  fogo  lhes  escaldam  na  alma, 
lhes  abrazam  a  carne  ? 

Ah !  nem  eu  quero  pensar  nisso ! 

João  Cortez,  livido  de  cólera: 

Mas  pensam  eles,  esses  ladrões... 

—  João;  até  dá  vontade  de  dizer:  Coitadinhos!  como 
poderão  eles  resistir  a  esse  interrogatório  que  a  Egreja 
lhes  preceitua? 
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Sim,  O  que  será  do  moço  confessor  que,  na  solidão 
do  seu'  coníissionario,  pergunta  á  rapariguinha  solteira, 
sua  vizinha,  sua  amiga,  sua  afeiçoada,  «se  ela  ja  foi  por 
alguém  desflorada?»  e  que  depois  explica:  E'  certo  que 
o  desfloramento  violento  d'uma  virgem,  além  de  ser  uma 
ofensa  á  castidade,  tem  iux'essidadc  de  ser  iiniiiieiosanien- 
te  exposto  na  confissão.)) 

Imaginem  esse  moço  entrando  depois  a  explicar  se 
ela  pôde  ou  não  ceder  a  sua  virgindade,  quando,  como  c 
a  quem  quizer. 

Bsse  moço  terá  ainda  de  a  interrogar,  porque  assim 
o  exige  o  Concilio  de  Trento  (sess.  14,  can.  7)  sobre  se 
ela,  (juando  fez  isto  e  acjuilo  com  fulano  ou  beltrano,  es- 
tava ainda  virgem  ou  já  fora  desflorada;  e  se  estava  vir- 
gem, quaes  as  circumstancias  e  pormenores  que  revesti- 
ram essa  desfloração. 

O  mesmo  ordena  também  Santo  Afonso  de  Ligorio, 
na  sua  Teologia  Moral... 

João  Moleiro 

Boa  moral,  não  ha  que  vêr...  como  a  cara  d'ele. 

—  Boa  moral,  sim,  pois  que  julgas  tu?  Tão  boa,  que 
até  canonisaram  o  seu  autor.  Tão  boa  a  moral  d'esse  com- 
])endi(),  (|ue  até  foi  aprovado  e  recomendado,  conforme  se 
vê  pelo  breve  de  Pio  IX,  de  7  de  julho  de  1871,  e  depois 
mandado  vulgarisar  por  todos  os  seminários  católicos,  por 
outro  breve  de  Leão  XIII,  de  28  de  agosto  de  1879. 

Comtudo,  quereis  saber  o  que  diz  esse  santo  padre í^ 
Diz,  por  exemplo,  que  o  confessor  deve  fazer  ás  mulhe- 
res casadas  um  detalhado  exame  sobre  as  suas  relações 
sexuaes  com  o  marido,  sem  que  se  oculte  o  mais  insigni- 
ficante pormenor. 

Nessa  moral  se  diz  que  o  confessor,  ainda  mesmo  que 
tenha  seduzido  a  sua  confessada,  não  deve  ser  denuncia- 
do... (Todos,  menos  eles,  os  padres!) 
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Além  d'isso,  o  confessor  pôde  divertir-se  no  confis- 
sionario  com  a  sua  penitente,  apalpar-lhe  o  corpo,  roçar- 
se  por  ela,  mtroduzir-lhe  as  mãos  por  onde  calhar,  sem 
c|ue  por  isso  deva  ser  castigado ! 

Porque,  explica  o  santo,  o  tentador  não  é  ele,  mas  a 
beleza  da  sua  penitente,  mas  as  formas  opulentas,  magni- 
ficas da  sua  confessada,  que  por  isso  o  fez  cair  em  tenta- 
tação  diabólica! 

João  Cortez 

K  os  outros,  os  que  não  são  padres? 

—  Homem,  não  queiras  discutir  o  que  é  já  de  si.  indis- 
cutivel.   Ouve  o  que  aconselha  o  piedoso  santo. 

Diz  ele  que  a  mulher  adultera  pôde  mentir  ao  marido, 
sempre  que  ele  a  interrogue  sobre  as  suas  infidelidades, 
pois  que,  confessada  e  absolvida  ela,  nada  mais  tem  que 
dizer,  nenhuma  satisfação  tem  que  dar  ao  marido,  visto 
C[ue  a  consciência  está  tranquila  e  livre  da  mancha  do 
pecado. 

Diz  ele  também  que  a  noiva  já  desflorada  ou  que  já 
teve  filhos,  pôde  dizer  ao  noivo  que  está  virgem,  porque  o 
noivo,  diz  o  santo,  não  ficará  prejudicado  com  a  mentira. 

João  CoRTfíz 

Que  grande  corno  esse ! 

—  Mas  não  é  sô  este.  Um  outro  padre  confessor,  de 
muita  autoridade  na  Egreja,  aconselhava  os  seus  discípu- 
los a  que  por  sua  vez  aconselhassem  também  as  mulheres 
a  provocar  o  aborto,  todas  as  vezes  que  elas  quizessem 
ocultar  a  sua  falta. 

O  P.  Gury,  na  sua  Teologia  Moral,  nada  fica  a  de\er 
a  estes  dois.  E'  lá  que  se  preceitua  a  usura,  a  violação,  o 
roubo...  Diz-se  lá  que  entregar-se  uma  rapariga  a  outros, 
ter  filhos  d'eles,  não  é  prejudicar  o  seu  noivo.    Isto,  para 
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as  lisongear  a  elas.  Para  os  lisongear  a  eles,  diz  o  mesmo 
padre  jesuíta  que,  se' a  fortuna  das  noivas  desaparece,  ou 
a  d'eles  augmenta,  eles  podem,  sem  remorso,  abandonar 
essas  noivas,  qiiaesquer  que  sejam  as  suas  promessas  an- 
teriores. O  noivo  pode  abandonar  a  noiva,  mesmo  que 
d'ela  tenha  um  filho.  Pôde  mesmo  abandofud-os  a  ambos, 
com  autorisação  do  seu  confessor. 

Se  enganou  uma  rapariga  com  promessa  de  casamento, ' 
isso  que  vale?    Pôde  continuar  a  comer  e  a  dormir  des- 
cansado, sem  pensar  mais  nessa  miséria  da  carne. 

Agora,  —  mesmo  para  voltarmos  ao  bispo  de  Mans,  — 
ouçam  o  que  ele  diz  também,  cá  no  precioso  calhamaço: 
«Pergunta-se :  o  que  deve  fazer  uma  mulher,  tomada  á 
força,  para  que  não  peque  deante  de  Deus? 

«Resposta :  deve  interiormente  repelir  toda  a  partici- 
pação no  prazer,  qualquer  que  seja  a  violência  exterior 
que  lhe  é  feita...  Deve  defender-se  com  todas  as  suas  for- 
cas, com  as  mãos,  os  pés,  as  unhas,  os  dentes  e  demais 
instrumentos,  mas  de  maneira  a  não  matar  nem  mutilai 
gravemente  o  agressor.  Porque,  acrescenta,  muitos  teólo- 
gos pensam  que  a  vida  e  os  principaes  membros  são  mais 
preciosos  que  a  honra,  que,  dizem  eles,  não  foi  senão  ma- 
terialmente atingida!» 

E  mais  adeáiite,  por  onde  se  vê  que  o  caso  era  e  é, 
ainda  hoje,  vulgar :  «Alguns  pretendem  que  o  pecado  da 
carne,  entre  um  confessor  e  a  sua  penitente,  se  relaciona 
com  o  incesto;  outros,  porém,  são  d'opinião  contraria... 
Esta  circumstancia  é  agravante,  sobretudo  se  o  confes- 
sor seduziu  a  rapariga  (ou  rapaz)  na  ocasião  do  sacra- 
mento...» I 

João  Moleiro 

E  não  ha  de  a  religião  acabar!  Pois  se  eles  são  os 
primeiros  a  dar  com  ela  em  pantana. 


1      ■  ■    <'praesertiin  si  confessarius  ocasione  Sacrattienti  pueUani 
(idem  discendiim  est  de  juvene)  sedtixerit. 
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—  Ouve  então  ainda  mais  esta :  «Certos  teólogos 
afirmam  que  o  padre  que  levar  a  Eucaristia  não  comete 
sacrilégio  se  pecar  interior  ou  exteriormente  contra  a  cas- 
tidade, comtanto  que  não  desprese  o  sacramento'.)) 

Joaquim  Serrador,  zombeteiro:  . 

Pois  ele  despreza  lá  o  sacramento  \  Faz-lhe  até  bem ; 
lionra-o  até... 

—  Já  agora  não  fecho  sem  vos  lêr  mais  esta  beleza 
d'liortaliça :  «O  confessor  pôde.  entretanto,  dizer  com 
prudência:  Tendes  por  ventura  sentido  viovinientos  nn 
corpo  (ou  nu  carne) ^^  Tendes  experinicntado  nas  partes 
secretas  um  agradável  âeleite,  depois  do  que  os  niovimeri- 
tos  se  acalmam  f  Se  a  penitente  responde  afirmativamente, 
é  certo  que...  houve  coisa,  porque...»  i  Etc,  etc.  Sinto- 
me  cheio  de  pejo,  mais  não  estão  mulheres,  só  com  a  ki- 
tura  d'este  latim,  d'esta  moral. 

Por  isso  basta  de  Manual... 

João  Cortez 
vSim,  é  melhor. 

Joaquim  Serrador 
Mesmo  porque  a  gente  também  não  é  de  pau... 

João  Moleiro 

O  c|ue  vale  é  estarmos  só  nós,  os  homens...  Senão, 
era  o  diabo... 


1  .  ■  .jucundain  expertus  es  delectalioneni  circa  partes  secretas  > 
qiiá  completa ,  motus  quieverunt  ?  Si  affirmativé  respondeat ,  mérito 
judicatur  adfuisse  poUutionem . . .  In  máribus,  externa  setnper  fit 
ejectio ;  sed  fetninas .  .  .  . » 

20 
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—  Agora,  só  nos  falta  tirar  uma  conclusão  e  essa  re- 
ferente ao  nosso  Portugal  que  é.  entre  os  paizes  católicos, 
aquele  em  que  os  padres  são  ainda  mais  morigerados. 

Joaquim  Serrador 

Então,  são  bons  os  outros... 

—  Voamos,  pois,  á  conclusão  de  toda  esta  nossa  par- 
lenga,  mesmo  [Xjrque  já  devem  ir  sendo  horas...  Duas 
da  manhã!    Olhem  como  o  tempo  se  passou... 

Manuel  da  Rita 

Apesar  d'isso,  ainda  ninguém  aqui  tosquenejou  com 
sono.  O  que  todos  teem  é  cada  olho  que  nem  te  digo 
nada!... 

— •  Pois  segundo  o  calculo  feito  pelo  próprio  Pio  IX, 
acerca  da  continência  do  clero  romano,  de  cem  padres  não 
ha  um  que  observe  o  voto  de  castidade.  Ora  este  mesmo 
calculo  se  pôde  aplicar  a  todos  os  paizes  católicos,  Portu- 
gal, Espanha.  França,  Itália,  Áustria,  etc 

Falemos  só  de  Portugal.  Consultando  nós  os  Anuá- 
rios e  estatísticas  oficiaes,  vemos  que  a  nação  portugueza 
se  compõe  de  3:816  freguezias.  Calculando  que  em  cada 
freguezia  haja  apenas  dois  piadres,  temos  em  Portugal 
7:632.  Juntando-lhe  agora  os  que  pertencem  ás  diversas 
congregações  e  casas  jesuiticas  que  enxameiam  por  esse 
paiz  fora  e  que  são  umas  55,  temos  pelo  menos  10:000 
homens  que  fizeram  voto  de  castidade. 

Dando.  pois.  de  barato,  que  i  por  cento  permaneça  fiel 
ao  seu  voto,  temos  9 :90o  padres  que  prevaricam.  Ha  por- 
tanto 9:900  confessores  que  vivem  na  incontinência  da 
carne.  IMas,  como  todos  sabem,  o  padre  segue  e  apreci.i 
como  ninguém  o  velho  aforismo  latino :  —  Va}riatio  de- 
lectat... 

E  se  atentarmos  nos  principiantes  do  confissionario,  é 
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claro  que  para  esses  a  variação  é  pelo  menos  mensal. 
Quantos  não  variam  todos  os  dias !  Podíamos  pois  afir- 
mar, sem  grande  receio  de  exagero,  que  metade  dos  pa- 
dres portuguezes  varia  uma  vez  por  mez. 

Joaquim  Serrador 

A  calcular  por  aquele  a  quem  o  Martins  escarrou  na 
cara  e  poz  fora;  da  freguezia  em  poucas  horas,  o  calculo 
falha  em  muito. 

—  Era  i)reciso  multiplicar  por  30,  bem  sei.  Mas  é  que 
nem  todos  são  da  raça  d'esse.  Nem  todos  querem  tam- 
bém aparecer  depois,  por  ahi,  pelados  como  cães  lazaren- 
tos, a  meterem  nojo  a  toda  a  gente,  como  ele. 

Por  isso  o  meu  calculo  é  mais  modesto.  Eu  calculo  que 
esses  9 :90o  padres  variam  apenas  uma  vez  por  ano.  Eaço 
d'eles  quasi  uns  santos,  bem  sei;  mas  prefiro  pecar  por 
deficiência  a  pecar  por  excesso.  Supondo,  pois,  que  va- 
riam apenas  uma  vez  cada  ano  e  concedendo  que,  ao  con- 
trario do  que  vulgarmente  acontece,  se  dêem  a  cada  pa- 
dre apenas  20  mulheres,  no  decurso  da  sua  vida  confes- 
sional, temos  que  o  clero  portuguez  leva,  em  cada  gera- 
ção, a  deshonra  ao  lar  de  200  :ooo  f amilias !  ' 

Manuel  da  Rita 
Isso  também  é  de  mais!... 

António  Moço 
Não  pode  ser... 


1  Isto  escrevia  o  autor,  em  1909.  Agora,  porém,  com  a  expulsão 
dos  jesuítas  e  o  desaparecimento  de  muitas  dezenas  de  padres-conspi- 
radores,  esse  numero  deve  descer  bastante.  Ha  também  muitos  con- 
fessores nos  presidies  do  estado,  o  que  decerto  tranquilisa  os  honra- 
dos chefes  de  faniilia .  . . 
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José  do  Canto 

Onde  haveria  tanta  mulher  para  eles?... 

—  Compreendeis  bem  que  vos  não  posso  dar  o  numero 
cxato.  Nem  mesmo  os  casos  de  escândalo  eu  posso  de- 
nunciar-vos.  porque,  como  também  já  vos  disse,  de  mil 
não  transpira  um  cá  para  fora. 

Depois.  Portugal  é  um  coió  jesuitico,  policiado  por  je- 
suitas.  legislado  por  jesuítas,  comandado  por  jesuitas;  as 
suas  estatísticas  são  jesuíticas,  ordenadas  por  jesuitas,  es- 
critas por  jesuítas,  tudo  jesuitismo. 

Apenas  um  ou  outro  caso,  como  esse  da  Sarah  de  Ma- 
tos, violada  por  um  padre  e  em  seguida  envenenada  no 
convento  das  Trinas,  em  julho  de  1891,  consegue  vir  á 
superfície  da  vasa,  á  luz  do  antro  estercorarío. 

O  mesmo  porém  não  acontece  já  com  a  França.  Ahi 
ha  leis,  policia,  juizes,  governo  e  vigilância.  Por  conse- 
guinte o  clero  deve,  por  isso  mesmo,  ser  mais  cauteloso  e 
previdente,  não  é  assim  ? 

Pois  bem :  ouçam  o  que  diz  só  a  estatística  dos  tribu- 
naes  francezes  em  1900.  Limítar-me-hei  a  citar  apenas  as 
condenações  por  atentados  ao  pudor. 

Começando  em  janeiro,  temos  o  frade  Aretas  conde- 
nado em  cinco  anos  de  prisão,  por  atentados  ao  pudor,  em 
creanças  menores.  Outro  frade,  Delehelle.  é  condenado 
pelo  tribunal  de  Cambrai,  a  5  mezes  de  cadeia,  por  atos 
de  devassidão. 

Yves  Kerrien,  franciscano,  é  condenado  no  tribunal 
correcional  do  Sena,  a  um  ano  de  prisão,  por  ter  prati- 
cado atos  imoraes.  E  no  de  Bologne  são  condenados, 
como  reincidentes,  o  cónego  Jean  Zarri,  reitor  do  Itistituto 
da  Imaculada  Conceição,  e  os  padres  Victor  Meloni  e  Gae- 
tan  Liparini,  diretores  do  mesmo  Instituto  por  terem  vio- 
lentado todas  as  creanças  á  sua  educação  confiadas.  As 
penas  aplicadas  a  esses  sátiros  de  coroa,  variaram  entre 
treze  e  dezoito  anos  de  prizâo. 


A  re;ivIGiao  e  o  povo  297 

No  mez  de  fevereiro,  além  d"um  empregado  dos  fra- 
des assimcionistas,  condenado  a  dois  mezes  de  prisão,  por 
atos  imoraes,  temos  o  frade  Le  Drogo,  condenado  em  dez 
anos  de  prisão,  por  atentados  ao  pudor  e  o  padre  Rabaud, 
condenado  em  Lyon,  a  6  anos  de  prisão,  pelo  mesmo 
motivo. 

Em  março  aparece  rio  tribunal  de  La  Reole,  o  semina- 
rista Cost,  condenado  em  5  anos  de  sujeição  á  vigilância 
da  policia,  por  atentados  ao  pudor,  a  que  se  segue  o  pa- 
dre Edouard  Schoen,  condenado  a  2  anos  de  prisão,  por 
egual  delito,  em  meninas  que  preparava  para  a  primeira 
comunhão. 

Em  abril  ha  o  processo  celebre  contra  23  padres  e  em- 
pregados do  Orfelinato  de  Saint-Genest-Lerpt  (Loire)  di- 
rigido pelos  padres  Coeur,  Bergent  e  Rebaud,  todos  con- 
denados com  rigor.  O  inquérito  feito  pelos  juizes  demons- 
trou que  a  maior  parte  das  creanças  d'esse  orfelinato,  fo- 
ram vitimas  da  luxuria  d' esses  representantes  do  Senhor. 
No  próprio  momento  do  inquérito,  foi  surpreendido  um 
sacristão  do  mesmo  orfelinato,  oculto  nas  arvores  da  quin- 
ta, na  ocasião  em  que  tentava  saciar  a  sua  luxuria  numa 
menina  de  dez  anos...  O  que  prova  que  o  exemplo  é  con- 
tagioso e  que  só  o  exemplo  nos  torna  santos  ou  demó- 
nios... 

Neste  mesmo  mez,  suicida-se  o  padre  Peidessus,  cura 
de  Saint-Miartin  de  Noel,  cortando  as  guelas  com  uma 
navalha  de  barba,  por  estar  comprometido  num  caso  de 
grande  escândalo. 

Em  maio  três  condenações :  as  dos  padres  Poteri,  Re- 
naud  e  Honoré,  os  dois  últimos  a  trabalhos  forçados,  um 
por  sete  anos,  outro  por  toda  a  vida,  como  reincidentes  no 
crime  de  atentados  ao  pudor  em  menores. 

Em  junho,  cinco  condenações :  a  dos  frades  Soulier  e 
Coq,  o  primeiro  em  Nevers,  a  trabalhos  forçados  por  toda 
a  vida,  por  gravissimos  atentados  ao  pudor  e  o  segundo 
em  Dile,  a  dois  anos  de  prisão,  por  egual  crime  e  a  dos 
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padres    Joulie,    Bernard    e    Judnal,    ainda    pelo    mesmo 
motivo. 

Em  jnlho,  mez  uni  pouco  mais  quente... 

João  Cortkz.  respirando  fundo: 

Basta,  com  mil  diabos.  E'  escusado  leres  mais.  As 
provas  da  confissão  estão  tiradas... 

—  Mas  talvez  o  Manuel...    Ou  tu,  António... 

António  Moço 

Eu,  por  mim?...  Tomara  vél-os  todos  aqui,  com  a  ca- 
beça nesta  fogueira.  Visto  que  são  assim,  era  queimal-os 
a  eito... 

— •  E  tu  que  dizes.  Augusto  ?  Estás  para  ahi  tão  ca- 
lado... 

Augusto  do  Pateo 

Eu?  nem  sei...    Mas  o  melhor  era  enforcal-os. 

— •  Não  direi  tanto,  porque  a  causa  d'eles  serem  assim 
está  sobretudo  na  moral  que  lhes  ensinaram  e  na  arma  que 
lhes  puzeram  na  mão,  que  é  a  confissão  auricular. 

João  Cortez,  absorto  num  largo  pensamento,  cheio 
de  santo  indigmição: 

E  lembrar-se  a  gente  de  que  ainda  lhes  havemos  de 
pagar  para  eles,  em  troca,  nos  fazerem  tudo  o  que  fazem... 

António  Moço 
A  côngrua  que  lhes  damos... 

João  Moleiro 
Devia  ser  substituida  pela  canga. 
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Joaquim  Serrador 

Podiam  ainda  fazer  mal.  O  melhor  seria  assal-os, 
como  disse  o  Toino,  e  dar  a  carne  aos  cães... 

José  do  Canto 

Para  eles  estoirarem  todos!  Nanja  eu  que  a  desse  .ao 
meu  Fusco,  que  vale  por  quantos  padres  tem  o  concelho. 

—  Emfim,  meus  amigos,  deixemos  o  riso  e  a  graça, 
que  tão  mal  se  aplicam  a  estes  casos  horrorosos :  e  então, 
por  hoje,  ponto...  Mesmo  porque  devem  ser  horas!... 
Ouasi  três !   Vejam  lá ! . . . 

Joaquim  Serrador 

O  que  vale  é  s^r  amanhã  domingo... 
— ■  Ainda  assim.    Vamos  embora. 

João  Cortez 

Vêr  a  rapasiada,  a  tasquinhar.  Disseram  que  nos  es- 
peravam... 

João  Moleiro 

Vamos  lá.  Mas  cuidado,  rapazes.  Vocês  vão  um  bo- 
cado quentes... 

Joaquim  Serrador 

E  nem  admira :  com  uma  tal  fogueira  e  uma  doutrina 
assim,  é  d'uma  pessoa  ir  a  arder  em  chamas... 

João  Moleiro 

Pois  por  isso :  cuidado.  Ao  menos  lá  dentro  de  mi- 
nha casa.    Cá  fora  cada  um  responda  por  si. 
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—  Vamos.   Nada  de  maus  pensamentos.  O  ar  da  noite 
ha-de  curar-vos... 

Joaquim  Serrador 

Também  é  o  que  nos  valerá... 

Vozes  diversas,  em  surdina: 

—  Uns  porcos... 

—  Safados... 

—  Comtj  eles  fizeram  af).s  nossos  antepassados,  nas  fo- 
jT^neiras... 

—  Eu  ?  á  faca ! 

—  Embrulha-te... 

Joaquim  Serrador,  cantando,  cm  plena  ma: 

«O'  luar  da  meia  noite, 
Guarda-te  lá  para  o  verão...» 


XII 


Ao  som  cias  aguas 


Não  te  atlniires,  se  falo  com 
vÍ5<or;  é  fine  a  verdade  é  livre  e 
forte. 

Fenclon . 

Não  ha  erro  que  possa  ser 
útil,  como  não  ha  verdade  que 
possa  ser  nociva. 

De  Maistre. 

A  felicidade  do  homem  está 
na  terra. 

António  Barroso,  bispo  do  Porto. 

J líiifi!  a  um  rio,  sob  a  copa  das  arvores.  Sentado  sobre 
uma  pedra  losea,  ao  caúr  da  tarde,  lendo  comovidamente 
o  u-liimo  ccíJito  da  Odisseia,  num  recolhimento  tão  pro- 
fiiitílo,  numa  abslração  tão  completa,  que  nem  sequer  dei 
pela  linda  d\dgueni  que  só  se  fe2  de  mim  notado,  quando 
me  pôs  a  nulo  no  hombro 

—  Ah !  exclamei. 

—  Oiie  livro  esse  tão  interessante,  qne  assim  te  abstrae 
(lo  mundo  externo?   O  que  é? 

—  A  Odisseia..  Conheces?  E'  enorme!  Este  ultimo 
canto  sobretudo.  Tem  passagens  d'uma  beleza  inexcedi- 
vel.  Oue  naturalidade  e  que  grandeza  I  Que  simplicidade 
e  comtudo  que  alma,  que  emoção!  Parece  que  estamos 
nós  vivendo  tudo.    Esxrrito  hoje  mesmo,  este  livro  seria 
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d'uma  atualidade  retumbante.  E  nisto  se  conhece  o  génio. 
Porque  os  génios,  quando  verdadeiramente  o  sejam,  acli- 
matam-se  a  todos  os  meios  e  a  todas  as  edades. 

Assim,  este  velho  e  glorioso  Laerte,  pae  de  Ulisses, 
que  depois  d'uma  vida  cheia  de  triumfos  —  rei,  vencedor, 
homem  do  mundo  —  regressa  ao  torrão  onde  nasceu,  a 
cavar  terra  e  a  plantar  arvores,  vestido  de  camponio,  bo- 
tas de  coiro  e  mãos  terrosas,  no  silencio  tão  eloquente  da 
sua  liberdade  e  na  plena  paz  da  sua  consciência;  esse  ve- 
lho camponez  homérico,  calmo  e  sombrio,  centenário  mas 
forte,  generoso  mas  austero,  desarraigando,  solicito,  as 
ervas  más  que  danificam  e  atrofiam  as  boas  plantas,  esse 
velho  é,  pois,  no  momento  em  que  semeia  e  monda  e  cava 
e  planta,  o  verdadeiro  cavador,  homem  de  luta  e  sofri- 
mento e  sonho !  Um  homem  que,  sem  deixar  de  ser  uma 
colossal  figura  antiga,  é  também  um  homem  de  hoje,  uma 
figura  nossa.., 

—  Nossa,  e  muito  nossa.  O  que,  infelizmente,  não  ha 
é  quem  se  atire,  como  ele,  cheio  de  fé  e  de  coragem,  a 
arrancar  as  más  ervas  que  já  por  toda  a  parte  vão  me- 
drando. 

—  E'  certo.  Mas  em  compensação,  quantos  e  quantos 
plantadores  e  cultivadores  de  plantas  más !  Felizmente 
essa  quantidade  é  completamente  vencida  pela  qualidade... 

—  Queres  dizer... 

—  Que  os  maus  semeadores  e  plantadores  são  derri- 
bados pelos  bons,  por  aqueles  que,  de  coração  aberto, 
olham  para  o  futuro,  onde  a  semente  irá  cair  e  germinar. 
Porque  os  primeiros,  fartos  de  ludibriar  e  consumir  a 
boa  terra,  perderam  ha  muito  o  dominio  sobre  ela  que  já 
começa  a  revoltar-sc  ante  a  sua  voracidade  insaciável. 

O  mesmo  não  acontece  com  os  que  semeiam  e  plan- 
tam a  boa  arvore,  a  arvore  frondosa  e  luxuriante,  serena 
e  creadora.  A  esses  abre  a  terra  o  seu  seio  confiada,  be- 
névola, maternal.  Porque  o  seu  trabalho,  orientado  pelo 
ideal  e  pelo  amor,  sem  egoismos  nem  perversidades,  pro- 
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duz  exhuberantemente.  Tal  como  a  semente  do  Evange- 
lho que  lançada  com  afnor  á  boa  terra  frutificava  depois 
em  mil  por  uma. 

—  Mas  quem  são,  no  teu.  critério,  esses  bons  e  esises 
maus  semeadores? 

—  Bons  semeadores,  por  exemplo,  aqueles  que  espa- 
lham a  verdade,  generosamente,  sem  reservas,  a  ponto  de 
sacrificarem  a  sua  vida  e  a  dos  seus,  sem  outro  fim  que 
não  seja  vêr  todo  o  mundo  á  sua  luz. 

Maus  semeadores,  os  que,  pelo  contrario,  andam  na 
treva  com  a  mão  cheia  de  joio  e  sizania,  envenenando  os 
campos  e  talando  as  searas,  sobre  que  lançam  ainda  os 
parasitas,  que  tudo  escavam  e  desarraigam.  Os  que  sa- 
crificando tudo  ao  seu  egoismo  e  prosperidade  da  seita  ou 
comunidade  a  que  pertencem,  inventam  toda  a  espécie  de 
fabulas,  para  que  melhor  possam  assim  conservar  O'  povo 
na  sujeiçãO'  e  na  miséria. 

—  Parece  que  nisso  te  queres  referir  a  mim  e  aos  meus 
colegas... 

—  Não  especialiso.  Refiro-me  a  todos  os  que  vivem  da 
mentira  e  do  logro.  Por  consequência  a  ti  e  aos  que,  como 
tu,  ditam  o  destino  dos  homens,  enchendo-lh'o  de  terror 
e  de  misérias. 

Porque,  o  que  sois  vós,  no  fim  -de  contas,  se  não  agen- 
tes ida  mentira  e  do  suborno,  da  desventura  e  da  igno- 
rância ? 

Quando  nas  vossas  praticas  ameaçaes  o  povo  com  bu- 
las e  jejuns;  quando,  invocando  o  nome  de  Deus,  o  levaes 
a  privar-se  de,  em  certos  dias,  comer  determinados  aili- 
mentos  e  o  coagis  a  prostrar-se  a  vossos  pés,  como  um 
escravo  aos  pés  do  seu  senhor;  quando,  só  porque  o  povo 
se  mostra  descontente  com  a  vossa  ganância,  o  ameaçaes 
com  as  eternidades  do  inferno,  nesse  momento  sois  os 
maus,  sois  os  terriveis  semeadores.  Maus,  terríveis  sie- 
meadores,  porque  semeaes  a  miséria  e  a  dissenção  nas 
classes,  espalhaes  a  humilhação  e  o  ódio,  sois  a  aniquila- 
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ção  de  todo  o  bem,  de  todo  o  amor,  de  toda  a  verdade, 
emfim. 

—  Antes  de  proseguirmos,  preciso  declarar-te  que  não 
sou  como  aquele  meu  colega  que  ha  dias  te  deixou  dizer 
quanto  quizeste,  sem  opor  argumentos,  sem  notar  falsi- 
dades, sem  destruir  essa  serie  de  absurdos  com  que  o  qui- 
zeste e  soubeste  enredar.  Deste  com  ele  e  pena  foi  não 
dares  comigo...  Mas  agora  aqui  estamos,  para  apurar 
qual  de  nós  é  o  embusteiro,  qual  emfim  o  bom  e  qual  o 
mau  semeador. 

—  Antes  de  proseguirmos,  pois :  e  isto  também  para 
que  saibas  já  o  meu  aviso  e  a  minha  esperança,  discutindo 
comtigo.  Eu  tenho  por  sistema  nunca  discutir  um  prin- 
cipio ou  uma  seita  com  quem  dependa  ou  viva  d'esse  prin- 
cipio, d'essa  seita.  Ora  tu  estás  precisamente  neste  caso; 
estão  neste  caso  os  padres.  Discutir  com  o  padre  os  absur- 
dos e  monstruosidades  da  sua  religião,  o  mesmo  é  que 
estar  calado.  O  padre  defende  sempre,  e  a  todo  o  transe, 
o  dogma  de  que  vive.  A  não  ser  que  queira  ficar  sem  os 
proventos  que  lhe  vêem  dos  devotos,  o  que  de  mil  não  ha 
um  que  o  faça. 

Assim,  o  padre  embora  creia  que  a  hóstia  que  come 
todas  as  manhãs  é  um  bocado  de  trigo  comum,  não  o 
dirá  jamais,  antes  continuará  proclamando  que  é  Deus  ali 
])resente,  em  corpo  e  alma,  tal  como  está  lá  nas  alturas. 

Ora  com  gente  que  tem  por  obrigação  rigorosa  de- 
fender aquilo  que  reconhece  absurdo,  aquilo  que  continua- 
mente se  opõe  á  verdade  mais  rudimentar,  inútil  é  discu- 
tir, seja  onde,  como  e  quando  fôr. 

Comtudo,  abra-se  hoje  um  parêntesis  nesta  minha 
conduta,  para  ouvir  tuas  razoes,  que  comentarei  conforme 
o  deslisar  dos  factos,  ao  acaso  da  lógica. 

E  nesse  caso,  meu  caro,  o  que  desejas? 

—  Levar-te  a  abandonar  a  tua  propaganda  contra  as 
verdades  existentes,  propaganda  que  só  tende  a  arruinar  e 
desmoralisar  o  povo.   - 
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—  Perfeitamente  e  da  melhor  vontade.  Simplesmente 
exijo  de  ti  uma  coisa,  mas  uma  coisa  essencial,  para  o 
teu  fim :  é  que  ás  minhas  fracas  razoes,  aos  meus  descone- 
xos argumentos,  oponhas  razões  mais  fortes,  argumentos 
mais  concertados  e  dos  quaes  se  tirem  conclusões  mais  em 
harmonia  com  a  lógica.  E  não  receies  da  minha  parte  essa 
obstinada  teimosia  que  caracterisa  os  ignorantes  e  os  fa- 
náticos:  ante  a  razão,  ante  a  verdade  dos  factos,  cedo 
sempre  e  cedo  com  prazer.  Teimar  apenas  para  levar  uma 
opinião  avante,  quando  se  prove  o  absurdo  d'essa  opinião, 
não  é  próprio  d'uma  creatura  normal,  não  é  próprio  d'um 
homem.  Isso  fazem-no,  e  nem  sempre,  os  seres  inferiores 
da  escala  zoológica,  taes  como  o  carneiro  e  o  burro. 

—  Mas,  se  é  assim  que  pensas,  para  que  demónio  tei- 
mas tu  em  afirmar  coisas  tão  disparatadas  como  essa,  por 
exemplo,  de  que  a  religião  podia  dispensar-se... 

—  Perdão :  eu  não  digo  que  a  religião  podia  dispensar- 
se  apenas.  Porque  isso  indicaria,  quando  muito,  que  a  re- 
ligião não  era  absolutamente  necessária  ao  povo.  Ora  não 
é  isso  o  que  eu  prego.  O  que  faço  constar,  o  que  afirmo 
e  proclamo  com  toda  a  veemência  da  minha  palavra,  é  que 
a  religião  não  é  só  inútil :  é  sobretudo  perniciosa,  eminen- 
temente obstruinte  e  deshumana.  Perniciosa  para  o  pen- 
samento, obstruinte  para  a  civilisação  e  deshumana  para  o 
povo. 

—  E'  essa  a  tua  convicção,  não  é  verdade  ?  Pois  se  é, 
desde  já  me  consolo  com  a  certeza  de  que  vaes  imediata- 
mente abandonar  essa  orientação,  tomando  o  bom  cami- 
nho, que  é  o  de  Deus,  creador  e  redentor  do  mundo. 

Ora,  se  os  homens  nunca,  até  hoje,  puderam  passar- 
sem  uma  religião,  como  passarão  agora,  depois  de  tantos 
séculos  de  experiências,  sempre  melhorados,  pela  huma- 
nisação  dos  caracteres  e  aperfeiçoamento  dos  instintos,  ao 
serviço  d'essa  religião  ? 

—  Dirás  pois  onde  o  meu  erro  e  a  seguir  as  razões  que 
hão  de  levar-me  a  confessar  o  meu  pecado  aos  pés  do  teu 
Senhor  Onipotente. 
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—  Erras  logo  em  dizer,  por  exemplo,  que  o  homem 
pôde  viver  sem  religião.  Como  sabes,  isso  nunca  aconte- 
ceu. Nunca. houve  nem  haverá  jamais  povo  algum  sem 
uma  religião,  seja  ela  qual  fòr.  Os  povos,  ainda  os  mais 
selvagens,  todos  teem  um  culto,  todos  adoram  um  Deus: 
teem  uma  religião. 

O  que  seriam,  de  resto,  as  sociedades,  se  não  fossem 
as  religiões  com  seus  preceitos,  seus  mandamentos  e  mi-  - 
lagres?    Um  verdadeiro  caos.  uma  anarquia  imensa,  soi) 
todos  os  aspetos. 

Por  isso  já  vês  que  a  religião  é  necessária  aos  homens. 

—  Olha :  eu  podia,  atalhando  essa  reminiscência  das  sa- 
batinas do  seminário,  dizer-te :  De  vagar.  Vamos  pôr  por 
ordem  essa  dialetica  tão  sem  sal  e  tão  sem  lógica,  chaman- 
do cada  argumento  ao  seu  facto  respetivo. 

Aias.  francamente,  não  vale  a  pena.  Porque  em  tudo 
o  que  disseste  não  passaste  de  ser  um  banal  declamador 
de  palavras.  O  que  fizeste  não  foi  dialetica,  não  foi  sín- 
tese lógica.  Quando  muito  reproduziste  o  trecho  predi- 
leto  do  teu  ultimo  sermão,  contra  as  orelhas  desgarrúdas 
do  sagrado  rebanho. 

Amassaste  logares  comuns  com  incongruências  teoló- 
gicas, pelo  que  resultou,  não  a  demonstração  d'uma  tese, 
não  a  refutação  d'um  vasto  problema  filosófico,  mas  uma 
papassada. 

Deste-me  a  impressão  de  quem,  querendo  formar  a  es- 
tatua de  Júpiter  olímpico,  acumulasse  barro  e  limo  e  agua, 
tudo  amalgamado  numa  larga  tina.  erguendo-se  depois, 
não  com  o  deus  olímpico,  dardejando  fulgores  na  forte 
mão  do  seu  artista,  mas  como  qualquer  pedreiro  bronco, 
embarreado  até  aos  olhos,  vestes  riscadas  pela  vaza,  tra- 
zendo nas  mãos  um  pastelão  disforme. 

Porque  a  essa  lógica  responde  qualquer  dos  meus  com- 
panheiros de  serão,  com  uma  perna  ás  costas,  como  eles 
dizem. 

Por  tal  motivo  eu  nem  sequer  me  dou  ao  prazer  de  te 
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vêr  embrulhado  numa  teia  que  teceste  tão  inhabilmente,  2 
que  a  nenhum  de  nós  poderia  aproveitar,  tão  largas  e  que- 
bradiças são  as  suas  malhas. 

—  Isso  é  fugir  á  discussão.  E'  confessar  que  o  homem 
precisa  de  religião...  E  fazes  bem,  pois  bem  sabes  quanto 
a  sua  utilidade  é  grande... 

—  Perdão :  eu  reconheço  mas  é  precisamente  o  contra- 
rio.   Não  ha  religião  alguma  útil  á  humanidade... 

—  Mas  isso  é  uma  afirmação  gratuita.  E  como  pode- 
rias tu  justificar  essas  palavras?... 

—  Por  exemplo :  começando  logo  por  constatar  o  facto 
de  todas  as  religiões  terem  sacerdotes  e  mistérios. 

Sacerdotes  ao  serviço  de  Deus !  Mistérios  numa  coisa 
que  se  considera  a  verdade  de  todas  as  verdades,  a  luz  de 
todas  as  luzes ! 

Positivamente,  não  faz  sentido. 

Mistérios  na  verdade?  Mas  para  quê  e  com  que  fim? 
Então,  nas  obras  de  Deus,  que  tão  perfeitas  devem  ser,  não 
brilha  uma  claridade  eterna? 

Isso  apenas  indica,  isso  revela  já  que  nas  religiões  se 
oculta  a  verdade.  E  a  verdade  não  deve  ter  mistérios.  Os 
mistérios  pertencem  ao  erro  e  ao  embuste.  Só  a  necessida- 
de de  enganar  —  se  é  que  se  pôde  admitir  uma  tal  neces- 
sidade —  poderia  dar  origem  ao  culto  dos  mistérios. 

Por  isso,  todo  aquele  que,  para  viver,  precisa  ocultar 
a  verdade,  esconder-se  da  vida,  é  porque...  Não  te  quero 
ofender,  tirando  a  conclusão.  Isto,  quanto  aos  mistérios. 
Porque,  se  atendermos  agora  aos  sacerdotes  ou  profissio- 
naes  da  divindade,  então  o  absurdo  ainda  mais  resaltâ. 

Porque,  repara  bem,  considera  atentamente  —  sacer- 
dotes, servindo  o  que  é  onipotente  e  onisciente,  não  é  só 
absurdo,  é  grotesco. 

Com  efeito,  a  ideia  que  fazeis  do  vosso  Deus  reclaman- 
do o  vosso  auxilio,  é  mais  que  vexatória  e  deprimente  para 
ele;  ataca  a  sua  própria  divindade,  aniquila  por  completo 
a  sua  onipotencia  e  respetivos  atributos. 
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Ele,  autor  e  conservador  dos  mundos,  precisando  do 
esforço  de  creaturas  ordinárias  e  mesquinhas,  sujeitas  sem- 
pre á  lei  da  morte  e  da  fraqueza ! 

Ao  menos  não  pronuncieis  a  blasfémia. 

E  que  blasfémia ! 

Ainda  mesmo  que  eu  fosse  agora,  junto  do  vosso  papa, 
dizer,  iK)r  exemplo,  que  vi  Deus  em  moletas,  com  a  ca- 
l>eça  atada,  os  olhos  encovados,  a  gemer  com  dores  de  den- 
tes, cheio  de  reumatismo  e  uma  pústula  siílitica  na  lin- 
gua,  ainda  assim  não  chegaria  a  um  grau  tão  re(juinta<1() 
de  impiedade. 

—  Coisas  da  tua  falta  de  fé. 

—  Xão :  coisas  da  vossa  falta  de  senso  comum.  Tor- 
pezas da  vossa  ganância  e  da  vossa  falta  de  escrúpulos. 
De  resto,  eu,  falando  assim,  não  faço  mais  que  dar  corpo 
a  conclusões  que  se  tiram  da  hermenêutica.  Falo  segundo 
os  vossos  textos  e  com  a  autoridade  dos  concilios  da 
Egreja. 

—  Não  é  bem  assim.  ]^ías  que  fosse !  Não  era  o  bas- 
tante para  me  refutares  a  necessidade  da  religião,  sobre 
que  eu  insisto  e  insistirei  até  á  morte. 

—  Porque  és  tolo.  Aliás  verias  logo  cpie  isso  de  reli- 
gião necessária,  não  j)assa  d'uma  infantilidade.  Disseram- 
te  isso  no  seminário,  tu  aceitastel-o  sem  exame,  nunca  te 
deste  a  averiguar  a  tese  oposta  e  ahi  segues  tu  até  á'mortc. 
ag-arrado  a  essa  trouxa  de  dogmas  que  te  imposeram,  para 
que  os  reproduzisses  sempre,  a  vida  inteira,  como  sendo 
verdades  eternas. 

Comtudo,  repara.  Se  a  tua  religião  fosse  necessária, 
essa  necessidade,  a  dar-se.  .seria,  ou  da  parte  de  Deus.  ou 
da  parte  do  Homem  ou  da  ])arte  da  Sociedade. 

Ora  tal  necessidade  não  se  dá  nem  da  parte  de  Deus, 
nem  da  parte  do  Homem,  nem  da  parte  da  Sociedade. 

Não  se  dá  da  parte  de  Deus.    Porque  a  dar-se,  nós  po 
diamos  afirmar  que  Deus  tinha  necessidades.    E  provado 
que  Deus  tinha  necessidades,  provada  estava  a  sua  imper- 
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feição,  o  que  repugna,  tratando-se  do  sêr  infinitamente  per- 
feito e  poderoso.  De  resto,  a  Egreja  proclama  Deus  su- 
mamente perfftito  e  sumamente  bom,  tendo  em  si  tudo 
o  que  basta  á  sua  felicidade  e  ás  suas  necessidades. 

Ou,  como  diz  um  filosofo  :  «A  natureza  ou  a  força  des- 
conhecida que  a  move,  qualquer  que  seja  o  nome  que  lhe 
dêem,  parece-me  extraordinariamente  grande  para  exigir 
que  o  homem  se  abaixe  afim  de  ela  se  tornar  mais  mages- 
tosa,  e  muito  rica  para  que  tenha  necessidade  dos  seus  pre- 
sentes. Que  ele  curve  respeitosamente  a  fronte  para  o 
chão  ou  levante  a  cabeça  e  os  olhos  para  o  céu;  que  suas 
mãos  estejam  erguidas  ou  seus  joelhos  dobrados;  que  ele 
cante  ou  medite  em  silencio;  que  se  refugie  nos  templos 
ou  se  sepulte  em  vida,  pelas  cavernas  do  deserto :  que  im- 
porta isso  á  divindade?  Que  necessidade  tem  Deus  dO' 
sangue  dos  bodes  ou  dos  touros?  Para  que  quer  os  fu- 
mos do  incenso  e  as  oblações  da  agua  benta?»  i 

Afirmar  pois  a  necessidade  da  religião,  da  parte  de 
Deus,  seria  mais  que  um  absurdo :  seria  uma  impiedade. 

Mas  será  ela  necessária  da  parte  do  Homem?  Terá  o 
Homem  absoluta  necessidade  de  crer  e  de  rezar?  de  er- 
guer templos  e  incensar  imagens? 

Desde  que  se  prove  que  ha  homens  sem  religião  algu- 
ma, provada  está  a  hipótese  contraria,  isto  é:  que  a  reli- 
gião não  é  precisa  ao  Homem. 

Pergunto  pois :  que  religião,  que  divindade  afirmou 
Darwin,  ele  que  escreveu  a  Origem  das  Bspecies  e  a  Des- 
cendencid  do  Homemt  Qual  a  divindade  proclamada  por 
Buchner,  ele  que  escreveu  sobre  a  eternidade  e  onipoten- 
cia  da  matéria?  Haeckel,  autor  dos  Enigmas  do  Univer- 
so e  apostolo  admirável  do  livre  pensamento,  que  religião 
professa? 

Pelo  seu  lado  Proudhon  di^se  algures:    «E41  sou  ateu. 
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Deus  é  o  mal.»  Bakounine  afirmou:  «Deus?  Mas  é  pre- 
ciso aniquilal-o !»  E  noutra  parte :  «Deus  e  o  Estado,  eis 
o  inimigo  comum.» 

E  não  foi  em  plena  Franca  católica  apostólica  que  o 
cura  Meslier  escreveu  o  seu  Testamento,  libelo  admirável 
contra  a  existência  de  Deus  e  seus  divinos  atributos?    • 

De  resto,  não  vemos  nós,  cada  dia,  homens  de  todas 
as  classes  sociaes,  proclamando  o  seu  indiferentismo  re- 
ligioso ? 

Não  os  vemos  também  clamando  e  rugindo  contra  3 
culto  e  contra  os  padres  de  todas  as  religiões,  atacando 
a  fé,  combatendo  os  mistérios,  ridicularisando  Deus? 

Logo,  é  porque  ha-  homens  e  nós  sabemos  que  são 
muitos,  para  quem  a  religião  não  é  necessária. 

E  na  verdade  assim  é. 

Se  as  religiões  representassem,  com  efeito,  uma  neces- 
sidade imprescindível,  não  se  daria  o  caso,  aliás  frequente, 
de,  todas  as  vezes  que  uma  religião  ou  sacerdotes  em  seu 
nome,  deixam  de  fazer  largas  promessas,  os  seus  devotos 
desertarem  para  a  mais  completa  e  ameaçadora  impiedade. 

Se  houvesse  tal  necessidade  e  sendo  ela  a  única  verda- 
deira, a  única  divinamente  assistida  por  Deus  e  seu  Es- 
pirito, como  se  explica  não  ter  esse  Deus  vencido  ainda, 
não  digo  só  a  impiedade  dos  inimigos  da  Egreja,  mas  to- 
das as  impiedades  d'este  mundo,  ele  que  não  faz  nem  pensa 
noutra  coisa  ? 

Porque,  vindo  essa  religião  desde  tempos  imemo- 
riaes... 

—  Desde  o  principio  do  mundo.    Começou  em  Adão. 

—  Pois  ahi  tens.  Como  se  explica  então  a  morosidade 
desta  em  converter  os  homens ?  Porcjue  não  dominou  ain- 
da toda  a  terra,  ela  que  vem  já  de  tão  longe,  sempre  com 
apóstolos  e  profetas  inspirados,  com  pregações  ê  prodígios 
celestes,  sempre  assistida  do  Eterno  e  sempre  em  luta  com 
o  mundo  descrente?  Qual  o  motivo  por  que  ainda  hoje 
ha  creatura»;   fora  da  vossa  Egreja?.  Qual  a  razão  dás 
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vossas  queixas,  quando  dizeis  que  isto  vae  de  mal  a  peor ; 
que  os  bons  tempos  foram  os  que  lá  vão,  e  que  tudo  hoje 
é,  ou  descrença  ou  indiferentismo? 

Bastava  que  cada  sermão,  que  digo  eu?  que  cada  mi- 
lagre convertesse  á  vossa  fé  uma  só  creatura,  para  que 
já  hoje  não  houvesse  na  terra  um  único  descrente.  Os  mi- 
lagres que  se  teem  realisado,  as  pregações  que  se  teem 
feito,  as  peregrinações  que  se  teem  organisado  a  todos  os 
logares  santos ;  essa  serie  ininterrupta  de  vigários  de  Cris- 
to, todos  eles  infaliveis  e  a  maior  parte  com  cheiros  de  san- 
tidade; as  bulas  de  perdão,  de  remissão,  de  tolerância;  os 
auxilios  económicos,  as  excomunhões  papaes,  as  estirpa- 
çÕes  de  heresias,  autos  de  fé,  confissÕesi  publicas,  conver- 
sões em  massa,  proteção  de  reis,  benefícios  do  céu,  favo- 
res da  terra,  olhar  de  Deus  — ■  de  que  valeu  tudo  isso  se 
continuaes  reconhecendo  e  proclamando  que  o  mundo  está 
mais  Ímpio  do  que  nunca  ? 

Que  religião  é  essa  então  que  não  progride  ?  Que  Deus 
é  esse  que  se  não  sabe  impor,  que  não  compõe  o  mundo, 
que  não  converte  nem  salva  as  pobres  creaturas  que  tirou 
do  nada? 

Meu  caro:  comprehendo  bem  o  teu  embaraço.  Ha  coi- 
sas a  que  não  pôde  responder-se.    Esta  é  uma  d'elas. 

Por  isso,  vamos  tirar  a  conclusão,  que  se  pôde  resumir 
nestas  breves  palavras :  no  fundo  de  toda  a  religião,  de 
toda  a  seita,  não  ha  prodigios,  ha  egoismos;  não  ha  pu- 
reza, ha  corrução.  E  tu  sabes  que  é  assim.  Foi  assim 
sempre. 

No  dia  em  que  os  devotos  perdem  a  esperança  de  ga- 
nhar com  a  religião,  os  templos  deixam  de  ser  frequen- 
tados e  os  sacerdotes  não  mais  voltam  a  receber  proven- 
tos e  a  acumular  benesses.  Sempre  e  em  todos  os  logares. 
o  devoto  que  deu  um  é  porque  esperava  des. 

Dar  aos  pobres  para  emprestar  a  Deus.  Essa  formula 
pregada  pelos  sacerdotes,  a  eles  acabou  por  ser  aplicada. 
Dar  aos  padres  é  emprestar  a  Deus,  é  acumular  no  céu, 
para  goso§  futyros, 


312  SERMÕES    DA    MONTANHA 

Dupuis  foi  mais  claro :  «Todo  o  culto  organisado  e 
que  se  exerce  por  intervenção  dos  padres,  tem  por  base 
uma  ordem  ideal  de  seres  invisiveis,  encarregados  de  con- 
ceder socorros  quiméricos,  por  intermédio  de  ladroes»» 

E  a  isso  se  reduz,  com  efeito,  o  culto  religioso  entre 
todos  os  povos. 

Posta  assim  a  questão,  isto  é,  demonstrado  que  a  re- 
ligião não  representa  uma  necessidade  para  o  Homem,  res- 
ta saber  se  o  será  para  a  Sociedade. 

Parece-me  inútil  adusir  novos  argumentos,  desde  que 
provamos  que  tal  necessidade  não  existia  para  o  Homem. 
Pois  o  que  é  a  Sociedade,  senão  um  conjunto  de  homens 
agrupados  entre  si  pelas  mesmas  leis  e  tradições,  pelos 
mesmos  usos  e  costumes,  i)elos  mesmos  contratos  de  de- 
fesa e  auxilio  mutuo  ? 

Demonstrado,  por  conseguinte,  para  ns  homens,  está 
demonstrado  para  a  Sociedade.  E  na  verdade :  para  que 
hão  de  as  sociedades  crer  em  similhantes  disparates,  pro- 
tegendo similhantes  embusteiros?  Necessidade,  sim,  mas 
é  de  se  livrar  dos  seus  emluistes,  dos  seus  odios  e  das  suas 
cruéis  perseguições,  despertadas  a  todo  o  momento  pelas 
dissenções  e  rivalidades  intestinas. 

Por  isso  não  te  aflijas  se  os  os  factos,  a  historia  me 
obrigam  a  dizer,  alto  e  bom  som,  que  toda  a  religião  é 
má  e  toda  a  divindade  um  embuste.  Todos  Qs  deuses  se 
l^ódem  comparar  á  serpente  divina  d'Epidauro.    Sabes? 

Havia  n'aquela  cidade  grega  uma  serpente  que  não  só 
afastava  as  pestes  e  as  epidemias,  mas  tornava  támbem 
as  messes  abundantes.  O  pontifice,  encarregado  do  culto, 
exigia  continuamente  oferendas  para  o  Deus  e  todos  os 
mezes  que  elas  não  eram  suficientemente  copiosas,  ele  tro- 
vejava logo,  ameaçando  o  paiz  com  epidemias  e  com  sea- 
ras inteiras  devastadas.  Era  então  que  o  povo,  aterrado, 
corria  em  massa,  a  ])rivar-se  do  necessário  para  apasiguar 
a  cólera  do  monstro.  ^ 

O  que  era  esse  culto?   O  egual  de  todos  os  cultos,    E 
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esse  Deus.  quem  era?  O  mesmo  com  que  nos  ameaçaes, 
tal  como  o  pontiíice  grego  ameaçava  o  povo  helénico. 

Deus-Jeovah  ou  Deus-Serpente,  teem  a  mesma  origem, 
o  mesmo  instinto  e  consequentemente  o  mesmo  sacerdote. 

Úteis  para  quem?  Para  o  padre  que  lhes  assiste.  No- 
civos para  quem?  Para  o  povo  que  atulha  essa  guela  sem- 
pre aberta,  procurando  acalmar  essa  voracidade  sempre 
insaciável. 

Por  isso  nunca,  até  hoje,  houve  religião  que  fosse  pelo 
povo.  O  que  todas  pretendem  é  arrancar-lhe  a  camisa  do 
corpo,  a  pretexto  de  lhe  salvarem  a  alma. 

O  que  dizes  ?  em  que  pensas  ? 

—  Penso  que,  se  não  fosse  a  religião,  a  sociedade 
comer-se-ia  uma  á  outra.  E'  a  religião  que  faz  com  que 
não  aconteça  um  certo  numero  de  casos  lamentáveis,  que 
de  certo  sucederiam,  se  não  fossemos  nós.  com  as  nossas 
pregações  e  com  o  nosso  culto.  Sabes  o  que  a  natureza 
humana  é:  tende  a  abusar  sempre.  Ora  para  que  se  não 
abuse  é  que  Deus  desceu  á  terra,  a  encarnar  no  seio  d'uma 
\irgem,  ensinando  depois  a  sua  lei  aos  homens,^  afim  de 
que  todos  a  observem  e  lhe  obedeçam,  cumprindo  os  seus 
mandamentos. 

Aos  que  não  obedecerem,  aos  ateus,  aos  pedreiros  li- 
\-res.  para  esses  lá  tem  ele  o  castigo,  na  outra  vida.  tendo 
já  nesta  os  desgostos,  maldições  e  desgraças  que  sempre 
encontra  o  que  não  ouve  Deus. 

—  Dize  antes :  o  que  não  ouve  os  padres,  fórmula 
que  eu  adaptarei  ao  momento  presente,  dizendo  —  o  que 
te  não  ouve  a  ti. 

Pois,  olha,  és  injusto  comigo.  Eu  tenho  ouvido,  e 
com  a  mais  concentrada  atenção  das  minhas  faculdades 
percetivas,  tudo  o  que  me  tens  dito  hoje  aqui,  na  espe- 
rança de  "que  sairia  convencido.  Não  obstante,  consente 
que  t'o  diga,  Deus  não  te  tem  assistido,  como  antigamente 
fazia  aos  seus  profetas,  que  até  as  mesmas  palavras  com 
que  eles  deviam  reduzir  ao  silencio  esmagador  os  inimi- 
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gos  da  fc,  até  essas  mesmas  palavras  ele  lhes  infundia  no 
espirito. 

A  ti,  pelo  contrario,  nem  uma  frase  nova,  nem  um  ter- 
mo especial,  nem  uma  replica  feliz.  Deixa-te  só,  aban- 
donado á  pobreza  lógica  da  tua  hermenêutica.  Nem  argu- 
mentos, nem  estilo,  nem  calor  na  defeza... 

—  E'  que  Deus  não  se  serve  de  estilo  para  falar  aos 
homens.  Fala  a  linguagem  simples  do  povo,  a  que  to-- 
dos  compreendem  e  podem  repetir.   Assim  eu... 

—  Perdão :  Deus  falou  sempre  segundo  a  eloquência 
do  sacerdote  que  lhe  assiste.  Agora  fala  assim,  ix)rque  o 
sacerdote  que  lhe  assiste,  neste  momento,  és  tu. 

Porque,  se  olhamios  para  a  Biblia.  vemos  logo  a  ad- 
mirável variedade  da  sua  eloquência  tribunicia. 

Assim,  na  boca  de  Moisés,  Deus  é  um  astucioso  gene- 
ral,, bombástico  na  fala,  subtil  na  manobra,  capcioso  nos 
contratos,  cruel  na  repressão.  ^ 

Na  do  profeta  Daniel,  se  já  não  é  general,  é  comtudo, 
ainda,  um  Deus  terrível,  ameaçador,  cheio  de  eloquência, 
é  certo,  mas  d'uma  eloquência  imunda  e  corrosiva,  um 
Deus  estercorario. 

Em  Job  é  um  déspota  feroz,  brincando  com  as  creatu- 
ras  com  o  mesmo  interesse  e  o  mesmo  amor  que  tem  o 
gato,  quando  brinca  Gom  o  rato,  que  segura  entre  os  dentes. 

Em  Jeremias  chora,  em  Jeremias  uiva.  Já  não  amea- 
ça nem  ulula,  como  em  Moisés  e  Daniel,  como  em  Job  e 
Isaias.  Limpa  as  lagrimas ;  comove.  Já  não  é  arrogante. 
Já  não  promete  infernos :  pede  paz.  Reclama  o  fim  do 
cativeiro,  lagrimeja  nos  muros  de  Sião,  lamenta  os  seus, 
presos  em  Babilónia. 

Com  David  e  Salomão  muda  de  tom :  não  é  já  um  ven- 


1  Lé-se  no  Êxodo  (XXXII-27) :  Eis  o  que  diz  o  Senhor  Deus 
de  Israel:  «Cada  um  cinja  a  sua  espada  ;  passae  e  tornae  a  passar  de 
porta  em  porta,  pelo  meio  do  campo;  e  cada  um  mate  o  seu  irmão». 
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eido,  é  uni  conscllieiro.  Mas  um  conselheiro  muito  des- 
ij^ual,  porque  umas  \ezes  fala  de  tribuna,  outras  vezes  reza 
aos  cantos,  passando  o  resto  do  tempo  a  cortar  calos  e  a 
curar  as  mazelas. 

Mais  tarde  adoça  a  voz  e  torna-se,  com  os  evangelistas, 
um  Deus  cordeiro,  efeminado  e  terno.  Só  em  Pátmos  é 
que  ruge  péla  1)oca  de  João  e  mais  tarde  em  Atenas  pelo 
verbo  colérico  de  Paulo,  humilhado  pela  indiferença  e  iro- 
nia mordente  dos  velhos  filósofos  helénicos.  - 

Depois,  muda  ainda  de  verbo. 

Com  os  padres  da  Edade  Média  é  um  ignorante  e  um 
supersticioso,  sem  estilo  e  sem  gramática.  Mais  tarde, 
com  Bossuet,  torna-se  um  eloquente  pregador,  com  Fene- 
lon  um  justo,  um  inquisidor  com  Torquemada,  um  ban- 
dido com  Inácio  de  Loiola,  e  um  santo  com  Francisco 
(TAssis. 

Assim,  pois,  Deus  fala  sempre  segundo  a  pessoa  em 
í(uem  encarna.  Hoje  está  fraco?  E'  porque  tu  ainda  não 
jantaste  ou  trazes  falta  de  coragem. 

Mas  isso,  afinal,  não  impede  que  a  lógica  triunfe.  Por- 
que essa  é  que,  comO'  sabes,  não  usa  termos  burilados,  não 
tem  estilo  nem  retórica.  Assim,  que  importa  que  fales 
])ôuco  e  sem  coragem,  se  do  teu  lado  está  a  razão,  se  tens 
por  ti  toda  a  verdade  ? 

Infelizmente  aos  meus  argumentos  opÕes  apenas  pa- 
lavras ocas,  expressões  banaes  e  hesitantes.  Coisas  que  àpa- 
nha^e  nos  casuistas,  ao  acaso  da  memoria.  Ora  isso  não 
é  argumentar,  com  quem,  de  mais  a  mais,  se  deseja  con- 
verter. 

—  Diz  o  que  quizeres ;  a  minha  fé  não  a  tiras.  Eu 
sou  sincero,  quando  prego  a  minha  religião.  Também,  se 
algum  dia  me  convencer  da  sua  falsidade,  dispo  o  habito 
para  tratar  d'outra  vida. 

—  Palavras,  meu  caro,  palavras.  Tenho  ouvido  dizer 
isso  mesmo  a  muitas  dezenas  de  colegas  teus  que,  passa- 
dos anos,  se  riem  dos  antigos  escrúpulos. 


3l6  SERMÕES    DA    MONTANHA 


Todos  prometem,  com  efeito,  ser  honrados,  mas  é  em- 
quanto  estão  no  limiar.  Depois  de  entrarem,  adeus  des- 
varios da  mocidade  —  a  vida  é  aquilo.  Cada  um  tràtá  de 
si  e  Deus  de  todos. 

Por  isso,  quando  afirmas :  —  Eu  sou  sincero,  —  não 
sabes  o  que  dizes;  e  quando  avanças  essa  outra  afirma- 
tiva —  de  que  rasgarás  o  habito  no  dia  em  que  te  con- 
venceres da  falsidade  da  tua  seita  —  mentes  como  um 
poltrão. 

— ■  Pois  fica  sabendo :  eu  sou  sincero. 

—  Se  assim  fôr,  tanto  melhor ;  vaes  já  renegar  a  tua  fé. 
Atende-me,  pois,  alguns  momentos,  serenamente  e  se- 
riamente. Diz-me :  segundo  a  tua  lei,  quem  fez  o  Universo? 

—  Deus. 

—  Quem  lhe  deu  as  leis  que  o  regem,  sustentam  e  guiam 
na  sua  marcha? 

—  Deus  também. 

—  E'  ele,  portanto,  o  regulador  de  todos  os  movimen- 
tos e  revoluções  cósmicas? 

—  Ele,  sem  duvida. 

—  Ele  que  manda  as  chuvas  e  os  ventos  ? 

—  Sim,  ele  e  só  ele. 

—  Forma,  portanto,  as  tempestades,  fazendo  correr  as 
nuvens  pelo  espaço... 

—  Deus  manda  tudo,  ordena  tudo,  prevê  tudo. 

—  Manda,  portanto,  a  luz  ? 

—  Manda  a  luz.  * 

—  Manda,  portanto,  os  raios  ? 

—  Sim,  manda  também  os  raios. 

—  Basta.  Dize-me  agora :  se  fosses  tu  o  autor  dos  mun- 
dos, o  regulador  de  todos  os  movimentos  e  fenómenos  do 
universo,  e  tivesses  além  d'isso  uma  bôa  mãe,  uma  mãe 
amantissima,  como  dizem  que  ele  teve,  serias  capaz  de  lhe 
mandar  um  raio  que  a  partisse  ? 

—  Não  percebo  o  que  queres  dizer. 

—  Quero  dizer  que  o  teu  Deus  clemente,  um  belo  dia. 
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encheu  a  mão  de  raios  e  coriscos  fulminantes,  e  sem  mais 
respeitos  humanos,  (já  não  digo  divinos)  descarregou-os 
sobre  a  sua  pobre  mãe,  que  nesse  momento  estava  só,  sem 
um  pára-raios  que  a  protegesse... 

—  Onde  ?    Quando  ? 

'  —  Em  varias  partes.   Ha  anos,  no  Sameiro,  por  exem- 
plo.   Ou  não  seria  ele?   Responde. 

—  Isso  são  mistérios. 

—  Ora  ahi  está  como  tu  és  sincero.  Encontras-te  em 
frente  d'um  absurdo  monstruoso,  e  para  não  cederes  á 
verdade,  dizes  que  são  mistérios.  Pois  eu  digo  que  são 
parvoíces. 

E  é  essa  a  vossa  coerência !  E'  essa  a  vosisa  sinceri- 
dade ! 

O  que  vocês  são  (porque  tu  és  como  os  outros  e  os 
outros  todos  como  tu)  é  arranjistas,  o  que  vocês  são  é 
hipócritas. 

No  fundo  do  vosso  coração  ha  o  mesmo  desejo,  as 
mesmas  intenções  d'aquele  personagem  de  Aristófanes  que 
declama:  «E'  pelo  deus  das  riquezas  (Plutus)  que  Júpiter 
reina;  é  por  ele  que  se  fazem  sacrificios».  E  noutra  parte: 
«Outrora,  quando  os  homens  eram  pobres,  os  templos  es- 
tavam sempre  cheios  de  adoradores  e  portanto  de  oferen- 
das. Hoje,  porém,  não  se  vêem  senão  alguns  poltrões  ou 
rameiras  que  passam  apenas  para  virem  fazer  as  suas  su- 
jidades. Mas  também  —  acrescenta  o  digno  sacerdote  he- 
lénico— ^eu  vou  dizer  adeus  a  Júpiter!» 

«Eis  o  que  são  os  padres,  em  todos  os  cultos  e  em  to- 
dos os  paizes,  comenta  Ditpuis  no  seu  famoso  livro  sobre 
os  Cultos.  Eles  não  estão  ligados  aos  serviços  dos  altares 
senão  emquanto  lh'os  carregam  de  dons  e  o  povo  julga  ter 
necessidade  da  sua  intervenção  para  obter  os  socorros  do 
ceu...» 

Se  tirarmos,  portanto,  ao  povo  a  credualidade  nas  vos- 
sas promessas,  acabarão  todos  os  altares,  todos  os  padres, 
todos  os  cultos  e,  consequentemente,  todas  as  religiões. 
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—  Entendes  tu  c|nc  é  assim...  Pois  raciocinas  falsa- 
mente e  ao  contrario  do  coração  humano. 

—  Dize  antes :    Ao  contrario  dos  nossos  interesses. 
— •  O  homem  precisa  de  erguer  a  sua  vista  para  além 

das  coisas  transitórias.  A  verdadeira  vida  não  se  encon- 
tra nos  negócios  mundanos,  nas  ambições  terrenas.  Tem 
outros  ideaes  mais  puros,  outras  necessidades  mais  legi- 
timas. Necessita  crer.  tem  precisão  de  orar  e  pedir  àquele 
que  tudo  vê  e  tudo  pode . . . 

—  Já  te  provei  como  tudo  isso  é  destituído  de  funda- 
mento. Quantos  homens  tem  havido  que  nunca  tiveram, 
fé,  nem  pediram  a  Deus  fosse  o  que  fosse?...  Pedir  a  Deus! 
Ha  por  ventura  nada  mais  disparatado  ?  Contrasenso  mais 
indigno  de  quem  tem  obrigação  de  raciocinar? 

Então  Deus,  o  infinitamente  bom  e  infinitamente  jus- 
to, é  de  tal  modo  constituído  na  sua  psicologia  afetiva,  nas 
suas  relações  sociaes,  que,  para  se  determinar  a  praticar  o 
bem,  a  ser  portanto  bom,  justo,  equitativo,  misericordio- 
so, humano,  necessita  que  lhe  peçam,  que  lhe  solicitem  e 
solicitem  com  oferendas  á  vista  e  a  bolsa  na  mão,  o  bem, 
a  justiça,  a  equidade,  a  clemência?  Precisa  que  esse  bem. 
essa  justiça  se  lhe  lembre  e  determine  com  todas  as  parti- 
cularidades, por  meio  de  orações  humilhantes  e  oferendas 
valiosas,  tantas  vezes  dolorosíssimas  para  aquele  que  a 
dal-as  é  coagido? 

Que  Deus  tão  pouco  Deus,  e  tão  indigno  de  ser  Deus. 
esse  que,  vendo  e  conhecendo  tudo,  espera  que  as  creatu- 
ras  o  advirtam  e  esclareçam  sobre  as  suas  necessidades  ? 

Um  Deus  que  dirige  os  seus  atos  por  uma  providencia 
infinita  e  as  suas  volições  por  uma  sabedoria  eterna,  posto 
á  mercê  dos  desvarios  e  estravagantes  desejos  de  toda  a 
espécie  de  creaturas  que  ha  na  terra !   Pôde  lá  conceber-se  ? 

Achas  divino,  achas  onipotente  um  deus  que  a  toda  a 
hora  modifica  as  suas  intenções,  muda  os  desígnios  e  troca 
os  seus  mandamentos,  segundo  o  capricho  ou  interesse  do 
cidadão  que  o  invoca? 
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Ah!  o  [)apel  tristíssimo  a  que  obrigaes  o  vosso  Deus! 

Quantas  vezes  se  tem  visto  dois  devotos  pedirem  jun- 
tamente duas  coisas  opostas? 

Dois  lavradores  ou  dois  caseiros  da  mesma  herdade, 
pedem  ás  vezes,  no  mesmo  minuto  e  para  o  mesmo  dia, 
um  a  chuva  para  o  seu  campo  que  seca,  outro  o  sol  para 
os  seus  milhos  que  melam.  Que  fará  Deus?  Manda  a 
chuva  ao  primeiro?  Prejudica  o  segundo.  Manda  o  sol 
para  este?   Sefá  nocivo  àquele... 

Outro  conflito :  Dois  mancebos  saíram  uma  manha  de 
casa.  Foram  á  inspeção  tirar  um  numero.  Antes,  porém, 
cada  um  prometeu,  nas  suas  intenções,  cumprir  uma  pro- 
messa, realisar  um  voto  a  Deus,  se  a  boa  sorte  lhe  caísse. 

Aquele  que  ficou  livre,  proclamou  aos  quatros  ventos 
a  intervenção  do  pae  do  ceu,  na  escolha  milagrosa  do  seu 
numero. 

E  procurou-se  um  padre;  fez-se  uma  festa,  prégou-se 
um  sermão,  deram-se  muitas  graças.  E  os  padres,  unidos 
no  mesmo  zelo  de  santidade,  corroboraram  o  milagre,  afir- 
mando que  Deus  tirara  para  o  devoto  ali  presente  o  nume- 
ro que  o  isentou  das  correias  e  quem  sabe  se  da  morte. 

Isto,  emquanto  o  outro,  que  também  pedira  a  Deus  e 
era  pobre  e  era  órfão,  perdeu  o  nome  que  tinha  para  ficar 
simplesmente  um  numero  —  o  numero  que  Deus  lhe  des- 
tinou ! 

Será  portanto  bom,  "será  portanto  justo  um  deus,  que 
opera  assim  em  prejuízo  d'outrem? 

Que  direito  cabe  depois  ao  que  teve  de  envergar  as 
correias,  ir  á  guerra,  regressando  ao  lar  vazio,  cheio  de 
febres  e  misérias,  mutilado,  perdido? 

O  mesmo  que  nos  caberia  a  nós,  se  alguém  desse  a  um 
afilhado  o  logar  que  também  nos  pertencia,  de  preferencia 
e  por  maioria  de  razoes. 

Um  Deus  assim,  é,  pois,  um  Deus  odioso.  E  vocês, 
aceitando  as  decisões  d'esse  Deus  sem  escrúpulos,  não  são 
só  odiosos,  são  indignos,  são  iníquos,  porque  são  inimi- 
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j;os  do  ix)vo  a  quem  cx])l()rain  c  a  quem  i"oul)am,  a  (jucm 
tiranisam  e  desgraçam,  a  pretexto  de  lhe  salvarem  a  alma. 

—  Positivamente,  és  um  rebelde  inconvertivel. 

—  Dize  antes :  Somos  dois  inconvertiveis.  Porque, 
como  estás  vendo,  nenhum  de  nós  deu  ainda  sinaes  de 
conversão.  Nenhum  de  nós  mostrou  querer  ceder  ao  ou- 
tro. E  por  isso  jcá  \-és  que  fui  profeta,  afirmando,  logo 
de  principio,  a  inutilidade  da  nossa  discussão.  E  com  efei- 
to ela  é  bem  inútil,  de  parte  a  parte.  Da  tua,  porque  não 
cedes  á  evidencia  da  lógica,  e  da  minha,  porque  não  posso, 
nem  devo,  nem  sei  pactuar  com  um  Deus  que,  á  sombra 
dos  padres  e  dOs  reis,  ergue  o  Vaticano  para  ter  um  harém 
e  degola  os  albigenses  para  lhes  herdar  as  terras  e  as 
adegas. 

—  Deus  é  eterno,  divino,  perfeito,  onipotente . . .  Não 
come  nem  bebe;  não  avança  nem  recua... 

—  Perdão  :  Deus  nem  é  perfeito,  nem  onipotente ;  avan- 
ça e  recua.  O  caso  é  haver  alguém  na  sua  frente,  com 
mais  força. 

—  Não  ha  quem  possa  mais  que  Deus.  Deus  é  a  força 
de  todas  as  forças. 

—  Então  é  porque  a  Bibliai  mente. 

—  Onde? 

—  No  livro  dos  Juizes,  por  exemplo,  onde  se  lê : 

«.B  foi  o  Senhor  com  Juda,  e  este  se  apoderou  de  toda 
a  terra  das  inontanJias;  mas  não  ponde  derrotar  os  que 
habitavam  o  vale  porque  estes  tinham  muitas  carroçais  ar- 
madas de  fouces j)  ^ 

Aproveito  a  ocasião  para  te  mostrar,  com  esta  passa- 
gem, que  a  blasfémia  dos  Ímpios,  quando  negam  a  Deus 
o  poder  de  parar  o  sol,  por  exemplo,  em  nada  se  compara 
com  as  da  Biblia  que  o  declara  impotente,  e  tão  impotente 


1     Juizes   1-19. 


A   RIÍIJGIÃO    E    O    POVO  321 

que  até  recua  perante  os  habitante  d'um  vale,  só  porque 
eles  teem  carroças  armadas  de  fouces. 

Era  caso  para  se  perguntar:  Pois  ele  abre  a  passa- 
gem do  Mar  Vermelho,  derruba  com  o  som  das  trombe- 
tas as  muralhas  de  Jericó,  pára  o  sol  e  a  lua,  arrazà  em 
poucos  segundos  as  cidades  mais  populosas,  e  não  é  capaz 
de  resistir  ás  carroças  de  meia  dúzia  de  lapuzes  que  no 
fundo  d'um  vale  lhe  arreganham  os  dentes?  No  fundo 
d'um  vale,  de  mais  a  mais. 

Bastava  que  fizesse  cair  chuva,  como  foi  no  diluvio. 
Mas  nem  tanto  era  preciso.  Bastava  que  desse  um  abanão 
ao  monte  e  logo  um  terremoto  os  cobriria  de  pedras  e  pe- 
nedos ;  logo  a  terra  se  abriria  e  eles  seriam  engulidos  e 
mandados  ao  inferno,  em  corpo  e  alma,  como,  segundo 
as  tradições,  ele  tem  feito  outras  vezes.    Pois  não  achas? 

— 'E  tu  sabes  lá  se  o  texto  foi  alterado  nesse  ponto? 

—  Então  para  que  serve  o  olho  da  providencia,  se  não 
é  para  vêr  essas  falsificações?  Pois  não  assiste  ele,  com 
olho  diurno  e  noturno,  á  obra  da  sua  Egreja?  E  se  assis- 
te, porque  não  ordenou  ainda  a  correção  dos  textos  ?  Por- 
que consente  tamanhos  erros  na  sua  Egreja?  Porque  a 
sujeita  assim  ao  ridículo? 

—  Ninguém  pódé  descobrir  os  segredos  de  Deus. 

— •  Mas  não  se  trata  de  segredos.  Trata-se  d'uma  der- 
rota, clara,  evidente,  manifesta,  proclamada  pela  própria 
Egreja  infalível. 

—  Diz  o  que  quizeres.  O  que  porém  não  poderás  ne- 
gar é  a  necessidade  d'um  Sêr  Supremo  para  conter  o  povo 
nos  seus  Ímpetos,  na  sua  natureza  selvagem.  Ora  para 
isso  nada  como  a  rehgião  do  Crucificado... 

-^  Parece-me  que  continuas  a  estar  sem  o  aaxilio  de 
Deus  e  até  mesmo  fora  das  tradições  da  Egreja,  que  aqui 
pretendes  representar,  legitimamente.  Pelo  menos  não  é 
assim  que  pensam  os  mais  abalisados  filósofos  cristãos, 
os  doutores  da  Egreja,  os  defensores  da  tua  fé.  Segundo 
esses,  o  que  mais  preciso  se  torna,  para  a  boa  ordem,  ç 
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felicidade  entre  os  homens,  é  educar  o  povo,  ensinal-o, 
dar-lhe  luz. 

Já  Leibnitz  ^  que  muito  se  ocupou  de  Deus  e  da  fé, 
dizia:  «Quem  tem  a  instrução  tem  o  futuro.»  E  noutro 
logar :  aSempre  pensei  que  se  reformaria  o  género  hu- 
mano se  se  reformasse  a  educação  da  mocidade.» 

O  celebre  bispo  Dupanloup,  falando  das  escolas  que 
o  clero  dominava  então,  escreveu :  «Temos  em  nossas 
mãos  o  instrumento  da  vitoria.» 

Kant,  que  nos  autorizou  a  crer  na  imortalidade  da  al- 
ma e  existência  de  Deus,  dizia:  «Atraz  da  educação  está 
oculto  o  segredo  do  aperfeiçoamento  e  da  ventura  da  hu- 
manidade.» 

E  Bossuet,  noutro  sentido,  trovejava:  «A  ignorân- 
cia é  a  mais  perigosa  das  doenças  e  a  causa  de  todas  as 
outras.» 

E  o  velho  Salomão :  «Bemaventurado  aquele  que  en- 
controu a  sabedoria.» 

—  Mas  essa  sabedoria  não  é  a  sabedoria  humana:  é 
a  que  vem  de  Deus  —  é  a  graça.  Coisa  bem  diversa  de 
toda  essa  sabedoria  transitória  e  caduca,  que  tu  segues  e 
apregoas. 

—  Compreendo.  Para  vós  a  verdadeira  sabedoria  está 
na  simplicidade  primitiva,  na  completa  isenção  do  mundo 
exterior,  comtanto,  é  claro,  que  essa  simplicidade,  essa 
isenção  recaia  sobre  o  povo  que  vos  ajoelha  aos  pés.  Se- 
gundo a  vossa  doutrina  o  estado  de  perfeição  no  povo 
será  a  —  ignorância  absoluta. 

Não  assim  aquela  que  professamos,  nós,  os  homens  da 
luta  e  da  imperfeição. 

Para  nós.  saber  é  viver,  é  triunfar,  c  ter  na  vida  um 
posto  que  o  nosso  esforço,  a  nossa  dòr  nos  conseguiram. 


1  Foi  uui  grande  teólogo,  apezar  de  não  ser  padre.  Afirmou 
Ueus  e  escreveu  Os  Ensaios  de  Teodiceia  sobre  a  bondadç  dç  Deus, 
liberdade  do  Homem  e  a  origern  do  Mal. 
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Além  d' isso,  diz-nos  a  experiência  de  muitos  séculos 
que  um  espirito  sem  espirito,  um  individuo  sem  conhe- 
cimentos, sem  principios,  sem  ideias,  é  como  um  saco  va- 
zio :  por  mais  que  se  lhe  faça  não  conseguimos  pôl-o  em  pé. 

Guiamo-nos  pela  máxima  de  Bacon,  que  diz :  «Saber 
é  poder.»  E  ainda  pela  de  Bossuet :  ((A  sciencia  é  a  luz 
do  entendimento,  o  guia  da  verdade,  a  companheira  dd 
sabedoria.» 

O  mesmo  pregador  diz  ainda:  ((A  sciencia  é  não  só 
uma  das  principaes  fontes  da  Virtude,  mas  ainda  a  con- 
serva e  aumenta.» 

Pois  bem,  eu  sou  por  Bossuet.  E  com  ele  estão  os 
grandes  pensadores  quando  afiiTnam  que  para  conter  o 
povo  esta  sabedoria  basta. 

O  que,  porém,  nãO'  basta  é  a  vossa  fé. 

A  fé  sem  obras  é  morta.  Pides  sine  opera  mor  tua  esi, 
diz  um  apostolo. 

Pois  bem,  resuscite-se  a  fé.  E  para  isso,  venha  a  sa- 
Ijedoria,  venham  as  artes,  o  trabalho,  O'  sacrifício. 

Nem  d'outro  modo  a  vida  será  vida. 

Para  se  proceder  é  preciso  saber-se. 

Sciencia  e  consciência  em  tudo.  Obrar  sem  a  sua  assis- 
tência é  melhor  não  obrar.  E  para  que  a  obra  saia  sem 
lacunas,  perfeita  quanto  o  esforço  pôde  conseguir,  con- 
vém que  sobre  ela  se  desvende  toda  a  verdade,  todo  o 
segredo  das  coisas. 

Pascal,  que  foi  um  mestre  e  um  defensor  da  egreja, 
dizia:  «E'  perigoso  lembrar  demasiado  ao  homem  o 
quanto  é  egual  aos  outros  animaes,  sem  lhe  mostrar  a  sua 
grandeza ;  é  egualmente  perigoso  lembrar-lhe  demais  a  sua 
grandeza,  sem  lhe  fazer  conhecer  a  sua  inferioridade ; 
mas  mais  perigoso  é  ainda  deixar-lhe  ignorar  uma  e  ou- 
tra cousa.» 

Portanto  o  que  é  preciso?   Ensinar. 

Ensinar,  eis  a  questão.  Mas  ensinar  com  amo-r  e  com 
verdade,    Sem  espirito  de  seita.    Ensinar  aquilo  de  que  se 


324  SERMÕES    DA    MONTANHA 

tem  a  certeza.  Aquilo  que  utilisa  a  este  sem  prejudicar 
aquele. 

Ensinar  o  que  leva  á  maior  felicidade.  Iniciar  nas  leis 
da  natureza,  que  são  as  leis  da  vida.  Comunicar  com  a 
alma  das  coisas.  Não  erguer  castelos  nO'  vácuo.  Entre 
dois  interesses  que  se  litigam,  optar  sempre  por  aquele 
onde  grita  a  justiça,  onde  a  verdade  geme  calcada  pela 
ganância  e  ferocidade  dos  maus. 

Não  ha  mentira  que  possa  chamar-se  útil,  nem  ver- 
dade que  possa  ser  nociva.    Disse-o  o  próprio  De  Maistre. 

Depois,  calcule-se  o  que  seja  um  erro  divinisado ! 

Ah!  de  todos  os  erros  que  possa  haver,  sem  duvida  o 
mais  terrível,  o  mais  perigoso  para  a  humanidade  —  dis- 
se-o ainda  Bacon  — ^  é  o  erro  divinisado. 

— '  Seja,  mas  o  que  não  podes  é  negar  a  utilidade  que 
ha,  para  o  povo  ignorante,  d'uma  crença  num  Deus. 

—  Pelo  contrario.  Acho  até  essa  crença  disparatada, 
visto  não  quererem  que  ele  seja  instruído. 

—  Isso  não  é  exato.   Nós  queremos  o  povo  instruído. 

—  A'  maneira  de  Molina.  i 

—  O  que  combatemos  são  os  modernos  processos  de 
ensinar. 

—  Quer  dizer :  combatem  a  sciencia.  Portanto  o  que 
é  isso  senão  combater  o  ensino  e  proclamar  a  ignorância, 
como  sendo  o  estado  ideal  da  perfeição  humana? 

—  Queremos  o  povo  instruído,  mas  antes  de  tudo  e  so- 
bretudo nas  verdades  reveladas,  na  mística  autoridade  dos 
santos  padres,  segundo  a  sciencia  teológica  —  compen- 
diada n'esse  livro  divino  que  se  chama  a  Bíblia. 

—  Mas  repara  que  não  estás  falando  ainda  em  har- 
monia com  a  verdade  dos  factos. 


1  Dizia  este  celebre  teólogo  e  jesuita  espanhol:  «Avancemos 
nas  trevas  e  avançaremos  bem.  O  cavalo  que  gira,  d  olhos  ven- 
dados, nem  por  isso  debulha  peor  o  trigo.  Não  pensemos,  não 
Jeiamos. . .« 
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Se  afirmasses  o  contrario,  então  sim,  poderias  dizer 
que  estavas  interpretando  o  sentido  da  moral  eclesiástica. 
Assim  não,  porque  se  alguma  coisa  se  tem  provado  no 
mundo  é  precisamente  isso :  que  a  Egreja  não  quer  o  povo 
instruido.  Não  consente  que  ele  leia,  ainda  mesmo  os  li- 
vros santos... 

—  Onde  viste  tu  isso  ? 

—  Em  toda  a  parte  e  durante  toda  a  minha  vida.  A 
Egreja  não  ergue  escolas,  senão  quando  é  obrigada  a  isso, 
para  não  ser  esmagada  pela  concorrência  dos  seus  inimi- 
gos. Com  os  livros  sucede  a  mesma  coisa.  Até  com  os 
próprios  livros  santos.  Xão  ha  entre  nós  uma  única  edi- 
ção popular  da  Biblia.  E  as  que  ha,  não  pôde  o  povo  tp- 
car-lhe,  porque  vocês  o  ameaçam  logo  com  a  excomunhão 
maior. 

Quando  algum  homem  do  povo  adquire  uma  Biblia  ou 
mesmo  qualquer  dos  Evangelhos,  berram-lhe  logo:  Dei- 
ta-o  no  fogo.    E'  protestante. 

—  Mas  são  mesmo. 

—  E  porquê  ?  porque  são  eles  todos  protestantes  ?  Por- 
que vocês  os  não  editam.  Porque  a  vocês  não  convém  que 
o  povo  leia,  qualquer  que  seja  d'esses  livros. 

—  Essa  é  boa !  Pois  não  temos  nós  essa  bela  edição 
do  padre  Pereira? 

—  Padre  que,  por  sinal,  vocês  renegaram  e  a  Egreja 
excomungou.  Bem  sei.  Mas  atende  que  essa  tradução  foi 
feita,  não  para  o  povo,  mas  para  os  eruditos. 

E  ai  do  povo  se  tivesse  de  a  comprar!  Seria  preciso 
trabalhar  de  graça  um  ano  inteiro,  e  comprar  ainda,  no 
fim,  um  jumento  para  a  transportar! 

Não,  não  sejam  hipócritas.  Vocês  não  querem  o  povo 
instruido.  Para  a  Egreja,  o  estado  de  pureza  e  santida- 
de, foi  sempre  o  estado  de  ignorância  absoluta. 

Será  preciso  lembrar-te  o  que  ela  fez  em  391,  pela 
mão  do  bispo  Teófilo,  queimando  os  700:000  volumes  da 
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biblioteca  de  Alexandria  e  pela  do  cardeal  Cisneros,  que 
o  imitou,  queimando  em  Espanha  100:000  manuscritos 
árabes  ?  ^  Esqueces  a  scena  monstruosa  do  estrangulamen- 
to de  Hipatia,  nas  ruas  da  mesma  cidade,  por  ordem  de 
S.  Cirilo? 

Quem,  de  resto,  não  conhece  as  delibraçÕes  dos  con- 
cilios,  onde,  como  no  de  Tours,  em  1163,  e  no  de  Pariz,  em 
123 1,  se  proibira  a  leitura  dos  livros  de  física  e  no  de 
Toulouse,  em  1229,  a  própria  Bíblia? 

E  a  bula  do  papa  Bonifácio  VIII,  proibindo  aos  mé- 
dicos e  estudantes  de  medicina  a  dissecação  dos  corpos,  por 
causa  da  resurreição  dos  mortos?! 

O  estudo  da  física  e  da  quimica  foi  proibido  pelos  pa- 
pas Alexandre  III  e  João  XXI,  e  a  leitura  dos  clássicos 
gregos  e  latinos  por  um  grande  numero  de  outros  papas.  - 

Porque  queimou  a  Egreja  Giordano  Bruno,  senão  por 
ele  ter  glorifícado  Copérnico  e  ser  um  sábio  consumado? 

Prineli,  por  ter  afirmado  que  as  estrelas  não  cairiam, 
foi  vergastado. 

Galileu,  todos  os  saT>em,  foi  por  ela  obrigado  a  desdi- 
zer-se.  E  Campanela?  Não  o  teve  ela  preso  durante  27 
anos.  só  por  ter  afirmado  que  o  numero  dos  mundos  era 
infinito  ? 

E  Colombo?  e  Damião  de  Góes?  e  Pascal?  e  Monta- 
gne?  e  Harvey?  Xão  foram  todos  eles  perseguidos,  a 
pretexto  de  heresia,  por  terem  afirmado  admiráveis  verda- 
des, hoje  por  todos  proclamadas? 

O  Sylabits,  na  proposição  80,  excomunga  todo  aquele 
que  disser  que  o  pontífice  romano  ixnJe  e  deve  reconci- 
liar-se  e  transigir  com  o  progresso,  o  liberalismo  e  a  civi- 
lisação  moderna. 


1  Vid.  Hist.  Ecclesiast.  do  abade  Fleur)-. 

2  Llorente,  obra  citada.  B.  Bossi,  A  Egreja  e  a  Liberdade.  Le- 
conte  de  Lisle,  Hist.  Popul.  do  Cristianismo. 
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E  O  mesmo  afirma  o  atual  pontífice  Pio  X  na  encíclica 
Apcíscendi  dominice  gregis,  de  8  de  setembro  de  1907. 
N'ela  se  combate  o  modernismo,  proibindo  aos  católicos 
o  espirito  de  iniciativa,  recomendando  por  esse  modo  aos 
sacerdotes  que  afastem  para  bem  longe  o  espirito  da  no- 
vidade. 

E'  inútil  fazer  mais  citações.  Biastava,  para  definir 
o  que  é  a  Egreja  e  o  seu  ensino,  ter  posto  logo  de  princi- 
pio estas  palavras  de  Tertuliano,  que  para  ela  são  tidas 
como  um  verdadeiro  dogma :  ((Toda  a  curiosidade  do  es- 
pirito depois  de  Jesus  Cristo,  toda  a  investigação  depois  do 
Evangelho,  são  inúteis.)) 

Também  o  resultado  está-se  vendo  cada  dia.  E'  haver, 
em  logar  d'um,a  religião  tolerável,  seitas  de  todas  as.  co- 
res e  com  todos  os  abusos  da  intolerância. 

A  falta  de  instrução  torna  os  crentes  fanáticos,  into- 
lerantes e  grosseiros.  Ora  isso  é  nocivo,  até  para  o  pró- 
prio interesse  da  vossa  causa. 

Como  sabes,  a  condição  essencial  para  se  atingir  um 
principio,  é  conhecer  bem  esse  principio.  Ora  negando-se 
ao  povo  os  conhecimentos  precisos  para  isso,  como  po- 
derá ele  atingir  qualquer  principio?  Como  poderá  atingir 
Deus,  que  é  um  principio  e  o  principio  dos  princípios? 

—  Compreende-o  em  espirito. 

—  Mas  como,  se  combateis  o  espirito  no  povo?  Ora 
Deus,  sendo  como  dizeis  que  é,  um  puro  espirito,  como 
quereis  que  nós  o  possamos  compreender,  se  o  vosso  maior 
empenho  é  substituir  em  nós  o  espirito  pela  fé? 

Não  diz  lá  o  evangelho :  «Bemaventurados  os  pobres 
de  espirito?»  Se  pois  nos  roubam  assim  o  espirito,  como 
quereis  então  que  nós  compreendamos  e  sigamos  o  grande 
espirito?  Diz  Bossuet  no  sermão  sobre  o  Amor  dos  pra- 
zeres: «Deus  é  espirito  e  só  pelo  espirito  o  podemos 
atingir.» 

Mas  sendo,  como  é,  toda  a  vossa  pregação  para  que 
se  desprezem  as  coisas  do  espirito,  a  que  chamaes  vaidade 
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c  SÓ  vaidade,  como  quereis  que  o  povo  compreenda  Deus, 
que  a  humanidade  creia  n'ele  e  em  vós  ? 

Mas  a  inconsequência  não  vos  deixa ;  sois  bem  a  ima- 
gem d'aquele  que,  tendo  entrado  no  pântano  limoso,  ora 
avança  ora  recua,  cada  vez  soterrando-se  mais,  sem  achar 
terra  fimie  nem  poder  agarrar-se  ás  hervas  marginaes,  que 
se  despegam,  como  cabelos  d'um  corpo  decomposto. 

Com  efeito,  quando  negaes  ao  povo  o  direito  de  saber, 
fundados  no  Evangelho,  logo  caís  em  contradita  com  o 
mesmo  Evangelho.  Na  verdade.  Deus  disse  pela  boca  de 
João  (cap.  IV-24:)  «Deus  é  espirito  e  cumpre  que  os  que 
o  adoram  o  adorem  em  espirito  e  verdade.» 

E  isto  entende-se  que  seria  a  ultima  decisão  do  Eterno, 
pois  que  vem  no  evangelho  do  discípulo  amado,  o  primeiro 
e  ultimo  dos  seus  discípulos. 

Comtudo,  vós  regeitaes  essa  opinião  divina. 

—  Regeitamo-la,  como  ? 

—  Ah!  fazeis  isso?  Adoraes  Deus  em  espirito  e  ver- 
dade ?  Isso  adoraes  vós !  Adoral-o  mas  é  em  carne  e  em 
pão,  em  vinho  e  em  ouro.  Nada  de  espirito,  nada  de  luz 
e  sobretudo  nada  de  sciencia,  ou  liberdade,  que  podem  con- 
duzir ao  velho  inimigo  dos  deuses  e  das  religiões  —  á 
Verdade ! 

Também  é  o  que  Aale  aos  deuses  imortaes.  Porque  se 
não  fosse  o  dogma,  continuamente  pesando  sobre  as  al- 
mas, ha  muito  não  haveria  religiões  nem  deuses. 

Pois  porque  razão  resiste  Deus  a  todos  os  embates  dos 
seus  adversários? 

E'  porque  o  envolvem  em  misteriosos  enredos  dogmá- 
ticos. Encarceram-no  em  círculos  d'uma  tão  pesada  noite, 
em  catacumbas  tão  escuras. e  de  tão  densas  abobadas,  que 
ele  acaba  por  ser  um  sonho  nebuloso,  fugindo  assim  a  toda 
a  discussão.    . 

—  Isso  o  que  indica  é  que  a  nossa  religião  é  divina  e 
o  Deus  que  lhe  assiste  egualmente  divino,  eterno  e  imu- 
tável. 
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—  Nem  eterno  nem  imutável.  Se  assim  fosse,  o  Deus 
de  x\brahão  e  de  Moisés  devia  ser  o  mesmo  de  Francisco 
d' Assis  e  Fenelon. 

Comtudo  ele  varia,  como  já  \'imos,  segundo  as  cir- 
cumstancias  e  os  sacerdotes  que  lhe  assistem.  Diverge  de 
geração  para  geração,  de  seculo'  para  século. 

Assim  no  Velho  Testamento  é  um  Deus  feroz  e  agaier- 
rido.  Veste  armaduras  d'aço  e  empunha  alfanges  assas- 
sinos. 

No  Evangelho,  porem,  começa  a  ser  m,ais  tolerante. 
Já  perdoa.  Mas  chega  Constantino  e  eil-o  que  volta  a  ser 
feroz  e  vingativo  como  um  guerreiro  d' Atila. 

E  essa  ferocidade  aumenta  ainda,  continuando  pela 
noite  sem  fim  da  meia  edade. 

Mas  eis  que  surge  a  Renascença.  Deus  começa  ime- 
diatamente a  transformar-se.  Faz-se  copista  de  clássicos; 
cultiva  as  belas  artes,  é  escultor,  pintor,  cerâmico,  alqui- 
mista. 

Estasia-se  perante  as  madonas  de  Rafael  e  de  Murilo, 
admira  a  plástica  admirável,  as  formas  olimpicas  das  creà- 
çÕes  de  Miguel  Angelo  e  Rubens. 

Com  a  revolução  franceza  torna-se  até  um  pouco  ja- 
cobino, continuando  d'aí  em  deante  a  sofrer  as  mais  va- 
riadas e  contraditórias  influencias. 

Ora  se  amolda,  ora  se  irrita.  Hoje  é  tolerante,  ama- 
nhã reacionario;  vêmol-o  agora  sociável,  logo  casmurro, 
em  seguida  capcioso.  Quantas  vezes  o  temos  visto  a  de- 
clarar-se  republicano,  chegando  mesmo  a  confessar-se  li- 
vre pensador  intransigente? 
-  E  isto  que  quer  dizer? 

Que  Deus  varia  com  o  tempo. 

Muda  conforme  as  civilisaçÕes,  opiniões  e  tendências 
da  época.  Não  só  o  vosso  Deus ;  todos  os  deuses  imor- 
taes.  Morrem  uns,  absorvem-se  outros  e  transformam-se 
todos. 
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o  que,  porém,  não  ninda  nunca  ou  muda  pouco,  é  o 
processo  para  os  impor  á  credulidade  publica. 

Tudo  muda  em  religião,  tudo  muda  em  sentimentos,  o 
que,  porém,  é  sempre  estável,  o  que,  porém,  se  não  altera 
nunca  é  a  astúcia  da  Egreja  e  o  segredo  dos  padres  em 
embuir  consciências  e  aniquilar  vontades.  Assim,  nós  so- 
mos levados  a  admitir,  logicamente,  que  quem  existe  não 
é  Deus,  mas  os  padres  que  o  desejam.  E'  esta  já,  de  resto, 
a  opinião  do  povo.  Eu  próprio  ou^'i  um  dia  a  um  homem 
do  campo  este  conceito,  admirável  de  precisão  e  lógica, 
produto  da  sua  já  longa  observação  de  explorado:  «Se 
não  fossem  os  padres  não  haveria  Deus.» 

E  não  será  isto  exato,  porventura?  Tão  exato  que 
vós  próprios  dizeis  aos  penitentes,  na  confissão:  «Ajoe- 
Ihae  aos  pés  de  Deus».  E  o  pecador  reza  a  vossos  pés, 
prostrado!  «Eu  me  confesso  a  Deus  padre  todo  poderoso, 
eto)    Quem  é,  pois,  esse  Deus  se  não  vós  próprios? 

—  Nós  representamos  Deus ;  cumprimos  apenas  a  sua 
lei,  o  que,  me  parece,  é  bem  diverso.  Tal  como  os  minis- 
tros plenipotenciários  e  os  núncios  nas  cortes  estrangei- 
ras, onde  representam  uns  o  seu  rei,  outros  o  seu  ix)ntifice. 

—  Com  esta  diferença:  é  que  nós  pCKlemos  acreditar 
n'esses  ministros,  n"eí;ses  núncios,  porque  muitas,  vezes 
chega  o  respetivo  rei  ou  o  próprio  pontifice,  desempenhan- 
do eles  então  as  funções  que  aos  seus  representantes  ha- 
viam confiado  —  o  que  nunca  sucedeu  comvosco  e  o  vosso 
Deus.  Nunca  penitente  algum  encontrou  no  confissiona- 
rio  ou  no  templo  outra  pessoa  que  não  fosse  a  do  padre, 
com  a  sua  batina  e  a  sua  manha,  ocultando  toda  essa  má 
fé  e  misérias  moraes  que  representa. 

Ora  nada  mais  natural  que  Deus  um  dia  resolver  fa- 
zer uma  visita  á  humanidade  e  vêr,  ele  próprio,  o  estado 
das  suas  creaturas,  o  adeantamento  da  sua  causa,  a  obra 
dos  seus  representantes. 

Outra  comparação  ainda  e  bem  característica :  Quan- 
do um  funcionário  qualquer,  —  esse  ministro  ou  esse  nun- 
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cio,  —  comete  uma  falta  grave,  o  respetivo  chefe  manda-o 
comparecer-,  pcde-lhe  contas  e  era  d'iima  vez  um  mau  re- 
presentante ! 

Nunca  mais  serve. 

Vocês  não.  Cometem  todos  os  crimes,  são  réus  de  to- 
das as  iniquidades,  e  apesar  d'isso  continuam  sendo  deu- 
ses, isto  é,  continuam  confessando,  absolvendo  e  per- 
doando. 

Assim,  quantas  vezes  nós  vemos  Deus  feito  bandalho, 
lançando  a  deshonra  nas  famílias  e  a  desordem  na  socie- 
dade, praticando  toda  a  espécie  de  fraudes? 

E  quantas  o  vemos  nós  roubando  o  povo  e  violando 
creaturas  virgens  no  próprio  tribunal  da  penitencia  ?  Deus 
resigna,ndo-se  a  ser  bode !  Como  vós  fazeis  descer  o  autor 
da  vida  eterna ! 

— 'Estás  sendo  bastante  insolente  para  uma  classe  nu- 
merosa e  de  prestigio... 

— •  Insolente  ?  Se  nas  minhas  palavras  ha  insolência, 
não  sou  eu,  positivamente,  quem  a  assaca  contra  essa  pres- 
tigiosa classe  de  que  falas.  Se  a  ha,  quem  lh'a  lança  não 
sou  eu  ma^s  os  factos  de  cada  dia.  A  minha  lingua,  a  mi- 
nha voz  é  apenas  um  éco  desses  factos.  Os  atos  de  todos 
e  cada  um  de  vós  é  que  me  determinam.  O  testemunho 
dos  séculos  é  que  se  está  erguendo  contra  a  vossa  obra,  co- 
bri ndo-vos  de  oprobrio'  e  maldição. 

Podeis,  é  certo,  fugir  ainda  ás  inclemcncias  do  mundo. 
Tendes,  poiíém,  um  único  remédio :  leva  a  isso  um  único 
caminho.  E'  regressardes  á  natureza,  riscando  fundo  no 
passado. 

Assim,  ou  então  nunca  vos  redemis. 

((Aquele  que  começa  por  amar  o  cristianismo  mais  do 
que  a  verdade,  em  breve  chegará  a  amar  a  sua  seita  ou 
a  sua  egreja  mais  que  ao  cristianismo  e  acabará  por  amar 
sua  própria  pessoa  mais  que  tudo  no  mundo.»  (Coleridge). 

Pois  bem,  é  preciso  caminhar  em:  sentido  inverso. 

Fazer  como  Tolstoi.    Diz  o  filosofo   russo.    ((Eu  co- 
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mecei  por  amar  a  egreja  ortodoxa  mais  que  o  meu  re- 
pouso; depois  amei  o  cristianismo  mais  que  a  egreja  orto- 
doxa: agora  amo  a  Verdade  mais  que  tudo  no  mundo.» 

—  Pois  eu  se  sou  padre  é  porque  estou  convencido  da 
^■erdade  da  nossa  religião  santa.  No  dia  em  que  me  con- 
vencer da  sua  falsidade  —  repito  o  que  já  disse  —  rasga- 
rei a  batina  e  entrarei  n'uma  fabrica  ou  n'um  cam.po. 

—  O  que  não  sucederá  nunca.  Por  esta  razão':  é  que 
tu  não  pensarás  mais,  um  só  momento,  em  procurar  essa 
verdade  e  ela  comtigo,  á  tua  sacristia,  ao  teu  altar,  de 
certo  não  vae  ter,  porque  a  verdade  busca  luz  e  não  an- 
tros, procura  almas  e  não  pedra  d'altares. 

Não  mudarás,  portanto.  Estás  bem;  has  de  continuar 
a  estal-o.  A  tua  vida  é  um  descanço.  Continuarás  a  des- 
cançar.  Em  matéria  de  propaganda  limitar-te-ás  a  fa- 
lar ao  povo  no  bom  Deus  e  na  necessida.de  que  ele  tem 
dos  seus  auxílios,  que  são  a  sua  adega,  a  sua  salgadeirà  c 
a  sua  bolsa. 

lyn  cultivo  espiritual,  condensarás  tuas  leituras  no 
breviário  e  na  folhinha,  e,  como  desfastio,  no  jornal  do 
teu  partido,  onde  beberás  inspirações  para  as  diatribes  con- 
tra os  inimigos  do  altar,  que  fustigarás  em  todos  os  ser- 
mões e  praticas,  á  hora  da  missa  conventual.  Quanto  a 
l)eber  nas  grandes  fontes  do  pensamento  universal  as 
intrincadas  questões  que  os  homens  litigaram  e  as  so- 
ciedades acataram  ou  repeliram;  quanto  a  investigar 
esses  princípios  da  razão,  onde  homens  eminentes  terça- 
ram as  suas  armas  e  dos  quaes  uns  saíram  mal  feridos, 
outros  foram  até  á  ampla  vida,  renegando  antigas  cren- 
ças, tomando  pelos  amplos  caminhos  da  luz  e  da  verdade 
—  isso  não  o  farás  de  certo,  isso  não  o  realisarás  jamais. 

Pois  sem  isso  tudo  será  também  noite  profunda,  quie- 
tismo  moral  absoluto  dentro  do  teu  coração,  petrificado 
pelo  dogma. 

E  como  não  ha  de  ser  assim,  se  para  vós,  ainda  hoje, 
o  melhor  livro  é  o  Gida  Espiritual  de  Molina,  ou,  na  sua 
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falta,   os   Bx'ercicios  de   Loiola,   esse  'compendio  fúnebre 
da  quietação  e  da  morte,  a  que  vós  obdeceis  conio  carneiros  ? 

—  Eu  ?    Nem  sequer  conheço  esses  livros. 

—  Mas  conheces  os  seus  processos,  as  suas  explicações 
e  segues  os  seus  mandamentos,  passO'  a  passo,  o  que  é  bem 
])eior.  Não  os  conheces,  nunca  os  leste,  mas  tem-los  no  co- 
ração, o  que  é  bem  mais  terrível. 

Ah!  já  lá  vão  os  tempos  em  que  se  dizia:  «E'  um  pa- 
dre liberal,  é  um  padre  do  século.» 

Esse  falso  rebate  acabou  desde  que  Vieillot  proclamou 
do  alto  da  sua  reputação :  ^(.Padres  liberaes?  Não  com- 
preendo. Um  bom  padre  não  é  liberal,'  e  quando  é  liberal 
c  um  miaii  padre.)) 

Essa  lenda  acabou  ainda  com  a  publicação  do  Sylabus 
que  proclamou  pela  boca  infalível  do  chefe  da  Egreja,  a 
incompatibilidade  do  padre  com  a  razão  e  a  liberdade. 

Não  digas,  pois,  que  não  pactuas  com  a  reação.  Não 
afirmes  que  és  liberal  e  tolerante.  O  padre,  desde  que  se 
reveste  a  um  altar,  dizendo  que  representa  Deus,  deixa 
de  ser  uma  creatura  humana  para  ser  apenas  um  simbolo : 
o  simbolo'  da  reação  contra  a  liberdade,  da  ignorância  con- 
tra a  sciencia,  da  morte  contra  a  vida. 

E'  o  agente  do  embuste.  E'  a  paralisia  organisada.  E' 
o  dogma,  emfim.  Ora  o  dogma  cria  monstros,  o  dogma 
é  a  noite  do  abismo.  E'  o  requiescat  in  puce  de  toda  a  fe- 
licidade, de  todo  o  bem,  de  todo  o  amor.  E'  o  estagna- 
mento  moral,  o  sine  die  da  esperança.  Por  isso  repito :  tu 
és  assim  e  não  poderás  deixar  de  o  ser  emquanto  vestires 
essa  batina  e  tiveres  esse  cabeção  á  roda  do  pescoço. 

Esse  cabeção  é  a  argola  de  ferro  que  a  companhia  te 
chumbou  em  volta  da  garganta  e  pela  qual  te  puxa  sem- 
»pre  que  de  ti  exige  qualquer  ato  que  tu  logo  irás  executar, 
não  segundo  a  tua  consciência,  mas  segundo^  os  interes- 
ses da  seita,  com  um  automatismo  e  servilismo  que  seriam 
admiráveis  se  não  fossem  monstruosos  e  aviltantes. 
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—  Queres  talvez  dizer  que  somos  todos  uns  infelizes 
escravos  ? 

—  Infelizes  ?  Não  sei.  Infelizes  e  medonhamente  in- 
felizes são  aqueles  que  vos  aturam,  dándo-vos  ainda  tudo 
o  que  precisaes.  Infeliz  é  o  povo.  Vós  sois  escravos,  mas 
escravos  como  o  porco.  Estaes  presos  ao  dogma,  mas  com 
a  pia  sempre  cheia  e  a  cama  sempre  feita,  com  a  liberdade 
ainda  de  procurardes  fêmea  entre  as  ovelhas  de  que  sois 
o  pastor  —  não  o  pastor  que  guarda,  mas  o  pastor  que 
ameaça  e  que  tosquia. 

—  Pensas  assim  porque  és  descrente  e  inimigo  da 
Egreja.  Vês-nos  assim  porque  não  crês  em  Deus.  Ora 
porque  não  has-de  tu  ter  fé? 

—  Porque  prefiro  ter  razão.  Prefiro  a  lei  da  Vida  á 
lei  de  Deus.  Prefiro  ser  Homem  e  caminhar  e  amar  e 
libertar,  a  ser  devoto,  rezando  e  gemendo  a  vida  inteira, 
preso  sempre  a  essa  golilha  indesatavel,  que  se  chama  o 
dogma  da  Egreja. 

—  IVlas  tu  não  és  feliz.    Não  podes  sel-o  sem  a  fé. 

—  Então  a  que  chamas  tu  felicidade? 

—  Eu  chamo  felicidade  á  paz  da  consciência,  que  nos 
vem  da  fé  em  Deus.  A  felicidade  está  na  vida  futura. 

—  Não,  mil  vezes  não !  A  felicidade  não  é  isso.  A  fe- 
licidade está  na  terra.  A  felicidade  está  nos  homens.  Por 
isso  a  felicidade  existirá  na  terra  quando  todos  os  ho- 
mens o  quizeram.  A  infelicidade  existe  pela  maldade  hu- 
mana. Deixem  os  homens  de  ser  maus,  acabe  a  tirania,  >.» 
egoismo,  a  indiferença  e  a  felicidade  nascerá  por  toda  a 
parte. 

A  felicidade  bem  compreendida,  a  felicidade  bem  in- 
tencionada, consiste  na  maior  soma  de  gosos  que  a  natu- 
reza pôde  dar-nos,  sem  prejuízo  seja  para  quem  fòr,  sem- 
pre em  harmonia  com  o  bem  comum,  evitando  todo  u* 
conflito,  desviando  todo  o  obstáculo,  para  o  regular  fun- 
cionamento dos  órgãos. 

—  Mas  isso  é  o  amor  dos  prazeres,  expressamente  con- 


A   RELIGIÃO    li   O   POVO  335 

denado  por  Deus,  como  contrario  á  própria  lei  da  natu- 
reza.  São  Os  prazeres  da  carne,  que  levam  ao  inferno... 

—  Eu  sei  que  para  a  Egreja  é  esse  o  significado  de 
goso.  Ela  só  conhece  o  prazer  material,  o  deleite  dos  sen- 
tidos, a  luxuria  da  carne.  Mas  não :  o  meu  olhar  sobe 
mais  alto ;  o  meu  coração  bate  mais  forte ! 

—  Mas  o  que  é  então  esse  goso  ?  Que  felicidade  é 
essa? 

—  E'  o  goso  que  não  podeis  sentir,  a  felicidade  que 
não  podeis  compreender.  E'  amar  e  ser  amado.  Ter  uma 
boca  que  nos  abençoe,  um  lábio  ardente  que  nos  beije,  uns 
olhos  que  nos  banhem  de  luz,  um  coração  que  bata  ao  pé 
do  nosso,  no  mesmo  sonho,  no  mesmo  ideal,  na  mesma 
aspiração,  no  mesmo  ritmo.  E'  sentirmo-nos  viver  a  todo 
o  instante,  ouvindo  bater  o  coração  tranquilo,  no  sonho 
da  sua  aspiração,  no  desejo  da  sua  liberdade  e  na  certeza 
da  sua  redenção  pelo  ideal  e  pela  luta,  pelo  trabalho  e  pelo 
amor.  E'  amar,  mas  dum  amor  que  eleve  e  que  redima. 
Não  o  amor  do  instante,  não  o  amor  incerto  e  transitório, 
mas  o  amor  firme  e  inabalável,  o  amor  que  vem  da  inte- 
ligência e  do  trabalho,  do  sofrimento  e  do  combate,  o 
amor  que  segue  sempre,  iluminando  a  nossa  vida  inteira. 
Amor  livre  e  amor  puro.  Amor  que  faz  do  homem  heroe 
e  do  heroe  mártir.  Amor  que  santifica  e  divinisa,  que 
f  raternisa  e  c|ue  deslumbra.  Amor  que  não  mata  nem  opri- 
me, mas  que  fecunda  e  que  liberta.  Amor  que  não  des- 
anima mas  alenta.  Amor  que  umas  vezes  baixa  á  alína 
do  génio  e  faz  poemas  e  outras  vezes  procura  o  gabinete 
do  sábio,  entregando-lhe  o  segredo  da  vacina  ou  o  soro 
anti-rabico. 

E'  o  amor  dos  justos  e  dos  bons.  O  amor  d'aqueles 
que  amam  serenamente.  D'aqueles  também  que  amam 
cantando  e  rindo,  mas  com  bondade,  mas  com  calma,  á 
luz  de  todo  o  astro  e  á  face  de  toda  a  creatura. 

Amor  que  traga  paz  e  não  discórdia,  amor  que  faça 
almas  e  não  monstros.    Amor  que  deite  para  a  liberdade, 
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amor  que  suba  para  a  vida,  onde  astros  de  luz  puríssima 
fulgurem.  Amor  que  nos  case  com  a  terra  e  com  o  céu, 
com  a  realidade  e  com  o  sonho.  O  amor  do  Bem  e  da 
Verdade.  O  amor  que  tem  e  sente  e  quer  aquele  que  de- 
seja deixar,  após  sua  passagem  ^>ela  vida.  um  caminho 
mais  fácil  e  mais  largo,  um  canteiro  mais  belo  e  mais  flo- 
rido. Amor  do  pae  que  abre  caminho  ao  filho,  do  vidente 
que  abre  caminho  á  luz,  do  semeador  que  lança  o  grão" 
para  o  futuro  das  idades,  onde  irá  germinar  e  florescer  e 
dar  seu  fruto ! 

E'  o  amor,  é  a  felicidade  do  camponez  vendo  o  seu 
boi  lavrando,  do  cavador  vendo  o  seu  peito  forte  e  a  sua 
enxada  reluzente. 

E'  o  amor,  é  a  felicidade  do  barqueiro,  atravessando 
á  noite  o  rio  calmo,  cantando,  á  luz  da  lua,  a  canção  pre- 
dileta,  reclinado,  sonhando,  no  fundo  da  sua  pobre  barca. 

E'  o  amor,  é  a  felicidade  do  pescador  que  deita  a  rede. 
venturoso  por  vêr  que  leva  ao  lar  o  pão  para  os  eleitos  da 
sua  alma. 

E'  o  amor  que  tu  não  sentes,  é  a  felicidade  em  que  nãr» 
pensas... 

E  olha,  não  falemos  mais  n'isto...  Se  cjueres,  senta-tc 
aí  e  ouve  comigo  o  resto  d'este  i)oema.  Deixemos  a  bílir, 
ponhamos  a  verrina  de  parte  e  vamos  ajudar  este  vcUia 
Laertes  a  mondar  os  seus  valos,  a  cultivar  as  suas  plan- 
tas e  a  consolal-o  das  tristezas  que  sente,  pela  ausência  do 
seu  querido  Ulisses. 

—  Tenho  que  fazer,  não  posso. 

—  Pois  bem,  adeus.  Eu  cá  fico  mais  ele,  á  espera  que 
o  seu  prudente  Ulisses  regresse  das  longín(|uas  batalhas 
que  destruíram  Tróia. 


XIII 


Decima  noite 


E'  preciso  que  tomemos  as 
coisas  taes  como  são  na  reali- 
dade. 

Wirchow . 

O  dever  da  religião  não  é 
tratar  do  outro  mundo,  mas 
tornar  este  melhor,  mais  sábio 
e  mais  feliz. 

Padre  Claird. 


—  Meus  amigos:  já  sei  que  os  nossos  serões  teem  cau- 
sado rumor.  Por  toda  a  parte  são  falados,  em  toda  parte 
se  discutem.  Eu  próprio  fui  atacado  esta  tarde  pelo  cura 
da  vossa  freguezia,  que  vinha  ainda  fresco  das  tosas  que 
nos  deu,  com  a  lingua,  é  claro,  e  lá  longe,  do  alto  do  seu 
púlpito,  esta  manhã,  n'uma  longa  predica  aos  seus  paro- 
quianos, com  intenção  de  desfazer  tudo  o  que  aqui  temos 
feito,  de  botar  abaixo  tudo  o  que  aqui  temos  erguido. 

Conta  lá  outra  vez,  Joaquim.    Como  foi  isso? 

Joaquim  Serrador 

Ia  eu  para  a  feira,  aqui  mais  o  Manuel,  quando,  ào 
passarmos  pelo  adro  da  egreja,  soubemos  que  havia  ser- 
monata. 

Fomos  também  para  passar  um  Ijocado  de  tempo,  por- 
que ainda  era  cedo  para  a  feira  do  gado.    Quando  entra- 
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mos  já  O  padre  esta^^a  empoleirado  lá  em  cima,  a  desdo- 
brar um  lenço,  muito  cheio  de  embofias. 

As  primeiras  palavras  que  disse  foram  em  latim,  por 
isso  não  sei  se  nos  chamou  santos  se  ladrões.  Depois  é 
que  começou  a  falar  em  lobos  e  ovelhas,  pelo  que  eu  en- 
tendi log"o  que  nos  estava  em  casa.  Abria  muito  a  boca, 
alargava  os  braços,  arregalava  os  olhos  e  bátià  com  os 
punhos  na  borda  do  púlpito  com  tanta  força  que  parecia- 
querer  botar  cá  abaixo  a  caranguejola.  Também  pouco  se 
l")erdia... 

João  Cortez 

O  peor  é  se  caía  em  cima  da  gente... 
—  Isso  é  que  era  lamentável...   ]\Ias  conta  o  resto,  Joa- 
quim.  Disse  ele  que... 

Joaquim  Serrador 

Falou  de  liberaes  e  maçónicos,  a  quem  chamou  inimi- 
gos do  povo,  espiritos  malignos  e  lobos  carniceiros  que 
por  ahi  andam  desencaminhando  e  degolando  ovelhas, 
vestidos  com  pele  de  cordeiros  mansos.  E  p'ra'quem  c 
p'ra'lem,  pedreiros  livres  para  um  lado,  herejes  para  o 
outro,  inimigos  de  Deus  assim,  inimigos  da  Virgem  assa- 
do, estes  e  aqueles,  até  que  caiu  a  fundo  sobre  as  nossas 
palestras,  chamando-lhe  obra  do  diabo,  que  aqui  aparecera 
para  tirar  a  religião  ao  povo. 

«E  o  povo,  berrava  ele,  precisa  mais  de  religião  do 
que  de  pão  para  comer.  Por  isso  quem  tira  a  religião  ao 
povo  é  mais  que  um  ladrão ;  é  um  assassino,  porque  um 
povo  sem  religião  é  um  povo  desgraçado,  é  um  povo  mor- 
to. Quem  rouba  pois  a  religião  ao  povo,  precisa  ser  mortJ 
ou  metido  numa  cadeia,  por  toda  a  vida.  onde  não  veja 
luz,  nem  ar...» 
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MANUEt  DA  Rita 

Foi  mesmo  assim!  Como  diabo  tu  lhe  apanhaste  a 
fala... 

Joaquim  Serrador 

E  no  fim,  antes  de  descer,  aconselhou  a  todos  que  per- 
seguissem Os  herejes,  [xjrque  os  herejes  eram  monstros  e 
diabos  e  coisas,  etc. 

Manuee  da  Rita 
E  aquilo  de   podermos  queimar-lhes  as  casas? 

Joaquim  Serrador 

E'  verdade:  aquele  ventas  de  porco,  aquele  alma  de 
cântaro  rachado,  disse  cjue  nós  podiamos  até  deitar  o  fogo 
á  casa  dos  herejes.  porque  a  Egreja  assim  o  mandava;  que 
não  era  crime  e  que  o  confessor  tinha  obrigação  de  absol- 
ver e  até  louvar  quem  tal  fizesse. 

Manuee  da  Rita 
Foi  mesmo  a*ssim... 


Joaquim  Serrador 

Disse  ainda  mais:  que  os  padres  eram  destinados  por 
Deus  para  governar  e  dirigir  o  povo,  e  portanto  que  o 
povo  só  aos  padres  devia  atender  e  respeitar.  Que  sem 
os  padres  e  os  bispos  e  os  papas,  a  sociedade  comer-se-ia 
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uma  á  outra.  Que  os  padres  e  que  faziam  com  que  as  coi- 
sas caminhassem  ainda  assim  como  caminham,  com  certa 
ordem;  que,  se  acabassem  os  padres,  acabaria  a  reHgião  e 
portanto  acabaria  o  mundo...  Disse  p'ra'H  o  diabo  a 
quatro . . . 

—  E  vocês,  que  ficaram  pensando  lá  por  dentro? 

Joaquim  Serrador 

Eu?  Ti\e  vontade  de  lhe  responder  logo  na  cara,  di- 
zendo que  tudo  aquilo  eram  asneiras,  mas  como  vi  tudo 
cheio  de  beatas  e  o  administrador  do  concelho  muito  se- 
nhor do  seu  nariz,  encostado  ao  arco  da  egreja,  calei-me. 

João  Cortez 

E  fizeste  bem...  Eu  conhe(;o-lhe  já  esses  discursos... 
E'  um  burro... 

João  Moleiro,  estendendo  a  nulo: 

Alto  lá !  Burro  é  o  meu  Russo  e  nunca  deu  coices  desse     ] 
tamanho.    Chama-lhe  antes  besta  quadrada... 

Francisco  Pereira 

Eu  já  lhe  ouvi  chamar  galego. 

—  Pois  foi  uma  ofensa  aos  galegos,  que  são  trabalha- 
dores e  honrados...    Mas  em  fim,  o  homem  explicou-se. 

Ora  nessa  explicação  fomos  nós  atacados.  Ou  antes : 
eu  é  que  fui  atacado. 
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Resta  saber  agora  qual  de  nós  dois  está  no  bom  ca- 
minho; qual  de  nós  dois  fala  verdade,  qual  de  nós  dois 
engana  o  povo. 

E'  o  assunto  desta  noite. 

Atendam  bem  para  que  depois,  cada  um  de  vocês  vá 
espalhar  aquilo  de  que  ficar  convencido.  Mas  isso  devem 
espalha-lo  bem,  por  toda.  a  parte,  a  fim  de  que  todo  o  povo 
fique  esclarecido  e  não  permaneça  mais  em  duvidas,  so- 
bre coisas  de  tanta  responsabilidade  moral. 

Qual  de  nós  pois  é  o  lobo  carniceeiro  ? 

Qual  de  nós  é  o  ladrão?  Qual  de  nós  é  o  inimigo  do 
povo? 

Começarei  por  vos  contar  uma  historia  altamente  edi- 
ficante e  moralisadora.  Passou-se  ela  numa  ilha  distante, 
longe  dos  continentes,  perdida  no  meio  dos  oceanos.  Ilha 
por  sinal  onde  apenas  existiam  dois  homens.  Um,  o  que 
dela  se  dizia  senhor,  mais  hábil,  mais  astucioso,  gosando 
de  todas  as  delicias ;  o  outro,  mais  ignorante  e  mais  ingé- 
nuo, trabalhando  sempre  para  manter  o  pretendido  amo 
e  absoluto  senhor  de  toda  a  ilba. 

O  primeiro  só  pensava  em  divertir-se,  comer,  dormir, 
gosar  e  oprimir  o  segundo  que  se  lhe  sujeitara  como  es- 
cravo e  que,  para  conseguir  o  seu  fim,  se  via  obrigado  a 
levantar-se  cedo,  correr  sempre,  comer  mal,  andar  roto 
e  faminto,  sem  ter  nunca  um  descanço,  uma  alegria,  um 
passatempo,  um  sorriso  sequer  do  seu  patrão. 

«Sou  eu  quem  te  mantém»,  dizia  com  orgulho  e  alti- 
vez o  falso  senhor  da  ilha. 

E  o  camponez,  menos  inteligente  e  astucioso,  traba- 
lhando sempre,  desde  manhã  á  noite,  comendo  só  pão  duro 
e  bebendo,  como  os  cães,  a  agua  das  barrocas,  para  guar- 
dar intactos  os  legumes,  os  vinhos  e  os  frutos,  proporcio- 
nando assim  o  peixe  e  a  carne  ao  que  se  dizia  seu  chefe, 
respondia,  tirando  o  chapéu  e  limpando  o  suor :    «Tem  ra- 
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zão,  meu  senhor.   Pois  como  poderia  eu  viver  se  não  fosse 
o  patrão  ?» 

Um  dia  porém  esse  patrão  morreu.  E  que  acontece? 
Ficar  o  camponez  sósinho  na  pequena  ilha,  vendo  e  com- 
preendendo emfim,  não  sem  grande  surpreza  da  sua  aca- 
nhada inteligência,  que  podia  já  comer  o  pão  e  a  carne, 
beber  o  vinho,  passear,  cantar,  gosando  assim  de  todas 
aquelas  delicias  que  ele  proporcionara  antes  ao  patrão.  A 
sua  vida  mudara  inteiramente,  para  melhor  destino.  Tra- 
balhava menos,  comia  melhor,  e  era  em  tudo  mais  feliz. 
Porque?    Qual  a  razão  de  tal  mudança? 

Ah !  só  então  reconheceu  que  era  ele  e  somente  ele 
quem,  com  o  fruto  do  seu  trabalho  doloroso,  fizera  as  de- 
licias do  seu  amo,  ao  contrario  do  que  julgava  e  o  patrão 
lhe  dizia. 

E  batendo  na  testa,  exclamava  muitas  vezes :  —  «(Que 
doido  eu  fui !  Que  par\'o  eu  era»  ! 

Pois  bem,  meus  queridos  serranos,  esse  camponio  in- 
culto e  bárbaro  é  a  perfeita  imagem  vossa;  sois  vós  em 
corpo  e  alma.  fidelissimamente  retratados.  Pelo  seu  lado. 
esse  falso  senhor  da  ilha,  é  egualmente  a  fiel  imagem,  fi- 
delissimamente retratada,  do  cura  da  vossa  freguezia. 

Ides  vêr  se  exagerei  a  imagem.  Comecemos  d'um  lado, 
a  eito. 

Segundo  o  teu  depoimento,  Joaquim,  e  a  tua  confir- 
mação, Manuel,  esse  padre  dis.se  hoje.  a  quem  o  quiz  ou- 
vir, que  se  não  fosse  a  sua  missa,  as  suas  rezas,  as  suas  con- 
fissões, as  suas  relações  com  Deus.  emfim,  não  haveria  paz 
nem  moralidade  no  mundo. 

Disse  ainda  mais:  que  vós  não  poderieis  continuar  vi- 
vendo. 

Ora  se  nós  olharmos  as  coisas  um  pouco  de  mais  perto, 
deparamos  com  factos  que  parece  provarem  o  contrario. 

E'  certo  que  o  padre  alguma  coisa  dá ! 

Dá,  por  exemplo,  a  missa  nos  dias  santificados. 
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Vejamos,  porém,  o  que  vos  traz  a  missa.  O  que  traz 
ela?  Que  me  conste,  até  hoje,  nunca  a  missa  trouxe  be- 
neficio algum  ao  povo.  O  contrario  é  que  me  consta.  Se- 
não vejamos. 

A  missa  rouba  tem^x).  O  camponez  para  a  ouvir,  deixa 
a  sua  casa,  os  seus  haveres,  os  «eus  negócios,  o  seu  g^o- 
verno  domestico. 

A  missa  incomoda. 

Na  missa  está-se  de  joelhos,  sobre  o  chão ;  para  a  ou- 
vir vamos  de  longe,  quasi  sempre,  muitas  vezes  sob  o  vento 
e  a  chuva,  cheios  de  frio  e  lama. 

A  missa  não  ilustra,  não  ensina. 

E'  em  latim  e  o  povo  não  sabe  latim.  E  que  soubesse ! 
Ela  é  dita  em  segredo,  não  se  ouviria  nada. 

A  missa  não  dá  pão,  não  alimenta.  Se  alguém  passar 
o  dia  inteiro  a  ouvir  missas,  acabará  por  sucumbir,  caindo 
em  terra,  extenuado  de  fome  e  de  fadiga. 

A  missa  não  cura  as  doenças.  Se  assim  fosse,  ha  muito 
não  haveria  doentes.  O  que,  pelo  contrario,  ela  faz  é 
adoecer  os  que  estão  de  saúde.  As  epidemias  antigamente 
transmitiam-se  sempre  nas  assembleias  religiosas,  pelas 
egrejas,  pelos  tem.plos.  Hoje,  em  casos  d'esses,  as  auto- 
ridades, coagidas  pelos  regulamentos  sanitários,  proibem 
toda  a  espécie  de  culto  onde  possam  reunir-se  devotos. 

A  missa  não  moralisa. 

Ha  até  um  adagio :  vingativo  como  um  devoto.  E 
este  outro :  feroz  como  um  inquisidor.  De  resto  é  do  co- 
nhecimento de  todos  que  as  pessoas  mais  amigas  do  culto 
são  as  mais  perversas.  E'  entre  elas  que,  com  mais  fre- 
quência, têem  logar  os  adultérios,  os  estupros,  as  viola- 
ções. Dos  devotos  é  que  sae  o  contingente  maior  dos  ona- 
nistas,  pederastas,  invertidos,  como  também  de  lá  saem  os 
divórcios,  os  ódios  de  familia,  as  duvidas  emfim  sobre  a 
honestidade  das  filhas  que  pretendem  um  noivo. 

A  missa  não  livra  do  pecado  e  consequentemente  das 
penas  do  inferno. 
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Se  ela  livrasse  do  pecado,  nenhum  padre  pecaria,  e 
comtudo... 

João  Cortez 

Nem  me  quero  lembrar... 

Joaquina  Viuva 

Eles  é  que  desgraçaram  o  Domingos  e  a  familia... 

Ana  Moleira 

Que  eles  nunca  possam  parar  em  ramo  verde... 

—  Com  efeito,  pouca  gente  ha  no  mundo  mais  peca- 
dora, mais  barbara,  mais  feroz  e  mais  cruel  do  que  os  de- 
votos e  ministros  do  altar. 

A  missa  portanto,  não  só  vos  não  faz  falta,  mas  até 
vos  prejudica  e  prejudica  muito. 

Passemos  portanto  sobre  a  missa. 

Os  padres  dão-vos  ainda  o  batismo.  Mas  o  que  é  o  ba- 
tismo  ? 

O  batismo,  numa  sociedade  bem  organisada,  seria  con- 
siderado um  crime. 

Com  efeito,  o  batismo  é  anti-higienico,  desumano,  in- 
consequente. 

Anti-higienico,  porque  não  só  expõe  o  recemnascido  a 
resfriamentos  e  maus  ares,  mas  ainda  o  pÕe  á  mercê  de 
toda  a  espécie  de  micróbios  cjue  se  encontram  sempre  na 
agua  impura  dos  batisterios,  onde  vão  mergulhal-o. 

E'  desumano,  porque  no  batismo,  geralmente,  sujei- 
ta-se  o  inocente  aos  inconvenientes  d'uma  longa  viagem  e 
a.  violências  diversas,  que  quasi  sempre,  n'esse  ato,  se  co- 
metem, despindo-o  ao  ar  frio,  expondo-o  ás  correntes... 
Quantas  creanças  se  constipam,  apanham  anginas,  bron- 
quites, com  a  aventura  do  batismo  ? 

O  batismo  é  inconsequente. 
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Apaga  os  pecados,  dizem.  O  pecírdo  de  Adão,  isto  é, 
todo  o  pecado. 

Se  assim  fosse,  depois  de  batisados.  ficariamos  puros 
como  Adão  e  Eva  no  Paraíso,  antes  de  comer  o  fruto,  e 
como  já  não  ha  arvores  do  bem  e  do  mal,  para  nos  seduzir, 
claro  está  que  permaneceríamos  inocentes  e  puros  toda  a 
vida.  Ora  tal  não  sucede.  Os  padres  chamam-nos  peca- 
dores, mal  nós  vemos  a  luz  do  dia.  Todos  nascemos  em 
pecado,  todos  morremos  em  pecado :  o  pecado  é  inerente 
á  nossa  natureza.  Pelo  menos  é  assim  que  reza  a  Egreja. 
O  batismo,  não  nos  isenta  do  pecado,  não  salva,  não  pu- 
rifica. 

O  batismo  é,  finalmente,  um  crime. 

Na  cerimonia  do  batismo  o  padre  deita  saliva  na  boca 
da  creança.  Ora  a  saliva  é  sangue.  Todos  os  males  que 
ha  no  sangue,  vêem  na  saliva.  A  saliva  é  o  peior  vehiculo 
das  doenças  contagiosas.  Por  esse  motivo  o  padre  tuber- 
culoso, doente  de  osma.  atacado  de  venerio,  siflitico,  le- 
proso, etc,  transmite  á  creança,  em  vez  da  graça  que  não 
tem,  todas  essas  doenças  de  que  seu  corpo  enferma. 

Quantas  creanças  temos  visto  morrer  definhadas,  ane- 
micas,  resequidas,  só  porque  foram  batisadas  com  agua 
microbilisada  e  ungidas  —  que  horror!  com  escarros  gan- 
grenosos,  lusmeiras  pustulentas,  d'um  libertino  que  repre- 
senta Deus. 

No  mundo,  entre  cada  milhar  de  cidadãos,  não  se  ba- 
tisam  dez.   E  todos  vivem. 

Isto  quer  dizer  que  o  batismo  não  é  essencial  á  vida. 
Que  se  pôde  viver  sem  batismo. 

Com  efeito,  o  batismo  não  nos  é  necessário  para  nada 
Não  é  só  desnecessário.  O  batismo  é  pernicioso,  com© 
vimos. 

O  batismo  muita  vez  extermina-nos,  depaupera-nos, 
aniquila-nos,  envenena-nos. 

E  quando  não  prejudique,  pelo  menos  é  inútil. 
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Renunciae,  portanto,  ao  batismo. 

Os  padres  dão-vos  ainda  a  comunhão  e  a  extrema-un- 
ção.  Mas  tendes  vós  algum  dado  que  vos  prove  a  sua  uti- 
lidade? A  vantagem,  seja  ela  qual  fôr,  da  sua  aplicação 
ao  corpo  humano? 

Na  comunhão  engulis  uma  lasca  de  pão  não  fermen- 
tado. Esse  pão,  tão  leve  e  tão  insipido  que  não  chega  a 
ser  pão,  nem  vos  engorda,  nem  vos  dá  saúde,  nem  tão 
pouco  vos  livra  do  pecado.  Não  o  comem  os  padres  cada 
dia?  E  não  pecam  eles  a  toda  a  hora? 

A  extrema-unção,  que  á  hora  da  morte  recebeis,  tam- 
bém vos  não  dá  a  salvação,  visto  que  depois  dela  ainda  os 
padres  se  fartam  de  rezar  por  vossa  alma,  para  vos  sub- 
trair ás  garras  do  demónio. 

Por  todos  quantos  morrem,  os  padres  aconselham  o 
resgate  das  missas.  Mas  resgate  d'onde?  Das  penas  do 
purgatório,  dizem.  Mas  antes  de  haver  purgatório.  d'on- 
de  se  resgatavam  as  almas  ?  Porque,  como  já  vimos,  na 
Egreja  nem  sempre  houve  esse  logar  de  expiação.   Logo... 

João  Cortez 

Sobre  queda,  coice... 

—  O  que  nos  dão  ainda  os  pa'dres?  A  absolvição  e  as 
indulgências.  Mas  de  que  valem  essas  indulgências  e  essa 
absolvição  se  não  isentam  de  pecar?  se  não  levam  ao  bom 
caminho,  ao  caminho  do  arrependimento  e  da  bondade? 

O  que  fazem  é  incitar  a  cometer  ainda  novos  delitos, 
novos  crimes,  pois  a  absolvição,  pois  a  indulgência  supõem 
apagadas  todas  as  faltas  cometidas  anteriormente.  Por 
coHseguinte.  as  dividas  que  havia  foram  saldadas,  poden- 
do, por  isso,  o  devoto  repeti-las,  sem  que  para  ele  haja 
o  terrível  perigo  da  acumulação.  Ele,  pelo  menos,  assim 
o  julga,  porque  em  realidade  tudo  está  como  d'antes,  se 
ele  não  reparou  os  danos  cau.sados,  as  calunias  erguidas, 
as  violências  cometidas,  os  escândalos  perpetrados.    Mas 
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como  sabeis  o  confessor  absolve  tudo,  sem  atender  a  taes 
reparações. 

O  que  faz  ix»is  a  absolvição?  a  que  vêem  as  indulgên- 
cias? Apagaram  os  pecados?  lavaram  a  consciência  dos 
remorsos?  Talvez,  mas  o  que  sobretudo  fizeram  foi  pro- 
vocar novos  pecados. 

E'  como  se  algum  de  vocês  tivesse  um  portal  sobre 
uma  herdade,  tapado  com  um  molho  de  silvas.  Emquantu 
as  não  tirar  é  positivo  que  haverá  menos  assaltos,  já  pelo 
receio  de  na  entrada  se  picarem,  já  com  medo  de  que  á 
volta,  sejam  apanhados,  de  repente,  faltando-lhes  o  tempo 
para  poderem  escapar-se.  Mas  passe  um  malfeitor  que 
tire  as  silvas,  e  que  acontece?  Acontece  ficar  o  portal  es- 
cancarado e  entrar  por  ali  tudo  o  que  passe  no  caminho : 
galinhas,  cães,  porcos,  garotos,  o  diabo. 

Pois  ai  teem  o  que  são  essas  absolvições  e  indulgên- 
cias. O  padre  é  o  malfeitor  que  destapou  o  portal,  o  assal- 
tante que  invadiu  a  herdade  embaraçada  pelas  silvas,  que 
aqui  são  os  pecados. 

Com  a  certeza  da  absolvição,  com  a  promessa  de  tudo 
ser  jxM-doa.do  e  apagado,  á  custa  d'uma  simples  ladainha, 
o  que  não  fará  um  devoto  sem  escrúpulos,  uma  beata  sem 
moralidade  ? 

Joaquim  Serrador 

São  capazes  de  matar  um  homem ! 

—  Tão  facilmente  como  tu  de  dares  um  fio  n'uma  ta- 
boa.  Depois,  em  nome  de  Deus...  Calcula  até  onde  che- 
gará uma  creatura  que  se  supÕe  executando  os  mandados 
do  ceu! 

João  Cortez 

E'  capaz  de  tudo. 

—  Absolutamente.  E  sem  remorsos,  que  é  peor...  Mas 
çpntinuando..,    O  que  vos  dão,  o  que  vos  f^^em  mais  OS 
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padres?   Casam-vos  quando  noivos  e  enterram-vos  quando 
mortos.  —  Enterram  não  é  bem :  rezam  o  oficio  fúnebre. 

Mas  será  isso  coisa  essencial  para  a  salvação  dos  crea- 
turas?  exige-o  alguma  lei  dá  natureza?  Nada  nos  áutorisa 
a  responder  afirmativamente,  emquanto  nos  não  provarem 
que  o  casamento  católico  ou  o  oficio  fúnebre  trazem  com- 
sigo  algum  beneficio  de  que  não  são  dignos,  de  que  não 
gosam  os  que  se  afastam  d'essas  praticas.  Mas  não.  Nin- 
guém distingue  dois  esposos  que  se  casaram  pela  Egreja. 
de  dois  que  simplesmente  se  juntaram,  na  livre  comunhão 
do  seu  amor. 

Pelo  seu  lado  o  oficio  fúnebre  não  salva. 

Se  assim  fosse,  a  Egreja  que  é  santa  e  piedosa  e  cle- 
mente, mãe  extremosa,  emfim,  de  todos  os  seus  filhos,  por 
modo  algum  consentiria,  que  ele  se  fizesse  a  uns  e  não  a 
outros.  Pois  não  manda  ela  amar  a  todos  egualmente, 
ainda  mesmo  aos  inimigos?  Ora  tal  não  acontece,  por- 
que ela  faz  oficios  apenas  aos  que  lhe  pagam  bem. 

Se  o  oficio,  pois,  não  salva,  o  que  é  então  o  oficio  que 
tão  caro  nos  fica  sempre?  Toda  a  gente  o  afirma,  todas 
as-  bocas  o  repetem :  é  uma  comedia.  E  eu  que  por  mais 
d'uma  vez  assisti  a  esse  espetaculo  indecoroso,  tenho  obri- 
'gação  de  afirmar  que  é  mais  do  que  comedia.  E'  uma  pa- 
tuscada entre  sacristãs ;  uma  bacanal  de  sibaritas,  uma 
verdadeira  saturnal  pagã,  onde  não  falta  mesmo  a  sátira 
vermelha,  o  dito  repugnante  e  a  nudez  repelente. 
•  Dissemos  ainda  que  os  padres  nos  enterram . . . 

Mas  o  que  importa  aos  mortos  o  enterro  com  um  pa- 
dre ou  só  com  os  amigos  e  parentes?  Que  lhes  importam 
ainda  as  ceremonias,  se  para  eles  o  mesmo  é  serem  lan- 
çados a  um  poço  ou  queimados  em  fornos,  como  fazem 
muitos  povos? 

Portanto,  no  enterro  dos  mortos,  também  os  padres  se 
dispensam. 

Façamos  porém  alta  nesta  liberalidade  eclesiástica,  ç 
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vamos  vêr  se  mesmo  essa  liberalidade  de  dons,  corres- 
ix)nde  á  verdade. 

Dissemos  em  primeiro  logar  que  os  padres  davam  a 
missa.  Será  assim?  Todos  sabem  que  não.  A  missa  é 
como  tudo  o  mais  que  vem  da  Egreja:  um  objeto  de  com- 
pra e  venda.  A  missa  compra-se  e  a  missa  vende-se.  Pois 
não  é  certo  que  todos  vós  tendes  comprado  missas?  Já 
ouvistes  alguma  para  que  não  pagásseis  ? 

A  missa,  pois,  não  vol-a  dão  os  padres.  Como  o  pão 
que  comeis,  a  camisa  que  vestis,  a  casa  onde  viveis,  ten- 
del-a  apenas  em  troca  do  suor  do  vosso  rosto. 

O  mesmo  direi  sobre  o  batismo.  O  batismo  não  só  o 
pagaes  e  pagaes  bem,  mas  ainda  em  cima  deixaes,  muita 
vez,  a  vossa  prole  arruinada. 

Os  padres  acompanham  muita  vez  essa  venda  com  os 
venenos  de  que  enfermam,  venenos  a  cujos»  efeitos  assis- 
tireis a  vida  inteira. 

Os  padres,  dissemos  nós  ainda,  dão-nos  os  sacramen- 
tos :  — ■  comunhão,  extrema-unção,  matrimonio,  etc.  Mas 
a  verdade  é  que  nada  d'isso  é  dado,  porque  tudo  pagaes, 
sem  terdes  mesmo  o  direito  de  regatear,  «porque  não  se 
regateia  com  as  coisas  santas». 

Dão-vos  a  absolvição?  as  indulgências? 

Ainda  menos :  tudo  é  comprado  e  pesado  a  dinheiro. 

Resam-vos  o  oficio  fúnebre,  encomendam-vos  a  alma,, 
como?  Esfolando-vos.  Roubando  os  que  ficam,  escarne- 
cendo os  que  vão. 

Enterram-vos  ?  Não,  mandam-vos  enterrar.  Porque 
preço?  Por  todo  o  preço,  mas  blasfemando  quando  não 
é  o  que  desejam.  Não  obstante  vós  tinheis  já  o  direito 
de  serdes  enterrados,  porque  ajudastes,  gratuitamente,  fer- 
vorosamente, generosamente  a  enterrar  todos  os  compa- 
nheiros que  morriam.  Mas  pagaes  e  pagaes  para  quem 
não  tem  direito  a  ser  enterrado  como  vós,  pois  nunca  esses 
padres  levaram  sobre  os  hombros  pessoa  alguma  a  en- 
terrar, 
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Ha  3Índa  duas  coisas  que  os  padres  vos  dão  ou  vos 
fornecem:  as  bulas  de  dispensa  e  as  visitas  pascaes.  As 
primeiras  o  que  são?  Pequenas  folhas  de  papel,  que  mui- 
tas vezes  custam  bem  avultadas  quantias  e  d'onde  nada 
vem  senão  pavores.  Ha-as  com  todas  as  indulgências  e 
para  todos  os  fins. 

E  assim  se  chamam  bulas  de  abstinência,  bulas  de  res- 
gate, bulas  de  defuntos,  etc.  Para  que  servem?  Para  em- 
brulhos? Nem  para  isso,  pois  que  o  papel  é  pequeno  e 
ordinário. 

As  visitas  pascaes,  essas  para  que  são?  De  que  vos 
servem?  Serv^em  para  o  padre  gosar  novos  triunfos  e 
vêr  falsos  espetaculos  domésticos.  Servem  para  nos  tirar 
o  que  temos  em  casa,  beberem-nos  o  vinho,  comerem-nos 
o  pão,  fazendo-nos  ainda  perder  excelentes  horas  de  tra- 
balho. 

Benefícios  que  d'ai  vos  venham...  Dizei-o  vós,  que 
d'isso  tendes  experiência. 

Vozes  diversas 

Xenhuns. 

João  Cortez 

Não :  é  um  dia  de  folga,  que  por  sinal  nós  pagamos 
quasi  sempre  bem  caro. 

—  Assim,  pois,  chegamos  a  esta  conclusão  precisa : 
Não  é  o  padre,  não  é  a  Egreja,  não  é  Deus  quem  vos  am- 
para e  vos  guia  e  vos  sustenta,  mas  vós  que  amparaes. 
guiaes  e  sustentaes  o  padre,  a  Egreja  e  por  consequência 
Deus.  ^ 

O  povo  dá  tudo  e  não  recebe  nada.  O  povo  exerce 
uma  profissão  que  só  lhe  traz  encargos,  onde  só  acumula 
dores  e  misérias. 

Caso  único,  com  efeito,  na  humanidade!   Ramo  de  ço- 
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mercio  onde  se  paga  sem  se  receber.  Balcão  onde  se  en- 
tra apenas"para  se  despejarem  os  bolços. 

Ainda  se  o  povo  pudesse  fornecer-se  das  poucas  coi- 
sas que  lhes  dão  os  padres,  mas  fornecer-se  sem  ser  muito 
enganado,  vá,  com  os  diabos :  pagava,  mas  ao  menos  tra- 
zia alguma  coisa. 

O  camponio  que  vae  a  uma  praça  fornecer-se,  compre 
ele  embora  géneros  adulterados,  peixe  podre,  ovos  cho- 
cos, carne  rançosa,  vinho  fermentado,  d'isso  mesmo  ele 
se  aproveita  ainda.    Servem-lhe  ao  menos  para  estrume. 

Mas  com  as  drogas  do  padre,  com  os  dons  que  vem  da 
Egreja,  nem  mesmo  isso  acontece.  Para  nada  se  aprovei- 
tam, em  nada  se  utilisam.  Não  dão  alivio,  não  dão  pão, 
não  dão  ventura... 

E  senão  digam  vocês :  o  que  tiraram  já,  o  que  teem 
aproveitado  com  essa  Egreja  divina?  Deponha  cada  um 
o  que  souber. 

Joaquim  Serrador,  olhando  em  volta: 

Aqui,  só  se  fôr  o  João  Cortez...  Sim,  porque  u  teu 
neto  Abílio  foi  uma  dadiva  do  padre. 

João  Cortez 

Dadiva  que  eu  quiz  retribuir,  mas  porque  ele  não  es- 
perou.  Ainda 'assim  alguém  se  encarregou... 

Joaquim  Serrador 

De  o  fazer  partir  com  duas  coroas  na  cabeça;  uma 
d'elas  aberta  por  um  paroquiano,  n'uma  noite  em  que  ele 
lhe  andava  rondando  a  porta,  no  faro  d'uma  filha  a  quem 
naturalmente  queria  deitar  também  os  saoitos  óleos... 

—  Quer  dizer:  o  que  ao  povo  chega  do  seu  convívio 
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com  Deus  e  com  os  padres  são  apenas  calamidades  e  ter- 
rores, contrariedades  e  infortiinios.  perseguições  e  ódios 

E  comtudo  —  vós  bem  o  sabeis  —  o  povo  de  nada 
d'isso  era  merecedor. 

Ele  que  dá  vida  á  cristandade,  que  paga  a  côngrua  t 
o  pé  de  altar;  que  lavra  o  pão  que  a  Egreja  come,  fabrica 
o  vinho  que  ela  bebe  e  de  que  faz  divinos  sacramentos ;  ele 
que  lhe  faz  as  imagens  dos  santos  e  das  virgens,  que  por 
sua  vez  lhe  fazem  os  milagres ;  ele  que  edifica  os  templos 
e  os  altares,  que  organisa  as  congregações  e  as  irmanda- 
des ;  que  edificou  o  Vaticano  e  Notre  Dame,  que  dotou  os 
cardeaes  e  os  bispos,  defendendo  ainda  a  própria  Egreja 
dos  ataques  do  inimigo  —  é  ele  que  sofre  todos  os  maus 
humores  da  mesma  Egreja,  excomunhões,  penitencias,  sa- 
crifícios, tudo  o  que  de  mau  nos  vem  de  lá,  sem  esquecer 
as  penas  do  inferno,  porque  também  essas  são  quasi  ex- 
clusivamente para  o  povo,  porque  os  ricos,  esses  pagam, 
esses  compram  em  vida  os  seus  logares  no  paraiso. 

Emfim,  de  tudo  isto  sae  uma  nova,  uma  tremenda  con- 
clusão: e  é  que  se  a  Egreja  vive,  é  porque  o  povo  a  sus- 
tenta, é  porque  o  povo  quer. 

Que  horror!  O  povo  alimentando  o  cancro  que  o  de- 
vora! E  o  que  é  mais  horroroso  ainda,  é  que  esse  alimen- 
to, esse  amparo  é  dado  com  carinho,  é  ministrado  religio- 
samente, ingenuamente,  santamente!...  í 

Ah!  que  até  só  de  pensar  n'isso  me  dóe  o  coração!...  ' 
Também  o  meu  emi>enho  mais  profundo,  o  mais  ardente 
dos  meus  votos — já  sabeis  que  vos  amo  e  quero  muito 
—  é  que  vos  deixeis  de  religiões,  sejam  elas  quaes  forem. 
Nenhuma  religião  é  verdadeira.     Sel-o-ia  apenas  aquela 
que  tivesse  por  dogma  ou  principio  fundamental,  a  aboli- 
ção de  todos  os  inferiores  e  desgraçados.    Quer  dizer,  a  i 
que  abolice,  tanto  as  misérias  na  terra,  como  as  divindades  1 
no  ceu;  tanto  os  anjos  como  os  deuses,  deixando  apenas  j 
homens,  mas  homens  eguaes  e  livres  entre  si,  sem  privi-    ■ 
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legio  de  castas  nem  graduações  de  domínio.  Quer  dizer, 
irmãos ! 

Mas  quê,  se  todas  as  religiões  se  fundam  no  principio 
contrario,  isto  é,  na  sujeição  de  todos  a  um  só!...  D'aí  ri 
tirania,  d'aí  a  escravidão,  d'aí  a  dòr,  d'aí  o  mal. 

E  com  efeito,  o  que  é  a  religião  senão  o  mal?  E  mal 
tanto  maior  quanto  mais  acentuado  fòr  o  poder  d'essa 
religião. 

Está  provado  que  quanto  menos  religião,  menos  cri- 
minalidade, menos  corrução,  menos  inferioridade,  e  por- 
tanto mais  progresso,  mais  humanidade,  mais  consciência, 
mais  virtude,  mais  amor,  mais  vida,  mais  felicidade,  emfim. 

Deveis  ter  ouvido  já  falar  no  protestantismo... 

João  Moleiro 

Eu,  quando  estive  em  Lisboa.  Até  lá  vi  algumas  egre- 
jas  protestantes. 

—  Pois  o  protestantismo  ê  a  religião  christã  refor- 
mada. Não  quer  isto  dizer  que  essa  religião  seja  a  boa, 
porque  não  pôde  haver  religiões  boas.  Dizer-se  que  uma 
religião  é  boa,  equivale  a  proclamar  os  benefícios  do  can- 
cro, as  vantagens  da  variola  ou  os  confortos  da  sifilis. 

O  que,  portanto,  quero  dizer  ácêrca  da  religião  pro- 
testante, é  que  é  melhor.  E  é  melhor  porque  foi  limpa  dum 
grande  numero  de  abusos,  intolerâncias  e  inconsequencias 
que  tinha.  Lutero  e  seus  discipulos  fizeram  ao  cristianis- 
mo o  mesmo  que  nós  fazemos  ás  arvores  que  caducam : 
podaram-n'o,  fizeram-lhe  uma  raspagem,  procuraram  lim- 
pal-o. 

Curaram-n'o?  Não,  apenas  lhe  tiraram  alguns  dos  pa- 
rasitas que  ruiam  a  sua  decrepitude,  a  fim  de  o  poderem 
conservar  mais  algum  tempo. 

Assim,  por  exemplo,  desfizeram-no  dos  santos,  ampu- 
taram-lhe  a  missa,  rasparam-lhe  a  infalibilidade,  desáfo- 
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garam-no  dos  cardeaes,  acabando  por  se  verem  livres,  che- 
gando quasi  a  extrair-lhe  essa  grande  verruga  que  o  tem 
cada  vez  mais  canceroso,  o  pontifice  romano,  com  a  sua 
teara  e  o  seu  sacro  colégio.  Porque  os  protestantes  não 
só  não  reconhecem  o  papa,  mas  ainda  lhe  fazem  uma  guer- 
ra de  morte. 

Os  protestantes  também  não  admitem  a  Virgem,  a 
quem  consideram  como  qualquer  mulher  que  fosse  mãe. 
Não  teem  os  nossos  sacramentos,  não  observam  o  celibato, 
não  crêem  na  substanciação,  não  reconhecem  a  existência 
do  purgatório,  não  querem  ofícios  nem  indulgências;  não 
teem  latim  nem  confissão ;  não  usam  bulas  nem  imagens, 
e  sobretudo  não  resgatam  as  almas  ix)r  dinheiro,  pois  a 
isso  se  opõe  a  Biblia,  que  eles  consideram  como  seu  prin- 
cipal guia  de  conduta. 

Por  aqui  já  podem  avaliar  e  vêr  que  é  uma  religião 
um  pouco  mais  leve  para  o  povo.  Sobretudo  mais  hu- 
mana, tanto  para  os  que  a  seguem  como  para  os  que  .'i 
pregam. 

A  sua  principal  instituição,  o  seu  primeiro  pensamen- 
to, é  que  cada  um  tenha  e  saiba  lêr  a  Biblia. 

Mas  para  que  se  saiba  lêr  a  Biblia,  o  que  é  preciso? 
Ter  aprendido  a  lêr,  não  é  verdade?  Pois  é  o  que  fazem: 
todo  o  bom  protestante  é  obrigado  a  saber  lêr.  Eles  pró- 
prios se  comprometem  a  ensinar  todo  aquele  que  a  eles 
venha.  E'  esta  mesmo  a  sua  principal  missão :  erguer  es- 
colas e  chamar  o  povo  para  elas. 

Ao  contrario  do  que  manda  e  quer  a  nossa  madre  Egre- 
ja,  que  só  prega  a  revelação  e  a  fé. 

Leitura?  só  o  latim  da  missa,  mas  esse  mesmo  baixi- 
nho, para  que  ninguém  ouça  as  ix)ucas  vergonhas  que  lá 
vão . .  • 

Posto  isto,  o  que  direis  ainda  se  eu  vos  provar  que 
quanto  menos  religião  tiver  o  povo  mais  progressos  e  mais 
felicidade  sentirá? 
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João  Moleiro 


Vamos  ouvir. 


João  Cortez 
O  que  queremos  é  a  verdade. 

Joaquim  Serrador 

Nua  e  crua^ 

—  Tal  qual.  A  verdade  completa,  a  verdade  inflexível, 
dôa  ela  a  quem  doer. 

Comecemos  pelas  estatísticas  oficiaes...  O  resumo  que 
d'elas  vou  apresentar  não  é  recente,  mas  embora  colhido 
em  antigas  estatísticas,  assim  mesmo  nos  serve  e  ainda 
melhor  do  que  se  fosse  tirado  das  ultimas  publicadas,  por- 
que são  estatísticas  do  tempo  em  que  o  papado  tinha  ainda 
os  seus  estados  e  as  comunidades  religiosas  gosavam  de 
todas  as  suas  regalias. 

Por  elas  se  vê  que  em  1851  e  nos  dez  anos  anteriores 
houve  na  protestante  Inglaterra  4  assassinatos  por  cada 
milhão  de  habitantes,  ao  passo  que  na  católica  e  apostólica 
Irlanda,  esse  numero  excedeu,  na  mesma  época,  ^2>- 

Na  Bélgica,  que  é  católica,  mas  centro  admirável  de 
livre-pensamento,  com  escolas  laicas  e  universidades  livres, 
regidas  por  livres-pensadores,  anarquistas,  ateus  e  protes- 
tantes, esse  numero  baixou  para  18.  ^ 

A  França,  egualmente  católica,  embora  cheia  também 
de  elementos  dissidentes  e  revolucionários,  mas  com  um 
operariado  menos  culto  e  peor  organisado,  civicamente. 
do  que  a  Bélgica,  dá  já,  por  esse  motivo,  um  contingente 
de  31   assassinatos.  2 


1  Relatório  de  1852. 

2  Estatística  de  1851. 
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A  Áustria,  talvez  a  mais  católica  das  nações,  depois  dã 
Espanha  e  da  Baviera,  apresenta  logo  um  contingente  de 
36.  í  E  a  Baviera,  mais  católica  ainda,  essa  então  contri- 
bue  para  a  hecatombe  com  68  assassinatos.  2 

Da  Espanha  não  ]X)Ssuimos  relatório  algum  oficial, 
mas  os  cálculos  que  se  teem  feito,  sobre  documentos  res- 
peitantes á  criminalidade  n'aquele  paiz  dão  para  o  assassi- 
nato a  verba  monstruosa  de  250  por  cada  milhão ! 

Agora  a  Itália,  paiz  católico  por  excelência,  onde  assis- 
te o  representante  de  Cristo  na  terra  e  onde,  ao  tempo  do 
relatório  que  me  serve  de  guia  (1848),  não  havia  ainda 
quem  fizesse  sombra  á  marcha  dos  negócios  eclesiásticos, 
pois  só  22  anos  depois  é  que  o  papa  deixou  de  ser  rei  de 
Roma. 

Dividindo  por  províncias,  temos :  na  Sardenha  20  por 
cada  milhão;  na  Lombardia  45;  na  Toscana  56;  nos  Es- 
tados pontificios  (notem  bem;  estamos  em  1846,  24  anos 
antes  das  invasões  de  Garibaldi)  nos  Estados  pontificios 
143;  na  Sicilia  190;  em  Nápoles  174  e  assim  por  deante 

Isto,  na  terra  dos  papas  e  dos  cardeaes,  onde  n'esse 
tempo  ainda  havia  conventos  como  entre  nós  ha  capelas; 
terra  que  por  isso  mesmo  tinha  obrigação  de  ser  um  mo- 
delo de  santidade ! 

Acontece  isto  na  terra  dos  grandes  conventos,  das  sun- 
tuosas  abadias,  das  magnificas  catedraes,  na  terra  onde 
os  milagres  se  dão  todos  os  dias,  como  entre  nós  os  empur- 
rões e  as  topeiradas. 

Acontece  isto  na  terra  onde  os  padres,  frades  e  freiras 
atingiam,  n'esse  tempo,  o  ntuiiero  de  120:000. 

Só  na  cidade  d' Assis  12  conventos:  em  Foligno  12  de 
frades  e  12  de  freiras;  em  Spoleto,  22:  em  Terni  5;  em 


1  Relatório  de   1847. 

2  Relatório  de  1849. 
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X'orni  5   de   freiras  e  /   de  frades;  em   Perugia  34  pelo 
menos. 

Em  Roma,  então,  era  uma  cristandade  imensa:  74  con- 
\'entos  de  frades  e  50  de  freiras.  Pois  l)em :  é  precisan^entc 
n'este  distrito  da  piedade  e  do  milagre  que  os  homicidios 
cheg-am  a  113  por  cada  milhão  de  habitantes. 

Tamisem  em  Xapoles  e  na  Sicilia  havia  15  :455  frades  e 
13.000  freiras.  Piumero  que  se  não  encontrava  em  qual- 
quer outro  paiz.  Também  em  paiz  algum  do  mundo  os 
crimes  se  multiplicavam  como  lá,  sobretudo  os  homicidios. 
Esta  mesma  pro[X)rção  se  mantém  em  todos  os  outros  ra- 
mos da  criminalidade. 

E  o  que  se  dá  com  a  criminalidade  dá-se  com  a  mora- 
lidade:  quanto  mais  devoto,  mais  imoral,  e  vice-versa.  Voe- 
jamos agora  se  o  desenvolvimento  inteletual,  a  sciencia  e 
o  progresso  seguem  a  mesma  escala. 

Primeiro,  em  povos  da  mesma  origem,  para  que  se  não 
diga  que  é  uma  questão  de  raças. 

«Está  admitido,  diz  o  sábio  professor  belga.  Emilio  do 
Laveleye.  que  os  escoceses  e  irlandezes  teem  a  mesma  ori- 
gem. Uns  e  outros  foram  submetidos  aos  inglezes.  Até  ao 
século  XVI  a  Irlanda  era  muito  mais  civilisada  que  a  Es- 
cócia. A  fértil  Erin  era.  durante  a  primeira  metade  da 
Edade-Média,  um  foco  de  civilisação,  quando  a  Escócia 
era  um  covil  de  bárbaros.  Desde  que  os  escoceses  adota- 
ram  a  reforma  religiosa,  precederam  até  os  inglezes.  O 
clima  e  a  natureza  oj^Õem-se  a  que  a  Escócia  seja  tão  rica 
como  a  Inglaterra ;  comtudo  Macambay  prova  que.  desde 
o  século  XVII.  os  escocezes  sobrepujavam  os  inglezes  em 
tudo.  A  Irlanda,  pelo  contrario,  dedicada  ao  seu  ultra- 
montanismo,  é  pobre,  miserável,  agitada  pelo  espirito  de 
rebelião  e  parece  incapaz  de  se  tornar  a  levantar  por  suas 
próprias  mãos.» 

O  mesmo  escritor  nota  ainda  o  contraste  que  se  obser- 
va na  própria  Irlanda,  entre  Connaught,  exclusivamente 

24 
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católica  e  Ulster  onde  domina  o  protestantismo.  Ulster 
está  rica  pela  industria,  Connaught  apresenta  a  imagem 
da  miséria  humana  mais  completa.  Mas  tal  facto  dár- 
se-á  apenas  n'este  povo?  Não.  Basta  que  olhemos  para 
as  duas  Américas.  Ao  norte,  os  Estados  Unidos,  fulgem 
entre  o  maior  explendor  de  grandeza  e  civilisação.  Ne- 
nhum povo  o  sobrepõe  em  progresso  inteletual  e  indus- 
trial. 

Voltando,  porém,  os  olhos  para  o  sul.  vemos  a  deca- 
dência e  as  guerras  intestinas,  o  atrazo  moral  e  social 
acompanhado  com  abusos  e  dificuldades  de  toda  a  ordem 

E'  porque  ao  norte  o  povo  ou  é  protestante  ou  indife- 
rente ou  ateu,  e  ao  sul  católico  romano,  com  todas  as  into- 
lerâncias, próprias  do  ultramontanismo ! 

E  este  fenómeno  singular  não  é  de  sangue  como  vi- 
mos. Também  não  é  de  clima  nem  de  raça,  como  vamos 
provar. 

Na  Suissa  os  cantões  de  Lucerna,  Alto-Valois  e  os  flo- 
restaes,  diferem  inteiramente  dos  de  Neufchatel,  Vaud  c 
Genebra.  Sobretudo  antes  da  emigração  dos  católicos  sa- 
boianos. 

Os  últimos  sobrepujam  em  tudo  os  primeiros:  na  ins- 
trução, na  literatura,  nas  belas-artes,  industria,  comercio, 
riqueza,  aceio,  etc. 

Agora  pergunta-se :  a  que  raça  pertencem  os  primei- 
ros? A'  raça  germânica.    Que  religião  professam?   O  ca- 
tolicismo.   Os  outros  cantões,  que  tanto  diferem  sob  to- 
dos Os  aspetos  da  civilisação,  pelo  seu  progresso  e  cultura,  jj 
são  da  raça  latina  e  professam  o  protestantismo.  * 

O  culto,  pois,  e  não  a  raça.  é  a  causa  da  superioridade 
ou  decadência  do  povo. 

Se  olharmos  agora  para  o  cantão  de  Appenzell,  no- 
taremos que  a  parte  interior,  habitada  por  católicos  e  a] 
exterior  habitada  pelos  protestantes,  divergem  tanto  entrt 
si  como  Neufchatel  e  Lucerna.    D'um  lado  a  instrução. 
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progresso,  a  força  e  a  harmonia;  de  outro  lado  a  ignorân- 
cia e  a  pobresa,  o  mal-estar  e  a  desordem,  o  definhamento 
e  a  morte.  ^ 

Olhando  nós  agora  a  cotação  do?  tniidcs  pubHcos,  no- 
taremos que  a  renda  da  Holanda,  Prússia,  Dinamarc?   i 


1  Laveleye,  chama-nos  a  atenção  para  u  testeiiâiinho  Je  Ktpworth 
Dixon  «sobre  cuja  opinião  nenhum  prejuízo  de  s  ita  influe».  His  o 
que  diz  esse  escritor  no  seu  livro  sobre  a  Suissa  : 

«Comparae  um  cantão  protestante  com  um  católico.  Appenzell, 
Rhodes  exteriores,  por  exemplo,  e  Rhodes  interiores,  e  pronunciae  o 
vosso  juizo  com  pleno  conhecimento  de  causa.  Ha  tanta  diferença 
entre  estes  dois  meios  cantões,  como  entre  o  cantão  de  Berne  e  o  de 
Valais.  Na  parte  baixa  do  paiz,  as  vilas  são  de  facto  construidas  de 
madeira,  mas  tudo  é  agradável  e  decente.  Uma  fonte,  d'onde  partem 
encantadores  regatos,  ocupa  o  centro  da  vila.  Ao  pé  está  a  egreja,  a 
camará  municipal  e  a  escola  primaria.  Todas  as  casas  teem  o  seu  jar- 
dim. Trepadeiras  revestem  o  muro  e  cobrem  quasi  todos  os  tectos. 
Por  toda  a  parte  se  ouvem  teares  a  tecer.  Os  rapazes  cantam,  na  sua 
ida  para  a  escola.  As  ruas  são  limpas,  os  mercados  bem  sortidos  e  toda 
a  gente  que  se  encontra  está  bem  vestida.  Na  montanha,  pelo  con- 
trario, pobreza  o  desolação  por  toda  a  parte.  Encontram-se  poucos 
aldeões.  Os  camponezes  vivem  em  choças  dispersas,  aqui  e  acolá :  ao 
rez  do  chão,  chiqueiros  para  os  porcos  e  gados;  por  cima  quartos  de 
dormir,  como  na  Biscaia  e  em  Navarra. 

«Estas  choças  são  de  solida  construção^  mas  nenhum  gosto  pre- 
sidiu á  confecção  de  tão  grosseiros  edifícios. 

«Cada  pastor  vive  â  parte,  só  encontra  os  seus  concidadãos  á 
missa,  no  pugilato  ou  na  tasca.  Todos  sabem  lêr  e  escrever,  porque 
são  suissos  e  sujeitos  ás  leis  cantonaes,  mas  não  conhecem  livros  nem 
jornaes;  apenas  lá  se  encontram  algumas  vidas  de  santos,  folhas  po- 
pulares, colecções  de  remédios  de  curandeiros,  em  vez  de  noticias  re- 
centes e  excitantes. 

«O  meio  cantão  protestante  torna-se  cada  dia  mais  rico  e  povoa- 
do ;  o  meio  cantão  católico  está  mergulhado  na  miséria  e  na  fra- 
queza. E  não  ha  que  admirar,  porque  o  primeiro  recebe  todos  os  es- 
trangeiros, qualquer  que  seja  a  sua  religião,  acolhe  com  alegria  todas 
as  idéas  novas  e  adota  imediatamente  todos  os  melhoramentos  feitos 
na  arte  de  fiação,  fonte  da  sua  riqueza.  O  segundo  pelo  contrario,  fe- 
cha as  suas  portas  a  todo  o  mundo,  aos  protestantes  de  todos  os  paizes 
e  aos  católicos  que  não  são  nascidos  no  cantão,  conserva  os  seus  jo- 
gos antigos  e  os  velhos  uzos,  executa  os  seus  trabalhos  rústicos  como 
na  edade  media ;  celebra  todos  os  seus  dias  de  festa  e  suas  lutas  no 
pugilato,  nutre-se  de  pão  de  centeio  grosseiro  e  de  coalhada,  emfim, 
despreza  soberanamente  a  industria,  que  enriquece  o  seu  visinho.» 
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Suécia,  nações  definidamente  protestantes,  é  pelo  menos 
ao  par;  o  que  já  não  sucede  com  a  Áustria.  Itália.  Espa- 
nha e  Portugal,  nações  genuinamente  católicas  e  onde  essa 
cotação  é  inferior  a  um  terço  ou  mesmo  a  metade. 

Uma  obser\'ação  que  vos  não  deixará  duvidas,  vae 
n'esta  pergunta :  (Juaes  são  as  nações  mais  ricas,  mais 
prosperas  e  felizes  do  mundo?  Toda  a  gente  sabe  isso, 
porque  na  boca  de  todos,  andam  os  nomes  de  Inglaterra, 
Allemanha,  Estados-Unidos.  Canadá,  Austrália,  Japão. 
Colónia  do  Cabo... 

Agora  pergunta-se  de  novo:  E  que  religião  profes- 
sam?   E'  católica  alguma  d'essas  grandes  nacionalidades? 

Todo  o  mundo  sabe  que  não.  Ou  são  protestantes  ou 
budistas  ou  livre-pensadoras.  A  maior  parte  dos  seus  ha- 
bitantes não  teeni  mesmo  religião  alguma. 

Mas  os  povos  católicos? 
"^  Vamos  percorrel-os  de  relance,  a  vòo  rápido,  mesmo 
porque  se  nos  demorássemos,  correríamos  o  risco  de  ser 
apedrejados  pela  intolerância  dôs  padres  e  o  fanatismo 
dos  devotos,  hoje  todos  na  mão  dos  jesuítas,  desde  que 
eles  assentaram  arraiaes  no  Vaticano. 

Começamos  por  casa. 

E'  católico  Portugal.  ^  Mas,  dizei -me,  o  que  é  Portu- 
gal.e  quem  somos  nós,  os  portuguezes?  Escravos  d'uma 
nacionalidade  exausta,  (rum  povo  devorado  até  aos  ossos, 
cheio  de  fome  e  de  miséria,  sem  liberdade  e  sem  indepen- 
dência, fanatisado,  escravisado,  inconsciente,  miserável. 
Um  povo  com  um  clero  que  o  deshonra,  um  funcionalismo 
(|ue  o  rouba,  um  chefe  de  Estado  que  o  vende,  uma  rainha 
que  o  cerca  de  frades  e  um  governo  que  o  manda  para 
Timor  ou  o  fusila  pelas  praças...  Povo  tão  infeliz  que. 
para  não  perder  o  seu  torrão,  para  poder  manter  ainda 


l     Vide  nota  da  pag.  10. 
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um  pouco  da  sua  liberdade,  se  vê  obrigado  a  liquidar  os 
reis  a  tiro ! 

E'  católica  a  Espanha.  Mas  o  que  é  a  Espanha ''  LJnia 
nação  depaui>erada ;  como  nós  também  exausta  e  deca- 
dente, também  enferma  e  aviltada. 

O  jesuitismo  minou-a  desde  os  alicerces  c  [K)r  isso  ela 
oscila  e  trepida,  como  quem  vae  ruir. 

«Nós  vamos  rio  abaixo,  inertes  e  sem  forças,  d;z  um 
escritor  espanhol,  ^  falando  da  sua  pátria ;  se  avançámos  é 
por  causa  da  corrente  e  não  pelo  nosso  vigor.» 

«A  nossa  historia,  continua  o  mesmo  escritor,  ha  dois 
séculos  que  não  contém  tuais  que-  mortes  heróicas.  Glo- 
riosa derrota  de  tal  parte.  Heróico  desastre  de  tal  ou- 
tra! Ora  as  nações  não  são  grandes  pelo  seu  desprezo  á 
morte,  mas  pela  habilidade  em  conserv^arem  a  vida...» 

E  explica  a  causa  d'essas  derrotas  e  d'esse  abaixamen- 
to moral:    «Os  espanhoes  teem  medula  de  escravo:  as  suas, 
arrogâncias  e  energias  são  apenas  exteriores.    Não  é  em 
vão  que  se  vivem  trez  séculos  de  esscravidão  eclesiástica.» 

Tanto  não  avançarei  eu;  mas  é  certo  que  a  Espanha 
vive  ainda  sob  a  velha  Inquisição,  mais  atenta  para  o  que 
diz  o  padre,  do  que  para  os  avanços  da  sciencia.  A  sua 
agricultura  é  como  a  nossa,  entregue  apenas  á  rotina  do 
camponez,  que  vive  ainda  a  vida. do  século  XIII.  Os  seus 
caminhos  de  ferro,  poucos  e  maus,  são,  ainda  assim,  como 
os  nossos,  iniciativa  e  obra  de  estrangeirosi.  E  o  que  se 
dá  com  os  caminhos  de  ferro,  dá-se  com  toda  a  industria. 
Em  compensação  as  egrejas  aumentam,  os  campanários 
multiplicam-se,  os  frades  enxameiam  como  as  abelhas  em 
maio  e  por  toda  a  parte  passa  um  vento  de  esterilidade  tão 
grande,  que  até  faz  doer  e  faz  sangrar  o  coração  de  quem 
o  sente. 

E  tudo  isso  porque?    Porque  o  jxn-o  vive  ainda  sob  a 


1     Blasco  Ibaõez. 
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pesada  noite  do  velho  catolicismo  espanhol,  o  catolicismo 
de  Molinos,  Inácio  de  Loiola,  Torqnemada,  n'uma  «per- 
petua demonstração  de  fanatismo,  que  confia  mais  na  reza 
e  na  chuva  do  ceu,  que  nos  progressos  e  conquistas  do 
homem.» 

E'  católica  a  Itália.  Mas  essa,  só  agora  é  que  começa 
a  libertar-se,  fazendo  substituir  o  templo  pela  escola,  o 
frade  pelo  professor,  o  santeiro  pelo  industrial. 

Porque  a  Itália  tem  sido  um  foco  imenso  de  miséria 
moral  e  económica. 

Dizia  um  politico  e  historiador  francez,  Thiers,  que 
na  Itália  tudo  era  viduiias  et.  sterilitas,  pobreza  e  esterili- 
dade. Ainda  hoje  mesmo  o  viajante  encontra  com  fre- 
quência palácios  de  mármore  onde  vivem  piolhosos  e  de 
cujas  janelas  rendilhadas  pendem  trapos  asquerosos,  ven- 
do-se  nas  suas  entradas  suntuosas,  odres  de  azeite  ou 
barris  de  petróleo,  que  os  almocreves  que  lá  vivem  irão 
no  dia  seguinte  vender  pela  provincia,  em  machos  que 
caem  de  lazeira. 

Felizmente  essas  misérias  vão  ter  fim,  em  virtude  da  . 
larga  proteção  que  os  seus  governos  estão  votando  á  agri-  J 
cultura.  Por  outro  lado,  o  clero  começa  a  ser  para  ela  um 
estrangeiro  e  um  indiferente,  como  se  viu  nas  ultimas  elei- 
ções, onde  ele  foi  quasi  por  toda  a  parte  derrotado  e  asso- 
biado i>elo  povo ! 

E'  católica  a  França.  Ou  antes,  foi  católica  a  França, 
porque  hoje  o  espirito  publico  francez  é  essencialmente 
anti-catolico,  como  se  viu  por  ocasião  da  separação  do 
Estado  das  egrejas. 

Mas  o  que  era  a  França  emquanto  de  si  não  sacudiu 
o  dominio  romano,  apoiado  pelos  Bourbons  e  pelos  Or- 
leans?  Um  sorvedoiro  de  crimeá  e  dissençÕes  politicas, 
assassinatos,  roubos,  violações,  misérias  económicas  e  mi- 
sérias moraes  de  toda  a  ordem,  como  já  tivemos  ocasião 
de  demonstrar. 

E  tudo  isto  porque?  
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Dil-0  O  mesmo  Thiers,  politico  reacionario: 

«O  iiltramontaniamo  é  a  causa  das  desgraças  da 
França.» 

E  o  seu  maior  tribuno  de  todos  os  tempos,  o  glorioso 
agitador  e  patriota  Gambeta,  exclamava  n'um  dos  seus 
reptos  tribunicios :    «O  clericalismo,  eis  o  inimigo!» 

Felizmente  esse  clericalismo  não  existe  mais  em  Fran- 
ça. E  por  isso  ela  começa  já  a  slentir-se  á  vontade,  a  res- 
pirar saúde,  independência,  liberdade  e  riqueza. 

A  sua  vida  económica,  em  dois  anos,  mudou  comple- 
tamente. O  seu  operariado,  com  os  seus  sindicatos,  agre- 
miações, cooperativas,  começa  emíim  a  ter  o  seu  logar  na 
vida  social,  por  meio  do  seu  direito  á  greve  e  da  sua  cul- 
tura inteletual. 

Mas  só  agora,  depois  que  cortou  fundo  no  subsolo  ul- 
tramontano,  trazendo  para  a  luz  o  velho  frade,  que  logo 
emigrou,  indo  esconder-se  na  Espanha,  vindo  refugiar- 
se  ao  pé  de  nós,  sob  o  manto  real,  que  o  Sacré-Cceiír  teceu 
em  França,  já  próprio  para  acoitar  o  bando  negro,  que  ou 
nós  expulsaremos  ou  nos  esmagará  completamente.  ^ 

E'  católica  a  Áustria.  Mas  como  Portugal,  mas  como 
a  Espanha,  a  Áustria  é  uma  nação  vencida,  onde  vegeta 
um  povo  escravo  e  miserável,  em  perpetuo  conflito  com- 
sigo  próprio,  os  seus  negócios  sempre  mal,  a  sua  vida  sem- 
pre presa,  a  sua  paz  sempre  alterada,  a  sua  instrução  sem- 
pre em  desordem,  o  seu  direito  sempre  postergado.  Uma 
nação  parada.  Um  pântano  limoso,  cheio  de  crocodilos, 
saturado  de  miasmas. 

Na  ordem  financeira  como  na  ordem  moral  e  social, 
uma  nação  em  queda.  Um  carro  que  não  anda,  entravado 
pelo  calço  de  Roma. 

E'  católica  a  Bélgica.    Mas  a  Bélgica,  embora  pareça 


1     Tanto  o  manto  real  como  o  bando  negro,  forem  para  semprf 
banidos  de  Portugal,  ao  ser  proclamada  a  Republica. 
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um  feudo  das  liberdades,  um  baluarte  de  progresso  e  luz, 
é  uma  nação  ameaçada,  uma  nação  que  desde  1840,  ruge 
ao  impulso  das  liberdades,  é  certo,  mas  em  que  se  notam, 
já  as  mais  p€rigosas  dissidências  e  onde  ém  breve  reben- 
tarão incompatibilidades  entre  a  civilisação  moderna  e  as 
ideias  romanas.  O  clero,  principalmente  os  jesuitas,  me- 
tem já  mãos  á  obra  para  minar  o  edifício  das  liberdades 
politicas.  Os  clericaes,  que  até  aqui  acompanharem  o  pro- 
gresso, querem  agora  retroceder,  romper  com  ele,  impondi^ 
o  seu  poder  absoluto,  apoiados  sobre  a  gente  do  camjx), 
cuja  instrução  teem  despresado.  para  poderem  incutir-lhe 
a  fé  no  dogma  e  o  respeito  pela  cúria  de  Roma.  ^ 


1  Setiipre  que  os  clericaes  e  reacionarios  da  nossa  terra  se  veeui 
apertados  pelos  seus  adversários,  em  matéria  de  governos,  apelam 
para  a  Bélgica,  que  apoutam  como  modelo  em  coisas  de  administra- 
ção publica,  progresso,  instrução,  etc. 

Vamos  provar  que  isso  não  passa  d  uma  afirmação  inteiramente 
contraria  â  verdade  dos  factos. 

O  partido  liberal  belga,  tem  tirado  essa  ilusão  a  todo  o  mundo, 
publicando  informações  interessantíssimas  sobre  a  administração  do 
seu  paiz. 

Vejamos  só  as  que  dizem  respeito  á  instrução  publica,  que  os 
nossos  clericaes  afirmam  rivalisar  com  a  da  Suissa. 

Segundo  os  dados  colhidos  em  1905  e  1906,  a  percentagem  de 
analfabetos  por  cada  100  habitantes  e  por  províncias,  é: 

Antuérpia 32 

Brabante. 30 

Flandres  ocidental 39 

Flandres  oriental 39 

Hainaut  . 34 

Liège 26 

Limburgo 32 

Luxemburgo 20 

Namur .      .  22 

Média  dos  analfabetos  em  todo  o  reino,  32  por  cento.  As  duas 
província.^  mais  católicas  são  as  de  Flandres.  Pois  bem  :  é  aí  que  a 
percentagem  dos  analfabetos  é  maior. 

O  ilustre  professor  Buis,  para  melhor  verificar  o  grau  de  instru- 
ção popular  no   seu  paiz,    fez  uma   inspeçào  direta,   escolhendo  ao 
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Isto  sem  sairmos  da  Europa,  porque  o  mesmo  acon- 
tece com  as  duas  Américas. 

Pois  o  que  são  o  Paraguay,  o  Brazil.  o  Chili.  o  Equa- 
dor, o  México,  a  Bolivia,  católicos,  comparados  com  os 
povos  do  1 'Orte,  protestantes  ? 

E  se  a  Republica  Argentina  hoje  marcha,  e  alguns  es- 
tados do  Brazil  teem  vida  prospera,  é  porque  uma  forte 
corrente  estrangeira  se  estabeleceu,  sobretudo  da  Alema- 
nha e  da  Inglaterra,  levando-lhes  assim  o  espirito  de  ini- 
ciativa, despresado  pelo  povo  ignorante  e  condenado  pela 
Egreja,  como  contrario  ao  dogma,  a  Deus  e  á  salvação. 

Laveleye,  que  nos  fornece  o  melhor  d'estes  aponta- 
mentos, acentua,  em  conclusão,  que  o  catolicismo  é  com 
efeito  a  causa  principal  da  decadência  d'uma  naciona- 
lidade. I 

E  na  verdade  é  assim. 

Po;tugal  deve-lhe  a  sua  decadência,   que  vem  sobre- 


acaso  dois  grupos  de  100  recrutas,  do  contingente  de  1906.  Eis  o  que 
elle  encontrou  : 

1 .°  grupo  : 

Analfabetos 30 

Sabendo  soletrar  sem  compreender  .       24 
Sabendo  lêr  escrever  e  contar      .      .        46 

2.°  grupo  : 

Analfabetos 19 

Sabendo  soletrar  sem  compreender  .        21 
Sabendo  lêr,  escrever  e  contar    .      .        60 

E  aqui  está  o  que  tem  feito,  ha  25  anos,  esse  governo  de  clericaes, 
tão  apregoado  pelos  nossos  reacionarios.  Compare-se  com  a  Alema- 
nha, por  exemplo,  onde  o  analfabetismo  no  exercito  é  de  1  porcento, 
ou  com  a  Suissa,  onde  essa  percentagem  desce  ainda,  pois  é  zero. 

1  Na  guerra  de  70,  comenta  ainda  o  mesmo  escritor,  pôde  ver- 
se que  os  soldados  protestantes  tinham  muito  mais  instrução  que  os 
católicos.  Nas  ambulâncias  e  hospitaes,  os  primeiros,  quando  come- 
çavam a  restabelecer-se  dos  seus  ferimentos,  pediam  livros  e  os  se- 
gundos baralhos  de  cartas. 
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tudo  de  ter  quasi  80  0/0  de  analfabetos,  que  Roma  dese- 
jaria manter  e,  se  jx)ssivel  fosse,  ampliar  ainda. 

E  que  o  catolicismo  é  causa  de  decadência,  prova-o  a 
cidade  de  Braga,  onde  tudo  são  egrejas,  padres  e  beatas. 
Se  a  religião  moralisasse,  Braga  devia  ser  um  ceu  aberto. 

Pois  não  é  tal  um  ceu,  mas  imi  inferno. 

Uma  estatistica  recente  mostra  que  Braga  é  uma  das 
cidades  portuguezas,  onde  a  criminalidade  é  maior. 

«Não  será  a  consequência  de  ser  a  Roma  Portugueza?» 
pergunta  rnn  escritor. 

O  próprio  Alexandre  Herculano,  tão  cheio  de  religio- 
sos sentimentos,  foi,  no  fim  da  sua  carreira  literária  e 
filosófica,  obrigado  a  confessar,  que  tinha  caido  n'um  gra- 
ve erro,  quando  acreditou  que  a  existência  da  Egreja  ca- 
tólica era  conciliável  com  a  existência  da  liberdade!  ^ 

João  Cortez 

Pelo  que  se  vé,  a  religião  protestante  é  que  é  a  boa. ,. 

— 'Não,  não  é  bôa;  é  melhor,  o  que  é  diverso  de  s»./ 
bòa. 

Como  já  vos  tenho  dito,  não  ha  bòa  religião.  Todas 
são  prejudiciaes  á  humanidade,  porque  todas  elas  se  fun- 
dam no  privilegio  e  na  casta. 

Todas  pedem  desegualdade  e  inferioridade  para  aque- 
les que  querem  ter  sujeitos.  Todas  louvam  a  escravatura, 
todas  reclamam  a  forca,  todas  querem  vêr  o  povo  na  igno- 
rância, gemendo,  esmagado  ao  peso  dos  embustes. 

Por  isso,  meus  amigos,  a  nossa  conclusão  única,  acer- 
ca de  religiões,  sejam  elas  quaes  forem,  deve  ser  esta: 
Toda  a  religião  é  um  obstáculo  e  um  perigo,  porque  todas 
se  opõem  ao  desenvolvimento  e  felicidade  dos  povos. 


1     Carta  ao  Visconde  de  Santa  Mónica. 
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D'aqiii  tiram-se  vários  corolários,  que  é  como  quem 
diz :  conclusões  da  primeira  conclusão.  O  mais  importante 
d'esses  corolários  é  o  que  se  refere  aos  padres. 

Se  a  religião  é  uma  fonte  de  males  para  o  povo,  claro 
está  que,  sendo  os  padres  os  fautores  e  senhores  da  reli- 
gião, é  dos  padres  que  nos  vem  todo  esse  mal. 

Por  outro  lado,  os  padres  são,  dizem  eles,  os  repre- 
sentantes de  Deus.  Fazem  portanto  o  que  Deus  pede,  o 
que  Deus  quer.  E  nós  somos  levados  a  crer  n'isso,  visto 
que  Deus  ainda  não  disse  o  contrario.  Ora  se  a  religião 
é  o  padre  e  o  padre  Deus,  claro  está  que  Deus  é  também 
inimigo  do  povo. 

Joaquim  Serrador 

Mas  tu  já  disseste  que  Deus  éramos  n<5s,  os  homens. 

—  E  repito:  Deus  somos  nós...  E  eles,  os  padres,  se 
o  não  dizem,  sentem-no  e  são-no  em  realidade.  De  resto, 
eu  estou  falando  pela  boca  dos  mesmos  padres,  segundo 
o  pensamento  teológico.  Por  isso  e  partindo  da  hipótese 
de  que  Deus  existe  vivo  no  padre,  de  duas  uma:  ou  Deus 
com  efeito  ordena  as  açÕes  dos  padres,  dita  os  seus  man- 
damentos, inspira  as  suas  resoluções,  determina  os  seus 
mandatos  e  aplaude  os  seus  processos,  ou  não  ordena,  nem 
dita,  nem  inspira,  nem  aplaude  coisa  alguma. 

No  primeiro  caso,  Deus  ordenaria,  ditaria,  inspiraria 
e  aplaudiria  os  parricidios,  os  homicidios,  os  roubos,  os 
estupros,  as  violações ;  mandaria  ou  consentiria  que  os. 
pães  deboxassem  as  mães  e  as  filhas,  que  os  chefes  quei- 
massem Os  súbditos,  que  houvesse  infelizes,  criminosos 
e  toda  a  espécie  de  inferiores  moraes.  Ordenaria  a  guerra, 
incitaria  ao  crime,  provocaria  o  mal. 

O  que  tudo  somado  daria  não  um  Deus  benigno,  não 
uma  divindade  e  bondade  infinitas,  mas  uma  monstruosi- 
dade inconcebivel. 
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Se  porém  nada  ordena  nem  inspira,  mas  apenas  con- 
sente que  tudo  isso  se  pratique  em  seu  nome,  é  cúmplice 
com  os  padres,  que  n'isto  procedem  como  verdadeiros 
monstros. 

Joaquina  Viuva 

Mas  será  isso  assim? 

—  Se  vocemecé  fosse  instruida  eu  perguntava-lhe  tam- 
bém: E  poderá  isto  ser  d'outra  maneira?  Não  será  isto 
lógico?  Como  porém  desconhece  toda  a  engrenagem  teo- 
lógica de  que  se  servem  os  padres  para  nos  iludir  e  embru- 
tecer, dir-lhe-ei  apenas  que  as  conclusões  que  tirei  d'essas 
hipóteses  são  inteiramente  rasoaveis,  completamente  fun- 
dadas. Porque  na  religião  como  nos  teoremas  da  mate- 
mática, o  primeiro  passo  a  dar-se  é  sempre  sobre  hipóteses. 
Quer  dizer,  sobre  opiniões.  Assim,  o  ceu  é  uma  hipótese, 
Deus  uma  hijxjtese.  o  inferno  uma  hipótese  e  a  imorta- 
lidade da  alma  outra  hipótese.  O  que,  porém,  n'ela  não 
são  hipóteses,  são  a  infelicidade  que  nos  traz,  o  retrocesso 
que  motiva,  o  desarranjo  moral  e  económico  que  nos 
causa. 

O  que  n'ela  não  é  hipótese,  é  a  inten'enção  do  povo 
miseraxel  que  é  sempre  afinal  quem  paga  para-  a  festa. 

Quem,  pois,  pactua  com  os  padres  e  a.  sua  egreja,  não 
é  Deus  mas  o  povo.  Sois  vós  quem  lhes  edifica  os  presbi- 
térios e  as  egrejas,  os  conventos  e  as  basílicas.  De  vós 
lhes  vem  o  poder  que  ainda  mostram  possuir,  em  vós  teem 
eles  o  segredo  do  seu  forte  dominio  sobre  as  almas. 

Deus?  nunca  eles  o  viram,  nunca  ele  se  fez  notar  fosse 
lá  no  que  fosse ! 

O  único  agente  que  eles  teem  ,ao  seu  serviço  é  a  massa 
ignorante  do  povo.  E'  ele  e  só  ele,  o  povo,  que  repara 
as  calamidades  sucedidas,  ergue  os-  templos  derruídos, 
veste  Os  padres  mal  vestidos,  socorre  a  egreja  perseguida, 
dota  o  seu  sacerdote,  abrilhanta  o  culto  e  dá  curso  aos 
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prodígios  do  ceu,  prodígios  que  o  mesmo  sacerdote  in- 
venta para  melhor  o  ter  preso  á  sua  tirania  e  ao  seu  em- 
buste. 

E  se  não  dizei-me :  já  alguma  vez  sucedeu  na  vossa 
freguezia  reparação  que  por  vós  não  fosse  feita,  capela 
que  vós  não  erguêsseis,  santo  que  vós  não  comprásseis, 
imagem  que  não  pintásseis  ou  mandásseis  pintar? 

Já  na  residência  do  padre  áe  comeu  jantar  para  que 
não  tivésseis  concorrido,  pão  que  não  tivésseis  amassado, 
vinho  que  não  tivésseis  tecido,  vós  ou  outros  como  vós, 
também  escravos,  também  povo? 

Sempre  que  uma  fatalidade  acontece  lá  na  egreja,  um 
altar  que  se  queima,  uma  parede  que  se  fende,  um  siwo 
que  se  parte,  a  torre  que  desaba,  a  quem  corre  logo  o 
vosso  padre?  A  Deus?  Não;  é  á  vossa  bolsa,  é  ao  vosso 
suor. 

Se  a  custodia  se  parte,  se  um  santo  cae  e  se  desman- 
cha, se  o  púlpito  ameaça  ruina  ou  o  coro  estremece ;  se 
a  pia  do  batismo  já  não  serve,  se  as  ix)rtas  estão  velhas, 
se  o  sacrário  não  está  decente,  quem  os  comi^Õe?  quem  os 
renova  ? 

Quem  faz  o  cálix  por  onde  o  padre  Ijebe  o  vinho  e  a 
agua?  E  a  mesma  hóstia  onde  está  Deus.  quem  é  que  a 
faz?  quem  deu  a  massa  para  ela?  quem  fabricou  os  ferros 
onde  ela  se  coseu  e  teve  forma? 

João  Cortez 

Não  ha  que  vêr:  o  povo  é  que  faz  tudo.  Nós,  os  par- 
vos, é  que  lhes  damos  tudo... 

João  Moleiro 

Demos,  amigo  João;  demos;  porque  eu  não  tenciono 
ser  parvo  por  mais  tempo.    Do  meu  lado  acabou-se. 
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Joaquim  Serrador,  e  outros: 

Do  meu  lado  também...  Quem  precisar  das  coisas  que 
as  faça... 

— •  Assente  pois,  que  o  povo  é  tudo  para  a  Egreja,  de- 
monstrado fica  que  o  Deus  dos  padres  é  o  povo. 

Pois  não  dizem  eles  que  Deus  é  tudo,  e  faz  tudo  e 
pôde  tudo?  Mas  quem  é  tudo,  e  faz  tudo  e  pôde  tudo,  sois 
vôs,  meus  pobres  amigos ;  é  o  povo.  Logo  Deus  é  o  povo. 
Logo  o  povo  é  Deus. 

E  sendo  assim,  para  que  precisaes  dos  padres  e  da  sua 
religião  ?  Pois  não  é  Deus  completo  em  si  ?  Não  é  Deus 
Superior  a  toda  a  coisa?  Xão  é  ele.  por  \entura,  o  supre- 
mo arbitro  do  mundo  ? 

Logo,  que  necessidade  tem  ele  de  andar  por  ahi  de  joe- 
lhos, a  rezar  a  bonecos  de  pau,  a  confessar-se  aos  padres, 
a  oferecer  almudes  d'azeite  e  orelheiras  de  porco,  a  fim  de 
ser  feliz,  se  a  única  felicidade  está  na  sua  própria  mão,  no 
seu  poder  e  seu  querer? 

Pois  não  é  isto,  Joaquim?    Porque  te  ris?    ' 

Joaquim  Serrador 

E'  que  tenho  estado  a  olhar  para  a  cara  do  Manuel,  e 
não  pude  mais  conter-me.  Parece  que  está  para  lhe  cair 
a  casa  em  cima... 

Manuel  da  Rita 

E  quem  sabe! 

João  Cortez 

Seio-o  eu.    Fui  eu  que  a  fiz.  e  fica  certo  que  onde  eu 
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puzer  o  meu  martelo  e  o  meu  prumo,  nem  Deus  nem  o 
Diabo  escangalharão  a  minha  obra. 

— •  Pois  se  Deus  és  tu,  como  queres  que  eles  esbarron- 
dem  as  tuas  obras?  As  tuas  obras  cairão  quando  os  anos 
ou  a  natureza  inclemente  o  determinarem. 

E  deixa  lá,  Manuel,  não  tenhas  medo  das  palavras  dos 
padres ;  cuida  mas  é  das  tuas  obras ;  olha  para  as  coisas 
reaes,  para  as  tuas  necessidades,  para  as  tuas  misérias, 
que. sofres  sobretudo  por  teres  crido  e  confiado  nos  pa- 
dres. 

E  agora,  meus  amigos,  só  falta,  para  tirarmos  a  con- 
clusão do  que  hoje  me  propuz,  fazermos  a  comparação 
entre. mim  e  o  padre  que  me  chamou  vosso  inimigo  e  vosso 
assassino.  Mas  essa  conclusão  não  me  pertence  a  mim 
tiral-a.  Tirae-a  cada  um  de  vós,  no  intimo  da  vossa  con- 
sciência. Mesmo  porque  a  noite  já  vae  alta,  e  precisamos 
descançar. 

Antes,  porém,  de  partirdes,  preciso  será  que  todos  e 
cada  um  de  vós  se  comprometa  a  ir  proclamar  aos  vossos 
companheiros  e  amigos,  aquilo  de  que  ficastes  convencidos. 

E  caso  eu  vos  não  tenha  melindrado  nem  ofendido 
muito,  voltae  ainda  amanhã  para  de  todos  aqui  me  despe- 
dir, até  ao  ano... 

Vozes  diversas,  ent  tumulto: 

—  Porque  ? 

—  Tão  cedo?... 

—  Estávamos  no  melhor... 
— •  Não  vás... 

—  Não  devemos  consentir... 

—  Mais  uns  dias... 

—  Até  ao  Natal... 

— '  Não  posso,  meus  amigos.  Outros  logares,  outras 
almas  me  chamam.  De  resto  isto  não  é  deixar- vos.  E' 
apenas  continuar  uma  jornada,  proseguindo  um  caminho. 


^^^2  sermões  da  montanha 

João  Cortez 

Mas  demora  essa  jornada... 

—  Faltar-me-ia,  depois,  tempo  para  a  concluir.    E  en 
não  devo,  eu  não  posso  fazel-o. 
Até  amanhã,  portanto. 

Joaquim  Serrador,  á  porta,  cu)i'<-'crsando  em  vorj 
baixa  com  a  Maria  Augusta: 

Falo-lhe  amanhã,  mesmo  de  dia...   Tu  verás... 


XIV 

Ultima  noite 


Toda  a  pessoa  inteligente  e 
de  coração  deve  querer  que  isto 
termine. 

Sebastian  Faure. 

Isto  não  é  preciso,  isto  não 
deve  sel-o,  isto  não  o  será. 

Tolstoit 

—  Como  hontem  vos  disse,  meus  amigos,  é  esta,  por 
agora.,  a  nossa  ultima  palestra.  E'  provável  que  não  volte 
aqui  em  todo  o  inverno.  Por  isso  contentae-vos  com  o 
pouco  que  se  disse  e  esperae  pelo  muito  que  resta  por  di- 
zer, o  que  faremos  para  o  ano,  o  que  faremos  todos  os 
anos,  cada  inverno,  se  vocês  assim  quizerem. 

Vozes  diversas 

Isso  nem  se  pergunta...    Nem  se  pergunta... 

— ■  Cá  voltarei  portanto  á  vossa  convivência  tão  cor- 
deal  e  tão  ingénua,  tão  generosa  e  tão  amiga,  cheia  sem- 
pre d'aquela  nobre  mas  amarga  experiência,  que  faz  ho- 
mens e  que  a  mim  tanto  me  tem  enternecido. 

Voltarei  pois.  Antes  porém  é  meu  desejo  esclarecer 
qualquer  passagem  menos  clara  d'estes  nossos  serões,  con- 
sagrados ás  religiões  e  aos  deuses,  nas  suas  relações  com 
o  povo,  e  sobre  que  possaes  ter  alguma  duvida. 

25 
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E'  conveniente  liquidarmos  este  assunto,  varrermos 
bem  esta  testada  para  que  no  próximo  inverno  possamos 
ocupar-nos  doutros  problemas,  que  embora  bem  diversos, 
não  serão  comtudo  menos  imix)rtantes  para  a  vossa  feli- 
cidade. 

João  Moleiro 

E'  então  acerca  dos  governos?  Prometeste  que  fala- 
vas d'isso... 

João  Cortez 

Dos  governos  e  da  tropa. 

Joaquim  Serrador 

E  dos  coimeiros  e  dos  juizes  e  dos  advogados,  emfim, 
de  toda  essa  tropa,  que  ainda  ás  vezes  é  peior  que  a  dos 
quartéis... 

António  Moço 

E  dos  patrões.  Olhem  que  ha  patrãosinho  que  preci- 
sava ser  morto...  Eu  tive  um  que  até  mordia  como  os 
cães. 

João  Moleiro 

Patrões  que  mordessem,  felizmente,  nunca  tive ;  mas 
que  ladrassem,  isso  eram  a  eito. 

Maria  Moça 

Patrões  e  patroas.  Uma  tive  eu  que  não  mordia  só: 
arranhava  também.    Era  mesmo  ivma  gata.    D'uma  vez... 

—  Emfim.  trataremos  de  tudo  aquilo  que  vos  oprime 
e  empobrece,  que  vos  aflige  e  vos  tortura.    Vereis  assim 
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quantos  inimigos  tendes  ainda  a  combater,  além  do  pa- 
dre. Vereis  o  horror  da  vossa  situação,  o  que  vós  sois 
nas  mãos  d'estes  governos  e  sob  a  tutela  dos  políticos,  que 
só  procuram  a  vossa  ruina. 

Mas  isso,  repito,  ficará  para  o  ano. 

Por  hoje  só  nos  ocuparemos  do  que  no  vosso  espirito 
ficou  por  esclarecer,  em  tudo  o  que  aqui  dissemos  sobre- 
religião.  O  que  dissemos  ou  o  (|ue  não  dissemos.  Qual- 
quer duvida,  em  fim.  acerca  d'essas  coisas  de  Egreja. 

João  Cortez 

Nós,  depois  de  tudo  o  que  tens  dito  e  do  que  temos 
sido  obrigados  a  pensar,  estamos  todos  da  tua  opinião. 
As  religiões,  os  santos,  os  padres,  é  tudo  uma  comedia, 
não  ha  duvida.  O  que,  porém,  nós  não  sabemos,  é  a  ma- 
neira de  podermos  acabar  com  tal  comedia,  sem  que  todo 
o  mundo  nos  caia  em  cima... 

—  Queres  então  saber  o  modo  como  has  de  viver  sem 
esses  padres  e  sem  essa  religião  da  Egreja,  não  é  isso? 

João  Cortez 

Tal  e  qual.  Eu  e  estes.  Nós  todos,  porque  todos  nós 
estamos  fartos  d' eles  até  aos  olhos. 

—  Pois  bem,  seja  esse  então  o  assunto  d'esta  noite. 
E  vem  muito  a  propósito,  porque  assim  harmonisaremos 
as  ideias  com  os  factos,  a  teoria  com  a  pratica. 

Procuremos  pois  ser  práticos.  Tanto  mais  que  tendes 
á  porta  o  dia  de  Natal,  em  que  já  podeis  mostrar  a  vossa 
coerência  e  a  vossa  força. 

Estamos  a  15  de  dezembro.  D'aqui  a  10  dias  celebra 
a  Egreja  o  nascimento  do  seu  Cristo.  Segundo  usos  an- 
tigos, costumaes  correr  á  egreja,  ouvir  a  missa  do  galo, 
onde  alguns  padres  vestidos  de  rendas  e  damascos,  en- 
toam velhos  salmos,  nc  velho  cantochão  da  edade  media. 
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emquanto  vós  rezaes,  de  joelhos,  sobre  a  pedra  fria.  Fin- 
do o  cantochão  um  dos  cantores  pega  no  Deus  menino,  e 
vem  com  ele,  junto  do  povo,  para  que  este  o  beije  e  lance 
na  larga  bandeja  que  o  padre  nunca  esquece,  a  esmola 
costumada,  dinheiro,  frutos,  etc,  que  o  pároco  recolhe  em 
nome  do  menino...  para  comprar  anáguas  ás  filhas  dos 
seus  paroquianos. 

Ora  sabendo  vocês  que  aquela  missa  nada  vale  e 
que  o  menino  que  vos  dão  a  beijar  não  passa  dum 
bocado  de  pau,  feito  e  preparado  na  loja  d'um  santeiro, 
por  qualquer  aprendiz,  por  consequência  tão  milagroso 
como  o  banco  em  que  estamos  sentados,  sabendo  vocês 
isso,  o  que  fareis  então? 

E'  bem  simples.  N'esse  dia,  em  logar  de  irem  por  ai 
a  baixo  aos  trambulhões,  sfu jeitos  a  quebrar  as  pernas  ou 
pelo  menos  a  apanhar  constipações,  combinem-se  todos,  e 
mal  a  noite  desça,  endireitem  para  casa  d'um  qualquer 
de  vocês.  Podem  vir  mesmo  para  aqui.  E  como  eu  já  cá 
não  estou  para  vos  entreter  com  as  minhas  palestras,  fa- 
çam uma  pequena  ceia  de  amigos. 

Um  traga  as  castanhas,  outro  a  cabaça  do  vinho;  este 
dê  os  chouriços,  aquele  os  ovos.  o  João  Moleiro  traz  o 
pão,  o  Cortez  fornece  o  azeite,  a  Maria  Augusta  cosinha, 
as  fiadeiras  trazem  a  roca,  o  João  a  viola  e  quem  não  sai 
d'aqui  sem  comer,  beber,  rir,  cantar  e  ser  feliz,  são  os  fi- 
Hios  de  vossos  pães.  E  então  esta  lareira  que  parece  feita 
mesmo  para  isso...  Ali  estendem-se  as  castanhas,  e  o  Chi- 
co que  deve  ter  trazido  a  caruma  para  as  assar,  começa 
a  fazer  arredo :  uns  atiçam  o  lume,  outros  mexem  as  cas- 
tanhas, outros  contam  historias,  emquanto  o  Joaquim  vai 
afinando  a  viola. 

E  quando  tudo  estiver  pronto,  mesa  ao  centro,  toalha 
em  cima  e  toca  a  reunir  em  volta.  Comem-se  os  ovos  e 
os  chouriços,  descascam-se  as  castanhas,  corre  a  cabaça  em 
roda,   fazem-se  saúdes,  recordam-se  os  amigos  ausentes, 
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contam-se  anedotas,  lembram-se  planos  a  realisar,  e  quan- 
do a  ultima  castanha  desaparecer  da  mesa  e  a  cabaça  der 
a  ultima  volta,  já  vazia,  dlim,  dlim...  A  viola  geme,  as 
moças  soltam  a  primeira  cantiga  e  toca  a  amar  e  a  ser 
feliz.  E  só  ao  dar  da  meia  noite,  ou  quando  muito  lá  para 
as  duas  da  manhã,  é  que  tudo  se  despede,  regressando  cada 
um  a  sua  casa,  na  melhor  ordem  e  harmonia,  a  dormir  o 
sono  dos  justos.  Façam  assim  e  depois  me  dirão  qual  é 
melhor:  vir  para  aqui  fraternisar  ou  para  a  egreja  ouvir 
cantochão,  apanhar  frio  e  perder  toda  a  noite,  inutilmente. 

Joaquim  Serrador,  esfregando  as  mãos: 

Bôa  ideia.  E  até  escusamos  de  falar  mais.  Está  tudo 
combinado.  O'  malta,  ninguém  este  ano  pÕe  os  pés  na 
egreja:  tudo  para  aqui...  O'  Maria,  afina  essa  garganta 
que  pela  viola  fico  eu. 

João  Cortez 

Muito  bem  tudo,  por  agora.  Mas  depois,  quando  vier 
a  quaresma,  a  semana  santa,  a  páscoa?  Ai  é  que  está  o 
diabo.  Os  padres  hão  de  berrar  e  fazer  das  suas.  Sobre- 
tudo por  causa  das  confissões. 

.  —  Sim,  se  vocês  teem  medode  que  o  padre  venha  por 
aí  fora  e  entre  em  vossas  casas  para  vos  quebrar  as  cos- 
telas, então  sim,  está  o  caso  fusco-  Agara  se  não  t^em 
medo  do  padre... 

Joaquim  Serrador,  erguendose  n'uni  salto: 

Quem  é  que  fala  aqui  em  medo?  Medo  d'um  padre? 
Eu  até  me  matava ! 
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João  Cortez,  firme: 

Bem  sabes  que  nunca  tive  medo  de  ninguém,  quanto 
mais  d'um  padre.  Eu  refiro-me  ás  calunias,  aos  ditos,  ás 
intrigas  que  eles  rão  de  lançar  pelos  confessionários.  Por- 
que, de  resto,  podem  vir  todos  os  padres  do  concelho... 

—  Pois  então  não  penses  neles  nem  nos  obstáculos  que 
d'eles  te  possam  vir.  Olha,  João  amigo  —  e  o  que  digo 
para  ti,  digo-o  para  todos  quantos  estão  presentes  —  trata 
mas  é  de  proceder  sempre  como  tens  procedido,  com  hon- 
ra e  com  lisura,  de  modo  que  ninguém  tenha  nada  que  te 
lançar  em  rosto  e  deixa  correr  o  mundo.  Não  roubes,  não 
mates,  não  difames,  não  exerças  violências  nem  coisa  al- 
guma que  prejudique  o  próximo. 

Venha  quem  vier,  fale  quem  falar,  suceda  o  que  suce- 
der, o  teu  caminho  é  por  aqui :  trabalhar,  fazer  bem,  ser 
justo,  mas  antes  de  tudo  ser  verdadeiro  e  honrado. 

Quando  chegar  o  Entrudo  não  faças  como  aqueles  que 
nesse  dia  comera  e  bebem  até  cair.  Não  abuses  de  coisa 
alguma.  Ainda  mesmo  do  que  fôr  ótimo.  Come  embora 
mais  um  bocado,  bebe  muito  embora  mais  um  golo.  mas 
nunca  a  ponto  de  te  perturbares.  E  deixa  entrar  a  qua- 
resma. 

N'esses  quarenta  dias,  que  para  ti  serão  sempre  como 
os  outros,  trabalharás  como  sempre  e  portanto  como  sem- 
pre comerás. 

A'cerca  de  penitencias  e  confissões,  está  claro,  nem  pa- 
lavra a  tal  respeito.  Farás  de  conta  que  morreram  todos 
os  padres  e  que  todas  as  egrejas  foram  arrasadas. 

Chamam-te  hereje?  Chamam-te  maçónico?  Não  te 
importes. 

Deixa  para  ai  urrar  quem  urra.  Ninguém  ainda  abriu 
a  boca  que  a  não  tornasse  a  fechar.  Os  que  falarem  hão- 
de  também  acabar  por  se  calar  e  tu  depois  sentir-te-ás  mais 
forte,  mais  digno,  mais  honrado  e  sobretudo  mais  senhor 
de  ti  próprio,  isto  é,  mais  homem. 
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E  quando,  em  domingo  de  Páscoa,  por  aí  vier  o  pa- 
dre com  as  bulas  para  tu  lhe  comprares  e  um  sermão  es- 
tudado para  lhe  ouvires  —  tens  dois,  tens  muitos  cami- 
nhos a  seguir.  Vae,  por  exemplo,  tratar  da  tua  vida:  vêr 
as  aguas,  as  cohneias.  os  pinhaes,  as  barrocas,  as  novas 
plantações. 

Mas  se  não  quizeres  sair  de  tua  casa  não  saias ;  e  quan- 
do o  padre  te  bater  á  porta  podes  fazer  uma  de  duas  coi- 
sas :  ou  lhe  perguntas  o  que  deseja  e  o  mandas  sair,  ou 
o  recebes  como  a  qualquer  outra  pessoa  que  fosse  visitar- 
te,  sem  te  prestares  á  comedia  do  costume. 

Se  ele  quizer  censurar-te,  invocarás  a  inviolabilidade 
sagrada  do  teu  lar,  convidando-o  desde  logo  a  descer  a 
escada.  Se  ele,  porém,  se  mostrar  prudente  e  quizer  par- 
lamentar comtigo,  a  vêr  se  te  demuda,  ouvirás  como  pu- 
deres suas  razões,  dizendo-lhe  em  seguida  os  motivos  que 
tens  para  o  considerares  um  inimigo  em  tal  assunto,  pon- 
do-o  desde  logo  ao  corrente  das  tuas  convicções  e  inutili- 
dade dos  seus  esforços  no  sentido  de  te  conquistar. 

Se  te  falar  em  bulas  e  não  quizeres  mostrar-Ihe  o  roubo 
que  elas  representam,  dirás  tão  somente  que  já  deste  ou 
vaes  dar  o  seu  equivalente  ao  visinho  mais  pobre  da  tua 
terra. 

Depois  do  que,  tem  d'isso  a  certeza,  o  padre  não  só 
te -não  incomodará  mais,  mas  até  te  ha  de  respeitar  o  dobro. 

E,  feito  isso  por  um,  está  feito  por  muitos. 

O  exemplo  é  contagioso:  logo  se  unirão  a  ti  5,  10,  20 
dos  principaes  homens  da  f reguezia  e  tudo  correrá  bem : 
triunfarão  completamente,  vendo  cada  ano  aumentar  o 
numero  d'aqueles  que  se  libertam  do  embuste  da  egreja 
e  sobretudo  do  vexame  que  ha  sempre  nas  praticas  do  con- 
fissionario  e  do  altar. 


Joaquim  Serrador 
Kntão  ainda  tu  não  sabes  uma  coisa... 


380  SERMÕES    DA    MONTANHA 

—  Mas  dirás. 

Joaquim  Serrador 

E'  que  não  precisamos  esperar  pelos  anos  que  hão  de  vir. 
Xo  domingo  passado,  a  seguir  á  palestra  sobre  a  confissão, 
uma  dúzia  de  figivras  cá  da  terra  fizeram  uma  aposta  que 
vae  dar  que  fazer  aos  padres...  Contava-lhe  eu  o  que  era 
a  confissão  e  o  que  os  padres  faziam  com  ela,  quando  um 
d'e]es  disse  que  então  não  se  tornava  a  confessar.  Eu  du- 
videi da  palavra  d'ele  e  eiitão,  um  d'aqui.  outro  d'ali.  di- 
rás tu  direi  eu,  acabaram  todos  por  se  comprometerem  a 
não  voltar  á  confissão,  perdendo  5$ooo  todo  aquele  que  lá 
fosse  e  de  cada  vez  que  lá  fosse. 

João  Cortez 

Por  sinal  que  já  por  aí  berraram  algumas  familias. 

Joaquim  Serrador 

Mas  á  vista  do  nosso  compromisso,  que  juramos  man- 
ter, essas  familias  ou  hão  de  dar  os  5$ooo  réis  pelos  fi- 
lhos, ou  hão  de  meter  a  viola  no  saco.  A  não  ser  que  o 
padre  queira  pagar  as  multas  que  serão,  como  se  combi- 
nou, para  pagarmos  a  um  professor  que  para  aí  venha  en- 
sinar-nos  a  lêr. 

—  Isso  é  deveras  singular ! 

Revela  bem  que  sois  homens  de  ação  e  que  do  vosso 
lado  o  mundo  não  ficará  para  traz...  Pois,  Joaquim,  dou- 
te  parabéns  pela  lembrança  e  oxalá  todos  levem  ao  fim 
o  compromisso.  Ainda  mesmo  que  alguns  sejam  obriga- 
dos a  ceder,  mesmo  assim  alguma  coisa  se  aproveita:  são 
os  5$ooo  réis  que  eles  terão  de  pagar  todos  os  anos  que 
lá  forem  e  que  vocês  aplicarão  a  um  professor  que  vo§ 
ensine. 
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João  Cortez 

Acho  tudo  muito  bem.  O  que,  porém,  me  dá  cuidado 
são  as  mulheres,  porque  mal  elas  ajoelham  no  confissio- 
nario,  logo  eles  tratam  de  as  assanhar  contra  nós... 

—  Isso  é  claro,  isso  é  positivo.  Mas  pergunto  eu :  para 
que  hão  de  elas  lá  ir?   Pois  não  é  verdade,  tia  Ana? 

E  tu  Maria,  e  tu  Augusta,  vocês  todas,  que  necessidade 
teem  de  ir  lá  ouvir  as  babozeiras  do  padre? 

Ana  Moleira 

Eu  de  certo  que  não  vou... 

Maria  Augusta,  pm-a  a  mãe: 

E  nós,  que  vamos  lá  fazer,  minha  mãe  ? 

Joaquina  Viuva 

Se  todas  combinarem,  eu  não  serei  desmancha  pra- 
zeres. 

João  Moleiro,  festivo: 

Viva  a  rapaziada!    Isto  vae  estando  de  pedra  e  cal! 

Joaquim  Serrador 

O  padre,  pelo  visto,  não  torna  mais  aqui  a  meter  dente. 
—  Com  efeito,  as  mulheres  não  devem  ir.   E'  isso  um 
ponto  capital  para  a  boa  harmonia  das  familias... 

Ana  Moleira 

E  se  uma  das  minhas  filha.s  se  casar,  como  havemos 
dç  fçLzer? 
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—  Para  tudo  ha  remédio... 

Maria  Moça 
Só  para  a  morte  não... 

Joaquina  Viuva 

Até  para  a  morte,  que  é  morrer. 

—  Para  tudo  ha  remédio,  repito.  E  aqui,  então,  esse 
remédio  é  maravilhoso.  Mil  vezes  melhor  que  o  que  dão 
os  padres,  que,  em  logar  de  remédio,  é  muitas  vezes  ve- 
neno, e  veneno  terrível. 

Assim:  suponhamos  que  ali  a  Maria  Augusta  ia  cas;ir 
com  o  Joaquim... 

Vozes,  cm  algazarra: 

—  Viva,  que  adivinhou! 

—  Quem  t'o  disse? 

—  Alguém  lh\)  contou  ! 

—  Xão,  que  ele  é  cego... 

—  E  casam  bem. 

—  Como  se  fossem  dois  pombos... 

—  São  dignos  um  do  outro. 

—  Ela?  muito  giria... 

—  E  ele  ?  Xão  ha  serra  mais  veleira,  nem  machado, 
que  dê  golpes  mais  fundos... 

—  Lá  isso...   Não  é  por  tu  estares  presente.  Joaquim. 

—  A  verdade  manda  a  justiça  que  se  diga... 

—  Mas  então  o  que  foi  ?  Tocaria  eu  n'alguma  corda 
sensível?  O  que  é,  Maria  Augusta?...  Ah!  tia  Joaquina, 
qu€  eu  parece-me  que  ela  que  lhe  foge...  Pois  bem,  Maria 
Augusta,  e  tu,  Joaquim,  oiçam  o  que  vos  diz  a  lei,  quando 
quizerem  fazer  vida  comum.  Oiçam  todcs,  visto  que  ç 
para  todos  que  falo. 


A    RELIGIÃO    E   O    POVO  383 

Como  já  nenhum  de  vocês  acredita  nem  no  batismo 
com  óleos,  nem  no  casamento  com  estola  e  agua  benta, 
quando  chegar  a  ocasião  de  batisarem  um  neto,  ou  casa- 
rem um  filho,  agarram  em  vocês,  n'um  dia  qualquer  da 
semana,  e  vão  até  á  vila.  Chegados  lá,  procuram  a  casa 
da  administração,  onde  o  administrador  é  obrigado,  por 
lei,  a  lavrar  os  assentos.  Levam  de  fora  duas  testemunhas, 
e,  sem  outras  ceremonias,  sem  mais  despezas,  sem  qual- 
quer obrigação  posterior,  para  quem  ali  está,  tanto  sua  fi- 
lha, tia  Joaquina,  como  o  teu  neto,  João  Moleiro,  ficarão 
sendo  para  todos  os  efeitos,  uma  esposa  legitima  e  um 
cidadão  autentico.  Mais  autênticos,  mais  legitimes  ainda 
que  os  que  voltam  da  Egreja,  ix)rque  lá,  o  que  se  faz  nem 
é  bem,  nem  é  legitimo. 

E'  um  mistiforio  consentido  pelo  Estado,  onde  ha  ma:., 
bebedeiras  que  assentos  exatos. 

Quantas  vezes  se  procura  um  assento  de  batismo  que 
não  aparece,  um  casamento  de  que  não  existe  memoria, 
porque  a  obrigação  do  assento  ficou  perdida  em  preocu- 
pações de  maior  vulto :  a  cara  da  visinha,  o  garrafão  do 
confessado,  a  lebre  da  montanha  ou  a  caça  de  certa  her- 
deira rica. 

Maria  Moça 

Mas  issd  não  será  coisa  má? 

Joaquim  Serrador,  a  meia  voz,  para  a  Maiia  Moça: 

Se  tu  te  calasses... 
■  —  Não.  Maria,  o  pequeno  ficava  com.  um  nome  tão 
bem  posto  como  o  dos  outros,  como  os  nossos  e  mais  legal 
e  mais  á  face  do  direito  do  que  se  fosse  á  pia  da  egreja. 
apanhar  uma  tigelada  d' agua  fria  pela  cabeça  e  uma  cus- 
pidela  do  padre  —  que  horror!  —  n'aquela  boquinha  ino- 
cente, imaculada,  puríssima! 

Lá  fora,  nos  reinos  estrangeiros,  todos  são  registador 
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civilmente.  ^  Os  noivos  também  já  não  vão  com  estola : 
todos  preferem  legalisar  a  sua  união  perante  os  poderes 
constituidos.  E  digo  legalisar  a  união,  e  não  casar,  por- 
que essa  leria  de  que  só  ficam  casados  indo  á  egreja,  é 
uma  patranha  reles,  uma  baboseira  como  tantas  outras. 

O  padre  não  une  nem  desune  coisa  alguma.  Se  os  dois 
entes  que  vão  entrar  juntos  na  vida  não  estão  já  casado^ 
espiritualmente,  nenhum  poder,  nenhuma  lei  os  juntará 
jamais.  Nem  a  estola  do  padre,  nem  as  leis  do  paiz,  con- 
seguirão remediar  ac[uilo  que  o  amor  não  quer.  Porque  o 
amor  não  é  como  a  ambição  das  creaturas,  que  se  mani- 
festa conforme  os  interesses,  nem  como  a  poeira  dos  ca- 
minhos que  corre  para  onde  os  ventos  sopram. 

O  amor  não  é  também  como  certas  plantas  que  nas- 
cem e  medram  em  todos  os  terrenos,  indiferentemente.  Eu 
bem  sei  que  o  amor  se  cultiva :  ha  uma  arte  de  espiritua- 
lisar  e  amplificar  mais  e  mais  os  sentimentos  afetivos,  mas 
essa  arte  divina  não  a  cultivam  os  ambiciosos,  não  é  lem- 
brada entre  duas  creaturas  que  se  odeiam,  que  se  não  es- 
timam ou  que  não  tenham  vindo  para  a  vida  cheios  de  ho- 
nestos pensamentos. 

I  Joaquina  Viuva 

Então  é  a  isso  que  se  chama  pelo  ciiÁlf 

—  Exatamente.  E'  o  registo  civil,  tanto  para  aqueles 
a  que  se  vae  dar  um  nome,  como  aos  que  se  vão  juntar 
para  constituir,  familia.  E'  o  que  fazem,  lá  por  fora,  to- 
dos os  povos  cultos.  Nos  paizes  mais  adeantados  legali- 
sam-se  todos  os  atos  da  nossa  vida  publica. 


1     Entre  os  benefícios  que  uos  trouxe  a  Republica,  veio  também 
o  registo  civil  obrigatório. 
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João  Cortez 

Mas  agora,  outra  coisa :  quando  um  de  nós  morrer 
como  ha  de  ser  isso  do  enterro  ?  Porque  os  padres,  ou  nós 
lhe  havemos  de  pagar  os  ofícios,  ou  não  nos  deixam  en- 
terrar em  sagrado. 

—  Não,  as  autoridades  é  que  mandam.  Os  corpos  dos 
que  morrem,  hão  de  enterrar-se  onde  a  lei  o  mandar  e  a 
lei  manda  que  seja  no  cemitério  da  paroquia. 

Os  amigos,  os  visinhos  e  na  falta  os  parentes,  envol- 
vem-no  piedosamente  e  conduzem-no  ao  logar  destinado 
pelo  uso.   Nada  de  padres,  nada  de  cantochão. 

Quanto  a  isso  de  fazer  ofícios,  se  o  padre  teimar  em 
os  fazer,  que  os  faça,  e  depois  que  vá  ter  com  quem  lh'os 
encomendou. 

João  Cortez 

Desculpa,  se  me  torno  massador,  mas  preciso  saber 
ainda  outra  coisa.  A  gente,  mesmo  que  nada  mande  fa- 
zer ao  padre,  ha  de  continuar  a  pagar  côngrua? 

—  Emquanto  o  Estado  não  estiver  separado  da  Egre- 
ja,  emquanto  nós,  pelas  nossas  campanhas  de  propaganda 
ativa,  não  levarmos  a  lei  a  separar  o  que  é  de  Deus  do 
que  é  dos  Homens,  é  certo,  é  infelizmente  certo  que  temos 
de  pagar  para  os  padres,  embora  de  nada  nos  sirvam,  an- 
tes prejudiquem  cada  vez  mais  a  santa  causa  que  defen- 
demos. 

Joaquim  Serrador 

Mas  os  padres  não  devem  aceitar;  se  aceitarem,  c 
como  se  fizessem  um  roubo. 

—  Ora,  um  ou  outro  pôde  f azel-o ;  mas  a  maior  parte 
não  se  importa  com  taes  escrúpulos.  Pelo  que  eles  se  in- 
dignariam seria  por  não  pagarmos,  mesmo  assim  inimi- 
gos e  ateus. 
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João  Moleiro 

Isso  é  que  é  verdade.  Para  comer  estão  eles  sempre 
prontos. 

João  Cortez 

Deix)is,  é  claro,  ficamos  livres  das  festas  e  das  pre- 
ces, das  penitencias,  da  quaresma,  da  extrema-unção... 

Ana  Moleira 

E,  é  verdade,  em  a  gente  morrendo,  ninguém  nos  dá 
a  extrema-unção? 

—  E  para  quê,  tia  Ana?  Acha  que  aquilo  tenha  algum 
valor  ? 

Joaquim  Serrador 

Tanix)  como  a  agua  do  rio. 

—  Perdão :  isso  não  tem ;  porque  essa  agua  do  rio,  ao 
menos,  é  pura,  é  cristalina,  vem  das  rochas,  desce  das  fon- 
tes que  a  natureza  abriu  em  toda  a  parte,  o  que  já  não 
acontece  com  os  taes  óleos.  Esses  são  misturas  de  diver- 
sos condimentos,  que  os  padres  caldeiam  e  a  que  deitam 
o  bafo,  quantas  vezes  maligno,  sifilitico,  repelente,  impuro, 
em  fim ! 

Ah !  não,  de  modo  algum ! 

Antes  uma  loção  ou  uns  pachos  de  agua  morna,  se  a 
questão  é  de  molhar. 

Ana  Moleira 

Mas,  por  esse  processo,  acabarão  os  padres.  E,  eni- 
quanto  não  acabam^  o  que  hão  de  eles  fazer  ? 

—  Façam  o  que  quizerem ;  nós  é  que  não  temos  obri- 
gação nem  direito  de  sustentar  sujeitos  que  teem  por  uni- 
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CO  meio  de  vida  comer' os  nossos  rendimentos,  enganan- 
do-nos  ainda  em  cima  com  toda  a  espécie  de  imposturas, 

Eles  atraem  as  nossas  mulheres  e  filhas  ao  confissio- 
nario,  para  deshonrarem  e  perderem  as  familias;  procu- 
ram por  todos  os  modos  conservar-nos  na  ignorância,  pre- 
gam contra  a  instrução,  contra  o  progresso,  contra  a  scien- 
cia,  contra  a  verdade,  contra  a  vida.  e  nós  ainda  deviamos 
dar-lhes  forças  para  isso? 

Não !   Nunca ! 

Que  trabalhem  como  , vocês  e  como  eu.  Que  lutem, 
que  padeçam,  que  sejam  homens  de  bem. 

A  vida  existe,  não  para  que  nos  guerreemos  e  destro- 
cemos, mas  para  que  todos  n'ela  vivam,  nobremente,  aman- 
do e  trabalhando.  Que  vão,  portanto,  para  a  vida,  ser 
livres  e  ser  bons ;  ter  existência  d'homens  e  não  de  mons- 
tros como  a  maioria  d'eles  teem  tido.  Almas  livres  e  boas. 
corações  generosos  e  abertos,  e  não  toupeiras  dos  açudes 
que  minam  sempre,  para  alagarem  tudo  o  que  o  amor  dos 
homens  edifica  na  terra. 

Se  querem  ser  bons  e  úteis,  porque  não  deixam  as 
egrejas?  Porque  não  rasgam  as  batinas? 

Tomem  por  onde  quizerem,  façam  o  que  bem  enten- 
derem, comtanto  que  nos  deixem  a  familia,  as  consciên- 
cias e  as  bolsas  —  que  eles  tanto  e  tanta  vez  procuram 
sequestrar-nos. 

E  se  o  seu  temperamento  está  vencido,  se  o  seu  senti- 
mento de  humanidade  se  apagou,  então  que  morram  ou 
se  matem  —  desapareçam,  porque,  como  já  demonstra- 
mos, o  padre,  como  tal,  não  é  só  nocivo  á  familia,  não  pre- 
judica só  esta  ou  aquela  sociedade,  é  sobretudo  nocivo  á 
marcha  da  pei^fetibilidade  humana. 

O  padre  já  não  faz  falta  alguma.  E  se  acaso  algum 
dia  foi  preciso,  se  alguma  missão  teve  na  terra,  ha  muito 
a  realizou  já. 

Não  conseguiu  ainda  a  plenitude  do  seu  desejo? 
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Não  converteu  ainda  o  mundo?    Depois  de  tantos  se- 
/culos  de  luta,  não  realisou  ainda  o  seu  programa? 

N'esse  caso,  deixe  de  nadar  contra  a  corrente :  é  por- 
que a  sua  missão  está  em  conflito  com  a  vida  dos  povos, 
com  a  alma  do  mundo. 

E'  porque  a  sua  pregação  nada  convence;  é  porque  a 
sua  missão  não  é  divina,  nem  humana,  nem  mesmo  ter- 
restre. Aliás,  não  haveria  já,  em  toda  a  terra,  um  único 
sêr,  uma  única  alma  fora  da  universalidade  da  Egreja 
sempre  militante. 

Se,  por  conseguinte,  a  sua  missão  nem  é  divina,  nem 
é  humana,  nem  terrestre,  uma  única  saida  lhe  resta  —  é 
retirar-se  da  scena  e  deixar  ao  mundo  o  que  é  do  mundo 
Vá  para  o  ceu :  faça  como  o  seu  Deus,  que  entrou  para  lá 
e  nunca  mais  de  lá  saiu,  visto  que  ninguém  mais  lhe  poz  a 
vista  em  cima. 

Faça,  pois,  como  o  seu  Deus  e  deixe  a  vida,  deixe  os 
homens  seguir  o  seu  destino. 

E,  com  efeito.  O  mundo  caminha  para  outros  des- 
tinos. 

«Um  dia  virá,  diz  Renan,  em  que  a  humanidade  não 
terá  mais  crença,  mas  sciencia :  um  dia  em  que  ela  conhe- 
cerá o  mundo  metafísico  e  moral,  como  ela  conhece  já  o 
mundo  físico;  um  dia  em  que  o  governo  da  humanidade 
não  mais  será  entregue  ao  acaso  e  á  intriga...  Um  dia 
em  que  a  sciencia  terá  destruido  todos  os  sonhos  do  pas- 
sado, pondo  no  seu  logar  uma  realidade  mil  vezes  supe- 
rior !)) 

Ou  como  dizia  o  bispo  Ireland,  celebrando,  na  catedral 
de  Baltimore,  o  centenário  da  egreja  americana: 

«Está  no  presente  e  não  no  passado  a  nossa  tarefa.  O 
mundo  encontrou  uma  fase  inteiramente  nova.  O  passa- 
do não  voltará.  A  reação  é  o  devaneio  de  homens  que 
não  enxergam  nem  ouvem  e  que,  sentados  á  port^  dos  ce- 
mitérios, esquecem  o  mundo  vivo,  chorando  sobre  túmu- 
los que  nunca  mais  se  abrirão.» 
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João  Cortez 

Olha  que  isso,  na  boca  d'um  bispo,  já  é.  Se  o  nosso 
padre  o  ouvisse  até  fugia. 

Joaquim  Serrador 

]^las  uma  coisa:  lá  fora,  nos  reinos  estrangeiros,  os 
Iiomens  não  vivem  como  nós.  presos  a  esta  pouca  ver- 
gonha da  Egreja? 

—  Uns  vivem,  outros  não.  E  os  que  ainda  a  ela  se  en- 
contram presos,  não  tardam  já  a  desligar-se.  Todos  tra- 
balham para  isso.  A  França,  por  exemplo,  já  separou  a 
Egreja  do  Estado.  Quer  dizer:  apunhalou  Roma:  por- 
que toda  a  nação  que  feche  os  seus  cofres  á  velha  Roma 
dos  papas  é  o  mesmo  que  dar-lhe  uma  punhalada  no  cora- 
ção, visto  ela  ter  o  coração  onde  tem  o  oiro.  visto  ela  viver 
pela  barriga. 

O  resultado  queres  saber  qual  foi  ? 

Uma  debandada  geral !  Sucedeu  com  os  padres  e  je- 
suítas francezes  o  mesmo  que  sucede  aos  bichos  que  vi- 
vem debaixo  d'uma  pedra  que  a  gente  levante  em  pleno 
dia.  Tudo  foge  imediatamente,  procurando  cada  um  o 
seu  refugio,  cegos  pela  claridade,  desvairados  de  terror. 
á  vista  do  inimigo,  que  afinal  se  limitou  a  fazer  luz. 

João  Moleiro 

E'  mesmo  assim.   Tal  e  qual. 

—  Pois  o  mesmo  aconteceu  também  aos  padres.  Pe- 
rante uma  tal  medida  do  governo,  os  próprios  bispos  fu- 
giram dos  palácios,  desvairados.  Todas  as  egrejas  e  ca- 
pelas foram  inventariadas  e  incorporadas  nos  bens  do  Es- 
tado. 

A  própria  Lourdes... 
26 
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Joaquina  Viuva 

Nossa  Senhora  de  Lourdes...  Até  lá  tenho  uma  ima- 
gem. 

—  Pois  até  essa  Lourdes  milagrosa,  a  Lourdes  das  pe- 
regrinações, até  essa  ficou  agora  pertencendo,  não  á  cris- 
tandade, não  aos  jesuítas  que  a  exploravam,  não  a  Roma 
que  lhe  dava  ordens  e  lhe  absorvia  as  riquezas,  as  ofertas  . 
que  choviam  de  todo  o  mundo,  mas  á  própria  comuna,  á 
leiga,  á  herética,  á  profana,  á  livre-pensadora  municipali- 
dade de  Tarbes,  com  todos  os  seus  templos,  reliquias,  pro- 
digios.  ofertas  e  bentinhos  que  todo  o  mundo  ali  fora  le- 
var, á  vista  de  tantos  milagres,  para  tudo  afinal  acabar 
assim,  nas  mãos  da  maçonaria,  que  é  o  mesmo  que  dizer 
— ■  nas  mãos  do  Diabo,  que  mais  uma  vez  acabou  por  ven- 
cer, como  de  resto  sempre  tem  vencido  no  mundo. 

E  isso  tudo  porque? 

Por  duas  coisas.  Primeira,  porque  a  religião  é  uma 
mentira,  e,  como  todas  as  mentiras,  prejudicial  ao  género 
humano. 

Segunda,  porque  já  não  ha  forcas  nem  fogueiras  onde 
se  vão  dependurar  ou  queimar  os  herejes... 

Isto  ainda  e  sobre  tudo  porque  os  padres  deixaram  ha 
muito  de  ter  em  suas  mãos  o  exclusivo  do  ensino.  Deixa- 
ram de  possuir  o  instrumento  da  intoriai,  como  lhe  chamou 
um  bispo  francez. 

Foi-se-lhes  essa  condição  de  vida  ou  morte :  deixaram 
de  ser  dominadores. 

João  Cortez 

E  porque  deixaram  eles  de  o  ser? 

—  Porque  ?  Ouve  —  Ouçam  o  que  diz  o  tal  bispo  Du- 
panloup,  n'uma  carta  a  uma  senhora :  «Temos  em  nossas 
mãos  o  instrumento  da  vitoria.  Receio  iwrém  que  ele  ve- 
nha a  servir  mais  tarde  para  demonstrar  a  grandeza  dal 
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nossa  derrota  e  a  inaptidão  das  nossas  forças...  Receio 
muitas  coisas...» 

E  n'outra  parte : 

«Dentro  de  10  anos  hão  de  pedir-nos  contas,  a  todos 
nós,  do  uso  que  fizemos  desta  liberdade  (de  ensino)  tão 
laboriosamente  conquistada.  Não  nos  iludamos,  a  nossa 
responsabilidade  é  imensa...»  i 

E  sabeis,  meus  amigos,  o  que  queriam  dizer  essas  pa- 
lavras do  grande  bispo  francez?  Queriam  dizer  que  a 
obra  realisada  não  era  o  que  devia  ser. 

Esse  receio  d'um  tão  autorisado  testemunho,  signifi- 
cava que  os  padres  não  estavam  tranquilos,  nem  com  a  sua 
obra.  nem  com  a  sua  consciência. 

Indicava  que  eles  próprios  eram  os  primeiros  a  não 
acreditar  no  que  ensinavam,  ou  que  ensinavam  aquilo  em 
que  não  criam. 

Assim,  duplamente  atormentados.  Porque  sabiam  já, 
porque  continuam  sabendo,  que  em  os  homens  vindo  ao 
conhecimento  de  que  os  seus  ensinamentos  são  engano- 
sos, esses  ensinamentos  deporão  contra  os  próprios  que 
os  lançam  á  ingenuidade  da  crença,  á  simplicidade  das  al- 
mas. Assim,  eles  próprios  reconhecem  que  fabricaram 
uma  arma  de  cuja  pontaria  não  teem  a  certeza,  um  pu- 
nhal que  não  sabem  de  que  lado  cortará,  arma  essa  que 
pôde  muito  bem  e  em  breve,  anavalhal-os,  na  ocasião  mes- 
mo em  que  eles  julguem  anavalhar  o  próximo. 

Construíram  um  edificio  tão  ardilosamente  premedi- 
tado e  deram-lhe  um  tão  esquisito  aspeto  arquitetonico, 
que  já  receiam,  desvairados,  que  ele  lhes  caia  em  cima  e 


1  Este  mesmo  bispo  dizia,  referindo-se  â  doutrina  da  Egreja: 
«Eu  nada  raciocino,  porque  se  raciociíaasse  nada  encontraria  que  me 
determinasse  a  crer;  nada  raciocino  porque  se  raciocinasse  a  minha 
própria  razão  me  oporia  dificuldades  de  tal  ordem  que  me  dissuadi- 
riam absolutamente  de  crer.»  (Da  Fé  e  dos  caminhos  que  lhe  são 
opostos) . 
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Os  esmague  n'uma  debacle  irreparável,  ou  mais  ainda, 
numa  continuidade  de  debacles  que  serão  tanto  maiores 
quanto  maior  fór  o  bando  que  se  lhes  oponha  pelas  idades 
fora,  anciando  as  delicias  da  ignorância  e  da  opressão. 

Um  grande  pensador  que  eles  tiveram,  Montalembert, 
dizia  no  fim  da  vida:  «Horroriso-me  quando  penso  que 
as  gerações  que  fizeram  a  Reforma  e  a  Revc^luçào  foram 
inteiramente  educadas  por  monges  e  religiosos.») 

Isto,  meus  amigos,  é  o  mesmo  que  se  dissesse :  O 
nosso  reino  está  por  pouco.  A  consciência  humana  des- 
pertou, o  povo  abriu  os  olhos,  descobriu  a  nossa  obra,  viu 
que  estávamos  nús  e  em  breve  começará  a  pedir-nos  con- 
tas. Achou-nos  despidos  de  virtude  e  com  um  passado 
todo  feito  de  astúcia  e  de  má  fé,  baseado  na  ignorância  e 
no  embuste.  Ai  de  nós !  ai  de  nós !  Enganamos  emquanto 
tivemos  força:  agora  nem  já  para  mentir  temos  poder. 
E  ai  de  nós  ainda  se  confessarmos  a  verdade,  mesmo  uma 
pequena  parte  só  que  seja.  Tudo  n'ela  nos  condena  e  isso 
será  o  nosso  dies  irae,  o  fim  do  nosso  fim.  Porque  a  nossa 
obra  é  de  tal  modo  falsa  e  embusteira,  que  os  próprios  que 
nós  tinhamos  chamado  a  compartilhar  no  gáudio  e  na 
rapina,  no  fausto  e  no  deboche,  esses  mesmos  começam 
já  a  levantar-se  contra  nós,  para  nos  denunciarem  e  ex- 
terminarem. Assim,  o  que  será  de  nós  quando  tivermos 
perdido  a  única  arma  forte  que  ainda  nos  resta,  a  escola 
primaria,  a  educação  do  iX)vo,  a  inspeção  do  ensino? 

Tal  é  o  significada  d'essas  palavras,  tal  o  pensamento 
d'esse  bispo. 

Pois  bem,  essas  escolas,  esse  ensino,  essa  inspeção  não 
lhes  é  mais  permitida. 

A  França  compreendeu  e  muito  bem,  que  o  ensino  é 
uma  função  do  Estado  e  não  d'uma  seita. 

Por  isso  as  escolas  se  fecharam  ao  pensamento  e  á 
ação  do  homem-  que  enverga  uma  batina  e  se  diz  repre- 
sentante de  Deus.    Esse,  se  é  sincera  a  sua  crença  e  ver- 
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dadeira  a  sua  religião,  deve  com  efeito  limitar-se  aos  atri- 
butos da  sua  fé,  sustentar-se  com  a  graça  do  ceu  e  o  per- 
dão de  Deus.  Pois  que  o  mundo  lhes  é  tão  antipático,  dei- 
xem ao  mundo  o  que  é  do  mundo. 

Não  olhem  para  a  terra:  isso  é  dominio  das  coisas 
transitórias ;  isso  são  atributos  da  carne  pecadora,  aspi- 
rações mundanas,  que  de  modo  algum  se  poderiam  con- 
ciliar com  o  sér  supremo,  guia  e  mestre  de  toda  a  alma 
devota. 

Se  o  seu  reino  não  é,  pois,  cá  d'este  mundo,  porque 
motivo  se  comprazem  eles  tanto  em  olhar  para  as  suas 
iniquidades,  e  o  que  é  peor,  para  que  as  apetecem,  as  dis- 
putam, chegando  mesmo  a  sacrificar  por  elas  a  sua  pró- 
pria salvação  ? 

Tudo  isto  sem  se  lembrarem  que  fazendo  assim  cor- 
rem o  mesmo  perigo  que  nas  edades  bíblicas  correram  os 
anjos  do  Senhor,  por  ele  enviados  á  terra  e  que  se  deixa- 
ram vencer  d'amor  pelas  filhas  dos  homens,  embora  fos- 
sem cândidos  espíritos,  filhos  puríssimos  do  purissimo 
Deus. 

Os  sacerdotes,  como  legítimos  representantes  do  ceu, 
nenhuma  interferência  deviam  ter  na  terra,  para  não  caí- 
rem nunca  em  tentação. 

Porque  razão,  pois,  descem  eles  á  luta  das  paixões, 
ao  tumultuar  da  plebe,  ao  desenfreamento  das  classes  in- 
quinadas do  vicio,  queimadas  pela  febre  do  lucro  e  do  pra- 
zer, roídos  de  inveja  e  de  ambição? 

Eles,  os  homens  da  fé  e  do  Senhor,  a  deixarem-se  to- 
car da  mão  iníqua!  Eles,  deixando-se  vencer  pelas  gra- 
ças mundanas  das  pecadoras  filhas  do  homem,  que  o  mes- 
mo é  dizer,  das  tentadoras  filhas  do  demónio  que,  como 
antigamente,  teem  ainda  a  frescura  dulcíssima  do  Éden, 
a  beleza  celeste  que  fez  pecar  Adão,  o  encanto  divino  que 
sobjugou  David,  a  radiosa  harmonia  das  formas  que  per- 
deram Salomão  e  Holofernes! 
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Não  se  deixem  eles,  pois,  cair  em  tentação.  Mostrem 
ao  mundo  que  de  alguma  coisa  vale  o  exemplo.  Provem 
a  força  da  sua  Fé,  a  magnanimidade  do  seu  Verbo,  a  in- 
falibilidade da  sua  Egreja. 

Vão  para  a  graça,  sigam  para  a  virtude,  caminhem  para 
a  bemaventurança,  subam  para  Deus  já  que  o  seu  reino 
não  é  este  e  a  obra  da  sua  pregação  de  nada  vale  E  de 
nada  vale  porque  passados  tantos  séculos  e  tantas  gera- 
çÕen  de  mártires,  pregando  e  convertendo  sempre,  tendo 
lao  seu  dispor  todos  os  celestes  auxílios,  desde  osf  anjos 
ás  pessoas  da  santissima  trindade,  desde  Moisés  prague- 
jando no  Sinae,  até  Maria  de  Alacoque  diluindo-se  em 
espasmos,  de  uma  virtude  incontestada,  eles  teem  ainda 
o  melhor  da  humanidade  inconversa  e  com  tendência  para 
mais  pecado  e  abominações  mais  completas. 

Trabalho  inútil,  trabalho  safaro.  improfícuo !  Pois  de 
que  valeu  tanto  prodigio.  tanta  suspensão  de  leis  e  coisas 
naturaes,  se  o  resultado  é  hoje  tão  escandalosamente  ne- 
gativo ? 

Pois  que  o  seu  reino  é  o  céu,  vão  para  ele  e  deixem- 
nos  o  mundo  com  todas  as  suas  imperfeições  e  misérias; 
deixem  que  a  nossa  carne  lute  e  se  confranja  no  continuo 
fluxo  e  refluxo  da  matéria,  sempre  vencida,  sempre  fraca, 
mas  sempre  força  cósmica,  na  aluvião  das  coisas  imper- 
feitas. 

Que  nos  deixem  realisar  o  nosso  sonho,  atingir  o  ideal 
que  nos  deslumbra-,  cumprir  emfim  nosso  destino. 

O  que  tudo  se  resume  nestes  termos :  deixem  viver  os 
que  procuram  a  vida. 

João  Cortez 

Que  nos  deixem  viver :  é  isso  mesmo.  Que  nos  dei- 
xem, porque  nós  também  os  deixareriíos.  O  que  nós  que- 
remos é  que  d'aqui  em  diante  nos  façam  a  nós  como  nós 
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fazemos  ao  vento  e  á  chuva:  que  nos  deixem  á  vontade, 
castigando-nos  só  quando  lá  nos  formos  meter  com  a  vid3 
d'eles... 

—  Sabes?  chama-se  a  isso  viver  segundo  a  razão  e  a 
natureza.  Ora,  para  viverem  assim,  conforme  as  leis  da 
natureza  e  da  razão,  é  preciso,  desde  já,  a  abolição  de  todo 
o  culto.  Aqui,  pois,  nunca  mais  mandar  rezar  missas  nem 
festejar  santos  de  pau.  Preces  publicas,  promessas,  ser- 
mões de  devoção,  confissões,  extrama-unções  —  isso  tudo 
acabou.  Foram  aguas  que  passaram.  Ou  melhor :  foram 
invenções  de  loucos  e  que  por  isso  morreram  com  os  loucos. 

Sois  trabalhadores  honrados,  homens  da  terra,  filhos 
da  livre  natureza;  não  vos  compete  rastejar  á  luz  das  lâm- 
padas, quando  tendes  o  grande  templo  dos  céus,  iluminado 
pela  grande  lâmpada  do  sol. 

Harmonisae,  quanto  seja  possível,  a  obra  de  cada  um 
com  a  aspiração  de  todos. 

Cultivae  a  bondade  e  a  coerência  para  que  não  venham 
depois  os  vossos  inimigos  babar-vos  com  a  lama  do  ódio 
e  da  má  fé. 

E,  creiam,  não  ha,  não  houve  nunca  arma  mais  terrí- 
vel para  fazer  calar  o  adversário  do  que  essa  que  nos  vem 
da  coerência  entre  as  palavras  e  as  obras. 

Ser  nas  obras  o  que  se  é  nos  pensamentos,  casar  o 
dizer  com  o  fazer,  isso  sim  que  é  belo  e  grande,  isso  sim 
que  é  ter  segura  a  vida  da  Verdade  —  única  vida  eterna 
do  universo,  para  todos  os  seres  e  em  todas  as  edades. 

A  harmonia  das  ideias  com  os  factos,  o  sentimento  fa- 
lando nas  açÕes,  já  de  si  belas,  nobres,  altruístas,  eis  a 
resposta  das  respostas,  eis  o  libelo  supremo  que  podemos 
lançar  á  face  d'aqueles  que  nos  guerreiam  e  procuram 
inutilisar,  obrigando-os  a  contradizerem-se  á  vista  das 
nossas  próprias  obras. 

Digo-vos  isto  para  que  vos  acauteleis  comvosco  pró- 
prios. 
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Porque,  notem  bem,  assim  como  a  mudança  d'insti- 
tuições  n'um  povo  é  sempre  obra  difícil  e  arriscada,  do 
mesmo  modo  a  alteração  e  mudança  nos  hábitos  e  crenças 
d'uma  sociedade,  embora  diminuta  como  a  vossa,  estão 
sujeitas  ao  perigo  da  incoerência  nas  ações  e  desharmo- 
nia  nas  famílias. 

Toda  a  mudança  é  bôa  quando  seja,  como  a  que  ides 
tentar,  para  vos  libertardes  de  encargos  inúteis,  afim  de 
alcançardes  o  maior  grau  de  felicidade  que  é  i^ossivel  al- 
cançar-se  na  vida. 

Mas  ha  o  perigo  de.  juntamente  com  a  mudança,  ha- 
ver o  desequilibrio. 

Vêr,  pois,  não  provoqueis  esse  desequilibrio,  quando 
o  nosso  maior  .empenho  é  procurar  precisamente  o  equilí- 
brio máximo. 

Sim.  porque  tudo  quanto  aqui  temos  dito,  todos  os 
esforços  que  fizemos  e  continuaremos  a  fazer,  um  fim 
único  tiveram  e  continuarão  a  ter.  que  é — •  crear  o  equi- 
líbrio. 

Procurar  libertar-vos  de  todo  o  domínio  e  tirania:  pre- 
\enir-\os  contra  toda  a  opressão,  desenredar-vos  do  em- 
})rste  clerical  e  secular,  divino  e  humano,  explicar-vos  os 
mistérios  com  que,  por  tanto  tempo,  tendes  sido  subjuga- 
dos e  vencidos,  resolver-vos  a  complexa  engrenagem  dos 
imensos  enigmas  que  na  vossa  inteligência  se  atropelam 
e  confundem,  ensinar- vos  o  que  ignoraes.  indicar-vos  o^^ 
caminhos  que  salvam  para  evitardes  os  que  perdem  —  o 
que  é  isto  senão  procurar  o  equilíbrio? 

O  que  é  isto  senão  tentar  o  doce  governo  da  harmo- 
nia e  da  razão  entre  aqueles  que  sempre  foram  governa- 
dos sem  harmonia,  sem  justiça  e  sem  razão? 

O  que  desejo  e  o  que  pretendeis  vós  senão  a  conquista 
da  máxima  felicidade,  na  maior  harmonia,  no  mais  com- 
pleto bem  comum? 

Por  isso  nada  me  custaria  mais  do  que  saber-vos  áma- 
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nhã  em  guerra  aberta,  em  conflito  brutal  com  interesses 
e  paixões,  explorando-vos,  denunciando-vos  uns  aos  ou- 
tros, arbitrariamente,  impiedosamente,  como  os  selvagens 
da  politica  ou  os  hipócritas  da  Egreja. 

Ah!  porque  se  uma  tal  desgraça  acontecesse,  como  se 
vangloriariam  os  nossos  inimigos ! 

Como  todos  nós  ficaríamos  em  cheque ! 

Que  descrédito  para  a  nossa  obra,  mas  sobretudo  que 
dôr  imensa  para  o  coração  daqueles  que  vos  estimam,  de- 
sejando vêr-vos  a  caminho  da  liberdade  e  da  justiça. 

Que,  para  mim,  o  maior  mal  não  era  ter  que  lutar  com 
a  vossa  má  vontade  e  o  vosso  ódio  injusto,  mas  o  de  vos 
vêr  em  desacordo,  a  caminho  da  vossa  própria  ruina,  a 
ruina  da  vossa  bondade  e  do  vosso  sentimento  moral. 

Eu  sei  que  este  meu  escrúpulo  é  exagerado.  Sei  que 
tal  coisa  não  acontecerá  jamais,  porque  é  impossível  que 
aconteça  entre  creaturas  como  vós,  tão  afetuosas  e  tão 
sãs. 

Não  aconteceu  até  hoje  e  mais  tendes  vivido  entre  a 
verrina  dos  políticos,  á  vista  das  insidias,  entre  um  clero 
pre\-ertido,  mal  intencionado,  devasso  e  contumelioso.  O 
que  já  não  sucederá  amanhã,  quando  vos  virdes  libertos 
não  só  da  ignorância  que  tanto  prejudica  e  altera  a  har- 
monia dos  homens,  mas  ainda  do  embuste  e  das  pressões 
de  todo  o  género,  com  que  o  padre  e  o  politico,  a  Egreja 
e  o  Estado,  vos  oprimem  continuamente,  cruelmente. 

E'  certo  que  vos  fica  ainda  o  cancro  do  Estado  roendo 
essas  entranhas.  Mas  melhor  se  vence  um  inimigo  só,  do 
que  muitos. 

D'alguns,  creio,  vos  libertei  eu  já. 

O  maior  dentre  eles  era,  não  o  duvideis,  a  vossa  igno- 
rância imensa  sobre  todas  as  coisas  e  onde  eu  cavei  fundo 
quanto  pude. 

A  ignorância  cria,  aumenta  e  incita  os  nossos  inimi- 
gos.   E'  ela  f(ue  contra  nós  faz  erguer  o  inimigo  padre  e 
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O  inimigo  Deus.  D'ela  nos  chega  o  inimigo  superstição  e 
o  inimigo  dogma.  E'  ela  que  contra  nós  edifica  e  fantasia  o 
inimigo  templo  e  o  inimigo  inferno. 

Ora  tudo  isso  nós  matamos.  Tudo,  eu  o  creio,  em  vós 
fica  morto  para  sempre. 

Porque,  para  o  caso  de  vos  ser  preciso  dar  batalha, 
aqui  preparámos  e  afiamos  as  armas  que  n'essas  lutas  são 
sempre  dum  êxito  seguro,  d'uma  resistência  inquebran- 
tável. 

Preparamos  armas  porque  tocamos  a  realidade  dás 
coisas. 

Dei-vos  a  regra  do  progresso,  ensinei-vos  o  caminho 
da  maior  liberdade  e  perfeição. 

Ensinei-vos,  sobretudo,  a  duvidar.  E  ter-vos  ensinado 
a  duvidar  não  será  ainda,  porventura,  preparar-vos  parri 
a  luta  consciente,  pertinaz  e  decisiva  contra  esse  outro 
inimigo  vosso  —  o  Estado  ?  Mas  esse,  repito,  ficará  para 
outro  iinverno.  Por  hoje  basta-nos  ter  ajustado  contas 
com  Deus  e  a  sua  Egreja.  de  que  vos  julgo  definitiva- 
mente livres. 

João  Cortez 

Eu  com  certeza.    Nunca  mais... 

João  Moleiro 

Creio  que  todos  nós,  porque  todos  nós  estamos  fartos. 

Vozes  diversas,  cnizandose  em  apartes  e  em 
brados  de  protesto: 

—  Até.  aos  olhos, . , 

—  Nuiica  mais!... 

—  Corja ! . . . 

—  ...  as  tripas  fora... 
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—  ...  o  que  fizeram  á  minha  filha... 

—  ...  certa  raiva  a  meu  neto  por  se  parecer  com  esse 
alma  do  diabo... 

—  De  mim  ?  só  se  for  um  cacete ! 

—  ...  muita  lagrima... 

—  ...  a  tiro!... 

—  E  eu  com  a  enxada  na  cabeça. 

—  ...  a  boca  de  terra... 

—  ...  numa  cova  bem  funda,  a  trinta  metros!... 

— ^  Melhor  que  isso,  meus  amigos,  melhor  que  toda 
essa  justificada  cólera  é  ainda  a  negação  do  nosso  apoio. 

Não  cooperar  nos  seus  embustes,  não  dar  auxilio  al- 
gum aos  seus  processos  criminosos,  negando-nos  sempre 
a  dar  razão  ás  suas  injustiças  e  atropelos,  —  eis  qual  deve 
ser  nossa  conduta. 

Não  ir  com  eles,  não  os  ouvir  nem  lhes  dar  fé,  e  não 
será  preciso  estripal-os,  nem  correl-os  a  tiro,  nem  enter- 
ral-os  a  trinta  metros  de  fundura,  jxtrque  eles  saberão  mor- 
rer por  si  próprios;  eles  se  enterrarão,  eles  desaparecerão 
da  face  da  terra. 

Não  lhes  dêem  ouvidos  e  verão  como  a  Egreja  desaba 
e  toda  a  clericalha  foge. 

Façam  vocês  o  que  vos  tenho  dito,  sigam  todos  por 
onde  vão  seguindo  e  deixem,  que  eu  me  responsabilisarei 
por  todo  o  mal  que  possa  suceder-vos. 

E  para  que  nenhum  de  vós  fraqueje,  para  que  nenhum 
de  vós  hesite  entre  a  razão  e  a  fé.  é  meu  dever  deixar  al- 
guém que  na  minha  ausência  vos  assista  e  vos  ampare, 
continuando  a  pregar  a  santíi  causa  da  verdade  e  da  jus- 
tiça. 

Esse  alguém  são  os  livros. 

E  que  melhores  companheiros,  que  mais  convictos  e 
autorisados  apóstolos  vos  deixaria  eu,  que  esses  amigos, 
certos  mesmo  na  ocasião  incerta,  sempre  prontos  a  conso- 
lar-nos  e  a  seguir-nos,  vamos  nós  lá  para  onde  formos, 
tenhamos  nós  a  pobresa  que  tivermos? 
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O  livro  é.  entre  todos  os  amigos,  o  grande  amigo  sem- 
pre certo  e  sempre  pronto,  o  consolador  desinteressado  c 
magnânimo  que  bate  de  contínuo  á  nossa  porta,  a  fim  de 
debelar  nossa  tristeza,  trazendo  a  paz  e  a  alegria,  tão  pre- 
cisas á  vida  como  a  luz  e  como  o  pão. 

Emquanto,  pois,  eu  não  voltar,  aqui  vos  ficam  estes 
livros,  ou  melhor,  estas  bocas  amigas,  que  por  rrÁm  fa- 
larão, harmonisando-^■os  e  amando-vos. 

Melhor  do  que  eu  vos  saberão  eles  dizer  toda  a  ver- 
dade, porque  n'eles  fala  a  justiça,  porque  n'eles  prega  a 
razão, 

E,  ao  contrario  dos  outros  pregadores  que  conheceis, 
estes  não  pedem  ouro  nem  comem  pão,  ganho  com  o  suor 
do  vosso  rosto. 

Amigos  n-ão  do  vosso,  como  os  que  até  hoje  tendes 
tido,  mas  de  i'ós,  amigos  da  vossa  paz  e  da  verdade  que 
vos  ha  de  redimir  e  fazer  homens. 

E  esses  amigos  aqui  ficam. 

Venham  jx)rtanto  ouvil-os,  todas  as  vezes  que  poderem. 

Sempre  que  tenhm  um  dia  livre  e  quando  começarem 
as  vagarosas  noites  d'inverno,  juntem-se  como  agora  e 
emquanto  o  Chico  fôr  lendo,  os  outros  escutarão  atenta- 
mente, interrompendo  apenas  para  dar  um  alvitre,  fazer 
um  comentário,  e  assim,  dando  cada  um  suas  razões,  de 
todos  nascerá  a  razão  única,  a  razão  das  razoes,  que  é  a 
Verdade  eterna  e  o  Bem  universal. 

-  Estes  livros  representam  muitos  séculos  de  luta  per- 
tinaz, muito  esforço  gasto  na  conquista  d'essa  Verdade  e 
d'esse  Bem. 

São  marcos  miliarios,  erguidos  pelo  pensamento  hu- 
mano no  caminho  da  vida,  para  que  a  humanidade  siga 
sempre  sem  se  perder  nem  desviar  do  bom  caminho. 

Ouçam-nos,  pois,  como  se  eles  fossem  os  vossos  ante- 
passados que,  erguidos  dos  seus  túmulos,  vos  viessem 
falar. 
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Os  pontos  sobre  que  tiverdes  duvida,  marcae-os,  que 
para  o  ano  aqui  os  discutiremos  tanto  quanto  seja  pre- 
ciso, para  que  no  vosso  espirito  não  fique  mais  a  sombra 
d'uma  duvida. 

Joaquim  Skrrador 

Mas  então  esses  livros  de  que  tratam  ? 

—  D'aquilo  que  os  padres  desejam  que  se  não  saiba; 
do  que  eles  sempre  vos  ocultaram  e  desejam  que  vocês 
continuem  a  ignorar  a  vida  inteira-  Dão  regras  para  .1 
vida,  conselhos  e  preceitos  moraes  para  que  o  povo  possa 
ser  livre  e  instruído  e  bom. 

Este,  por  exemplo,  mais  é  um  livro  bem  pequeno  em 
relação  ao  pesado  missal  que  o  seu  autor  em  tempos  ma- 
nejou e  vocês  teem  visto  lá  na  Egreja,  ensina  mais  só 
numa  pagina  que  o  missal  em  todas  elas. 

E'  por  assim  dizer  um  compendio  de  toda  a  vida  social. 

O  próprio  nome  o  indica:  Da  Reorganisação  social. 
Livro  d'uma  grande  clareza  e  d'um  grande  valor,  não  só 
por  ser  d'uma  grande  sinceridade,  mas  inda  por  ser  es- 
crito por  um  filosofo  que  foi  padre,  i  rasgando  a  batina 
para  poder  enfileirar  ao  lado  dos  que  combatem  pelo  povo. 

João  Cortez 

E  se  tu  nos  lesses  um  bocado?... 

João  Moleiro 

Uma  passagem  que  tu  entendas  que  melhor  poderemos, 
compreender  e  que  se  aplique  ás  nossas  circunstancias. 


1     João  BouatKja. 
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—  Um  ponto  que  mais  vos  interesse?...  Este  primei- 
ro capitulo  trata  da  paz  universal  e  diz  a  razão  porque  não 
veio  ainda  á  terra... 

A  seguir  ocupa-se  da  propriedade  e  da  maneira  de  re- 
solver esse  difícil  problema,  portanto  cá  o  terão  para  dis- 
cutirmos depois. 

Fala  em  seguida  da  liberdade,  explicando  o  que  seria 
uma  boa  reorganisação  social,  ataca  o  rei  e  os  tiranos, 
condena  o  militarismo  e  as  guerras  e  cae  a  fundo  sobre  o 
clero. 

Ele  que  também  foi  padre,  que  já  vestiu  uma  batina, 
abriu  uma  coroa  e  confessou  em  nome  de  Deus,  discorre 
por  esta  forma : 

«O  homem  creou  Deus  á  sua  imagem  e  similhança... 
Deu-lhe  braços  e  pernas,  barba  e  cabelos,  olhos  e  boca, 
palavras  e  sentimentos :  fel-o  amável  e  odioso,  guerreiro 
e  pacifico,  clemente  e  vingativo,  misericordioso  e  feroz, 
latribue-lhe  emfim  todas  as  paixões  e  todos  os  instintos 
humanos. 

«Deus  ignora  e  sabe  tanto  como  o  homem ;  o  ceu,  a 
terra,  o  mar,  o  mundo  que  descreve  pelo  verbo  dos  que 
se  dizem  seus  profetas,  são  o  mundo,  o  mar,  a  terra,  o 
ceu  que  o  homem  descobre  e  conhece  com  o  seu  próprio 
esforço  e  com  os  seus  olhos. 

«O  homem  creou  Deus  para  seu  uso ;  é  a  autoridade 
em  nome  da  qual  promulga  leis ;  é  o  principio  com  que 
justifica  as  suas  necessidades  e  os  seus  instintos,  as  suas 
dores  e  as  suas  alegrias,  os  seus  erros  e  os  seus  crimes. 

«A  religião  alimenta-se  da  ignorância  e  credulidade 
das  raças  humanas... 

«Se  o  povo  soubesse  que  o  sol  é  o  centro  de  um  siste- 
ma planetário  e  que  não  faz  carreiras ;  que  o  universo  se 
rege  por  leis  constantes,  filhas  da  natureza  dos  corpos; 
que  um  corpo  não  muda  a  sua  natureza  nem  a  sua  evolu- 
ção, senão  em  consequência  da  ação  d'outro  corpo,  se  ele 
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soubesse  que,  estudando  a  natureza  e  ação  dos  corpos,  o 
homem  pôde  servi r-se  d'eles  para  emancipar-se  dos  pe- 
sados trabalhos  físicos ;  para  caminhar  com  a  velocidade 
do  vento,  para  falar  atravez  da  terra,  dos  mares,  dos  es- 
paços, a  milhares  de  léguas  de  distancia  e  com  a  mesma 
precisão  com  que  se  fala  com  uma  pessoa  presente;  para 
evitar  o  efeito  do  raio,  para  prever  o  curso  e  força  das 
tempestades  com  muitos  dias  de  antecedência ;  para  evitar 
as  geadas,  regar  a  terra  quando  faJtam  as  chuvas,  para 
desenvolver  o  oaJor,  para  curar  as  doenças,  prolongar  a 
vida  e  tornal-a  agradável  —  o  povo  não  acreditaria  na 
palavra  dos  padres. 

«A  sciencia  é  a  glorificação  do  homem  e  a  morte  das 
religiões ;  não  ha  nenhuma  das  grandes  invenções  a  que  o 
homem  deve  as  enormes  felicidades  de  que  presentemente 
gosa,  que  não  tenha  sido  condenada  pelos  padres  e  retar- 
dada por  eles... 

«Que  significa  esta  guerra  da  religião  contra  a  scien- 
cia?.., 

«A  religião  sustenta  que  a  terra  é  firme  e  que  o  sol 
anda  em  roda  da  terra»... 

Etc,  etc —  Sempre  n'este  tom  e  com  esta  clareza  que 
estaes  vendo. 

António  Moço 

E  é  dum  padre,  hein  ? 

—  Foi,  foi."  Hoje  é  mais  do  que  isso,  porque  é  um  Ho- 
mem e  um  Homem  que  sabe  o  nome  ás  coisas. 

O  nome  ás  coisas  sabe  também  o  autor  d'este  outro 
livro  I  que  da  mesma  maneira  vos  recomendo,  como  um 
admirável  compendio,  um  completo  manual  para  a  conduta 
da  vossa  vida  de  amanhã. 


1     Sociedade  futura,  de  Jean  Grave. 
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Também  vos  deixo  o  Evangelho  para  que,  ouvindo-o 
lér,  compareis  a  sua  doutrina  com  a  que  os  padres  por 
aí  ensinam  e  praticam. 

E  para  que  o  útil  se  junte  ao  agradável,  aqui  fica  tam- 
bém um  romance,  i  que  se  muito  vos  ha-de  cativar  a  aten- 
ção, muito  mais  vos  ha-de  comover  e  revoltar.  Porque  é 
o  livro  dos  miseráveis,  isto  é,  o  vosso  livro,  reproduzindo 
todo  o  vosso  passado.  E',  por  assim  dizer,  uma  eix)ca  da 
historia -do  povo.  do  povo  escravo,  o  único  afinal  que  até 
hoje  tem  habitado  o  globo. 

Mais  pequeno  em  formato,  mas  também  admirável, 
mas  também  sublime  como  são  sempre  todos  os  livros 
onde  ha  alma.  este  outro,  escrito  por  um  grande  filosofo.  - 
dar-vos-á  a  conhecer  as  sociedades  do  norte,  também  es- 
cravas e  como  vós  infelizes  e  mártires.  E'  um  livro  que 
um  grande  amigo  da  humanidade  vos  dirige.  Lêde-o  pois, 
como  ele  merece. 

Outro  ainda.  3  Este  ensinar-vos-á  em  forma  de  se- 
roes e  palestras,  como  as  nossas,  os  factos  principaes  da 
nossa  historia,  a  historia  da  terra  onde  nascemos,  com  as 
suas  descobertas  e  trabalhos  gloriosos,  que  jxlo  braço  do 
povo  se  le\aram  a  IxDm  termo. 

E  como  se  torna  preciso  que  sejaes  bons  cidadãos, 
aqui  vos  deixo  também  este  Manual,  4  que  ireis  lendo  aos 
pedaços,  no  intervalo  das  historias  e  novelas.  E  se  o  tem- 
po vos  chegar,  lede  também  estas  quatro  epopeias  que  vos 
hão  de  fazer  saltar  de  entusiasmo.  Podeis  começar  pelo 
Germinal,  lendo  depois  a  Fecundidade,  o  Trabalho  e  a 
Verdade.  Este  ultimo,  sobretudo,  não  deixeis  de  o  lêr  e 
de  o  meditar. 


1  Miseráveis,  de  Victor  Hugo. 

2  Ressurreição,  de  Tolstoi. 

3  Historia  Alegre  de  Portugal,  de  Pinheiro  Chagas. 

4  Manual  do  Cidadão  Portuguçz,  de  Trindade  Coelho. 
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Leiam  e  discutam  tudo  que  forem  lendo.  Se  assim 
fizerem,  o  que  eu  creio,  desde  já  vos  asseguro  uma  vida 
cheia  de  garantias  e  venturas.  Uma  vida  inteiramente 
nova,  não  pela  mudança  de  hábitos  somente,  mas  pela  no- 
va atmosfera  de  felicidade  e  harmonias  em  que  começa- 
reis vivendo,  depois,  quando  vos  encontrardes  libertos  de 
toda  a  opressão  externa,  sem  padres  que  vos  ameacem 
nem  deuses  que  vos  apavorem,  sem  ilusões  que  vos  dete- 
nham nem  tiranos  que  vos  escravisem  a  vontade  e  flage- 
lem o  corpo,  como  até  hoje  sempre  vos  tem  acontecido. 


Agora  e  para  concluir,  duas  palavras  só. 

Num  dos  livros  sagrados  do  oriente,  o  Ramaiatia,  pro- 
mete-se  que  todo  o  homem  ou  mulher  que  o  lêr  ou  ouvir 
lêr,  será  feliz,  terá  gloria,  gosará  de  uma  longa  vida  e 
será  isento  de  pecado.  Se  quizer  filhos,  terá  filhos,  se  qui- 
zer  riquezas,  tel-as-á,  adquirindo,  emfim,  do  céu  todas  as 
graças,  satisfação  a  todos  os  desejos,  taes  como  os  haja 
desejado  em  seu  próprio  coração. 

Pois  bem :  outro  tanto  vos  acontecerá,  outro  tanto  vos 
prometo,  se  aqui  vierdes  ouvir,  com  atenção,  a  doutrina 
dos  livros  que  vos  deixo. 

Fazendo  isso  sereis  livres  e  felizes,  ricos  e  poderosos, 
justos  e  bons,  sadios  e  valentes,  solidários  e  invenciveis. 

E  agora,  vou  deixar-vos.  Mas  deixar-vos  dizendo  a 
todos  e  a  cada  um  de  vós  como  o  profeta  biblico :  i  «Que 
estas  palavras  fiquem  gravadas  no  teu  coração,  e  tu  as 
referirás  a  teus  filhos  e  as  meditarás  sentado  em  tua  casa 
e  andando  pelo  caminho,  ao  deitar-te  e  ao  levantar-te.  E 
as  escreverás  no  limiar  e  nas  portas  de  tua  casa.» 


1      Deuteronomio,  VI,  6-9. 
27 


406  SERMÕES    DA    MONTANHA 


Ou  então,  repetindo  as  palavras  de  João  Huss,  quei- 
mado vivo  pelos  padres : 

«Ensina  a  Verdade. 

«Ama  a  Verdade. 

«Defende  a  Verdade  até  á  morte.» 

O  resto  é  comtigo,  Chico.  Quero  vêr  se  dás  conta  do 
teu  recado. 

Francisco  Pereira 

Espero  que,  quando  aqui  voltar,  todos  já  saibam  lêr 
como  eu. 

—  Terás,  nesse  caso,  as  honras  do  triunfo.  Porque, 
sendo  assim,  terás  vencido  uma  batalha  maior  que  as  de 
Alexandre  sobre  os  persas. 

Até  a  Maria  Augusta  te  ha  de  reservar  um  logar  no 
seu  banquete  de  núpcias.  E  já  sabes,  João  Cortez?  tens 
que  assinar  mais  eu  o  registo  civil  deste  noivado. 

João  Cortez 

Com  toda  a  minha  alegria.  O  peior  é  que  eu  já  podia 
ser  avô  d'eles  ambos... 

—  Avô  pelo  bom  senso,  avô  i>ela  lx)ndade,  avô  pelo 
trabalho  honrado.    E'  assim  que  eu  desejaria  ser  avô... 

Adeus,  Maria  Augusta,  Adeus  Joaquim,  Tia  Ana,  Joa- 
quina., António,  Manuel...    Até  ao  ano. 

Tenham  saúde  e  paz,  sejam  felizes  e  amigos. 

José  do  Canto 

Não  nos  falaste  em  vão. 

Joaquim  Serrador 

Seremos  outros. 

—  Assim  o  creio.    Assim  o  espero. 

FIM 
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